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Uonquistando os liollandezes à capitania de Pernani 
buco, confiaram o seu governo à um Conselho Supremo e 
ao commandante em chefe do exereito invasor eom o titulo 
de governador. 

Dada à invasáo em 1630, e cabindo a capital de Olinda 
em poder do inimigo em 16 de Fevereiro, dirigiu o general 
em ehefe das forcas de terra. Theodoro Waerdemburg eom- 
munieaeóes ao commandante da esquadra o valente almi- 
rante Hendrik Corneliszon Loneq, sobre este aeontecimento, 
e no dia seguinte fez elle à sua entrada solemne em Olinda, 
sendo recebido por Waerdemburg á frente de toda. a tropa 
de terra e mar formada. em grande parada, e toma posse 
do governo da praca eonquistada. 

O almirante Loneq eonservon-se no governo por quasi 
tres mezes, até que em 5 de Maio entrega 20 coronel Die- 
derik vàn. Waerdenburch, nomeado prefeito das tropas no 
Brazil, e governador de Pernambuco e das fortalezas vi- 
sinhas, e conjunctamente aos membros do Supremo Con- 
selho em Olinda as redeas da administracüo da colonia, e 
poucos dias depois embarea para a Europa. 

O Conselho Politico era uma especie de tribunal em 
cujas máos residia o governo supremo da conquista, apezar 
de ter o commandante em chefe do exercito o titulo de 
governador — Em 1630, à. ^ssembléa dos Dezenove, reu- 
nida em Middelbourg, formulou mnmas disposicóes rela- 
tivas. as funecóes do governador e do Supremo Conselho, 
pelas quaes o general em. chefe tinha o direito de fazer 
parte e votar io Conselho, mas occupando nelle o segundo 
lugar. A. presidencia era mensalmente exereida por eada 
um dos membros do Conselho, e. o general tinha. poderes 
illimitados sobre. a tropa, ordenava a mudanea da guarni- 
€ào e nomeava os officiaes, e assistido de um conselho de 
guerra julgava de todos os delietos quer civis quer mi- 
litares. 

Ordinariamente o Conselho Politico dirigia os seus 
relatorios á Assembléa dos Dezenove, emquanto que o ge- 
neral ou governador os enviava aos Estados Geraes ; e desta 
estranha. disposico | dos direitos respeetivos destes. altos 
funeeionarios nào podiam deixar de trazer dissengÓes, e 
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d'ahi os graves e. repetidos conflietos. que se deram entre 
um e outro poder. 

O Conselho Politico, porém, só foi installado depois 
de 10 de Margo, quando. chegaram os tres eonselheiros ou 
commissarios da Companhia das Indias Occidentaes, que 
foram : Johan de Bruyne, PhillipsSerooskerken e Horaeio 
Calendrini, — que foram recebidos com. salvas de eanhóes 
e mosquetese grande jubilo por parte dastropas. — Bruyne 
porém, demorou-se pouco tempo, embareando a 23 de Se- 
tembro do mesmo anno para a Hollanda. 

Em Janeiro de 1633 tomam posse de membros do 
Conselho, Mathias van Ceulen e Johan Gysselingh. e diri- 
gem o governo até 1 de Setembeo de 1634, quando partirani 
para a Hollanda, deixundo em ordem todos os negocios 
administrativos : fieando no cargo de conselheiros politieos 
Servatius Carpentier, Willen Sehott, Jacob Stachouwer. 
Balthasar Wyntgens elIppo Eyssens. Ficou dirigindo o 
governo militar o general em ehefe do exereito BSigismundo 
van Schoppen, tendo como seu immediato o coronel Chris 
tovüo Arcizeusky. Este Conselho, acaso com alguma nmo- 
difieacto, governou a colonia até Janeiro de 1637. 

Durante o governo de van Ceulen e Gysselingh, tran. 
sportou-se para a Hollanda cerea de 1.655,700 florins de 
assucar e 72,000 de páo-brazil, e a venda dos navios eaptu- 
rados montou a 514,000 florins: e a conquista já se estendia 
desde o Rio Grande do Norte até as Alagoas. As forcas 
de terra eonstavam de 4,136 homens e as de mar de 42 na- 
vios com 1,500 homens de equipagem. 

Em 1636 resolve a.Companhia. das Indias Occidentaes 
dar uma nova orientacáa administrativa as suas possessóes 
do Brazil, eom o fim de estabelecer a sua. posse pacifica, e 
fazer dellas uma colonia riea, commereial, enviando para 
&overnal as um homem habil e prudente, que reunisse em 
si 0 governo civil e militar e tratasse eom justica e equidade 
conquistados e eonquistadores, sendo auxiliado por tres 
conselheiros supremos intimos, alem do Supremo Conselho 
Politieo, composto de nove membros, empregados como 
auxiliares em varios ramos da administraco. Xo pensa 
mento desta nova organisacio, diz Varnhagen, se associou 
desde logo a idéa de que o chefe mais a proposito seria o 
Conde de Nassau, JJoào Mauricio, primo do Stadthouder 
Prineipe de Orange, e de que, conio eouselheiros intimos, 
deviam fiear os dous que já estavam, van Ceulen. e Gys 
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selingh, aggregando-se-]hes um. novo, Adrian van der 
Dussenu. 

Em 2 de Agosto de 1636 recebeu Mauricio de Nassan 
9 eonvite de ineumbenein do governo do Brazil, por cinco 
annos, com o honorario de 1.200. florins por mez e mais 
? &$& sobre o valor de todas as prezas. — Acceito 0 convite. 
foi nomendo no dia. 4 e em. 23 foi à. sua nomeacio. contir- 
mada pelos Estados Geraes, com o titulo de Governador, 
Capitào e Almirante General das couquistas do Brazil, eom 
o commando em chefe. de todas as foreas de terra e mar. 
Em 23 de Agosto. foi dado-«o regulamento para o governo 
da eolonin e eonferiu-se a Nassru os seguintes direitos e 
prerogativas : 

De presidir o. Conselho Supremo Secreto, com voto 
deliberativo em easo de empate: fixar a sua residencia em 
Htumnaraeá, oun em qualquer outro ugar que o Consellio: es- 
colhesse ; exeeutar eom o auxilio do mesmo as leis e regu- 
lnentos do paiz; fazer as nomencóes dos postos militares 
até 0 de alferes inclusivamente, e ade todos da polieia e 
imarinha, exeepto o de vice-alimirante, que só podia prover 
interinamente, em caso de morte on demissio, eom a apro- 
vagào do Conselho dos XIX, a quem ineumbia a nomeacáo 
dos eouselheiros politieos do Brazil; prover a todos os 
postos da milicia, e conceder recompensas aos brazileiros e 
indigenas por alguim servico importante ; ter um ministro. 
unm medieo e eriidos pagos. peia Companhia ; uma ajuda 
de eusto de 6,500. florins meusaes para a sua mesa ; e ? V 
de tudo que se tomasse 20 inimigo. Com. taes. vantagens, 
apenas se Ihe impunha s obrigacào de empenbar-se. pela 
eonservacáo e engrapbdeciiento: das possessóes hallaudezas 
do Brazil. 

No mesmo dia foram nomeados van Ceulen, Gysselingh, 
e Adrien. van der. Dussen. conselheiros seeretos, eon 
missio de aeompanhar. o novo governaidor, ede aeeordo 
eom os membros do Conselho Politico do Recife, formar o. 
eonsellio do governo colonial. 

O principe Joào Mauricio, Conde de Nassau, nasceu 
no magnifico eastello de Dillembourg em 17 de Junho de 
1604. Era filho do Principe Joào, Conde de Nassau Sie- 
gen e de Margarida Sleswig Olstein, princeza da. lcacia. 
e neto do Conde Joio de Nassiu, o velho, irmào de. Gui- 
Iherine o "Taciturno, rino da illustre eaisa de Dillembourg. 

Desde os. seus. primeiros annos applieou:se Nassum a0 
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estudo das seiencias e das artes, e eom. este designio sue 
cessiviumnente eursou. as universidades de Herborn,. Bale € 
Genebra.  Entretanto se viu forendo. à abandonar os sets 
estudos, quando rebentou a guerra dos trinta annos, na 
Allemanha, eum que seu pai tomou parte seguindo o partido 
dos protestantes. 

Aos I6 annos de idade, bello, robusto, e no alvorecer 
da vida, alistou-se o. joven. Maurieio como voluntario ao 
servico da nascente republica dos Paizes Baixes, e fez a 
sun primeira eampanha em 1620, distinguindo-se briosa- 
mente na tomada de Grol em 1627 e na de Bois le Duc en 
1629, recebendo entào a patente de eoronel, tomando parte 
já eom esta graduacàio no eereo de Maestrieht em 16532. 

Recebendo depois o bastào de general, bateu se. eora- 
osamente eom Pappenhein, e tomando parte na eampsnlia 
dos Paizes Baixos meridionaes, lhe coube as houras da 
graudiosa vietoria da tomada Sehenkensehiaus, em 1636. 

Aos 32 annos de idade, illustrado, brioso e valente, 
ambicioso de gloria, procurando eom avidez todas is occa- 
sióes de a conquistar, possnindo já um nome respeitavel 
pelos seus feitos, tal era o homem a quem se conferin o 
importante cargo de governador do Drazil hollandez. 

Mauricio de Nassau partio do porto de Texel em 25 
de Outubro de 1836, e saltou na Recife à 23 de Janeiro de 
auno seguinte, onde foi recebido enthusiastieamente, com 
todas as honras militares a que tinha direito, e toma posse 
do governo da colonia. 

Acompanhara Nassau uma pleiade de honens distin- 
etos nas seienetas, letras e artes, entre os quaes notavani-se 
Maregraff, medico notavel, Laet, geographo e philosopho, 
Post, celebre pintor e gravador, Pizon, naturalista, Cralitz. 
mathematieo, Pieter Post, architeeto, o joven Carlos de 
Nassau, seu primo, eo priucipe Joào Ernesto, seu irmào. 

Em 3 de Fevereiro de 1637, eserevia Nassau do Reeife 
aos Estados Geraes à seguinte carta, dando conta da sua 
viagem, recepcáo e situacao do paiz : 

«Senhores. Cumprindo com o meu dever passo a dar 
conta a V V. SS. do eurso. da minha viagem, e eomo fui 
obrigado por máo tempo e ventos eontrarios a fiear einco 
semanas na Inglaterra. o que V V. 88. já deverào ter ou- 
vido dizer. 

«'endo-me embareado: dalli à 6 de Dezembro. ultimo 
prosegui na minha viagem em direetura até aqui, sempre 
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com bon tempo e veuto favoravel, e só tendo parado ia illia 
de Maio, eomo me foi ordenado, aonde me demorei desde o 
ultimo. de Dezembro até 8 de Janeiro emquanto. fazia 
agunda e resfreseava um pouco a tropa. 

» Fazendo- me. depois 4 vela, aqui eheguei à. 23 do 
nmiesuno mez, graeas a Deus, em boa saüde e assim à. mais 
gente, sendo recebido com muitas honras, aehando o paiz 
o mais bello do mnndo, os negocios e a tropa da. guarnicio 
enm soffrivel esttdo, de sórte que faco tencio partir a. 5 
deste mez, afim de ver se obtenho algunas "antagens sobre 
o inimigo. 

«O Conde de Bagnuolo general. das suas Óropas, está 
presentemente com 4,000 homens junto de Porto Calvo, 
praca tortifieada. 

* As tropas que formam o meu exereito eonsistem em 
5,000 soldados, 1,000 marinheiros armados, 1.000 brazilei- 
ros e uma companhia. de eavallaria de 80 cavallos, com os 
quaes levarei quatro meias pecas e seis ditas pequenas. 

(O almirante. com. 24. navios de guerra me segnirá 
por todo 0o longo da costa. 

(X pressa nio permitte nesta occasio eserever à. V V, 
DS. mais detalhadameute, porém nào me esquecerei de o 
fazer á minha volta, se approuver a Deus assim fuzel-o. 

A situacüo deste paiz é extremamente vantajosa e 
forte. Deus nos conceda a graeca de o conquistar total- 
mente, Nào tenlio a menor duvida de que todo 0o estado 
Hirará eom isto grande vantagem e servico. Durante a mi- 
nha viagem só encontrei. um dos navios da Companhia, e 
loi o que eonduzia o Sr. van der Dussen a 19 de Dezembro 
junto á ilha da Madeira, donde navegamos sempre juntos 
até aqui. 

(O0 Sr. van Ceulen echegou dous. dias. depois de nós. 
l'resentemente só. falta o Sr. Gysselingh, » 

Empossado do governo nào tardou Maurieio de Nassau 
em orguisar o sen. exereito e marehar sobre Porto Calvo. 
Conquistando esta praca. seguio para o interior, npodera 
(da importante situacào em. que eampeia. hoje a eidade de 
Penedo, e funda: um forte. para. a sua. guarda, segue en 
exploraco pelo rio 8. Franciseo aeima, e de volta a0 Re 
Cife, eomeca 2 enidar no engrandeeimento. do paiz, estu 
dando e. provendo fodas as. suis. necessidades mais ur 
gentes. 

Nassau pliuiton a ordem é à moralidade entre o8 seus, 
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pois até entào toda a easta de crimes e perversidades eram 
pratieados pelos eonquistadores, e por uma proclamacáo 
dirigida a todos os habitantes do paiz, permittiu-lhes que 
viessem vender os seus produetos no eampo hollandez, 
provideneinndo logo em reduzir os pezos e medidas ao 
systema de Amsterdam, porquanto até entào eram 4 von- 
inde dos vendedores, em grave detrimento dos compra- 
dores, que nem ao menos tinham o direito de se queixar. 

Nassuu, diz um historiador, fez mais homens honrados 
no Brazil, do que aehara. — Cada: soldado entrou. na linha 
dos seus deveres, ou fosse que a necessidade Hies impuzesse 
uma lei, ou que se sentisse dominado pelo exemplo e as 
cendente de seu ehefe. — O fim. do illustre principe, era 
reparar os grandes males € injusticas "usados aos habi- 
tantes do paiz pelos invasores, e tudo eonseguio pelos seus 
talentos, eaxvalheirismo e fina. politiea. 

Elle formou em eompanhia todos es habitantes estabe- 
lecidos em differentes loealidades, tendo eada uma os seus 
offieiaes e insignias, ereou eseolas. para os indios dirigidas 
por um ministro protestante que mandara vir da Europa : 
mandou reedificar Olinda, «que jazia entre as ruinas cau- 
sadas pelo incendio, accedendo assim aos desejos dos habi- 
tantes; e emprehendeu varias obras e mellioramentos, para 
cujas despezas eneontrou recurso na venda dos engenhos 
abandonados. 

Chamou a todos os habitantes que haviam emigrrdo, 
e lies prometteu o goso de suas propriedades, liberdade de 
conseieneia ea certeza de que mandaria reparar os templos 
Á eusta do estado, e reservou dous dias da semana para 
ouvir em audiencia aos moradores. 

Com 0 fim de attender ás neceessidades locaes do paiz 
e de regularisar os seus negocios, convocou uma assembléa 
legislativa composta de representantes de todas as locali- 
dades; ereou um tribunal de justieu, de cujas deeisóes havia 
recurso para 0 Conselho Politico, e varios oflicios de ma 
gistratura, policia e financas. 

As sciencias e artes tambem ftloreseeram sob o geverno 
do illustre prineipe, em quem aceharam um protector tào 
esclareeido qu&o zeloso. Por toda a parte, onde se estendia 
a sua dominacáo, diz De Crane, a civilisacto chegava e se 
derramava. Uma multidào de artistas, pintores, archi. 
tectos e mechanieos, o tinhum aeompanhado. ao Brazil, ou 
se passaram mais tarde 4 sen eonvite. Nada mais Ihe do 
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minava o eoracho do que, além dos. progressos da astrono- 
mine da historia natural; /— Com elffeito, passundo-se ao 
Drazil, Nassau tinha. trazido eomo seu. medieo o. celebre 
naturalista Pizo, de Leyde, e & recommendacáo de Joao de 
Laet, grande nmigo das seiencias, tronxe tanbem 4 seu 
servico um naturalista allemaào, Maregraft— A. Historie 
Naturalis Brazilie de Pizo e à Historie. Brazitie de Marc- 
gratff, sio ainda hoje obras de mui grande iuteresse, — Estes 
dous sabios fizeram algumas observacóes de historia na- 
türal da mais subida importancia. Sob a direecto delles, 
e a eusta do Conde Maurieio, construiu-se na ilha de An- 
tonio Vaz (Santo Antonio) um observatorio astronomico, 
Ouiros tües, como os dous irmáos Pedro e Franeiseo Post. 
o primeiro eomo architecto, € o segundo. cono pintor ti- 
nham tambem  acompanhado Nassau 2 Pertnambuceo, e 
tambem o seu capellào Franciseo Plante, que cultivava as 
lettras com bastante proveito. 

Mauricio de Nassau, diz Netseher, dando uma appli- 
eacáo a justica mui vigorosa, tudo obteve. — Xlgnus dos 
maiores eulpados foram condemmnuados a morte e muitos 
fuuccionarios, que se tiulium mal eonduzido e abusado da 
sun posicào, sem que por isso merecerem punicio alguma. 
foram demittidos e enviados á Hollunda. — Construiu easas 
appropriadas para tratar e euidar dos enferinos. pobres e 
orpháos. 

As leis da Hollanda concernentes a0 easamento foram 
applicadas aos indios e portuguezes. — Os eatholhijeos po- 
diam observar sem serem. perseguidos todas as eerimonius 
do seu eulto, taes eomo  festas e proeissóes, eujas solemni- 
dades religiosas erum feitas eom toda. a pompa, esplendor 
e respeito, apezar de ser em ums eidade onde reinava nias 
de mna seita.— A populacio judaiea tambem | foi eonside- 
rada. permittindo-se-lhe que &enardasse o sabbado,. erigisse 
as suas synagogas e tivesse um cemiterio privado. 

O nome de Nassau já tào celebrado na Europa e na 
Ameriea, nào era tambem menos eonliecido e celebrado 
entre as tribus selvagens do Drazil. — Os. indios do Ceará 
espontanenmente se submeltem 30 seu governo, enviaur- 
lhe uma deputacao offerecendo. 0s seus. Servieos e n sum 
alliunga, e em breve o Ceará. eahe sob o dominio da. Hol- 
landa. 

Os vastos designios de Nassnu, na phrase de um eseri- 
ptor, iam-se realisando, e já se nào duvidava, que o desejo 
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de pór a eoróa do Brazil. na cabeca. nào tivesse eonduzido 
08 seus passos à Ameriea, e ndo exeitasse a anibicio, que o 
sustentiava nos seus projeetos de invasüo, e 3 moderacaáo 
que acompanhava o goso das provineias suecessivamente 
conquistadas. 

Entretanto, Naussau emprehende novas conquistas. 
S. Jorge da Mina, nas costas de Guiné, eahe sob o poder 


das ir mas. de seus soldados e. marcha sobre. à Bahia em 


1635, trazendo ricos despojos de guerra. 

Em 1639 lnunea Nassau os fundamentos de uma nova 
cidade no Recife, na ilha de Xntonio Vaz, hoje oceupada 
pelos bairros de Santo Antonio e S, José, projectada pelo 
arehiteeto Pieter Post, e tal era o seu enthusiasmo e dedi- 
Caco, que as ruas e praeas. da nova eidade foram tracadas 
*alinhadas por elle proprio, em homenagem de quem, re- 
cebeu mais tarde o nome de Mauricia, por deliberacáo do 
Supremo Conselho. 

Os pantanos da ilha seecaram-se por meio de canaes 
que se abririm para a sahida das aguas, e os edifieios das 
ruas tracadas erguiam-se eomo por encanto. 

Nassau eonstruiu dous magnificos palacios, um dos 
quaes, o de Friburgo, de bella, arrojada e eustosa fabrica, 
com jardins e pomares ; e eom o fim de ligar os tres bairros 
da eidade, constráiu a8 pontes do Recife e da Bóa Vista 
sendo aquella quasi toda de pedra, eom dous areos de can- 
taria nas extremidades. Nassau, recebe entáo, em remu- 
neracio de tào valiosos eassignalados servicos o titulo de 
Patronus, que Ihe confere o Supremo Conselho, tào simples 
mas bem honroso e significativo. 

Movida tambem a Camara de Olinda por esse senti- 
mento de gratidào pelos servicos de Nassau, a elle se di- 
rige em 1659, — « como a mais populosa e principal entre 
as demais Camaras do povo de Pernambuco e de todo e 
estado eonquistado, tendo experimentado em as beniguas 
aecóes de S. Exe. a benevola propeucido que tinha a este 
povo e a todos os moradores deste Estado, e de: 
constituir em a illustrissima pessoa de S. Exe. um refugio 
perpetuo e firme azylo e patrocinio contra as inconstancias 
da fortuna; para que nas neeessidades, apertos, preten- 
cóes, negocios e leaes interesses tivessem aqui e na Hol- 
landa uim Padroeiro que os amparasse e. favorecesse á sua 
sombra os povos e moradores do Brazil, que com tanto 

imor governa: — Pede eom amoroso alfeeto e encareei- 
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mento à V. Exe. seja«. servido aceitar debaixo do favor e 
patroeinio de sua illustrissima — pessoa 0s moradores deste 
Estado do Brazil, e ehamar-se Padroeiro seu, «quando os 
mui altos Senhores Estados Geraes e S. A. o Senhor Prin: 
cipe de Orange  sejum servidos concedernol-o pelas eartas 
que ]he havemos. de eserever, pedindo-Ihe a eorfirmacio 
deste patrocinio em a pessoa de V. Exe, para que eom 
esta seguranca e refurio vivam os moradores alentados e 
contentes, e o Estado se conserve rendoso a08 nui nobres 
Seuhores da autorgada. Companhia das Indias Occeidentaes; 
e por penhor desta mereé pedimos a V. Exe. nos despache 
esta peticio como pedimos. » 

A esta peticào dá o principe o seguinte despacho : 

« Sempre tive ao povo portuguezes e a todos os mora- 
dores deste Estado a affeicio de que tem experieneia, e de 
novo farei o. que à. Cumara da villa de Olinda me pede 
nesta peticào, e mais partieularmente, quando Deus for 
servido levar-me a Hollanda, estarei sempre certo, como 
bom intercessor, com muito bóa vontade para tudo. 0 que 
alise offerecer aos moradores do Brazil com os Senhores 
Estados Geraes e Conselho da illustre Companhia. — An- 
tonio Vaz, aos 3 de Agosto de 1639. — Mauricio, Conde de 
Nassau. » 

Graecas aos generosos intuitos do operoso administra- 
dor, sómente o Recife prosperava e se desenvolvia. Era o 
assento do governo, o grande armazem do Brazil-hollandez, 
^ praca d'armas, e o principal posto militar e naval. As 
easus estaváo amontoadas e por toda à parte os hollandezes 
edifieavam  outras novas. Os econquistadores batavos 
lisongeavim-se de que o Recife veria a ser uma nova Tyro, 
se elles podessem inspirar aos seus. eoneidadàos esse espi- 
rito emprehendedor, que os animava, esse arrojo patrioticeo 
que Ihes fazia affrontar tocos os imales, todas as privacóes. 

Pediam elles á metropole em grandes brados, colonos. 
Mandai-nos, diziam elles, os vossos artifices, à quem toda 
a sua industria na Europa póde apenas prover-lhes com 
que satisfazer as primeiras necessidades: entre nós, 
lhes-ha. faeil encontrar eommodidade e. ventura. — Tres, 
quatro e até mesmo seis florins por dia, 6 aqui o salario do 
pedreiro ou earpinteiro,  O  trabalho purnmente. mecha 
nieo, que exige melhoramento e eultura. dos engenhos. de 
assuear, é pago ainda mais euro. — "Tres elasses de homens 
faltam no Brazil-hollandez. capitalistas que espeeulem nos 
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assueares, e obreiros e traballiadores, que se ver&o dentro 
em pouco eom o frueto das suas fadigas, em estado de se 
estabelecerem, e entregar-se a agrieultura em um paiz pre 
ferivel 4 terra natal. — Com taes elementos florescerá o 
Brazil ainda mais do que antes da sua. conquista. 

Mas, no meio de toda essa grandeza, e prosperidade 
oceorreram dous faetos que constituiraum os primeiros ger- 
mens de desintelligencia entre Nassau e a Companhia — o 
mallogro da jornada da Bahia, e à nomeacáo de um official 
general para inspeceionar os seus actos. 

Desaffeetos antigos, proeuron o commissario despres- 
ligiar a sua autoridade, escereveu uma memoria incada de 
üeeusacóes banaes contra Nassau, e fal-a vulgarisar, sem 
reservas, untes de a remetter para a Hollanda. — Nassau 
dirige-se entào ao Supremo Conselho do Recife. bate alti- 
vamente o seu inimigo, e sendo unanimemente approvada 
a sua conducta, fiea desarmado o seu detractor, que enver- 
gonhado embarea. para a Hollanda. 

Apezar disso, mas sentindo-se Nassau ferido nos seus 
brios e dignidade solicitou. immediatamente a sua exone- 
racüo, a qual foi aceita, e communicada por carta de 18 
de Abril de 1642 : porém nào estando ella saecionada pelo 
governo, nào deu-se Nassau por exonerado, e em carta de 
25 de Outubro do mesmo anno, reitera o seu pedido de 
exoneracao. 

Lógo que se soube que Nassau deliberára deixar o 
Brazil, dirigiram-se a elle as eamaras de Mauricia, Seri- 
nháem, Porto Calvo, Iguarassü, Itamaracá, Parahyba e 
Rio Grande,assim como as mais consideradas pessoas da co- 
lonia, solicitando-Ihe que nào delxasse o governo. 

'Tambem Ihe offereciam como prova de sua devotacio 
unm. presente ou. contribuicüo voluntaria e annual de meia 
pataea sobre eada caixa de assuear fabricado nas suas 
provineias, por todo o tempo que elle permanecesse como 
governador. 

Por sua vez, os judeus de Mauricia lhe offereciam 
tambem um presente annual de 2,000 florins, se elle se 
decidisse a nào partir. 

E' digno de nota o seguinte periodo de uma das re- 
presentacóes que foram dirigidas n0 prineipe, enda qual 
mais honrosa e lisongerra : 

« Asseguramos a S. Exe, que se 3. Exe. quer indicar 
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um meioqualquer para o. deeidir a. fiear na colonia, qual- 
quer que seji o. preeo delle, fosse 0 do nosso saugue, nào 
nos será demasiado caro para. e acceitar. » 

O prineipe, porém, : nada attendeu. 

Apresentado o seu. pedido de exoneracüo 108 Estados 
Geraes em 9 de Maio de 1643. para o sanceionar, foi isto 
feito no mesmo diu, elogo eommuniceado à Nassau. — Esta 
resolucio do governo eoncebida em termos respeitosos e 
de signifieativo sentimento, assim eonelue: /« Temos deci- 
dido e deliberamos que se escreva a0 8r. Conde Mauricio 
de Nassau, afim de que elle volte. para es, para eostinuar 
4 servir ao pniz. » : 

Chnegundo esta noticia i0. Heeife em  Setembro do 
mesmo anno, e deliberando- Nassau. partir para à Europa 
em Abril de 1644, eausou ella geral sentimento, e de todas 
as eapitanias vieram peticóes dirigidas aos Estados Geraes 
e ao prineipe protestando contra a sua. partida, e pedindo 
a sum eongereacaio no governo do paiz ; mas elle foi iullexi- 
vel a todos os pedidos, a todas as eonsideracóes. 

Entretanto, diz Netscher, o dia nefasto para o. Brazil- 
hollandez era ehegado. | Nos 6 de Maio de 1644, Mauricio 
abdieou a dignidade de governador do Brazil Neerlandez 
na sala das sessóes do Conselho do Governo, em Mauricia, 
em presenea de todos os grandes fünceionarios, dos ehefes 
militares e do clero. e passou 6s seus poderes ás máüos do 
grande Conselho. —.O. coronel Haus, commandante da 
guarda de Mauricio, foi investido do commando em chefe 
da forea armada. Ao mesmo tempo apresentou elle a0 
Conselho do Governo um detalhado: projeeto sobre a ma- 
neira porque. devia o. Brazil ser governado, projeeto este 
que. eontinha mui sabias instruegóes,  recommendando 
principalmente ao. governo que. fosse tolerante e moderado 
com relacio ao exercieio do eulto das differentes nagóes 
subinettidas a dominacio hollandeza : todo o zelo, nas sem 
o emprego do rigor, na arrecadacto dos dinheiros devidos 
a Companhia pelos senhores de engenho:; que se conser- 
vasse enidadosamente as fortifieacÓes, € sobretudo que se 
eonstruisse um redueto em. frente à. ponte da. Boa. Vista 
afim de proteger à cidade Maurieia; que se observasse 
una severa diseiplina militar, empregando-se todo o eui- 
dado para que o soldo fosse pago. regularmente e que as 
tropas fossem. providas de tudo 0 que fosse necessario ; e 
em £m, que se mantivesse uma rigorosa execeucto nas leis 
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contra o saerilegio, immoralidades e profanae do do 
mingo; recommendando alem. de tudo a0 governo, que 
fizesse todo o possivel. para conquistar a affeicko dos prin- 
cipaes eommerciantes portugnezes, e que nio fosse muito 
facil em. acreditar as queixas que eontra elles se levantasse 
mas que fosse euidadosamente  impedida toda a eommuni 
"^o entre o elero eatholieo das eapitanias hollandezas e 
9 de 8. Salvador, de eujo lado viriam grandes perigos. 


No dia anterior ao daquella solemnidade, Nassau ob- 
zequiou aos seus amigos com um esplendido banquete, e no 
dia 11 de Maio partiu da cidade Mauricia, a cavallo, acom- 
panhado de um numeroso córtejo, seguiu por terra para 
Itumaraeá, e d'ahi para a Parahyba onde devia embarear 
A sua partida foi uma festa solemne e ao mesmo ten. po to- 
cante; toda a tropa de terra e mar formou em grande pa- 
rada para Ihe prestar as honras militares á que tinha di- 
reito. 

Em sua viagem por este bello paiz que tanto o. havia 
encantado, e onde tantas affeicóes eonquistára, por todos os 
lugares em que passava, testemunhavüo- Ihe eom vivas ae- 
clamacóes, o sentimento e pesar que a todos eausava a sna 
partida, e dos lugares mais longiuquos eorria o povo em mul- 
tidáo para.lhe dirigirem o derradeiro adeus em sua passa- 
gem, Os vivas os mais enthusiastieos, eram 3nterrompidos 
pela musiea do hymno nacional hollandez, acompanhado 
pelo troar da artilharia dos fortes que ao longe enviavüo as 
suas saudacóes militares. O indio Jandovi, prinelpal da 
tribu dos Tapuyas, alliada dos hollandezes, enviou ums 
deputacio ao sem encontro, para pedir-Ilie que demorasse 
a4 gua partida. 

No dia 22 de Maio de 1644 embareou Nassau no porto 
da Parahyba, e eom elle muitos dos principaes commerci- 
antes do Recife, porque considerario o Brazil perdido para 
1 Hollanda com. a sua partida. Onze indios de differentes 
tribus embareáram. tambem, por terem manifestado dese- 
jos de visitar aquella poderosa republiea, parse se eonven- 
eerem por si proprios, que a Hol!anda nào era aquelle paiz 
de piratas e / pescadores como diziam os hespanhóes e os 
portuguezes. A l[rota, que se acompanha de 13 navios en- 
tre grandes e pequenos, e eonduzia um riquissimo carre- 
zamento estimudo em 2.600,000 flores, partiu no dia se- 
guinte, e em dias de julho entrava no porto de Texel. 
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Durante o tempo em que esteve no governo, nkio se eu 
Lregon. elle somente aos euidados da sua direecio. Investi- 
guador paciente e illustradoe eultor apaixonado da sceieneia 
veompoz um impor/ante trabalho em dous volumes in folio, 
ceomtendo uma breve diseripcio dos mais notaveis animaes 
dac Nmeriea meridional, ornado com. nagnificas estampzs, 
que. deve existir um original na bibliotheen nacional de 
Paris. 

Fernandes Pinheiro, nos seus Episodios d« historia pa- 
fria, assim exalta o merecimento de Nassau e engrandece o 
sen bello governo em Pernambuco : «Sob tào illustrado go- 
verno folg&o as letras, prosperüáo as seieneias e as artes. 
Fundào-se bibliotheeas, abrenrse nuséos, em que os. Pizos 
e Maregraffs reunem as suas. preciosas eollececóes de histo- 
ria natural : aeham digno representante as scenas da natu- 
reza snerieana no pincel de Post ; a archietectura imprime 
o seu eunho na magnifien residencia de Vryburg ( Repon- 
seiro) e na pittoresca quinta de Schoonzigt ( Bóa Vista); re- 
preza a hydraulieaas aguas do Capibaribe e renova em Per- 
nambuco os prodigios da. Zeelandia. 

«Renaseendo a alegria e a confianea, surgen como por 
encanto risonhas habitacóes, e o proprio eonde, enamorado 
das meiguiees da nossa natureza, parece querer abraear o 
Brazil por. patria, desejaddo fiudar seus gloriosos dias nas 
nprasiveis margens do Beberibe. Fluetuáo a mereé dos 
ventos os pavilh&es de todas as nacóes, que a liberdade do 
ceonmimerceio traz ao porto do Recife; e à permuta dos pro- 
duetos do solo pernambucano pelos de todos os elimas as- 
segura a prosperidade dos moradores e inealenlaveis Iu- 
eros à. Companhia das Indias: 

«Impareial n2 distribuicào da justien, fazia eom que a 
espada da lei eahisse indifferentemente sobre hollandezes e 
pernamibueanos, conforme er&o unse outros eulpados.. Pre- 
sidia s mesma ignaldade a eoncessio das gracas, procu- 
rando por todos os modos identificar os eonquistados eom 
os eonquistadores. Pagavüo todos os mesmos impostos e 
eio todos submettidos as nesmas leis. 

«Ninguem era persegnido por sua erenea, e os proprios 
judeus, tào odiados ness epocha, reunitose enm suas syna- 
gogas e ahi celebravao-se publjeamente. as ceremonias do 
sen eulto. Nao eseapn à. perspieaeta do habil oduinistrador 
a euteehese dos. indigenas nem a instruectko da moecidade, 
AU voz da civilssaco acampnro os selvagens nas frontei- 
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"us do deserto e trocearüo pela erüz os seus manilós, no 
passo que homens dediendos inieido a primeira infaneia na 
vereda das letras. » 

Nassau desembareou no porto de Texel em Julho de 
1644, e em 12 de Agosto compareceu perante a assenibléa 
dos Estados Geraes da. Hollanda, e leu um minucioso rela- 
torio, uo qual expoz a sitnacao da colonia, e deu eontas da 
sua administracüo desde 0o anno de 1637, recommendando 
de novo que se tivesse toda à prudencia e eondesceudencia 
com os portuguezes do Brazil, e mostron a falta que a Com- 
pauhia havia ecommettido em nào revestil.o de eertos po- 
deres, e em acereditur maisem informacóes partieulares que 
nas suas, «Em lugar de fortifienr e de apoiar o meu go- 
verno, disse elle, principiardo por cortal-a, de maneira que 
20 fim instituiro um novo Concellio eucarregado da adni- 
nistracáo das financas, ponto o mais importante da Com- 
panhia. Este. Coneelho com iào amplos poderes, tem com 
effeito, a inteira. direccto do Governo, e os seus menmbros 
se tornarào (ào presumpeosos, que nào receiaráo declarar 
em plena reuniào do Conselho, que nào me eonheciào, visto 
que em suas instruecóes nào se fazia mencàáo da minha 
pessóa.» — Finalmente aconselhou que se reunissea Compa- 
nhia das Indias Orientaes á das Oceidentaes, porque assim 
juntas levantariio o Brazil da sua decadencia e arranea- 
rio aos hespanhóes todas as suas colonias da A merica. 


Mauricio de Nassau teve condigna recepeio em sua 
patria. Os Estados Geraes, o. Stadhouder, e mesmo os di- 
rectores. da Companhia, publieamente Ihe testemunharàio 
o seu reconheeimento - «pela sibedoria e prudencia con que 
dirigiu o Governo do Brazil por mais de sete annos. Sol- 
dado intrepido, conselheiro prudente e legislador eselare- 
ceido, Joào Mauricio estava na altura da missáo diffieil que 
Ihe havia sido confiada » 

Offerecendo de novo os seus servicos á patria peraute 
os Estados Geraes, partiu logo a se reunir ao exercito eni 
Flandres, com a patente de eoronel. Em 27 de Outubro do 
mesmo asno foi promovido ao posto de general de eaval- 
laria, por fallecimento do velho general Stakenbroeck, e 
em Dezembro seguinte foi nomeado governador da prae: 
de Wesel. 

Como general em chele da cavallaria, Maurieio de 
Nassau fomou parte muita activa nas enmpanhas que ti- 
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verko lugnr em 1645 e 16406, e durante as folgas que Ie 
deixavào as fadigas da guerra, oecupava-se ua construccao 
da bellu easa. Mauritsuis, na cidade de Hain, para sua vi- 
venda, na qual se acha hoje estabelecido o Muséo Real da 
Hollunda. 

Em 1647, quando já estava em campo a revolta per- 
nambuenana, que sete annos depois restaurou a patria do 
dominio hollandez, quando a Companhio via amencnados os 
seus grossos eapitaes com a perda imminente do Brazil, re- 
correu de novo ao prestigio de Nassau para voltar e diri- 
gir o seu governo ;: mas a reparacüo foi tardia, elle nobre- 
niente reeusou-se. 

Nuquelle mesmo anno, com permissio dos Estados Ge- 
raes, foi dirigir os governos de Cleves, Mark e Ravens- 
burg. á instancias do eleitor de Brandebaurg, por eujos 
servicos foi eondecorado pelo mesmo eleitor com o grào- 
mestrado da ordem 'Theotoniea, o que aeceitou eom a graca 
de conservar o seu posto de general de eavallaria e as suas 
funecóes de governador de Wesel, podeudo residir na praca 
do dueado de Cleves. Nassau prestou mui bonsservicos a 
ceidzde de Cleves, aformose-ou-a e dotou-a de graudes me- 
lhoramentos, entre os quaes um magnifico jardim, que me. 
receu as honras de uma desceripcio por Voltaire no seu li- 
vro. Viagem a. Berlim. 

Em 1652 0 imperador Fernando III o elevou a digni- 
dade de principe do imperio alle mio, € foi eleito por unn 
nimidade grào-mestre da. ordem de 8. Jo&o de Allemanha, 
que faz parte da de S. Joào da Malta. 

Em. 1657 o eleitor de Brandeburg escolheu a Nassau 
para o represeutar na eleicio do imperador em Francfort, 
e a sua influencia eonseguiu a eleicto de Leopoldo. filho do 
monareha: fallecido. 


Ein 1665 foi nomeado commandante em ehefe do exer- 
cito dos Paizes Baixos, em eujo exereieio lle ecube bater e 
expulsar o bispo de Munster que havia invadido o paiz pe 
las fronteiras de Leste, Poueo tempo depois empeuliou-se 
em novs eampanha, e ereando-se'entào dous lugares de 
feld-minrechal, foi elle o primeiro graduado eom este novo 
titulo. 

Defendendo corajosamente as fronteiras da Dinamarca 
imeacudas por numeroso exereito inimigo, recebem por 
semelhante servico a venera da ordem do Elephaute, e em 
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1674, a pesar de já em avancada idade, ainda tomou parte 
na eampanha dos Paizes Baixos hespanhióes, e notavelmente 
se distinguiu na batallia de Senef. 

Velho, adoentado, e alquebrado pelas fadigas de uma 
vida iào trabalhosa, solieitou e obteve à sna demissáo do 
servico activo do exercito neerlandez, em 1675, e reco- 
lheu se á eidade de Cleves, que escolheu para. passar 08 ul- 
timos dias de Sua vida, e onde falleceu em 20 de Dezem- 
bro de 1679. na avancada idade de setenta e einco annos e 
meio. 

A eidade de Cleves, 4 eujo administrador sabio e pru- 
dente havia eontrahido uma divida de gratidào, pelo tanto 
que trabalhara em prol do seu engrandecimento, explendor 
e prosperidade, cobriu se de pesado Into. por ocecasizo do 
passamento do benemerito Nassan, e ainda hoje venera a 
sua memoria; e por muitosannos guardou as suas cinzas, 
como um thesouro inapreciavel, até que forào trasladadas 
para Siegen, onde repousáo, nos jazigos dos seus antepas 
sadios. 

Em 1720 foi o seu mauzoleo eonsideravelinente damui- 
fiendo pelas tropas francezas invasoras, mas em 1511, quasi 
um seeulo depois, Napoleio Bonaparte, que sabia venerar 
e respeitar a memoria dos grandes heróes, mandou reparar 
o monuniento, santuario de (o gloriosas reliquias, repa 
raudo assim aquelle aeto de vandalismo dos seus compa- 
tiiotas. 

Maurieio de Nassau, : quem os seus compatriotas de- 
ram o honroso eognome de -fmerieano, depois do seu sabio 
governo do Brazil, para o distinguir de outros parentes 
seus, deixou um nome respeitavel e venerando no novoe 
velho mundo, e nobilitado pelos seus altos predicados de 
sabio, politico, diplomata, administrador e guerreiro. 

Em 6 de Maio de 1644 toma conta do governo 
do Brazil-hollaudez o Supremo Couselho de Recife, reu- 
nido na sala das sessóes do. conselho governamental na ci 
dade Mauricia. Compunha se de tres eonselhieiros : Hen- 
rique Hamel, antigo negociante de Amsterdain, Adriauo 
van Bullestraten, oufi?ora earpinteiro em. Midleburg. e 
Pedro 8. Bas, antigo ourives. Era secretario .J. van Bal- 
beeck. 

Este Consellio governou. até Agosto de 1646, quando 
foi substituido por um outro eoimposto de eineo. membros, 
com o titulo de Alto Conselho ou Junta do Governo, orga- 
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nisado pelo novo regimento de 12 de Outubro tile 1645 e 
aüpprovado pelos Estados Geraes, fieando: nessa. parte alte 
rado o que foi dado à Nassau em 1636. 

Para o eargo de presidente. do Conselho foi nomeado 
em 23 de Novembro do mesmo. anno de 1645, Walter van 
Sehonenboreh, distineto pelo seu saber e caracter, que 
fazin parte dos Estados Gernes como deputado por Gronin- 
gu, conferindo-se-lhe a faeuldade de prover todos os postos 
até o de eapitào, e até o de tenente-coronel eom audiencia 
do Conselho. 

Para eonselheiros forum. nomeados Van Goch, magis- 
trado e peusionario de Flessingue e deputado aos Estados 
Geraes pela Zelandia, e Simon van Beaumont, advogado 
fiseal de Dardrecht, todos tres reeommendaveis por sua 
probidade, sabere virtudes. 

Como. adjuntos forum. nomeados dous negoeiantes de 
Amsterdam, Hendrik Haeex e Abraham 'TTrouvers, e por 
secretario à Hermite, advogado de Delfit, e filho de um 
notavel piloto do mesuio nome. 

"üra o cargo do governo das armas e eommando em 
chefe do exercito, foi despachado o general Segismundo 
van Sehoppen, qne ehegou a Pernambuco a 31 de Julho de 
1616, no mesmo dia em que chegara tambem 0o conselheiro 
Abraham Trouvers. 

Eutrando o novo Conselho na posse da governanca do 
paiz em 1646, e pesando sobre seus antecessores Hamel, 
Bullestraten e Das graves aceusacÓes, ainda que infunda- 
das segundo diz Netscher, fiearam elles ainda por algum 
tempo no Recife, para que. se nào escapassem | no caso de 
seus successores achassem alguma cousa, que merecesse 
punicào na eondue(a que tinham tido, e mesmo para dar 
aos novos membros do Conselho as indiencóes e eselareci- 
mentos que precisassem, 

O novo Conselho veio encontrar a colonia em uma si- 
tuacio muito diffieil e melindrosa. —.A revolta restauradora 
eampeava. altiva desde Junho de 1645, e eada dia tornava- 
se mais temida pelas suecessivas vietorias que in ganhando 
sobre o inimigo, e assim foi euminhando, de sorte que, em 
26 de Janeiro de 1654. firmavam os membros do Conselho 
Supremo do Hecife, o assento e condicgóes eom. que entre- 
gavam ao mestre de eampo general Franeiseo Barreto. de 
Menezes, todas as pracas e fortes que aceupavam: os fol- 
landezes desde o Ceará até Pernumbuco, inelusive a. ilha 
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de Fernando de Noronha, e no. dia 28 fazia o general por- 
tuguez a sua entrada triumphal na veneida eidade Mau 
vicia e ngsumia ao governo dos estados restaurados á coróu 
de Portugal. 

Nào snbemos se o Conselho hollandez qune entáo existia 
era o mesmo nomeado em 1645. — Em todo. caso, Sehonen 
boreh, oceupava ainda o cargo de presidente, e exer 
funecóes de seeretario Hendriek Haeex, eomo se vé 
termo de capitulacáo da praca. 

Assim terminou 06 governo do Brazil hollandez, 
ceomprehendendo o periodo que decorre de 1630 a 1654, 
euja eausa efficiente da. sna desmoralisacio e aniquila- 
mento, da perda da riea possessáo que nào sonberáo man- 
tér, e dos projeetos que tinhào em mente os hollandezes, 
ja bem tarde emprehendidos para salvalea de sua perda 
imevitavel, nos deixou Piérre Moreau, autor contempora- 
neo, e que viveu por alguns annos no Recife conio. secre- 
tario de um dos membros do Conselho Politico. 

Eis o que diz Moreau: 

Apezar do menoseabo com que governavan 0 Brazil. 
os hollandezes nutriam os mais gigantescos designios de 
desenvolvereenriquecero paiz. Elles pretendiam encetar 
em 1654 uma serie de importantes reformas no governo; 
pretendiam abrir todos 0s portos ao commercio estrangeiro 
e só exigir tributos modicos; pretendiam erear no Recife 
uma univerzidade da America, de todas as artes e scien- 
cias. Para este ultimo fim, elles já haviam euidado seria: 
mente da iustruecio dos ehamados. brazilienses e "'Tapuias 
cujos filhes mandavam estudar. — Os hollaudezes paguvani 
a professores e. ministros da religiào que lhes. eusivanm o 
christianismo, sobresahindo eutre todos um joven ministro 
inglez. que haviam mandado á universidade de Leyden, e 
que voltando ao Brazil traduzio as Santas Esceripturas para 
a lingua brazilica, de modo que os indios as podium ler e 
entender. 

Os Estados Geraes tambem queriam fundar uma grande 
typographia e eseolas de artes mechanicas. Pretendianm re 
talhar o paiz e distribuir quadras de terras pelos varóes 
adnltos, e ent&o mandar buscar do Oriente 2 pimenteira, a 
moseada, a eanella e outros arbustos desta ordem ; preten- 
diam eomecar a explorar as minas de ouro e prata que 
havia no paiz ; unir intimamente pelo commereio as Indias 
Orientaes com estas Indias Oceidentaes, fieando o Reeife 
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sendo o graüde emporio geral destas ultimas, eomo a Bata: 
vin o em daquellas, sendo as possessóes governadas por unm 
grande eoncelho residente em. Haya. 

Ainda mais : os hollandezes estavam com determinacgdo 
fixa de conquistar as terris do. Norte, o Maranháo, Carta 
gena e o ehamado reino de terra firme do rei de Hespanlia, 

regióes essas em que abnndava o ouro.. Para esse fim i 
propunhà wese fazer do Recife uma grande estaci&o naval, 
com etfeito, ehegaram a expedir muitos navios em viagem 
de exploracáo das eostas de N. E. da America Meridional. 
Na verdade. elles até fizerum amizade com o rei do Chile, 
a quem mandavam visitar pelo menos uma vez por anno, 
condnzindo os seus. embaixadores muitos presentes de ar- 
mas de fogo eom as quaes 0 rei eausava grandes enceonmmo- 
dos aos hespanhóes, e no futuro causariam tantos ( pensa- 
vam os hollandezes), que seria entào mais facil subjugar 
essa. conquista. 

Os Estados geraes, queriam em summi, fazer do Brazil 
ums rien, bella e poderosa republiea, parte de um immenso 
imperio que fosse—um armazem incomparavel de tudo 
quanto é raro, precioso, util e necessario, que se encontra 
em todos os eantos do universo. 

Os seus planos falharào no Brazil por muitas eausas. 
O seu concelho. nào era a principio composto de gente il- 
lustrada. Elles n&o ceuidaram de povoar a eonquista com 
seus proprios eidadàos, e deram logares importantes e gran- 
des propriedades aos portuguezes e licenciaram quasi todos 
os soldados, Embriagados pela feliecidade que repentina- 
mente Ihes deparara um grande imperio, elles julgaram-se 
seguros e nào desconfiaram da perfidia dos portuguezes, 
mas deixaram-se levar de. suas. astucias e olharam pura a 
corrupeio e erueldade que entào reinavam, sendo com ap- 
provacto manifesta, 10 menos eom indulgeueia. Em summa 
es poneos eolonos que mandaram para o Brazil ergm de 
uma elasse baixa, avida e eorrompida até & medula: a 
piedade e todas as virtudes desappareceram delles para 
deixarem. reinando, eom sceptro indisputavel, a avareza. 


Na phase da dominacg&o hollandeza ha tambeni. um pe- 
riodo governamental que eumpre mencionar, decorrido de 
13 de Junho ne 1645 a 77 de Janeiro de 1654, dentro do 
qual se moyeu a guerra da restiuracio, sendo que, foi ella. 
iniciada por JoÀo Fernandes Vieira, que nào só dirigiu o 
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governo das armas eomo o civil, até 16 de Abril de 1645, 
quando o entregon ao mestre de eampo general Francisco 
Barvretto de Menezes, em virtude de nomeacao regia. 

A restauracio de Portugal do dominio hespanhol fez 
brotar a idéa da libertacio de Pernambneo do jugo hollan- 
dez, e ainda que nio hajani documentos positivos 4 respeito, 
sube-se, eomtudo que em 1642 se fez uma a tentativa, que 
por motivos superiores se julgou prudente addiar, até que 
em 1645 rompeu a revolta, sendo acclamado ehefe Joio Fer 
nandes Vieira. 

Acecordado o plano. do rompimento, e marcado 0 dia 
24 de Junho, as cireumstaneias, porém, levaram os conju- 
"dos á fazer o rompimento no dia 13, reunidos todos no 
engenho de Luiz Braz Bezerra. Partindo. todos dalli e 
acampando eni differentes localidades, onde iazm eugrossando 
as suas fileiras, reuniram-se ás tropas de Antonio Dias Car 
doso, e as de outras localidades que simultaneamente se 
haviam tambem levantado, eaeamparam, em fim, no monte 
'laboeas, onde feriu-se renhida batalha em 3 de Agosto. 
ficando o inimigo completamente derrotado. 

Ja em 15de Julho proelamava Fernandes Vieira, cono 
— (Governador das armas na empreza da liberdade dos mora- 
dores de. Pernambueo, e das mais eapitanias sujeitas ás armus 
hollandezas, —assegurando as mulheres aimez eadas. pelo ini- 
migo, a paz ea tranquillidade, e a seguranca de que se- 
riam vingadas por qualquer injuria e desacato que soffres 
sen. 

Em 7 de Outubro, reunido todo o exereito no Campo 
Real de Bom Jesus, 6 Jo&o Fernandes Vieira acclamado 
pelo -- Porro e nobreza, elero e gente de guerra de Pernambuco— 
Governador da. eapitania, e com todos os privilegios e pre- 
rogativas que tinham os de nomeac&o regia, sendo este do- 
eumento um  attestado importante dos seus servicos e 
merecimento, do seu valor e patriotismo, e tantos outros 
predieados que o elevaram a ser investido de t&o altoe sig 
nifieativa dignidade. 

Daquella data. por diante, dirigiu eumulativamedte o 
governo eivil e militar da capitania, até o dia. 16 de Abril 
de 1648, quando o entregou ao mestre de eampo geneneral 
PVianeisco Barreto de Menezes, nomeado por patente regia 
em eujo periodo exereeu todos. os actos de governanea, ao 
mesino tempo que eommandava 0 exereito, em eujas necóes 
imamortalisou o seu nome. 
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Wico e opilento, gosando grande prestigio e influencia 
entre os proprios hollaudezes, em perspectiva do mais 
feliz e tranquillo futuro, prestou se a jogar, parando em 
carta muito duvidosa à base do seu florescimento, e da sua 
pujinea material, — Fernandes. Vieira saeritlea tudo em 
prol da restauracào: da patria do poder da dominacio es- 
irangeiri; poe em eampo o movimento, e vé logo. no pri- 
nmerro eneontro que teve. eom os inimigos no. memoravel 
sitio das "TTabocas, à. victoria eoroar us sua armis. 

luabalivel em sua heroiea resolucto, Fernandes Vieira 
6 surdo a todas as promessas, a todas as amenacas. — Des- 
presa a offerta de 200,000. dueados que Ilie offerecerani os 
hollandezes para abandonar 0 partido e retirar-se á qual 
quer parte qué eseolliesse ; despresa o. edital do inimigo 
poudo a sua cabeca eni alinoeda, e em represalia. póe tam- 
bem a dos membros do Supremo. Cousellio, offerendo por 
cada uma 12,000 florius; envolvido ainda Portugal nas 
Iutas da sua indepeudencia, e tendo assiguado uma tregua 
com az Hollanda, e nio podendo destarte. declarar-Ihe a 
guerra, Fernandes Vieira o faz em seu. proprio nome ; or- 
denindo a queima. de todas as plantacóes. de eauna. para 
entraquecer os recursos do inimigo, manda primeiro quei- 
mar ass suas para exemplo e exeeucáo das suas ordens ; e 
destituido em fim do governo, com a nomeacào regia de 
Francisco Barreto, dá. um raro exemplo. de fldelidade e 
submissào, reconhecendo o novo chefe,. entregando-lhe o 
governo, e jurando-Ihe obediencia ! 

Depois da vietoria de 'Taboeas, segue-se. immediata- 
mente a da Casa. Forte, e tantos outros feitos, que illustrauw 
e seu nome eonmo general em ehefe do exereito restaurador 
nobilitando. ainda em muitos outros que se sucecederam 
depois que entregou o governo da eapitania e o commando 
do exereito a0 seu successor, até que. em 1654. firmou-se a 
paz, ea eapitulaco do TTaborda. franqueou. ao. vietorioso 
exereito pernambuienno a veneida eidade Mauricia, capital 
do Brazil-hollaudez, eabendo à Fernandes Vieira: a gloria 
de sero primeiro que eutrou no Recife, no memeravel dia 
21 de Janeiro, à freute da sanguarda do exerceito indepen- 
dente, fazendo o general. em ehefe à sua. entrada solemne 
uno dia seguinte. 

Fernandés. Vieira que occupa, incontestavelmente, o 
primeiro plano da imimensa. ealeriag dos heróes da eruenta 
€ memoravel guerra hollandeza, pelos seus servicos, pelo 


94 REV. DO INST. ARCH. E GEOG, PERN. 


sen heroismo, e pelo. immenso sacrificio dos seus proprios 
bens, viu em fim eoroados os seus esforcos, e elevade. ás 
sumidades da. grandeza em galardào dos seus servigus. 

Natural da ilha da. Madeiri, viu s luz em 1613, no 
lugar Ribeira Brava, como alli é tradicio, filo de Fran- 
cisco de Ornellas Muniz fugiu da eaga paterna, müdou de 
nome, e eliegou a: Pernimbuco em. 1624, com. onze. annos 
apenas de idude, e to pobre, que se viu eonstrangido a 
servir. à um merceador sómente pelo. sustento, ou mesio 
descer á humilde condicio de moco de acougue. 

Brioso, audaz, valente e generoso, Fernandes Vieira 
reune-se aos pernambueanos. na hora tremenda. das prova- 
cÓes, em 1630, quando os hollandezes invadem a capitania 
3 10 seu merecimento, e atirando-se. intrepido ao com- 
mereio, no periodo de paz, a felieidade foi-lhe propicia. 
reune grandes eabedaes, gosi de immensa influencia junto 
aos eonquistadores, e torna-se um homem de prestigio, 
gosando geralmente de grande. respeito e consideracáo. 

Talhado de molde por semelliantes recursos e predi- 
endos para dirigir a. empreza da liberdade, elle nào mede 
as eonsequencias que poderium advir: pese á frente do 
movimento, e já em meio eaminho da sua gloriosa jornada, 
vé os seus. servicos galardoados, e o seu nome vor pelas 
cem boeas da fama. 

E' assim que, em 1649, quando ainda a. vietoria geral 
era indecisa, já Fernandes Vieira tinha recebido o habito 
de Christo, o fóro de fidalgo eom a respectiva moradia, a 
confirmacüo da patente de mestre de eampo, e umma coni- 
menda. luerativa de 3008000 de renda. 

Mas, ambicioso e vaidoso. Fernandes Vieira nào se 
contenta com semelhantes graegas, dirige uma peticào ao 
rei allegando minueiosimente os seus servicos, com os mais 
lionrosos documentos comprobatorios de todos elles, con- 
celuindo, «em satisfactio dos seus grandes servicos, » por 
pedir o marquezado da serra. da Copaova, comprometten 
do-se a conquistar os indios sublevados, e a levantar uma 
villa, tudo a sua eusta, um titulo de conde em Pernam 
buco, e o de couselheiro de guerra, eom e senhorio da capi 
tania do Rio Grande, ou de Cunhaü, com a obriguacio de 
descobrir as minas que houvessem na loealidade, duas 
eommendas lucrativas, sendo uma de 2,000 eruzados e 
outra de 1,000, tres habitos dis tres ordens para. pessóus da 
sua obrigacio, dous offieios para dous homens da sua. easi, 
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dez leguas de terra, eom n obrigacio de a conquistar dos 
indios e promover a sua povoacto, o eargo de almirante 
de todo o estado do Brazil, eom a jurisdiectio e próes que 
finhim. os do reino, e um dos governos ultramarinos, 
veonio 0 de. Pernambuco em sna vida, ou o de Angola por 
SCIS nnnos, ou por nove o de Maranhào. 

Ni sendo conferidas todas essas gracas que solieitara 
Fernandes. Vieira replieou. á coróa firmando. de novo os 
seus diieitos, conclnindo por insistir no titnlo de almirante, 
e no de conde do Ceará, com jurisdiecào civil e eriminal 
eut todas üs SUdas Ferras, 

Todas essas gracas, porém, nào Ihe foram conferidas, 
mas Fernandes Vieira recebeu, quer antes, quer depois da 
ceouelusio da guerra, mais as seguintes mercés, além das 
que já fieam mencionadas; o fóro grande de fidalgo, a 
commenda luerativa: de "orrado, da Ordem de Christo, a 
alenidaria mór de Pinhel, vinte leguas de terras no Brazil. 
os habitos de Christo e de S. Bento de A vís, dous offieios 
de justica. fazenda, ou guerra para pessoas de sua obri- 
gucio. o titulo de conselheiro de guerra, e o governo da 
eapitania do Maranhào, com a obrigacko de descobrir as 
minas de ouro que eonstava existir no Amazonas. 

Fernandes Vieira 6 aiuda alvo de mais ontras distin- 
ecóes. do monareha agradecido. Nomeado governador da 
capitania da Paraliyba, dirige 0s seus destinos de 1655 a 
1657, e depois do reino de Angola, tomou posse do governo 
em 18 de Abril de 16585, e conservou-se no governo até 10 
de Maio de 1661, seguindo d'ahi para. Lisbón, onde foi pem 
recebido nào só pelo rei como pela córte, 

Regressando para. Pernambuco, eentregando-se exelu- 
siviunente 4 tratar dos seus negocios partieulares, recebeu 
ninda a nomeac&ko de superintendente dis fortifieacóes das 
capitanias do norte, cargo que oeeupou até. a suar norte. 

Fernandes Vieira, a quem D. Pedro 1I de Portugal 
chamava — o heróe da sua idade, recebeu tambem do Papa 
Innoceneio X, em 1655, o honroso titulo de Zestaurador da 
igreja americane, em premio dos servicgos que importára 
no eatholieismo a posse do territorio do Brazil oceupado 
pelos hollandezes, que professavam. t&o diversas seitas, e 
que tantos males enusara á religi&o eatholien. 

Frei Raphael de Jesus elevou. um monumento. 4 sua 
gloria, publieando em 1679 nma obra eonsagrada.- d histo- 
riar à bella phase da guerra hollandeza, dando-lhe o titulo 
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de Castrioto Luzitano, em homenagerm ao seu valor, apre 
sentando assim a. Fernandes Vieira como émulo. do legen- 
dario Jorge Castrioto, vencedor. dos tureos no Epiro em 
1450, como tambem já o havia feito Frei Manoel €alado 
publieaudo em 1648 0 seu. Valeroso Lueideno, que trata da 
primeira phase da guerra. 

Fernandes Vieira fallecen em Olinda em 10 de Janeiro 
de 1681, e foi sepultado na capella mór. da igreja. do con- 
vento do Carmo da mesma ceidade, enjos restos foram des- 
eobertos e authentieados pelo Instituto Archeologico. em 
1886. — Dormio do somno a morte na capital. de Pernam 
buco, onde subira a0 apogéo da gloria. 

Para perpetuar a easa em que residiu e morreu Fer- 
nandes Vieira, em Olinda, na rua de 8. Bento, eollocou o 
Instituto Archeologico uma lapida commenmorativa em 12 
de Agosto de 1565. 


FK. A. PEREIRA DA CosTA. 
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GEOGRAPHIA PERNAMBUCANA 


Municipio de Goyanna 


A cidade de Goyanna é a séde do municipio do mesmo 
nome e da fregnezia de Nossa Seuhora do Hosario de 
Goyanna. 


HISTORICO 


A fumdacio de Goyanna data. de epocha anterior a 
1570, e era, primitivamente, habitada por indios eahetés e 
potyguares, Isto se verifien de duas eartas de sesmarias, 
concedidas a Diogo Dias e Bóa. Ventura Dias, doeumentos 
publieados em 1871, em o n. 1 da Ztevista do Instituto His- 
torieo de Goyanna, e, mais tarde, reproduzidas por José de 
Vaseoneellos, na segunda edicüo de seu trabalho JDatas 
celebres. 

Foi elevada 4 ecathegoria. de freguezia em 1568, por 
oeeasiio da visita a Pernambueo, do entào bispo do Brazil, 
D. Frei Antonio Barreiros. Foi das freguezias ereadas uo 
distrieto da eapitania de Itamaraeá a que mais floresceu, 
tanto que, algumas vezes, foi a cabeca da mesma eapitania. 
Devido ao ineremento que tomou, em virtude da provisio 
regia de 15 de Janeiro de 1685, a. Camara e Justicas da 
eapitania se estabeleceram em Goyanna, tendo entào a pre- 
emineneia de villa. Em vista da ordem regia de 20 de 
Novembro de 1709 voltaram aquellas vantagens para Ita- 
maraeá e Goyanna perdeu o titulo de villa. Similhante 
perda de prerogativas desgoston. immensamente aos habi- 
tantes de Goyanna, que, sem demora, solieitaram, em re- 
querimento ao bispo, e tambem entào governador . interino 
de Peraambueo, D. Manoel Alvares dà / Costa, para que 
fosse dada exeeucao 4 permissio que El-Rei. coneedera ao 
marquez de Caseaes, para erear uma villa, que alis estava 
por erear. 

O bispo aequiescendo, em 7 de Janeiro de 1711. man- 
dou effeetuar a installacàio pelo. ouvidor geral Diógo de 

"aiva Baracho, eonstituindo-se nesse dia a. Camara, e pas- 
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sando a ser entào a séde da.capitania de Itamaracá. — Assim - 
esteve, até 5 de Dezembro de 1713, quando o ouvidor pela 
lei, Joào Guedes Aleoforado, destruindo o estabeleeimento 

' de villa, deu ás justicas de [tamaracá a jurisdiecto de toda 
? eapitania ; o ouvidor triennal, porém, o Ds Feliciano 
Pinto de Vaseoncellos conhecendo «— diffieuldade assás 
grande que as partes sentiam. em demaudar justica nesta. ilha 
(de Itamaracá ) resolveu em. 1714 Jazer algumas audieneias em 
Goyanna e o mais que se offerecesse, exemplo esse que foi 
seguido pelos juizes ordinarios e vereadores (F. da Gama 
Mem. Hist.) 

"Tal attitude dos goyannenses alarmou o auimo dos 
moradores de Itamaracá, que, em 1719, representaram 
eontra esse facto ao. governador e capitào general, Manoel 
de Souza Tavares, approvando este o aceto do onvidor e o 
dos vereadores, sendo mais tarde ainda a deliberacio con- 
firmada pela earta régia de 6 de Ontubro de 1742. 

Relativamente á Goyanna, a ehroniea historiea mer- 
eiona o seguinte; — Em 22 de Julho de 1633 uma partida 
de 400 hollandezes, guiados por Calabar, assola. 0 distrieto 
de Goyanna, onde havia alguns engenhos; queimaram 
quatro, sendo um de tres que tinha Jeronymo Cavalcante, 
e outro de Jo&o da Costa Brandào, saqneundo primeiro o 
que acharam e poderam levar, sem que ninguem os impe 
disse, e fazendo prisioneiros os moradores que nào tinham 


podido eseapar.se. —Avaliou-se o prejuizo em quantia 
muito consideravel. Em 12 de Janeiro de 1635 chega a 


Goyanna a expedicio hollandeza eommandada pelo coronel 
Artichofshy e conselheiro politico Stachoawer, que havia 
dois dias partira da Parahyba. — (Os moradores da povoacto 
e visiuhaneas vendo-se sem proteecüo e nem meios de re- 
sistir, v&o a seu encontro e llie m bom aeolhimento, 
levados sem duvida pelo medo de serem hostilisados, e 
franqueam-Ihe a entrada no povoado, reconhecendo se eomo 
vassallos dos Estados Geraes e da Companhia das Indias 
Oecidentaes. Os chefes hollandezes correspondem coma 
meésma cortezia ao bom recebimento e emprazam. a todos 
para no dia seguinte acharem-se na povoacao, afim de fa 
Zerem as pazes e prestarem juramento de fidelidade, iudo 
€om sua gente acampar na aldeia de Copieary, meis hora 
de Goyanna, junto ao ribeiro do mesmo nome, logar até 
onde subiam aslanehas e burencas que nào podiam. passar 
adiaute. Logo que o general Mathias de Albuquerque foi 


-avisado da ehegadaat'elles enviou o maior numero de gente, . 
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que poude retirar. do quartel. do eabo de Santo. Agostinho, 
sob o commando: dos eapitàes Franeiseo Rabello, Estevam 
Alvares e Martins Soares, pira obstar-Ihes a mareha, com 
ordem para quando nào podessem pelejur, frente á frente, 
nào perderem as oceasióes que se Ihes offerecessem favo- 
raveis, afim de que o ininmigo nada aproveitasse, e recom- 
miendou, particularmente, que fossem retirados todos os 
indios das aldeias pira que nào. se baudeiassem a exemplo 
dos da Parahyba e / Rio Grande. do Norte. — Tudo isso foi 
por aquelles exeeutado quanto possivel. Queimaram muitos 
ceaunaviaes, retirarum dasakleins os indios porque os de 
Goyanna já tinham encontrado o inimigo com quen se 
baterim em Mussurepe, perdendo os contrarios nào pouca 
geute o que nio hes. enmbaracou. a marcha, visto eomo era 
nunierosa a fores delles, — Em. tal combate fieou ferido o 
veapitào Rabello, Entre Goyanna e Iamaraeá, em 12 de 
Janeiro de 1610 2. esquadra hespano-portugueza, do Conde 
da Torre, que havia sahido da Bahia em 19 de Novem- 
bro, encontra-se com a dhollandeza, e travam*combate, 
ceibendo a vietorin a esta que teve poueas perdas. F. Post 
commemorou esta. vietorin e ns de 13, 14 e 17, em 4 gra- 
vuras, e na. Hollanda. eunhon-se uma medalha com. a/— in- 
seripeio:  « Deus abaténo orgulho do inimigo aos 12, 13, 
14 e 17 de Janeiro.» Em 3 de Julho de 1711 os goyan- 
nerses pronuneiunrse à favor (dos maseates.. Em. 23. do 
mesmo mez deu-se em Goyanna luta. terrivel entre os no- 
bres e os masentes, Estes, muito mais numerosos que 
aquelles, tinham todas as probabilidades da victorian; nis, 
graecus a08 esforeos dos tenentes Gil Ribeiro, Felippe Ban- 
deirai e enpitào Antonio Ribeiro, os nobres. triumpharam 
quando já estavami desauimados da vietoria.— Commanda- 
vam as foreas dos maseates Luiz Soares, Jeronymo  Paes 
que reeehen nove tiros e muitis eutiludas, e Antonio Coellio 
que foi degolido quando proeurava fugir..— A 29 de Agosto 
de 1821. 08 patriotas reuniram-se em Goyunna e elegeram 


. um governo provisorio eomposto dos nove seguintes men- 


bros : presidente, Franciseo de Paula Gomes. dos Santos, 
ubastado agricultor e. rendeiro. do engenho  rezeiras ; 
seeretario, o. portuguez Felippe Menia Callado. da Fon- 
seen ; membros — o eapitào mór de Goyanna e senhor do 
engenho Cangaá ; Joaquim Martins da. Cunlia Souto- Maior, 
o padre Manoel. Silvestre. de Arnujo, agrieultor e. pro- 
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prietario ; Manoel dos Reis Curado, professor de latim, 
em Goyanua; o senhor do engenho — Terra. Nora. Antonio 
Maximo de Souza, José Vietorino Delgado de Borba 
Cavaleante de Albuquerque, proprietario do engenho Pa- 
lhéta, e o portuguez Bernardo Pereira do. Carmo, verea- 
dor da Camara. A 7 de Setembro o governador de. Per: 
nimbuco publieou uma  proelamacào reeommendando aos 
goyannenses que se unissem ao governo legal. Em 11! de 
Fevereiro de 1849 6 Goyanna tomada pelos liberaes, ano 
mando de Pedro Ivo, sendo sua perda de dous mortos e 
quatro feridos; e a dos governistas de seis mortos, oito 
feridos e quarenta prisioneiros, feitos, no dia seguiute, 
uo convento do Carmo, oude os liberaes apoderaram-se de 
200 ecarabinas e de 20,000 eartuxos. Em 12 de Dezembro 
de 1848 os rebeldes oceupam Goyanna. 

O nome Goyanna é voeabulo indigena e significa, se- 
gundo: Varnhagem, — gente estimada, — eorruptéla de guagea 
— gente, e 4« — estimada. Em virtude da resolucào do 
Conselho Geral do governo da provincia, de 20 de Maio 
de 1833, a qual dividiu Pernambueo em nove comarcas, 
Goyanna foi uma dellas, eem 1834 teve como sen. primeiro 
Juiz de Direito o Dr. Joaquim Nunes Machado. — Pela lei 
provineial n. 86 de 5 de Maio de 1840, foi elevada a eathe- 
goria de eidade. Foi elassificada de primeira entrancia 
pelo Deereto n. 687 de 26 de Julho de 1850, e pelo de n. 
5139 de I3 de Novembro de 1572, de segunda entrancia. 
De acceórdo eom a Lei Organiea dos municipios, n. 52 de 
3 de Agosto de 1892, constituiu-se em municipio autonomo, 
em 1 de Marco de 1893, sendo seu primero prefeito eleito, 
o Dr. Bellarmino Correia. de Oliveira, — e eomposto o pri 
meiro Coneelho Municipal dos seguintes eidadüos: — te- 
nente Juliào Nogueira de Carvalho, eapitào Francisco 
Nunes Monteiro, Dr. Ludovido Correia de Oliveira, tenente 
coronel Luiz Gomes. Correia de Oliveira, Jo&o Joaquim 
de Mello, Franeiseo da Cunha Rabello, Manoel Pessóa. de 
Mello, Manoel Tgnaeio Pessóa de Mello, Dr. Joào Gon- 
calves de Azevedo e o eapitio .oào da Costa Ribeiro 
Canto. 

E', sem nenhuma duvida, Goyanna, dentre as diversas 
loealidades pernambueanas, uma daquellas que produziu 
muitos filhos llüustres, que certamente enobrecem a terra 
que Ihes foi berco, figurando sulientamente :. o desembar 
gador Joaquim Nunes Machado, naseido a 15 de Agosto 
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de 803 e euja vida ieabon em eonsequenceia de nma bala que 
receben na. eisbeca, no combate da Soledade, em 2 de Feve- 
veiro. de. 1819, tendo sido grandemente eberadasua perda 
pelo povo e pelo. paiz inteiro, porque era elle o prototy po 
geunino do homem de bem, generoso d'alma, ehieio de abne- 
gage. e lealdade até o extremo, intrepido à toda a prova, 
sendo além disso maiis um orador eloquente, primoroso e in- 
spirado, um tribuno sympathico, arrojudo e ardente, que em 
sen verbo igneo arrastava a onda popular, e sendo tambeni 
nm magistrado impolluto, litterato e eultor das musas.. E 
desde entào, aquelle valto resvalando no leito derradeiro, 
tornou-se um redivivo, porque immortalidade se fez para 
seu nome! 

O Visconde de Azurara, Dr. Joào Antonio Salter de 
Mendonen, naseido em 1746 e fallecido em 1825, notavel 
magistrade e distineto brazileiro por seu talento e virtudes 
que o tornaram illustre. O.Dezembhargador Anselmo Fran- 
cisco Peretti, naseido em 1812 e finado à 9 de Outubro de 
1517. 0 qual foi um niodelo eomo magistrado e jurisconsulto 
pois que absorvendo e attrihindo nesse sacerdocio como 
disse um de seus biographos, «fodas «s glorias do multiplo 
merecimento e de suas peregrinas qualidades pessoaes, foi em 
toda sua vida de magistrado, o amparo e protector da li- 
berdade individual, teve asatisfacio de erguer o fóroa mais 
subida moralidade ; foi um veuerador da lei, e finalmente 
nuned recusou ao opprimido a justica qualquer que fosse 0 po 
der ou. influencia do oppressor. — 'Taes attributos o tornaram 
to saliente, entre seus collegas, que ainda hoje seu nome 
€ pronunciado eom respeito, citado como exemplo, notado 
eom adamiracio. 

O Deào Dr. Joaquim Francisco de Farias, superior il- 
lustracio, formado em direito, o qual foi varias vezes de- 
putado geral por sua provineia, vice-reitor do Seminario 
de Olinda, reitor do Gymnasio Pernambucano, vigario ea- 
pitular, profundo theologo, nascendo em 1507, falleceu 
na eidade de Olinda em 18594. 

O padre. Minoel da Costa. Palineira, que naseido em 
1765, foi reitor do Semtnario de Olinda, conego da Cathe- 
dial, delegado do. Chrisma e das despensus, visitador pas: 
toral em. 1806, em. commissio do bispo Fr, Antonio José 
Bastos, delegado dos breves pontifieios, provisor, juiz de 
habilitacóes, governador do bispado, vigario eapitular na 
vaga de D, Thomaz de Noronha, proeurador de D. Joào 


39 REV. DO INET. APCH, E GEOG. RERN. 


da P. M. Perdigio na posse deste bispo, e filleceu em 15250 
sendo sepultado na Cathedral de Olinda. 

O padre Dr. Antonio Alves de Castro, formado em 
theologia, qve despois de ter sido vigario de Goyanna e 
reedifiendo a3 matriz em 1706, dahi foi oceupay & eadeira 
de eonego da Sé de Olinda, a dignidade de areediago em 
1725, a de thezoureiro mór e a de juiz de casumentos, 

O Rvm. Dr. Manoel 'Thomaz de Oliveira que, formado 
em direito, lente de theologia do Seminario episcopal de 
Olinda, conego da Sé, desempenhou com distinecio todas 
as funceóes que Ihe foram confiadas 

O Rvm. Domingos Alvares Vieira, nascido em 1795 
que, tendo sido lente distincto de philosophia do Lyceu da 
Parahyba, de latim na terra do berco, eleito deputado ge- 
"d, terminou seus dias eomo. vigario eollado de sua fre- 
guezia natal. 

O padre Jo&o Barbosa Cordeiro que, naseendo em 
1792, como litterato, poeta dramaturgo, publicista, pro- 
fessor de philosophia e rethoriea, sacerdote respeitavel e 
deputado geral de 1834 a 1837, foi uma gloria nacional, 
fallecendo em avancada idade. 

O padre José Gomes da Costa Guedelha, naseido em 
1743, que, além de ter sido um sacerdote de eminentes vir- 
tudes, foi um excellente poets, acerea do qual esereven o 
commendador Antonio Joaquim de Mello a biographia, 
terminando a existeneia no oceano, em vingem de Angola 
para o Brazil, por oecasiào de um temporal. 

O Dr. Manoel Freire de Andrade, sacerdote illustre 
que oeeupou varios eargos eminentes entre as di versas digni- 
dades eeclesiastieas. E ainda André Cavaleanti, Diógo 
Carvalho Maciel, Francisco Cavaleante de Albuquerque, 
Francisco de Paula de Albuquerque Maranhào, José Ca- 
mello Pessóa de Mello, Joio Ribeiro Pessóna, notavel dese- 
nhista, os quaes todos foram martyres da revolucüo de 
1817. Entretanto, si, nào mencionámos o nome do Dr. 
Manoel de Arruda Camara, geralinente conheeido eomo 
fillo de Goyanna, foi porque nem pernambueano era elle 
siquer; pois nasceu. em 1752 na eidade do Pombal da Para- 
hyba, morrendo em Goyanna en 1810, tendo passado a 
existeneian quasi toda em. Pernambuco, onde o grande na 
turalista exerceu as. funecóes medieas e foi earmelita no 
convento de Goyanna desligando-se da ordein em 13 de 
Julho de 1805. 
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POSIQÀO ASTRONOMICA 


At 


Está a eidade de Goyanna situada n 7.5 33! e 45" de 
lat. Sul ea 5S" 9' 45" de long. Orieut. do Merid. do obser- 
vatorio do Rio de Janeiro. 


DIMENSÓES DO TERRITORIO 


"Tem o municipio 30 kilometros de Norte a Sul, e 36 
de L^ste à O»ste. 


ASPECTO E NATUREZA DO SOLO 


E^, no geral, o terreno do municipio, plano, notando-se 
apenas ligeiras elevacóes em alguns logares; € arenoso 
nas immediagóes da costa e, affastando-se desta, de massapé 
em uns pontos e saibrosa em outros: comtudo é excellente 
para a eultura de eoqueiros, de abacaxis, de eannas e de 
cereaes. 

CLIMA E SALUBRIDADE 


Na séde do municipio o clima é humido e frio no in- 
verno, e quente e pesado no verào; bastante insalubre em 
ambas as estacóes, sào faceis e repetidos os eas08 de tuber- 
eulose pulmonar, sendo alli endemicas as febres palustres, 
a hypoemia intertropical, os rheumatismos artieular e mus- 
cular, e emfim, o impaludismo enm todas as suas manifes- 
tacóes,  Entretanto o. resto do municipio é salubre, a tem- 
peratura pouco variavel, e ameno e aprazivel o elima. 


LIMITES 


O municipio de Goyaunn confini ao N. pela. fregue- 
zia de Tejucopapo, com o Estado da Parahyba na fre- 
guezin de "Taquara, municipio de Alhandra, desse mes- 
mo Estado, desde a barra do rio Pitanga, no Goyanna, 
uté a deste rio no Oceano, entre as pontas dos Coqueiros e 
de Pedras; a L. com o Oceano, desde esse ponto até 4 
barra de Catuama ; no B. com o municipio de Iguarassü 
pela barra de Catunma, que se separa. da ilha de Itama- 
racá pelo rio da Nova Cruz, formado pelo de Timbó e 
outros, até sua. fóz junto 4 barra de Htamaraeá, e pelo rio 
Jbá; a O. eom o municipio de Nazareth pela proprie- 
dade Aréas pelo rumo. de Jonquim Gomes ao. rio. Tra- 
eunhaem, até o engenho Moatary, rineho Matarisinho. ás 
suas nasceencas e destas, em linha reeta, 4 Chà. do Cnumará 
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na estrada, que vem de Goyanna eruzando esta, estrada da 
'Taboea do rio Serigy, nté o engenho do mesmo nome ; eom 
o municipio de Timbaüba pelas terras. do engenho Poco ; 
no N. ainda eom o de lHtambé pelo engenho Dois Rios 
proeurando 0 rumo O até. encontrar o engenho lolguédo, 
segue entre. os limites do eugenho Novo e Pedregulho 
até o Capibaribe Meirim a O. e S. ao povoado da 
Lap, no ponto em que. eomeca. a estrada que passa por 
Ferreiros. 


DIVISÀO 


Comprehende a divisio civil do municipio 5 districtos : 
1* o de Goyauna ; 2? o de Nossa. Senhora do OQ'; 3* o de 
Aréas; 4" de Tejucopapo; e 5' o de Ponta de Pedras.— A 
divisio ecclesiastica eontém as fregnezias de Nossa Senhora 
do Rosario de Goyanna, a de S. Lourenco de Tejucopapo. e 
de Nossa Senhora do O'. 


POPULACAÀO 


O municipio de Goyanna eontém 40.000 habitantes, 
pouco mais ou menos, distribuidos assim : 20.000 na fre- 
guezia do Rosario, 12.000 nua de Tejucopapo e 5.000 na de 
Nossa Senhora do O', 


'TTOPOGRAPHIA 


Está situada a cidade de Goyanna, séóde do municipio, 
ao N. da eapital, n'um fertil valle, entre os rios Tra 
eunhaem e Capibaribe-meirim, a 14 metros aeima do nivel 
do mar. A sua edifieacáo, em parte de bóa easaria terrea 
e diversos sobrados, está distribuida em 17 ruas e muitas 
travessas, ceompreheudendo utmas 2.000 casas e. uns 16.000 
habitantes: Possue nove templos que sáo: a matriz da 
invoeacáo de Nossa Benhora do Rosario que foi reeonstruida 
em 1705 pelo vigario Jo&o Baptista Pereira, tendo inieiado 
o servico o auterior vigario Estev&o Ribeiro da Silveira : 
a da Soledade, a qual é annexa um reeolhimento de nào 
professas, e em 1850 Frei Caetano de Messina reconstruiu-a 
adornando-a eom um elegante frontespieio erguendo eni 
frente della um importante eruzeiro de pedra:; a da. Mise 
rieordia que possue um hospital, aeerea do qual a Camara 
de Goyauna, em officio de 20 de Agosto de 1735. representou 
ao rei de Portugal pedindo um auxilio para eonelui|a, 
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tendo sido dado por provisio de 21 de Janeiro de 1744 ; 
a do Cirmo eom uim eonvento, netualmente muito arrtüi- 
nado, euja fundacgüo data de 1606; as do Amparo, Coneei- 
(ào, Rosario dos pretos, Santa "Phereza e Martyríos. — Pos: 
sue mais — a eudein publies, bom edificio e de suflieiente 
eapaeidade, onde no pavimento inferior existem as prisóes, 
e nosuperior as salas em que fnneeionam a Muuiecipali- 
dade e o Jury, à qual, entretanto, tem má situacáo; o 
Cemiterio publieo, sob a direecio municipal, assás espacoso 
e bem loealisudo; o mereado, uma agencia do Correio e 
uma estacüo do Telegrapho Nacional, aberta a0 servico 
desde 12 de Dezembro de 1876. Conta em sen seio diver- 
sus soeiedades eomo sejum: m issoeiaeüo Commercial e 
Agricola, Fraternidade e Progresso, Leatdade e Beneficencia, 
Sociedade dos Artistas e. Recreativa. Terpsicore, sendo que a 
tereeira destas mantém 4 disposicüo do publico um gubi- 
nete de leitura denominado Bibliotheca 24 de Dezembro de 
1876. Existe tambem um pequeno theatro. particular. 


POYOADOS E CAPELLAS 


, 
Pertence á freguezia de N. S. do Rosario: as povoa- 
cOes do Pilar eom eapella da invoeacào de N. S. do Pilar, 
e fiea 0 SO. de Goyanna ; e Cajueiro ao S. e á margem da 
estrada de rodagem: n&o  possuindo capella alguma, — A^ 
freguezia de Tejueopapo as povoaeóes: A5. Lourenco que é 
1 séde da parochia, situada n'um planalto aprazivel, a 26 
kilometros a. L. de Goyauna, perto da costa, e a 10 kilome- 
tros ao R. da fóz do rio Goyanna, que possue a igreja matriz; 
Tejucopapo a L. com uma capella de N. S. do Terco, repa- 
rada em 18823, por um missionario da Penha, fiea da séde do 
municipio distante 26 kilometros ; Carne de Vaeca a. L. e na 
- eosta. eom capella de Sant'Anna, à qual tem um patrimonio 
de um sitio de eoqueiros; Tabatinga entre Ponta de Pedras 
e Carne de Vacca, na costa e a 30 kilometros a L ; Ponta de 
Pedras a 24 kilometros a L, possue uma eapella. votada à 
N. RS. da Expeetacko, reerguida em 1567 por Frei Sera- 
phim de Catanea, a qual tem cm patrimonio de 50 bragas 
de terra, em quadro; Catuama de Dentro, eom eapella. de 
Santo Antonio, e Caturma de Fóra, eom outra. enpella, de- 
dieada a N. S. da Penha, coneluidü em. 1887, ambas a0 
S. e a 24 kilometros, Be eomprehendem — na. freguezia de 
N. RB. do O! : A povoacüo de Nossa Senhora. do O', que é 
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a séde da parochia, a 30 kilometros 4 O. da cidade de 
Goyanna, com duas igrejas, — a matriz e a eapella de N.8. 
do Rosario; Laepe, a 24 kilometros ào0 NO. eom uma. ca 
pella da invoeacio de N. S. da Lapa; 4reias á O. tem 
uma eapella. do Martyr 8S. Sebastito; e Goyanninha a. 15 
kilometros a O. de Goyanna, na estrada que vai desta eida 
de para a estacáo de Barauna, do ramal de Timbaüba, na 
linha ferrea do Limoeiro. tem duas eapellas, uma do patro 
ceinio de N. S. das Dóres, e outra da Conceicio. No muni 
eipio ainda existem mais as capellas filines ás respeetivas 
matrizes: — à de Santo Antonio no Engenho Novo, a de 
Sant' Anna no engenho Miranda, a de Santa. Luzia no en- 
genho Bujary, a de Santa Rita no engenho Bonito, a da 
Conceicào no engenho Diamante, a do Rosario no engenho 
Mussumbü, a de S.8. Cosme e Damido no engenho Cati, 
a da Conceicào no engenho Matary, a de N. S. do Des- 
terro no engenho Megahó de Baixo, a de N. S. do Soecorro 
no engenho Megahó de Cima, a de Santo Antonio do en 
genho Macaco, a de Santa Cruz no eugenho do mesmo 
nome, ea da Conceicio no engenho Mererc. 


OROGRAPHIA 


No municipio de Goyanna neuhuima serra existe que 
mereca tal nome e seja digna de miencáo; ligeiras eleva 
cóes do terreno sómente alli se observam; nota-se, comtudo, 
entre taes saliencias os morros do Funil do Selleiro e do 
Corrapicho, ao Sul, perto da costa e para o lado de Ca 
tuama; o 4/mecéga, e por detraz de Ponta de Pedras; e 
o de Ztapessoea mais para o sul desse logar. 


I'YDROGRAPHIA 


O oceano banha o munieipio pelo lado L, desde a fóz 
do rio Goyanna atéa barra de Catuama. Os principaes rios 
que regam o territorio de Goyanna sio: orio Goyanna, for 
mado pela junec&o do Tracunhaem edo Capibaribe-Meirim, 
0 qual tem sua fóz entre as pontas dos Coqueiros e de Pe 
dras, limitando este Estado do da Parahyba, mais proximo 
da primeira, e eneostado ao pontal de Guagirá.  O Ub 
que nasee de uma vertente no logar "Tres Ladeiras e, for 
mando seu eurso por corregos eorta à estrada geral que vai 
do Recife para Goyanna, no local Ubü, donde toma o nome, 
e segue até o denominado Araláea em que eneontra. o rio 
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ltapirema eom. o qual vai desaguar no sitio Gravatá, aos 
lados de Itamaraeá, —O tapirema que. nasce. no lugar 
Urueü, 24 kilometros abaixo de [guarassá, entra pelos 
engenhos Itapirema do Meio, de Cima e de Baixo, corta a 
estrada geral de Goyanna e encontra o rio Ubü con o qual 
depois toma a mesmsu direec&o. — E ainda os riachos Ma- 
tary, Carat, Cumorim, (atlluentes do Traeunhaem), Tiuma. 
Cruangy, Serigy, Limeira, Merepe e Uruahé (affluentes do 
Capibaribe-Meirim). 


PORTOS E ENSEADAS 


Possue os aneoradouros na barra do rio Goyanna, de- 
nominados Lamas e Laminhas de Goyanna, o I* que tem 
quatro bracas de fundo, na baixa mar e o 2* tres; o fundo 
de ambos é de areia. e Iam, e aibriga sumaceas e pequenas 
embarencóes. Entre essus |umas ha nma restinga de pe- 
dras que tem duas braeas de preaonar, nas aguas vivas, 
na parte denominada Carne de. Vaeea, que serve para su- 
maeas até 14. p... E ainda tem a barra de Catuama formada 
pela emboeadura do rio Massaranduba, aos 7: e 32: de 
lat. S. com 14 p. em baixa-mar, e 20 na preamar; o fundo 
€ de areia e lama, o porto é abrigado 0 póde eonter mnitas 
embarcacóes. 


PRODUCCÓES 


O municipio produz abundantemente fruetas como o 
abaeaxi e cócos, de que faz sofrivel commercio, mangas, 
eajás, melaneias, mangabas, pinhas, fructos de conde, la- 
ranjas, bananas, ete., cereaes e legumes, 

CURIOSIDADES. NATURAES 


Ao que nos eonste nenhuma. existe subida. 
REINOS DA NATUREZA 


O reino animal uio offerece differenen do dos munici- 
pios eireumvisinhos, e bem assim o mesmo se dá a respeito 
do reino vegetal. Sobre a existeneia de mineraes eom exce- 
pgào do giz e da. pedra ealenrean, encontrados em alguns 
logares do munieipto, nada. mais se sube. 


INDUSTRIA, COMMERCIO E. AGRICULTURA 


Bua principal industria 6 o fabrieo de nssuear nos se- 
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guintes engenhos : Aeali, Aeahü Novo, Assumpcio, Bar 
ril, Batatào, Belleza, Bón. Vista, Bonito, Bujary, Caheté, 
Cabugy, Camarasinho, Camorim, Canna. Brava, Cupiba- 
ribe, Catü, Coneeicio, Condado, Cumbeba, Carijó, Dia 
mante, Dois Rios, Folguédo, Fortaleza, Gitó, Goy, Goyan 
na Grande, Gunrany, Gutiüba, Humaitá, [tapessiriea, 
Itapirema. de Baixo, Itapirema de Cima, ltapirema do 
Meio, Jaearapina, Jaugadeira, Japomim, Jardim, Jassé, 
Jueá, Lagamar, Limeira, Maceaco, Maeóta, Mariuna, 
Massaranduba, Matary, Mata-limpa, Megahó de Cima, 
Megahó de Baixo, Mereré, Mineiro, Miranda, Monte 
Alegre, Moneo, Mussumbiü, Natal, Nitheroy, Novo, Palha 
Palmeira, Paraguassá, Paraná, Passagem, Pau Amarello, 
Pau Sangue, Pedregulho, Pedreiras, Pendeneia, Pitaguaré, 
Pitá, Póco, Póco Redondo, Rebelde, Retiro, Republieano, 
Sant Annua, S. Beuto, Santa Cruz, 8. Luiz, Serigy, Taba 
tinga, Tabayré, Tabyra, Taipá, ''raeunhaem: Ubri, Uniào, 
Uruahé, Varzea Grande e Viragio: e ainda as fabricas 
— Uzina Goyanna e duas distilarias e restilarins á. vapor. 
O eommereio de exportacào consiste em assuear bruto, 
algodáo em rama, aguardente, melaco, couros salgados, 
sementes de earrapato, eerenes e abaenxis; o de importa- 
(&o em generos de eonsumo, nacionaes e estrangeiros, exer 
cido por innumeros estapelecimentos de retalho, bem sor 
tidos e em prosperidade. Nas safras regulares essa inm 
portacio tem attingido em relacüo aos dons primeiros 
produetos, á eifra de 400,000 saeeos de assuear, eom o pezo 
medio de 30,000.000 de kilos, e 80.000 fardos de algodào 
eom a média de 1,500.000 kilos. A agrieultura no muni- 
cipio de Goyanna consiste, principalmente, no plantio da 
eanna de assucar, seguindo-se-lhe depois a eultura dos di 
versos produetos agrieolas que sào tambem objeeto de seu 
eonmiereio. 


VIAS8 DE COMMUNICACQAO 


O commereio da eidade é feito directamente com a 
cidade do Recife pela. via fluvial, melhorada pelo Cana? de 
Goyanna, que tendo a extensio de 4 kilometros, liga o 
porto da eidade que é em frente de uma das principnues ruis, 
ao rio Japomim, eontinuacio do Traeunbaen, pouco aeima 
da ceonflueneia deste eom o Capiburibe-meirim, 0s quaes 
juntos formam o Goyanna que se lune uo Atlantico, — A pe 
nas bareaeas e pequenos hiates de eapaeidade, no maximo 
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de 1000 tonelidas,  teem aecesso no Canal, eliegando 08 va- 
pores da Companhia: Pernambucana sómente à sua. foz no 
porto Jupomim, —-.A eidade de Goyanna dista 94 kilometros 
ae N. O da eapital e 26 do littoril.— Da capital para. ella 
faz-se a viagem em euminhlo de ferro até Olinda. (6 kilo- 
metros), e depois até lá, por excellente, larga, e quasi plana 
estrada de. rodagenm, que é bastante frequentada, a earro 
ou em diligencias, eavallos, ete. "ambem a | eonducecáo 
por mar, constante e faeil, offerece outro meio de transporte. 
Dista ainda 38 kilometros de Itambé, 48 de Nazareth e 63 
de IEguarassüi. 
ADIANTAMENTO MORAL 


Eutre os. diversos municipios do Estado pode-se con- 
siderar o de Goyauna. em o numero dos mais adiantados. 


Heeife, 7 de Janeiro 1895. 


SEBASTIÀAO DE VASCONCELLOS GALVAO. 


-———209640e:—— 


WAGEN. M. DRAIE 


Provincias de Pernambuco, Ceará, Parahyba, 
Maranh&o, etc. 


Uzos e costumes dos habitantes desse paiz por Henry Koster. 


TRAILUZIDAE PARA O FKANCEZ POR M. A. JAY E DO FRANCEZ 
PALA O PCATUGUEZ POR ANTONIO C. DE A. PIMENTEL. 
AMANUENSE DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEOGRA- 
PHICO PERNAMBUCANO, 


Publicado. em Paris em. 1846. 1* volume 
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Nunea tencionei, durante a minha estada no Brazil, 
publicar eousa alguima do que tivesse visto ou ouvido nesse 
paiz. Só depois que voltei foi que animaram-me a reunir 
todas as minudencias que pudesse comnmuniear, — Espero 
que o leitor benevolo me deseulpará os defeitos que des- 
eobrir uesta obra quando souber que no Brazil nio fiz 
seguidas observacóes eom ideia de publiear-Ihes os resul- 
tados; aecrescentarei que à lingua portugueza me é mais 
fainiliar do que a da minha. patria. — O leitor sensato dará 
pouea importancia ao estylo de uma obra da natureza desta. 
As opinióes e a vasta bibliotheea de Mr. Southey, foram- 
me de grande. anuxilio. O Dr. Trail! ajadou-me a orga- 
nisur o plano das materias: mus eomo nào o revio intei- 
ramente, se algumas faltas houser, á mim 6 que devem 
ser altribuidas. Os desenhos das gravuras foram. exeeu- 
iados por um de menus proximos parentes, segundo us 
minhas delineacóes e as deseripeóes que Ihe forneei. 
mappa foi esbocado de eonformidade com a grande carta 
da Amerien  Meridional de Mr. Arrowsmith : corrigi os 
nomes e a situncio de alguns lugares ; neerescentei-Dhe 
outros de aceórdo eom meus proprios eonhecimentos. 
planta de. Pérnambuco foi-me dada. por um inglez resi- 
dente no Recife, eujo zelo por tado quanto possa alargar u 
progresso dos conhecimentos é infatigavel. 

6 


(DO TRADUCTOR FRANCEZ 


Os governos europeus, que, depois do deseobrimento 
da America, enviaram colonias ao novo munde, conside 
raram. esses estabeleeimentos apenas no interesse da nidi 
patria sem terem o projeeto de fundar imperios. — Assin, 
delles se póde dizer que produziram o que nào coneeberan, 
As colonias inglezas foram as prinmelras que feram zu 
consciencia de sua forca. e que despedacaram os Iacos que 
as prendiam á metropole, Essas populacóes, já libertadas 
por seus costumes, habitos e instituicÓes eivis, nào tiveranm 
que fazer a aprendizagem da liberdade nem que vence 
obstaeulos resultantes de sua organisacào social interna ; 
preeisaram unicamente declarar sua independencia e mos 
traram.se logo dignas de seu destino. Os homezs illus 


trados presentiram. que eedo. ou tarde. as colonias hespa 
nholas seguiriam esse exemplo e que por bem ou por mal 
se emaneipariam. Essa Cpoea chegou: seràó porem os 
resultados t&o favoraveis como o foram aos Estados Uni 
dos? E' uma grande questào que só o tempo poderi 
resolver. "Tudo está em movimento nessas vastas regióes : 
nào ha provincia que nio esteja devastada ou ameacada 
pela guerra. Nào podemos duvidar da coragem e perse 
verauca dos independentes; só lhes resta mostrar virtndes 
mais raras, sabedoria nas instituigóes e o amor esclarecid: 
da liberdade. 

O Brazil, porsua posicáo, difficilmente permanecerá 
immovel no meio dessa agita 


0; Outras eausas podem 
secundar esta eausa physica; apontaremos quatro prine 
paes: as velhas pretencóes da córte brazileira sobre as 
provincias do Prata ; à dependeneia em que se eollocou o 
governo eoncedendo 4 Inglaterra: excessivos privilegios ; 
os vicios da administraci&o, à paralisacio do comniereio. 
Os que tem lidoa historia da Brazil e prestado a atten 
cáo á politiea de seus soberanos, nào ignoran: que as mut 
gens do Amazonas, por terem sido a sua primeira tregu, 
nào foram seu principal objecto. — Pretendiam sobretudo a 
rata Desd 


1553, isto 6, cineoenta anuos depois da descoberta, à eo 


» 1 


le o anno «d 


possessio exelusiva do Rio da I 


]lonia do S8. Saeramento erguia se em frente. de Buenos 
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Ayres, quasi eomo os trabueos. e as eatapultas que os anti- 
gos levantavim nute as torres inimigas. Essa colonia, 
mmenaeadori e agmenaenda: alteriativamente, abandonada e 
restabeleeida ; eedida pelos (tratados e reconquistada pelas 
armus, eseapou de todo aos portuguezes: A renuncia 
destes nuuea foi mui sincera. e as provineias do Prata s&o 
paura elles 0. que por longo tempo foi o Milanez para a 
Franen. Entre inimisades politicas estubeleeeram-se affi- 
nidades comimnereiaes ; os nezociantes das duas nacóes eon- 
certarami-se. n'üm  eommereio interpole emquanto que 0s 
dous exereitos tinginm com seu sangue as praias do ceubi- 
vewdo rio. Ninguem se deve admirar de qne o inglez John 
Mawe, em sua Noticia Historiea sobre a revolugio de 
|uenos AXyres, lembre a8 / pretencóes manifestadas pela 
infante Carlota, espósa do aetual rei do Brazil, durante as 
perturbacóes da FHespanha. — Seria mesmo  permissivel 
erer que a. expedicào de Lecor em Monte Vidéo nào teve 
outra eausa. Sea polities da easa de Braganea naufragou 
ness oeeasilo, c porque se fundara na divisào dos parti- 
dos: ora, póde-se eoneluir dos aeontecimentos actüaes que 
os partidos sào variedades de uma. mesma opiniüo ; ou, 
pelo menos, que o partido descontente sÓ possue fraeas 
raizes. — A eórte do Rio de Janeiro bem podia poupar-se 
4 uma exeusa aos olhos da de Madrid; podia eonservar 
on levantar a maseara, sequestrar ou eonquistar, segundo 
0 eurso dos acontecimentos, que éa regra vulgar da po- 
litiea ; mas n&o podia illudir as vistas attentas dos repu- 
bliceanos. O engódo de uma pretencio equivoeca nio era 
bastante poderoso para um povo eujos perigos n&o estavam 
eminentes; nào 6 de um monareha absoluto que póde-se 
esperar e receber soecorros, — Nào pratieou o governo por- 
tuguez uma imprudencia mostrando a0 exercito brazileiro 
as bandeiras da independencia? | Os soldados de Lecor sito 
em grande parte indigenas, como os de Artigas. — Ontri'ora 
o8 Gauleses e os Bretóes, vendidos aos Romanos, reconhe- 
ciam seeretamente por seu chefe esse Galgaeus (1) que 
tiuham vindo eombater. — A natureza humana nio muda 
e o desejo da liberdade é eminentemente: communicativo. 


(1) In ipsa Tostium seie inveniemus nostras mannus; agrnoscente 
Britanni «uam cansam, recordabuntur Galli priorem libertatem. . ''acit, 
oratio Galg. in Agric. 
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Acerescentai que o governo do Rio de Janeiro enfraquecia- 
se eom essa expedieào; nào 6 quando nós mesmos estaniuos 
ameacados que devemos amieacar os outros, "Pudo pois 
accusaria esse governo de imprevideneia, mesmo quando 
náo tivesse enecerrüdo no seio germens de insurreicao ; 
de Pernambuco foi pacificada ; mas se é permittido julgar 
a tào grandes distancias, póde-se crer, sem temeridade, 
que as eausas do descontentamento nio esto destruidas. 
A influencia ingleza em Portugal só podia augmentar 
eom a partida do principe para o Brazil, porquanto, além 
dessa partida libertal-ea de um. ceontrapezo natural, con- 
vertia em auxiliar uma autoridade rival, achando-se todos 
O8 poderes reunidos nas máos dos que estavam coustitui- 
dos guardas da monarehia, —.A mesma influencia atravesson 
08 mares, porem primeiramente em prejuizo dos proprios 
inglezes. Apenas chegou à Inglaterra a noticia dessa 
transferencia, Londres esgotou os seus armazens,  Amon- 
tóam nos navios sem escolha e sem reserva tudo o que 
convem aos nossos climas ; parecia que a eórte portugueza 
tinha transportado comsigo a Europa para ó novo mundo. 
E' preciso ver, na obra de Mr. John Mawe, ácima citada, 
como essas mereadorias eram expostas eonfusamente na 
praca, roubadas pelos ereoulos ou avariadas nos armazens 
perdendo-se assim para seus donos em grande parte. — Estes 
porém nào tardaram em achar compensacüo.  O governo 
ouforgou aos inglezes adniiraveis privilegios; osseus mais 
simples mercadores obtiveram as prerogativas da nobreza ; 
puzeram á sua disposicáo as easas occupadas pela gente 
que n&o tinha officio nem beneficio; de maneira que os 
moradores diziam alto e bom som que, para residir uo paiz, 
era preciso fazer-se inglez. €O procedimento da adminis 
tracáo n&o era nada ipropriado para acalmar esses descon- 
tentamentos. Nuda onuvimos dizer de injustica nem de 
arbitrario : porque os poderes estào mui convenientemente 
distribuidos, os limites das jurisdiecÓes bastante regula 
risados; a mais pequenina povoacaio possue os seus muui- 


cipes e eoncelhos eom. o direito de atacar a direccào do 
chefe, que etfeetivamenteataeani algumas vezes. — Os pretos 
sio em geral tratados com  brandura. Recompensam, ou 
mesmo libertam os que acham diamantes, eonforme o valor 
de suas descobertas, conferindo-lhes sempre umma especie 
de ovac&o. Ha regulamentos que gaurantem. tambem a li- 
berdade dos Indios. E! eerto que esses regulameutos no 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 15 


principio nào foram de todo exeeutados, e devia-se esperar 
jsso mesmo, mas o interesse. fez o que a humnanidade devia 
fazer. Quando reconheceram que o trabalho dos. negros 
era sem eomparaeio mais util doque o dos Indios, que s&o 
menos aetivos e sobretudo menos. robustos, os antigos ha- 
bitantes do paiz poderam viver naterra de seus antepas- 
sados sem gemer nos ferros. 

A administracào, porém, por ser branda e humana, 
nào é perfeita..— I2. preciso mais do que humanidade para 
bem governar homens, assim como é preciso sabedoria. 
Nüo basta nào atermental-eos, 6 ninda necessario fazel-os 
felizes, |  NÀào é suffieiente. deixar-Ihes livre 0. emprego de 
seus meios se os nào ensinam za exereel-os, governar o8 
povos é instruil-os, aperfeicoal.os. De outro modo a tole- 
raneis ndo passa de insensibilidade, a brandura de mol 
leza. 

Qual. 0 resultado do systema de abandonar 0s Indios 
áÁsnua preguica e estupidez? Educar uma populacio pa- 
rasita que definha. à par de seus mestres, en aldeias de 
lima, sem eultura, sem. industria, sem futuro, e os mestres 
nio estào melhor.  Bóas estradas quasi nenhumas e por 
conseguiute iil embaracos para o commercio do interior ; 
por toda. habitacüo, pelo menos nos eampos, miseraveis 
cabanas sustitdas por quatro postes; ignoraneia profunda 
dos trabalhos agricolas; nem manteiga neni queijo n'nm 
puiz onde o gado abuuda; nenhum cereado onde rada é 
mimis eommum do que a madeira e a argila; nem aceio, 
nem aetividade, nem previdencia* a monda desprezada, a 
pá deseonheeida; todos os eneommodos da miserin com 
todos os recursos da opulencia, 

Para o genero humano. foram: essas riquezas tfietieias 
real ealamidade — porque. fizernm-no. desprezar as. ver- 
dadeiras riquezas; Se o homeni só pedisse frnetos á terra 
seria ditoso, sobretudo nessas regióes favorecidas pelo eco 
onde o aneinho póde substituir a eharrna. Mas 0 possui- 
dor de tantos thezouros deseji outros mais brilhantes ; 
deseen aos profundos abysmos ; dessecoun 0o leito dos rios ; 
decompoz as eamadas desse sólo fecundo para dellas arran- 
ear um metal e ehrystalisacóes que nào podem nem ali- 
mentaleo nep. defendel-o.— Em. lugir de empregar. em 
trabalhos. uteis os bracos robustos, eujo vigor havia eom- 
prado, fez delles instrumentos de estupida avidez, E no 
entretanto. que. inexgotavel manaieial de / gosos sempre 
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variados e sempre novos! Um ar sadio, excepto nos ean 


tóes que habita de preferenci 
porte, que só esperam o maehado para. fortifieir e embel 
lezar-Ihe a habitaeio : immensos rebanhos que & roda delle 
se multiplieum mau grado seu, e Ihe offerecenro leite, qne 


arvoredos. do mais bello 


despresa ; um terreno onde à vinha e a eanna, támara e 
a nzeitona, e todos os fruetos da Europa erescem e aunma- 
durecem juutos, como que para ensinar-Ihe que essa terra 
é6 a do deseango ! 

No numero das eausas que poderam determinar a 
tentativas de revolucio, indieumos a parali 
mereio; e de certo, depois do que se tem dito, quer da 
influencia ingleza, quer do máu estado da eultura, a deea- 
deneia do commercio é um acontecimento natural; nisso 


i0 do eoms 


está menos uma das eausas do que um effeito necessario 
das eausas que indieamos. As mercadorias cuja impor 
tacüo as provincias do Brazil pedem, so ferro, ago, uten- 
silios de cobre, sal, o das ilhas do Cabo Verde prineipal- 
mente, fazendas de là commum, casinmiras, eliapéos, botas 
e sapatos, lougas, vidros, missangas, quinquilharias, pol- 
vora, objeetos de sellarias, botonnerias e modas. As que 
exportam sáo, algodüo bruto, eafé, assucar, couros, sebo, 
lás, crinas pera forros, pennas, arroz, tabaco negligente- 
mente preparado, anil de medioere qualidade, todas aus 
inadeiras de eonstruecio e aromatieas, e finalmente onro e 
diamantes. Ora, submettido como se acha á influencia 
britaniea, e certos de que a expressio é apropriada, nio 
se póde duvidar, de que todas as mereadorias que recebe 
nào lhe eheguem pelo intermedio quasi exelusivo da In 
gliterra,  Nào se póde duvidar tào pouco de que todas as 
mereadorias que exportam nào eheguem directamente a05 
armazens de Londre de sorte que os compradores, nào 
as recebendo nunca ou quasi nunea da primeira mào, os 
lueros que o vendedor poderia auferir revertem. em bene 
fieio do armazenario. Ha quem pense que o defeito de 
communieacko immediata 6 compensado. pela abundaneia 
dos produetos indigenas, sobretudo desde que a metropole 
veio, por assim dizer, ao encontro da colonia e que os co 
lonos já n&o so viajantes que acampem n'um deserto. 
Estas objeecóes, todas eapeiosas eomo parecen ser, nào 
-&o todavia sem resposta. Pode-se dizer que, se é verdade 
que a presence do soberaao é, em alguns pontos, « autajosa 
a um paiz, por outro lado 6 possivel que o luxo de uma 
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córte se torne prejudieial à um povo que ainda nào attingio 
5 maturidade, precisumente pelos habitos que o Iuxo gera, 
por essa molleza. eompanheira mui assidua. da grandeza, 
iaturalissima allinda das inelinacóes de umi nacáo, euja 
metade trabalha na esperanca de longa. oeciosidade e a 
eutra. prefere por instineto, e mesmo por caleulo, a oceio- 
sidude no trabalho. — Accrescentaremos que à: tendencia 
natural ás eapitaes, de tudo attrahir, de tudo concentrarem 
em si, é flagello para uma colonia, tautomais mortal quanto 
€ presentido sob salutar aspecto; e. favorecendo a indus- 
Urin apparentemente, fingindo. animar-lhe. à purificacio, 
no favorece na realidade senio a pequena industria, a 
industria: precaria das artes futeis ; abandonando ou esgo- 
tando à grande. industria verdadeiramente. colonial que se 
entretem. por iusensiveis. e- proporeionaes distribuicóes de 
foreas. .— Apontarenmos por terceiro notivo, os projeetos de 
conquista que. é possivel que a córte alimentasse por longo 
tempo e que nào sealimentavam as possessóes hespanholas, 
projeetos assassinos para os que. 0 eoneebem como para os 
que elles aineagaum ;. projectos que nào se podem alliar se- 
nao com a oppresso du. industria, o esgotamento dos re- 
Cursos, o nugimento dos impostos e todas as desordenus do 
arbitrio e da fisealisacio. Um ultimo motivo, que nio 
precisa. de commentario, é que tendo o ]uxo. necessaria- 
mente diminuido em nossa Europa por tantos desastres 
inprevistos e simnltaneos, os brilhantes productos das mi- 
uas brazileiras, devem ter encontrado menos favor em 
nossos mereados.  Demais, seria seni razào, pensar que 
esto nisso todas as enausas do deseontentamento: mos o 
que já vimos basta para. dar uma. ideia. geral da situacio 
politiea das colonias portugnez "'entemos eonfirmar pelos 
factos o rieiocinio. 

Todo mnmnido sabe eomo Brazil foi descoberto e de onde 
tira elleo seu nome. Um almirante portuguez, fazendo-se 
Á vela para. as Indi e querendo evitar as ealmarias que 
reinami eoim frequenceian a0 Iongo da eosta»da Guiué, sob a 
zou torrida, fez eaminhlo pele Oéste, depois de haver. pas: 
sado as ilias do. Cabo Verde, o decimo quinto gráo de 
Inttitude astral, aviston uma terra que toemou a. prineipio 
por uma. illia do Oceano Alluntico ; maus nào tardou. em 
reeonhecer o seu engano. 

Adguus soldados que fizeram. desembarear, referiram 
que o. pulz era fertil, eoberto de urvores, regado por lindos 
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rios e povoado de sel vagens amulatados e ns, nrmados de 
arcos e flechas, Cabral, (assim. se chamava o almirante 
portuguez), tomo posse do paiz em nome do seu soberano 
segundo o eostume, que devia ter parecido um tanto eapri- 
ehoso aos naturaes do paiz onde os navegantes ancoravam, 
de fazerem de sua descoberta um. titulo de propriedade. 
Americo Vespucio, duas vezes enviado para verificar as 
informacóes de Cabra!, edificou um forte na costa, e carre- 
gou os seus navios de uma madeiri vermelha, que depois 
se chamou brazil, da palavra braza, pela analogia das córes. 
A prineipio D. Manuel nio licon nmita importaneia 4 sua 
nova possessio, que devia ser um dia a riqueza e o refugio 
de seus descendentes. — As terras foram cedidas a senhores, 
isto 6, fundaram a industria sobre o feudalismo ; 0 paiz foi 
empeuhado por certo tempo mediante um  fóro modico. 
Todas as espeeulagóes se voltaviamn entào para a Asia. 
Pouco á pouco x importancia do novo estabeleeiniento se 
fez sentir. Pensouse nas eoneessóes lev ianamente conce- 
didas. Estabeleeeu:se um conmeco de ordem ; mas isso foi 
oeeasiio de novas desordens. 


Nào voltaremos ao que suecintamente áeinia indieanmos 
sobre os projeetos de engrandeeimento abortados, as rivali- 
dades de commercio mudadas em hostilidades. E por des- 
graca a historia de todas as colonias nascentes. O primo 
occupanti é um direito que o direito do mais forte nem sem- 
pre reconhece, A" vista porém de nova partilha, o pos- 
suidor mais antigo invoca 0 seu titulo, as leis das nacóes e 
o interesse da estabilidade, nada esquece senào os direitos 
dos indigenas. 


Atacada em diversos recontros pelos Francezes e Hol 
landezes, «que sempre repellidos voltavam sempre; mal 
defendida, pelo menos nos principios, e peior governada, a 
colonia expirava sob dupla chaga das quaes à menos ap 
parente nào era a menos perigosa. Esse estado de langui 
dez durou até o fim do XVII seeulo. Entào foram desco 
bertas as minas de ouro da provineia de Minas Geraes e 
alguns annos depois as minas de diamantes, Finalmente 
em 1807, a eórte de Lisbóa, foreada por imperiosas eireum- 
stanciaüs, passou O08 mares, isto 6 : deixou. um castello sem 
dependeneias por uma fazenda extensa. e mal. explorada, 
que parecia só esperar 9 olhar do dono. Sabe se os resul 
iemigracio. Sem entrar segunda. vez na questio 


tados de 
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de saber se forum o que deviam ser, examinenmos o. estado 
em que a eórteaehon a sua nova resideneia. 

O Brazil se estende desde o tereeiro &ráo de latitude 
norte nté o trigesimo primeiro de latitude sul. Sua ex- 
tensio é de quinhentas e vinte leguas e sua largura de 
cento e quarenta. (1) Em foda essa extencio uma cadeia 
de montanhas se ergue parallelamente ás costas, sem ser 
bastante eontinua para que o mar nio penetre nos inter- 
valls onde lorma espacosos e bem abrigados portos. O 
paiz é dividido em provineias ou eapitanias das quaes tres 
9o norte, uiua no centro e duas ao sul da costa; estas sio 
quasi as unieas conhecidas dos estrangeiros, a8 outras sáo 
no interior das terras e nào se vai i ellas senio por asperas 
e montauhosas estradas e algumas vezes por medonhos de- 
sertos: éahi que a naturéza esconde o ouro eos diamantes, 
E! diflicil avaliar-se bem uma populacào que se compóe de 
tantas populacóes differentes. Todavia adoptando os cal- 
eulos do 8r. Correia. da Serra, citado por Mr. Humboldt, 
deve presentemente elevar-se. á quatro imilhóes de almas: 
mas este numero nio 6a somma exaeta de numeros veri- 
fieados. O ultimo recenseamento, que data de 1798, dava 
mais de tres milhóes; a addiecüo do terco para mais, n&o 
passa de hypothese baseada na comparacio. Quanto aos 
recenseaumentos anteriores, que poderiam esclarecer-nos 
Ácerea da maior ou menor probabilidade desta hy pothese. 
porque forneeeriam termos para a progressüo, nào parece 
que nào se podesse tirar resultados eompletos; esses re- 
censeamentos eonfiados pelos reis aos bispos e por estes 
a0s paroehos, n&o comprehendem nem os habitantes me- 
nores de dez annos, nem os Indios que nio foram bapti- 
sados, 


^ 


(1) Segundo J. E. Wappaeus, na suu Geographia Physica do 
Brazil (edic&o do Rio de Janeiro, 1884) o Brazil está situndo entre 
D 10 N. e XY 45' S, e entre 8 19" 26" E. e 30" 58' 26" O. do Rio de 
Janeiro. A maior extensio de Norte a Sul, entre a barra do. Chiuy e 
as cabeceiras do Colngo, é de 4280 kilometros, de Leste n Oeste, entre 
a ponta de Pedra e as nascentes do Javary 6 de 4353 kilometros, A su- 
perficie e avaliada em 8,:537.218 kilometros quadrados. O Brazil. se- 
gmndo o mesmo,antor, 6 quasi tio grande como a Europa e mais de 
quntorze vezes maior que a Franca, 

( Nota do tradnetor portnguez, ) 
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O viajante que desejasse. eonlieeer essa. terra to riea 
por seu solo, por suas aguas, e mesmo por sua configuracao, 
nào teria mais do que seguir de. preferencia o eaminho que 
o inglez Mawe seguio por effeito das eireumstanelas. — En- 
trando no Brazil pelo estreito. que separa. do continente a 
ilha de Santa Catharina, veria erguer-se, como (que por 
encanto, do fundo do mar, eonieos roehedos earregados de 
eterna verdura, massissos de lnrangeiras e limoeiros, Enoi 
mes plantagóes de mandioea, airroz, eufé, milho, eannae 
anil, lhe passariam sob os olhos para variar z scena. — Vi 
sitarin esas lindas buhias eujas margens so adornadas 
de e: que apraziveis jardins rodeiam; em Armacio 
assistirin à pesea da. baleia, em Tejuco veria o marisco que 
forneeia a purpura dos reis. A immensa. planieie de Co- 
ritiba que innumeros rebanhos animam, l]he lembraria a 
Europa, pelos fruetos que produz como filhos de adopcáo. 
Chegado á S. Franceiseo pasmaria ante à colossal magestade 
dessas florestas que teem visto deeorrer os. seeulos. — Gos- 
taria, nas estacóes invernosas, de ver a risonha eidade 
de S. Paulo surgir toda enfeitada: e verdejante do seio das 
aguas em sua base aecumuladas. — Desenhliada em amphi- 
teatro a eapital, com seus edifieios e jardins fronteiros a0 
rio que Ihe dá o nome, apresentaria ássuas vistas um espe: 
etaenlo menos tranquillo, porém mais apparatoso.  Dete- 
nha-se elle porém ahi; que nào tente penetrar nesses au 
tros selvagens que a avareza quizera esconder a todos os 
olhiares, que eurioso desejo o nào arraste a esses roeliedos 
pique, nas bordas de ubysnmos guarnecidos de impenetraveis 
espinhos no meio daquella natureza rispida e esteril cujas 
ameaecas nào sabe traduzir. — Euntü&o sombrios pensamentos, 
semelhantes à nuvens, levantando-se-Ihes no coracao, affas- 
tariam os imeigos e brillantes sonos, € comparando tudo o 
que a natureza fez pelos homeus com o que estes contra si 
proprios tem feito, seria tentado a duvidar se a ordem que 
elles para si destinaram na ereacio é nsurpacio ou di 
reito. 

AS primeiras minas descobertas no Brazil foram : 
Jaraguá, distantes quasi 24 milhas de M. Paulo. I 
minas, outrora tào opulentis e agora esgotadas, 
nào apresentam mais do que vestigios de seu grande es- 
plendor. 

Os portos de Santos e de 8. Vieente jí nào se orgu- 
]ham dessas frotas triumphantes earregudas de tào rieos 
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tributos ; jà nào sào mais do que armazens de. depositos 
para unm eapitauia,  E' em. Villa Rica, comarca da. pro- 
vineia de Minas Geraes, que. se eoneentra esse genero. de 
opuleneim da qual, mais do que da verdadeira, se mostram 
os eolonos zelosos, E? ali, n'um terreno arido, sem som- 
bra, sem verdura, nas fendas das montanhas e entre o mi- 
ueral de ferro que se eneontra: o precioso metal. Ahi se 
vé a2 famosa montanha: de ouro descoberta. pelos Paulistas 
(colonos de S, Paulo), em 1713. O quinto ou direito do 
fiseo subia á doze milhóes. 

A exploracio das minas ainda está na infancia. Os 
colonos brazileiros, que se regulam pelos proeessos dos pe- 
ruvianos sinda nào eonseguirum divoreiur-se do systema 
das levcagens..— E todavia a emelgamacdo nada tem de mui 
complieada ; poupa tempo e trabalho e:o0s bracos que eco- 
nomisa acham emprego no eultivo das terras; mas quando 
uma vez se naturalisa um costume em qualquer parte, mui 
raras ganha a razüo a csusa contra elle; porque a razüo 
indigena em toda parte, é6 em toda parte cousiderada es- 
tranha. 

Eis em que consiste o que se ehama lavagens: abren 
no eliào pequenos degráos de viute a trinta pés de compri 
mento sobre dous ou tres de altura; eavam na base um 
rego de dous a tres pés de fundo e por elle fazem desceer 
braudamente uma corrente d'agua que se teve o euidado de 
regularisar de maneira que dissolve sem. arrastar a terra 
que eontém o ouro. Colloeados nos degráos revolvenm os 
negros à terra eom  palhetas sem iuterrüpcio. Quando 
transformada n'uma especie de lama, 6 arrastada mais 
para baixo e as particulas do ouro, em virtude do seu peso 
especifico, preeipitam-se no fundo do rego.  Entretauto a 
agua que eáe no fundo do mesmo limpa-o e puritiea-o dos 
corpos heterogeneos. Esta operacüo dura cinco dias. Se- 
gunda Iavagem succede á primeira ; os operarios Vasan os 
sedimentos em gamellas eheias d'agua, que agitam afim de 
que as ligas se apurem e o ouro se desprenda por seu 
proprio peso. Faz-se seccar o ouro obtido por estes sue- 
ceessivos processos e depois da ultima prova registran- 
no, sellam-no, pesnm-no e reservam o quinto. — Todas 
estas lentidóes e grosseiro meeanismo comparados con a 
apuracho pelas affinidades ehimieas, nos provam quanto 
a* artes podem augmentar as foreas e. as riquezas do ho- 
men. ^ 
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Dissemos que o ouro nunea, ou pelo menos raras vezes, 
se mostra puro, mesmo nos paizes onde se forma á flór da 
terra. Para obtel-o. € preciso penetrar nessa especie de 
envoltorio que se denomina mefriz ; 6 uma camada parecida 
com a do saibro composta de seixos de quartzo rodeados de 
uma substancia estranha assente sobre granito e que outra 
substancia terrosa eobre em profundidades desiguaes, Cha- 
ma-se a isso edseallo, — Algumas vezes, como no rio S. José, 
o easealho acha-se á eineo pés abaixo do leito do rio; a 
extraegüo é ent&o mais diffieil e a mina produz menos ; é 
uecessario maior tempo ou mais bracos. 

Os dimmantes, como o ouro, tabem tem o seu cas- 
cealho, e do mesmo modo sào obtidos por meio de lavagens. 
Como na extraegio do ouro, cavam-se conductos e intro- 
duz-se eorrentes. O diamante, uma vez despregado das 
pedras que á elle adherem, é depositado n'uma gamella 
meia d'agua; á tarde levam a gamella ao director, que Ihe 
pesa e registra o conteüdo. 

Em Mandanga para recolher maior porcio de easeallio 
e para a conseguir com mais faeilidade, esgotaram um rio 
n'um ponto onde a largura é6 triplice da da ponte das 
Artes. 4 obra é immensa; conduziram as aguas a uma 
bacia eavada através de uma extensa lingua deterra; para 
detel-as construiram um portagom «de varios mil saecos de 
arein, operacáo n&o só penosa, mas ainda incerta, por via 
da presso da agua, consequencia das cheias do rio. — Foi 
preciso, para seecar a parte mais profunda, eolloear-se 
bombas eoutinuas que eram movidas por uma roda d'agua. 
Essa roda é levantada depois e trausportada a lugar mais 
commodo para as lavagens. 


O diamante, segundo a expressio de um celebre escri- 
ptor. (2) é uma anomalia da natureza. Excessivamente 
duro, nào é menos destrucetivel ; se os dissolventes chi- 
micos nada podem contra elle, o ar livre. basta. para alte- 
'al-o ; o fogo, que respeita as pedras mais communs, opera 
sobre elle e transforma-o em vapores. Se porém existe 
contraste de propriedades nelle tudo nos autorisa a pensar 
que ha unidade de natureza; nào admitte alliancga nem 


(2) Raynal Hist. phil. das duas Indias, T. 5. 
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müstura ; existe por si mesmo como substaneia elementar e 
todavia diminue e deteriori-se ; pagi tambem tributo ao 
tempo e & destruicio. 


A forma dos diamantes varia tanto como as cór 
Ha oetuedros, formados pela. junecio de duas pyramides 


tétraedras ; aquelles so encontrados quasi sempre na erosta 
das montanhas; alguns ha redondos por sua natureza, ou 
arredondados pelo envoltorio. Em portuguez chamam-se 
estes ultimos reboludos. — Ha oblongos, sobretudo nos lei- 
tos dos rios e no lódo que lhes eostéa as margens ; ha pur- 
pureos, alaranjados, negros, arruivaseados, azües, verdes. 
Em alguns lugares, o ecasealho se mostra nuamente, em 
outros coberto de uma especie de terra. vegetal limosa. 
Conforme s narracüo de J. Mawe, que tivemos oceasiio de 
citur mais aeima, os diamantes do principe regente valem 
mais de tres milhóes sterlinos (72 milhóes de francos). O 
abaite, que foi achado por eriminosos fugidos ao supplicio 
é6 o maior de todos os diamantes eonhecidos; pesa sete oi- 
tavas de uma onea ; póde-se estimar em duzentos mil qui- 
lates o produeto annual dos diamantes para 0 fisco; é muito 
menos que o producto dàs minis de ouro. 


Nào é diflicil. conceber que essas exploracóes e. seus 
productos sejam o objecto prineipal da administracio n'um 
paiz que só é povoado por causa das exploragóes e na es- 
peranca de taes productos. 17 talvez um primeiro vicio, 
e nós já dissemos os motivos; mas ha vieio nesse vicio ; 
queremos dizer que. à administracüo segue a torrente em 
vez de à regular; obedece á rotina em lugar de procurar a 
luz: eonsidera-se apenas eomo forea. eoereitiva, quando só 
de si dependia ser forca impulsiva. Em outros ternos, 
sAo os methodos de aperfeieoanmento que parece. deveriam 
oceupar a administracto e sio as leis da repressio o que a 
oecupam: ella podia produzir e só tem. feito embaraear ; 
podia ser da industrin e só é da. policia ; tornar as explo- 
racÓóes mais abundantes ou mals economieas; tal nio é 
porém o sem objeetivo; sÓ proeura tornal-as mais seguras 
Ha registros estabelecidos uas montanhias, nos desfiladeiros 
no fundo das florestas, perto desses registros existem quar- 
leis d'onde. suem. frequentes. patrilhas,— Eis aqui tudo o 
que ella poude imaginar pura 3 prosperidade da eolonia, 
Os eaixeiros eorrem os transeuntes, eom receeio de que nào 
levem. diamantes ou ouro em pó, as patrulhas fazem o 
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mesmo aos viajantes e os detém na supposicao de que eon- 
duzem os mesmos objeetos : os Cribunaes pronunelam eontra 
o pesquizador de ouro a eonfisencto de seus bens e a de- 
portacio illimitada para a Africa. Seria para desejar qve 
semelhautes estabelecimentos produzissem por Foda a. parte 
o effeito que tem. produzido nas eolonias de Canta Gallo. 
Esse lugar é assim. ehamaudo porque uma tropa. de garin- 
peiros em numero de quasi trezentos homens.. havendo ahi 
se estabelecido, alarmou o. governo que tomou o partido de 
mandar espional-os,  Depois de errarem por longo tempo 
no meio de solitarios bosques, foram os espióes advertidos 
pelo canto de um gallo da pousada dos gerimpeiros. | Esses 
espióes aggregados a eontrabandistas os entregaram ;. pren- 
deram lhes 0s ehefes e os deportaram para a. Afriea, tendo 
principalmente 0 euidado de se apossarem de seus despojos. 
BSenhor dos lugares e contando com um inexgotavel thesouro 
o governo erricou o paizde registros; multipliearanm-se 08 
regulameutos e as veixacóes ; odo o. eantio eneheu-se de 
soldados.  Assim embaracados na sua industria, os colonos 
voltaram-se para a agricultura e nio perderam com iss0. 
A natureza é lenta em formar o ouro; us minas dos Py- 
renéos apenas forneceem algumas palhetas ; à. Hespanha já 
n&o retira esmeraldas nem amethystas de suas opulentas 
montanhas; ehega o tempo em que as despezas da explo- 


racüo devoram os productos. Os suecos vegetues so os 
unicos que nào se esgotum, ou pelo menos só se esgotam 
mais tarde, e a eharrua do lavrador é mais rica do que o 
ancinho do mineiro.  Além de que, basear o poder sobre 
uma colonia, isto é, sobre o regimen industrial, e basear à 
adininistracüo dessa colonia no monopolio. é manifesta eon 
tradiecio. 


Uma vez eonhecido o gystema de. administracào, dous 
phenomenos politicos se explicam naturalmente, seudo em 
outro qualquer systema inexplieaveis. — Primeiramente per- 
gunta-se como póde ser que essa mesmza adninistracào eui- 
dadosa até o eserupulo em tudo o que diz respeito a explo- 
racüo e a disciplina interna das minas, a bilunega dos po- 
deres que attribue aos sens offieines, à. pereepoio do quinto 
e a policia dos vinjantes, se haja entretanto mostrado tào 
uegligeute no aperfeigoamento da. eultura, no. eslabeleci 
meuto de bóas estradas, no embellezamento das eidades, 
na solidez das casas; 6 que o Brazil até estes ultimos unuos 
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nio foi pura o governo como. para os. vassallos, mais do 
que um Iugar de pussagem ; é que o prineipe e os vassallos 
Drouxeram os gostos e. inelinacóes da Europa á um paiz que 
nào é6 europen; é que um govorno que só teve por modelo 
9 proeonsulato, obriga os seus eolonos a tomarem. aventu- 
verres por modelos, — Póde-se taimbem perguntar porque é 
preferivel à sorte dos pretos eseravos á dos Indios livres : 
€ porque os negros produzem e os Indios eonsomem. — Ma- 
eliinis poderosis e duradóras, eis 0 que é preciso á quem 
quer enriquecer ; e é assim que, por um direito das gentes 
bastante extravagante entre os ehristàos, 0 couquistador 
julgava fazer graeca ao povo eonquistado nào Ihe. tirando à 
vida, e os donos primitivos do sólo n&o sio mais do que 
superfeticào horrenda que as enfermidades e a. fome des- 
bastam todos os dias. 

E! impossivel que os eostumes nie se resintam de tal 
sdministracào. Os dosantigos brazileiros, é forea con- 
fessil.o, nào acharam panegyristas. — Se se deve acreditar 
nos historiadores, talvez interessados em. ealumnial d8, O8 
brazileiros viviam de raizes e de mariscos, e mesmo de 
carne era, sem euidados, sem. dependencia alguma, sem 
religilo, ou pelo ienossem eulto, isto 6, sem esperaneas e 
sem terrores. 

Este estado, tào perto da eondicüo dos brutos, fez in- 
veja s alguns philosophos, como se a felieidade estivesse 
na Iusensibilidade e n perfeicio da especie na ignorancia, e 
muitos que nio sio philosophos á esse respeito bem eoncor- 
dariam eom elles. Seja conio. fór, esse caracter de indo- 
lencia e de estupidez passou dos indigenas aos colonos; e 
os novos habitantes do Brazil herdaram de seus anteces- 
sores tanto os eostümes eomo osólo e as minüs..— A nio ser 
que o orgalho e a avareza. venham confundir eom esses 
habitos de molleza. sua irritante aetividade; é isso titulo 
de proeminencia? — Resulta dessa mistura uma serie de 
contrastes ; actividade n'umi genero de industria, negli- 
geneia profinda em tudo mais; nudez e porcaria no inte- 
rior das habitacóes, esplendor e fausto uos vestidos; bran- 
dura, ou antes fraqueza. no. earaeter, e eruel indifferenca 
pela sorte dos Indios, — Assim foi 0 governo até estes ulti- 
mos tempos : inflexivel no que interessava. 0 fisco, pouco 
atento ao que toeava 4 instruüeclo e nos eostumes, rico de 
diamantes. e pobre de armas, de eanaes e. de tudo o que 
coustitue a forea dos Estados. 
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O alimento dos mais ricos colonos é simples e frugal ; 
fruetas, gallinhas, arroz, legumes, toucinho, dóces, é quasi 
todo o seu Juxo á mesa, Os vinhus dá Europa eustam 
muito earo ; poderia se tirar mesmo do Brazil, se se eui- 
dasse um poueo na vinha que evesee perfeibumente em 
certos lugares; qnanto ás distillacóes da aguardente, nào 
se fazem notar senio pelas enfermidades que engendram. 
O paiz possue dous recursos inexgotaveis eontra à. penu ia 
6 2 cava, especie de batata, e à mandioen que, como se sabe, 
substitue, emreaso de neeessidade, o trigo. — A caca 6 uma 
raiz bulhosa e farinacia; tem seis ou quasi seis pollegadas 
de dinmetro ; assada ou eosinhada dizem ser mui agrada- 
vel ao paladar. A mandioea em geral serve de pào á to- 
das as elasses ; plantam a maniva: seo terreno é bom dá 
deseis a oito libras de raiz por pé. 


A preparacio consiste primeiro em raspar e depois 
em ralar aà raiz, espremel-a e cozel-a ao forno e a essa 
massa é que se ehama propriamente farinha ; 0 succo é 
venenoso, por isso espreme-se eom o maior cuidado. E 
indispensavel que a. massa. esteja perfeitamente secca antes 
de fazer-se uzo della. Existe una especie de mandioca 
selvagem eujo sabor se approxima ao da castanha. — Deve: 
se contar tambem o milho entre as riquezas vegetaes.  O 
amo da agricultura mais desprezado é a ereacáo do gado. 
Nào se conhecem prados artificiaes, pastagens cereadas, on 
forragens reservadas para os tempos da eseassez.  N'uma 
palavra, nada de mais mal entendido do que todos os de- 
talhes da eeonomia rural e domestica ; e, sem os jardins 
onde brotam as flóres em profusio, muitos dos quaes plan- 
tados eom gosto, a residenein no Brazil nada de agrada vel 
offereceria ao estrangeiro. 

Os vieios que temos apontado sio mais faeeis de des- 
enraizar do que se poderia suppór. Para exemplo desta 
impareialidade e do amor á justiga, que deveria sempre 
guiar os eseriptores, vamos indicar ligeiramente os melho 
ramentos politicos que. o governo brazileiro tem tentado e 
daremos fim á estas observacóes por alguns reparos 4 obra 
iugleza euja traduecio hoje publicamos. 

A chegada do prineipe regente 4 Bahia em 1808, ex- 
citou vivo enthusiasmo em todas as provineias do Brazil, 
e fez naseer esperancas. que ninda nào fóram completa 
mente realisadas.  Eutretanto um dos primeiros aetos do 
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principe foi abrir, em 28 de Janeiro do mesmoauno, todos 
os portos brazileiros & navegacgto e no commereio estran- 
geiros. Esta medida teria sido mais salutar se as vanta- 
gens, depois eoneedidas á Inglaterra por tratado. especial, 
nio fossem equivalentes a uma. prohibigio ás outras po- 
Óeneims. — X abolicào apparente do systema. eolonial n&o 
passou pois de uma mudauca de metropole; e o Brazil 
eessou de depender de Portugal para tornar-se colonia da 
Gran Bretai ha. (1) — Esta falta tem sido sentida viva- 
mente desde 1810, e a politiea da eórte do Rio de Janeiro, 
tende ineess;ntemente a reparal-zi..— O governo acolhe hoje 
1 industrin de qualquer paiz que Ihe ehegue e que pre- 
pare os meios de assegurar um dia a sua inteira indepen- 
deneia. 

Entre os beneficios que se segnuiram 4 presenca do 
soberano. é preeiso eollocar em primeiro lugar a solemne 
deelaracio por elle feita de nunea eonsentir que no Brazil 
fosse estabelecido um tribunal do Santo Officio, isto 6, a 
Inquisicüo. | Esse temivel tribunal foi abolido em Góa ; € 
necessurio aereditar, para. honra da religiào, que 0s seus 
ministros renunciaram para sempre o emprego das torturas 
e dos algozes como meio de conversio. 

O rompimento dos lagos coloniaes que prendem o Brazil 
a Portual, fez indispensaveis differentes transformacóes na 
administracto, e a influencia das ideias do seeulo, manifes- 
ton-se nessas transformacóes, que se tornaram, sob varias 
relacóes, melhoramentos. — Os tribuuaes superiores de 
Graca. e de Justiea, o de Financas, o0 "Thesouro, o Supremo 
Conselho Militar e a Junta Commereial, obtiveram mais 
bem entendida organisacüo e o effeito fez-se immediata- 
mente sentir. A agricultura, por exemplo, fixon de ma- 
neira especial a attencào do governo. 


(1j A tarifa das Alfandegras tem por base a. preferencia conce- 
dida nos nacionaes sobre os estrangeiros que pagam vinte e quatro por 
cento, em Ingnr. de dezeseis 4 quanto esto sujgeitos os primeiros — 
tratado commercial concluido em I8: 0 eom a Inglaterra faz uma exce- 
poo em seu favor: e esta unica exeepefio é um obstaenlo & prosperi- 
dade eommereial do Brazil. A reciprocidlade 6 concedida pelo mesmo 
iratado; mas Hs interpretagoes abusivas dos inglezes, quando a reci- 
procidade 6 vantajosa nos portugmuezes, tem suseitado entre os dons 
paizes eontestacóes que ainda nào terminaram. 

8 


E 


58 REV. DO INST. ARCH. E GEOG,. PERN. 


O modo da concessio das terras passou. 3 ser mais. fa- 
voravel aos estrangeiros.  Comecor-se a. abrir est radas, nu 
crear-se novas plantagóes e novos povondos, quer no inte- 
rior do paiz, quer 4 margem dos rios. O eultivo do eahamo 
foi animado na. illi de Santa Catharina e em 8. Pedro do 
Rio Grande ; o da. pimenta, da eannella e do eravo da 
India na Bahia. "Tres annos depois foi eultivudo 0 chá no 
Rio de Janeiro por uma colonia de ehins, que se inandou 
buscar expressamente para introduzir essa importante eul- 
tura.  Aastentativas foram bem succedidas, e promettenm à 
naturalisacüo do preeioso arbusto. 


Comecou-se a experimentar os inconvenientes da mul- 
tiplieidade dos registros de que fallamos. Formam elles 
insuperavel obstaculo ás communieagóes internas; varios 
desses estabelecimentos foram supprimidos, á isso seguio-se 
a abertura de grandes estradas, como a de Goyaz ao Rio de 
Janeiro, e a navegacüo dos rios 4raguaia e Toecantins, para 
facilitar o. transporte. dos produetos de Goyaz ao Pará. 
Uma outra estrada parte tambem de Cuyabá, passa em Ca- 
mapecan e penetra. pelo. rio Tieté até à capitania de 8. 
Paulo. A communieacào entre Minas Geraes e 90 Espirito 
Santo pelo Zo DPoce comeea a estabelecer-se ; e para ga- 
rantir a seguranca dos viajantes, affastaram as tribás de 
Indios selvagens e ferozes que infestivam essa regido. A 
communicacio de Matto Grosso com o Pará, pelo rio Ma- 
deira, tem attrahido igualmente a atteneio do governo, € 
esperam anbril-a apezar das grandes cataraetas que se op- 
póem a navegacao. 


Uma lei promulgada a 22 de Abril de 1809 € desti- 
nada a animar a industria agricola e manufaetureira, com- 
biuaudo os reciproeos interesses do Brazil e de Portugal ; 
concede isencio de todos os direitos às materias primas dos 
produetos das fabrieas. A invencào ou introduecào de 
novas machinas e de uteis descobertas é protegida eom pa- 
tentes exelusivas. As unieas fabricas em administracào 
süo as fundicóes de eanhóes, as de armas braneas e de 
fusís, as manufacutas de salitre e de polvora. 


A' eireulac&o dos generos tornada mais livre no inte- 
rior, imprimio-se mais rapido movimento aos capitaes pela 
creacto de um banco no Rio de Janeiro e por uma caixa de 
desconto na Bahia eujo papel e as operacóes fundaram um 
credito publico.  Existem tambem. nessüs cidudes eom. 
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panhias de seguros que offerecem ao commercio inapre; 
cinvel. vantagem. 

Uma aeademin real de guardas marinhas. foi organi- 
suada no Rio de Janeiro pelo modelo da de Lisbóa e a lei 
de 4 de Dezembro de 1810 ereou. üma ^scola. militar que 
está eonfiada a. direecào do marechal de eampo Stokler, 
sabio mathematico cujo merito é bastante eonhecido na 
Europa. A medicins, a cirurgia, as bellas artes, as bellas 
lettras, tém tambem estabeleeimentos publicos que lhes 
favorecem os progressos. O Lyeéo de Artes foi dotado 
pelo commercio do Rio de Janeiro. Contam.se diversos 
francezes no numero de seus mais habeis professores. 

Desgosta o pensarse que este systema de melhora- 
mentos, que honra 0o governuo brazileiro, póde ser tolhido 
e mesmo destruido pela. ventade arbitraria de um $ó ho- 
mem. Se os bons reis fossem  immortaes, a monarchia 
absoluta teria com certeza maior numero de partidarios ; 
mas, como tantas vezes se tem. visto, quando um soberano 
sem euaraeter on entregue 5s paixóes sóbe ao throno, póde 
destruir n'um. só dia o bem que para ser feito consumio 
longos annes e. penosos tribalhos. 

Esta consideracào sómente basta para. fazer comprehen- 
der a uecessidade de colloear a lei aeima de todas as vontades 
e de oppór a aecào do despotismo a barreira das insti- 
tuicÓes eonstitucionaes. Esta vantagem falta ao Brazil: 
os homens illustrados desse paiz perecbem que é incerto o 
futuro delle e só esta ideia 6 sufficiente para perturbar-Ihe 
o0 repouso. As eommunieacóes direetas que elles mantém 
com a Inglaterra e os Estados Unidos Ihes fornecem inees- 
santemente novas luzes. .Xprendem, pela experieneia de 
seus alliados, que a liberdade fundada. nas leis éa primeira 
condicào da prosperidade e da grandeza dos povos. 

Kesta pois ao governo do Brazil, para completar os 
seus projeetos de melhoramentos afim de prevenir abalos 
interiores e sentar sobre base solida a felicidade publica, 
preparar os brazileiros para os beneficios de uma sabia li- 
berdade, snbtrahir os direitos dos subditos aos eaprichos 
do poder e firmar-se elle proprio sobre fudaumentos eonsti- 
tucionaes. Os interesses dos povos sào agora a regra de 
suas opinióes. E! preciso consultar uns pira conhecer os 
outros e obedecer a irresistivel influencia da razào geral. 

Resta-me fallar da viagem de Mr. Koster ao. Brazil. 
O successo que nesse tempo obteve na. Inglaterra me fez 
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desejar eonhecel-a. A leitura desta obra confirmoua ideia 
favoravel que eu della havia antes eonecebido e projeetei 
traduzil-a. Ahi se aehará, ao menos se nào estou muito 
prevenido em seu favor, os detalhes mais extensos e us 
nocóes às mais exaetas que tenham sido pubHMeadas. sobre 
Os uzos, costumes, agrieultura e eommereio dessa impor- 
tante provincia conhecida pelo nome de Pernambuco ou 
Fernambuco.  Preferi a primeira expressio por sera ver- 
dadeira e porque eomecamos a perder o habito de desfi- 
gurar os nomes estrangeiros.  Nào me desagradaria de 
eontribnir de minha parte, por poueo que fosse, para esse 
melhoramento. 

Mr. Koster, naseido em Portugal, de pais inglezes, 
residio por muito tempo em Pernambuco ; explorou mesmo 
dous engenhos assás consideraveis; esteve ao aleance, por 
sua posigüo, de ver bem e de recoller factos positivos e 
fazer observacóes exaetas. Entra elle algumas vezes em 
certos detalhes, talvez um tanto minueiosos, que nào jul- 
guei dever supprimir; porque no que diz respeito aos 
costumes, faetos que parecem supertluos a alguns leitores 
a outros podem parecer necessarios e dar lugar a uteis 
approximacóes. 'lratei de conservar na traduecáo a cór 
do original, tanto quanto nào prejudieasse nem a clareza 
nem á correccáo. 

O autor empregou alguns termos portuguezes 0s quaes 
eoncluindo, ereio dever explicar: —. arroba de que tantas 
vezes se [falla nesta obra. 6 uma medida de pezo igual a 
quasi 15 kilog. ; o «/queire, medida de capaeidade equiva- 
lente ao nosso antigo boissetw. Canada, medida de dois 
pintos. — Engenho, no sentido geral, machina, no sentido par- 
tieular, fabrien de fazer assuear. — Campina. planicie des- 
eoberta, seram, ou untes serfüo, abreviatura de desertdo, 
desertos, nome dado 4 parte interna do paiz que apenas 
possue mui pequena populacio. Entrudo, earnaval. zleará 
palavra derivada do Arabe, cartas patentes ou ordens 
regias. 
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Importante uviso 


Para entrur-se no porto, vindo do mar, é necessario 
ter eni vista o forte do Pic&o e n fortaleza do Brum, ambos 
na mesma linha, até descobrir a0 norte a ponta de Olinda. 
Governa-se entào para esse lado. a fiear defronte da Cruz 
do Patrào na linha visual eom 0s eoqueiros de Santo 
Amaro. Dirige-se depois para à Cruz do Patráo até des- 
cobrir a parte interna do recife ácima d'agua eom o forte 
do Picdo ao sul. Pode-se ancorar ahi ou seguir para o sul 
em direecio a enseada do. Mosqueiro. 

As pequenas embareacóes que ehegam do mar devem 
seguir aquella linha. afim de alennearem. quasi um: quarto 
de millia: do forte do Picào, pórem-se depois no mesmo 
ponto visual e seguir a direecüo do recife ao norte, rodeal-o 
de perto na extremid: ide e pi issar- Ihe rente da entrada na 
barra do Mosqueiro. 
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CAPITULO I 


PaAmTIDA DE LIVERPOOL. — CHEGADA À PERNAMBUCO,— 
CIDADE E PORTO DO RECIFE. — GOVERNADOR. — COM 
MERCIO, 


Se a minha saüde imperiosamente uio exigisse mu- 
danea (le clima. udo teria. eu talvez cedido t&o depressa a0 
desejo que eom. frequencia. experimentava. de deixar a In- 
glaterrz por alguin tempo..— Julgaram conveniente que eu 
purtisse logo, e eomo 0s portos de Hespanha e Portugal, 
por effeito de. eireumstaacias sobreviudas na situacko po- 
litiea destes dous paizes, estivessem feehadosaos subditos de 
S. M. Britaniea, a minha preferencia reenhio no Brazil e 
o8 meus amigos approvaram:na. — Escolhi Pernambu- 
eo, porque nm autigo conheeido de miaha familia estava 
prestes. i embarear para essit provincia e porque muitas 
pessoas me havinmn fallado com. vantagem de seus habi- 
tantes e do seu clima. Ein 2 de Novembro de 1809, á 
bordo do navio Luey, parti de Liverpool. 

Depois de uma feliz travessia de trinta. e einco dias, 
sem que nos suecedesse eousa alguma de particular fui, na 
manhà de 7 de Dezembro, agradavelmente despertado pela 
notieia de estarmos. & vista de terra e que era provavel a 
nossa entrada no porto nesse mesmo dia. 

Deseobrimos logo. dous navios que se diriginm para 
nós á todo o panno ; eram ambos mereantes inglezes, igual- 
mente eom destino a. Pernambueo. | Como. inea. havium 
entrado no porto e desejassem informacóes julgaram, pelo 
modo porque o. nosso se approximava dai eost, que o eom- 
mandante: devia conhecel-, e com effeito, era esta. a se- 
gunda. viagem da Lucy á Peruambuco, 

A eostiié buixa e quem vem do mar só quando se aceha 
a eerta distancia póde apereebel-à. — Entretanto, avisinhan- 
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do-nos, distingnimos um tanto a0 norte 2 eolina sobre que 
assenta a. eidade de Oliuda e á algumas leguas ao sul o eabo 
de Santo Agostinho : em seguida avistimos quasi em nossa 
frente a cidade de Santo. Antonio e os navíos fundeados 
sob suas muralhas, os terrenos estereis e desertos que a 
separam de Olinda, que Ihe fica Á uma legua e eoquei- 
raes a0 longe, tanto quanto a vista alcanena. Ao sul da 
cidade avista-se tambem grende numero de eoqueiros, bos- 
ques e eabanas esparsas, — Olinda está edifienda sobre unm 
monte, sus situacio, observada da banda do mar, é do 
mais aprazivel effeito; nos eumes e flancos do monte er 
guem-se igrejas e ceonventos; seus jardins e arvoredos 
semendos aqui e alli por entre easas, dào a mais alta ideia 
de sua vastidào e belleza. O monotono aspecto dos areaes 
que se alongam a uma legua para o sul é interrompido por 
duas fortalezas. que ahi existem e pelos navios fundeados 
no porto inferior. Depois a cidade do Recife que, levan- 
tando-se n'um baneo de areia por extremo baixo, parece 
surgir das aguas. As embareacóes que se Ihe póem na 
frente a. oeeultam em parte ea. poderosa cadeia de roche- 
que as separa do oceano e eontra as quaes impetuosas se 
quebram as vagas, fal-as-hia suppór enealhadas, sobretudo 
por nào se descobrir suhida, parecendo cereadas por todas 
as partes. Entretanto, a pequena torre ou forte, construido 
na ponta norte do recife attrae desde logo a attencio e 
mostra a entrada. Approximaumo-nos da terra um pouco 
ao sul da cidade e costeamos á meio panno em pequena dis- 
taneia do reeife esperando 0o pratico.  Ainda nào era meio 
dia: o mar estava ealmo, o sol brilhava em todo o seu es- 
plendor e tudo em torno de nós tinha risonho aspecto. As 
"usas so caiadas e o sol dardejando-lhes os seus raios in- 
primia-lhes offuscante brillo. 

Nada do que vimos nesse dia exeitou-nos tanto a admi- 
racüo como as jangades vogando em todos os sentidos. Sào 
ellas da maior simplicidade e formadas de seis páus de 
uma especie partieular de madeira mui leve, atados ou ca- 
vilhados juntos ; grande vela latina, um pagaio que serve 
de leme, uma quilha passada entre os dous páus do centro: 
um assento para o timoneiro, um comprido páu fendido e 
á elle suspensos um vaso eom agua e as provisóes. O effeito 
que prodnzem. essas. grosseiras jangadas étanto mais sin- 
gular por que nào se distingue, mesmo:á pouca distanet, 
mais do que a vela e os dous individuos que as dirigem. 
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Navegam mais proximo ao vento do que outra qual- 
quer embarea 

Por fim apereebemos uma grande ehalupa que dobrava 
n extremidade do recife, perto do fortesinho ; disseram-nos 
sera quetrasia o pratieo. — O Patrào-mór capitáo do porto 
com uniforme de marinha veio & nosso bordo. 

Uma grande laneha seguia o pratico, remada só por 
negros quasi nüs: a cór desses hnomeus, o estado em que se 
achavam, seus estridentes alaridos, sua agitacio, que nada 
visavs e a suit inepeia, eram para mim outras tantas novi- 


dades. 
€eào com a terra fez-me pensar 


Esta primeira eommunienae 
na oecasiào que as maneiras da populacüo que eu hia vi- 
Sitar erum. ainda mais estranhas do que depois verifiquei. 

O pratico tomonu posicào na próa do navio ao pé de 
cabrestante e mandou um marinheiro portuguez dirigir o 
leme, mas nio deixou de proseguir nas suas vociferacóes. 
Dir-se-hia ouvindo-o, que estava convencido de que gri- 
tando bem alto se fazia entender pelos marinheiros inglezes. 
A aigazarra que eausava fallando-Ihes e á sua. gente, a que 
esta produzia por sua vez, augmentava singularmente a 
confusio. Entretanto dobrando o recifesem accidente, fun- 
deamos no porto superior. 

O recife 6 a pique junto da barra, e, á quem nào co- 
nhece a entrada, parece que o navio vai perder-se nella. 
Seguindo depois o passageiro, meu companheiro, deixamos 
o navio e fómos para terra. Lá houve nova scena. Ti- 
nhamos levado eomnosco o saeco que continha eartas e isto 
foi observado por numerosas pessóas decentes que enchiam 
o eáes na occasitio em. que desembareamos, as quaes. dese- 
jando vivamente obter notieias dos snigos da. Europa, vie- 
ram sem ceremonia pedir-nos suas eurtas. — Decidimo-nos 
por fim á entregar-Ihes. 0 saeeo $ que atiruram-se todos ao 
mesmo tempo eom a mais ávida euriosidade. — Haviamos 
desembareado no eáes da Alfandega n'um dia de grande 
oeeupaecto, e ahi faziam-se tambem notar o alarido e agita- 
co dos negros, — A algazarra que fazem. eantando á plenos 
pulmóes quando eonduzem algum fardo ; as numerosas per- 
guutas que nos dirigia a maior parte dos que nos encon- 
travam ; a vista de nma populacio que eonsiste principal- 
mente em pardos juntos ao som de uma linguagem nova 
(porqnanto, si bem «que eu sonbesse 0 portuguez, nào fóra, 
havia muitos annos, n» paiz onde só se fallasse esta lingua) 
9 
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tudo isso parecia, unirese para. embaracar-me e perturbar. 
Fui arrastado pelos que estavam habituados a scenas deste 
genero e dirigimo-nos 4 easa de um dos. prineipaes nego- 
ciantes da eidade. — Fizeranrenos subir ao 1* indar e iutro- 
duziram-nos em um gabinete onde se viam pilas de mer- 
uwdorias, uma mesa coberta de papeis e varias eadeiras. 
Estavam ahi quatro oti einco pessóas além do dono da. easa. 
2ntreguei a este uma carta de recommendacao e fui recebido 
com a maior polidez. — Visitumos depois um coronel, tzin- 
bem negociaute, que me acollieu do mesmo modo. 

Como nem no Recife nem em Olinda existisse. estala- 
gens ou hoteis mobilhados (1), um conhecido do nieu eom- 
panheiro de viagem nos proporeionou provisoriamente 
alguns quartos e forneeeu-nos aquillo de que eareeianos. 
Eis-nos afinal tranquillos e estabelecidos em nossa uova 
mésideneia, isto é, tào tranquillos quanto se póde estar 
quando se tem debaixo das janellas uma. vintena de negr: 
que, em todos os tons que póde tomar a voz humana, gri- 
tam sem cessar: Laremnjas, bananas, dóces e outras inercado 
ritts vendaveis ! 

A cidade de Santo. Antonio do Recife, commummente 
chamada Pernambuceo, ainda que, propriamente fallando. 
este nome seja o da eapitania, consiste em tres bairros prin- 
cipaes ligados por duas pontes; um banco de areia com- 
prido e estreito esteude-se a: comecar do pé do monte sobre 
o qual está Olinda. — A extremidade meridional desse baneo 
de areia alarga-se e constitue asituacio da parte da eidade 
partieularmente denominada. — Aecife por estar mui proxi- 
ma do recife. Ha outro banco. de areia-tanibem de eonsi- 
deravel extensio onde se acha construida à segunda: parte 
conhecida por Santo. Antonio, que communica por meio de 
uma ponte com a que aeabo de mencionar, — Resta aindaa 
terceira parte ehamada — Bóe. Viste, que está situada no eon 
tinente ao sul das outras duas e tambeni communiea: eon 
ellas por uma ponte. —.O recife ou cadeia de pedras de que 
já tenho fallado, propaga-se mais além desses bancos de 
areia e recebe os primeiros embates do mar, que em maré 
ceheia rolla por. eima fazendo. com que vá bater no edes e 
nos edificios já com as. foreas quebradas. — X maior exten. 


(1) Um Irlandez montou ultimumente um estabelecimento que é 
uo mesmo tempo estalagem e hotel mobilhado. 
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siio do banco que se alonga entre Olinda e o Recife, fica á 
descoberto e o mar alii se despedaca eom furor. 8Óó. edifi- 
caram easas nos locaes protegidos pelo recife, — A mare na 
enehente, subindo por entre as pontes, - cerea o. bairro do 
centro. Do lado da terra. existe notavel extensio d'agua 
muito semelhaute à um lago, que se vai estreitando para a 
banda de Olinda e aleanea até. as ruas facilitando assin a 
eommunieacio entre as duas cidades. — A vista das casas 
que dào pira essas aguas, 6 immensa e bellissima ; as mar- 
gens oppostas s&ào eobertas de arvoredos, de alvas cabanas 
entremeiadas. de elareiras e de pequenos eoqueiraes. 

O primitivo bairro da eidade é composto de casas de 
pedra e eal de tres, quatro e mesmo. de einco andares ; à 
inaioria das ruas so estreitas, algumas easas mais antigas 
das ruas pequenas, tem apenas um andar, outras o andar 
terreo unicamente. Todas as ruas desse bairro sáo ealQem- 
das, com exeepcüo de uma. — Na praca. acham-se. a Alfan- 
dega, edifieio baixo, longo e mesquinho : n'um dos angulos 
o edifieio da inspeecüo do assucar, que nada possue de no- 
tavel; uma grade igreja nào aeabada, um eafé onde se 
rennem os commerceiantes para tratarem de seus negocios 
e easas partieulares. — Ha duas igrejas, uma no eamiuho 
abobadado de pedras que eonduz á. Olinda, outra perten- 
cente aos. Padres de. Congregacüo da Madre de Deus. Perto 
da entrada do eaminho áeima indieado existe um fortesinho 
á beira-mar que defende a entrada. — Ao norte fica. a resi- 
deneia do almiraute eommandante do porto com 0s esta- 
leiros do governo que delle dependem. — Estes nio sào con- 
sideraveis e nelles pouco se trabalha. O mercado do al- 
godào, os armiazens e as prensas sào tambem nessa parte 
da eidade. (1) 

A ponte por onde se passa para Santo Antonio tem 
um eaminho abobadado em eada uma das extremidades e 
em eada uma ha uma eapella, sendo que na do norte se 
conserva um piquete de seis a oito. praeacas eommandadas 
por um sargento. A ponte é feita de ureos de pedra e de 


(1) "Talvez que geralmente se ignore que, para diminuir o volume 
dos fardos de algodáo afim de poderem os navios eurregar maior quan- 
tidade, os.eonfprimem e »marram por meio de machinas estabelecidus 
para esse fim. 
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madeira; é toda. plana e de enda lado estio enfileiradas 
pequenas lojas que a tornam to estreita que dous carros. 
n&o passam frente a. frente. 

Santo Antonio ou o bairro do centro 6 composto total- 
mente de easas altas e de ruas largas, e, se esses edificios 
fossem. bellos haveria ahi um eerto gráu de grandeza. — S80 
porém, mui elevados para a largura que tém e os pavi 
mentos terreos so oceupados por lojas, armazens, cochei- 
"as ou offieinas. — Nus lojas nào ha eaxilhos e só da. porta 
recebem elaridade. Quasi que ainda nào existe distinecao 
de commercio.  Assim é que todas as sortes de mereadorias 
sio vendidas pela mesma pessóa.  Algumas das ruas pe- 
quenas sio formadas de casas baixas e mesquinhas. Aqui 
vé.se o palacio do governo que fóra outr'ora convento dos 
Jesuitas, a Thezouraria, a Casa da Camara, a Cadeia, os 
Quarteis, que s&&o pessimos, os eonventos de S, Francisco, 
do Carmo e da Penha, varias igrejas, interiormente bem 
adornadas, mas em cuja architectura nota-se pouca arte e 
pouco gosto. 

Contem diversas pracas e, atéó6 certo ponto, offerece 
uma apparencia de vida e alegria. E? este o bairro prin- 
cipal da eidade. 

A ponte que liga Santo Antonio & Bóa Vista é toda de 
madeira, nella nào ha lojas, mas étambem estreita. —..& rua 
mais importante da Bóa Vista, edificada em sólo outr'ora 
innundado por pleno mar, é espacosu € bonita. O resto da 
terceira divisio só consiste em casinhas; e como ha bas- 
tante terreno e as easas nào so bem unidas, estende-se 
mui longe. Nem as ruas desta parte da cidade nem as de 
Santo Antonio sáo ealcadas. — Construiram mais um extenso 
caleamento que prende o banco deareia eo bairro de Santo 
Antonioao continente em Afogados (1) ao sudoéste da Bóa 
Vista. 

O rio Capibaribe, t&o famoso na. historia de Pernam- 
buco, lancga-se no eanal que ha entre Santo Antonio e Bóa 
Vista, depois de pereorrer durante eerta distancia quasi 
léste e oéste. 

Algumas janellas tem varandas de ferro e vidracas a 
mór parte porém, nào, e as varandas sio rodendas de gé- 


(1) Nio descobri o menor vestigio do forte qne ahi havia na epoca 
da guerra hollandeza. 
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losius. Além dus pretas eseravas nào se vém outras mu- 
lheres, o que dá ás ruas um certo arde tristeza.— As senho- 
ras portuguezas (1), as brazileiras e mesmo as mulatus das 
elasses medias, eonservamese em euasa durante o dia; ou- 
vem missa nas igrejis pela madrugada e nào sáem mais 
seniko em palanquins, ou á tarde a pé quando acontece à 
qualquer familia dar um passeio. 

O porto superior do Recife, chamado Mosqueiro, é 
formado. pela: eadeia de recifes que eorre parallelzmente 
com a eidade em pequena distancia. O porto inferior das 
embareacóes de quatrocentas tonelladas e mais, denominado 
--Poco € perigosissimo por estar aberto à0 mar e por ser a 
bahia opposta muito eseirpada. Osgrandes naviosdo Brazil 
de propriedade dos commerciantes da eidade. ficam durante 
mezes eonseeutivos atravessados sobre quatro anceoras, duas 
na frente. e duas atráz. Se de prompto nào tomarem pre- 
eaucóes o porto do Mosqueiro acabará por fiear entulhado 
em consequeneia de uma brecha existente na. parte interna 
do recife junto ao fortesinho que ehamam Z/edo. 

O porto tem duas entradas, uma das quaes nmis funda 
do que a outra; a maré nào levanta as aguas a mais de 
cinco pés e meio. A prineipal defeza da cidade está nas 
fortalezas do Buraco e do Brum. |. Sào ambas de pedras e 
se aeham situadas nas sreias defronte das duas entradas. 
Existe ainda o fortesinho do Bom Jesus, proximo da eami- 
nho abobadado e da igreja do mesmo nome, e na ponta 
sudéste do baneo de areia j* Santo Antonio, construida de 
pedras, está a fortaleza. de .Cineo Pontas, assim ehamada 
por ser em forma de péntagno.  Diz-se que sào todas chan- 
fradas.  Depois do que acabo de relatar, vé. se que o ter- 
reno sobre o qual foi edifienda a cidade, acha-se situado e 
dividido de modo todo particular e que é igualmente euriosa 
a maneira porque é o porto formado. — A eidade tira quasi 
10da à sua agua de Olinda ou do rio Capibaribe, — 'Transpor- 
tam-na em enanóas feitas de proposito para esse mistér, e 
em geral nio deixa de ser suja, porque. nào ha cuidado na 
limpeza das eanóas, Os pocos que se tem aberto na areia 
em que assenta à. eidade, só do agua salóbra. 


(1j Empregarei exclusivamente esta. palavra. fallando. dos Euro- 
peus desta naeíüo, ea palavra. — Brazileiro, quando fallar dos. brane s 
nascidos no Brazil. 
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Os tres bairros eontam pelo menos vinte e einco nil 
habitantes e este numero eresce com rapidez. — Edificam 
novas easas por toda. parte onde acham. lugar. A popu- 
laco consiste em braneos, pardos, negros libertos e. esera- 
vos de diversas córes. 

A linha. de rochedos de que tenho fallado, estende-se 
ao comprido de toda a costa eutre Pernambuco e Maranhào. 
Em algumas paragens approxima-se muito da praia e ahi 
as roehas süo (ào esearpadas como ua cidade do Recife Á 
deseoberto na maré vasante; em outros lugares poréimn 
affasta-se da terra e entio de ordinario permanece coberta. 
Ha numerosas brechas que abrem communieacdo eom i 
terra. 

O Recife está n'um estado bastante prospero e dia a 
dia, augmenta em riqueza e importancia. 

A prosperidade que desfructa. esta cidade póde ser, 
em grande parte, attribuida ao caraeter do governador 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro, que ha dez annos 
governa a Provincia com firmeza systematica e uniforme 
prudencia. No tem feito arriscadas innovacóes, mas per- 
mittio a introduecaoe uteis melhorimentos. — Nà&o protege 
com zelo solicito e enthusiasta, que nitas vezes ndo at 
tinge o fim, as novidades que lhe sào apresentadas. nias 
consente e favorece todas as proposicóes apresentadas por 
pessóas respeitaveis. Nào se envolve nos interesses em 
que os governos nada tem «que ver, protege-os porém, 
quando uma vez estabelecidos. Fallo aqui dos regula- 
mentos do eomimmereio e dos pouceos melhoramentos ope 
'"ndos na eidade prineipal e uos pequenos estabeleeimentos 
da Provineia. E affavel; ouve com a mesma attencio as 
queixas do pobre eamponez e do rico proprietario ; é justo 
e rarus vezes exeree. o poder, que lhe está conferido de 
punir sem appellacio. E! preciso que o erime esteja ben 
provado, para que elle se decida a uzar de sua autoridade; 
obra de harmonia com um systema amadurecido pela expe- 
rieneia. Suppondo que a sorte do Brrzil seja a de perma- 
necer submettido ao poder despotieo, a sua situacdo seria 
geralmente venturosa se se parecesse com a de Pernam- 
buceo. Amo o lugar onde por tanto tempo residi; espero 
que n&o seja mudado o seu governador e que este possa 
continuar a derramar nessa vasta regio os beneficios de 
uma administracio instrmida e moderada. 

Pernambuco com relacio a importancia politica, oceupa 
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o tereeiro lugar eutre as. Provineias do Brazil, mas sob o 
ponto de vista eommerceial relativamente á Inglaterra, te- 
nho razóes para erer quese póde dizera primeira, (1). Suas 
priüeipaes exportacóes consisten em algodáo e assuear; o 
primeiro vem quasi todo para a. Inglaterra e póde ser cal- 
culado. de oitenta a noventa mil saceos ünntuaes, pesando, 
termo medio, cento e sessenta libras eada SUCCO; O assu- 
enr 6 quasi todo destinado a Lisbóa. Expedem tambem 
desse paiz, pelles, eócoós, ipeeaeuanha e algumas outras 
drogas: em troea recebe-se mereadorias manufaieturadas, 
loucas e outros objectos de necessidade entre povos civili- 
sudos, e tambem de luxo, mas eim pequena quantidade. 
Dous ou tres navios navegam todos os annos para Góa na 
India e o conmercio de eseravos com a costa d^ A frica é 
consideravel. — Todos os annos chegam ao Recife varios na- 
vios viudos dos Estados Unidos, earregados de farinha que 
€ agora grande objecto de consumo, moveis e outros arti- 
gos da mesma especie. Em retribuicio levam —assucar, 
meluco, e aguardente, — Emquanto durou a guerra entre a 
Inglaterra. e os Estados Unidos, que iuterrompeu 0 eon 
mereio, a falta de farinha se fez sentir no Hecife, porém 
chegou logo do Rio Grande do Sul, a provincia mais meri- 
dional do reino do Brazil (2), farinha de bóa qualidade (3) 
e, segundo parece, os navios eosteiros continuaram a abas- 
lecer 0 mercado desse. genero apezar do restabeleeimento 
das communieacóes com a. America. 


(1j Sahi de Pernambuco no ultimo comboio de 1815. antes da paz 
com os Estados Unidos, Constava de 28 navios a saber : dons de guerra 
vom suas duas prezas e 24 mercantes, dos quaes Lf de Pernambuco e 
os entros 10 do Rio de Janeiro e Bahia. 

(2) Foi ultimamente publiendo no. Rio do Janeiro um edito do 
rejrente, em que &e declara. Prineipe regente dos rsinos unidos de Por- 
tugal, do Brazil e dos dous Algarves. 

(3) Vi em IS14 wm lindissimo pé detrigo mandado de Campina 
Grande da Provineia da Paraliyba, quasi 30 legas ao narte do Recife. 


Uta ao 


CAPITULO II 


VISITA. AO GOVERNADOR. — CLIMA. — PRIMEIRO PASSELO 
À CAVALLO NO CAMPO. RESIDENCIA N'UM ARRABALDE 
no RECIFE. — OLINDA. — QUINTA-FEIRA SANTA. — 
SEXTA-FEIRA DA PAIXÀO. — DOMINGO DE PASCHOA.— 

TOMADA DE HABITO DE UM FRADE. S. PEDRO.— VISITA 

V UMA FAMILIA BRAZILEIRA. — BAILE. — OUTRA VvI- 

SITA Á OLINDA. 


Os pequenos arranjos de que eareeiamos á nossa che- 
! gada, impediram-nos de visitar immediatamente o gover- 
nador, conforme o uso; no dia seguinte dirigimo-nos ao 
palueio, situado n'uma pracinha com um eorpo de guarda 
30 lado, onde se acha um piquete commandado por um 
capitio. Pizerum-nos subir, e n'uma aute-cumara, com 
alguns eadetes, esperamos uni pouco ; aliual receberam-nos. *$ 
Passamos pelo gabinete do secretario e introduziram-nos 
n'um espacoso aposento onde o governudor esperava-nos. 
E' homem de bóa apparenein e de maneiras distinctas. 
Sentamo-nos e elle fez-nos varias pergnutas ácerea dos ne- 
gocios da Europa; eu levára jornaes inglezes, que lhe dei e 
meia hora mais tarde sahimos. 

Nos primeiros dias de. minha chegada. oceupei-me na 
entrega de cartis de recomméndacóes que levava.  Fiz 
logo conheeimento eóm todosos negociantesinglezes, Elles 
desfruetam lugar distincto na eidade, que beneficiam es- 
tabelecendo costumes que os portuguezes sensatamente hio 
adoptado, sem todavia renunciar 0s nsos proprios do paiz 
e do clima. 

Chegundo. no correr do vero achei grande numero de 
jmoradores fóra. da eidade. — VÀo provisoriamente habitar 
em Olinda e nas mmurgens dos rios para zozar de um ar 
^ mais ameno e das vantagens dos banhos no tempo quente. 

"l'odavia o calor é raras vezes insuportavel, 

Em todo o anno a brisa do mar levantando-se por volta 
das nove horas da manhá sopra. até meia noite. Quem se 
expóe a ella, mesmo no sol, sente o calor tào pouco que 
Óhe passa desipereebido que ma sombra estarin mais à 
freseo. Quando. esse vento eessa. prineipin a brisa da terra, 
que dura até o amanhecer ; a meia hora da manhà que de- 
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corre entre essas duas brisas, 6 o peior espaco do dia. — N» 
estacio plnviosn, um poueo antes de eahir forte nguaceiro, 
as nüvens sio eseuras, densissimas e mui baixas e a vira- 
Qo, por alum. tempo, ordinariamente suspende-se rei- 
nando entio oma especie de ealinaris o que. é signal evi 
dente de trovonda, tornando-se 0 tempo bastapte quente. 

Uma manhà montei a cavallo e fui eoim diversos ra- 
pazes à um povondo dos atrabaldes na intencào de entregar 
uma eartz a um rico negociaute. — Passamos pela Bóa. Vista 
e seguimos um extenso caminho anrenoso ; de ambos 08 
lados ha. innumeras easas de verüo de ricos habitantes da 
cidade. Sào pequenss cibanas mui aeeiadas constando 
apenas de pavimento terreo e de pomares de larangeiras, 
limeeiros, romeiras e varias outras arvores fructiferas na 
frente e nos oitóes ; ung, en pequeno numero, cereadas 
de altos murog a mór parte, porém, pretegida por palis- 
suas. 

Quasi á meio eaminho chegamos as margens. do Capi- 
baribe, cujo aspeeto é agradabilissimo ; veem-se ahi casus, 
arvoredos e jardins dos lados ; um pouco mais aeima forni 
LU rio uni eotovelo e parece perde: 5e pev entre as arvores 2 
as eanóas que de vagar deseen eom. a maré eu. que com 
esforeo sóbem contra. à corrente, tudo isso forma deliciosa 
perspectiva. 

Aqui o rio é mais estreito do que o. Zanise em Kich- 
mond. De eada lado da estiada, nesse lugar. avistam-se 
pretas, que vendem laraujas e outras especies de frucetas e 
bollos ; os eanoeiros, encestados das longas virgas, eomprani 
e vendem as suas mereadorins. Eu ainda nào sahira da 
cidade e este primeiro aspecto do paiz, que viera habitar, 
muito me agradou. — De novo nos affastamos do rio e eon- 
tinuando o eaminho sempre. zdornado. de eabunas, pps 
rentemente mais ou menos bonitas, ehegamos 4 uma po- 
voac&osinha que atravessaumos. e logo depois ao ponto ter: 
minal do nosso passeio. A situacio do povoado, do lado 
norte. do Capibaribe, na aba. de uma colina. ingreme, co- 
berta de irvoredos é bein pittoresea. 

Ao chegarmos Á easa do negoeiante, entramos u' una 
sala ladrilhada eujas portas e jauellas erum tào largas. que 
deixavam quasi toda a frente aberta, — Reeebeusnos a dona 
da casa, mas o marido appareeeu logo..— "Prataram-nos com 
maxima polidez e mandaram-nos servir doces. 

Os uossos sellius. inglezes sorprehenderam tanto aos 
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moradores. de Pernambuco quanto os portugezes nos pi- 
reeerami estranhos, — Estes adiante e atraz sio altos, 0 que 
foren o. eavaileiro à uma posicto enceommoda ; ali 6 moda 
estar a envallo. t&o estirado quanto possivel e conservar 
perpeudieularmente um chicote de enorme. eomprimento. 
Ensinim os eivallos a esquipar, que é uma delieiosa suda- 
dura e nesse passo muitos andam com veloeidade. 

Em todo o anno o rio Capibaribe é navegavel até Api- 
pucos, mein legua além do | Monteiro, povoacào onde en- 
tào morava o meu novo hospedeiro.  Encle na estacao iu- 
vernosa e algumas vezes eom bastante impetuosidade. 
Como as terras através das quaes p: Ss Dugares sio 
por extremo baixas, receiam os moradores as innundacóes 
por se estendere innitas vezes 4 grandes distaneias, — As 
eabanas de colmo. edifieadas. 4 beira do rio sào nes-as oc- 
easióes arrebatadas e us proximidades alagudas; tem-se 
visto eanóas irem desti povoacio até as do Poco da Pa- 
nella e Casa Forte, 

Uim portuguez, meu :migo, eom quem me ligára na 
Inglaterra, alugnudo uma easa na primeira destas povoa- 
cOes, eombinon eoimnige morarmos juntos pagando eu me- 
tade do aluguel e fomos logo para ella. afim. de passarmos 
o verào. |. povoacdo estava eheia e nào havia. mais uma 
só eabana desoceupada * e, do mesmo. modo que na Ingla 
terra, em lugares de banhos, as familias que na eidade ha- 
bitam bonitas e espacosas easas, sem attencáo aos enconm- 
modos, vinham passar aqui a. esticio calmosa em mesqui- 
nhas ehoupanas. 

O Poco da Panella. possue uma. eapella edifieada por 
subseripeóes, uma rua de easas parallelasao rio eom varias 
eabanas de lavadeirais. defronte e outras. habitagÓóes esp: 
lliadas aqui ealém em todos os sentidos, — As cerimoniosas 
maneiras da cidade sio postas de parte e substituidas pelo 
mesmo gráo de liberdade. — Xs nossus manhàs deeorrium 
em passeios a eavallo ori ao. Recife, ora à outros. lugares 
do campo, ou entào em palestras nas easas das familias 
eonheerdas. — As tardese noites empregivainos na musies, 
na dausa eem jogos de sociedades ou em tomar. ehá eom 
alguns negoeinntes inglezes dos quaes, um certo numero, 
deixara igualmente a eidade poraquelle Iugar que nio lle 
fien longe. Em diversas easas portuguezas ha mesas de jogo, 
que eomeeanm: desde. a8 nove horas da manli; quando se 
desoceupa um assento, o primeiro queclega preheuche-o e 
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assim acham-se todos. eonstantemente oeeupados, excepto 
nas horas de ealor em. que enda qual volta. 4 easa para 
jantar ou. vai fazel-o á de outro, quando é convidado, o que 
"aras vezes sueeede. 

No ultimo dia do anno resolvi visitar Oliuda eassistir 
n festa de N. S. do Monte. X cidade, como já dis 
situada n'uma colina esearpadissima. do lado do mar. com 
ligeira inelinacio para o lado da terra..— A sua perspectiva 
é tào linda vista da costa, quanto desaponta quando se 
entra nella. "lodavia Olinda possue grandes bellezas e 
vendo-se desse ponto 6 soberba ; as ruas so ealcadas, po- 
rém mal eonservadas : as easas em grande parte, peque- 
ninas, baixas e sem aceio, os jardins sem cultivo. — Deixam 
esta pela eidade do Recife.  Entretanto ahi se acha esta- 
cionado um regimento de linha, € residencia do Bispo e 
séde do governo eeclesiastico. — Lá existem tambem o senmi- 
nario, que € collegio publico, alguns conventos e bonitas 
igrejas, e eis porque ella nào tem ar solitario, ainda que 
em geral o seu aspeeto annuncie quietacüo, regularidade e 
um certo gráo de abandono.  o0sul estende-se a vista por 
um lago de quasi tres milhas de comprimento euja super 
ficie 6 coberta de hervas e as margens oppostas de espessss 
mattas e de varios casebres.  Dahi descobre-se o Recife e 
a bahia que fiea por detraz e que se alonga até Olinda. 

Esta ultima cidade cobre vasto terreno, mas só conten 
poueo menos de quatro mil habitantes. — Nessa occasido 
notava-se em Olinda uma scena de distraecóes e tamulto. 
A igreja, ornada de modo particular, é na parte mais alta 
da cidade. MHavia nella grande afflveneia de fieis, dentre 
os quaes alguns de ambos 0s sexos promisceuamente, ajoe- 
lhados na nave. A illuminacüo era brilhante, o officio 
divino porém já tinha terminado. 

E' uma epoea de movimento e de prazeres e nós tam 
bem tivemos a nossa festa no Poco da Panella. /— Estas festas 
süo sempre precedidas de novenas. Durante nove noites 
cantam-se hymnos, com acompanhamento de musica, em 
lionra da Virgem ou dosanto euja solemnidade vaiser cele: 
brada. Naquelle tempo a musiea da novena eonstava de um 
piano tocado pela seuhora de um negociante, uma guitarra e 
outros instrumentos de sópro, que rapazes de bóas familias 
tocavam. — A musica voeal era igualmente exeeutada: pelos 
mesmos individuos auxiliados por mulatas eseravis da- 
quella senhora ; nào deixou de admirar-me um pouco ouvir 
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de vez em quando musiea de marelias e contradansas. En 
Lretanto, no dia da festa, vieraum musicos profissionaes, e 
á noite houve fogo artifieial, — As i8 da povoneüo, sen 
exeepeto, encheram-se de gente. vinda de todas as partes. 
O meu amigo e eu tivemos diversas pessoas para jautar, e 
IVamos apenas no meio qu: indo : appa recerim outros ami- 
EOS, que sem ceremonia puzeram-se á mesa e bem depressa 
toda a ideia de regularidade desvaneceu-se disputando se 
ai6 os boeados. — Pouco depois sahimos ambos de easa em 
procura de outras onde entrar; estava tudo na mesma con- 
fusio. 

A" noite fómos convidados para um baile no qual estava 
o governador: mas, ainda que este manifestusse. desejo de 
que todos estivessem á vontade, tal 6 aqui o ferror, porque 
nào sei que outro nome dé, que inspira a ideia da preemi- 
ueneia da gerarehin, que todos estivam constrangidos e só 
se fallava em vóz baixa. 

Eu nào desprezava uma só festa e entre ontras fui á «de 
um santo, ehamado amaro, que eura feridas;— Na sua ea- 
pella venden: pedacinlios de fitas 4 modo de amulefos, que 
s gente do povo ata ao peseoco on a0. pulso. € eonservi-os 
até que se est ragam e eáem. 

No principio da quaresmib os braneos despovóam m 
arrabaldes e voltam. á cidaüde afim de stirem ás procis- 
sóes que, eenforme o eostume, 108 paizes eatholieos, fazem 
nessa epoca. — As ehuvas ecniecani, quasi sempre, nos fins 
de Mirco. 86 deixei o Poco da. Panella na. ultima extre- 
midade; mas por fim achei o laügar triste e segui os 
outros. 

- Nn quinta-feira santa sahi as tres horss eom dous 
dos mens compatriotas a visitar as igrejas que entüo esta- 
vam illuminadas eom profusio e mui bem armadas, — Toda 
a eidade asehava se em movimento ; ss mulhleres dasaltas e 
baixas elasses ndo mostravam o minimo eserupulo em per- 
Correr ss rugas s pé, o que está em desaceórdo eom a seu 
habitual costume. 

Muitas dentre ellas trajando sedas de differentes eóres, 
estavaim ceobertas de. eade de ouro e outros adorüos os- 
tentando assim oque de mais lindo possuiam. 

A" vista. da immensidade de brandóes. acesos, que em 
algumas igrejas era prodigiosa, nào ha duvida de que o 
effeito que tinham em. vista produzir era. à abundancia de 
Iuz, porquanto em certos lugares haviam posto espelhos 
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por detraz das vélas. — O corpo da igreja 6 completamente 
vasio, nfo tem assentos nem distinecio de lngares. — A ca- 
pella-mór é, sem variar, no extremo opposto Á entrada ; 
sáe do eorpo da igreja e. 6 mais estreita. Esta parte, des- 
tinada aos padres que officia, é protegida por gina g wle. 
As mulheres, braneas eu de. eór, eolloeun-se tào perto da 
grade quanto podem e seutanm- se no chào, no grande espaco 
aberto no centro ; os homens ficam de pé aos lados da nave, 
ou antes junto a entrada atraz das mulheres, que deven ser 
as primeiras, seja qual fór a sua posicio. 

No dia seguinte, sexta-feira da. Paixáo, os ornatos das 
igrejas, o trajar das senhoras e. mesmo as maneiras dos 
dous sexos, haviam mudado; estava tndo triste. Pela 
manhà dirigi-me eom as mess pessodas á igreja do S8. Sa- 
cramento afim. de assistirmos o. descedimento da cruz do 
Salvador. Umaenorme cortina, suspensa do fórro encobria 
toda a. eapella-mór e um frade italiano, missionario do con- 
vento da Penha, de longa barba e vestindo habito de grosso 
panno eseuro suübira ao pulpito e preparava-se para eome- 
car o sermá&o. 

Depois do exhordio bantante extenso e eujo assumpta 
era relativo á solomnidade do dia, exelamou : « Eil-o ali 1» 
Cahio a eortina e deixou ver uma grande eruz com um 
imagem de madeira de tamanho natural, mui beni eseul- 
pida e perfeitamente incarnada, representando Nosso Se- 
nhor. Em redor da eruz viancse anjos figurados por erean- 
cas, todas bem vestidas e com um par de g andes azas de 
gaze. Um homem de cabeca coberta por immensa ubei- 
leira e eom um vestuario verde eseuro, representava S. 
Joao e uma mulher ajoelhada aos pés da eruz a Magdalena. 
Ouvi dizer que a condueta dessa mulher nào primava pela 
pureza e fóra eseolhida assim para melhor completar a 
illusào. O padre proseguio com a maior vehemeneia e 
originalidade a narracào da Paixáo e alguus instantes de- 
pois bradou : « Véde, lá o v&o descer :» 

Entào qnatro homens vestidos de soldados romanos, 
adiantaram-se ; tendo. as physionomias meio occultas por 
erepes pretos; dous delles subiram as eseadas  postis aos 
lados da eruz e um arraneeu a. plaea sobre que estavam es- 
eriptas as lettras. J. N. R. J..— Tiraram depois a corón de 
espinhos pondo na cabeca do Christo um véo braneo e eul- 
undo nelle eom forea o retiraram em seguida most rando-o 
ao povo tinto de sangue e eom za eoróu impressa. Feito 
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isso nrranesrmunm eon) tenazes os pregos que prendiam as 
mos; nesse momento batiam as mnulheres nos peitos a 
golpes redobrados,— Uma comprida toalha de linho branco 
Foi passada por baixo dos bracos da imagem ; arrancaram 
os pregos que sustinham os pés; o corpo deslisou ao longo 
da. eruz sendo afinal envolto num panno braneo e tudo era 
exeeutado a0 mando do pregzador..— Aceabado 0 sermo. sa- 
himos da igreja. — A minhba surpreza é indiseriptivel ; eu 
onvira dizer que se faria alguma eousa de semelhante, mas 
nunea imagiuara que a representacio fosse to longe. 

Pela manliü do sabbado fomos despertzdos pelo rumor 
de bois, poreos e por gritos de pretos eseravos "»rregados 
de cestos com aves, que vendiam. —Tudo isso devia ser de- 
vorado depois da meia noite, numerosas familias fatigadas 
da Ponga abstinencia, esperavam eom impacieneia a hora 
de satisfazer o appetite. 

No domingo de Paschoa fui eonvidado por um medico 
para jantar e assistir ao baptisado de um seu filhinho. — A^ 
mesa eonstava a sociedade de poueas pessóas ; as cobertas 
em uumero de dez ou doze, eram servidas de duas en 
duas; fuiobrigado à. provar de todas ; ao levantarmo-nos, 
por volta das quatro horas, dirigimo-nos á igreja onde nos 
uguardavam outros convidados. 

A ceremonia foi celebrada por. um frade; os cireum- 
stantes formarani um. semi-cireulo deante do altar tendo 
cauda um um brandào na máo.  Dahi voltamos a ceiar em 
casa do Doutor, e lá encontrei, entre outros frades do 
nmiesmo. convento, o que pregara na. Paixào. Os. padres 
desse convento sào todos italianos e missionarios, e como 
hia muito tempo nào les. vem reforeo de Roma. esto bem 
reduzidos, Pozeram toalha n'uma grande mesa, que se 
cobrio de iguarias. — Achavanm-se presentes differentes se- 
nhoras e os convivas entravam em. eopiosas libacóes ; eo- 
mecenra mesmo a confusio e as senlioras. nào se meehiam : 
por fim já nào havia ordem, ss garrafas e eopos foram der- 
rotados e despedaeados nos desvelidos briudes que qx com- 
pauhia fiziw & prosperidade dos membros. da familia do 
nosso hospedeiro, mocos e velhos. No meio de todo esse 
tumulto, eseapoli-me as nove horas em companhia de um 
fade franeiseano. — Haviamos projeetado uma viagem para 
o dia seguitite e julguei ser tempo de retirar-me. — As par- 
Vidas desta especie nào sào frequentes ; e, em geral, vive-se 
ali de maneira mui socegada. 
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O velho Doutor € natural de Lisbóa e amigo dos in- 
glezes.  Estava nessa eidade na epoca do grande terremoto 
e diz que nunea esquecera que em. parte vestiri-se eom as 
fuzeudas remetiidas pelo governo britauieo aos portügueses 
após aquella terrivel. eatastrophe. 

Nu tarde do dig seguinte puzeno-nos st eaxminho, eue 
o padre, acompanhados de um erindo para. Eguarassi, pe- 
quena villa a sete. leguas do Recife; deviamos asistir á 
recepeào de um novieo na ordem Franciseana. — As nove 
da noite ehegamos. s portas. do convento ; 6 frade. toeou 
tres vezes a eampanhia, signal de ehegada de um padre 
da ordem ; veio um irmáo perguntar quem era e teve em 
resposta ser o. padre. José do Recife e um seu umigo. O 
porteiro fechou a porta, nis voltou logo a dizer que o guar- 
diio, (60 nome que se dá ao prineipal de um convento 
de 8. Franceiseo), ordenara que vos fizesseim subir. ao pri- 
meiro andar.  Fomos e no fiin de um eomprido corredor o 
achamos sentado. 

Este homen, depois de lie sermos apresentados, poz- 
nos sob a. proteecio especial de Frei Luiz que conduzie-nos 
a sua cella. BServiram-n08 a Cela e o guardiào ehegon : 
deu-nos de beber a. fartar, desculpando-se elle da inepeia 
do seu eosinheiro e da falta de provisóes. 'Todos os cou- 
ventos franeiseanos, so construidos exactamente pelo 
mesmo nodelo, em fórma de quadrangulo ; a igreja é num 
dos lados e os outros tres formam os alojamentos, sendo as 
eelas dispostas no primeiro ; entra-se no convento por una 
galeria que faz a volta do edifieio. As camas que os frades 
nos deran, eram durissimas, os enfados da viagem, porém, 
nos fizeram achal-as bóas. 

A ceremonia do dia seguinte havia attrahido grande 
inultidào das eireumvisinhancas por ser ums das que aetual- 
mente bem poueas vezes se een; outr'ora havia pelo 
menos um frade por eada. familia, agora já nào se uza mais 
isso ; os rapazes sào edueados para o commereio, paura o 
exereito ou para outra. profissio qualquer, de preferencia a 
vida monastien, que perde rapidamente a importancia. 
Nào ha eonvento eheio e alguns se aehani mesmo abando- 
nidos. 

No dia segninte, pela manhà eedo já a igreja estava 
iluminada; e, quasi as dez horas ehegou a familia da 
pessóa que hin fazer votos; oecupou o5 lugares que Ihe ha- 
viam destinado e entroa a missae após o sernüo. — As ouze 
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horas o novieo, moco. de dezeseis annos, penetrou na ea- 
pella-mór por uma. porta lateral, entre. dous. frades, tra- 
jando eomprido habito azul eseuro e tendo na mao uma 
grande erüz; seguiramese varios canticos, depois do que 
ajoelhou-se o neophito na presenca do guardiio e recebeu 
as habituaes admoestacóes ; foi interrogado acerea das suas 
erenens nas doutrinas da Igreja e fez separadamente votos 
de obedieneia passiva, de eelibato e outros de menor im- 
portineia. — .O guardiio vestio-Ihe entào o habito da ordem 
leito de grossa fazenda. parda, que estivera estendido no 
ladriliio, deinte do altar e coberto de flóres. Coneluida a 
toilette o joven abracon os frades presentes, despedio-se dos 
parentes e suhio da igreja. Diversos frades divirtiram-se 
durante a. eerimonia e rirum-se bastante, sobretndo de uma 
expressio do guardil&o ao rapaz, que. parecia intimidado : 
« Meu irmào, nào tenhaes vergonha. » 

Um dos assistentes, que estava a meu lado, na galeria 
onde ha janellas que deitam para s igreja disse baixinho, 
de modo a só ser ouvido pelos que Ihe fieavaim proximos : 
* Ahi está, é o vosso proprio ehefe que aeonselha a nào ter 
vergonha e por desgraca todos vós aceitaes o conselho. » 
A' estas palavras os frades que o ouviram entraram a rir- 
se. Grande parte da communidade e muitas outras pessóas 
jantaram eom o pai do novico ; eu tambem lá estive; co- 
meu-se e bebeu-se em. abundaneia havendo enorme eon- 
fusio.  A' noite soltou-se fogo de vista, que findou por um 
painel representando um. novico recebendo a. bengüo do 
guardi&o. 

Fieou assentado que voltariaumos a0 Recife nessa mesma 
uoite e que nos poriamos a eaminho ao sahir da lua. A 
comitiva constava de einceo frades e de varios leigos á eaval- 
los entre os quaes eu, algumas senhoras em. palanquins e 
eseravos para earregal-os, — Partimos & meia noite; a lua 
brilhava n'um eéo sen nuvens..— A scena. era na verdade 
singular: o caminho ás vezes torcia de repente, de modo a 
apresentar aos que eaminhavam na frente, à. procissio, ora 
mostrando-se, ora escondendo-se nos mattos, em grande 
parte. — Os frades prineipalmente se faziam notar, por seus 
imimensos ehapéos braneos e habitos arregacados em torno 
da eintura presos. por cordóes amarellos ; alguus fiearam 
em Olinda, os ouros seguiram para 0 Recife onde ehegamos 
por volta das sete horas da manh&. 

A' 10 de Maio fni de repente accommettido de febre 

11 
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aecompanhada de delirio; entretanto, assistido por um 
medico, desembaracei-me em quarenta e oito horas, fieando 
porém fraquissimo, a ponto de me ser preciso algum tempo 
para recobrar as forgas. — Essas febres süo mui conhecidas 
no pauiz, mas n&o sÀo communs. — Alguus dias antes prece: 
dem-nas um certo abatimento. Julgo que esse ataque foi 
devido á imprudencia que tive de conservar aberta a noite 
inteira a janella de meu quarto, que deitava para. o oeste. 
A briza da terra que se levanta &mneia noite é considerada 
doentia. 


Um joven inglez, exigio absolutamente que eu me pis- 
sasse para a sua eása e veio busear-me em palanquim. — Lá 
conservei-me até restabeleeer-me de todo, sendo tratado 
eom a complaceneia que só de nmigos temos o direito de 
esperar. 

No dia de S. Podro, 29 de Junho, jantei com um amigo 
e á tarde propuz-lhe irmos a péaté a igreja dedicada a esse 
santo; estava, como. de ordinario, brilhantemente illumi- 
nada. 


Depois do aceto vimos um grupo de senhlioras do nosso 
eonheeimento; uma dellas pedio-nos para procurar um 
moco sacerdote, seu. filho ; informando-nos à. respeito delle 
fizeram-nos subir a um quarto por cima da sachristia, onde 
se achavam diversos ecclesiasticos e uma mesa eoberta de 
refrescos de todas as qualidades.  O joven padre veio ao 
nosso eneontro com outros eollegas seus. que insistiram 
para que nos sentassemos á mesa; estivamos porém im- 
pacientes por voltarmos á reunir-nos ássenhoras, — Alguus 
padres foram ceomnoseo e ceonvidaram-nas 4 irem parte 
cipar das bóas eousas, que haviam preparado e fizeram 
nos igualmente voltar eom ellas, o que nào julgamos àá pro- 
posito recusar ; offereceram-nos grande quantidade de fru- 
€tas, dóces, bollos e. vinhos. €om as maiores attencóes 
fomos recebidos por esses ministros da religiio catholica 
romana. (1) 


(1) Fallando dos padres é bom lembrar que o elerigo. secular e o 
regular, sio duas classes inteiramente differentes e tào distinetos na 
sua utilidade, conheeimentos e eostumes, eomo na sun graduncüo na 
sociedade, 


pt. o ——————— 
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As dez horas sahimos da igreja e seguimos uma das 
familias da soeiedade em euja easa fieamos até muita 
tarde. 

Estavamos eonvidados para passar 0 domingo seguinte 
com essa familia, que se eompunha de marido e mulher, 
um filho e uma filia, todos brazileiros ; ainda que a. mo: 
nunca houyesse sahido de Pernambuco, possuia com tudo 
maneiras agrdaveis e conversacáo espirituosa e amend. 
Sua cór nào era mais morena do que em geral éa das Por- 
tüuguezas, os ollios e os eabellos eram pretos, OS tracos. for- 
mavam um todo gracioso: baixa, porém engracada. — To- 
davia é entre ns senhoras de cór que se acham as mais 
formosas do Brazil ; tem. mais vida, mais alegria e mais 
aetividade de corpo e de espirito, parecem os habitantes 
naturaes do paiz. Seus tracos sio muitas vezes regular- 
mente desenhados; a proria cór, de que os enuropeus nào 
gostam, nào é má.  Nessas regióes ardentes seria difficil 
eneontrar modelos mais lindos da figura. humana do que 
entre aquellas filhas do sol. 

Eneoutramos a familia prestes a almogar ; veros 
nos café e bollos: jogou se. depois o gamio e cartas até a 
dez horas; entio fomos para a mesa. O jantar niei 
de numerosos pratos servidos sem symetria e sem distine- 
«€ào de primeiro e segundo servicos. Como é facil de 
imaginar, surprehendeu-nos 0 receber. de varios conmen- 
saes, pedacos de earne dos seus proprios pratos; era isso 
"mn aceto de delieadesa que nos dispensavam. — Observei 
muito esse costume, com especialidade entre as familias 
do interior, e essa de quem fallo havia pouco tempo fóra 
para o Recife. A maioria dos habitantes da cidade tem 
outras ideias i este respeito. Na mesa viam seapenas duas 
ou tres facas, sendo por isso cada um obrigado a cortar à 
carne em pedacinhos no proprio prato ea passar a faena ao 
visinho.  Entretanto, garfos de prata e pratos haviam em 
profusào. ^O alio é um dos ingredientes de eada prato. 

Findo o jantar levantamo-nos todos e dirigimo-nos à 
outro aposento. As oito horas reunio-se para o chá nu- 
merosa soeiedade e só muito tarde nos retiramos, 

Observaram, depois do que acabo de relatar e segundo 
o que me resta a dizer, que nào se póde estabelecer regra 
geral para julgar a soeiedade das provineius brazileiras, 
de familias da mesma classe, da mesma fortuna, que gozam 
da mesma consideracào e que tem muitas vezes habitos di- 
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flerentes. O faeto 6 que a sociedade soffreu rapida mu- 
danca e nào porque proeurem imitar maneiras estrangeir: 
ainda que todavia estas tenham alguma influeneia ; mas : 
proporeio que a fortuna. augmenta, multiplienni-se os eui 
dados de todos os generos; á medida que se aperfeicón a 
edueagüo, mais proeuradas süo as distracóes; logo que o 
espirito se alarga pelo commercio e se esclarece. pela lei- 
tura, os uzos e os eostumes sao enearados sob ponto de 
vista differente, de maneira que os mesmos individuos mu- 
dam insensivelmente e em poueos annos ridieularisam e 
lembram-se eom pezar de habitos que por longo tempo os 
subjugaram. 

No dia de Santa Anna, 29 de Julho, eu e dous rapaz 
inglezes, Á convite, fomos á censa de um dos prineipaes per- 
sonagens de Pernembuca, homem de praca e agricultor, 
que possue tres engenhos em lugares differentes ; as dez 
horas da mauhà& embareamos n'uma. eanóa e com auxilo de 
raras e pagaios atravessamos a bahia. 

A! nossa cbegada na margem opposta a maré estuva 
baixa e à vasa profunda; receiamos estragar a8 roupas de 
séda, e por isso subimos, eu e um dos companheiros, ás 
costas dos eanoeiros, que com alguma diffieuldade, nos de- 
puzeram sáos e salvos em terra firme ; 0 terceiro. compa- 
nheiro, mais pesado do que os outros, ficou por momentos 
a pensar se náo fazia melheor voltando para easa: entre- 
tanto, reanimou-se e foi transportado sem aecidente através 
daquella perigesa regio. Ganhamos depois á pé a casa. 
queoceupa muito terreno e cujos aposentos, todos no rez 
do cháo, s&o espacosos. 

O jardim fóra plantado pelo pai do proprietario, no 
estylo antigo, com as alléas direitas e. as arvores tulhadas 
em fórmas diversas. Numerosa sociedade estava já reunida: 
era o anniversario natalieio da dona da casa; as senhoras 
achavam-se n'um aposento e os homens n'outro. — Como de 
costume houve jogo de baralho e de gamáo; na conversa 
€ào porém pouca liberdade e satisfactio. — Ao jantar ns se- 
nhoras sentaram-se n'um dos lados da mesa e os homens 
defronte; havia em abundancia iguarias de todas as quali 
dades e bebeu-se bastante vinho.  Alguns homens que es: 
tavam intimamente ligados & familia, nào tomaram assento 
a mesa, ajudaram a servir as senhoras. — Findo o jantar 
passou toda à eompanhia a um vasto salio; propuzeram 
dansar-se e aceita a proposta mandou-se buscar violóes e 


bi 
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rompeu o baile. — Vinte pares. puzerim-se a dansar poueo 
depois das sete horis e eontinuaram. até as duas da. inadru- 
gula. 

Pelaz: manhà fómos nqui tratados eom uis ceremonias do 
seeulo passado, e á tarde tivemos todo o prazer de uma 
partida ingleza de hoje. Penso nunca. ter experimentado 
maiorsatisfae&o. — X conversa, que se reanimaya de quando 
em quando, era de bom tom sem ser demasiado séria..— Ali 
encontrei diversas pessoas bem educadas, eujas  relncóes 
enltivei durante iodo o tempo de minha estada no paiz. 

A estucüo. fóra pouco ehuvosa e tinhamos podido con- 
tinnar os nossos passeios á eavallo pelos. eampos dos arre- 
dores em distancia de sete a oito milhns: nunca porém, 
passuvamos das easas de verào dos moradores do. Recife ; 
as povoncóes sio tristissimas ness estictio, por serem excelu- 
sivamente habitadas por pretos e pardos. Todavia sendo 
eu apaixondo pelo campo e tentido pela belleza do tempo, 
fui habitar nma eabanasinha na visinhanea, onde agrada- 
velmente passava 0 meu tempo, ainda que solitario e mo- 
notono, 

Ha um logarejo proximo. de minha residencia eonhe- 
cido por «Casa Forte» onde foi outr'ora. um engenho de 
assuear, que deixaram desapparecer, restando agora só- 
mente a eapella.  Dizem que a casa. prineipal desse estabe- 
leeimento fóra eom energia defendida pelos Hollandezes 
contra os Portuguezes, que lhe puzeram fógo afim de obri- 
gar o inimigo a render-se ; inostra-se ainda grande extensio 
de terreno ineulto onde realisaram-se esses acontecimenutos; 
fien a quasi einco milhas do Recife o o Capibaribe passa-Ihe 
quasi tres quartos de milha além. — Poucos eani ponezes en- 
contrei que tivessem conhecimento da guerra de Pernum- 
buceo eontra: o8. hollandezt onvi porém eitar esse lugar 
wis do que todos 08 outros (1) : lalvez eu tivesse desco- 
berto westigios mais positivos daquella guerra, se tivesse 
frequentado mais distrietos 

Offereceram-me. apresentar a ontra familia brasileira 


e aeceitei ; à 7 de Agosto veio o. meu. amigo buscar: ie 


H 


(1) Supponho quea Casa Forie e à& easas de D. Anna Paes, do 
qne se falla na. Historia do Brazil, volume 2" pag. 24. designam e mes- 
mo lugar eom noimes differentes, 
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afim de conduzir-me a Olinda, — Fomos em botee molhamo 
nos todos antes de ehegar, pelo que tivemos de indar pelas 
ruas até enehugar as roupas. 

A familia compunha:se de uma senhora idosi, de duas 
filhas e xm filho, padre e lente do seminartio.— A ehavam-se 
ahi diversis pessóas da mesma classe, eujas maaeiras affa- 
veis annunciaram bóa edueacio e algumas proposerau que 
se dansasse, e se bem que ellas nao gosassenm em parte ne- 
nhuma dessa distracio, aehavam praser em Ver os outros se 
divirtirem. desse modo. — Dansava-mos a0 toque de plano, 
que um dos professores se pusera a tocar eom muita gra 
e eontinnou até que os proprios dansantes Ihe pedissen para 
nào proseguir. 

A meia noite despedimo-nosdaquella agradayel socieda- 
de e eneaminhamo-nos á balia, masa maré estiva vasia e o 
bote em seceo o que nos determinou a ir à pé.— X arelia era 
fatigante e tinhamos que caminhar tres milhas o que de- 
pois dos nossos divertimentos da noite. era trabalho penoso. 
Nào querendo aquellas horas seguir para a minha ehoupans 
aceitei, no Recife, um colehào que o amigo póz á minha 
lisposicáo. 


-. o. res ou quatro familia de Pernambuco, tem adoptado 
o costume estabeleeido em Lisbóa, de darem reunióes uma 
vez porsemana, para jogar-se ás cartas. — Fui à ellas algu 
nias vezes, porém nos costumes nada observei de parti 
cular. 

As paginas precedentes bastarüo, penso eu, para dar 
a conhecer a especie de sociabilidade que existe em Per- 
nambuco. E' porém preciso proeural.a. attendendo-se a 
que as familias onde se achanàao sào nimerosas e mui pouceas 
se dedieam ao commercio : sào ou familias portuüguezas 
eujos chefes oecupam enmpregos, ou agrieultores brazileiros 
possuidores de grandes fortunas, que procuram divertir-se 
no Recife ou em Olinda. €omo se póde naturalmeute 
suppór, as mulheres, nas familias desse paiz, gostum sen 
pre de se dar a importancia, de serem vistas e tratadas 
com as maiores attencóes. — Os negociantes, geralmente fal- 
lando, porque ha algumas excepeóes, vivem retirados : 
vindos originariamente de Portugal, enriqueceeram no eon 
mereio e easaram-se no paiz, masa m'or parte continüa a 
viver como se fóra pobre, ou pelo menos nào póde deci- 
dir-se à suhir dos seus habitos de isolamento, — Exeepto ni 


—— 
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estagio do ealor, quando se sentam nos degráos das eseadas 
das frentes de suas easis, is Dunilias nunca sio vís as, 

O compatriota, 4 cujas benevolas attencóes devo, prin- 
eipalmente, o ter sido introduzide e recebido na melhor 
sociedado de. Pernambuco, era do numero dos priucipaes 
Iuglezes, euja industria se aproveitara da livre communi- 
euge, que se abrira entre à. Inglaterra e o Brazil. Notava 


já elle consideravel mudanea nas naneiras das classes ele- 


e 6 d atbribuin a diminuieio de preco, dos vestnarios 
"Midade de adquirir, por pouco dinheiro a louca a eu- 
telarin, roupn braca &..— Na verdade, o effeito que'sobre o 
espirito dos brazileiros deve ter produzido a ehegada entre 
elles do novo povo, a. esperimca de uma melhor ordem de 
cousis e a de ver o paiz tornar-se em pouco de maior im- 
portaucia, despertaram nelles as idéas que a muito domi- 
nam. (1) Os espiritos s acecudiram o peso do entorpeei- 
mento ; 1déas mais liberaes foram espalhadas e o dinheiro 
sahio dos cofres para. prover as novas. necessidades 

Era antigamente costume em Pernambuco tirar-se o 
chapéo quaudo se passava por uma sentinella ou quando se 
Uueontrava na rua ums guarda em marcha. — Pouco tempo 
depois da abertura dos portos 0s navios est "ungelros, trez 
iuglezes eneontruram uma patrulha. de. quatro ou cinco 
homens eommandados. por um eabo, — Na occasio de en- 
frentarem um dos soldados tirou o chapéo de uim dos Ingle- 
zes uceompanhando a accio de uma expressio injuriosu, 
estes piendos. pelo iusulto ataearam a patrulha e derrota- 
raneua. "Todos os Inglezes se recusavam á essa vergonhosa 
demonstracio de subimnissào 10 poder militar, e desde entào 
os proprios Portuguezes aboliram o uso ; unr outro encom- 
modo existi para os estraugeiros : é 0 respeito que se mos- 
Ira para eem o S. S. Baeramento quando eom pomposa 


(1j. Quando os primeiros inglezes que se. estabeleeeram | mo 
Woeife neubaram a provisio de ehá que eonsigro havium levado, pergzun- 
toram onde poderiam. obter mais indicarum-Ihes nma botica, Para lá 
se dirigirum e pediram simplesmente eh. .O dono proeuron suber de 
que espeeje de ehá necessitava ; por fim entendeu e disse-Ihes ah ! quereis 
ehá da India! cofisiderande assim. como, ontra qualquer droga : epoca 
porém a que me refiro já 6 grunde consumo do chá. 
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ceremonia é eonduzido aos enfermos, Exige-se que aquelles 
pelos-quaes' passa se ajoelliem e se eonservem nessa posicio 
até que haja desupparecido ; os Inglezes até certo ponto, 
por defereneia para eom s religiào do paiz, se ceonformam 
com esse eostimie, que entretanto eomeca a desappirecer, (V) 


(1)  Onvi dizer uma vez que um Hespunhol qne estivéra em Lon- 
dres, achando-se em Pernambuceo, dissera que duns eousas o snrpre- 
hendera em. Londres: nio morrer ninguem e os meninos fallarem 
inglez. Perguntando porque dizia nio morrer lá ningnuem, responden 
que por nunea ter visto levar-se o Saerumento à enfermos. 


vovrbowa Pot 
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CAPITULO III 


GOYERNO. — TAXAR, — INSTITUIQOES PUBLICAS. — CRI- 
MINAES. — PRISÓES. — ESTABELECIMENTOS MILITARES, 
ILHA DE FERNANDO. 


AS eapitauias geraes, ou provineias de primeira ordem 
no Brazil, ties. como a de Pernambueo, s&o governadas 
por eapitàes geaeraes nomeados por tres annos, podendo 
no fim. desse tempo ser o mesmo individuo reconduzido á 
escolha do governo superior; esses chefes sio investidos 
de um poder absoluto; mas para que o. nomeado possa 
exercer o eargo, é obrigado antes a exhibir o titulo de no- 
meacáo ao Senado da Camara ou munieipalidade da cidade, 
que se compóe das pessoas mais respeitaveis do lugar. Só 
o governador tem o supremo mando da forea militar. As 
ennsas eivis e militares se diseutem perante o ouvidor e o 


juiz de fora e sào por elles julgadas. 


Estes dous principaes officiaes judiciarios tem quasi 
iguaes poderes; o primeiro porem é superior em cathe- 
goria; s&o nomeados por tres annos, podendo igualmente 
ser reconduzidos (1): 6 nessas distribuicóes de governos 
que se aeha maior numero de occasióes para. fazerem-se 
grandes fortunas, e o que é verdade é que ha individuos 
que se aproveitam de tal modo, que a justiea n&o passa de 
palavra và. .O governador pode julgar sem appellacüo nas 
"ausas erimes, ; mas, querendo, pode tambem envial-as ao 
tribunal eompetento. | O proeurador da. coróa, procurador 
geral, é um funecionario de alta importaneia. — .O intendenle 
da marinha, vice-almirante, prefeito maritimo, é do mesmo 
modo ouvido nos negocios mais importantes, assim como o 
eserivüo da fazenda. real, inspeetores da "hezouraria e da 


(1) Foi nomeado um jniz conservador da naci ingleza para Per- 
nambneo, mas na epoea de minbha partida do Recife n&o havia elle 
ainda ehegade. Ponco depois de uma communiea;üo directa com a 
Gran Bretanha, foi nomeado um viee-consul. para. Pernambueco pelo 
conenl geral do Rio de Janeiro, Esse viee-consul foi substituido por 
um consul directamente nomendo da Inglaterra, que depende. do consnl 
geral do Brazil, mas euja nomencfo pertenee no governo. z 
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Alfamdega e contador. — Estes sete officiaes formam a junta 
ou eoncelho, que se reune uma vez por outra, para decidir 
dos negocios da capitania á que pertencem. 

O governo ecclesiastico acha-se apenas unido á esse 
de que aeabo de fallar. E^ administrodo por um bispo, 
um deào e o seu capitulo, um vigario geral, ete. 

O governador nào pode nomear nem mesno i pellào 
para a ilha de Fernando de Noronha, uma das dependen- 
cias de Pernambuco ; eommuniea ao bispo que ha necessi- 
dade de um sacerdote e este designa umi para preencher 
o lugar. 

O numero dos offieines civis e militares 6 enorme ; 
conta-se nelle inspeetores e coroneis sem cousa alguma Á 
inspeceionar nem regimentos para commandar. | .Cada ramo 
da administracio, por menos importante que seja tem um 
juiz, embora todo o servico podesse ser feito por duas ou 
tres pessoas, e desta forma so augmentados os ordeuados, 
o povo é opprimido e o governo nada Iuera. 

Os impostos da maneira porque os estabelecem, só 
pesam sobre as elasses baixas: no se eriam para as que 
mais faeilmente poderiam supportal-os. — Cobram dizimo 
natural sobre gado, aves, productos da terra e mesmo 50- 
bre o sal: este perteneia outi^ora no clero, eomo nos de- 
mais paizes eatholicos. "Todas as taxas sio arrematadas 
por quem mais dá, e entre outras a do dizimo ; fazem di- 
visóes por distrietos de grande extensáo e arrendim-se a 
precos razoaveis* mas os arrematantes subdividem em pe- 
quenas porcóes que cedem depois à terceiros, e como é in- 
dispensavel que cada arrematante ]nuere, segue-se que o 
povo é necessuriamente opprimido, afim de que esses in- 
dividuos possam pagar aos que ]he eederam as arremata 
cóes e enriquecerem-se tambem. — O systema 6 máo por si 
mesmo, mas a divisio do despojo torna-o ainda mais vexa- 
torio. A deeima do gado, como já disse, é laneada em 


gi 

natureza sobre as fazendas do interior e além disso paga-se 
pela earne nos matadouros, um direito de frezentos e vinte 
réis por arroba de trinta e duas libras 0 que equivalle quasi 
a vinte e eineo por cento. O  peixe paga decima ; cada 
arrematante de immoveis está sujeito ao imposto de dez 
por cento, e 0 de moveis ao de eineo por cento ; além des- 
tas faxas ha muitas outras de menos importaneio. 


A aguardente para a exportacio e para 0 consuno in- 
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terno pagn oitenta réis por ennada (1) 0 que muitas vezes 
absorve-Ihe i quarta parte do valor; mas pode ser contado 
de quinze a vinte por cento.  O algodào paga decima e é 
mais tributado na occasitio da exportacao, em seiscentos réis 
por arroba de trinta e duas libras, quasi dezenove réis. por 
libra; nada peior ealeulado do que esse duplo imposto no 
artigo. principal de exportacào desse paiz para a. Europa. 
Os direitos da Alfandega montam a quinze por cento sobre 
as importa , euja avaliaco, de alguma.— forma, deixam 
10 commerceiante a quem pertenece a. propriedade e esse 
creio que poderia subir mais dez por cento sem que disso 
ninguem se apercebesse.  Paga-se, em Pernambueo, um 
imposto para a illuminac&o das ruas do. Rio de Janeiro, 
emquanto que as do Recife se eonservam em completa es- 
curidàáo. 

Ainda que as despezas dos governos provinciaes sejam 
avultadas e absorvam em grande parte as receitas, em 
razào do erescido numero de empregados publicos, todavia 
em muitfos easos os ordenados sio insignifieantes para po- 
derem proporcionar honesta abastanga, por eonsequencia 
deve-se esperar o peculato, a eorrupeüo e os erimes que 
dahi resultam e que com effeito süo tào frequentes que es- 
'apam á punicàoe, sendo apenas eonheeidos ; citam-se en- 
tretanto homens irreprehensiveis. 

O governador de Pernambuco ganha um ordenado an- 
nual de cinco contos e tanto; pode-cse admittir que essa 
quantia, mesmo n'um paiz onde os generos sio baratos, 
chegue para um homem sustentar semelhante posicüo? A 
sua reputacáo porém, está intacta ; em easo algum Iheouvi 
attribuir a menor falta; a tentacáo, porem, e as oceasióes 
de juntar dinheiro s&o muitas e o numero de pessoas que 
Ihes resista 6 bem pequeno. 

A uniea manufaetura de alguma importancia no Re- 
cife 6 a das joias de ouro e prata e galóes de ouro ; mas 


(1j Reina no Brazil ;zrande eonfusio relativamente a. medidas, 
enda capitania tem as suns, que nio eombinam com nenhuma das de 
suns visinhas nem eom as de Portugal, ainda que se empregue sem 
variar as me«mas donominacóes : ussim uma ennada e um alqueire em 
Pornambneo, representam muito maior quantidade que as mesmas me- 
didus em. Portuzal e quantidade muito menor em outras provincias do 
Bruzil. 
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para o consumo do paiz, basta 3 quantidade que lá se fa- 
briea. As mulheres, na maior parte, oceupam-se de ren- 
das e bordados, mas nào em quantidade tal que chegue 
para exportar. (1) 

As instituigóes publieas nio sáo numerosas, algumas 
das que existem, porém, sáo excellentes. O seminario de 
Olinda, destinado á educacio dos meninos, 6 bem dirigido: 
alguus dos professores possuem grandes eonheeimentos e 
prineipios liberaes. —.O fim principal dessa instituicio é 
prepurar O8 rapazes piura o clero seenlar e por isso uzam 
todos de batina e de um barrete de forma partieular; nào 
6 porém necessario que completem os estudos para tomm 
ordens. 

Fundaram-se tambem escolas livres na maior parte das 
cidades do interior; em algumas dellas ensina-se o latim : 
a maior parte porém, limita-se o ensino a ler, escrever e 
contar. Nem nestas nem nas do seminario sào os alumnos 
obrigados a pagar. 

O hospital de 8. Lazaro é6 negligeneiado, mias nelle 
acceitam doentes; os demais estabelecimentos do mesmo 
genero acham-se em estado lastimoso. E! muito para es 
tranhar que se edifiquem sumptuosos templos e se deixe 
pereeer milhares de pessoas á falta de um edifieio conve- 
niente que as abrigne. A melhor instituico porém, de 
que Pernambuco se pode gabar, em commun com a mái 
patria, 6 a. Roda dos engeilados, onde as ereaugas de nasci- 
mento duvidoso s&o recebidas, tratadas, eduendas e collo- 
eadas. Todo mundo sabe o que se entende pela — roda—- 
mum eonvento ; é uma eaixa eylindriea, aberta de um dos 
lados, que se acha fixa na parede e que gyra sobre um 
eixo; perto della encontra-se o cordào de uma sinéta que 
se agita para advirtir a gente do convento, quando na 
"aixa se póe qualquer eousa. — Uma dessas rodas s tá seni 
pre prompta, de dia e de noite para receber a ereunga: 
toca-se a sinéta e a caixa volta-se. Por esse meio salvi-se 
a vida a grande numero de pessoas e à honra. de muitas 
outras. N&o se pense, que, pela existencia dessa iustitui 
cÀo, sejam mais frequente os nascimentos elandestinos : 


(1) Obtiveram um privilegio e sobre vasto plano foi estabeleeida 
uma fabrica de cordas de easca de eoqueiros. — Penso que as eordas dessa 
especie sio muito usadas na India. 


nmm did F"FYv-———üÜ 
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ella apenas tira à uma mái qualquer desnaturadi pretexto 
e pode muitas vezes reformar a eondneta, pela. facilidade 
que ha de eseonder fraquezas e faltas irreparaveis. 

Os frades nào sio muitos, mas o numero poderia ser 
menor sem inconveniente. —Esses séres inuteis (1) eim 
Olinda, Reeife, Iguarassá e Parahyba, sobem a cento e 
eineoenta. (2)  Nào existem religiosas na provincia, ainda 
que conte tres estabeleeimentos proprios ehamados recolhi- 
mentos ou retiros. Estes estào. sob a direec&o de senhoras 
idosas, que nào fizeram voto algum e edueam | as Crealieas 
de seu proprio sexo ; recebem pessoas euja eondueta tenha 
sido irregular, mas cuja reputacüo nào esteja absoluta- 
mente perdida e que sào alli depositados pelos parentes 
afim de preserval-as de maior depravaegüo. O numero de 
igrejas, eapellas e niehos para os santos nas ruas, vai além 
do que se pode imaginar. A" essas igrejas estüo ligadas 
multidóes de eonfrarias religiosas leigas, composta de ne- 
gociantes mereadores e operarios, algumas mesno de mu- 
latros e pretos fórros. Ha imuitos eonfrades oeeupados em 
esmolar pura a cera e outros objeetos que se eonsoniem em 
honra do padroeiro.  Diariamente, em todo o anno sào os 
iranseuntes nas rnas e os inoradores. nas easas importuna 
dos por esses pedintes entre os quaes os preguicosos fran- 
ceiseanos.. Um. portuguez rico negava-se a dar dinheiro 
para essas despezas superflnas. mas todos 6s domingos de- 
positava n'uma caixa uma moeda de eineo réis que é a 
menor em cireulacio e valle o tereo de um so/do. .No fim 
do anno, contava elle as suas moedas de eineo réis e achava 
que montavam a cincoenta mil réis, quasi duzentos francos 


(dj Uma vella senhora. foi uma. vez muito tarde da noite bater 4 
porta de um convento e disse ao porteiro, velho frade completamente 
eégo, que desejava qne um dos padres a acompanhasse & casa de um 
enfermo que queriu eonfessur se. O. velho, com 0 maior sangue frio, 
responden-Ihe que todos haviam rahido, e acerescenton : mas se quizer 
vá para à porta do jurdim e espere porque mais tarde hào de vir entrar 
algeuns furtivamente por ella. 

(2j Os padres mocos. da ordem. franciscana gostam muito de sahir 
a mendigar porque isse Ihes proporciona ocensifo de se divertirem. 
Klegeram, ha. algzuns »nnos na. Parahyba, um gmuardiio que, dando 
balunco na eaixa da communidade e encontrando nella somma conside- 
rnvel, ordenou qne ninguem sahisse a esmolar..— Era homem consceien- 
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entào dirigia-se ao vigario da freguezia e rogava-Ihe que 
lhe indicasse alguns infelizes à quem entregar aquelle 
dinheiro. 

O santo officio ou inquisicio, jámais eonseguio estabe- 
lecer-se no. Brazil ; residiam porem em Pernambuco varios 
padres empregados eomo seus familiares ; algumas pessoas 
consideradas como merecedoras da justiga desse horrendo 
tribunal eram. remettidas wndes eonfinement, presas para 
Lisbóa. Entretanto o artigo nono do tratado de amizade 
e allianca, assignado no Rio de Janeiro em 1810, deter- 
minou positivamente que o poder da inquisigao n&o seria 
reconheeido no Brazil. Parecerá surprehendente a In- 
glezes, que, n'um lugar tào grande como o Recife, náo haja 
imprensa nem livraria. No convento da Madre de Deus, 
vendem-se almanaeks, estampas, a historin da Virgem e 
a dos Santos, e outros livros da mesma especie, mas de 
pequenas dimensóes, impressos em Lisbóa. O servico do 
correio para. à eorrespondencia é feito de modo bastaite 
desordenado. As eartas remettidas da Inglaterra so, em 
geral, entregues ao commerciante a quem é eonsignado o 
navio que as. conduz ou no escriptorio do consul inglez. 
Nào ha um meio regular para enviar-se a correspondencia 
á qualquer parte do paiz, nem mesmo ao longo da. costa. 
de sorte que a. posta só recebe malas conduzidas pelas pe- 
quenas embareacóes que eommerciam eom os outros portos 
do Brazil e remette as malas de Pernambuco pela mesma 
via: e como n&o existem earteiros para eutregal-as nos do- 
mieilios é indispensavel ir buscal-as ao eseri ptorio. Quando 
o commercio do Brazil era insignifieante, comparativa- 


cioso; dizia qne uma vez que possuim bastante nio era preciso impor- 
tunar o publico para haver mais, até que se acabasse 0 que havia, Im- 
pedio toda a communidade de sahir durante dous ou tres annos, tempo 
da duraeio das funegóes do guardiio,  N'outra occasio, os frades de 
um convento franciscano escolheram para guardiio um moco euja vida 
era muito irregular, ocecupada em tudo menos nos deveres de suppondo 
aquelles que emquanto fosse elle o gnardiao poderium levar vida fol- 
gada sem atteneüo ás regras da ordem ; em breve, porém, reconhece- 
ram o seu engramo, porquanto o guardiüio, mudando de conducta, poz- 
se Á frente delles; as. portas fechavam-se rigorosumente nas horas 
regulumentares e os deveres do convento eram eumpridos eom maior 
austeridade do que d'antes. 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 985 


mente ao actaal, um servico de correio estabeleeido assim 
bastava; agora, porém, que activou-se o commercio üo 
longo da costz e com a Europa, deviam prestar altencio 
5 esse objecto afim de facilitar us communicacóes, 


Ha no Recife um theatro onde se representam comedias 
portuguezas ; esse estabelecimento 6 admínistrado de um 
modo lastimoso. O jardim botanico de Olinda, fundado 
depois da ehegada da. eórte ài Ameriea meridional € desti- 
nado a servir de viveiro ás plantas exoticas que dalli sào 
distribuidas aos que desejarem e tiverem faeuldade para 
eultival-as. Foi assim que se introduzio o trigo, a eanna 
de assueur do Hiuiti e varias outras plantas. "Todavia 
muito receio que venha. a affrounxar o zélo que a. principio 
mostiravam. — A frente desse estabeleeimento  puzeram um 
botanieo francez a quem dào bom ordenado. E' um ho- 
mem que outr'ora. residio em Cayenna ; muita gente nào 
goston dessa preferencia, porque achava, e eom razÁO, que 
nào faltaria um portuguez. perleitamente habilitado para 
ineumbir-se da administracüo desse jardim., 


O espeetaeulo mais desagrodavel aos olhos de um In- 
glez 6 o dos eriminosos oceupados nos mais penosos e vis 
trabalhos do palacio, quarteis, cadeia e outros edificios 
publicos ; andam encadeados de dous em dous e eada par 
é vigiado por um soldado armado de baioneta. Permit- 
tem-Iies que entrem nos estabelecimentos para eomprarenm 
alguna cousa de que preeisem ; desgosta ver a indifferenca 
eom que esses miseraveis suportam a vergonha de sus eon- 
dicio, rindo e eonversando pelo eaminho uns com 08 Ou- 
fros, com os conheeidos que encontram e mesmo com os 
soldado que o vigia. (1) 


(1) Contaram-me a. seguinte anedoeta a respeito de nm desses pa- 
res: n scena passon-se ha. alguns annos, no tempo de um dos prece- 
dentes governabores, Um vinjante que se nchava só entre Olinda eo 
Recife, preseneion parte dese &cona, o resto foi confado pos um dos 
actores; Um par de eriminosos, dos qunes um braneco e outro preto, 
accompanhndos do guarda, atravessuvam as areias para ganhar um vio 
* passar o rio n'um lugar mais estreito; tres eavalleiros, conduzindo 
nm delles um quarto cavallo escoteiro, sellado e enfreiado, adiantavam- 
se. e emquanto um derrubava o soldado, o preso branco puchava o com- 
yanhieiro pira montar com clle no cavallo, fugir e assim salvarem-se ; 
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As prisóes estüo em pessimo estado por se preoceu- 
parem mni pouco eom a sorte dos que habitam nellas. — As 
execucóes on Pernambuco. 8s&o raras, it puniciko mais con- 
mum. mesmo para os grandes crimes, 6 o degredo para a 
costa d'Afriea. Os bruneos sio enviados 4. Bahia para 
serem julgados, quando 0 castigo do. erime imputado deva 
seria morte,  Mesmo para eondemnar-se á pena ultima um 
homem de eór ou um preto, é necessario a presenca de va- 
rios offieines de justica. Policia regular nào existe : quando 
se preeisa effectuer tni prisio na eidade ou uos arrabnuldes, 
vio dous offieiaes de justiga acompanhados por soldados de 
um dos regimentos de linlia. Uma ronda ou patrulla, 
composta de soldados, pereorre as ruas durante a noite, em 
horas determinadas, mas sem grande vantagem para a3 
cidade. 

O Reeife e. seus. arredores disfruetavani nutigamente 
muita tranquillidade, graeas 05 esforcos. de um unico in- 
dividuo, um sargento da. guarnicio, homem animoso euja 
actividade de espirito e de corpo, nio tivera occasiào de 
manifestar-se até imporem-Ihe. a penosa tarefa de prender 
criminosos; por fim teve ordens expressas de organisar 
patrulhas no. Recife, Olinda e povonacóes cireumvisinhas, 
era bastante temido e depois qua norreu ningueni se apre- 
sentou par: prehencher-Ihe 0 lugar. (1) 

O estabeleeimento militar é deseuradissimo ; a8 tropas 
regulares. constam de dous vegimentos de infanteria, que, 


0 preto reensava-se ; entüo um dos envalleiros. que pareeia commandar 
os outros póe-se a gritar : Cortem-lhe as pernas. (os eriminosos esto 
presos um ao outro pela perna). 

O preto assustado com essa ameaqa decidiu-se afinsl; montarim 
ambos & cavallo depois de amarrarem o soldado de pés e máos. Atra- 
vessara m Oliuda 4 todo o. gallope; chegando 4 certa distancia da ci- 
dade serviram-se de uma lima e o preto foi apeado eom as correntes: 
serniram os ountros a seu caminho e nio mais se ouvio fallar. delles. 
Suppoe-se qne 0 individuo pne fugio por este modo era parente de um 
snjeito rico. 

(1) Ultimamente appareeen umm eadéte que se ineumbiu dessa 
parte; prendeu mnita gente infume. mas de decidida eoragem; fez 
muitos beneficios expondo a vida em perigosissimns eireumstaneias, 
sendo por seu zelo muitas vezes impellido a extremas temeridades. 
Esse moco merece aecesso ; nada revela melhor a organisacüo da po- 
licia do que vél-a. entregme a officiaes inferiores, — 1514. 
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juntos, devem formar um corpo de dous mil e quinhentos 
homens mas eujo effeetivo raras vezes attinge n seiscentos, 
de sorte que ehegam apenas para o servico do Recife, de 
Olinda e dos fortes.  O salario delles é de pouco mais de 
cinco soldos, 60 réis por dia e um boeado de farinha de man- 
dioca por semana. — Recebem equipamento do modo o mais 
irregular. Dui miseravel paga. ainda lhes s&odescontidos 
mais de dous H/ards por dia para algun objecto de religi&o. 
O reccrutamento € feito entre a gente da peior especie da pro- 
vineis ; essa maneira de reerutar e a mesquinha retribuicào 
explieam satisfaetoriamente a má opiniüo em que so tidos 
os soldados de linha. (1) 

Aiém desses regimentos a milicia da cida le faz algu- 
mas vezes o servico sem nada perceber por elle e nsa de 
pessimo uniforme. As legióes de milicia commandadas 
por ofliciaes negros e mulatos e organisadas totalmente 
destas castas, tem melhor appareneia, logo terei oecasito 
de fallar destas ultimas. 

Ha uma instituicào, ou antes um abuso, eujos resulta- 
dos sào tào funestos nessi provineia, que exige urgeute re- 
paracáo ; 6 uma vergonha para 0 governo que a tolera, re- 
firo-me & ilha de Fernando de Noronha. E para alli que 
desterram por tempo determinado on por toda a vida, um 
sem numero deeriminosos. — Nào é permittido a mulher 
nenhuma visitar a ilha. A gunrnicào, de cento e vinte 
homens, mais ou menos, C6 mudada quasi todos os annos. 
Diffieilmente eucontra-se padre que queira exercer as 
funecóes de ecapellüo da illa por um anno; quando o 
governo péde um ao bispo este manda proeural-o pelos 
seus servidores. As pessónss desta profissio que estàüo no 
easo de preencher as. funecóes escondem-se ; havendo pór 
fim necessidade de mandar-se para esse servico alguns dos 
jovens sacerdotes que se achaum á disposicito da autoridade. 
O navio empregado entre o Reeife é a ilha visita-n duas 


"vezes durante o mesmo espaco de tempo e leva provisóes, 


(1) A ehegada. de outro coronel n0 rezimento do Reesfe enm 
angmento de actividade nos officines produziram grande mudanca para 
melhor; o regimento de mtilheria de Olinda tambem mellor: u em 
consequeneia da attenefo que Ihe dispensou o sen coronel e da entrada 
de diversos brazileiros bem eduendos, das principaes familias. 
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roupas. e outros objeetos para os infelizes que sio forcados 
a alli permanecer, /— Conversei eom nlgumas pessóas que es- 
tiveram. nessa ilha e o0 quadro que me pintaram dos hor- 
rores. que se pratieam, 6 medonho. Crimes que. nos 
paizes eivilisadossio eastigados eom a morte ou severamente 
punidos, ou que pelo menos. pravoean geral espanto, na- 
quella ilha sào pratiendos, commentados. € publieameute 
confessados sem vergonha e sem remorsos.  E/ para notar 
que aquelle fóco de maus eostumes haja portanto tempo esea- 
pado a attencio do suprenio governo do Brazil, mas o mal 
nào fica ahi ; os individuos que volta a Pernambuco nào 
pódem  deshabituarsse dos crimes, que se lhes tornaram 
familiares, O commandante da ilha euja vontade é abso- 
lufa, reeebe tüo exteusos poderes que muito difficilmente 
deixa de abusar delles e poueas vezes teni à tenier o cas- 
tigo. X mais eruel tyrannia pode ser exercida sem o menor 
receio. .O elima. da ilha € sadio e eu soube, de bóa fonte, 
que, 3  pequena porcao apropriada para a eultura é de 
admiravel fertilidade. — Entretanto os navios alli nio tem 
abrigo. 

A fulta de energia do antigo systema, segundo o qual 
era o Brazil governado, ainda se manifesta por toda parte. 
A cehegada, porém, do Soberano despertou à. emulacào de 
muita gente que a tempos se havia entregado 2 habitos de 
indoleneia e augmentou a actividade de ontros que aguar- 
davam eom impacieneia. — Os brazileiros sentem que se tor- 
naram uma nacio ; sua terra natal presentemente dá a lei 
Áá máe-patria. Seu espirito por longo espaco submettido 
á sevéra sujeicüo das leis e. regulunientos coloniaes, teve 
agora oecasiào de mostrar se, prova que ainda que acabru- 
nhado por enormes soffrimentos e si bem que supportando 
os males com paeiencia, existe ; e se os nào tratarem no 
futuro como homeus sahidos de demorada infaneia aeabarüo 
por enfurecer-se e por despedagar 08 ferros á que se sub- 
mettiam pela resignacào. — No entunto 8 rigiuente espero 
que o goyerno geral reconhecerá a uecessidade de reformas 
e que o povo nào seja exigente em demasia eonsiderando 
que melhor é6 supportar alguus infortunios do que se ver 
condemnado durante uma geraeüo inteira & miseria e : 
sangrenta anarchia. 

A livre communicacio eom outras nacóes já tem sido 
util ao Brazil e as vantagens que elle della retira augmen- 
tam todos os dias.  Esga vergontea do nosso continente eu- 
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ropeu, erescerá por fim. produzindo uma arvore mais im- 
portante do que o tronco de que a arranearam ; ainda que 
a estacto da maturidade esteja longe, todavia a presteza 
ou lentidào do seu desenvolvimento depende dos assi 


iduos 
euidados ou da negligenein de seus chefes. De qualquer 
forma que se conduzam estes ultimos, sua extencáo, ferti- 
lidade e numerosas outras vantagens que possue, devem, 
com o tempo, dar-lhe entre os grandes Estados do mundo 
o lugar á que tem direito de pretender. 


Ama nmm 
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CAPITULO IV 


VIAGEM Á GOYANNA. — VIAGEM DE GOYANNA Á PARAHYBA 
E vOLTA Á GOYANNA. 


Nutria eu grandes desejos de fazer uma extensa viagem 
nos lugares menos povoados e menos eultivados daquella 
regiào. O Engenheiro em chete formara o projeeto de visitar 
todas as fortalezas do seu vasto districto e teve a bondade 
de permittir que eu o acompanhasse ; infeiizmente, porém 
e em virtude de dependencias de seu cargo teve de addiar 
s» sun partida até a proxima estacio. Ignoraudo eu se 
seria obrigado a voltar logo para a Inglaterra, nào podia 
demorar-me tanto ; em vista do que, pedindo informacóes 
nos amigos e eonhecidos, soube que o irmáo de um mora- 
dor de Goyanna estava prestes a partir para aquella eidade 
e que provavelmente iria mais longe pelo interior do paiz 
2 negocios commerciaes que tinha em vistas. Eu tencio- 
nava ir até o Ceará, e pedindo facilmente obtive do gover- 
nador um passaporte. 

Na tarde de 19 de Outubro de 1810, alguns amigos 
acompanharam-me á minha casa, na Cruz de 44lmes afim de 
assistirem a minha sahida, que devia realisar-se ua noite 
seguinte. O Sr. Felix, meu companheiro chegou depois 
trazendo o seu guia, que era um preto livre. Aechando-se 
coneluidos os preparativos da nossa viagem pozemo-nos á 
caminho por volta de uma hora da madrugada, ao sahir da 
lua, o 8r. Felix, eu e o meu ereado inglez, todos a cavallo, 
armados de espadas e pistollas ; o. guia preto, tambem a 
eavallo, mas sem sellu e sem freio, levando um pequeno 
baeamarte, tangia na sua frente um cavallo earregado de 
bagagens eom um mulatinho montado entre os cassuaes. 
Os meus amigos inglezes, despediram-se desejando-nos bóu 
viugem quando sahimos da Cruz de jA/mas, e ficaram em 
minha easinha, que eu. puzera á disposicào de um delles, 
durante a minha ausencia,  Passara eu pouco antes pelo 
eaminho que seguiamos ao elar&o da lua e que antes per- 
correra. tantas vezes que bem poderia servir de guia. 

Durante trez quartos de leguas marehamos por unma 

/aréda. arenosa e depois entramos a subir uma ladeira in- 
greme, enjos lados e o planalto eram cobertos de arvore- 
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A povoacàio de Beberibe está situada no pé do oiteiro 
opposto ; um riosinho d'agua por extremo limpida a atra- 
vessi ; no verio varias familias vào ahi habitar.  Meia 
legua além de Beberibe atravessamos outro pequeno rio e 
logo depois eomecamos a galgar a ladeira do Quebrae(ü ; 
an estrida em differentes lugares 6 bastante inclinada e es- 
ireitissima, tendo de um lado um precipicio e do outro um 
terreno. mnito alto eoberto de mattos. — O eume escarpado 
da eollina. é inteiramente plano e a veréda continüa por 
meia legua entre elevados arvoredos e um solapado impene 
travel.  Descemos ao comprido eestreito valle da Merueira 
que é fertilisado por um regato que nào secea nunca ; os 
planaltos latteraes sào cobertos de espessas eapoeiras ; na 
planieie avistam-se eabanas aqui e alli, hortas de bananei- 
ras, rocados de mandioea e um inimenso cereado onde pastam 
os animaes. OO declive do lado opposto 4 esse lindo valle, 
€ bastante rapido ; o caminho ao longo da esplanada, as- 
semelha-se ao que haviamos atravessado. — Tornamos logo 
a descer eao ehegar em baixo entramos ua solitaria povoa- 
«cio de Paratibe, onde as plantacóes de mandioea, tanehagem 
e fumo, s&o por entre as habitacgóes. — Os moradores, na mór 
parte, consistem em trabalhadores livres, braneos, pardos 
e negros, As casas siio construidas aos lados da estrada, à 
certa distaneia umas das outras, por espaco de uma milha 
Um riaeho que corre no ceutro na estacio pluviosa tres- 
borda innundando as margens em consideravel distancia. 
Depois dessa povoacáo a estrada 6 bastantemente plana, 
mas todavia diversificada por pequenas e desiguaes eleva- 
cóes. Descobrem-se desse ponto diversos engenhos de fazer 
assuear e numerosas eabanasinhas. | .O transito de matutos 
tangendo cavallos earregados de nlgodáo, pelles e outros 
productos do paiz, que levam ao Recife, d'onde voltam com 
outras especies de mercadorias, t4es como peixe, carne 
secca, ete. é, por assim dizer, incessante. 

A vilia de Iguarassá onde entramos em seguida, foi 


já mencionada n'um dos precedentes capitulos. E? uma 
das mais antiguas fundacóes daquella parte da eosta ; dista do 
mar duas leguas e está nas proximidades de uma pequena 


bahia. Os mattos que marginzim as verédas e as estradis, 
süo tüo espessos e solapados, que se tornam impratiea *eis, 
mesmo para um homem a pó,a menos que nào leve eon 
sigo uma fouce ou um maehadinho eom que possa abrir o 
"-minho veneendo os obstaeulos que se lhe opponhanm a 


t 
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passugem. — De ties obstaeulos o mais formidavel € o eipó, 
planta. formada de eompridos e flexiveis ramos que se en- 
rolum nas arvores ; as vergonteas que nio se tenham agar- 
rado ainda a algum pau, sio impellidas pelo vento aqui e 
além ; preganrse ás arvores que lhes ficam proximas ; e 
como essi operaeado eontinüa por muitos annos sem inter- 
rupcio, formi-se umi especie de filamento apparentemente 
irregular atrüvéz do qual à passagem é bem difficil. Ha 
muitas variedades dessa planta, a que tem o nome de eipó 
cururü  é a mais apreciada pelo comprimento das hastes, 
pela fortidào e grande flexibilidade ; empregam se muitas 
qualidades de eipós na eonstruecio das palissadas. 

Parte da villa de Iguavassi é alta a outra parte é baixa 
e regada por um rio sobre o qual ha uma ponte indis- 
peusuvel, visto eomo subindo a maré até alli tornaria bas- 
tante diffieil à communieaucüo entre as duas partes da 
villa. (1) 

F' facil de imaginar que ella. disfruetou. maior for- 
tuna do que a de que hojese pódelisongear. Innumeras 
casas sào de dous andares ; mas acham-se presentemente 
estragadissimas e algumas até eáhem em ruinas, — As ruas 
sAo caleadas, mas em pessimo estadoe a herva cresce em 
diversos lugares. — Possue differentes igrejas, um convento, 
um. recolhimento ou. retiro para mulheres, uma easa de ca- 
irae unmacadeii. A sua prosperidade de outr'ora pro- 
vinha de uma feira de gado que se realisava todas as se- 
nianas n'uma planieie proxima, mas a alguns anuos muda- 
ram-na para as visinhaneas de Goyanna. — Iguarassü eonta 
nmuitos habitantes brancos, diversas easas de eommereio e 
em um eirurgito educado em Lisbóa ; é o ponto de reuniào 
dos agrieultores. de muitas leguas que ahi vào para o em- 
barque de suas safras de assuear e para a compra dos objee- 
tos de que necessitam. A villa contém quasi oitocentos 
habitantes, inelusive os das eabanas espalhadas a alguma 
distancia.  Dizem: que a perspeetiva do alto da torre da 
igreja principal é extensissima e de ndmiravel bellesa. — 
unien hospedaria permanente de que 0 paiz se póde gabar, 


(!; Foi na parte baixa da villa. que o estabelecimento sustentou 
um cereo no eomeco da colonia eontra os selvagens, conforme narra 
Haus Stade o primeiro viajante que publieou detalhes áceren do 
Brazil, vol, I pag. 46. 
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6 n que existe em Iguarassü para eommodidade dos via- 
juutes que vào do Recife à Goyanna, ou viee-versa. — Nós 
teneionavimos demorar-nos ahi, nas eomo era cedo quando 
ehegamos, resolvemos ir para deante antes que o ealor aug- 
mentasse. (1) 

Ax estrada eontinüa a ser plana e arenosa e duas leguas 
depois de Iguarassü chegamos a povoacko de Pasmado, 
edifieada em forma de quadrado, eonsta de uma igrejae de 
certo numero de miseraveis eabanas, que eneerram de 
trezentos a quatrocentos habitantes. Apenas passanios 
por ella ; atravessamos um ribeiro bastante consideravel 
ehamado do. raripe e penetrimos no ceereado do engenho 
Araripe de Baixo, de propriedade de um portuguez. — Es- 
perava-mos que esse bom homein nos désse de jantar, po- 
rém depois de immensa espera, disse-nos elle, com grande 
pesar dos nossos estomagos, que o jantar tào cedo nào es 
taria prompto, e como essa demora nos levaria longe, eon 
um sol ardente, tornamos a montar a eavallo as duas horas: 
Subimos outra ladeira muito ingreme, e achamo-nos n'um 
lugar delicioso semeado de engenhos, easas e fertilisado 
por muitos rios; passamos em seguida as aldeias do Bu e 
de Fontainhas; depois desta ultima a estrada segue um 
plano arenoso, quasi deseampado até descobrir-se o enge- 
nho Bugiri, rodeado de eumpos e de verdura ; além dessa 
fazenda corre o rio Goyanna, queé precisoatravessar a váo, 
& marésobe até alli. X ponte demadeira que havia ou- 
tr'ora está em ruinas eé perigosa passagenm para cavallos, 
pelo que entregamos os nossos ao guia, que, sem apear-se 
do seu fé]-os atravessar o rio em quanto que nós passamos 
sobre traves sóltas. Esta operacáo nào nos consumio muito 
tempo e entramos logo na eidade entre quatro e eineo ho- 
ras da tarde.  Goyanna dista do Recife quinze leguas. 


(I) T'ive depois differentes occasióes de demorar-me nessa hospe- 
daria: uma vez succedeu-me pedir sal, que nunca botam na mesa, O 
dono da casa com a familiaridade habitual do paiz, pareceu surprehen 
dido do men pedido; entretanto trouxeram-me e nào se fallon mais em 
semelhante cousa, sso pas ou-se pela manhü, pouco depois da nossa 
chegada. Ao jantar, eom grande desapontamento nosso, à sópa eas 
demais ignarias, tinham t40 forte doze desse desgracado ingrediente, 
que mal se pod a comer, Queixamomo-nos no dono da easa, que res- 
ponden: « Mas é que eu pensava que os. senhores gostavam de sal. » 
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A estrada que seguiramos é o grande eaminho do ser- 
tào, por onde os animaes deseem das fazendas situadas á 
margem do rio Assü e das varzeas dessa parte do interior 
pura os mereados do Recife; o constante transito das gran- 
des manadas de gado tem aberto por entre o matto uma 
larga estrada arenosa, que nào é má, porém no dorso das 
collinas em vez de fazer um rodeio nos lugares mais escar- 
pados vai reeta ou quasi receta, de baixo para eima. — Astor- 
rentes do inverno formam constantemente profundos bar- 
'aneos, eujos lados desmoranando-se tornam algumas vezes 
os eaminhos perigosissimos, de sorte que a nào seconheeer 
bem uma ladeira n&o é nada seguro subil a, ou deseel-a no 
eseuro; um ou dous dias de ehuva, tal como a que eahe no 
Brazil, pódem eausar immensa differencga etornar o caminho 
impraticavel. No curso dessa viagem, vimos quatro ou 
eineo grandes eruzes, toseamente construidas, levantadas á 
beira da estrada indicando os lugares onde eahiram assas- 
siuados alguns viajantes. 

Fui mui bem recebido pelo Sr. Joaquim.  Jáeutivera 
o prazer de lhe ser apresentado, além de que, para fazer co- 
nheceimento com elle, nio era preciso muito tempo. — Poze- 
ino-nos á mesa por volta das cinco horas e foi entào que ap:s;* 
parecu sua senhora acompanhada de suas duas filhinhas. 
Berviram-nos comidas preparadas a portugueza, 4 brazileira 
e á ingleza. F 

A cidade de Goyanmna, uma das maiores e mais fiorescen- 
tes da capitania de Pernambnco está situada nasdnargens do 
rio do mesmo nome, o qual quasi que a rodeijs& pelo circuito 
que faz nesse lugar. As casas, com ums ou duas exce- 
peóes, tém apenas o pavimento ferreo, As ruas náo sáo 
enleadas, mas sio largas ; a prineipal o é de tal forma que 
se poude edifiear uma igrej: n'uma das extremidades e 
deixar ainda commod: passaugem de eado lado. A eidade 
possue tambem um convento de earmelitas e varios outros 
edifieios destinados ao eulto. 

Os habitantes sobem a quatro ou cineo mil e a popu- 
lacáo augmenta todos os dias. Ha muitas lojas e o eom- 
mereio com o interior € eonsideravel, | Véenrese sempre 
nas ruas muitos matutos que vào vender seus produetos ou 
comprar mereadorias manufaeturadas e objectos de con- 
sumo, Nas visinhancas acham.-se muitas plantacóes de 
eanna. €reio que se pode classifienr ás. terras dessa zona 
entre as melhores da provincia. 
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Os proprieturios parte. do tempo habitzm: na efdade, 
onforme geralmente suceede em tes casos, a ceommnni- 
eacào habitual que se estabelece entre familias rieas, pro- 
voen rivalidades que neeessarigmente augmentam a5 des- 
pezas e a eidade dise muito hem eom esse aécreseimo de 
consumo de objeetos de luxo..— Os agricultores. gozam da 
vantagem dé poder mandar por agua para o Recife suas 
enixas de assuear, visto ser o rio um dos maiores que exis 
tem em muitas leguas io norte e a0 sul ea maré subir uni 
pouco mais Áeima da eidade, que est á n qeatro leguas do 
mar em linha recta e a sete indo pelo rio. A'cima da ei- 
dade, pelo inverno, o rio enche e inunda a regiào & grande 
distancia. 


Goyanna e o seu vasto districto dependem  militar- 
meute do governador de Pernambueo, mas seus interesst 
civis estào contiados a um. juiz de fóra, efficial de justica 
nomeado pelo governo geral por tres annos. Reside na 
eidade e de suas decisóes ha appellacio para 0. onvidor da 
Paraliyba. 

Jantamos um dia em easa do senhor do engenho. Mus: 
sumbü:; elle, nós e outras pessoas ; foinos. servidos n'uma 
sala, em quanto queas senhoras, que nen mesno podemos 
entrever, o eram n'outra. Dons rapazes, filhos. do. pro- 
prieturio, ujudavanm os eseravos do pui a fazerem. as hon- 
ras da. mesa e só se sentaram a. ella depois que nos levan- 
támos. 


O proprietario é Portuguez. E! entre essa parte da 
populacào que deixou a sua terra natal para tentar for- 
tuna uo Brazil, que a. introducio de melhoramentos é di- 
fficil. Muitos brazileiros tambem, mesmo da elasse alta, 
seguem os eostumes mourescos a respeito das mulheres; en- 
tretanto tém elles algumas eommunieagóes eom as eidades 
e provavelmente n&o eustarto a eomprehender. que é in- 
dispensavel preferir maneiras mais elegantes e adquirir 
habitos menos gothicos. 


A 24 de Ontubro entreguei ae. Dr. Manoel de Arruda 
Camara uma earta. de recommendacio que obtivera no Re: 
cife. Esse homen estimavel, sehava-se entào em Goyanna 
bastante doente de hydropesia, oecasionada por sua vesi- 
deneia num distrieto sujeito s febres.  Cultivava a bota 
niea, seieneia de que era enthasiasta. — Um governo. pre- 
vidente que ealenla todos os services que póde prestur um 
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homem «de talento tào superior, n'um paiz sem eultura, 
mas que faz rapidos progressos, nüo podia deixar deo 
neeolher eom solieitude. 

Mostrou-me alguns dos seus desenhos, que. e pare- 
ceram perfeitamente aeabados, —Nào tive mais oeeasito de 
tornar a vel-o porque quando voltei do Ceará faltou-me 
tempo para visital-o, e elle morreu antes da minha segunda 
viagem ao Recife. Trabalhava. ua Flora. Pernambucaua, 
que a morte o impedio de completar. 

O Sr. Joaquim tinha negocios na Parahyba e teneio- 
nava mandar lá o irmào em vez de ir pessoalmente ; mas 
como offereci-me a. acompanhal-o, teve a fantasia de ir 
commigo e mostrar-me as bellezas dessa eidade. Mandamos 
adeante o preto que Ihe servia de guia e o meu ereado eom 
um cavallo carregado e partimos no din segninte, indo 
comnoseo um pretinho delle.  Atravessameos as eampinas 
de Goyanna Grande a0 naseer do sol e passumos o engenho 
do mesmo nome pertencente ao Sr. Girano, no pé de uma 
ladeira que vai a Dois Rios. A estrada do Rio Grande, 
que segui em outra oeeusiio, passa por Dous Rios; ada 
Parahyba é que merece partieular mencio. As subidas süo 
rudes, mas pouco altas, e os bosques, as plantacóes e as 
choupanas, s&o eomo as que se vóem em toda parte. X 
distuucia 6 de treze leguas.  Eutramos na eidade da Pa- 
rahyba ao meio dia e fomos apear-nos em casa de Mathias 
da Gama, homem rico e eorone]l de milieias. Era conhe- 
cimento do Sr. Joaquim e estava de partida para uma de 
suas plantacóes de eannas; deixou-nos senhores absolutos 
da easa e deu-nos um ereado para servir-nos: 


A cidade da Parahyba, (nessas regióes onde a. popu- 
lago é diminuta, dá-se o nome de cidade a lugares muito 
menores do que este), comtem de dous a tres mil habitan- 
tes, comprelendidos neste numero os du eidade baixa. — E? 
facil de imaginar-se que já teve mnito maior importanein 
do que tem hoje. "Prabalhavam para aformosenl.a ; mas o 
poueo que se fazia era a eusta do governo, ou antes era o 
governador que desejeva deixar-Ihe uma lembranga de sua 
administracüo. A rua prineipal é lurga e ealeada de gros- 
seiras pedras, preeisava porém de eoncertos. — As easas em 
geral só tem o audar terreo, que serve de estabeleeimento; 
Algumas tem janellas envidracadas ; porém uo Reeife mes- 
imo $64 polieo comecaram a uzal«as assim. 
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O convento dos jesuitas serve de palaeio do governo; 
nelle estabeleceram igualmente as reparticóes e a resi 
deneia do ouvidor. A igreja do convento fiea no centro. 
Os conventos franciseanos, carmelitas, e benedietinos, s&o 
immensos, mas estüo quasi deshabitados ; o primeiro conta 
quatro ou eineo frades, o segundo dous e o tereeiro apenas 
um. Alem disso existem na eidade outras igrejas. — Os 
ehafarizes publicos da Parahyba süo as unieas obras desse 
genero que vi nos lugares onde fui, ao longo dessa costa. 
Um foi construido, supponho, por ordem de Amaro Joa- 
quim, o antigo governador; é bonito e tem diversas tor- 
neiras ; 0 outro, que entào estava em construccio, € muito 
maior; a fiscalisacüo dos trabalhos era a prineipal distra- 
eco do actual governador. 

Fomos, no dia seguinte ao da nossa chegada, ao mesmo 
governador. O meu companheiro de viagem conhecera-o 
em Lisbóa, quando era elle apenas alfeves. Era filho de 
pais respeitaveis habitantes de uma das provincias do 
norte de Portugal. "Como o destinavam para o estado 
ecclesiastico, metteram-no no seminario, donde se eseapoliu 
e foi alistar-se em Lisbóa eomo simples soldado. Um dos 
offieiaes do regimento á que pertencia, notou logo que re- 
cebera educaco e conhecendo-lhe as aventuras, o ineluio, 
em attencio á familia, no numero dos eadetes. — Atravessou 
0 oceauo no mesmo navio que as princezas do Brazil, no 
posto de capito de infanteria. Chegando ao Rio de Ju 
ueiro easou-se eom uma das damas de honór das princezas, 
e dezoito mezes mais tarde, «de simples eapitiüo, passou a 
ser governador da Parahyba e commendador da Ordem de 

hristo. 

Fomos depois 4 outra ala do edificio afim de eumpri- 
mentarmos o ouvidor, aneiüo risouho e muito affavel. Lá 
encontramos o seu eapellio, um frade baixinho, bem dis- 
posto ejovial, que o Sr. Joaquim conheeia e que nos de- 
monstrou as maiores attencóes durante a nossa permanencia 
na Parahyba. 

Das janellas do edifieio descobre-se uma dessas paisa- 
gens partieulares ao Brazil : extensos bosques sempre ver 
dejantes, cingidos de eollinas e regados pelo rio, que se 
reparte em differentes eanaes, em eujas margens se divisum 
aqui e alli, alvas ehoupanas construidas em. terreno alto, 
mas todavia meio escondidas por frondosos arvoredos, — s 
terras lavradas so tào raras que mal se póde distinguil as. 
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A eidade baixa compoóe-se de easinhas e é edifieada 4 
borda de uma bacia ou lago mui vasto onde se reunem tres 
rios que despejam no mar por un só canal de grande Lar- 
gura. As margens do lago, como a de todos os rios d'agua 
salgada desse paiz, sio cobertas de mattos tào apertados e 
espessos que parecen nào ter sahida. —Nào desei o rio até 
o mar: mas soube que existem ahi algumas formosasilhas, 
eujo terreno é maguifieo, porem inculto. (1) A Parahyba foi 
o prineipal theatro da guerra hollandeza e sinto agora nào 
ter deseido a praia até o famoso forte do Cabedélo. A 
guerra fazia-se n'um theatro aeanhado, mas as proezas 
desses bravos defensores de sua patria, podem ser classifi- 
"das na mesma ordem que a de todos os povos que con- 
bateram por to interessante e tào nobre eausa. 


O commercio da Parahyba é pequeno, embora os navios 
de eento e cineoenta tonelladas possun pussar à barra e 
penetrar no rio. Chegando 4 bacia, defronte da eidade 
baixa, o menor cordame sustenta-os e ficam abrigados de 
qualquer perigo. Existe uma alfandega irregular, que 
rüras vezes se abre..— A Parahyba está affastada da estrada 
do sertào (2) ao Recife; isto é, da estrada que vai direito 
ás eidades existentes mais ao. norte da costa. Os serta- 
nejos do interior vio mais espontaneamente ao Recife do 
que á Parahyba. por terenm certeza de achar ali melhor preco 
para os seus produetos.  O porto do Recife admitte maio- 
res navios e offerece maior facilidade ao embarque. e des- 
embarque das mereadorias, e é este o motivo da preferencia. 
As easus da Parahyba foram edificadas pelos grandes pro- 
prietarios da visinhanca afim de nellas habitarem na. foren 
do inverno ou estacào ehuvosa. As terras da ecapitania, 
geralmente fallando, sào ricas e ferteis, mas sio t&o prefe- 
ridas as plantacÓes das proximidades do Recife, que as da 


(1j Um partienlar com quem travei relucóes, depois dessa epoca, 
arroteou nma dessas ilhas e nelln estabeleceu salinas. 

(2) A palavra. serfáo 6 empregadn de modo vago ; nio só o inte- 
rior do paiz, mas tambem grande parte da costa, euja populacio é 7 inda 
diminuta, recebe esta denominacfo geral,  Assim todo o paiz situado 
entre o Rie Grande e a Parahyba é conhecido por serio, À Paraliyba 
V uma pequena provincia que está entre Ceari e Maranhüo. 
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Parahyba se eompram por muito menos. — O assnear desta 
provineia é tào estimado como o de outra qualquer parte 
do Brazil. 

Vi depressa tudo 0 que de bom havia para ver; nào 
tinhamos soeiedade, e todavia o tempo nào me pareceu 
longo, porque o Sr. Joaquim éexeellente homem e de nma 
alegria que nunea se aeanba. — "endo 0o eoronel ordenado a0 
creado que provesse a todas as necessidades, viviumos eomo 
por magia. 

O precedente governador, Amaro Joaquim, por sua 
justa severidade, estabelecera a bóa ordem. na capitania, 
Introduzira-se nella um singular eostume: os partienlares 
uzavam £ noite, passear pela cidade euvolvidos em com. 
pridas capas e cobertos de preto e assim. desconheeidos 
portavam-se pessimamente, — Nào podendo o governador 
saber quem eram esses individnos, ordenou um diu que a 
ronda prendesse à todos os que encontrasse desfargados por 
esse modo, Sendoexecutada a ordem amanhecernm no dia 
seguinte no corpo da guarda diversas pessoas das princi- 
paes da eidade. Um homem ehamado Nogueira, filho de 
uma mulata e de um «dos mais distinetos personagens da 
eapitania, tornara-se temivel por sua audaciosa eondueti. 
Raptava a viva forea as filhas de respeitabillissimos habi- 
tantes da ceapitania e assassinava o8 parentes e amigos que 
se oppunham aosseus exeessos.  Afinal foi preso este su- 
jeito e Amaro Joaquim. quiz mandar executal-o, nus eo- 
nhecendo que a eousa. nio era facil pela poderosa proteccüo 
que a familia poz em eampo, ordenou que 0o acoutassenm, 
Nogueira, porem, allegou que sendo meo fidalgo, nobre, 
esse genero de castigo nào podia ser pura elle. Entio, 
mandou o governador que 0 acoutassem de um lado só afim 
de nào offender os privilegios do lado fidalgo. Pediram à 
Nogueira que dissesse qual era a sua. banda nobre e appli. 
"arumn-lhe o eastigo que merecis, e depois ainda de preso 
por algum tempo enviaram-no com galés perpetuas para 
Angola. A eidade da. Prrahyba desfruetava. ainda os sa- 
lutares effeitos do bom governo de Amaro Joaquim. 

Eu me relacionára eom elle em Pernambuco , o seu 
exterior e a sua eonversacio annuneiavam um homem de 
talento superior. Quando o vino Recife estava elle de 
viagem para Parahyba, para euja eapitania fora nomeado go- 
vernador. Morreu de febres à bordo do navio de eaboti 
gem que o eonduzia & referida eapituuia. 
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O Br, Joaquim quiz voltar à Goyanna ; a distaneia € 
de vinte e duas leguas. — Partimos na encehente da maré e 
seguimos a bahía até quasi onze legnas, indo apearnos á 
easi de um evpitüo-mór, homem de primeira ordem nessa 
parte do mundo ; habitava uma eabana feita de barro, t&o 
ruim e mesmo peior do que a do mais pobre lavrador in- 
glez : era construida em eima de areias ardentes e tinha 
diante da porti um tanque d'agua salguda, que nunca seceu 
de todo e erea inseetos detodasasespecies.  Afravessamos 
ngua duas vezes no correr da manhá. Em vez de eanóas, 
serveni se os moradores de pequenas jangadas (1) para a 
travessia dos rios. O eavalleiro vae. na jangada, o eavallo, 
puchado pela redea, nada de um Indo, emqnuanto que o jan- 
£adeiro rema si 0 rio. é fundo ou. senào impelle a. jangada 
com auxilio de uma vara.— As tres horasapereebemos que 
uos achavamos n'uma vasta plaga guarnecida de aprurma- 
dos roehedos nos quaes distinguiam-se á certa altura os 
vestigios d'agua da maré cheia. — Por felicidade estava na 
vasunte.  Eutretanto mandamos o creado montar 0 eavallo 
que ate entàio fizera enmiuhar diante de si e appressamos o. 
passo ordenando-Ilie que nos seguisse, — A agua já chegava 
á pequena distaneia dos rochedos. — Vimos mesmo um que, 
mais sdiantado do que os outros, já nào dava passagem ; 
resolvemos entào apear-nos e a subiros rochedos emquanto 
que o guia metta os cavallos a. agua; felizmente estes 
spelraunmrse a direita e passaram bastante affastados das 
pedras para vérem do lado opposto. a terra á que se diri- 
gium.  Trepando escorregou-me um pé e eahi n'uma aber- 
tura onde fiquei. enterrado até 0s bracos que por fortuna 
sustentaram-me o eórpo. Levantando-me saltei para. a 
outra banda no momento da. volta de uma onda que me 
deu um banho frio até a eintura. 

em poderiamos ter esperado que a maré baixasse; 
maus receinmos ser surprehendidos pela noite, o que no en- 
tanto seonteceu npezir dos nossos esforcos. A terra no 
outro Indo do roehedoque penetra no mar é baixa, arenosa 


L] 


(!) As jangadas empregadas nos pequenos rios, sio construidas da 
mesma forma qne as que já deserevemos, com a differenga de. serem 
trabalhandas mais srosseiramente. 
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e ineulta. Ao erepuseulo ehegaimos 4 beira de um grande 
rio; a pouea elaridade que restava nào nos deixava vér 
a margem opposta ; tivenos innito trabalho. em ehamar o 
jangadeiro, que nào appareceu e 3 uoite sobreveio. 


Propuz ao meu eompanheiro dormirmos debaixo da ar- 
vore que entào nos servia de abrigo ; elle porém nào eon- 
cordou eom isso e dirigindo-se ao guia. pergunton ihe á que 
distaneia estavamos. d' Abia, o engenho mais perto. Kes- 
pondeu-lhe aquelle que a tres leguas. Era indispensavel 
ou passar a noite alli ou ir até Abia; já caminharamos 
dezeseis leguas, e o eavallo do Sr. Joaquim, bellissimo 
animal, porem um tanto gordo de mais, comecava a enfra- 
queeer. OO guia passou adiante e nós segnimol.o por una 
estreita senda bem poueco frequentada porque os ramos ar- 
ranenvam-nos os chapéos de instante em instante e arra- 
nhavam-nos a roupa por todo o caminho. Chegando a 
Abia aehamos a casa deserta; o administrador estava au- 
sente e perdemos o desejo de entrar (mum easebre, que 
existia junto a casa grande logo que vimos que encerrava 
tropa mais numerosa do que a nossa e de má eatadura. 
'"'inhamos ainda meia legua a. fazer para aleancarinos a eas 
do Sr. Leonardo, amigo do meu companheiro de viagenm. 
Denu-nos elle bóa ceia, rédes e mandou euidar dos nossos 
àanimaes; pela manhá puzeno-nos a eaminho pàra Goyanna. 
que dista sete leguas dalli; passamos por Alhandra, aldeia 
de indios que eontém perto de seiscentos habitantes e nio 
€ t&o regulormente edificada como muitas outras da mesmnma 
especie que vi. Em lugar de uma praca eom easas dos la- 
dos. € dividida em ruas ; e, embora tivessem conservado a 
praega, nào se parece nada com as outras aldeias indianas. 
Os habitantes de Alhandra por sua visinhanca com Goyannia, 
que Ihe fiea a. tres leguas, nüáo sio desaugue tào puro como 
os que vivem mais longe de uma grande cidade.  Admit- 
tiram entre si mamelucos e mesticos. 


Grande parte dessa extensio de costu, é quasi desha- 
bitada, mas em todos os lugares onde 0 terreno e baixo e 
fraea a paneada do mar, viamos eabanas. 


As margens dos rios tito poueo nào sito de todo desha- 
bitadas. Os dous primeiros que autravessamos poderiam 
ter de oitenta à cem toezas de largura; süo fundos, mas 
nào se estendem muito na regidlo; quando a maré vasa 
esses rios deseem e à mór parte secea. 
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O riogrande que pretendemos atravessar era oGoyanna 

que se alarga bastante quando a maré sóbe, mas em maré 

vasante facilmente se atravessa : nas marés de primavera 

o eanal se aperta e perde a profundidade., Julga-se que 

tem uma legua de largo, na embocadura, immediatamente 
dentro da barra é muito mais profundo. 


( Continán na Revista n. 52 ) 


D eO s 


15 


O CLIMA DO RECIFE 


————— 


A. Chuva 


As primeiras observaeóes meteorologicas feitas no 
Recife foram tomadas pelo Dr. J. J. de Moraes Sarmento, 
medico portuguez, nos periodos de Agosto de 1842 a Ja- 
neiro de 1843 e de Junho a. Novembro de 1844, depois pu- 
blieadas nos Annaes da Soeiedade de Medicina de Per- 
nambuco e nos trabalhos da Academia de Seiencias de 
Paris. 

Desses Annaes, consta tambem uma serie de observa- 
cOes feitas de Janeiro a Marco de 1843 pelo medico inglez 
Dr. John London. 

Emfim de Fevereiro de 1858 a Marco de 1862. os jor- 
naes do Recife publicearam quotidianamente observacóes 
que eram tomadas no observatorio do Arseual de Ma- 
rinha. (1) 

"Todas essas observacóes sio interessantes por consti 
tuirem os primeiros dados positivos para o estudo elima- 
tologieo do Recife; porém, ellas sáo insuffieientes, quer 
pelo seu numero, quer pela sua falta de eontinuidade, para 
fornecer qualquer previsio precisa sobre o tempo do lugar, 
ou para expliear devidamente a ordem de successio dos 
diversos phenomenos meteorologieos que se desenrolam 
nesta cidade. 

Em 1875, o Director da Reparticào de Obras Publicas 
Provineiaes pereebendo a importancia que teria para os 
interesses publicos e privados o conhecimento da Climato- 


(1j Estudos sobre o elima e n mortalidide du cupital de Pernam- 
buco por E. Beringor, traduzido por Manoel Duarte. Pereira, 
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logia da Provincia, obteve do poder competente a autori- 
sucio de organisar um servigo meteorologieo especial, o 
qual foi confiado ao engenheiro E. Beringer. 

Creou-se na. Provincia diversos postos meteórologicos; 
mas neste estudo me oceuparei sómente com o do Recife, o 
mais importante de todos. Nelle, a 1 de Margo de 1876, 
inieiou Beringer uma serie de observacóes systematieas 
que, felizmente, prolongou-se até hoje sem solucáo de con- 
tinnidade e continua ainda, apezar das migracóes do posto 
de observacüo. 

A principio, a estacào meteorologiea foi montada na 
Escola Modelo onde se acha hoje o Instituto Archeologico 
e Geographico, e ahi funeeienou sob a direccáo da Repar- 
tico de Obras Publicas Provinciaes até Setembro de 185856. 
Nessa data os apparelhos foram transportados sobre a poute 
Buarque de Macedo, entüo em construecto, sendo feitas as 
observacóes sob a direccáo da Reparticào da Conservacáo 
dos Portos.  Terminada a. ponte, o observatorio foi mudado 
para o torre&o do Arsenal de Marinha, passando a ser 
feitas as Observacóes a 4 de Outubro de 1890 pela Inspee- 
toria dos Portos e Obras Publicas Federaes, depois a 29 de 
Novembro do mesmo anno pela Inspectoria do 2" dist rieto 
dos Portos Maritimos. 

O observatorio foi conservado ate o presente no torreào 
do Arsenal de Marinha, estando porem a eargo da Com- 
inissio de Melhoramento do Porto do Recife desde 1894. 

Apezar dessus mudancas na posicio e na fisealisacio 
do posto meteorologieo, aus observagóes foram tomadas, 
desde 1876 até hoje, sem interrupcào e da mesma maneira, 
de modo que fornecem. elementos perfeitamente compara- 
veis e utilisaveis, para servirem de base » um estudo sobre 
a Climatologia do Recife. 

O bacharel Manoel Duarte Pereira, secretario da In- 
speetoria do 2* districto dos Portos Maritimos, na sua tra— 
duecáo da obra já citada de E. Beringer, publieou as 
observacóes tomadas posteriormente á estada dessé illus- 
trado engenheiro no Recife. até o seguido semestre de 1891; 
mas infelizmente nota-se nellas muitos algarisnios errados 
que attribuo a uma revisio insufficiente na impresstto da 
obra. Resolvi entáo recorrer aos originnes existentes nes 
archivos das diversas Repartigóes que estiveram successi- 
vamente enearregadas desse servico meteorologico e eon- 
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segui reunir desde 1576 até o presente anno todas as obser- 
vucóes feitas durante este ultimo periodo de 20 annos. 

Süo esses documentos authenticos que eu passo a inter- 
pretar comecando pelo estudo da Chuva.. Continuarei estu- 
dando suceessivamente a. Humidade, os Ventos, a Tenmpe- 
ratara, ete...... couforme o permittirem os meus affazeres 
diarios. 


As observacóes da celuva forum tomodas por meio do 
pluviometro. sendo medida diariamente a. quautidade de 
chuva eahida, — Essa medida € feita de modo a representar 
em millimetros a altura de ehuva cahida sobre a superficie 
do solo. Sommando se as quantidades medidas quotidia— 
namente obteni-se à ehuva. total eahida em eada mez.  O 
quadro junto representa as ehuvas eahidas mensalmente 
desde 1876 até 1896 isto é6 durante 20 aunos, faltando 
apenas as observacóes de Janeiro e de Fevereiro de 1876. 
porque o servico meteorologieo foi iniciado sómente a 1 de 
Mareo daquelle anno. 

Ao lado das quantidades de elinva figuram os numeros 
respeetivos de dias ehuvosos que teve eada mez, para se 
fazer uma idéóa mais exacta d; intensidade do meteoro 
aquoso que proeuro analysar, nas diversas épocas de auno, 
assim como d'um anno para outro.. Um exemplo mostrará 
melhor toda a importancia que ha em saber o numero de 
dias ehuvosos correspondente a uma altura determinada 
de ehuva.  O mez de Julho de 1878 como o de 1883 tive— 
ram ambos 24 dias ehiuvosos ; mas durante o primeiro eahiu 
1439millim.? de elhuva ou 60m.m. de eliuva. por dia, em- 
quanto que durante 0. segundo. eahiu. Sfdmillim.l ou 
Amillim.5 por dia. Isso significa qne apezar dos dous me- 
zes serem ignalmente ehuvosos, n'um. a ehuva foi torren- 
eial, eahindo aguaceiros fortissimos; ao passo que n'outro 
a3 ehuva limitou-se 3 chuviseos diarios sem importancia. 

? evidente o contraste. que ha entre esses dous mezes e 
comprehende.se logo qnanto devem ser differentes os effei- 
tos produzidos em taleaso sobre a populacüo, sobre a 
lavoura, sobre-todas as mauifestacóes da vida em geral. 

As duas ultimas eolumnas do quadro süáo formadas 
pelas quantidades de ehuva total eahida durante eada anno 


at c 
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e pelo numero total de dias ehuvosos respeetivo. Observa- 
se que o anno em que mais ehoveu foi o de 1880, podendo 
lhe ser comparado os de 1878 e de 1881, onde a altura da 
chuva eahida foi superior a 4 metros. Notise tambem 
que as ehuvas de 1878 salientam-se por um regimen tor- 
reneial extraordinario, em vista do numero limitado «de 
dias ehuvosos que foi apenas de 169 nesse anno. Nenhum 
dos outros annos do periodo considerado, pode-se com parar 
eom áquelle quanto á violencia das ehuvas e como prova 
eitarei a observacio do dia 10 de Julho do referido anno 
da qual eonsta a quantidade enorme de 308millim-7 ou 
Ometro308 de ehuva eahida em 24 horas. (1) 

O anno menos ehuvoso foi o de 1893, estando em con- 
dicóes semelhantes os de 1891 e de 1889, e sendo o minimo 
de chuva reeolhida de S18millim.7 em 163 dias ehuvosos. 
Repara.se logo que a differenca entre os extremos nas 
quantidades de chuva nào é eorrespondida por differenc: 
semelhante nos numeros de dias cehuvosos; estes variam 
na razào de 1 para 1.5 emquanto que as quantidades de 
cehuva apresentam extremos na razào de 1 para 5.  Acon- 
tece mesmo haver igual numero de dias chuvosos, póde-se 
dizer, entre dous annos extremos com os de 1593 e de 1575. 
A conclusáo a tirar é que « chuva no Recife deve ser consi- 
derada como wm. phenomeno metereologieo se reproduzindo 
annualmente de um modo sénsivelmente constante, porem. eom 
intensidades variaveis. 

Agora, si se tomar a media dos algarismos eontidos 
em cada eolumna do quadro, obter se-ha, para cada mez 
do anno, a media da ehuva eahida durante este ultimo pe- 
riodo de 20 annos, assim como a media correspondente do 
numero de dias ehuvosos.  Essas medias constituem o que 
se chama em metereologia o anno normal, isto 6, o que seria 
o anno se os demais factores meteorologieos fossem eon- 
stantes. E! intuitivo que o anno normal será tanto mais 
approximado quanto fór grande o numero de annos de 
observacáo. Deve ser considerado como o anno typoe 
earaeteristieo do lugar, sendo-lhe comparado todos os ou- 
íros annos para julgar de suas anomalias e da sua inter- 


(1) Archivo das Obras Publicas, 
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pretacào induz-se ás leis das reproducóes annuaes do phe- 
nonmeno meteorologico que se estuda. 

No Reeife vé-se assim que a medida da chuva que calie 
annualmente é de 2172millim.8 ou 2metros172 (1) em uma 
media de 185 dias ehuvosos, — Por esta media pode-se dizer 
o següinte: mo Recife em dous dias ha wm chuvoso e nào 
como disse muito apressadamente Beringer, em tres dias 
ha dous ehuvosos, visto o pequeno numero de observacÓes 
de que dispunha, as quaes. nào lhe permittiam estabelecer 
o anno normal do lugar. 

Depois, nota-se a divisio do anno em duas estaeóes 
muito distinetas, uma muito ehüvosa de Marco a Agosto, 
outra poueo ehuvosa de Setembro a. Fevereiro, ceonheecidas 
por estacüo ehuvosa e estacgüo secea, eorrespondendo exacta- 
mente eom inverno e ver&o. 

Na segunda quinzena de Janeiro ou na primeira de 
Fevereiro eahem as primeiras aguas, especies de pequenos 
aguaeeiros de pouea duracào. — As vezes acontece serem 
cehiuvosos os ultimos dias de Fevereiro quando a estacáo 
ehuvosa é prematura. 

Esta comeea em geral em Marco eom ehavas intensas, 
mias espacadas, que depois se tornam abundantes em Maio, 
Junho e prineipalmente Julho, deerescendo rapidamente 
em Agosto. Os dous mezes mais chuvosos sio Junho e 
Julho, nos quaes encontra-se de 22 a 24 dias ehuvosos na 
media, isto e, as 7 ou 8 decimas partes do mez. 

As ehuvas tem mais ou menos a mesma importaneia 
em Agosto do que em Marco, porém sáo menos intensas. 
Aquelle mez pode ser easualmente bastaute pluvioso se a 
estacio ehuvosa fór prolongada ou vetardada. — Neste easo 
os ultimos agnuacciros terào lugar em Setembro e n&o mais 
em Agosto, eomo se deu nos annos de 1876 a 1881 e no 
de 1895. 

Os mezes mais seceos do anno so Outubro, Novembro 
e Dezembro ; entretanto nunen deixou de haver alguns dias 
eliuvosos, à nào ser por excepcáo o de Novembro de 1579, 
unico mez nestes vinte annos passados em que nenhuma 


(1j Para obter essa medla 6 preciso supprir & falta dos mezes de 
Janeiro e de Fevereiro de 1576 pelas medins 72,6 e 87.4 do anno normal 
uchadas para esses dons mezes. 
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chuva eahio. As pequenas ehuvas desse periodo veranieo 
so conheeidas vulgarmente pelo nome de ehuvas de edajf. 

O facto da presenea. de ehuvas embora fraeas, porem 
relativamente frequentes no. verào é digno de reparo, por- 
que junto a outros faetores importantes con&ribue para 
amenisar a temperatura. estival que poderia ser mais ele- 
vada do que é em vista da latitude do Reeife. — Voltarei a0 
assumpto, quando tratar dos ventos e da temperatura. 

Distingnindo a estacio ehuvosa da seeca, observa-se 
que naquella eahe. na media 1824millim. de ehuva em 124 
dias ou I4millim.7 por dia e nesta 248 millim. de chuva em 
61 dias ou bmillim.7 por dia. Portanto na primeira as 
chuvas sào einco vezes mais abundantes do que na segunda 
sendo apenas tres vezes mais intensas n'uma do que n'outra 
Mas da relacio que ha entre. à ehuva cahida e o numero 
de dias ehnvosos nas duas estacgóes segue-se que : em fres 
dias, ha dous ehuvosos no inverno e um no verdo. 

A maior on menor quantidade de ehuva cahida por 
dia ehuvoso, earaeterisa a intensidade ou regimen da ehuva. 
E' o que indieam, para 0 anno normal, os algarismos situa- 
dos na parte inferior do quadro junto, obtidos para cada 
mez dividindo-se a altura de ehuva cahida pelo numero 
correspondente de dias eliuvosos. os pequenos e eurtos 
aguaceiros das primeiras aguas succedem em Marcoe Abril 
0s aguaceiros eopiosos do eomeco da estacüo invernosa. Em 
Maio, um regimem normal parece francamente estabele- 
cido tornando-se novamente torreneial em Juuho e Julho. 
Agosto pode ser comparado a Marco quanto a altura da 
chuva, mas o seu regimen. é muito mais brando naquelle 
mez do que neste.  Emfim em Outubro, Novembro e De- 
zembro, uma intensidade muito diminuta caraeterisa sim- 
ples chuvisceos. 

O sol passa no Zenith do Recife a 28 de Fevereiro e a 
13 de Outubro, affastando-se nesse periodo para o norte de 
31^ 30' e no segundo intervallo de Outubro a. Fevereiro de 
15'30' para o sul. A estacáo chuvosa corresponde exa- 
etamente eom o maior affastamento e em consequeneia eom 
a época da mais baixa temperatura. 

E?! sómente depois de ter exposto eomo para a ehuva 
0s outros elementos climaterieosdo anno normal relativo à 
temperatura, á pressáo atmospherieus, aos ventos, ete, que 
tentarei explicar à formacüo desses diversos meteoros, 
porque estáo sempre em relactó intima uns eom 0s outros, 
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Em resumo, pelos 20 annos de observacto systema 
tiea. realisada no /Reeife, pode-se concluir à| respeito da 
chuva 

l'" que. annualmente eahe 2172 millim. de chuva ou 
2metros172, na media. 

2' que nào ha mezes sem chuva dividindo-se o anno 
em duas épocas distinetas, uma muito ehuvosa de Marco a 


gosto, outra pouco ehuvosa de Setembre a Fevereiro, que 
COFT( spondein conr as estacÓes de liiverno e de velt 


S" que em geral sobre tres dias ha um ehuvoso, sendo 
que, sobre ties dias haverá dous ehuvosos no inverno e um 
no veráo. 

P que a époeha cehuvosa corresponde eom o maior 
affastamento do sol eque está limitada muito aproximada— 
mente entre as duas passageus deste no Zenith do Recife. 


Recife, 16 de Agosto de 1896. 


L. LOMBARD. 


Engenheiro de minas. 


— DÀ, MÀ € 
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MMISMATICE BRAZILEIU' 


DAS BRASILIANISCHE GELDWESREN VON JULIUS MEILI. I. 
TIT EIL. DIE MUENZEN DER COLONIE BRASILIEN. .— 
1645 BIS 1822, — zuRICH. 1897, 8" IMP., xXxVIH, 356 
PP. E 59 ESTAMPAS. 


A numismatiea, diz Teixeira de Aragáo, nào é uma 
mania, especulacào ou forma de ostentar riqueza ; é uma 
seiencia, que da aridez do sea estudo tira grandes subsi— 
dios historicos. 

Por eomprehendel.a assim 6 que o Sr. Julio Meili, 
cidadào suisso, que por longos annos residio na Bahia e no 
Rio de Janeiro, depois de haver, com grande dispendio de 
tempo e de dinheiro, reunido o monetario brazileiro, tal— 
vez o mais completo existente, deliberou deserever. e-re— 
presentar, em varias monographias publieadas de 1890 para 
cá. a8 preeiosidades da sua colleecáo, proporeionando se- 
guros guias a fedos os que procurarem estudar a8 nossas 
moedas sob o triplice aspecto: historico, artistico e eco— 
nonieo. 

RKefundindo os seus trabalhos anteriores o operoso nu- 
mismographo emprehendeu agora daremos a. historia com- 
pleta. dO Meio Cireulante no. Brazil, obra de vastas pro- 
porcóes, planejada em tres volumes, o primeiro dos quaes 
comprehende 4s. Moedas do Brazil. Colonia, (1645—1822) ; 
o segundo abrangerá as do Brazil — Imperio e Re »publica— 
e 0 terceiro occupar-se-ha da nossa moeda fiduciaria. 

A execucáo de tào meritorio projecto acaba de ser ini- 
ciada, de forma verdadeiramente monumental, com a. pu- 
blieacào do primeiro volume, cuja importaneia tentaremos 
salientar nas presentes linhas de despreteneiosa apreciacto 
gracas ao exemplar com que nos obsequiou o-autor. 

No breve — Prefaeio— que abre o livro, primorosa- 
mente impresso no Instituto Polygraphico de Zurich, acha- 
se plenamente demonstrada a utilidade do emprehendi- 


(*) Esta noticia teve primeira edicüo no Jorual do. Jecife de 30 
de Janeiro e 6 de Fevereiro de 1895, . 
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mento do 8r. Meili, em face da quasi absoluta. pobreza da 
nossu litteratura numismatien. De facto, ainda áo rea- 
lisada a promessa feita, em 1880, por Teixeira de Aragáo, 
de eonsagrar um quarto volume da sua excellente — — Des- 
eripeüo Geral e Historica das Moedas de. Portugal, ao nu— 
mario brazileiro, upenas possuiamos os lacunosos « A ponta- 
mentos e Catalogo» que, sob o titulo de —Moeda do Brazil 
Joào Xavier da Motta deu á luz em 1889. Quem procu- 
rava eselarecimentos mais detalhados tinha que respigar 
trabalhosamente informacóes esparsas por grande numero 
de obras e eatalogos, na apparencia alheios ao assumpto, 
euja bibliographia methodiea occupa quatro paginas do 
livro do Sr. Meili. 

Em seguida encontra-se uma relacào das principaes 
Leis, Cartas de Lei, Alvarás, Cartas Regias, Decretos, Pro- 
visOes, Portarias e Avizos, de 1694 a 1822, referentes ao 
meio eireulante do Brazil-Colonia, na qual está eondensada 
toda a legislacio sobre n materia. 

Antes de analysarmos a. interessante parte descriptiva 
da obra, conven nio esqueeermos as tabellas de varias es- 
pecies que 2. precedem. — Merecem particular notieia, pelas 
valiosas contribuieóes que eneerram para a nossa historia 
commercial, as relativas ao pezo e toque das differentes 
moedas de ouro, prata e cobre, e ás oscillacóes do cambio, 
sobre Londres, de 1808—29— Durante estes quinze annos 
"ariou elle entre 96 d. e 47 d. por 18000, sendo na media 
de 67 d. por 13000. 

A' parte. descriptiva, profusamente entremeiada de 
notas historieas, serve de introduecio um golpe de vista 
retrospectivo sobre o numerario portuguez tendo o curso 
no Brazil de 1500 a 1688. A leitura deste eapitulo é6 sum- 
mamente instruetiva ; nelle se nos mostra como, n'um pe- 
riodo de quasi dous seeulos, as successivas e frequentes re- 
duecóes de padrüo foram enfraquecendo a moeda e ele- 
vando o valor do metal. 


Assim a marco de ouro de 22 quilates e o de prata 
amoedada de 11 dinheiros, que em 1517. valiam 238962 e 
28400, em 1688 tinha &ubido a. 1028400 e 63360. — De sorte 
que a proporc&o do acereseimo. de valor, do reinado de D. 
Manuel ao de D. Pedro II, foi para o ouro de 1:4 14 e para 
a prata de 1:2 5/8, e a relacüto de valor entre a prata e o 
ouro elevou-se de 1:10 a 1:106, 
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Passando a tratar do numario propriamente brazileiro 
o autor ministra-nos dados novos e euriosos sobre o primero 
dinheiro metallico fabrieado no Brazil : as famosas noedas 
obsidionaes eunhadas pelos Hollandezes aqui no Recife. 

De ussumpto tào intimamente ligado a historia de Per- 
nambueo seja-nos licito mais demora apreeiacüo. As va- 
rius series destas singulares e rarissimas pecas rhomboidaes 
ainda nào foram definitivamente deseriptas. 

Na Histoire métallique des XVII Provinces des Pays- 
Bas de Geraldo van Loon, achancse representadas apenas 
quatro — tres de ouro e uma de prata — eujas gravuras o 
Visconde de Porto Seguro fez reproduzir na sua. ZFistori« 
das Lutas eom os. Hollandezes no. Brazil, e sào tambem as 
unieas enumeradas por Joào Xavier da Motta. | .O erudito 
collector suisso vae mais longe: descereve e representa nada 
menos de dez especies e variantes e faz meucáo de ainda 
quatro outras..— As eausas que determinaram a sua eunlia- 
gem süo assaz conheeidas, e encontram-se narradas por 
extenso nos dous longos trechos que o Sr. Meili trauscreve 
da citada obra de van Loon, 

Em 1645 os invasores, apertadamente sitindos, no Re- 
cife, pelos pernambucanos, estiveram longo tempo sem re- 
ceber soecorros da. Hollauda; eseasseando 0 numerario o 
Conselho. deliberou imoedar o. ouro que tinha em cofre, 
afim. de satisfazer as exigencias da tropa, eujo soldo de 
muitos mezes estava por pagar. 

Sobre a data precisa em que primeiro foram postas em 
cireulacio informa-nos o autor anonymo do Diario de re- 
hellióo dos Portuguezes no. Brazil, impresso em 1647, em 
Arnhem, no seguinte trecho : 

« 1 de Outubro de 1615. — Ha alguns dias que os Se- 
nhores do Supremo Consellio assentaram de fazer una novi 
nioeda, e já se eunhou uma. grande. somma em ouro de 3, 
6 e 12 florins, o que vem muitissimo à proposito para eon- 
tentar aos militarese à outras pessons. — Diz-se tambem que 
eunhar-se-ha moeda de prata; o tempo o mostrará, » (1) 

Estas moedas ou antes plaeas (KUppen) affectam a 


(1) Revista do Instituto Archeolozico o Geographieo Pernam- 
bueano n. 32, pag. 147 
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forma rhomboidal ou quadrada segundo: à maior ou menor 
regularidade eom que foram separadas da lamina primitiva. 
No anverso apresentam, dentro de um eireulo de perolas, 
a designacto do valor. (HI, VIL e XII) em algarismos ro— 
manos, e abaixo um monogramma composto das lettras 
G. W. €, iniciaes das paluvras: « Geoctroyerde Westindisehe 
Compagnie » isto 6: Companhia Privileginda das Iudias 
Occidentaes. 

No reverso trazem, igualmente dentro de uin cireulo 
de perolas, os dizeres: ANNO BRAZIL 1615, em tres li- 
nhas. Desta primeira serie o Sr. Meili desereve e repre- 
senta a especie de 3 florins, pezando 1,50 grimmas.. Da de 
6 tlorins eonsta. que possue um exemplar o Sr... A. G. da 
Cunha, no Rio de Janeiro. 

Continuando o assedio eunhou-se em 1616, uma nova 
serie, tambem de ouro, e de ideuticos valores, que, diffe- 
rindo das anteriores na data, mostram  ainda outras va- 
riantes. X de 12 florins, pertenceute ao mealheiro do Sr. 
Meili, peza 7,60 grammas, e traz após a palavra BRAZIL 
um pequeno rhombo ; outra moeda. do mesmo valor e anno, 
em poder do Sr. G. F. Ulex, em Hamburgo, é apreciavel- 
mente maior, pezando 7,70 grammas ; as lettras dos dizeres 
sào tambem maiores e as palavras ANNO BRAZIL, assinm 
como a designacto do valor —XII— sáo seguidas de uim 
ponto. Asdnuas moedas de 6 florins, descriptas na obra 
que vamos analysando, differem sómente no formato: unma 
équadrada (n. 2) e a outra rhomboedriea. — (n. AX 
primeira peza 3,70 grammas. 

O Instituto Archeologico e Geographico Pernambu- 
cano possue um exemplar da de 3 florins, de 1646, perfei 
tamente igual á gravura de vau Loon (II, 283) e á do 
Atlas de Mailliet. (XVIII, 3); nelle tambem nào vem o 
pequeno rhombo depois de BRAZIL. 

Em 1654, prestes a capituiarem, os Hollandezes eunha- 
ram de novo moedas, mas desti vez de prata. Sào do 
mesmo formato das de ouro, porém unilateraes, isto é 
trazem no anverso, dentro de um cireulo de perolas, ? de- 
signacáo do valor (X, XII, XX, XXX e NXXXN), o mo- 
nogramma das lettras G, W, C eabaixo a data: 1654, e té 
0 reverso liso. 

Os valores indicados sio em soldos (Stuirer ) e as moe- 
das pezam respectivamente: à de 10 soldos —- 2,55. grani- 
mas, à de 12 —25 grammas, a de 20 — 6,05 grammas e ade 
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10 2,10 granmmas; isto quanto. aos exemplares deseri- 
ptos e representados nO. Meio Circulante no. Brazil. No 
Catalogue. deseriplif des Monnaies Obsidionales, de Prospero 
Mailliet, figura ainda (pag. 68, n. 6) uma moeda de 20 
soldos de eobre ! 

* As moedas obsidionaes de ouro, eunhadas em 1645 
e 1646, diz o Sr. Meili, guardam, entre si, a. relatividade 
de pezo eorrespondente ao seu valor nominal, ao passo que 
nas de prata, de 1654, as de 12 seldos (systema duodecimal) 
sio notavelimente mais pezadas que as outras de 10—40 sol— 
dos (systema decimal). Esta eircumstuieia faz suppor que 
primeiro se fabricaram as de 12 soldos e mais tarde, eseas- 
seando o metal, se eunharam as pecas, relativamente mais 
leves, de 10-40 soldos, que entre si eorrespondem quanto 
20 pezo. » 

"odas ellas sio hoje excepeionalmente raras, cotando- 
se as de ouro de 500—600 francos, eas de prata de 200—300 
franeos oexemplar, sempre qne apparecem á. venda. 

Em fins do seculo XVII. a exportacào de dinheiro de 
contado para 0. metropole, por motivos perfeitamente ex— 
plieados. no suceulento capitulo — Aazáo dos estabelecimen- 
tos de Casas de Moeda no. Brazil — attingio proporcóes taes 
que a eolonia fieou quasi inteiramente privada de nume- 
rario. Deliberou entào El-Rei D. Pedro II autorisar, por 
Carta. Regia de 5 de Marco de 1694, a eunhagem de « Moe- 
das Provineiaes », que devinn circular sómente no. Brazil, 
nio podendo ser exportadas.  Afim de conservará colonia 
0 novo diuheiro foi aqui prohibido, por Alvará de 10 de 
Dezembro de 1695, o eurso das moedas do reino e aos ouri- 
ves que trabalhassem ou. fundissem metaes preciosos amoe- 
dados. 

Os valores estabeleeidos para 0 novo numerario foram 
de nove especic tres de ouro (45000, 28000 e 1$000) e 
seis de prata (640, 320, 160, 80, 40, e 20 réis). 

As primeiras distinguiam-se das do reino pela inseri- 
peo — ET BRARILICE DOMINUS; — pira as moedas de prata 
foi adoptada a divisa -—8UBGSIGN NATA STÁB — euja signi- 
fiencüo tem sido diversamente interpretada. 

Pensim. alguns que é ama phrase elliptiea em que foi 
omittida s palavra. Moneta, com à. qual. eoncorda 0 adje- 
etivo Nata, e que 6 o snjeito da oracio. — Esta phrase sem a 
ellipse deve ser: «Sub quo signo nata moneta stabite, sendo 
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a traduecüo : sob o qual signal (cruz). nasceu e permanecerá 
esta moeda,  O. 8r... Meili, eoneardando eom a opini&o de 
Lopes Fernandes e de Azeredo Coutinlio, é de parecer que 
o sejeito omittidu seja: Terra 5. Crucis, e que a divisa si- 
gnifique: « Terra ( Brazil) sob este signal (da cruz) deseoberta 
tí prosperarás ! 

A Casa da Moeda, primeiramente estabelecida na 
Bahia, alli funecionou por espaco de quatro annos ;. frau- 
sferidos entüo para o Rio de Janeiro o seu pessoal e mate- 
rial. trabalhou naquella eidade de 17 de Marco de. 1699 a 
13 de Outubro de 1700. 

Mudada finalmente para Perna nbuco, por Carta Regia 
de 90 de Janeiro de 1700, estabeleceu-se, aqui no Recife, 
no predio, para este fim construido, Á rua Maria Rodri- 
gues n. 21 (hoje da Moeda), sendo fechada pela Carta Regia 
de 5 de Abril de 1702. 

As moedas provineiaes ou geraes cunhadas no Recife, 
de fius de 1700a 12 de Outubro de 1702, distinguem-se por 
uma marca especial ; as de prata, de 640, 320, 160 e 80 réis, 
trazem sobre a esphera armillar, a inicial P, e as de euro 
em eada junec&o dos quatro areos, que eireumdam a eruz 
de &. Jorge, igualmente um P. Quanto ás pecas de prata 
de 40 e 90 réis, nào se conhece nenhuma com a referida 
inicial, do que resulta a incerteza de saber-se si foram cu- 
nhadas sem esta marea ou si de todo aqui se nào fabri- 
aram.  Tambem nào se encontram exemplares das de ouro 
de 9000 e 1:000, com quatro PP e por isto o Sr. Meili 
presume, com razüo, que a cunhagem de ouro, que aliás 
attingio apenas á somma de S:108&000, limitou-se as de 
4&000. O valor da prata amoedada foi de 488:363$260, 0 
que eleva a 496:4713260 0 total do numerario produzido 
pela Casa da Moeda de Pernambuco. 

Os trocos miudos faziam-se até eutào con o dinheiro 
de cobre do reino, de 10, 5, 3 e 1 1/2 réis emittido a 2-2 12 
réis a oitava ; rareando este foi resolvido dotar o Brazil de 
uma nova moeda colonial, ereada primitivamente, em 1692 
ou 1693, para a Angola. 

Fabrieadas no Porto, estas moedas de cobre trazem, 
dentro de uma orla formada por quatro areos, a designagào 
do valor, e em cada areo um P, por eujo motivo tém sido 
erroneamente attribuidas á Casa da Moeda de Pernambuco 
que uzou de igual marea, — A serie. consta dos valores de 
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20, 10 e 5 reis, tendo por legenda « MODERATO SPLENDEAT 
USU », isto 6: «brilhará pele uso moderado », sentenga attri— 
buivel a D. Pedro II. 

No deeurso do seculo XVIII a produecüo fabnlosa dog 
jazigos auriferos, de Minas Geraes, S. Paulo, Goyáz e 
( 'uyabá, levou á metropole um esndal de riqueza inesti- 
mavel. 

Mim de ümoedar o ouro proveniente do imposto de 
20 5$ (quinto), e que sob esta forma era de preferencia ex 
portado para o reino. institniram-se easas de moeda enm 
differentes pontos da regi&o mineira, assim como no Rio 
de Janeiro e na. Bahia. — As especies e variedades de moe- 
das nellas fabrieadas, até a Independencia, sio t&o nume- 
rosas que se nos torna impossivel menecional-as, ainda que 
perfunctoriamente, nos limites já dilatados desta noticia. 


"'odas, porém, mereceram defalhada deseripcào no 
trabalho do Sr. Meili e acham-se representadas, nos seus 
principaes typos, nas bellissimas estimpas que. 0 aeompa- 
nham e completam. 

E! sobretudo digna de nota a magnifica serie de —esenu- 
dos— de ouro, eunhados na Bahia, no Rio de Janeiro e em 
Villa-Rica, durante o reinado de D. Joào V, com a effigie 
do monarcha ; as cinco espeeies desta serie, pelo seu alto 
valor intrinseco e a sua perfeicào artistiea, süo das mais 
proeuradas pelos colleecionadores e reputadas raridades, — 
O. mesmo acontece com os enormes dobróes de. eineo. moedas 
fabrieados em Villa-Rici de 1724—927, com perto de 54 
grammas de pezo e o valor noninal de 208000. 

Ao econtrario, até ha bem poueo tempo, vulgarissimas 
eraim as moedas de cobre de 10, 20 e 40 réis, eunhadas em 
Lisbóa de 1745—47, eom a legenda : « PECUNIA TOTUM CIR- 
CUMIT ORBEM »,. isto 6: o dinheiro corre por todo o mundo. 

Esta legenda, cireulando a esphera armillar, eonser- 
vou-se no numerario de cobre. de todos. 0s reinados poste 
riores até o fim da regeneia do Prineipe D. Joào. Exce- 
ptuam-se apenas as peeas de 10 e 20 réis, cunhadas em 
1722, para eireulacào local nas minas, nas quaes a. legenda. 
diz: — AES USIBUR APTIUS AURO — isto é : «o cobre é mais 
proprio pera 0 uso que 60 0uro », 

D'entre o numerario eunhado no reinado de D. José I 
(1750 —77) salientaremos sómente as denominadas — moe- 


11 
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das mineiras — espeeinlmente adaptadas: a0 commercio do 
ouro, a cujo prego em vintens (32—1 oitava) eorrespondem 
nssuas designacóes de valor; 600, 300, 150 e 75 r€is. 

A historia das moedas do reinado de D. María I 
(1711—1805) abrange dous capitulos relativos 308 dous 
periodos : o em que governou com o eonsorte D. Pedro ITI 
(1177—86) e o segundo (1786— 1805) no qual reinou 86. 
Igual divisào soffreu naturalmente o governo de D. Joáo 
NT, primeiro cono Principe Regente (1565— 1818 e por fim 
eomo Rei (1818—1822). 

Do primeiro destes veinados o Sr. Meili descreve 272 moe- 
das de ouro, prata e cobre, eunhadas no. ou para o Brazil. 

Nüo escapon ás suis investigagóes o avultado numero 
de earimbos postos em moedas nacionaes e estrangeiras du- 
rante o reinado de D. Joào VEL, afim de modifiear-Ihes o 
valor. Estas contramareas sáo frequentes prineipalmente nos 
pesos hespanhóes, que eorrimnt pelo valor de 960 réis, e re- 
ceberam o carimbo. constante das Aries do Reino, entre 
dous ramos de louros, tendo por baixo —960— e no re- 
verso a Esphera armillar. Nào consta que aqui em Per- 
nambueo se procedessem à esta earimbagem, porquanto 
pela Provisáo, de 9 de Maio de 1809, &Ó foram remettidos, 
da Casa da Moeda do Rio de Janeiro, os ferros precisos 
para os earimbos para Minas Geraes, Matto Grosso, Goyaz, 
&. Paulo e Rio Grande do Bul, e o exemplar unico de um 
peso de 1809, contramar :ado com a inieial P é attribuido a 
S8. Paulo. 

Das barras de onro de lei que tiveram larga. eireulacio 
nas regióes auriferas, desereve o Sr. Meili diversos exem- 
plaves provenientes das Casas de fundicio de Villa-Rica, 
Sabará e Berro-Frio. Estes fragmentos do preeiso metal 
acham-se eompletamente revestidos das seguintes mareas : 
as armas do reino, tendo por baixo o nome da loealidade 
da officina fundidora ; 0 nuniero da barra; o anno da fun- 
dic&o: a palavra Toque e o respectivo algarismo ; os alga- 
rismos do peso e signaes partieulares. No reverso das 
Armas a Esphera Armillar sobre a cruz da Ordem de 
Christo. 

Qomquanto reserve para o tereeiro volume o estudo da 
nossa moeda fidueiarin, o Sr. Meili eonsagra um pequeno 
eapitulo 4 fundaca&o do primeiro Banco do. Brazil, estabele- 
eido pelo Alvará de 12 de Outübro de 1808, enumerando 
brevemente as notas. por elle enittidus. 
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Valiosa eontribuicio para o estudo da nossa historia 
economica constitue o capitulo intitulado | Produecüo 
total das Casas de Moeda do Brazil de 1703 « 1822. 

BSegunde os dados paeientemente reunidos pelo Sr. 
Meili o valor do numerario produzido durante aquelle pe- 
riodo elevou-se ás seguintes sommas : 


Quroz...... "n EE wm 245.640:9083000 
Pra 10.460:866. 
Cobre 5.000:000$000 


O valor das moedas eoloniaes, fabrieadas na officina de 
Lisbóa, para o Brazil, de 1752 1805, attiuge a importancia 
de 1.638:3443885. 

Extremamente euriosi e para os colleecionadores de 
grande auxilio s&o a noticia e gravuras das moedas brazi- 
leiras falsas sifieadas ; entre ellas encontram-se varias 
pecas de 960 réis de cobre prateado, e uma verdadeira, do 
inesmo valor, eunhada no Rio de Janeiro em 1818, em que 
a2 marea HR foi transformada, á lima, em P com o fito-de 
fazel-a passar eomo fabrieada em Pernambuco, onde, desde 
1712, nào se eunhou mais moeda. Igual adulteracüo acha- 
se em exemplares de 320 e 160 réis, nos quaes o R foi mo- 
difieado para B (Bahia). 

Como eomplemento indispensavel a obras deste genero 
acompanham 0o magnifico trabalho 59. estampas represen- 
tando varias eentenas de moedas.  Exeentadas com admi- 
ravel perfeicio pelo processo photo-eallographieo, o mais 
fiel que se póde desejar, estas estanipas eonstitnem. um 
verdadeiro eurgo de eultur—-historia. 

Emfiim, considerado sob qualquer aspecto, O Meio Cir- 
eulante no Brazil se nos apresenta como uma obra prima e 
1o seu operoso autor compete lugar eonspieuo entre os 
mais eminentes cultores da numismaticzu. 

Que n&o tardem os dous volumes promettidos e a lit- 
teratura historica brazileira contará mais um. monumento 
erguido pelo generoso esforeo do benemerito numisnmo- 
grapho suisso., 


ALFREDO DE CARVALIIO, 


" 


UNDACAO DEOLINDA^ 


Sào differentes as versóes existentes sobre a fundacào 
da legendaria Olinda. 

Escereveram Simàüo de Vaseoncellos Jaboatào, o douto 
autor do Castrioto Lusitano, e outros historiadores, que 
Duarte Coelho Pereira, ehegando a Pernambuco a 26 de 
setembro de 1530, expelliu nesse mesmo dia os francezes 
estabeleeidos em Hamaracá, bateu a 27 os potyguares, allia- 
dos desses estrangeiros e fundou na loealidade oceupada 
pela tribu dos selvagens a. villa de Iguarassü, dando-lh : a 
invoeacào de SS. Cosme e Damiüo, que eram 0s do calen- 
lendario daquelle dia; e que voltando para Portugal — só- 
mente em 1531 ou 1532, regressou d'alli para tratar da con- 
quista ecolonisacào das terras que Ihe haviam sido promet 
tidas por D. Jo&o III. 

De aecordo eom a liecào. dos eseriptores supracitados 
estào dois dos quadros que ainda hoje se conservam na 
matriz de Iguarassá : no primeiro dos quaes lé-se a seguinte 
inseripcáo : 

A primeira terra. que em Pernambuco tiveram os 
Portuguezes, foy esta de Iguaracü, nome que lhe trouxe a 
admirac&o dos Naturaes, vendo à. grandeza das nossas em- 
bareacóes, sendo o mesmo na sua lingua, Iguaracü, que he 
Nao grande, chegando a ella no anno. de 1530, em 27 de 
setembro, dia de Sautos Cosme, e Damiio, com cujo patro- 
cinio veneerào no mesmo dia uma grande multidào de In- 
dios, e expulsando-os fóra attribuirào aos Santos a vietoria. 
Ilt Vr. Raphael de Jesus in Castriot. Lusit. liv. 1 
n. I5. E. para maior triumfo do esquecimento, se fez este 


(*j Este trabalho já foi publieado no ahnanach organisado no 
corrente anno pelo Dr, Julio Pires Ferreira 
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de parte das esmolas que deo para esta Igreja o IHlustiis- 
simo Senhor D. José Fialho de feliz mem. bispo de Per- 
nambuco, no anno de 1729 e fez a festa & sua custa. » 


No segundo quadro Ié-se o seguinte : 


« Veneidos os Indios pelos Portuguezes em dia de San- 
tos Cosme, e Damilo, em reconhecimento de t&o graude 
beneficio, no mesmo lugar da victoria, que he este de Igua- 
"ned, fundaràio logo este "Templo, o primeiro que houve enm 
Pernambueo e o eonsagrario aos gloriosos Santos donde 
for&o sempre continuas suas vietorias, e maravilhas, e de- 
baixo da proteecio dos mesmos Santos fundaráo esta. Villa, 
que tambem foy a primeira que houve. | //« Castriot. Lusit. 
liv. 1n. 15. E para maior memoria se mandou | pór este 
quadro no anno de 1729, e o deo de esmolan o R. P. Felix 
Machado, Coadjutor do Reciffe. » 


Consta de um. documento que existia no archivo do 
mosteiro de S. Bento de Oliuda, que no dia 9 de marco de 
1535 entrou o donatario eom sua armada pela barra do sul 
de Itamaraeá; e Fr. Vicente do Salvador acerescenta que 
Duarte Coelho, vindo com sua mulher D. Brites de Albnu- 
querque, com seu eunhado Jeronymo de Albuquerque e 
grande comitiva, desembarcou no rio. Iguarassü, no sitio 
MARCOS que separava sua capitania da de Itamaraeá, onde 
já existia uma feitoria portugueza fundada em 1516 ; que 
nesse sitio residiu muitos annos e alli nasceram seus fillios 
Duarte, Jorge e Ignez, casada com. Jeronymo de Moura: 
finalmente que foi durante sua estada nos Mareos, que 
Duarte Coelho mandou que Affonso Goncalves edifieasse a 
villa de Iguarassü. 

Do foral da villa de Olinda, passado em 12 de narco 
de 1537, e do qual possue o Instituto Areheologieo e Geo- 
graphieo Pernambueano copia em um deseus livros de 
euriosidades, verifica-se que eom effeito em 9 de marco de 
1535 ehegou Duarte Coelho a. Olinda. 

O foral é documento. importantissimo e diguo de ucu- 
rada leitura ; nelle separava o donatario terreno proprio 
para edifieacio, designava logar para o paco do governador 
e deelarava quaes as terras reservadas para plantacóes e 
pastagem do gado. 

Varnhagen diz em uma de suas exeellentes produecóes 
historieas que Duarte Coellio partira. para. Pernambuceo eum 
dias do mez de outubro de 1534, dando como razüo de sua 
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opiniio o ter D. Joào HE. no alvará de. 2 do mesmo mez e 
anno, declarado que dispeusava dos direitos devidos o8 
objeetos que o donatario conduzia nos mavios em que ora 
rii para o. Brasil. 

Oliveira Lima em seu apreciavel estudo — Pernambuco, 
seu desenvolvimento historieo — assevera que Duarte Coelho 
tomou a peito corresponder á munificencia regia e cuidou, 
cono homem pratico, da expedicio seguindo no mesmo 
anno da doacüo (1534) para o magnifico dominio que a 
ceoróa Ihe coneedera, e levando, além da mulher e do eu- 
uhado Jeronymo de Albuquerque, muitos gentis-homens 
da sua parentela, alguns fidalgos e bons colonos. Levan- 
tou nas immediacóes dos logares onde se tinham erguidoas 
antiguas feitorias de Christovào Jacques, as primeiras villas 
do seu feudo-Olinda e Iguarassá, separadas cinco leguas 
uma da outra. 

José de Vasconeellos em suas euriosas | Datas Celebres, 
que pena. é nào tenham sido eoneluidas, como tanto convi— 
nha á nossa historia, explica a fundacio de Olinda por 
modo muito diverso, observando que em 1530 nem se co- 
gitava sequer da divisio do Brasil em capitanias; a qual 
sómente se effectuou em 1534, por aeto do rei D. Jo&o III ; 
que Duarte Coelho, voltando da Asia em 1532, fóra em 
1533 eom uma armada para a Iha Terceira, esperar as 
naus que deviam chegar da India; assim como. que os 
francezes forum expulsos da ilha de ftamaraeá por Pedro 
Lopes de Souza em 1532. 

"arecia a0 autor das Datas Celebres que os fundamen- 
tos de Olinda nào foram laneados por Duarte Coelho, por 
ser impossivel que tendo o donatario ehegado. o logar em 
5, no eurto espaco de dois annos, já tivesse à. villa tào 
largo desenvolvimento ; em sua opinilo a edifieactto come- 
€ou no tempo de Christovao Jaeques, a quem o rei de Por- 
tugal, D. Manoel —0 Venturoso, ordenou em 1516 que 
construisse a feitoria de Itamnraeá, afim de obstar a expor- 
facio de pan-brasil que era monopolio da eoróa, e estabe- 
lecesse um engenho de fabricar assuear. 

Ao que acerescenta José de Vasconcellos que Fernando 
da. Cunlia eserevendo em 1538, da feitorzn dos Mereos, ao 
rei de. Portugal D. Joào HI, Ihe ecommunicava: que exis- 
iiam espalhados pela terra. mais de tresentos. ehristáos e 
sens filhos, numero que deveria necessariamente ter au- 
gmentado desde entào até 1535 quando Duarte Coelho che- 
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gou a Pernambnueo ; que sendo. Affongo Gonealves ineum- 
bido pelo donatario de fundara villa de Iguarassá, man- 
dara este busear os parentes pobres que viviam em Vianna, 
e os empregon na agrieultura com. os mais moradores que 
já havia no logar ; essa populacüo, sem duvida, conclue o 
eseriptor à quem nos temos referido, nào fieou cireumseri- 
pta aos limites aeanhados da. feitoria; espalliou-se. pelas 
terras visinhas, além de Ignarassá, empregando se na agri- 
eultura. de modo que consta dos livros de arreeadacáo da 
Casa das Indizs que em 1526 havia ehegado a. Lisbóa assu- 
ear de Pernambuco e de Itamaraeá, seguramente preparado 
por eonta do governo e nào. de partieulares que. naquelle 
tempo se eontentavam com o commercio do pau-brasil e de 
outros produetos naturaes. 

A! perspicacia do illustrado eseriptor das Duas Celebres 
eseapou, certamente, que se fosse exacto ter Duarte Coelho, 
chegando a Pernambuco, encontrado fundadas as villas de 
Iguarassü e de Olinda, erescida a populacio de ambas e 
tào desenvolvida a agrieultura e o commercio, que já exis- 
tiam engenhos de fabricar assucar exportado para a Eu- 
ropa ; tracadas as ruas de Olinda, abertas estradas para 0 
interior do paize construida a egreja do Monte, cahiria por 
terra tudo quanto nos ensina a historia ; isto é : 

Que Duarte Coelho tendo desembareado nos. Mereos e 
batido os indios que oecupavam a aldeia em que levantou 
a villa de Iguarassá, enminhou para a aldeia Marim habi— 
tada pela tribu dos tabajaras e ahi fortifieou-se no alto em 
que existe hoje à Rua Nova; 

Que nesse logar construiu uma torre de pedra e cal, 
na qual se recolheu eom sua gente, sustentando lucta eon- 
stante com os ferozes eahetés, selvagens da visinhanca e 
seudo ferido em um desses encontros ; 

Que dos amores de Jeronymo de Albuquerque, eunha- 
do do donatario, eom a india tabajare filha do caeique 
Arco Verde de quem foi prisioneiro, desceendem muitas 
familias illustres de Pernanibuco ; 

Que Vaseo Fernandes de Lucena pratieou o faeto le 
gendario do qual originou-se a construeco da egreja de 
S. Salvador, hoje eathedral: feito que eom outros servicos 
na catechese dos indios, deu eausa a ser-Ihe eoneedida por 
Duarte Coelho em 24 de jullio de 1540 à. sesmaria de uma 
legua de terras em Jaguaribe ; 
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Que o primeiro engenho de Pernambuco foi levantado 
por Jeronymo de Albuquerque no logar hoje eonhecido 
por Forno da €al nas proximidades de Olinda: e que na 
capella desse engenho denominada de Nossa Senhora da 
Ajuda, foi elle sepultado como havia determinado em seu 
testimento feito em 13 de novembro de 1554. 

Que do foral consta apenas que existia em 1537 a easa 
de Nossa Senhora do Monte; a egreja, certamente edifi- 
cda muito depois, foi em 1597 doada. pelo bispo do Brazil 
D. Fr. Antonio Barreiros aos monges benedietinos que 
chegando à Pernambueo em 1595 se achavam  nesse anno 
estabeleceidos na egreja de 8. Joáo. 

Nada disto, e muito mais que por brevidade omittimos, 
ter-se-hia dado: por quanto, a acceitar-se eomo verdade a 
aflirmativa de José de Vaseoneellos, eneontron Duarte 
Coelho o0. paiz desembaraeado dos selvagens, os terrenos 
lavrados e a villa em grande adiantamento, 

Ao donatario restaria sómente o trabalho de dar maior 
desenvolvimento a sux capitania, já fào prospera. 

Nào; os trabilhos da feitoria dos Meareos, aliás muito 
reduzidos, n&o passaram além dos seus limites. O assnear 
exportzdo em 1526 ainda nào. era fabrieado nos terrenos 
proximos a Olinda ; sahia da feitoria. pela barra de D[gua— 
rassi eonhecida ento pelo nom: de. Porto de Perutinbuco., 
devendo a essa. eireumstaneia. attribuir-se 3: procedencia 
encontrada. ios lHivros de arreeadacüio das Indias. 

Nào; repetimos. "Tudo foi em Pernambueo iniciado 
e promovido pelo genio intellimente, laborioso e emprehen- 
dedor de Duarte Coelho. 


A, X, nR LuNA FREIRE. 


om a m s 


Instituto Archeologico 6 Geofraphico Pernambucano 


— eon, o«c- 


' 


Acta da sess&o ordinaria de 10 de Junho de 1897 


PRESIDENCIA 00 ExM. Sn DEzENBARGADOR LUNA 
FREIRE. 


A' uma hora da. tarde presentes os Srs. Dezembarga- 
dorF. Luiz, Conselheiro Pinto, Drs. Marco Tullio, Coelho 
Leite, Sebastiào Galvà&o, Pedro Celso, Guedes Alcoforado, 
Pereira da Costa, occupando a eadeira do 9" secretario, 
Coronel Manoel Heraelito e Major Codeceira. substituindo 
o I* seeretario, que nào compareceu, abrio-se a sessáo. 

Lida a acta da antecedente foi a pprovada. 

O Sr. 1" secretario meneionon o seguinte expediente : 

Um convite da. Veneravel Irmandade do Divino Espi- 
rito Santo, para o Instituto se fazer representar nas exe- 
quias solemnes que ia fazer celebrar em 22 do corrente por 
alma do Exm. e Revm. 8r. D. Jo&o Esberard, Arcebispo 
do Rio de Janeiro. 

Tiveram conhecimento do convite todos os Srs. Socios 
«que compareceram na. séde do Instituto. 

Una carta do Sr. Director Geral dos Correios e TTele- 
graphos da Republica Argenting offertando o 1" volume de 
Sua obra. Jurisprudencia Postal 4 Telegraphica, 1894.— Man- 
dou-se agradecer. 

Ofertas : 

Pela redaccio da Revista 4rehiro do Distrieto Federal, 
um numero da mesa. Revista. 

Pelo Sr. E. Dufosse, livreiro em Paris, um eatalogo de 
livros de sua livraria. 

Pelo Instituto Geographico e Historico da Bahia, um 
exemplar de sua. Revista. ] 

Pela Seeretaria do Governo, dous exemplares da Men- 
sagem apresentada ao Congresso Legislativo do. Estado em 
6 de Marco de 1597, pelo Governador Dr. Joaquim Cor- 
reia de Aranjo. 

Pelas respectivas Hedaecóes, diversos jornaes deste. e 
de outros Estados, 

15 
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Pelo eonsocio. Major Codeeeira, a8 seguintes obras : 
Synopse 0u Deduccüo. Chronologied, pelo general Abreu e 
Lima, | volume; Os Jesuitas, pelo Dr. Hdefonso Slanos 
Godinez, l1 vel. Dieeionaire Frangais- Allemand Anglais, 
1 vol  Chorographia. Physica do Brazil, por E. Wapenux, 
1 vol  Aunaes da. Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro 
1S85— ISSG, 1 vol. Inventario dos predios que os hollan- 
dezes haviam edifieado ou reparado até 0. anno de 1654. 
Publicado em eonsequencia da resolne&o da. Assembléa 
Legislativa de Pernambueo de 1838, 1 volume em bro- 
chura. Histoire des Ordies Rteligieur, por Henrion, 1 vol. 
Colleecóes. de Leis Provineiaes de Pernambuco, diversos 
exemplares. Um titulo de reconduecüo do Bacharel Jodo 
Franeiseo Duarte, no cargo de Juiz Municipal de Garanhus 
em 18 de Junho de 1855. 

Mandou-se arehivar e agradecer as offertas. 

Foi lido e remettido a commissio de eontas para dar 
parecer o balancete da receita e despeza do lustituto ne 
trimestre de Janeiro a Marco ultimo. 

O Exm. Vice-presidente declara que o Exm. Dezom- 
bargador Manoel Clementino Carneiro da. Cunha, presi- 
dente effectivo do lustitnto, remettera nm exemplar do 
Jornal do. Commercio de 24 do mez de Maio de 1897, no 
qual foi publicado interessantissimo trabalho do Dr. Pires 
d Almeida sobre a imprensa de diversas epoeas, attribuindo 
a enpital do antigo imperio : prioridade do estabeleei- 
mento da imprensa do Brazil. Como, porém, ess: atfirmi- 
tiva achi-se em | completo desieeordo eom o eseripte do 
distincto consoeio Dr. Pereira da Costa, publieado em o 
n. 39 da Revista, no qual demonstra que Pernambuco à 
primeira provineia do Brazil que possuio uma iypographia 
que somente em consequeneia da carta regia de 5 de Julho 
de 1706, deixou de existir por serem prohibidos os trie 
balhos e sequestradas as publieacóes feitas na officina, jul 
gou o mesno &r. Vice-presidente conveniente fazer entrega 
do referido jornal ao consocio Dr. Pereira da Costa, para 
sobre o artigo do 8r. Dr. Pires d' Almeida publicar o que 
entender conveniente ao conheeimento da verdade his- 
toriea. 

* Comparecendo 0 Sr. Dr. José de Moraes Guedes Aleo 
forado. eleito soeio na ultima sessio, o Sr. Presidente Ihe 
dirigiu. palavras de saudacüo eongratnlando-se com 9 In- 
stituto pela acquisicio do novo eonsoeio, bem conhecido 


| 
| 
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como funeeionario publico de valiosos servicos nos diffe- 
rentes cargos por elle oceupados no. paiz e eomo presidente 
do Instituto Litterario Olindense, que a elle principal- 
mente devea sua eonservacio e grande prosperidade á que 
tem chegado, e fazendo votos para que. o Sr. Dr. José 


* de 
Moraes Guedes Alcoforado nào venha reunir-se ao numero 
enorme daquelles eujos nomes £guravam üpenas nos qua- 
dros da Associacüo, e pelo econtrario preste i0 Instituto os 
Servigos que sào de esperar de sua intelligeneia e activi 
dade. 

Commuzaiea tambeni o &r. Vice-presidente que o pre- 
stimoso ceonsocio o Sr. José Arthur Montenegro do Rio 
Grande do Sul, de passagem por esta eidade para o Estado 
do Ceará visitara eom sua Exm*. Consorte o Instituto, onde 
infelizmente por se ignorar a sua vinda nào eneontrara 
outros eonsocios, que certamente terian: vindo recebel-os e 
que aquelle eonsoeio. deixara um bilhete communicando a 
sua visita e saudando a todos os companheiros de tra- 
balhos. 

O Sr. Major Codeceira apresentou e foi lida nma carta 
do 8r. Miguel Ferreira de Mello, dirigida em virtude da 
proposta que fora remettida a aquelle senhor á eerea da 
inorte do Dezembargador Joaquim Nunes Machado. 

Mandou-se archivar e agradecer. 

O Sr. Dr. Coelho Leite obtendo a palavra disse que 
o parecer da commissio, de que relator, ineumbida de 
examinar a ossada do Dezembargador Joaquim Nunes Ma- 
chado, já coneluie o seu trabalho que será opportunamente 
apresentado por eseripto ao Instituto e que & vista do exa- 
me feito minuciosamente, dos doeumentos existentes rela- 
tivos a aquelle. Dezembargador, das confrontacóes proce- 
didas com o auto do corpo de delicto, effeetuado no dia 3 
de Fevereiro de 1849, nenhuma duvida resta aos medicos 
exuminadores de que effeetivamente pertenceram ao refe- 
rido Dezembargador Nunes Machado os ossos examinados 
que se acháo no salio da bibliotheca do Instituto. 

O Sr. Major Codeceira. communica que o consocio Dr. 
Coelho Leite, por oecasiio do exame á que procedeu na 
ossada do Dezembargador Nunes Machado, revelou a maior 
dedicac&o ao Instituto, euja séde frequentou durante varios 
dias, em eada um dos quaes demorou-se muitas horas num 
trabalho. diffieilimo e que exigia a maior paeieneia para 
reorganisar o esqueléto, bem como o eraneo, que se achava 
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em grande parte reduzido a peqnuenos pedagos:; pelo que 
propóe seja consignado na acta un voto de louvor e grati- 
dào á esse digno eonsoeio pelo valiosissimo servico, que 
acaba de prestar ao. Instituto. " 

A proposta foi unanimemente approvadia. 

Resolveu-se que fosse transeripta na presente aeta a 
seguinte carta : 

« Recife, 11 de Maio de 1897. -. Amigo Sr. Major José 
Domingos Codeceira. — Deseja V. S. que lhe narre por 
eseripto us oeceurreneias que chegaram ao meu conheci- 
mento e que se deram com 08 08808 que entreguei ao Lusti- 
tuto Archeologiee Pernambueano os quaes. Sào do grande 
patriota Dezembargador Nunes Machado, morto a 2 de 
Fevereiro de 1849. 

« Ha eerea de vinte annos exercija eu um cargo na 
administracào da Irmandade do 88. Saeramento da matriz 
de Santo Antonio desta eidade, quando o ajudante do sa- 
christào daquella matriz, Felix José d' Almeida Catanho 
disse-me que tendo side iransportados do convento de 
S. Francisco para aquella matriz os ossos do referido De- 
zembargador, em tempos passados, para um commeno- 
rac&o funebre, foram ali abandonados os ditos 68S08 : mas 
o dito Felix Catanho, patriota de rija tempera e enthu- 
siasta do Dezembargador Nunes Machado, tomou conta dos 
ossos e cuidadosamente encerrou-os em uma caixa de folha 
de flandres, que me mostrou. 

« Para o 8r, Catanho aquelles restos eonstituiam uma 
reliquia e elles os zelava de nodo diguo de louvor. 

« Nesse entretanto o eidadào Hermino Ernesto de Le- 
mos Amaral, querendo prestar sua. homenagem á aquelle 
patriota, offereceu para a guarda dos referidos ossos, uma 
urna de madeira comprada com o produeto de uma sub- 
seripcào, que para esse fim obtivera o mesmo Amaral. 

« Fallecendo o 8r. Catanho, o sachrist&o daquella matriz 
?rancisco Landelino da Silva, outro patriota e enthusiasta 
do Dezembargador Nunes Machado, tomou eonta dos OsS05, 
como um legado precioso e eontinuou eom o mesmo lou- 
'avel zelo de gnardar aquelles restos. 

« Dou testemunho do que aeabo de relatar. 

« Sentindo-se Landelino gravemente doente pedio-me 
para tomar conta daquelles ossos afim. de que nio se ex- 
traviassen, 
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« Nüo existindo mais Landelino, e parecendo-me tempo 
de se garantir uma pousada eerta a aquelles ossos, e pres- 
tir-se a devida homenagem a aquelle grande patriota, 
lembrei-me «de fazer entrega dos mesmios ossos a V. S. 
veonmo a pessón mais competente para o desempenho da 
missio. 

« Felizménte nào me enganei, pois V. S. com o amor 
da patria e tenacidade bem conheeida em breve assegurará 
Á aquelles ossos 0 n&o desapparecerem na valla commum e 
poderem receber à homenagem á que tem direito. 

« Poderá V. S. usar desta earta como Ihe aprouver. 

« Com a maior estima e consideracio sou de V, 8. 
Amigo Affeetuso e Criado. — Graciliano Octavio da Cruz 
Martins. » 


Nada mais havendo a trator-se foi levantada a sessio. 


ADELINO A. DE LUNA FREIRE, 
Presidente. 


Jos DoMINGUES CODECEIRA, 
Substituindo o 1" Seeretario. 


F. A. PEREIRA DA COSTA, 
Supplente do 2* Secretario. 


-— eosedjos 


Acta da sessáo ordinaria de 5 de Agosto de 1997 


PugsipENCIA Do Exw.. 8m. DEzEMBARGADOR. LUNA 
lFRuEIRE . 


A^ mma hora da tarde presentes os Srs Drs. Couse- 
lheiro Pinto, Mareo Tulio, Coelho Leite, Guedes Aleofo- 
rado, Rebastiào Galvào, Dezembargador F. Luiz, 
Codeceira, substituindo o I secretario, que nto con pat 
e Dr. Pereira da Costa, substituindo o 2*, abriu-se a sessio, 
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Lida a aeta da antecedente foi approvada. 

O Sr. 1" Seeretario meneionou o seguinte expediente : 

Um oflieio do Sr. Provedor da Santa Casa. de Miseri- 
cordia, de 15 de Julho, aequiecendo ao pedido do Instituto 
dispensando-Ihe a taxa de enterramento que teria de pagar 
pelo aeto solemne da trasladaci&o dos ossos do Dezembar- 
gador Joaquim Nunes Machado, para 0 cemiterio, que de- 
verá realisar.se no dia 15 do corrente, Mandou-se agra 
decer. 

Um dito do Congresso Scientifico Latino Amerieano, 
de Maio, convidando o Instituto à tomar parte na solem- 
nidade que pretende realisar em Buenos Ayres de 10 a 20 
de Abril de 1595. —HResolveu-se que opportunamente seria 
tomado o eonvite na devida consideracáo. 

Um dito do Seeretario do Instituto Geographieo e IHis- 
torieo da Bahia, remettendo a relacüo dos socios eleitos 
para a sua Mesa Administrativa do corrente auno. social. 
— Mandou.se agradecer. 

Um dito do Instituto Olindense, de 12 de Julho, con- 
vidando o Instituto para a sua festa anniversarin, no 
dia Z5. —Para eorresponder ao convite o Exin. Sr. Dezeui- 
bargador Vice-presidente declara. ter nomeado. uma eom- 
missio composta dos eonsocios Drs. Pedro Celso, Pereira 
da Costa e Sebastido Galvüo. 

Um dito do Sr. Dr. Director Geral de Estatistien do 
Rio de Janeiro, pedindo resposta ao questionario que re 
mette incluso. — Mandou-se satisfazer. 

Um dito do Dr. 'Pheophilo Rodrigues, de 1 de Jullio, 
aecusando a recepedo e agradecendo a remessa de seu di- 
pioma de socio eorrespondente do Instituto: — Inteirado. 

Um dito da Sociedade Beneficente dos Empregados da 
Estrada de Ferro do Recife á Varzea e Dois Irmàüos, de 26 
de Julgo, convidando o Instituto para a sua festa auni- 
versaria em. 8 do corrente. — 'iveram conhecimento do 
convite todos os Srs. Socios que eompareeeram na séde do 
Instituto. 


Offertas : 


Pelo consocio Dezembargador Luna Freire, um volume 
de sua obra — Colonia Soccorro. 

Pelo eonsocio J. A. Montenegro um | folheto. Notus 
para a earta geographica do Rio Grande do Sul. 
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Pelo Dustituto Geographieo e Historico da Bahia o 
1^ volume de sua. Revista trimensal. 

Pelo Museu Paraense um numero do sen. Boletim. 

Pelo Musen. Naeional Argentino um numero do seu 
Boletin. 

Pelo 8r. Antonio Nunes Ferreira Coimbra um folheto 

A Maconaria justifienda pelos eonvertidos Leo Taxil e 
Diana Vanghan. 

Pela redaecào da. revista «rehíiro do Districto Federal, 
dous numeros da mesma . revista. 

Pela Soeiedade de Geographia de Lisbóa, dous numeros 
do seu  Boletim. 

Pelo eonsocio Dr. Coelho Leite os seguintes docu- 
mentos : 

Unia Carta Régia do Principe D.Jo&o de Portugal da- 
tada do Rio de Janeiro, nomeando para o eargo de Juiz de 
Fóra da eidade do Maranháüo no Bacharel Bernardo José da 
Gama, em 17 de Agosto de 1808. 

Uma dita nomeando o Visconde de Goyanna para o 
eargo de Ministro do Imperio, em 18 de Marco de 1831. 

Uma diti, nomeando o Dr. Bernardo José da Gama, 
Cavalheiro da Ordem Imperial do Cruzeiro, em 13 de Ou- 
tubro de 1825. 

Um Decreto nomeando o Visconde de Goyanna para 
o eargo de Presidente do Pará. 

Uma Carta Régia mandando dar 0 habito de novico da 
Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, na Cathedral de 
Pernambueo ao Juiz de Fóra Dr. Bernardo. José da Gama, 
eim 6 de Outubro de 1828. 

Uma Provisào nomeando o Bacharel Ayres de Albu- 
querque Gama para. 0 cargo. de Promotor Publico do Rio 
Formoso, em 13 de Marco de 1857. 

Um. Alvará nomeando o Bacharel. Bernardo José. da 
Gama Dezemibargador da. Relacio de Pernambueo, em 20 
de Outubro de 1821. 

Auto de posse eonferido 20 mesmo em I8 de Marco 
de 1823. , 

Carta Patente eonferindo à0 Viseonde de Goyanna, 0 
titulo de Irmào da Irmandade do 88. Sacramento da Matriz 
da Bóa Vista, em 19 de Setembro de 18538. 

Carta,do Ministro Manoel José de Souza Franco, eom- 
munieando ao Viseonde de Goyanna ter. sido aceita pela 
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regeneia a demissio que dera do eargo de Ministro do Im- 
perio, em 28 de Abril de 1831. 

Autographo da correspondencia partieular do Visconde 
de Goyanna. 

Uma photographia representando o pontifice Pio IX e 
varios bispos. 

Uma eolleecào. de moedas antigas qne pertenceu a0 
Visconde de Goyanna. 

Pelas respectivas redaecóes diversos jornaes deste e de 
outros Estados. 

Mandon-se archivar e agradecer as offertas. 

Foi lido, diseutido e approvado o parecer da Commis- 
sio de Coutas sobre o balancete da receita e despeza do In- 
stituto, no trimestre de Janeiro a Marco ultimo. 

Foi proposto e approvado para socio effectivo indepen- 
dentemente da eontribuicào da joia respectiva 0 Sr. Dr. 
Alfredo Ferreira de Carvalho, engenheiro eivil. 

O Sr. Dr. Pereira da Costa, declara que, por parte do 
Sr. Commendador Manoel Gonealves Agra, / foi autorisado 
a participar ao Instituto que aquelle Commendador. póe 
gratuitamente á sua. disposicüo um earro funebre de pri- 
meira ordem, para conduzir, da matriz de Santo Antonio 
n0 Cemiterio Publieo de Santo Amaro os restos mortaes do 
Dezembargador Nunes Machado. 

O Instituto aeceitando o valioso servico do Sr. Com- 
mendador Agra, mandou que se Ihe agradecesse, bem eomo 
10 Dr. Prefeito do Municipio que, segundo deelarou tam- 
bem o mesmo eonsocio, promettera dispensar a taxa a que 
tem direito a munieipalidade peli trasladacio dos ossos 
para o tumulo no Cemiterio Publico. 

O Sr. Major Codeceira propoz que fosse solemnemente 
feita a trasladaciio no dia 16 do corrente, precedendo mis- 
sas na matriz dé Santo Antonio, ás 8 horas da manhi, 
sendo alli depositada na vespera a urna contendo os restos 
mortaes do Dezembargador, os quaes fossem depois acom- 
panhados para o Cemiterio por uma commissio especial do 
Instituto, socios e todos os eidadàos que o quizessem, fa- 
zendo se para esse fim annuncios de convites especjaes ds 
redaecóes dos jornaes da eapital eas autoridades supe- 
riores. 

Sendo approvada a proposta, foi nomeada a commissio 
eomposta do mesmo 8r, Major Codeceira, Conselheiros F. 


H 
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Luiz e Pinto Junior e Drs. Pereira da Costa. e Sebastiao 
Gal vào. 

O mesmo Sr. Major Codeceira, obtendo a palavra, pro- 
ferio um diseurso protestando contra o pedido que acabam 
de fazer a Intendeneia. de Alagóas diversos e illustres ci— 
dadàos daquelle Estado afim. de ser commemorado. n^uma 
das ruas ou. pracas de sua capital, o nome de Calabar. 


Nada miis havendo a tratar-se foi levantada: n sessio. 


ADELINO A. DE LuNA FREIRE., 
Presidente, 


Jos DOoMINGUES CODECEIRA, 
Substituindo o 1" Secretario. 


F. A. PEREIRA DA CosTA, 
Supplente do 2* Secretario. 


|ovobOe ce 


Acta da sess&o extraordinaria de 18 de Agosto 
de 1897 


PRESIDENCIA po Exw. Sm. DEZzEMBARGADOR LUNA 
lFuknmk 


A' uma hora da tarde. presentes os. Srs. Drs. Conse- 
Iheiro Pinto, Maree Tulio, Netto Campelio, Coelho Leite, 
Bebastiáo Galvio, Celso Uchóa, Guedes Alcoforado, Pe- 
reira da Costa, Antonio Witruvio, Manoel Cieero, Victa— 
lino Lins, Dezembargador Martins Pereira, Regueira Costa, 
|" Beeretario, e Major Codeceira, 2» dito, abriu-se a sessio. 

Pelo Exm. Sr. Presidente foi declarado haver convo- 
endo extraórdinariamente a presente sessio, para tomar 
conheeimento da representacito feita por uma grande eom- 
misso composta de todás as elusses da soeiedade, am de 

19 
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que sejn addiada para o dia 3 de Fevereiro do. anno pro- 
ximo vindouro, a transladacüo dos restos mortaes do grande 
patriota Dezembargador Joaquim Nunes Machado. 

O &r. Presidente observa que estào no. conhiecimiento 
de todos os esforcos empregados pelo Instituto para salvar, 
nào a memoria do illustre pernambuenno, a qual é impe- 
recivel, porém seus preciosos despojos, f que estavam eon 
demnados pelo abandono indeseulpavel de quasi meio se- 
culo. 

Partindo a inieitiava desse pensamento generoso do 
venerando anciào Major José Domingues Codeceira, socio 
benemerito, por todos os titulos, havin o Instituto eonse- 
guido recolher esses restos mortacs, verifiear, por nmn exa- 
me medico a sua anthenticidade, encontrar à urna fune. 
raria, já perdida, que para seu deposito, mandara. do Kio 
de Janeiro a virtuosa viuva, fez erigir a sua custa. no Ce- 
miterio Publico modesto, porém decente jazigo e havia 
designado o dia 16 do corrente mez para a trasladacüo so- 
lemne, quando na sala de nossas sessóes apresentou-se hon- 
tem a grande commissio de que fallou, allegando que era 
seu mais ardente desejo que se celebrasse tào imipor- 
tante cerimonia com o consenso de todos, principalmente 
com o eonsenso necessario do povo por quem Nunes Ma- 
chado se saerifieava, perdendo a. vida ainda eheia de espe- 
'ancas, no eombate renhido que no dia 2 de Fevereiro de 
1849 travaram os liberaes de Pernambuco com as foreas 
eomipressoras, assim como que a apotheose, ainda que 
tardia, que o povo lhe preparavi, importaria à eessacüo da 
falta enorme commettida para eom a memoria do eximio 
patriota, sendo que essa grande manifestac&o popular nào 
podia ser preparada no eurto espaco de tres dias contados 
daquelle em que se teve noticia da resolucàáo do Instituto. 

O Sr. Presidente conclue dizendo que era facil de ava- 
liar a eontraiiedade do Instituto, por ter de se demorar 
ainda por tanto tempo, a realisacào de seus intuitos pa- 
triotieos, para n qual trabalhava a muitos mezes eom u 
modestia propria da nossa instituigio, eom au publieidade 
porém constante dos jornaes em que Süo impressas as aetas 
das nossas sessÓes, parecia-Ihe entretauto que esse descon- 
tentamento devia ceder diante do desejo tào geralmente 
externado de fazer-se a apotheose do benemerito pernant- 
bueano, eom 0o esplendor á que Ihe dio direito seus feitos, 
dignos de perpetuar-se no marmore da. historia. 
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"Terminou o Sr. Presidente pedindo aos consoeios que 
se manifestassem a. respeito da representacio, afim de ado- 
ptar-se uma deliberie&o qne elle eom 0s collegas que se 
nehavnm presentes ua occasio, nào se julgou antorisado 
aü tomar em sentido contrario ao que havia sido resolvido 
pelo Instituto. 

O Sr. Major Codeceira, pedindo a palavra, diz que 
tendo o Instituto deliberado, em sessio de 17 de Outubro 
ultimo, que no dia 16 do eorrente fosse inaugurado no 
Cemiterio Publico, o tumulo remettido para esta cidade 
pela viuva do benemerito Dezembargador Nunes Machado. 
e restaurado por essa Associacáo, para nelle encerrar o8 
restos mortaes daquelle distincto eidadio, resolvera igual- 
mense que antes da trasladacào para o Cemiterio, fossem 
depósitudos os ditos restos na matriz de Santo Antonio e 
ali celebrada uma missa por alma do finado, precedendo 
convites pela imprensa aos amigos e admiradores do refe- 
rido Dezembargador para assistirem a esses actos e que 
tendo sido pela eommissio noméada, exeeutadas as delibe- 
racóes do Instituto, e se dispendido dinheiro para isso : 
faltando apenas tres dias para. à realisacáo da trasladacáo 
Uüeterminada, achava um pouco tarde para adoptar-se uma 
deliberacào em econtrario. 

Entretanto parecendo-lhe justa a pretensào dos repre- 
sentantes, na qual, segundo affirmam, nàáo entra a menor 
ideia de politien, mas unicamente o sentimento de patrio- 
tismo e o desejo que devem ter todos os bons cidadáos de 
pagar um tributo ao grande morto, que tanto fez pela pa- 
tria, nào tem duvida em dar o seu voto no sentido de satis- 
fazer a represeutacao, easo convenham nisso os demais con- 
Socios, 

E depois de historiar as diffieuldades com que lIutou a 
commissio, para encontrar o tumulo e /fazel-o. restaurar, 
por se achar muito estragado, eonelue pedindo que o Insti- 
tuto, easo eonceda. à transferencia dos restos mortaes para 
3 de Fevereiro, nào desista da. cerimonia religiosa que fóra 
combinada, visto ter sido o Dezembargaidor Nunes Maeliado 
um homem reconhecidamente catholico. 

Em seguida usaram da palavra 08 consoeios Drs. Gue- 
des Alcoforado e Pereira da. Costa, que depois de varias 
consideracóes sobre 0 assunipto, deelararam votar pelo ad- 
digmento: pedido, 
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Nào havendo mais quem pedisse a palavra e posta à 
votos a transferenein pedida dos restos mortaes para o Ce- 
miterio Rublieo para o dia 3 de Fevereiro, foi approvada 
unanimemente. 

O Sr. Major Codeceira declara que ]he parece estar 
terminada a ineumbencia da commissio enearregada de 
promover a trasladacüo dos ossos, mas sendo necessaria 
outra para tratar disso em. Fevereiro, pede ao Sr. Presi- 
dente que a designe afim de, encorporada com a que hào 
de nomear os impetrantes proceder eonvenientemente. 

O Sr. Presidente manda que continue a mesma. 

Foi proposto e approvado para socio effeetivo do In- 
stituto o Exm. Sr. Dr. José Marianno Carneiro da Cunha, 
o qval, achaudo-se presente, bem como o Sr. Dr. Alfredo 
de Carvalho proposto e approvado na sessio anterior. fo- 
ram convidados a tomar assento, dirigindo-Iheso Exin. 8r. 
Presidente palayras de eongratulacüo á que responden o 
Dr. José Marianno agradecendo. 

Nada mais havendo a trator-se foi levantada a sessáo. 


ADELINO ANTONIO DE LUNA FREIRE. 


Presidente. 


JoàÀo BAPTISTA REGUEIRA COSTA. 
]" Secretario. 


JosE DowIrNGUES CODECEIRA. 
2" Beeretario., 


——- 9 io 


Acta da sessáo ordinaria de 9 de Setembro de 1897 


PnEsiIDENCIA 00 Exw. Sn. DEZEMBARGADOR 
LvxA FnkrIRE. 


A^ uma hora da tarde presentes os Srs. Drs. Conse- 
lheiro Pinto, Marco 'Tulio, Sebastiào Galvio, Major Code- 
ceira, substituindo o I" seeretario, que nio eompareeeu e Dr. 
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Pereira da Costa, ocecupando à eandeira. do 2" secretario, 
ubriu-se a sessio. 

Lida a aeta da antecedente foi approvada, bem. como 
à da sessio extraordinaria de 13 de Agosto. 


O Sr. 1» Seereturio mencionou. o seguinte expediente : 


Um officio da Sociedade dos Artistas Mechanieos e 
Liberaes, de ? do eorrente, communieando ter designade o 
seu associado José Antonio Vieira da Cunha para fazer 
parte da conmiiissio ineumbida da cerimonia da trasladacáo 
dos restos mortaes do Dezembargador Joaquim Nunes V 
echado, para o Cemiterio, em 3 de Fevereiro proximo vin- 
donro. -- Inteirado. 

Um dito da Commissio Executiva do Club Central R. 
dos Officiaes da Guarda Nacional, de 31 de Julho, convi- 
dando o Instituto a se fazer representar na sua festa anni 
vergaria de installacio em 6 do corrente. — 'iveram eonhe- 
cimento do convite todos os Srs. Socios que eompareceram 
na séde do Iustituto. 

Um dito do Club Polytechnico Pernambucano, de 27 
de Agosto, ceommunieando a sua installacto. — Maudorn-se 
agradecer à communienacao. 

Um dito do Sr. José Joaquim Dias do Rego, de 9 do 
corrente, offertando o processo, que por ordem do Dr. Ho- 
norio Hermeto Carneiro Leào, foi instaurado contra 0s pa- 
triotas Pedro Ivo Velloso da Silveira e outros. — Mandou- 
se agradecer. 


Offertas : 


Pelo eonsoeio Dr. Alfredo de Carvalho, um volume 
da obra Fontes de Riqueza, pelo Dr. Urias A. da Silveira. 
Pelo autor, general Franeiseo Raphael de Mello Rego. 


um folheto: — Limites de Goyaz com. Matto Grosso. 
Pela Seeretaria de Justica e Negocios do Interior, um 
volume — Leis do Estado de Pernambueo pera. os ennos de 


1896 e 1897. : 

Pelo autor Franeiseo Vieira Bolitrenu, um folheto : — 
These de eoneurso á vaga de lente substituto da. Escola de. En- 
genharia do. Estado de Pernambuco. 

Pela respeetiva  redaec&o um folheto — Aeveista. Ca- 
tholiea. 

Pelo antor, Barào de Capanema um folheto — O beri- 
beri, Infillracóes provenientes de oulros estados movrbidos, etc. 
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Pelo autor o Sr. Alfredo Rodrigues, um folheto — 
Estudos historicos sobre o. Bio Grande do Sul. 

Pela. redaecio da. Revista zdrehivo do. Distrieto Federal, 
um numero da mesma Revista. 

Pela respeetiva. redaecüo um  folheto — Eusaios. de 
Seiencia — por diversos unidores. 

Pelo eonsocio Major Codeceira, as seguintes obras: 
— Iuseription Runique de Riprée intrerpretés par €. C. Fafn, 
Barlous, um volume; Zndia Christà ou Cartas. Biblicas pelo 
M. R. Padre Pedro. Gral. 

Pelo Instituto do Ceará um numero de sua Revista 
"Primensal. 

Pelo Sr. Zozimo uma costella de baleta. 

Pelas respectivas Redaecóes, diversos jornaes deste e 
de outros Estados, inclusive nm exemplar (^ 4 Crenca, que 
se publica nesta eidade. 

Pelo eonsocio Dr. Coelho Leite, seis moedas de cobre 
e dous retratos lithographados do Conselhieiro. Francisco 
Xavier Paes Barreto. 

Pelo eonsocio Dr. Pereira da Costa, as seguintes moe- 
das e medalhas : 

Uma medallia: romana do tempo do imperio. 

Uma de cobre, portugueza, sem valor e sem data, do 
reinado de D. Sebastido. 1757 -1155. 

Uma de cobre, portugueza, de quarenta réis, do rei- 
nado de D. Maria I, eunhada em 1774 tendo no actu do 
reverso a contra marca G € P. 

Uma de cobre, portagueza, de einco réis, sem data, do 
reimado de D. Sebastiào. 1757—1755. 

Uma de prata, portugueza, de eincoenta réis. 1561. 

Uma de prata, hespanhola, de 1723. 

Duas de cobre, brazileiras, de vinte réis 
de D. Pedro I, tendo uma dellas à data de 182 

Duas de prata, brazileiras. 1: duzentos réis, sendo 
uma de 1861 e a outra de 1865. 

Uma de prata, franeeza, de viste ecentimos, do reinado 
de Napoleao ITI. : 

Maudou-se arehivar e agradecer as offertas. 

Foi lido, discutido e ipprovado o pareeer da. commis- 
sio de contas sobre o balancete da receita e despeza do 
Iustituto no trimestre de Abril a Junho ultimo. 

Foram propostos e approvados para socioseffectivos do 
Instituto, os Drs. Munoel Joaquim de Andrade. Luna e Ze- 


do reinado 
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ferino. Gonealves. Agrea.. eo Rev, P;ulre Luiz Ignacio de 
Moura. 

O Exm. 8r. Presidente disse, que tendo. o. Instituto 
couhecimento. em 1867, que sob os eseombros da easa que 
servin de capitulo aos monges do Carmo de Olinda existia 
à sepultura raza de D. Franciseo de Lima. nm dos mais 
notiveis prelados de. Pernanmbuco,. fallecido em 1701, re- 
solveu, com as licencas necessarias, fazer as eseavacóes 
precisis para. recolher os restos mortaes do v enerundo bispo 
e deposital-os em jazigo decente. 

E assim se fez no dia. 28 de Ontübro daqnelle anno, 
perante inna. eommissáo do Instituto, 

Com a ossida do illustre prelado encontraran os restos 
sacerdotes; a eruz processional e o annuel episcopal erani 
de metal ordinario; nào podia deixar ohjectos de subido 
valor, bispo piedoso em eujo espolio encontron-se sómente 
uma moeda de quarenta réis, por haver dispendido todos 
08 seus rendimentos em obras de earidade e na catheehese 
de Indios do interior da Capitania no perceurso de mais de 
dazentas leguas. 

Feita a exhumacüo, exigio o prior do referido convento 
Frei Joào do Amor Divino, a entrega dos despojos da- 
quelle que pertencera á sua Orden. 

Assim resolveu o Instituto que fossem esses despojos 
depositados no convento do Carmo. do Recife, até que no 
de Olinda fosse preparado o jazigo que o Prior se havia 
compromettido » mandar construir. 

"assaram-se sete annos e sabendo o. Iustituto que se 
nào fizera no convento de Olinda o jazigo promettido, de- 
liberou em sessio de 17 de. Abril de 1873 mandar fazel-o 
Á sua eusta na eapella-mór do eonvento da velha "ii pital, 

Por occasido, ha pouco tempo, de lera nossa. Revista o 
que della constava eom relacio ao bispo D. Fr. Francisco 
de Lima, afim de poder eserever a noticia que n /respeito 
dos — Bispos de Olinda — deu o mesmo &r.. Presidente em 
seu traballio Colonia Soecorro, proeurou saber se-com effeito 
se cumprira a aüutorisacio do 1ustitnto, e uada encontrando 
nos nossos balancos, desde aquella epoelia, nomeou o nosso 
eonsocio Dr.. Pereira da Costa. para. ir à Olinda examinar 
se existia. ali o jazigo 4 que se refere, e cono 0 nosso 
eompiaheiro, por seus uffazeres, nào tivesse podide ir à 
aquelle Ing, foi elle Presidente eom o nosso eonsoeio Dr. 
José de Moraes Guedes Alcoforado, na tarde de 8de Agosto 


^. 


156 REV. DO INST. AHCIT. E GEOG. PEKN. 


e depois de minueioso exanie, verifienram que nada existe 
feito eom relacào ao jazigo do virtuoso prelado, enjos restos 
mortaes devem. portanto estar ainda depositados no eon- 
vento do Carmo do Recife. 

Para que esse negoejio tivesse uma solucio, pois que 
sho passados trinta annos, expunlia ao Institato 0 que se 
havia dado. 

Pelo Dr. Pereira da Costa foi dito que tendo sido in- 
formado pelo nosso consoeio Dr. Francisco Jacintho de 
Sanmpaio, qne o jazigo fóra construido na eapella-mór do 
convento do Carmo de Olinda aguardava uma occasio op- 
portuna para ir áquelle lugar verificar à existencia do 
mesmo jazigo, porem que em vista do que acaba de expór 
o Sr. Presidente devia o Instituto tomar uma deliberacào 
que puzesse termo a isso. 

Em econsequencia do exposto e do que acaba de repetir 
o Sr. Dr. Pereira da Costa. e da deliberacào agora tomada 
pelo Instituto, nomeou o &r. Presidente uma conimissáo 
composta. dos Sr&, Drs. Pereira da Costa, Marco Tullio € 
Sebastibo Galvào, para, entendendo-se com o Rvm. Pro- 
vincial do Carmo, verifiear se ainda se conserva alli o de- 
posito que Ihe foi confiado e se a Ordem Carmelitana se 
quer encarregar de construir no seu convento o jazigo. 
concorrendo o Instituto eom a lapida e mais despezas in- 
dispensaveis. 


Nada mais havendo a tratar-se. foi levantada a sessio. 


ADELINO ANTONIO DE LUNA. FREIRE, 
Presidente. , 


———— MÀ ER —— — I | 
i-—Bü €—R —— o — —ÓP (iL 0 


Jos DoMINGUES CODECEIRA, 
Servindo de I? Secretario. 


F. A. PEREIRA DA COSTA, 


Rupplente do 2 BSeeretaito. 
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Acta da sesso ordinaria de 21 de Outubro de 1897 


PuEsIDENCIA bo Exw. Sm. DEzkEMBARGADOR LUNA 
FnEIRE 


A^ uni hora da tarde presentes os Srs. Dezembargador 
F. Luiz, Drs Baptista Regueira, 1" secretario, Alfredo Car- 
valho, Sebastiào Galvào, Pereira da Costa e os Srs. Au- 
gusto Cesar, e Major Codeceira, 9" secretario, abriu-se à 
sessio. 

Lida a aeta. da antecedente foi approvada. 

O Sr. 1* seeretario menceionou o seguinte expediente : 

Um officio do Dr. Prefeito do Municipio, de 11 de 
Setembro, communicando ter attendido ao pedido do In— 
stituto, no sentido de ser dispensada a taxa á que tinha 
direito a Municipalidade pela trasladacio dos restos mor- 
taés do Dezembargador Joaquim Nunes Maehado, em 3 de 
Fevereiro de 1895, para o Cemiterio Publico. — Mandou- 
se agradeeer. 

Um. dito da Sociedade Litteraria Goncalves Dias, de 
23 de Setembro, communicando que se acha designado 0 
seu asociado Manoel Luiz de Sonza Santos, para fazer 
parte da eommissüo ineumbida de promover a trasladacio 
dos restos mortaes do Dezembargador Nunes Machado, — 
Inteirado. 

Um dito do Sr. Romulo E. Garcia, remettendo um 
exemplar do 2^ fascienlo de Geographia Commereiat da 
America, — Mandou-se agridecer. 

Offertas : 

Pelo Instituto Geographico Argentino, um numero do 
seu Boletim. 

Pela Reparticào de Deposito Reparto y Conge de Mon- 
tevidéo, um numero do -pauario. Demographico da HRepu- 
blica Oriental do Uruguay. 

Pelo eonsoeio Dr. Coelho Leite, um Decreto, nomeando 
o Dr. Bernardo José da. Gama dignitario da Imperial Or- 
dem do Cruzeiro e mais tres doeumentos manuseriptos re- 
lativos ao mesmo Doutor, 

Pelo Dr, Alfredo Carvalho, um volume da obra. Vene 
zuela. Heroica, por Eduardo Blaneo, e dous ditos de sun tra- 
duecko Diario de wm soldado da. Componhia das Indias Occi- 
dentaes (16290—1632). por Ambrosio Richshoftler. 


20 


—À«F..9:2* 9 -—wPCX 


158 REV. DO INST. AnCH; E GEOG. PERN. 


Pelo Rvim. Padre Raphael Galante, por intermedio do 
eonsoeio Alfredo Carvalho, as seguintes obras: Compendio 
de Historia Universal, vedigido pelo Padre Raphael Galante, 
S. J.. um volume, Compendio de Historia do Brazil, redigido 
pelo Padre Raphael Galante, S. J.. um volume; Conferen- 
cias Anchieta, José de Anchieta. — Zracos de sua vida, por 
Bazilio Machado. Conferencias, Anchieta. (Quinta. Confe- 
reneia, pelo Padre Americode Novaes,. Setima Conferencia 
pera o tricentenario de Auchicta, pelo general Couto de Ma- 
galháües. 

Pela redaecto da Revista 4rehivo do. Distrieto Federal, 
um numero da mesma Revista. 

Pelas respectivas redaecóes diversos jornaes deste e de 
outros Estados. 

Pelo eonsocio Dr. Jo&o de Oliveira, um retrato Iytlio- 
graphado do finado eonsoceio Conselheire Dr. Manoel Buar- 
que de Macedo. 

Pelo Sr. José Antonio do Monte, um retrato a oleo do 
Zuado eonsocio Padre Lino do Monte Carmelo. Luna. 

Pelo consocio Augusto Cesur, tres pequenas. eeduias 
da Republica Argentina de 10, 20e 50 centimos. 

Pelo. Dr. Elpidio de Figueiredo, por intermedio do 
consocio Augusto Cesar, um documento relativo ao nasei- 
mento do Dezembargador Nunes Machado (manuseripto). 

Mandon-se archivar e agradecer as offertas. 

Foi lido e remettido a commissio de contas para dar 
parecer o balaneete da receita e despeza do Instituto no 
trimestre de Julho a Setembro ultimo. 

Foram lidas e unanimemente approvyadas as seguintes 
propostas : 

1* — A dedicacào extrema do Dezembargador Adelino 
Antonio de Luna Freire por este Instituto, provada quoti- 
dianamiente; seus reaes servicos na direecüo da nossa Re- 
vista, os quaes sá&o de bastante valor, s afanosa tarefa de 
que tomou a ineumbencia, de regularisar o catalogo geral 
da bibliotheea do Instituto, aceommodando-o a arraumacio 
de livros nas estantes, passando para tal fim dias sueeessi- 
vos no edifieio della, na exeeucáo de semelhante trabalho, 
sómente pelo amor á Intituicào de que faz parte, tudo isso 
merece que, pelo Instituto, sejt posto em relevo, e para tal 
fazel-o propomos que aquelle Dezembargador. seja proela- 
mado soeio benemerito deste hustituto. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geogra- 
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phieo Pernambueano, 21 de Outubro de 1897. — Sebastido 
de. Vaseoncellos Galváo, José. Doimingves Codeceira,  F. A. 
Pereira da Costa, Augusto: Cesar. da Cunhe, Jodo Baptista 
ltequeira Costa, Francisco Luiz Correia de Andrade, Alfredo 
Ferreira de Carvalho. - 


2s— Propomos á elevacào a socio benemerito deste In- 
stituto ao Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, justi- 
fieando. til propesta com os diversos relevantes servicos 
prestados. di esta associacüo pelo mesmo,  uotando de pre- 
ferencia. 0 deseobrimento, em face de doenmentos de. fé, 
da sepultura do grande heróe Joào Fernandes Vieira quando 
o lustituto se empenhava e vacilava ácerea do local, de- 
pois de nuitas perdidas pesquizas ( Revista n. 34), a exame 
dos arehivos publicos de Olinda, por ineunmbeneia do In- 
stituto, (Revista n. 43), e ultiriamente quando o entáo 
Senador Federal Pernambucano, Dr. Jo&o Barbalho Uchóa 
Cavaleamte, propunha na Camara a reivindieacio de uma 
grande parte do territorio pernambueano, que provisoriza- 
mente fóra annexado 4á Bahia pelo que este Instituto Ihe 
conferio o titnlo de socio benemerito. O valoroso servico 
do Dr. Pereira da Costi, em nada menor ao daquelle Sena- 
dor, alis em condicóes mais vantajosas para prestal-o enm 
virtude do mandado de Senador, apresentando momentosa- 
mente o trabalho que conhecemos, já devidamente julgado 
eom vautagem para o seu autor pelaimprensa. — £m prol da 
integridade de. Pernambuco, o qual foi nm valiosissimo sub- 
sidio ao assumpto, um grande servico prestado ao Instituto 
e tambem a este Estado. 

Recife, 21 de Outubro de 1897. — Sebastido de Vascon—- 
cellos Galvüo, Alfredo. Ferreira de Carvalho, Augusto Cesar 
da Cunha, JJ. D. Codeceira, FE. Luiz €. de Andrade, 4. A. 
de Luna. Freire, 


S — Possuindo Pernambueo eomo sua historia o tra- 
balho de José Bernardo Fernandes Goma, sob o titulo de 
Memorias Historicas de Pernambuco, obra bustante defeituosa 
e incompleta. mas, mesmo assim, a mellior que sobre o ge- 
nero possuimos e já bastante rara ; Convindo, por isso, que 
um trabalho de semelhante natureza, que talvez dentro de 
alguns annos quasi seja impossivel de obtel-0, se reimprinia 
havendo, porém, desvantagem por outro lido na reimpres- 
se, pelos seus grandes enganos, e ainda pela lacuna de 
ndo comprehender a historia ité nossos dius, 
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Sendo certo que em muitos trabalhos esparsos acetual- 
mente possuimos grande. eabedal para ser eseripta. a his- 
toria pernambueana ; sendo tàmbem eerto. que a historia 
verdadeiramente eompleta, talvez nio seja possivel narrala 
porque se ha pontos della. perfeitamente elucidados, outros 
existem ainda obseuros, sendo. esse motivo para absoluta- 
mente nada fazermos ; 

Nào devendo de modo nenhum o Instituto, áquem eabe 
inquestionavelmente zelar por taes eousas eonsentir eim 
continuar Pernambueo sem uma historia sua regularmente 
ceoordenada ; 

Proponho que este Instituto, desde este momento, no 
meie uma commissio. que revendo todos os livros e docu- 
mentos conhecidos a respeito da historia. em Pernambueo 
organise um só trabalho reunido para ser publieaudo soba 
direecko do Instituto com a denominacào do Instituto com 
a3 denominacio de — Memorias pere. a historia de Pernam- 
buceo, ou mesmo outro nome que melhor traduza a intencao. 

Paraa publicacüo que será em volumes de quinhentas 
paginas o Instituto, aléim de abrir assignaturas por aquelles 
que se prestarem a ajudal-o em seu intento, pedirá ao Con- 
gresso um auxilio especial para semelhante impressáo. 

Bala das sessóes do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, 21 de Outubro de 1897. — Sebastido 
de Vaseoncellos Galvüo, José. Domingues Codeceira. 

Foi igualmente approvado o seguinte additivo á pro- 
posta supra: 

» Em addiciào a proposta do Dr. Sebastiio Galvào, re- 
lativa Á publicacào das Memorias para a historia. de Per- 
nambuco, proponho «que a mesma commisso incumbida 
desse trabalho, proceda em primeiro lugar 4 organisug 
de uma bibliographia sobre o assumpto da historia de Per- 
nambuco. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geogra- 
phieo Pernambucano, 21 de Outubro de 1897. — .t/fredo 
Ferreira. de Carvalho. » 

Para desempenho da proposta e do additivo foi no- 
meada uma commissio composta dos Srs. Drs. Regueira 
Costa, Sebastiio Galvüo, Alfredo Carvalho, Pereira du 
Costa, e Major Codecceira. 

O Sr. Dr. Pereira da Costa, communiea ao Iustituto 
que à comniissio de que fez parte, ineumbida de verificar 
onde param os restos mortaes do venerando bispo D. Fr. 
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Franeiseo de Lima, entendeu-se com o Rvm. Padre Pro- 
vineial do Convento do Carmo. desta eidade 0o qual disse 
que, na oeeasido, nada podia informar a respeito, mas que 
in fazer indagacóes e do. resultado dellas opportuuamente 
informaria ao. Instituto. 

Resolveu o Instituto nomear uma eonimissio composta 
dos Drs. Pereira da Costa, Sebastiào Galvào e Alfredo Car- 
valho, para assistir o desembarque e eumprimentar o Exm. 
General Arthur Oscar, por occasio de sua proxima che—- 
gada a esta eapital. 

Resolveu tambem ceder ao eonsocio Dr. Alfredo Car- 
valho diversos numeros dos Annaes da. Bibliotheea Nacio- 
nal, que possue em duplicata. 

O 8r. Major Codeceira apreseutou e o Instituto man- 
dou publiear nos jornaes e em folhetos, autorisando a des- 
peza, um discurso em. resposta a um artigo sobre Calabar 
publieado no Gutenberg, jorna! de Alagóas. 

O Dr. Sebastiào Galvüo declara que ]he é grato com- 
muniear que o consoeio Dr. Augusto Coelho Leite, muito 
se esforcou para conseguir, como eonseguio, que no orea- 
mento municipal do exercicio eorrente fosse votada uma 
verba de dous contos de réis em benefieio do Instituto e 
que nesse sentido fora auxiliado pelo eonsoeio Dr. Bianor 
de Medeiros, prefeito em exercieio, o qual. tambem mani- 
festara sua boa vontade em favor desta associacüo. 

Por deliberacào do Instituto fica eonsignado na pre- 
sente um voto de sincera gratidào aos dous dignos con- 
socios, 

Finalmente sob proposta do Dr. Alfredo de Carvalho 
for autorisada à eompra da obra-— Gravures sur bois graveés 
per Dirk de Bray represeutant du. Brésil sous la domination 
hollandaise, vérz 1G30— 35. 


Nada mais havendo a tratarse foi levantada a sessio. 
ADELINO ANTONIO DE LUNA FREIRE. 
Presidente. 


Joào BarrISTA REGUEIRA COSTA. 
]^ Beeretario. 


Josk DowiNGUES CODECEIRA. 
2" Beeretario, 
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Acta da sesso ordinaria de 28 de Novembro de 1997 


PussibENCIA po Éxw. 58g. Cossgunkrgo PriNNoÓ 
JMNIOR 


A! uma hora da tarde presentes os Srs.. Drs. Kegueira 
Costa, I? Secretario, Guedes Xleoforado, Pereira da Costa, 
e os Srs, Augusto Cesar e Major Codeceira, 2" secretario, 
abriu-se a sessio. 

Lida a aeta da antecedente, fallaram sobre. ella os Srs. 
Major Codeeeira e Dr. Regueira Costa, que deelarou. ter 
sido approvada por unanimidade à. proposta do. Sr. Dr. 
Pereira da Costa, por ter elle votado pela sua approvacao 
nào obstante nào tel-a assignado, e nesse sentido foi a cta 
approvadia. 

O Sr. 1? Secretario meneionou o seguiute expediente : 

Um officio do Dr. Direetor da Iustruecio Publica do 
Rio Grande do Norte, de 10 do corrente, pedindo diversos 
numeros da Ztevista do Iustituto, que faltam para completar 
à sua eollecco. — Mandou-se. satisfazer eom os numeros 
que houvessem. 

Um dito da Sociedade Monte Pio Bom Successo, de 21 
do corrente, convidando o Instituto a se fazer representar 
nis sua festi anniversaria, no dia 28. — Deu.se conheei- 
mento do convite & todos os Srs. Socios que comparecerani 
na séde do Instituto. 

Offertas : 

Peli Bibliotheea Nacional da Capital Federal, tres 
volumes — nnual Report of the. Regents of the Smithsonian 
Institution shoning the operations Expenditures and. condition 
of the Institution, 1892 —94. 

Pelo Sr. Julius Meilli, uim volume, — O Meio Cireu- 
lante no. Brazil. Parte IL. As mocdas da Colonia do Brazil. 
1645— 1822. 

Pela Reparticio de Deposito Reparto y Conge de Mon- 
tevidéo, um volume — Memoria Correspondeute al. nuo de 
1806.— Presentada a lai direecion. general de Iustruecto 
Publica. 

Pela Inspectoria Geral da Instruecio Publiea do Es- 
tado, o Relatorio apresentado ao Exm.. Sr. Dr. Governa- 
dor, em 1 de Fevereiro de. 1897. 
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Pelo. Club. Polytechiuiico Pernunbueuno, um exemplar 
dos seus. Estatutos, 

Pelo Instituto. Geographico. e Historico da Bahia, um 
exemplar de sua. Revis 

Peia redaecio da. revista. «rehivo do Distrieto Federal, 
um nnmero di mesma revista. 

Pelo autor o Sr. Luiz Jauario S. Nogueira um folheto 
intitnlado —. Ui ponto. importante da historia do Ceará, 

Pelo. consoeio Dr. Ribeiro da Silva — Iustiluicóes de 
Direito Civil Luzitano, tanto publico como partienlar, por 
Pascoal José de Mello Freire, traduzidas do latim por Ma- 
noel Correia Lima, estudante do 4" auno da A ndemia de 
Olinda, 1839, um volume em broehura, — 4 hiipiedade eon 
J'undida, obra eseripta pelo Padre Luiz Gonealves dos San- 
tos, um volume em brochura: rame de sangradores, por 
Manoel José da Fonseea. um foiheto. 

Pelo Sr. Arthur da Silva Regadas, um volume — 2a- 
cora. Medicinal para conservar à. vida com snüde, eseriptn 
pelo Dr. Francisco da Fonseea Henrique. 

Pelo eonsocio Dr. Antonio Pereira Simóes, um album 
cou a seguinte iuseripcào: — Trilhos Urbanos do Recife a 
Olinda e Beberibe e abastecimento d'agua e luz. 4 eidade de 
Olinda, 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

Foi lido, diseutido e approvado o parecer da. commis- 
si de contas sobre 0 balancete da receita e despeza do In- 
stituto no trimestre de Julho a Seteinbro ultimo. 

Foram propostos e approvados para socios eorrespon- 
dentes do Instituto os Srs, Conselheiro Dr. Joaquim de 
Toledo Piza de Almeida, Ministro do Supremo "Tribunal 
Federal e 1» Vice-presidente da Soeiedade de Geographia 
do Hio de Janeiro, Izidoro de Maria, director do Archivo 
Publico de Uruguay, socio da Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro, Alfredo Rodrigues Ferreira, membro do 
Iustituto Historico do Rio de Janeiro, e da Sociedade de 
Geographia, Coronol Manoel Aurelio Tavares.: de Gonveia 
ea Exm.* 3r.* D. Iguez Sabino Pinho Mnin, residente nu 
Capital Federal € socio effeetivo o. Dr. Francisco Pinto de 
Abreu, direetor do Collegio Spencer e ex-director da In- 
struecio Publien do Estado do Rio Grande do Norte, 

Foram ainda approvadas as seguintes propostas : 

* Propomos que o Instituto se dirija ao Exm. Sr. Ge- 
neral Arthur Oscar, commandante do Distrieto Militar, so- 
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licitando a laureada bandeira do valente. 14^. Batalháo de 
lnfantaria, que constitue um objeeto de grande valor his- 
torieo, principalmente por ser ella 3 que desfraldara 0 re- 
ferido batalhio em todos os feitos da Campanha de Canudos 
nos sertóes da Bahia, bandeira essa que tem deser substi- 
tuida por outra, que vae ser offertada. 

Sala das sessóes do Istituto, 25 de Novembro de 1597. 
— Pereira da. Costa, Dr. Joüo José Pinto Junior, Eegueira 
Costa, Guedes Aleoforado, J. D. Codeceira. 

O Sr. Dr. Pereira da Costa, leu uma carta qne Ihe foi 
dirigida pelo Sr. Spencer Netto, desta eidade, communi- 
undo terem sido encontrados. na fortaleza da 11ha. das Co- 
bras, no Rio de Janeiro, dentro de uma urna. de madeira 
os restos mortaes do distineto pernambueano Capitüo de 
Fragata Augusto Netto de Mendonca, morto por uma bala 
na guerra do Paraguay, e que devendo. aquelles restos ser 
transferidos para. esta eidade, pede para trazer esse facto 
ao conhecimento do Instituto e solicitar a sua intervencáo 
quando tiverem de ser depositados no sau jazigo definitivo. 

O Institnto ficou inteirado do assumpto da carta e 
resolveu associar-se ás manifestacóes que em homenagem 
á memoria do heróe de Augustura o illnstre pernambucano 
tiverem de fazer nesta terra de seu. berco, quando receber 
O8 seus restos mortaes e se lhe der o derradeiro jazigo. 

O Sr. Major Codeceira leu e o Instituto mandou pu- 
bliear o discurso que poz sobre a mesa, relativo ao De- 
zembargador Joaquim Nunes Machado. 


Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sesso. 


J. Josf; PINO JUNIOR. 
Presidente. 


REGUEIRA CosTA. 
1" Seeretario. 


Jos DoMINGUES CODECEIRA, 
2" Seeretario, 


oio 
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Acta da sessào solemne de 27 de Janeiro de 1898 


PRESIDENCIA »o0 Ex«. Sn. DESEMBARGA DOR 
LuvNA FnEIRE. 


A" una hora da tarde, presentes os Srs. Capit&o An- 
tonio Peregrino de Farias e Alferes Luiz Salgado Accioly, 
representando aquelle o Exm. Sr. Dr. Governador do Es- 
tado e este o0 Exm. Sr. General eommandante do 2* Dis— 
trieto Militar, otlieialidade do 14" Batalhiko de Infantaria e 
outros offieiaes. da guarnicio, Drs. Questor Policial, Pre- 
feito Munieipal, os tres Promotores Publieos da Capital, 
oflieinlidade dos Corpos de Policia e Guarda Nacional, De- 
putados Federaes e Estadoaes, Desembargadores, Lentes da 
Faeuldade, Presidente e Membros do Conselho Municipal, 
Jornalistas, Advogados, e os Socios do Instituto, Drs. Des- 
embargador Luna Freire, Conselheiro Pinto Junior, 1"e 
2" viee-presidentes, Regueira Costa, 1* seeretario, Martins 
Junior, orador, Desembargadores Teixeira de Sá e Martins 
Pereira, Bianor de Medeiros, Adelino Filho, Joaquim Lon- 
reiro, Guedes Aleoforado, Alcebiades Velloso, Coelho Leite, 
Luiz Lombard e Major Codeceira, 2" secretario, o. Exm. 
Desembargador Luna Freire, presidente do acto, profe- 
rindo um extenso e bem elaborado. diseurso analogo á so- 
lemnidade, abrio a. sessio. 

Dada a palavra ao Dr. Regueira Costa, 1» secretario, 
fez este a leitura de um minucioso relatorio, sobre o movi- 
mento litterario, economico e administrativo do Instituto 
nos tres ultimos annos. l 

Em seguida oceupou a tiibuna 0 Dr. Martins Junior, 
orador official da festi, 0 qual discorreu largamente sobre 
a data eommemorida, oceupando-se tambem eom o elogio 
dos socios fallecidos no triennio findo. 

Fallaram depois o Exm. Sr. Dr. Moreira Alves, por 
parte do Instituto Litterario Olindense ; Dr. Jo&o Morisson 
de Faria, pela Sociedade Goncalves Dias e o Sr. Julio de 
Azevedo, representando. 0 Club Central dos Offieiaes: da 
Guarda Nacional, 

No havendo mais quem. quizesse usar da. palavra o 
Br. Presidente agradeeeu as pessóas presentes o seu com- 
pareeimento e encerrou a. sessito, " 
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Durante o acto imn guarda do Corpo de Polieia, pos: 
tada em frente do edifieio fez as honras. da festa, tocando 
no salào as musieas do 14" Batalhào e da Guarda. Muni 
eipal. 

Foi presente. ao Instituto um telegramma (de felieita- 
cóes do. Exm.  Consoeio Dr. Joaquim Porteila, bem como 
um oflieio da Sociedade Monte Pio Pepular Pernambueano 
agradeeendo 0 convite que Ihe fóra dirigido e communi- 
ando que por motivo justo nào podera fazer-se representar 
na solemnidade., 

Nada mais havendo a trator-se foi levantada a sessio. 


ADELINO ANTONIO DE LUNA. FREIRE, 
Presidente. 


Joào BarrIsTA REGUEIRA CosTA, 
l^ Secretario. 


Josk DOMINGUES CODECEIRA, 
2^ Neeretario. 


1.9 46e—— 


DISCURSO 


Pronunctado pelo Sr. Desembargador Adelino Antonio 
8 Freire, na sess&c solemne do Intituto, 
m 27 de Janeiro de 1898. 


Senhores, 


Pela segunda. vez enbe-me a. honra de presidir o Insti- 
tuto Archeologico e Geographieo em suas sessÓes festi vaes. 
Desta vez, eomo da primeira, sinto o animo abatido pelo 
receio. E' que conheco perfeitamente quanto minhas for- 
cas sio inferiores ás exigencias do eneargo. 

Esse meu desanimo, Senhores, adquire mais amplas 
proporcóes, si me comparo com os illustres varóes que tém 
oceupado este logar, notaveis por sua alta posicko social, 
notaveis pelo talento e illustragio ; taes eram Muniz Ta- 
vares, Soares de Azevedo, Villa Bella e Quintino de Mi- 
randa, todos da mais veneranda memoria; Pinto Junior 
que por excessiva modestia nio quiz a reeleicào e Manoel 
Clementino, nosso presidente effectivo. a quem enceonmnio- 
dos de saüde pertinazes tém inhibido de continuar a pres- 
lar-nos seus relevantes servicos com a mesma assiduidade 
e dedicacio de outr'ora. 

A' esse impedimento que todos lamentumos, deveis 
attribuir o achar-se quasi abandonada esta eadeira em oe- 
casio tào solemne, * 

Sempre fiz do dever uma especie de sacerdocio, proeu- 
rando supprir pelo zelo e estudo o que me faltava de intel- 
ligeneia e de saber.— A lei que nos rege impóe-me o dever 
de oceupar hoje este logar distincto, apezar de quasi cego, 
lendo eom difficuldade àquillo que eu proprio eserevo, eis- 
me aqni, Senhores. 

Como sabeis, o Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano celebra hoje duas datas memoraveis: a de 
sua installac&o e a da. restauract&o de Pernambuco do omi- 
noso dominio dos hollandezes, 
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Desde muito resentia-se Pernambueo. da grande falta 
de uma associacüo & quem fosse eonfiada a guarda do es. 
erinio precioso de suas antiguidades ; entretanto nem uma 
das provineias do antigo imperio aehava-se em melhliores 
condicóes de ser dotada de tào util instituo. — Possuimos 
uma historia toda nossa, na qual figuram verdadeiros he- 
róes e feitos de tamaunha magnitude que bem podem ser 
equi parados aos deeantados na mais remota antiguidade. 


Ao solo da patria querida s&o applicaveis com justeza 
as palavras de Cieero, relembradas por Affouso Celso ao 
visitar o forum romano : quaecumque iugredimur in aliquam 
historiam vestigium. ponimus. 

O estudo da archeologia mereceu sempre a attencao das 
nacóes eultas, a eomecar de Florenca no tempo de Lourenco 
de Medicis, o Magnifico, pae de Leào X que logrou darseu 
nome ao seeulo em que nasceu ; ambos zelosos protectores 
das sciencias e eom especialidade da historia. — Entre essas 
nacóes avantajou-se a. Hespanha, que produziu as mais bri- 
]hantes provas em 1892 por occasio do quarto centenario 
de Christovào Colombo, nas esplendorosus exposicóes de 
Madrid ; n&o devendo ser esquecido Portugal, do qual her- 
damos todas as nossas instituicÓes, porquanto alli já exis- 
tiam desde 1572 aggremiacóes litterarias para eonservyacao 
de seus thezouros historicos, como as academias de 'Thomar, 
de Mafra e outras. 


Muitos annos se haviam passado depois de 1537 em 
que foi fundado o Instituto Historico do Rio de Janeiro, o 
qual conta actualmente sessenta tomos de sua tào apre- 
eiada Ztevista e possue uma bibliotheca de mais de vinte 
mil volumes, sem que nada de semelhante ainda se hiou- 
vesse tentado em Pernambuco.  Afinal eni 1561. congrega- 
ram-se Joaquim Portella, Witruwio, Soares de. Azevedo, 
"Torres Bandeira e Salvador de Albuquerque, no intuito 
de fazer desapparecer t&o sensivel lacuna, concorrendo 
para esse fim os nossos mais notaveis homens de lettras : € 
no dia 28 de janeiro de 1862, anniversario da entrada 
triumphal das nossas tropas depois do convenio de Taborda, 
teve logar a. installacito do. Instituto Areheologieo e Geo- 
graphieo Pernambucano, que, de. eonformidade eom. seus 
estatutos, tem por fim eolligir, verifieur e publiear os do- 
eumentos, monumentos e tradicóes, relativos à historia dus 
provincias que formavaam as antigas eapitunias de Pernumn- 
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bueo e Hamaracá, desde à epoea do seu desceobrimento até 
OS DOSSOS dius. 

Em trinta e eineo annos tem eInstituto perdurado em 
perigrinacào modesta, porém activa, apezar do diminuto 
numero de romeiros operosos, sendo, entretanto, immenso 
o daquelles que figuram. enm seus quadros e diz-nos a con- 
sciencia que tem esta nssociacito prestado os mais valiosos 
servicos Á nossa historia, servicos que sómente no futuro 
serào devidamente apreciados, 

Temos eineoenta numerosda Reriste, em que foram tra- 
tados assumptos importantissimos e uma. bibliotheca. com 
perto de tres mil volumes e numero muito superior de 
broehuras que vào sendo eneadernadas: entre essais. obras 
contam-se algumas de subido valor por sua. raridade. 

Em compartimentos réservados esto cuidadosamente 
guardados manuseriptos euriosos, eartas, mappas e retratos 
de homens celebres. 

Foi attendida a necessidade, ha muito reclamada, de 
um catalogo, e de accordo eom que eonfeecionou nosso di- 
gno eonsocio Pereira da Costa, foram os livros classifieados 
e devidamente colloeandos em doze estantes, 

Possuimos um muzeu que. aeabamos agora de reorga- 
nisar, tirando do cháos e.confusio em que existiam, obje- 
etos dignos de acurado exame. 

Temos, finalmente, uma excellente colleecüo. numis- 
matiea que em grande parte devemos. aos esforeos e parti- 
calarattenci&o do nosso presado eonsocio Cieero Odon, euja 
perda prematura ainda nào deixamos de lamentar. — Foi 
elle um dos que mais se identifiearam com o Instituto, euja 
séde frequentava diariamente, fazendo porsua prosperidade 
os votos mais fervorosos. Dispondo de vastos conheci- 
mentos confeceeionou  vantajosamente o catalogo da colle- 
eco, de euja conelusio acha-se enearrezado seu digno filho 
Maunoel Cieero. 


BRASIL PREHISTORICO 


Pernüttireis, Senhores, que antes de oceupar-me da 
iuvasio dos hollandezes, aventure ligeiras. eonsideracóes 
sobre a existencia prehistoriea do Brasil, do qual 6 uma 
das pareellas mais nobres o torrüo abencoado. que nos foi 
berco e digno hoje de melhor sorte, Pernambuco que tanto 
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estremeeemos.  Sinto verdadeira satisfactio, aproveitando- 
me para isso em parte, do estudo importantissimo de nosso 
eonsoeio Baptista Regueira, publieado em o n. 45 da Jte- 
vista. 

Muito antes que a Europa, à Afriea e a Asia, esereveu 
o nosso illustrado seeretario, surgissem das auguas, muito 
antes que à. Ameriea do Norte e a do Sul se desvendassem 
aos olhos do mundo para erguerem no seu solo os palacios, 
us fortifieacóes, as pyramides, os tumulos e outros monu- 
mentos, eujas ruinas ainda hoje fazem nossa adiniracáo, já 
o Brasil se ostentava no meio do oceano, eono o demon- 
stram. a ausencia de depositos seeundarios no plateau 
central. 

Na opiniio de Guilherme Lund que por muitos annos 
viveu entre nós, o Brasil já se achava elevado acima do 
mar em uma epoca anterior ao tempo em que prineipion a 
formacáo dos depositos submarinos, o que quer dizer que a 
parte central do Brasil jà eonstituia um extenso continente 
quando as mais partes do. mundo. ainda estavam subiner- 
gidas no mar universal. 

Coi relac&o à autiguidade da populacào do Brasil, 
antes da epoea colombiana, demonstra-se eom a existencia 
dos dolmens, que eram na opiniio de Mauricio Lachartre 
altares ou tumulos druidieos, formados por grandes pedras 
erguidas perpendicularmente ou en sentido horisontal eol- 
locadas sobre duas ou mais pedras menores. 

Dellas dá-nos Cesar Cantu 0 desenho em sua obra opu- 
lenta Historia Universal, na parte. referente ás sepulturas 
na. idade neolithica. 

Os dolmens, que esse graude historiador uffirma serem 
monumentos fuünerarios e nào altares do druidismo, contra 
o que se lé no Diecionario de Dezobry e Bachelet, segundo 
o qual dolmen, em celtieo mesa de pedra, era altar desti- 
nado para os sacrificios, de ordinario inclinado, eom aber- 
turas e suleos para escoamento «do sangue das victimis, 
abundavam no littoral do Mediterraneo até ao Egypto na 
Palestina, na Arabia e na India ; na Inglaterra, na Irlanda, 
na Franca. na Hespanha e no. Novo Mundo, n: Patagonia, 
eno Per e tem sido ultimamente desceobertos em differentes 
localidades do Brasil, como Ceará, Rio Grande do Norte, 
Parahyba, Periambuco e 8&0 Paulo. 

Já anteriormente havia o nosso distineto confrade se oe 
cupado proficientemente do assumpto, (Aerísta. n. 41) de 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN, 171 


accordo eon as lies. de Nodauillae e de ontros sabios, re- 
lativas & existencia dos nouuds que erm immontes de ferra 
ou de pedra, com diversas conformacóes, destinados prin- 
ceipalmeute ás fortifieacües e tumulos dos povos prehisto- 
ricos. 

Os que tinhim forma de fortifieacóes foram  desco- 
bertos no. Pará por Couto Magalliáes e em Pernambuco por 
Cunha Mattos ; os tumuli eucontram-se em muitas para- 
gens de nosso territorio, como assevera Carlos Rath, e no- 
meadamente no Amazonas, em &. Paulo e em Gayaz. 

Os vestigios do homem na idade quaternaria, assegura 
Lund ter encontrado no Brasil em IS44, e foram verifi- 
cados pelos geologos Lacerda e Peixoto. Mesmo no mo- 
desto muzen do Instituto existem provas nesse sentido. 
Alem dos fosseis que lhe foram remettidos em 1869, en- 
contrados no municipio do Bonito e dos machados de pe- 
dra que remontam ao periodo paleolithieo, possue o mesmo 
Instituto o fossil achado em Campina Grande e offerecido 
pelo eonsoeio Irineu Joffely, sobre o qual publicou uma 
comiiissio, composta dos socios Maximiano Machado e Ba- 
ptista Regueira, curioso relatorio inserto em o n. 36 de 
uossa Zevista. Era a maxilla de um megatherium, animal 
dos mais extraordinarios do periodo policenio, contempo- 
raneo do homem quaternario. 

Como. vieram para o Brasil seus primeiros habitantes, 
a adinittir-se a doutrina dos mouogenistas?  Atravessaram 
08 asiaticos o estreito de Behring, como parecem demonstrar 
as relacóes antropologicas da America e da Asia ? 

Os indios do Brasil econservam a tradicio transmittida 
de geracto en geracüo de que muito antes da ehegada dos 
europeus em uma epoca que nio. é possivel fixar de modo 
positivo, uma raca esseneialimente guerreira e que vivia 
quisi sómente da. caca, oecupava todo: o littoral. desde o 
Prata ao Amazonas. 

Donde sahira semelhante raen ?.— Era do norte? Seria 
ella que &ó de per si subjugou aquelles tabajaras que recla- 
maram à propriedade. da dominacüo do paiz, usundo de 
um nome que queria dizer — senhores da terra? S&o cousns 
que já nào é possivel averiguar, pois a mesina Lradicüo dos 
indios é inuito obseura em tudo quanto respeita a essas mi- 
gracóes suceessivas das primitivas hordas. 

Nodaillae opina que tudo parece provar que os gua, 
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"anys tiveram. eomo predecessores ou contenmporaneos uma 
raca mais eivilisada, eomo demonstra. a descoberta dos me- 
galithos eneontrados no interior de nosso paiz. 

A" Fernüo Diniz parecia que Pernambueo já foi oecu- 
pado por uma nacio mais adiantada em eivilisacto do que 
todas as outras localidades do Brasil, possuindo rndimentos 
de arehiteetura nos monumentos deseriptos por Barleus 
que esereveu t&o minueiosamente sobre Pernambuco. € en- 
eontrados por Elias Herekuian, que nos deixou excellente 
monographia sobre à. Paraliyba e fez euriosa exeursáo scien- 
tifiea pelo interior do paiz no anno de 1641. 

Muniz Tavares em um de suas sabias apreeiacóes so- 
bre os nossos indios, remontando sua origen, como povos 
da Ameriea, a uma epoea ante-diluviana, exclamava —que 
maravilha eausará se avancarmos a. dizer que nào é impro- 
vavel que esta mesma America t&o desfigurada, já conteve 
na iminensidade dos seculos, eidades opulentas, povos de 
heróes e queaqui mesmo neste local, coberto ha pouco mais 
de duzentos annos de mangues e paüs, hoje occupado por 
um dos mais suniptuosos templos do Brasil ;: sim que ma- 
ravilha eausaria, se dissessemos que já houve tempo en que 
como agora, celebrarem-se aqui feitos héroicos ? 


DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


Foi desse mundo incoguoeivel que afinal emergiu o 
Brasil em 1500, como enm 1492 emergira à America, em 
consequeneia das viagens famosas do immortal genovez 
Christovào Colombo que morreu eom a supposicào de que 
havia chegado apenas ás costas oceidentaes da. India. 

Nàüo ha quem ignore que Pedro Alvares Cabral, in- 
eumbido pelo rei D. Manoel — o Venturoso, de fazer a se- 
gunda expedicio da India descoberta em 1498 por Vasco 
da Gama, partiu de Lisbóa em abril daquelle anno memo- 
ravel eom treze navios eommandados por habeis eapitües e 
gniados por pilotos experimentados, Já entào havia sido 
à marinha. portugueza eonsideravelmente | melhorada pelo 
infante D. Henrique, o glorioso filho de D. Joào I, celebre 
n&o tanto pelas guerras afrieanas, em. que se distinguiu, 
quanto por ter inspirado as expedicóes que deram em re- 
sultado a descoberta do Porto Santo, da Madeira, dos Aq0- 
res, do Cabo Bojador, Cabo Braneo, Cabo Verde, e as ex- 
€ursóes até as costas de Guinéc. 
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X teipolacào era de mil. e duzeutos homensentre mari- 
uheiros e soldados. A bordo de um dos navios, in com 
sete religiosos frauciseanos e quatro eapellies da amada, o 
gnuardiio frei. Henrique que foi depois bispo de Ceuta e 
leve à ventura de resar à. primeira missa nas selvas bra- 
zileiras. 


Essa cerimonia, originalissima por haver tido logar em 
um meio tào estranho, acha-se representada em um quadro 
magestoso, devido ao pincel habil do pintor brazileiro Vi- 
etor Meirelles que teve a. fortuna de ver seu trabalho ma- 
gnifico reproduzido em milhares de copias. 

Segundo as instruecóes que, de aecordo. eom 9s eonse- 
lios de Vasco da Gaia, recebera o almiraute de affastar-se 0 
mais possivel das costas afrieanas, afim de evitar as. cal- 
marius que de ordinario alli reinavam, e sómente depois 
de attingir à. altura-de vinte. graus de lattitude sul, pro- 
r à direecio do Cabo das Tormentas, deseoberto em 
j| por Bartholomen Dias que fazia entào parte da expe- 
dicio. -Já nesse tempo. a passagem to formidavel havia 
sido denominada Cabo da Bóa. Esperanca. 


Foi a essas instruecóes do rei. de Portugal que Pedro 
Alvares Cabral. deveu sua gloria toda fortuiti, e nào ao 
desejo de descobrir novas terras ao occidente, no intuito de 
elevar-sea altura de Christovam Colombo e Vaseo da Gama, 
eomo preteudem alguns historiadores modernos. 

Arrastado pelas correntes oeceanieas descobriu na tarde 
de 21 de abril os primeiros Indieios de terra desconhecida 
e continuando no runmo de. sudoeste, achou-se a frota no 
dia seguinte em frente de um morro elevado ; era 0 eabeco 
da serra dos Aymorés, 32 qual se den o nome de Monte 
^wsehoal, por ser aquelle. dia pertencente & semana. da 
Pasehoela, celebrada pela igreja eatholien. — Estaya desco- 
berta à terra: da Vera. Cruz ou Sauta Cruz, nomes trocados 
em 1504 pelo de Brazil, em razào do eommereio da. ibiri- 
pitanga. 

"lodos que se interessam pela verdade dos aconteei- 
mentos conhecem e Pereira da Silva, na biographia de 
Pedro Alvares Cabral, affirma apoiando-se em doeumenutos 
ineontestaveis que o Brasil foi descoberto no dia 22 de 
abril de.1500 e nào a 3 de maio eomo acreditam. alguns 
historiadores e acha-se offieialmente eousignado pelo 2etual 
governo republicano. 


o» 
-— 
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Essa differenega, porém, de datas acha-se perfeitamente 
explieada pela reforma do kalendario juliano feita em 
1582 pelo papa Gregorio XIII, como foi cabalinente de- 
monstrado por Perdigào Malheiros e. Beaurepaire. Rohan 
nas Aecistas do Instituto Historico. 

Nu Revista n. 45 eserevi o seguinte : 

» Em 12582 Gregorio XIII. fez profunda. alteracio: no 
kalendario orgsnisado em 1707 de Homs, dezesete annos 
antes de Jesus Christo, no tempo de Julio Cesar para o fim 
de ceorrigir 0 kalendario romano, eonfeecionado por ordem 
de Romulo e melhorado por Numa. 

* O anne tropico. que é o tempo que leva o sol para 
voltar io mesmo tropico, compunhna-se pelo systema /ju- 
liano de tresentos e sessenta e cinco diase mais uni quarto 
de dia, sendo por isso necessario erear mais um dia-bissextil 
de quatro em quatro annos. 

« Apezar dessa habil combinacio, resultara ainda uma 
differenca de 10" 12" que produzia unr dia no fim de 134 
annos, e tres dias no de 400 annos, do modo que a contar 
do anno de 325, quando. se reuniu o primeiro concilio de 
Nieéa, no tempo do imperador Constantino até ao anno de 
1582 em que teve logar a reforma gregoriaua, já se notava 
una differenca. de quasi dez dias, vindo o equinoxio da 
primavera que em 320 eahira no dia 21 de marco, a dar-se 
naquelle auno da reforma, Isto 6, eii 1552 em 11 do mesmo 
mez. 

«* Ordenou entào Gregorio XIII, para aeabar com táo 
grande inconveniente na medida dos tempos, que nuesse ul- 
timo. anno se supprimissem dez dias, contando-se o dia 5 
de outubro eonio se fosse 15 do mesmo mez, e para que 
nào se reproduzisse para o futuro, differenca egual, man- 
dou que sobre eem bissextos sómente se contassem noventa 
e sete, desapparecendo assim o augmento de dez dias no 
deeurso de 400 annos. » 


As terras deseobertas por Pedro Alvares Cabral de- 
veriam ter perteneido á eoróa de Castella, em razüo da 
bulla de Alexandre VI, dataida de 4 de maio de 1493 que 
fez 108 reis. Fernando e Izabel doacio das regióes desco- 
bertas e por deseobrir no eontinente americano e dividiu o 
globo terrestre em duas partes, por uma linha imaginaria 
do polo norte ao polo do sul, passando eem leguas ao oeste 
das ilhas dos Acorese das do Cabo. Verde. 
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A partilha que muito desagradeu a /— Francisco ] de 
Frauca, o celebre prisioneiro de Pavia. por nio lhe constar 
a verba testamentaria, pela qual Adào fizera essa tüo estra- 
vagante divisio, assin. como a D. Jcào IIl, que chegou a 
preparar-se para declarar guerra a0 rei visinho, foi pro- 
fundamente modifieada pelo tratado de TTordesilla, firmado 
em 1494. A linha imaginrarla de Alexandre VI. foi arre- 
dada para 370 leguas a0 poente do srehipelago do Cabo 
Verde, fieando, portauto, o Drasil comprehendido no qui- 
nhào do rei de Portugal. 

Esse tratado foi approvado por Julio II, rati£eado em 
1524 por doze juizes cosmographicos e deu eausa a um novo 
tratado em 1529 entre os dois reis da peninsula. iberica. 

Bubeis, Senhores, que essas possessóes da America es- 
tiveram abandonadas por D. Manoel durante os vinte annos 
queainda reiuou depois do feito de Pedro Alvares Cabral, 
e por D. Jo&o III que sómente treze annos depois de sua ele- 
vacio ao throno, lembrou-se de dar-lhes melhor direccáo, 
dividindo em 1534 o Brasil em eapitanias. E' que os mo- 
uarchas Iluzitanos prestavam de preferencia toda a sua atten- 
€&o ás possessóes du Asia, das quaes esperavam esplendidos 
resultados. — A noticia de que os estrangeiros procuravam 
estabelecer-se nas costas brazileiras, fazendo allianca com 
os indios para o commercio do pau-brasil, teve a forca de 
despertal-«os do somno prolongado em que permaneceram 
até entáo. 


O BRASIL ATE 1534 


Com effeito, no mesmo anno da desceoberta do Brasil, o 
hespanhol Diogo de Lepe, commandando duas. caravelas, 
tentou desembarear nas margens do Amazonas, sendo re- 
pellido pelos indigenas, ainda irritados pela perfidia de 
Pinzon que em sua passagem por alli, em janeiro de 1500 
havia arrebatado trinta e seis delles. 

Parece que em verdade deveriam ser os hespanhóes os 
primeiros que tentassem. fazer fortuna nas novas regióes. 
Foi o hespanhol Alonso de Hojeda que, partindo em maio 
de 1499, para as Indias Occidentaes como entào se. eha- 
mava a parte da Ameriea descoberta por Christovam | Co- 
lombo, ehegon 4 eosta que, na opiniio autorisada de Var- 
nhagen, devia ser 0 delta do Assü, e niudando de rumo foj 
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ter á Cayenna: e Pinzon, eom umm frota de quatro eara 
velas ehegou á ponta de Mueuripe e dahi dirigiu se. a0 
Amnazontüs, como fica dito. 

Jo&o Dias de Solis, partindo de Cadiz em 1515, eom 
duas caravelas, foi ter a Santa Catharina onde deixou al- 
guns eompanheiros, e seguindo para o sul entrou pelo rio 
da Prata, no qual foi, com eineoenta. dos seus, devorado 
pelos indios. Dois navios eom os hespanhóes que esea- 
param, de volta para a Europa, ataearam a feitoria. de [ta 
maraeá em 1516 e conduziram comsigo onze portuguezes 
que a guarneciam. 

Um dos navios da malfadada expedicio de Gareia Jo- 
fre, sob o ceommando de Rodrigo de Acufia foi ter em 1525 
s essa mesma ilha de Santa Catharina e eomo ainda en 
controu alli alguns companheiros de Solis, deixou com elles 
parte da guarnicüo. 

Aeufia perigrinou dois annos pelas costas do Brasil, 
vindo afinal parar na feitoria de Pernambuco, 4 qual já 
me referi, 

Ainda á essa feitoria de Itamaraeá, denominada entào 
Porto de Pernambuco, chegou em 1526 Sebastiào Cabot, 
filho do celebre navegante do mesmo nome, e depois de 
uma demora de mais de tres mezes, seguiu para Santa Ca- 
tharina e dahi para o rio Paraná, de onde voltou para 
Sevilha em 1530 inteiramente derrotado.  Sabe-se que o 
velho Cabot. e seu pae Jo&o Cabot, que viveram na lIungla- 
terra no tempo de Henrique VII e Henrique VIII, foram 
o8 descobridores de "Terra Nova e do Canadá em 1497. 

Até entào da parte dos inglezes se tinha dado apenas 
tentativa de eommereio no Brasil. por William Martius, 
aurmador de Plymouth em 1530, no reinado de Heurique 
VII, a quem foi apresentado um de nossos indigenas em 
seus trajes das selvas. — Essa tentativa foi renovada em 1552 
sem melhor exito. Sómente depois de 1534 proeuraran os 
piratas inglezes estabelecer-se nas eapitanias de S. Vicente 
e da Bahia, e em 1595 Lancaster e Venner apossaram-se 
do Recife no tempo do donatario Jorge Coelho, sendo ex- 
pellidos no fim de pouco mais de uim mez. 


Os francezes foram. os mais pertinazes nos tentumenus 
repetidos de oceupacho do territorio brasileiro,. Erum, eer 
tamente, animados pelo coneeito que da partilha de Ale 
xandre VI, alterado pelo tratado de Tordsilla, fuzia Fran- 
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cisco [, que eomo já disse, allegava nio ter seieneia da 
verba testumentarian de Adào, dividindo o globo terrestre 
em benefieio unieumente de Castella e da Luzitania. 

Em 1504 Binot Paulimier de Genneville, commandante 
do navio £L! Espoir, aneorou. na costa do Brasil, em logar 
hoje deseonhecido, e depois de levantar uma grande cruz 
de madeira, eomo indicadera da posse que do paiz tomava 
em nome de Luiz XII, rei da Franca, e de uma demora de 
quasi seis mezes voltou para sua patria, levando comsigo 
mm indigena da tribu dos Carijós, com quinze annuos de 
edade. E! euriosa sua historia.  Essomerie, assim se eha- 
mava elle. foi baptisado durante a viagem por se achar em 
riseo de vida, tomando entào o nome de Binot. de seu pa- 
drinho, o eapitào do navio: este, depois de longa e penosis- 
sima vingem, perdeu-se na eosta da Normandia.  Binot, 
chegando à. Franca, adoptou o indigena, educou o e easou-o 
rieumente ; desse eonsoreio descendeu uma familia nume- 
rosa que na Franca oceupou eargos elevados. 

Nem trata-se de uma simples legenda, frueto da inma- 
ginaclo fertil do povo. — A authentieidade dessa narracaio 
que nos é feita por Avezae e da qual damos noticia muito 
ligeira, demonstra-se eom as memorias de Jo&o Paulmier de 
Gonneville, padre indiano, eonego da cathedral de S. Pe- 
dro de Lessieux, apresentadas ao papa Alexandre. VII que 
subio ao solio pontifieio, ceuto e eincoenta annos depois da 
vinda de Binot ao Brasil. 'ritava-se nessas Memorias, das 
quaes mna ainda ehegon a ser impressa, do estabeleceimento 
de uma missio ehrist& entre os selvagens dos quaes o padre 
era originario. 

Nesse mesmo anno de 1504 vieram os franeezes pela 
primeira vez a0. porto da Bahia. e entraram pelo rio Para- 
guass ; voltaram para a Franca e dalli regressuram coin 
quatro navios, que foram tomados e um. delles queimado 
pelas naus de uma armada. portngueza. 

Por duas vezes foram. os franeezes expellidos de Ita- 
maraeá por Christovam Jaeques e Duarte Coelho, sendo ne- 
cessaria, para impedir que eontinuassem a traficar com 08 
indios, n ereacto da. feitorin. levada a effeito em 1516. 

Os irmüos Parmentier, do porto de Dieppe, pereor. 
reram em 1520 as eostas do Brasil e em Pernambuco to. 
maram um carregamento de pau-brasil ; aqui encontraram 
apenas um fortim de madeira que servia para abrigo de 
alguns portuguezes deg edados, 


AE 
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Em 1525 foram os francezes pela primeira vez ao. Río 
de Janeiro e alli fizeram allianca com os indios. — Eram elles 
negociantes de Honfleure suas relacóes com os indigenas 
duraram longo tempo, vindo dalli navios tedos os annos, 
empregados na compra e venda de generos. 

Para obstar a continuaco desses attentados. eontra a 
soberania de Portugal, resolveu D. Joào III em 1527 que 
uma esquadrilha guardasse constantemente as costas do 
Brasil. 

A primeira foi confiada nesse anno ao mando de Chris- 
tovam Jacques, substitnido em 1528 por Antonio Ribeiro 
eem 1530 por Martin Affonso de Souza, a quei foi doada 
em 1534 a eapitania de S. Vicente. 

Diversos eneontros se deram dos uavios portuguezes 
com os daquelles que invadiam o nosso territorio. Em um 
delles Christovam Jaeques fez trezentos prisioneiros fran- 
cezes que conduziu para Pernambuco. 

Os revezes soffridos pelos francezes n&o podiam deixar 
de provocar uma provideneia por parte de Prancisco I. 
Em 1531 foram assignadas em Fontainebleau as bazes de 
um tratado entre à Franca e Portugal, no sentido deserem 
prohibidas as cartas de marea. 

Nào obstante esse tratado que nunca foi tomado ao 
serio pelos francezes, continuaram suas exceursóes. 

Em 1551 a nau La Pelerine entrou no porto de Per- 
ngmbuco e sua guarnicào apoderou-se da feitoria portu- 
gueza de Itamaracá, e em seu logar levantou uma forta- 
leza ; quando, porém, voltava L«a Pelerine eom um grande 
'arregimento de generos do paiz, foi aprisionada nesse 
mesmo anno de 1531, no estreito de Gibraltar, por uma 
armada portugueza. 

Quem desconhece as luctas dos donatarios de Pernam- 
buco com os cahetés de quem eram alliades os francezes? 
Foi nessas guerras afamadas que Jeronymo de Albuquerque, 
cunhado do primeiro donatario, foi prisioneiro dos indios, 
relacionou-se com os tabajaras e de nma mulher dessa tribu 
teve diversos filhos dos quaes descendem nossas prineipaes 
familias. 

Em 1555 Villegaignon, sob o pretexto de crear no 
Brasil. um azylo para o ealvinismo, fundou uma colonia 
no Rio de Janeiro e eonstruiu a fortalezi que. ainda eon- 
serva o seu none. 
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Eni 1557 reforeon a eolonia eom uma nova expedicáo ; 
tendo, porém, se desavindo com se;s proprios correligio- 
narios, retirou-se para a Franca. em 1560, quando eahiu a 
fortaleza. em poder dos portuguezes. 

Os franeezes que eseaparanm nessa oeensito ao exter- 
minio, foram reunir-se aos timoyos, euja historiatristissima 
é6 beim. eonheeida ; sómente eni 1567 foram elles definitiva- 
mente expulsos do Rio de Janeiro. 

Os freezes, como se vé, haviam se espalhado por 
todo nosso territorio. Em 1591 se estabeleeeram na serra 
de Ibinpaba, de onde foram expellidos em 1603 por Pedro 
Coelho de Souza e Martim. Soares Moreno. e no Maranh&o, 
sob a direecào de Franciseo Riffault, euja expulso tanto 
eustou io governo portuguez, durante longos virte anuos, 
concorrendo. para o feliz resultado 0 pernambucano Jero- 
nymo de Albuquerque, flho do outro de igual nome a 
quem já me referi, e que por esse feito, juntou a seu nome 
o de Maranháo de que usam os seus descendentes. 

Na Paraliy ba se alliaram os francezes, pouco depois de 
1500, aos potyguares, para o trafico do algodáo e do pau- 
brasil, levantando nas proximidades da barra uma fortaleza 
ainda hoje conheeida por Forte Velho : aos esforcos ingentes 
de Jo&o Tavares, Fruetuoso, Barbosa e Martim Leitào, du- 
rante quasi vinte annos, se deve a sahida desses estran- 
geiros, daquella parte de nosso territorio, cono eonsequen- 
cin das pazes feitas pelos portuguezes com os potyguares. 

O mesmo deu-se no Rio Grande do Noite.. Eram ainda 
os indios potyguares alliados. com os franeezes que infes- 
tavam as costas daquella loealidade. 

Em 1597 Manoel Masearenhas Homem partiu do Re- 
eife, ocompanhado de Jeronymo de Albuquerque, o mesmo 
que fez depois a conquista do Maranháo, e ao eabo de uma 
]ueta incessante de dois annos e de se reconeiliarem os por- 
tuguezes eom os indios, foram afinal expellidos os estran- 
geiros. 

No teado, portanto, o rei de Portugal D. Joào III 
conseguido por si só expurgar dos intrusos suas possessóes 
smeriensas, eom as esquadrilhas ereadas em 1527 pura 
guarda das costas, e ainda menos eom o tratado de 1531, e 
ndo Ihe permittindo à pobreza de seus eofres a continuacio 
da eonquista € eolonisacio do Brasil, resolveu em 1532 di- 
vidil-o enm eapitanias, porém sómente em 1534 realisou-se 
0 seu projeeto. 
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INVASÀO. HOLLANDEZA 


Nessa divisio do Brasil em eapitanias hereditarias, 
ceoube Pernambuco a Dnarte Coelho Pereira, em remu- 
neracio. dos valiosos servicos prestados na Iudia, que at- 
trahia nesse tempo. toda a atiencüo dos portuguezes qne 
levaram seu zelo pelo. eommereio d'ulli ao. extremo. de 
mandar arrancar de nosso solo as plantas preeiosas que 
podinm fazer concorreneia ás que eram exportadas da 
India. 

Duarte Coelho havia partido para a Asin em 1509. 
alistando-se na. armada. de D.. Fernando Coutinho ; tinha 
entào poucos annos de edade, pois nascera no fim do seeulo 
XV. Em i516 embareou de novo com o mesmo destino na 
(rota de Fernüo Peres de Andrade e em 1521 foi tomar 
parte na defesa. dos portuguezes assediados pelos ehinezes 
em Cantào. Distinguiu-se principalmente na tomada. de 
Bintio pela armada de Pedro Magalh&ües. 

Desempenhou importantes missóes diplomaticas, como 
a de Sio, de eujo rei aleancou em. 1522 nm tratado de paz 
eeommereio eom Portugal. Seus servicos na India exten- 
deraim-se de 1509 a 1529. 

Em 1532 eommandou 0 eruzeiro de Malagueta nà costa 
de Guiné, descoberta pelos Portuguezes nos animos de LH6 
a 1484, por occasio das expedicóes promovidas pelo in- 
fante D. Henrique. Esse feito foi o mais inesperado e 
assombroso de quantos até entào registrava a historia ma- 
ritima do mundo, na opiniào de Latino Coelho, referindo- 
se ao h'storiador Jo&o de Barros que em uma de suas de- 
cadas esereveu que dessa descoberta se fallou naquelle 
temoo portoda a Europa. como da mais nova cousa. que se 
podia dizer. 

* Por ultimo eommandou Duarte Coelho enm 1533 a es 
quadra enearregada. de eruzar nos A cores, deseobertos em 
1432 pelo navegante portuguez Goncalo. Velhio Cabral. 
Desse eruzeiro voltou Duarte Coelho no fim do anno supra 
indicado. 

Está vinculado na memoria de todos que a capitania 
de Pernambuco, doadu, eomo fien dito, a Duarte Coelho 
por D. Joào III, por carta régia de 10 de marco de 1534, 
datada de Evora e confirmada. pelo foral de 24 de setem- 
bro do mesmo anno, eomprehendia sessenta legas de costa 
à comecar do rio S. Francisco eu aeabar no rio que cerea 
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em redondo a ilhu de Itamaraeá. — A esse rio deu 0 rei de 
Portügual o nome de Santa Cruz. O territorio ent "ava eom 
a mesma largura pelo sertüo e terra firme. a dentro, até 
onde se extendesse à. conquista do donatario. 

Quando veiu o donatario tomar posse das terras doadas 
e fundon sua eapital em Olinda? 


Foi em 1530, como esereveram Simáüo de Vasconcellos, 
Jaboatào, Fr. Rüphael de Jesus e outros historiadores ; em 
1531, eomo asseguram Varnhagen e Oliveira Lima, ou em 
1535, como resava o documento que existiu nos archivos do 
mosteiro de 3. Bento de Olinda e consta do foral da villa 
de Olinda, do qual este Institeto possue uma copia, ou fi- 
nalmente é neceitavel a opini&o de José de Vasconcellos em 
suas Dates Celebres, de que a. velha capital foi fundada por 
Christovam Jacques, ineumbido em 1516, pelo rei D. Ma- 
noel, da creacáo da feitoria de Itamaraeá no intuito de 
evitar qe. eontinüassem os franceezes a. entreter relacóes 
commerceiaes eom os indios que povoavam as costas de 
Pernambuco ? 

O que é certo, porém, é que a donataria de Duarte 
Coelho j& se achava em estado de grande prosperidade e em 
melhores condicóes do que todas as outras capitantas, quan- 
do se deu em 1630 a invasào dos hollandezes, que durante 
24 annos oeenparam 0 Brasil desde Sergipe até ao Maranhào 
em uma extensáo de 160 leguas de costa. 

Olinda reputava-se a mais florescente eidade e Per- 
nambucoa mais rica das colonias portuguezas. — Era grande 
4 exportacio de pau-brasil, monopolio da coróa. e de as- 
sucar, prospero o commercio com Portugal, as Canarias e 
0 Per. 

Para que recontar-vos, Senhores, as aecóes gloriosas 
praticadas durante eerca de um quarto de seculo, de atroz so- 
ffrimento e Iueta titanica sustentada por verdadeiros heróes 
eujo valor elevou-se ácima das mais exageradas exigencias 
de acendrado patriotismo? Sim, do patriotismo, porque 
já entio nào eram povos estrangeiros que se enfrentavam 
em nossa presenea. disputando a. presa eubicada. 

A patria pernambuenna já se achava corstituida e nada 
tinha a invejar à outras eapitanias eoexistentes, como de- 
monstrou. até à saciedade o nosso benemerito consocio Co- 
deeeira em «seu discurso pronunciado neste Iustituto na 
sesso de 21 de outuübro ultimo, 
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Os Calabares nào tieham mais direito de impór-nos 
prefereneia entre o8. invasóres ; havin passado desde muitó 
a opportunidade de un juiz superior e impareial, a quem 
fósse dado deeidir qual a. eolonisagüo que mais ceonvinha 
no Brasil, si a dos francezes, tantas vezes tentadas, dos por- 
tuguezes, dos inglezes, cujos corsarios ainda ehegaram a 
oeeupar Pernambueo em 1595, ou dos batavos. 

Si esse juiz supremo podesse prever o futuro, conhe- 
ceria que a. peior das colonisacóes seria a dos neerlandezes, 
que nào nos conquistaram, como já tive occasiào de expór, 
com a espada fulgurante e fascinadora do guerreiro de ou- 
trora; nào se impuzeram ao espirito dos vencidos pela 
sciencia e pelas artes, por sua moralidade e bons costumes. 
A vara eo eovado foram os instrumentos com que a nmer- 
"'antilissima Conipanhia das Indias Oceidentaes, apresen- 
tou-se em. Pérnambuco, tomando-nos a liberdade e a vida, 
apossou-se de nossos bens, privando-nos assim dos meios 
honestos de subsisteneia e de prosperidade á que tinhamos 
direito. 

O eanero da eseravatura, que bem podiam ter extir- 
pado eomo representantes que eram de um povo que se dizia 
civilisado, tomou o mais pernicioso desenvolvimento no 
dominio hollandez, tornando-se o trafico infüme um mono- 
polio da Companhia, que maundava perseguir, como a féras 
bravias os eseravos fugidos dos antigos senhores á quem 
.os revendia por baixo preco. 

E que moralidade podiam os batavos implantar no 
animo dos pernambueanos, si o seu governo era. de prover- 
bial venalidade e autorisava tremendas atroeidades como a 
que pratiearam em Iguarassü, no Arr al Velho, em Cu- 
nhaü e outras localidades? 


MAURICIO .DE. NASSAU 


Nassau, Senhores, que aiada hoje conta entre seus ad- 
miradores aquelles que tem. estudado superficialmente a 
historia daquella epocha tristissima, deslumbrados pelo 
fausto e grandeza. que ostentava e pela somnia de pederes 
que enfeixava em suas máüos comi presidente politieo e 
parente do stathouder da. Hollanda, assim como pelas nar- 
ragóes exageradas de. Barleus que nunea tendo vindo ae 
Brasil, esereveu em Aansterdam sob as inspiragóes suspeitas 
do prineipe, transmiltidos pelo falsurio portuguez Gaspur 
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apezar de ter feito em eomeco uni governo ealeulada- 
mente moderado, em relicto ao de seus erueis untecessores, 
nio deixou por isso de ser um dos injustos invasores de 
nossa patris. — Caleuladamente, digo eu. porque intelligente 
e pratieo, eomo era, dos negocios publicos, comprehendia 
perfeitameute que um governo tyraunieo deve pratiear os 
primeiros aetos, simulando attender a0. povo paura obter a 
obedieneia e tranquillidade. — Foi elle proprio quen o disse 
no relatorio eon que eutregou 0 poder a4 Seus stiCcessores 
em maio de 16414; relatorio reputado na historia como seu 
testamento politico. 

Foi perseguidor dos pernambueanos principalmente en 
seus sentimentos religiosos, entào muito mais apurados do 
que hoje; tendo promettido liberdade de consciencia para 
todos, como assegura. Varnhagem que nào é suspeito, desen- 
volveu, no intuito de substituir a religiào «e nossos paes 
pelo protestantismo, tal sanha contra os catholicos, que 
nssim eomo no tempo das eataeumbas de Roma, viram se 
os nossos antepassados na dura necessidade de procurar 
ubrigo nas envas subterrauedas. 

Foi desleal para eom seu governo, infringindo o tra- 
tado de treguas, com a oceupacáo traicoeira de Bergipe, 
Maranháo, S. Thomé e Loanda; desleal para / com a pro- 
pria Companhia de quem era delegado, angariando mani. 
festacóes das eamaras do Recife e do interior, o offereci- 
mento de dinheiro por parte dos judeus pelos quaes tiuha 
partieular affeicáo, apezar de já ter-se. propagado na Eu- 
ropa a opiniào anti-semita que agora de uovo se levanta na 
Franca, a. proposito do judeu Dreyfus que sendo official do 
exereito franeez venden. á Allemanha os segredos de sua 
patria; convocon a phantasiosa assembléa de 1640 que nada 
fez de real em proveito dos pernambueanos ; tudo isso eom 
o fim de converter o Brasil hollandez em dominio exelusiva- 
mente seu, e o teria conseguido, si nào fosse exonerado do 
"rgo, logo «que na Holanda foram eonhecidos os seus 
planos. 

Seu tratamento prineipesco e aetos de espeetaeulosa 
liberalidade eram constantemente desmentidas por outros 
em que sobresahiam a avareza e a cubicn, como a eondes- 
cendeneia com que recebia à parte que Ihe toeava nas inadl- 
versiebes do astuto Gaspar Dias que enriqueceu f sombra 
de Nussan, a eusta de uin sem numero de comnmissóes, eon- 
cessÓes e gratifieacóes, arrancadas por geito ou por forca na 
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phrase imparcial de Oliveira Lim; assim como o pezar 
por elle manifestado em uma de suas eartas. datada de se- 
tembro de 1642, na qual lamentava à. diminuigio de suas 
vantagens peceuniarias em consequencia das treguas de dez 
annos que o privariam da parte que Ihe eabia pelas presas 
de guerra ! 

Outros factos que tiraram. a limpo seu caracter ambi- 
cioso, foram a especulacio que fez na Europa, sem eareeer 
entretanto de reeursos, de muitas raridades que levou do 
Brasil e a pretensa doacüo dos quadros de Post a Luiz XIV, 
o grande rei da Franca que suppondo-se representante de 
Deus na terra, morreu coberto das maldicóes de seu povo : 
ao ministro desse soberano escreveu sau mendigando, 
que a recompensa real que en casos taes costumava, de 
modo nobre, a ser feita em joias, lhe fosse concedida em 
dinheiro de contado! Esse vergonhoso documento acha-se 
transeripto na pagina 72 do numero 30 de nossa RHerista.. 


A Companhia das Indias Occceidentaes já se aehava 
desde muito desgostosa da administracào de Mamricio de 
Nassau, nào sómente por esses planos de poder a qne me 
referi, como por Ihe attribuir os maus negocios e prejuizos 
soffridos e principalmente pelo desastre de 1738, quando 
comecou a empallidecer a estrella brilhante de que fora o 
conde sempre acompanhado: desastre do qual resultou a 
perda da Bahia, por cuja conquista tanto se preoceupava a 
Companhia. 


Ao passo que o conselho dos XIX simulava a principio 
o desejo de que Nassau eontinuasse a governar o. Brasil hol- 
landez, e os Estados Geraes respondiam ao seu pedido de 
demiss&o em 1641, convidando-o a permanecer por tempo 
indeterminado, nào deixava a Companhia de contrarial-o 
em suas reclamacóes e de feril-o em seu desmedido orgullo 
reduzindo, por duas vezes, a forgi a sua disposicüo, a0 
mesmo tempo que lhe lembrava a conveniencia de eoni- 
pletar a eonquista do paiz; creando um eonselho de finan- 
cas no intuito de cercear-Ihe a autoridade, como refere Ne- 
teher, e encarregando Artichofsky da missio odiosa de 
vigial-o, n&o obstante ser bem conhecida a desinteliigencia 
que existia entre o polaco e Nassüu. — deseonsideracaào 
para com este chegou io extremo de deseonhecer-Ihe 0 cou 
celho politico do Recife a propri: autoridade em. plena 
sessio, 
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Nüo resta duvida que Mauricio fieou contrariadissimo 
com a ordem que recebeu em 1643 de deixar o. Brasil. 

Queixou-se amargamente ; reclamou eontra. ella. alle- 
gando nào ter sido confirmada pelos Estados Geraes, que 
nào duvidaram dar-lhe. seu assentimento no mesmo dia em 
que !hies foi pedido. 

Mandou a Hollanda seu seeretario partieular "Tolner 
ineumbido de advogar-Ihe a eausa, levando representacóes 
de diversas eamaras, as quaes nào ha quem ignore cono po- 
diam ser adquiridas; assim como o offerecimento que fa- 
zinm os judeus de tres mil florins, para que se eonsentisse 
na eonservucdo do conde. "Todos esses esforcos foram bal- 
dados. Mauricio de Nassau Joi obrigado à. deixar o Brasil 
em 1644. 


COLONISACÀO FRANCEZA 


Esse arbitro supremo, Senhores, que ha pouco imaginet, 
com sua presciencia, teria proelamado. à superioridade da 
colonisacio franceza sobre a dos batavos. 

E' bem eonhecida a historia do Maranhào. 

Em 1535 0 rei D. Joào III fez doucáo do territorio com- 
prehendido entre a Bahia da'Traicào e o rio Maranhiüo: 
como era entào conhecido o grande Amazonas, a Joà&o de 
Barros, autor das famosas decadas, nas quaes desereveu a5 
gloriosas deseobertas de Portugal desde 1412 até 1526, em 
10 livros, ecujo assumpto foi completado por Couto. 

De anibas essas obras. 6 possuidor o nosso Instituto. 


Nio tendo eonseguido o notavel historiador conquistar 
iz, objeeto da real munificencia, por ter naufragado em 
Avres da Cunha encarregado de tào penosa empreza, 
assim como nào aleancou melhor exito seu. successor Luiz 
de Mello e Silva, a quem passou a donataria em 1554, fieou 
aquelle vasto territorio abandonado durante. meio seculo, 
até que em 1594 o pirata francez  Riffault. vefíu oceupal-o 
por algum tempo, seudo substituido por de Vaux que ob- 
leve de Henrique IV. que o mandasse. explorar. por sua 
conta. A morte violenta do vencedor de Mayenne em 1610, 
vietima  do-punhal do fanatico Ravaillae, interrompeu a 
exeeneüo de sens projeetos.— A uma. eompanhia. franceza 
eoube a. sorte de tentar a primeira eolonisaeào do Mara- 
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nhào, sob a direecko de Ravadiere, levantaudo em 1612 0 
forte a que der: o nome de S. Luiz em honra de Luiz 
XIII que havia substituido no throno a0 rei galnute. 

Os franeezes dominaram no Maranháüo até 1615 quando 
forum expulsos pelo pernambucano Jerony:no de / Albu- 
querque. 

Pois bem ; léde o que esereveu. Jo&to Francisco Lisbóa 
em seu magnifico Jornal do. Timon e sublinhae assegnintes 
expressóes muito signifieativas: 

« A physinomia da invasüo hollandeza era toda militar; 
a guerra eom todo seu cortejo de horrores, aggravadas 
pelas paixóes ruins dos ceonquistadores. 

« Em S. Luiz do Maranháo assignalavam sus presenga 
pelas profanacóes e suerilegios, pelos saques e contribui- 
cÓes forgadas, pelos attentados e ultrages á honra e a li- 
berdade dos pacifieos e descuidados habitantes ; as devas- 
tacóes, incendios, matancas e supplicios eram o unico espe- 
ctaeulo que offerece a. historia. da oceupacio hollaudeza, 
nào deixando rastro ou memoria alguma que denuneiasse 
intencóes benefieas. 

« Que contraste com a expedicio dos francezes! E 
certo que tinham em mira as riquezas prov. nientes da 
agricultura e do commercio, porém recorreram 4 eatechese 
dos tupinambás por meio de missionarios, que para esse 
fim erigiram diversas aldeias em que os indios peli man- 
sidào e bondade dos padres eonvertiam.se facilmente ao 
christiasnismo. 

Ei resumo: a invasto francezi no Maranháo ficou 
conhecida dos homens de lettras, pelas suas exeursóes 
scientifieas pelo interior do paiz, ea dos hollandezes pela 
recordacio dos males eausados, pelo odio trausmettido de 
geracüo em geracüo. » 

E é ao bocal e perverso Calabar que para fugir ao eas- 
tigo de seus erinies, tornou-se o mias rancoroso inimigo da 
patria, que se pretende attribuir hoje a divina intuicào do 
futuro, e a previsào de que Pernambueo teria sido mais 
feliz eom os hollandezes; apezar das provis inteiramente 
negativas por elles produzidas logo nos primeiros annos de 
seu exeerando dominio! 

Nem se deve admittir que o movel do procedimento 
indigno do filho de Angela Alvares, o qual tanto se distin: 
guiu no comeco da guerra hollandeza, ehesando a ser ferido 
no assalto do Arrayal do Dom Jesus, em nurgo de 1630, 
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fosse o desinimo, pelos grandes reforeos eliegados de Hollan- 
da que augmentaram. eonsideravelmente as probabilidades 
da vietorii por parte dos invasores* Calabar nio. era um 
ceovarde que fugisse deante do perigo. — "Pambem nào foi o 
resentimento pela preferencia dada em 1631. aos. soldados 
hespanhóes e napolitanos, chegados eom o conde de Ba- 
guuelo, na esquadra de. Antonio de Oquendo; o caracter 
alevantado que se empresta ao mameluco nio se deixaria 
aübater por. seutimento tào ruim, estando a patria em pe- 
rigo. 

Frei Minoel Calado que esereveu o. Valeroso Lueideno, 
assistiu aos ultimos momentos de Calabar, suppliciado em 
julho de 1635, affirma que elle mostrou grande coragem, 
resignacáo e ar rependimento de sua vil traicio, que deu 
Cenusa a perda de tantos patricios quese batiam nobrenmente 
pela eausa santa da liberdade. 


OS INDIOS 


E si algum povo, Senhores, tinha 0 direito de levan- 
tar se em missa contra os invasores das florestas brasilicas, 
e de esmagal-os com o peso rude de seu numero enorme, 
eram, sem. contestac&o, as tribus dos aborigenes, expelli- 
dos das terras que. possuiam. desde tempo. immemorial, 
ernciados na. vida, ainda mais do que isto, privados da li- 
berdade, o dom precioso que ennobrece o homem. 

Os pobres indios nào foram domados pela eatecehese 
propria das nacóes ecivilisadas; nem ao menos eram repu- 
tados pertencentes a0. genero humano, apezar das celebres 
bullas de tres papas; os europeus os eonsideravaum gens 
ad seevitutem. nata, na phraze do venerando Muniz Tavares 
que nünea deixou de erguer desta eadeira sua. voz potente 
em favor da memoria dos desgracados indigenas, que de 
senhores das selvas foram reduzidos 10 mais ignobil capti 
veiro. 


Os erüeis hospedes. nào se contentaranr com os terre- 
nos desoeeupados, eomo pratzeavam os pheniceios e os ear: 
thaginezes, que em suas colonias nào exterminavam os 
pevos eonquistudos; exereeram eontra os indios to atroz 
persegnicto que, em meros de um seeulo, a populacaio, que 
se eontiva por milhóes no ealeulo do. padre. Vieira, foi 
reduzida á metade, n&o em batalha eampal, como ponderou 
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o illustrado presidente do Instituto, em uma de suas eloen. 
€QÓes, eom armas egunes, porém saerifiexdos por serem 
anima vilis in corpore vili. 

O . jesuita Fernào Cardim já observava em 1552 que 
o numero dos indios de Pernambueo achava-se. €onsidera- 
velmente diminuido. 

Os tupinambás que oceupavain grande extensáo das 
eostas do Brasil, foram acossados eomo bestas ferozes por 
modo tio brutal que espavoridos fugirun para as vastas 
regióes amazonieas, guiados pelo legendario Japiassü, eujo 
vulto gigantesco aindia hoje sobresahe na tristissima narra- 
(io dos acontecimentos daquellas epocas. 

Ha ahi quem ignore a guerra eruel contra os tamoyos 
que oceupavam duas das eapitanias do sul, interrompida 
pela intervencio benefica de Nobrega e. nehieta, e logo 
depois renovada, quando tiveram os indigenas o auxilio 
dos francezes seus alliados gananciosos? 

A earnifieina, sem carecermos remontar á guerra dos 
barbaros da antiguidade, só podia eomparar-se á que pra- 
tiearam os hespanhóes no Mexico e no Per, onde ficaram 
tristemente perpetuados os nomes de Cortez e Pizarro fe- 
rozes exterminadores dos Astecas e dos Incas. 

O certo, porém, é que os portuguezes oecupando estas 
vastas regióes da America Betentrional, procediam infe- 
lizmente de aceordo com as leis deseu paiz e com os prin- 
eipios que entüo predominavam e eram proclamados até 
por alguns padres da igreja eatholiea. 

Os proprios reis de Portugal, em suas eontradietorias 
resolucóes e nos regimentos dos governadores, autorisavant 
a eseravidào dos indios. 

D. Jo&o V reconhecia em 1718 que os indios eram ho- 
mens livres e. isentos da sua jurisdiecio: como, porém, 
andavam nüs e nào reconheeiam rei nem governador, nào 
viviam em republiea e nào respeitavam as leis da natureza, 
podiam ser obrigados, por forca e pelo medo, a deseer do 
sert&o para as aldeias, por ser isso conforme & opiniào dos 
doutores que escreveram na materia. 


D. Sebastiào deelurava em 1557 perpetuamente esera- 
vos os eahetés e seus descendentes, sem exeepcto de sexo 
uem de edade, porque atrevium.-se a defender sua exis- 
tenein e autonomia, semelhantes áqnelles animaes das sel- 
vas americanas referidos pelo autor dos Nutehez, os quaes 
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eram to ferozes. que nté. ousavam. defender-se, sendo ata- 
eados ! 

Auehieta, que visiton, no interior de nossas selvas, os 
tupiniumnbás, os aymorés e outras tribus selvagens, eonse- 
guindo muitas vezes esplendidos triumphos devidos á sua 
eloqueneia ; e Nobrega, ehefe dos primeiros jesuitas vindo- 
para o Brasil eom o governador geral Thomé de Souza, ens 
tendiam que o gentio devia ser domado pelo temor e pela 
guerra; affirmiz-o Varnhagen. 

Nobregu eserevia a 'Thomé de Souza em 1559, que era 
considerado por grandes e pequenos como servico & Deus 
Nosso Senhor fazer com que os gentios se eomessem e se 
despedaeassem uns eom os outros, 

O padre. Vieira reconheeido apostolo dos direitos dos 
indios, nio era infenso 4 eseravidáo e até, como chefe 
das missÓes, reguliva o modo de fazer-se à distribuic&o 
delles, quando trazidos do interior nas celeberrimas ban- 
deiras de. vergonhosa reeordacio, parecendo-lhe, porém, 
que devia ser preferido o trafigo dos africanos !!... - 

Os missionarios nào se pejavam de authentiear esses 
aprisionumentos, biptisando os selvagens que lhes eram 
apresentados e inscrevendo-os em uma especie de registro, 
que servia de titulo tos pretensos senhores; e um delles 
escrevendo à D. Affonso IV dizia: Vamos tomando conta 
da terra por Deus e para Deus. 

O bispo sabio e virtuoso Azeredo Coutinho, ereador do 
seminario de Olinda, nio udmittia a eseravidio como ini- 
ciacio indispeusavel para chegar-se á eivilisacüo ?. E To- 
equeville, em sua  Demoeraeia na America, nào deelarava 
que os indios estavam. irremessivelmente eondemnados a0 
exterminio por nào lhes ser possivel a civilisacio ? 

Varnhagen, Senhores, o illustrado Varnhagen á quem 
tanto deve a nossa historin, Varnhagen eserevia que os eu- 
ropeus tinham 0o direito de empregar os meios fortes e 
violentos contra os senhores das florestas virgens do Brasil; 
que o emprego da fore, da guerra, o medo, a eoaecao, a 
eseravidzio em nma palavra, eram admiraveis instrumentos 
de conversio e eivilisueüo, sendo que os meios lentos e in- 
effieazes da eatechese, ou eram traeas. e alvitres. interes- 
seiros Ou meros abortos de monomonos pseudo-philan- 
tropos I 

E wdmirae ainda, Senhores, nJo&o Franeigeo Lisbón, 

24 
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o muito illustrado maranhense, que tanto esereveu. eontra 
a eseravidio dos indios, empregando os mais formidaveis 
argumentos. 

Houve uma phase de sua vida em que, por lamentavel 
eontradiecào eom seus sentimentos ultrahumanitarios, en— 
tendia que os indios náo tinham direito 4 posse do terri- 
torio que oeeupavam e que nào otendo sabido cultivar, 
podia ser aproveitado pelo resto do genero humano, confi- 
nado- no velho mundo por, quanto, como dizia o grande 
poeta : 


Toda terra é patria para o forte 


e terminava entoando hymnos. & vietoria do areabuz e da 
espada sobre á flecha e o taeape, por haverem exterini- 
nado, transformado. ou eonseguido internar o gentio, fa- 
zendo surgir florescentes eidades onde outr'ora apenas se 
viam miseraveis aldeias e substituindo por uma nado eivi- 
lisada e hospitaleira algumas centenas de tribus ferocis- 
simas. 

E' exacto que á essa phase suecedeu a do mais sincero 
e lonvavel arrependimento, na qual eserevia elle: já nma 
vez exhimos na desgraca de nos empenharmos na defeza 
de uma cousa má. 

O que se passava entre nós, dava-se tambem nas de- 
mais paragens em que eram os indios espoliados de seus 
direitos. Washington, um dos fundadores dos Estados 
Unidos e seu primeiro presidente, em uma de suas men- 
suagens ao Congresso, lamentuva que sendo o grande povo 
amerieano, mais illustrado e mais poderoso do queas tribus 
indianas, devendo portanto tratal-as eom doeura e humaui 
dade, n&o tivesse essa. politien uobre. € generosa. sido ado 
ptada por seus compatriotas. 

Estava reservado ao coracto magnanimo de um 
poeta a gloria de levantar a memoria de nossos primeiros 
antepassados, tio perversamente saerifieados à eubiea e 
eruelmente ealumniados. — A Goncgalves Dias coube à 
tarefa generosa de restabeleeer a: lembranega dos abo- 
rigenes, eantando em lyra sonora sua. vida e eostumes, seus 
amores e guerras—enearnicadas, é exaeto, e ainda hoje nio 
as temos? E! de lamentar que nào soubessem os homeus de 
além-mar civilisal-os e ehamal-os ao gremio. da. soeiedade 
por modo mais humauo. 


pe 
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CONCLUSAO 


Quer, porém, os filhos de Luzo usassem entáo de um 
direito apropriaundo-se das vastas regióes da. America Se- 
pteutrional e expellindo de sen sólo os primitivos habitan- 
tes, quer aübusassem eruel. e ferozmente da superioridade 
que Ihes proporeionavam a foreü e os reeursos de uma na- 
cà» muito mais adeantada «aa arte. da guerra, que impor- 
taneia podia ter seu procedimento sobre os sentimentos 
patriotieos da geracào ulteriormente constituida. ? 


Os fundamentos de Roma foram o assassinio e 0 roubo, 
cono reza a legenda ; entretanto Camillo niose demorou em 
verificar si os gaulezes que atacaram sua patria, lhe po- 
deriam. proporeionar um futuro mais lisongeiro ; levantou 
os brios dos romanos, e eollocou-se á frente do sen exercito; 
os andazes estrangeiros fóram repellidos e Roma chegon a 
ser a senhora do mundo. 

Os barburos que sahindo do norto da Europa e da 
Asi devastando, nào sÓ o continente europeu, como as 
ilhas, alem do mar do Occidente, oceuparam regióes em 
que eneoutraram sobrepostas as geracóes dos eeltas, dos 
batuvos, gaulezes e romanos ; ahi constituiram nacóes po- 
derosis, que hoje nào se envergonham de sua origem, cono 
a Franca, à Inglaterra, a Hespanha, a. Hollanda e Por— 
tugal e porque nào Portagal que já encheu o mundo eom 
a Éuna de suas glorias ? 

Nós, portanto, os pernambueanos, que já nào eramos 
portuguezes e hespanhóos, africanos ou indios, porém o 
resultado do erusamento de todas essas racas; no qual pre- 
dominava o elemento europen, eonstituindo uma nova na- 
cionalidade, eumpriaumos um dever sagrado, expellindo do 
territorio que já era exelusivimente nosso, os batavos erueis 
que durante vinte e quatro annos. nos privaram de nossos 
bens e de nossa liberdade ; como já haviumnos poderosa- 
mente concorrido para à expulsio dos hespanhóes que alei- 
vosamente se tinhum apoderado da nacio portugueza e 
como depois saeudimos o jugo da metropole que atrophiava 
0 nosso desenvolvimento industrial, commereial e politico. 

E como nossa libertaeto do dominio hollaudez deve- 
mos principilmente & esses homens immortaes, eujas ima- 
gens santifieadas pelo patriotismo nos eontemplam atravéáz 
de mais de dous seeulos, rendamos hoje, Senhores, como 
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de eostume, o eulto devido a sua memoria. e eobrindo de 
bencüos seus nomes venerandos, nio esquecvmos. a maldi- 
€ào que ha. de acompanhar sempre a lembranga dos trai- 
dores que n&o souberam comprehender as obrigagóes que a 
patria lhes impunha, 


^. Porquanto tambem dos portuguezes 
Alguns traidores houve algunas vezes, 


como dizia o prineipe dos poetas Iuzitanos. 

Nào sou optimista, Senhores, bem conheco que o Brasil 
passa aetualmente por uma situacüo afllietiva, dolorosa, 
diffüeilima, inseparavel das grandes transicgóes ; situacio 
que teria de perdurar ainda longo tempo, si fosse exacta 
a affirmativa de Laboulaye — de.que as idéas novas eare- 
cem de novas geracóes. 

Sei que n&o é regular eitarmos a propria autoridade ; 
seja-me, porém, permittido, nào por vaidade ou falta de 
modestia, e sim para demonstrar i permuneneiu de meus 
sentimentos, envoear as mesmas phrases que tive algures 
opportunidade de proferir. - 

Alexandre — 0 grande — antes de partir para a Asid, 
que elle havia jurado reduzir a seu poder, dividiu todos 0s 
seus bens eom esamigos ; perguntaram-Ihe o que reservava 
para si --— a esperanca — responcdeu o afimnado euerreiro. 


Pois bem, Senhores, eonservemo-nos fortes. na defeza 
da patria e por titulo algum abonemos a esperan de que 
um melhor futuro nos agttarda. 

E antes de. coneluir, seja-me lieito externar a convi- 
eco profuuda de uma grande verdade, que j& existindo na 
conscieneiz de todos, ainda nào attingiu 0 pe! iodo da 
accio. 

Essa esperanea que ainda alimenta 0. nosso espirito ; 
esse patrimonio santo que o general Iaeidemonieuse, 0 dis- 
eipulo de Aristoteles reservava pari si, converter-se-ha 
em uma realidade, quando existir um dos mais poderosos 
faetores das publicas liberdades — a liberdade do voto po 
pular em toda sua mais ampla eomprehensüo, até hoje tào 
]amentavelmente sophismáda. 

Agrupam se todos os verdadeiros patriotas a0 redor 
do labaro, eujo lemma seja — eleigüo tivre ; 0 povo saberá 
escolher homens dignos e eapazes de dirigir 0 paiz; O0 SY8- 
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tema representativo, que no sentir de um publicista mo 
derno possue o segredo de coneiliar até mesmo 94 nonar 
chia e a liberdade que a "Tacito pareeiom inimigos irreeon 
ciliaveis; o systema representativo deixará de pertenecer 
ao mundo das fiecóes e a Republica. Brasileira será salva. 


Está aberta à sessio, 
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I — AGUA PRETA 


|. Gazeta Rio Pretana, 26 Abril de 1885—-86. 


2 II — BARREIROS ! 
I O Futuro, 22 de Outubro de 1896. 
III — ESCADA 
1 OEscadense (1), 17 de Junho de 1863. 
2 Devaneio Litterario, 1872. 927 
5 Um Signal dos Tempos, 18 de Julho-de 1874—75. 
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l O Goitáense, 8 de Fevereiro de 1579. 
V — GOYANNA (1) 


| O Liberal Goianense, 5 de Dezembro de 1565 —69, 
2 O Mercantil, 1570—71. 

3 Revista do Instituto Historico de Goiana, 1871. 

| Gazeta de Goyauna, 1573. 

5 A Grinalda, 1573. 

6 )O 1874, 1874. 

7 O Demoerata, 1574— 76. 

8  Gazeta de Goyanna, 1886— 55. 

9 Goyanna Livre (5), 25 de Marco de 1555. 
10 Politiea Liberal, 6 de Fevereiro de 1859. 
11 O Eseholastieo, 15 de Abril de 1859. 
12 Diario de Goyauna, 1 de Agosto de 18559—90. 
13 A Plebe, 27 de Julho de 1590—91. 
11 O Democrata, 14 de Marco de 1891. 

15. A Reforma, 9 de Janeiro de 1592. 
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na, 12 de Fevereiro de 1595. 


VI — IPOJUCA 
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VII — JABOATÀO 
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2 O Municipio (3), 6 de Outubro de 1595. 
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do Gabinete: Patriotico de Goyanna — que limitou-se. 4 impressio de 
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(2) O n. 1 foi reimpresso na Eseada 

(3) Forum impressos no Recife. 
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Voz do Povo (1), 2 de Novembro de 1831. | 
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O Coneiliador Pernambucano (1), 26 de Novembro 
de 1831— 32. 
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O Rino da Sé (2), 28 de Dezembro de 1890—91. 

Correio de Olinda (2), 4 de Janeiro de 1891. 

O Artista Brazileiro (2), 18de Janeiro de 1891—92. 

O Municipio, 12 de Maio de 1892—93. 

Dom Quixote, 23 de Outubro de 1593. 


X —PALMARES 


O Echo de Palmares, 7 de Outübro de 1583—84. 
Gazeta de Palmares, 11 de Agosto de 1884. 
Jornal de Palmares, 1 de Junho de 1891. : 

8. Jolo (*), 24 de Junho de 1892—93. «S 

A Semana, 17 de Julho de 1892—93. ^ 
Correio de Noticias, 20 de Novembro de 1592 — 93. 
O Corisco (1), 5 de Dezembro de 1892—93. * 
O Raio, 28 de Janeiro de 1593. 


A publicacio proseguiu no Recife, 
Foram impressos no Recife. 
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Archivo Litterario Palmarense, 27 de Maio de 1893, 

A Cartilha, 24 de Novembro de 1893. 

Pequeno Correio, 4de Dezembro de 15953 — 94, 

Novo Echo, 23 de Outubro de 1894—92. 

O Progresso, ? de Fevereiro de 1897-—95. 

O Bilontra, 1 de Maio de 1595. 

Club Litterario de Palmares (*) (1), 23 de Outubro 
de 1898. 


XI — PAU D'ALHO 


A Aurora (1), 22 de Agosto de 1869. 
Gazeta de Pau d'Alho (1), 15 de Marco de 1892. 


XII — PETROLINA 


X Phenix, 13897. 


XIII — RECIFE 


Aurora Pernambucana, 27 de Marco de 1521. 

Segarrega, 8 de Dezembro de 1821-—23. 

Helator Verdadeiro, 12 de Dezembro de 1821—22. 

Gazeta. Extraordiniiia do Governo, 22 de Junhlo de 
1822. 

O Coneiliador Nacional, 4 de Julho de 1822—25. 

O Maribondo, 25 de Julho de 1822. 

Gazeta. Periambucaua, 14 desSetembro de 1522—24. 

Gazeta do Governo Temporario, 21 de Setembro de 
1822. 

Gazeta do Governo Provisorio, 6 de Outubro de 1522. 

Diario da Junta do Governo,5 de Fevereiro de 1523. 

Sentinella da Liberdade na Guarita de Pernambuco, 
9 de Abril de 1523—24. 

Diario da Junta do Governo de Pernambuco, 17 de 
Junho de 1523. 

Escudo da. Liberdade do Brazil, 26 de Jullio de 1523. 

Diario do Governo de Pernambuco, 1523— 24. 

O 'Typhis Pernambucano, 25 de Dezembro de 
1823— 24. 


c 


(1j Foram impressos no Recife 
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O Liberal (D), 2 de Fevereiro de 1824. 

Diario do Governo, Marco de 1824. 

O Argos Pernambuceano, 31 de Maio de 1824. 

Dezengano nos Brazileiros, 25 de Junho de 1824. 

Hegisto Offieial do Goveruo de Pernambuco, 4 de 
Agosto de 1824. 

Diario do Governio de Pernambuco, 12 de Outubro 
de 1824 —25. 

Diario de Pernambuco, 7 de Novembro de 1825— 98. 

A Tesoura, 1828. 

Abelha. Pernambucana, 24 de Abril de 1829— 30. 

O €rüuzeiro, 4 de Maiode 1829—31. 

O Amigo do Povo, 30 de Maio de 1829—31. 

O Constitucional, 2 de Julho de 1829—31. 

Diario do Conselho Geral de Provincia de Pernam- 
buco, 22 de Dezembro de 182930. 

O Popular, 2 de Junho de 1830—31. 

Espelho das Brazileiras, 1 de Fevereiro de 1831. 

O Liberalào, 13 de Abril de 1831. 

O Careundàao, 25 de Abril de 1831. 

O Olindense (2), Maio de 18531 —32. 

Bussola da Liberdade (3), 96 de Junho de 1831— 341. 

O Pernambucano, 2 de Agosto de 1831. 

Eco d'Olinda, 6 de Agosto de 1831—32. 

O Harmonisador, 12 de Novembro de 1831. 

O Federalista, 30 de Dezembro de 1831 —34. 

Diario dos Pobres, 16 de Janeiro de 1832. 

Dandeira de Retalhos, 26 de Janeiro de 1832. 

Profecia Politica, 6 de Fevereiro de 1832. 

O Siiniplieio Pernambueano, 6 de Fevereiro de 1832. 

O Carapuceiro, 7 de Abril de 1832—47. 

O Equinoxial, 2 de Jullio de 1832—33. 

A '"Tolerancia, Agosto de 1832— 33. 

O Graccho, 4 de Setembro de 1832. 

O "Topinambá, 7 de Setembro de 1832 —33. 

Noticias de Portugal, 10 de Outubro de 1832. 

O Epaminondas, 12 de Outnbro de 18532, 


(1j A publicacüo comecou na. Bahia em 3 de Outubro de 1823. 
(2) A publieneio proseguin em O' inda. 
12) Continuou a sahir no Itio de Janeiro em 18:4, e voltou à. pu- 


blienr-&e no Recife em. 1835. 


*u 


(1) O Hepublico comecon apparecer no Rio de Janeiro em 1830 ; 


passou a sahir na Parahy ba, em 1832, e voltou a publicar-se no Rio 
de Jane'ro de 1853—55. 


(2j Reapparecen em. 1835—306, 
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O Republieo Eistraordinario (1), 13 de Outubro de 
1832. 

O Candeia, 15 de Novembro de 1832— 23. 

A Gimnenha, 16 de Dezembro de 1832—33. 

O Mentor Pernumbucano, 1 de Janeiro de 1533. 

Diario do Governo, I5 de Abril de 1833. 

Diario da Administrac&o Publiea de Pernambuco, 
1l de Maio de 1833— 35. 

Voz do Povo Pernambucano, 2 de Maio de 18533. 

O Publieador Parahibano, 9 de Maio de 1833. 

Palmatoria dos ''oleiroens, 23 de Maio de 1823. 

O Joào Pobre, 2 de Junho de 1833. 

O Capateiro, Junho de 1833. 

A Miscelania Periodiqueira, 18 de Julho de 1833. 

O Recopilador Pernambucano, 18 de Julho de 1833. 

O Velho de 1817, 20 de Julho de 1833. 

O Velho Pernambucano (2), 22 de Julho de 1833. 

O Mercurio, 26 de Julho de 1833. 

A Quotidiana Fidedigna, Novembro de 1833—36. 

O Demoerata Pernambucano, 11 de Janeiro de 1854. 

O Estudante, 98 de Abril de 1834. 

O Sensor Brazileiro, 8 de Julho de 1834. 

Sentinella da Liberdade na sua primeira guarita, à 
de Pernambueo, 16 de Agosto de 1831— 35. 

A Razüoea Verdade, 17 de Dezembro de 1834— 35. 

A Voz de Bebiribi, 16 de Marco de 1835. 

A Bussola da Liberdade em Pernambuco, 31 de 
Marco de 1835. 

O Aristarco, 15 Abril de 1835—36. 

A Ponte da Bóa Vista, 11 de Junho de 1835—36. 

Jornal de Variedades, 14 de Junho de 1835. 

A Guarda A vanceada do zur 13 de Jullio de 1835. 

O "Triunfo da Verdade, 18 de Julho de 1835. 

O Republieano Federativo, 1 de Agosto de 1837 5—38. s 

O Cagalume, 8 de Agosto de 1835. 

Cova da Onca, 13 de Agosto de 1835. Ra 
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82. Eseudo da Monarchia. Constitucional, 20 de Agosto 
de 1835. 

S3. O Mesquita de Capote, 19 de Setembro de 1835. 
SA. Guzeta Universal, Fevereiro de 1836. 
S5 Constituicio e Pedro 2*, 10 de Marco de 1836-257. 
8S6 O Anti-Regressista, 17 de Marco de 1836. 
8; Semanario Civil, 17 de Marco de 1836. 
SS O Mesquita Junior, 25 de Marco de 1826. 

S0 O Indigena, 7 de Abril de 1836. 

90 O Despertador da Uniào e da Ordem, 15 de Abril 

de 1836. 

91 O Patuseo Interessante, 9 de Maio de 1836. 

92. A Caixa de Guerra, 14 de Maio de 1836. 

93  O Simplieio Moco, 27 de Maio de 1836. 

94 O Diabo. 30 de Maio de 1836. 

95 O Gamenho Politico, 10 de Junho de 1836, 

9); Paquete do Norte. Julho de 1886—327. 

97 O Consequente, 25 de Marco de 1837. 

98 O Echo da Religiio e do Imperio, 26 de Maio de 

1837— 12. 

99 Relator de Novellas, 26 de Junho de 1837. 

100 4O Argos Olindense, Agosto de 1838. 

101 A Forquilha. 2 de Outubro de 1841. 

102 A Ordem, 15 de Outubro de 1541. 

103 A Mareiana, 22 de Outubro de 1841. 

104 O Nicoláo, 2 de Novembro de 1841. 

105 Correio do Norte, 20 de Novembro de 1811—42. 
106 Aurora Pernambueana, 22 de Novembro de 1841. 
107 QO Espelho d: " Bellas, 16 de Dezembro de 1811—42. 
108 .- Diario Novo, 1 de Agosto de 1819—52. 
nnaes da Medieina Pernaumbueana, Outubro de 
1812 —44. 

Artilheiro, 2 de Dezembro de 1812— 13. 

Guarda Nacional, 9de Dezembro de 1512 —418. 
' *Q Paisáno, 93 de Fevereiro de 1843. 
) O Indigena, 13 de Maio de 1813—44. . 
Cometa, 19 de Marco de 1843 —46. 
O Athe, A dg E 29 de Maio de 1813. 
ta, 3 de xét de 1813. 


oo. 3 Te Setembro de 1843—414. 
istrella,-4 de Out! | de 1843 —4H. 
119 generador, 1843. 
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O Joáo Pobre, 21 de Marco de 1844— 45. 

Gazeta do Povo, 28 de Marco de 1844. 

Marmota, 12 de Abril de 1844. 

O Gunararapes, 8 de Agosto de 1814. 

O Pernambucano, 2 de Setembro de 1844. 

O Verdadeiro Regenerador, 7 de Setembro de 
1844—45. 

A Estrella Vesper, 1814. 

O Espello, Fevereiro de 1815. 

O Lidador, 17 de Marco de 1815—458. 

O Clamor Publieo, 6 de Abril de 1815— 46. 


O Azorrague, 5 de Maio de 1845 —46. 

A Carranea, 10 de Maio de 1815 —47. 

O Foguete, 19 de Maio de 1845. 

O Lidador Monstro (*), Julho de 1845. 

Echo da Verdade, 19 de Agosto de 1845. 

O Verdadeiro, 3 de Setembro de 1815. 

O Sete de Setembro, 7 de Setembro de 1845—46. 

O Liberal Affogadense, 11 «de Setembro de 1845. 

O Arára, 30 de Setembro de 1815—46. 

O Clamor Publico Monstro (*), Setembro de 1845 

O Praeiro, 23 de Outubro de 18416. 

A Voz da Religiáo, 4 de Janciro de 1815— 46. 1 

O Esqueleto, 16 de Fevereiro de 1846. 

O Postilhào, 11 de Marco de 1816—47. 

O Bezerro de Pera, 17 de Marco de 1846. 

O Raio, 28 de Marco de 1846. 

O Papa-Ang(ü, 15 de Abril de 1816. 

O Eleitor, 27 de Abril de 1846. | 

O Saquarema, 8 de Maio de 1846. 

O Phileidemon, 1 de Junho de 1816—47. 

O Progresso, Julho de 1546—48. 

O Annunciante, 28 de Agosto de 1816. 

O Polymathico, 1 de Setembro de 1816. : 

O Novo Mesquita de Capote, 26 de Abril de 1847 

O Homem do Povo, 27 de Maio de 1817. 

O Volcáo, 7 de Agosto de 1847. 

O Proletario, 5 de Agosto de 1817. à 

O "Tribuno, 13 de Agosto de 1817—48. ' 

O Eleitor Pernambucano, 14 de Agosto de 1817. 

A Darca da Vigia, 17 de Agosto de 1847. 

O Artista, 20 de Agosto de 1847. 

O Votante de S. José, 22 de Agosto de 1847. j 
LI 
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O Homem do Povo, 23 de Agosto de 1847. 

Hum dos Cinco Mil, ? de Setembro de 1847. 

A "TTempestade, 2 de Setembro de 1847. 

A Ratoeira, 3 de Setembro de 1817. 

O Liberal, 7 de Setembro de 1817. 

A Grande 'Tempestade, 14 de Setembro de 1847. 

A Voz do Brazil, 27 de Outubro de 1817—48. 

A Sentinella da. Liberdade, 3 de Novembro de 
])547—48. 

O Brazileiro, 4 de Novembro de 1817—48. 

O Bom-Senso, 11 de Fevereiro de 1848. 

O Cumaráo, 18 de Fevereiro de 1848. 

A Barea de 8, Pedro, 25 de Maio de 1818. 

O Grito da Patria, 31 de Maio de 1848. 

O Parlamentar, 1 de Junho de 1848. 

A Reforma, 2 de Julho de 1848. 

O Capibaribe, 10 de Julho de 1848— 49. 

O Eeleetico, 13 de Julho de 1818. 

A Mentira, 17 de Julhio de 1848. 

Advogado do Povo, 1 de Agosto de 1848. 

O Confluente do Capibaribe, 3 de Agosto de 18485. 

A Uniào, 14 de Agosto de 1848—525. 

A. Verdade, 21 de Agosto de 1848. 

A Verdade, 22 de Novembro de 1845. 

O Brado da. Razáo, 27 de Novembro de 18148— 49. 

Aurora, Maio de 1819. 

O Brinco das Damas, 26 de Junho de 1849. 

O Album dos Academicos Olindenses, 30 de Junho 
de 1849—20. 

O Maceabéo, 4 de Julho de 1849. 

O Beija-Flór, 7 de Julho de 1849. 

A Agnian Catholien, 4 de Agosto de 1849. 

O Vapor da California, 30 de Agosto de 1849. 

O Reereio das Bellas, 8 desSetembro de 1819—250. 

O Fiscal, 17 de Setembro de 1849. 

O Esforco, 29 de Setembro de 1849. 

A "Trombeta, 3 de Outubro de 1849. 

A Tentativa Feliz, 6 de Outubro de 18549. 

Gazeta do Povo, 8 de Outubro de 1849. 

A Violeta, 28 de Outubro de 1849—50. 

O Rolha, 10 de Novembro de 1819. 

O Gallego, 21 de Novembro de 1549—50. 

A Grinalda, 25 de Dezembro de 1519—250. 
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204. O Povo, 18549. 

205 O Sulista, 1549. 

206 Diario do Povo, Z de Janeiro de 1550. 

207 O Commereial, 15 de Janeiro de 1550. 

208. A Marmota. Pernambueana, 2! de Marco de 1550. 

209 4QO XAeudemico, 8 de Maio de 1550. 

210. A Saudade, 21 de Maio de 1850. 

211. Alva (0), Junho de 1850. 

212  O Coneiliador, 12 de Junho de 1550. 

213. O Patuléa, 14 de Junhlio de 1850. 

214. O Jasmim, 24 de Junho de 1550. 

215. O Bello Sexo, Junho de 1550. 

216. O Tanjasno, 30 de Julho de 1850. 

217 O Telegrapho, 5 de Agosto de 1550. 

2918. A Revolucào de Novenibro, 19 de Azosto de 1550-51. 

219  O Zoilo, 19 de Agosto de 1550. 

220 Revista Theatral, 3 de Setembro de 1350. 

22J]  O Argos Pernambueano, 7 de Setembro de 1550— 52. 

222  O Echo Pernambueano, 7 de Setembro de 18550. 56. 

223. A Esmeralda, 7 de Setembro de 1350. 

224 O Formigáüo, 7 de Setembro de 1350. 

295 A Imprensa, 7 de Setembro de 1850—52. 

956 X Fada, 14 de Seteiibro de 1550. 

221  O Brado da Indignacio, 15 de Setembro de 1550. 

2298 O0 Medico do Povo em Pernambuco, 2 de Outubro 
de 1850. 

229  O Recreativo, 7 de Outubro de 1550—25f. 

230. X Liberdade, 10 de Novembro de 1850. 

231. O Artista Brazileiro, 16 de Novembro de 13250, 

232. O Jan Bixente, 16 de Dezembro de 1550 —51. 

2339  O Nacional, 5 de Marco de 1851. 

234  O Mocó, 12 de Maio de 1851. 

2385. O Mundo da Lua, 14 de Junho de 1551. 

236  O Apostolo do Norte, 24 de Junho de 1551—2»54. 

23; A Palmeira Pernambueana, 2 de Agosto de 1551 

238. O Tirocinio Harmonico, 5 de Agosto fie 1551. 

239  O Argos Natalense, 7 de Setembro de 1851. 

240  O Paladim, 7 de Setembro de 18551—252. 


(1) A publicacio comecou na Paraliyba. em Janeiro de 1850. 
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A Revista, 10 de Setembro de 1851. 
O Expectador, i4 de Setembro de 1851. 
O Cabo José Pimenta, Dezembro de 1851. 
O Jaguarary, 1851. 
A Caipora de Pernambueo, 2 de Janeiro de 1852. 
O Jardim das Damas, 18 de Janeiro de 18527. 
Boletim Commercial, 10 de Maio de 1852— 53. 
A Revolusáo de Nóvenibro, | de Setembro de 1852. 
O Liberal Pern: ambucano, 7 de Setembro de 
1552— 61. 
O Artista Pernambuenano, 25 de Janeiro de 1853. 
O Brado da Miseria, 14 de Fevereiro de 1853. 
A Justicn, 16 de Fevereiro de 1853. 
O Careteiro, 15 de Maio de 1853. 
Bibliotheca Dramatiea, 20 de Maio de 1853. 
O Cidadào, 2 de Outubro de 1853— 54. 
O Vigilante, 1853. 
O Cosmopolita, 18 de Janeiro de 1851. 
A Estréa, Maio de 1851. 
A Donina, 17 de Junho de 1851. 
O Antearrogante, 27 de Jullio de 1554. 
O Brado do Povo, 4 de Agosto de 1854. 
O Periquito, 10 de Agosto de 1854. 
O Cravo, 20 de Agosto de 1854. 
A Cumelia, 7 de Setembro de 1854. 
O Brasileiro, 19 de Setembro de 1854. 
A Palmatoria, 29 de Setembro de 1854. 
Brasil Maritimo, 1854--59. 
O Direito, 1854. 
O Povo, 10 de Fevereiro de 1855—259, 
O Paiz, 1 de Fevereiro de 1856. 
O Heliotropio, 10 de Maio de 1856. 
O Album, 17 de Maio de 1556. 
O Clarim Litterario, Maio de 1856—57. 
Jorual do Commercio, 1 de Jullho de 1856—28, 
A Estrella das Bellas, 10 de Julho «de 1856. 
O Athenen Pernambucano, Julho de 1856-- 63. 
A Lei, 28 de Julho de 1856. 
O Advogado dos Guardas Naeionaes, 11. de Agrosto 
de 1856. 
A Acucena, 26 de Agosto de 1556. 
O Conservador, 11 de Setembro de 1856, 
O Contemporaneo, 1856. 
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O Estudante, 1556. 

A Regeneracüo, 31 de Janeiro de 1557* 

A Rempre-Viva, 16 de Maio de 1857. 

O Despertador Commereial do Norte, 5 de Juuho 
de 1857. 

O Vapor do Rio Formoso, 26 de Junho de 1857. 

O Progresso, 1 de Jullio de 1857 —59. 

O Aeademieo do Norte, 294 de Julho de 1557. 

O Onze de Agosto, 11 de Agosto de 1857. 

O Ensaio Philosophieo Pernumbueano, JXgosto de 
1857. 

O Demoerata, 24 de Setembro de 1857 —59. 

O Trovio, 27 de Janeiro de 1558. 

O Barco dos Trafieantes, 5 de Fevereiro de 1855. 

O Raio, 6 de Fevereiro de 1855. 

O Arauto Litterario, 10 de Marco de 1555. 

Revista Aeademiea, 16 de Mareo de 1555. 

A Arena, 29 de Maio de 1855. 

A "Tempestade, 4 de Junho de 1555. 

O Vapor dos "Traficantes, 1 de Jullio de 1858 —60. 

O Preludio Academico, 10 de Agosto de 1855. 

O Cidadào, 30 de Agosto de 1555. 

Jornal do Domingo, 5 de Setembro de 15585— 59. 

A Aurora Pernambucana, 16 de Outubro de 1558-59. 

O Imparcial, 28 de Dezembro de 1855—29. 

Jornal do Recife, 1 de Janeiro de 1859 —95. 

A Ordem, 7 de Janeiro de 1859—4069. 

O Iris Aeudemieo, 5 de Abril de 1859. 

A Epocha, 10 de Maio de 1859. 

A. "Tesoura, 26 de Agosto de 18559. 

O Pharol, 12 de Novembro de 1559— 60. 

A Instruecào Primaria, 2 de Dezembro de 18559. 

O Monitor das Familias, 2 de Dezembro de 1559-61. 

O Monarehisti: Constitucional, 10 de Dezembro de 
1559—00. 

A Nova Era, 22 de Janeiro de 1860. 

Jornal do Iustituto Pio e Litterario Pernambucano, 
29 de Janeiro de 1860. 

Diario do Recife, 27 de Fevereiro de 1560 —62. 

Vinte e Cinco de Marco, 25 de Marco de 1560. 

O Sergipano, 3 de Maio de 1560. 

Aurora Alagoana, 3 de Junbho ie I8560. 

O Leào do Norte, 14 de Jullio de 1560, 
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321. O Santa Cruz, 1 de Setembro de 1560—61. 

322. O Athleta, 20 de Outubro de 1560, 

323. A Verdade, 26 de Fevereiro de 1561. 

324. O Constituinte, 2 de Mareo 1861. 

325. O Ramalhete, 12 de Marco de 1861 

326  O Constituefonal, 25 de Marco de 1861. 

327  O Commercial Pernambneano. 20 de Maio de 1861. 
328 O0 Lidador Academico, 10 de Junho de 1861. 

329  O Puritano, 10 de Julho de 186. 

330 OO Politico, 24 de Julho de 1861. 


O Campe&o, 21 de Agosto de 1861— 63. 

O Pedestre, 2 de Noveimbro de 1861. 

A Urtiga, 9 de Novembro de 1861— 62. 

O Liberal, 15 de Novembro de 1861— 66. 

A Religio, 19 de Abril de 1862. 

A Bituacüo, 8 de Julho de 1862, 

Revista Militar, I2 de Julho de 1862— 623. 

A Voz da Verdade, 19 de Julho de 1862. 

Revista da Associacio Onze de Agosto, 11 de Agosto 
de 18627. 

340 Revista Aeadenica, 1. de Setembro de 1862. 

5341  O Conservador Vermellio, 7 de Setembro de 1862-63. 

512. O Progressista Constitueional, 7 de Setembro de 

1862—63. 

543. Jornal das Damas, Outubro de 1862. 

H4. O Brado Olindense, 18 de Outubro de 1862. 

945. A Opiniüo, 1862. 

346 O Brazil Agricola (1), 10 de Janeiro de 1863— 67. 

515. O Anáo, 15 de Janeiro de 1863. 

45. O Brado Militar, Marco de 1863. 

O49. Progressista (2), 6 de Abril de 1863—64. 

3550  Constituelonal Pernambucano, 12 de Maio de 1863-65 

351 Faeuldade do Recife, 15 de Maio de 1863. 

552. Alabuna, 16 de Maio de 1863. 

553. A Primavera, 16 de Maio de 1863, 

^4. Academia Popular, Maio de 1863. 

5 O Pernambucano, 30 de Maio de 1863. 

56  O Misanthropo, 12 de Junho de 1863. 


(1) Reappareceu em 1879 e 188] - 82. 
(2) Reapparecen em 1868, 
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Revista Mensal do Ensaio Juridieo, Julho «de 
1863—064. 

A Guarda Avancada, 18 de Julho de 1863. 

Dona Liga, 30 de Setembro de 1863. 

O Reecifense, 14 de Outubro de 1863. 

O Papagaio de Dona Liga, 16 de Outnbro de 1563. 

O Phil'Artista. 17 de Outubro de 1863. 

A Voz da Verdade, 26 de Outubro de 1865. 

A Estrella do Norte, 27 de Outubro de 1865. 

Revista do Instituto Archeologico e. Geographico 
Pernambucano, Outubro de 1863 —95. 

O Rayo, 6 de Novembro de 1563. 

O Moysés, 20 de Novembro de 1863. 

O Linguárudo, 23 de Novembro de 1862. 

O Echo Brasileiro, 25 de Novembro de 1563. 

O Clarim da. Fama, 1 de Dezembro de 1863. 

O Barrigudo, 18 de Dezembro de 1863. 

O Clamor Brazileiro, Janeiro de 18564. 

O Brado Nacional, 2 de Abril 1561—6G6. 

O Bareo dos Patoteiros, 21 de Abril de 1864 --66. 

O Amigo do Povo, Maio de 1861. 

O Futuro, 15 de Junho de 1864. 

Correio Natalense (1), Juuho de 1564. 

O Iris da Verdade, Agosto de 1861—67. 

O Desengano, Outubro de 1564—65. 

O Oito dé Dezembro, 8 de Dezembro de 1864— 66. 

Ensaio Litterario, 15 de Dezembro de 1864 —65. 

A Crise, Dezembro de 1861—65. 

A Esperanea, 7 de Janeiro de 1865. 

O Cidadào, Janeiro, de 1865— 606. 

A Nova Crise, Janeiro de 1865. 

A Nova Tempestade, Fevereiro de 1865. 

Hlustracko Commercial do Norte, Margo de 1865. 

Correio do Recife, 18 de Marco de 1865— 66. 

O Commercial do Norte, Marco de 1865. 

A Idén, 8 de Abril de 1365. 

A Gazeta do Norte, 8 de Abril de 1865. 

A Arena, 1 de Maio de 1865. 

O Academico, Maio de 1865. 


(1) A publicacüo comecon em Natal, à 10 de Feveveiro de ]só2e 
voltou aser feito alli em 1867—05. 
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A Crenen, 30 de Maio de 1865. 

O Correio da Soledade, 3 de Junho de 1865. 

O Liberal Academico, 13 de Junhio de 1865. 

Hlustracio Academiea (1), 15 de Junho de 1865. 

A Semana, 17 de Junho de 1865. 

A Palmatoria, 8 de Agosto de 1865. 

O Saentrapo. Agosto de 1865. 

A Themis Pernambueaua, 26de Agosto de 1865-66. 

O Caboclo do Norte, 23 de Setembro de. 1865. 

A Bussola Amerieuna, 7 de Outubro de 1865. 

O Vinte. e Cinco. de Marco, 4 de. Novembro de 
1865— 66. 

O Amerieano, 6 de Janeiro de 1866-—67. 

Mosaico, 1 de Maio de 1866. 

Revista Juridica, 16. de Maio de 18606. 

Revista Ilustrada, 1 de Julho de 1866. 

O Academico Paraliybano, 4 de Julho de 18606. 

O Oriente, 8 de Julho de 1866. 

O Recife Illustrado, 1 de Agosto de 1366. 

A Lanterna Magica, 11 de Agosto de 1866. 

O Eneouracado, Agosto de 1866. 

O "Tribuno, 5 de Setembro de 1566—69. 

O Vapor dos Patoteiros, Setembro de 1866 — 69. 

O Capio, 6 de Ountubro de 1866. 

A BSituacio, 15 de Novembro de 1866— 67. 

Ixossut, 28 de Novembro de 1866 — 68. 

O Seeulo, 10 de Dezembro de 1866. 

A Verdade, 10 de Dezembro de 1866. 

A Marqueza do Norte, Dezembro de 1866, 

A Luz, 1566. 

A Anrora, 7 de Abril dé 1867. 

A Opiniio Nacional, 10 de Maio de 1867— 70. 

A Faculdade e o Povo, 18 de Maio de 1867. 

O Mercantil, 3 de Julho de 1867. 

Revista. Mensal do Gremio Scientifico, Julho de 
1867. 

O  Conservador, 10 de Agosto de 1567 —65. 

A Baudade, 13 de Agosto de 1567. 

O Apostolo da Verdade, 14 de Agosto de 1867. 

O 'Thug, Setembro de 1867. 


1j Resppareeeu em 16 de Junho de 1869. 
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A Carapuca, 10 de Ontubro de 1867. 

O Calabrote, 26 de Outubro de 1867 —79. 

O Forum, Outubro de 1867 —68. 

O Horisonte, Outubro de 1867. 

A Realidade, Dezembro de I867. 

O Demoerata. Federativo, 7 de Marco. de 1868 — 72. 

O Progressista, 16 de Maio de 1865. 

A Regeneracio. 30 de Maio de 1868. 

A Mocidade, 1 de Jullio de 1868, 

Correio Pernambueano, 15 de Jullio de 1868 —70. 

A 'l'esoura, 5 de Agosto de 1868— 69. 

A Liberdade, 7 de Agosto de 1868. 

A Matraea, 10 de Agosto de 1868. 

Dezeseis de Julho, 14 de Agosto de 1868. 

O Liberal, 15 de Agosto de 1368—71. 

O Liberal Academico, 20 de Agosto de 1868—69. 

A Formiga, 26 de Agosto de 1868. 

Idéa Liberal, 29 de Agosto de 1868— 69. 

O Demoerata Pernambuceano, 23 de Setembro de 
1868— 69. 

A HRazüo, 25 de Outubro de 1868. 

A Republica, 7? de Novembro de 1868, 

A Uniüo Demoeratiean, 22 de Janeiro de 1869. 

Iris Litterario, 15 de Fevereiro de 1869. 

A Primavera, 10 de Abril de 1869. 

A Lueta, 10 de Maio de 1869, 

O Vesuvio, 15 de Maio de 1869. 

A Conscieneia Livre, 1 de Julho de 1869 — 70. 

A Careta, 20 de Julho de 1869. 

A Voz do Brazil, Agosto de 1869. 

O Catholico, 23 de Outubro de 1869— 72. 

O Charadista, 15 de Novembro de 1869. 

A Madresilva, 1869— 70. 

O Academico do Norte, 1869. 

Jornal de Annuncios, 3 de Marco de 1870. 

Crenea, Abril de 1870. 

O Amerieano, ! de Maio de 1870— 71. 

Outeiro Democratico, 8 de Maio de 1870—71. 

Minerva, 15 de Maio de 1870. 

O Museu Social, 1870. 

A Santa Cruz, 28 de Janeiro de 1871 —72. 

A RKepubliea, 29 de Janeiro de 1871. 

A Ameriea Hlustrada, 6 de Agosto de 1871—80. 
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A Redempcio, 1871. 

Revista Mensal da Instruccio Publica de Pernam- 
buco, Janeiro de 1872— 73. 

Republiea Fedevativa, 15 de Fevereiro de 1872. 

O Seis de Marco, 6 de Marco de 1872. 

O Liberal, 14 de Abril de 1872—74. 

O Pernambueano, 20 de Abril de 1872. 

O Monarchista, 29 de Abril de 1872. 

Diario Liberal, 8 de Maio de 1872. 

O Movimento, 10 de Maio de 1872. 

O Serrote, Maio de 1872. 

O Bocca-Molle, 1 de Junho de 1872. 

A Familia Universal, 1 de Junho de 1872. 

O Meteoro, 9 de Junho de 1572. 

A Verdade, 22 de Junho de 1872—73. 

Jornal do Comniereio, 29 de Junho de 1872. 

A Rosa, 30 de Junho de 1872. 

O Altinete, 13 de Julho de 1872. 

A Verdade, Juilho de 1872. 

A Uniàáo, 7 de Agosto de 1872— 76. 

A Cigarra, 1 de Setembro de 1872. 

A Provincia, 6 de Setenbro de 1872—98. 

A Ilustracio Pernambueana, 6 de Outubro de 
1872— 74. 

Revista Illustrada, 1 de Novembro de 1872. 

Revista Pittoreses, 3 de Novembro de. 1872. 

A Camponeza, 10 de Novembro de 1872. 

A Ortiga, Novembro de 1872. 

O Seorpiào, Novembro de 1872. 

O Martello, 1872. 

A Locomotiva, 1872, 

O Milord Pernambucano, 1872. 

O Beijo, , 18 de Janeiro de 1873. 

O Jesuita, 26 de Janeiro de 1873. 

O Exeommungado, 30 de Janeiro de 1873. 

O Liberal Pernambneano, 1 de Marco de 1873—74. 

A Luz, 9 de Abril de 1873—75. 

O "Trabalho, 15 de Abril de 18573. - 

O Commercio à Retalho, 22 de Abril de 1873. 

Labaro, Abril de 1873. 

Culto ás Lettras, 20 de Maio de 1873— 75. 

O Verdadeiro Catliolico, 7 de Junho de 15873—74. 

A Láünuterna, 21 de Jullio de 1873, 
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A Imprensa, 3 de Agosto de 1575. 

O Postilhào, 18 de Outubro de 1575. 

O Azucerim (*), 1873. 

O Kaleidoscopio, 1573. 

O Brazil Hlustrado, Janeiro de 15714. 

O Futuro, 20 de Abril de 1574. 

A Mutuea, 7 de Maio de I874. 

Revista Litterarin, 13 de Julho de 1574. 
Revista do Conzresso Litteravio, Jullio de 1571. 
O Presente, 22 de Julho de I574. 
Caritas-Caridade, 9 de Agosto de 1574 — 75. 
A. Cigana, 8 de Setembro de 1874. 

O Eneouracado, 10 de Outubro de 1574 — 76. 
O Cabrion, Outubro de 1574. 

O Republicauno Federativo, 1574 — i6. 

O Echo Litterario, I874—3125. 

O Domingo, 15/41. 

Aunaes do Instituto Medieo Pernambucano, 1574. 
Caritas-Caridade, Fevereiro de 1575 — 16. 

O Carnaval (*), 1875. 

A Lucta, 1 de Maio de 1575. 

A Escola, 5 de Maio de 1575. 

O Estudo, 8 de Maio de 1575. 

A Mulher, 8 de Maio de 1575. 

A Auetoridade, 14 de Maio de 1575. 

A Imprensa, Maio de 1575. 

A Mocidade, 1! de Junho de 1575. 

A Cruz, 4 de Junho de 1875. 

Jornal da Tarde, 15 de Junlio de 1375-15 
O Bizouro, Junho de 1575. 

O Genio do Bem, 1 de Julho de 1575. 

O Diabo a Quatro, 11 de Julho de 1575 —- 19. 
O Peregrino, 13 de Julho de 1575. 

Jornal Critico-Musieal, 15 de Jullio de 1575. 
A Fachina, Julho de 1575. 

O Myosotis, 25 de Jullio de 1575. 

O Estudaute Catholieo, 1 de Agosto de 1575. 
Deutscher Kaenmpfer, 2 de Agosto de 1875. 
Oo Linguarudo, 10 de Agosto de 18575. 

O Progresso, 10 de Agosto de 13:5— 106. 

A. Voz do Povo, 15 de Agosto fie 1575. 

O Ensaio, 20 de .Xgosto de 1575 —106. 

A Mài do Linguarudo, 23 de Agosto de 8575. 
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A BSensitiva, Setembro de 1875. 

A Navalha, Setembro de 1875. 

AX Gargealhada, 10 de Outubro de 1875. 

A Marquezi do Linguarudo, 10 de Outubro de 
1875— 10. 

O Martello, 25 de Outubro de 1875. 

O. Estabaunado, 14 de Novembro de 1875—76. 

O Echo Artistico, 6 de Novembro de 1875 —76. 

Salvacào de Graeca, Novembro de 1875— 78. 

Dthynk, 14 de Dezembro de 1875. 

A Juvenilia, 1-4 de Dezembro de 1875. 

A Lanterna de. Diogenes, 1875—82. 

Correio da "Tarde, 3 de Janeiro de 15876—77. 

O Homenm, 13 de Janeiro de 1876. 

O Movimento, 1 de Fevereiro de 1876. 

Revista Carnavalesei (5), 93 de  Fevereiro de 
1876 —850. 

O Heereio Popular, 5 de Margo de 1576. 

O Frade, 15 de Marco de 1876. 

O 'Tempo, 25 de Marco de 1876—85. 

Farol do Norte, 1 de Maio de 1876. 

A Javentude, 4 de Maio de 1576. 

Revista. Agricola. e Conimerceial, 5 de Maio de 
1876—7T1. 

Acadlemus. 15 de Maio de 1876. 

A Estréa, I de Junho de 1376. 

A Guerrilha, 4 de Juuho de 1876. 

O Vigilante, 22 de Juunho de 18706. 

Revista Aeademiea de Seienceias e Lettris, Junlio 
de 15760. 

O Romeiro das Lettras, 15 de Jullo de 1876 - 82. 

A Patria, 9 de Setenibro de 1376 —77. 

O Semanario, 18726—78. 

A Duqueza do Linguarndo, 7 de Jauciro de 1877. 

A Cruz, 14 de Janeiro de 1877. 

O Carnaval C5), 11 de Fevereiro de 18577. 

Jardim Infantil, 15 de Fevereiro. de 1877. 

Echo do Povo, 1 de Abril de 157. 

A BSoberania, 10 de Abril de 1877. 

Liga Operaria, 12 de Abril de 1877. 

O Ensaio, 1 de Maio de 1577. 

Jornal do Domingo, 6 de Maio de 1577. 

O Panno Sobe (*), 26 de Maio de 1877. 
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O Livre Pensador, 1 de Junho de 1877. 

O Gallo, 3 de Junho de 1877. 

Revista de Pernambuco, 15 de Junho de 1577. 

Revista do Norte, 5 de Agosto de 18577. 

Phalena, 20 de Agosto de 1877. 

O Espelho, 1877. 

Os Xenios, 1877—79. 

A Bituacio, I577— SJ. 

A Crenea, Janeiro de 18575. 

Ensaio Juridico e Litterario, 1 de Maio de 1875. 

O Futuro, 1 de Junhlo de 1575. 

O Seeulo, 1 de Junho de 18785. 

Jornal para. Rir, 22 de Junho de 1575. 

Charivari, 6 de Julho de 1878. 

Jornal para Chorar, 12 de Jullio de 1878. 

O Alfinete, Junho de 1878. 

O Clarim, 25 de Julho de 1575— 79. 

O Rebate, 13 de Agosto de 18575. 

O Guarda Civico, 21 de Agosto de 1578. 

O Cacete, 28 de Agosto de 1875—80 

O Commercial, ! de Setembro de 1575. 

A ''empestade, 5 de Setembro de 1878. 

A Idéa, 4£ de Outubro de 1878 

A Opiniào, 141 de Dezenbro de 1575— 80. 

A Princeza do Linguarudo, 24 de Janeiro de 1579 

Correio da Noite, 1 de Marco de 1579. 

A. Voz do Norte, 12 de Abril de 1575. 

O Nacional, 17 de Maio de 1879. 

O Operario, 17 de Maio de 13579. 

Gazeta Academica de Seieneias e Lettras, 20 de Maio 
de 1879. 

O Protesto, 20 de Maio de 1579. 

Gazeta da Tarde, 4 de Junho de 1579. 

Provincia de Pernambuco, 21 de Junho de 1579-50. 

A Metralha, 20 de Jullio de 1879. 

Revista Progressista, 6 de Setembro de 1579. 

O Pharol, 16 de Setembro de 18579. 

A Liberdade, 1 de Outubro de 1879—580, 

"Tribuna do Povo, 8 de Novembro de 18579. 

O Echo da Torre (5), 8 de Janeiro de 1850, 

O Demoerata, 14 de Fevereiro de 1580 —81. 

A Demoeracia, 27 Abril de 1880— 81. 

A Emulacào, 15 de Maio de 1880. 
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A Idéa Nova, 15 de Maio de 1880. 

O Constitucional, 22 de Maio de 1880. 

O Petrolio, 26 de Maio de 1880. 

A Revolucio, 1 de Junho de 1880. 

O Aculemieo, 7? de Junho de 1880. 

O Crente,. 10 de Junho de 1880. 

A Beriuga de Pravaz, 17 de Junho de 1880. 
O Beija-Flor, 19 de Junho de 1880. 
Pernambuco a Camóes (*), Junho de 1880. 
O Vigilante, 3 de Julho de 1880. 

O Desespero, 15 de Julho de 1880. 

O Cachorro, 5 de Agosto de 1880. 

O Leào, 12 de Agosto de. 18580. 

A Cacliorra, 18 de Azosto de 1880, 

O "Praco de Uniào. 20 de Agosto de 1880. 
O Carnaval (5), 97 de Fevereiro de 1881. 
A Republica, 20 de Maio de 1881—83. 
Palmas e Louros (5), ?7 de Junho de 1881. 
HR OX Cruz), 6 de Julho de 1881— 82. 

A Lyra (5), 12 de Julho de 1881. 

A BSeieneia, I de Setembro de 1851. 

O Etna, 8 de Outubro de 1881—84. 

A "Tribuna. 5 de Outubro de 1881—84. 

O Fim do Mundo (5), Novenmbro de I8SI. 
O Binoculo, 19 de Novembro de 1881—98. 
O Satanaz, 7 de Janeiro de 1882, 

O Seeulo, 7 de Janeiro de 1882. 

Lanterna Magic 10 de Janeiro de [SS2, 
O Postilhào, 1 de Marco de 1882—94. 
Club 33. (5), Marco de 1882. 

Aza-Negra, 5 de Marco de 1882, 


Boletim da Sociedade  Auxiliadora da Agricultura 


de Perngambuco, Marco de 1882, 
Estacào Lyriea, 18 de Abril de 1882, 
Reporter, 29 de Abril de 1882. 


Pernambuco ao Marquez de Ponbal (5), Maio de 


1582. 


Gazeta de Noticias, 1 de Junho de 1882—83. 


A Carlos Gomes, 29 de Junho de 1882. 
Carlos Gomes, 29 de Junhlo de 1882, 
Mephistopheles, 2 de Jullio de 1882. 
O Normalista, 6 de Julhlio de 1882, 

O Saber, 7 de Julho de 1882, 
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680 - A Cythara (7), 11 de Julho de 1882. 

681. O Homceopatha, 11 de Juiho de 1882—54. 

682. O Porvir, 18 de Julho de 1882, 

683. O Mieroscopio, Agosto de 1882. 

684. Iracema, 12 de Agosto de 1882. 

685. A Evolucàc, 26 de Setembro de 1882. 

686. Euzebio de Queiroz (*), 28 de Setembro de 1882 

6857. A Pedro Pereira (5), 28 de Setembro de 1882. 

688. Quatro de Outubro, 4 de Outubro de 1582. 

689. O Atheneu, 10 de Outubro de 1882. 

690  O Cometa (*), 12 de Outubro de 1882. 

691. O Ensaio, 5 de Novembro de 188z— 83. 

692. A Ubiguidade, 8 de Novembro de 1882. 

4083. A Revolucio, 20 de Novembro de 1882. 

694. O Interprete (5), 26 de Novenmbro de 1882. 

695. O Norte, ISS2. 

696  O Industrial, 15 de Janeiro de 1883. 

697 O Seculo, 15 de Janeiro de 1883. 

695  Gazeta do Recife (17, 20 de Janeiro de 1883. 

699  O Beija-Flor, 25 de Janeiro de 1883. 

100 Club dos Reporters (5), 3 de Fevereiro de 1883. 

701. O Pierrot (*), 3 de Fevereiro de 1883. 

102. Aurora, 15 de Fevereiro de 1883-—85. 

705. A Mulher (*), 15 de Fevereiro de 1883. 

704 24 de Fevereiro (*), 24 de Fevereiro de 1882. 

105  O Progresso, 1 de Maréo.de 1883. 

106 Reis de Outubro, 15 de Marco de 1882—84. 

1307 O Gremio dos Professores Primarios, 25 de Marco 
de 1883 — 84. 

708 O Propulsor, 9 de Abril de 1883. 

709 Folhaà do Norte, 19 de Abril de 1583— 84. 

1310 Libertador, 27 de Abril de 1883. 

7111 O Rebate, 1 de Maio de 1883—87. 


712  O Sahara, 1 de Maio de 1383. 

713. O Globo, 5 de Maio de 1883— 84. 

714. O Phonographo, 7 de Maio de 1883. 

115. O Incentivo, 15 de Maio de 1883—5806. 
716  O Maná, 21 de Maio de 1883. 

717 O0 Cenrá Livre, 25 de Maio de 1883. 

118 Revista Academica, 15 de Junho de 1883. 


(1) Reappareceu em. 189—404. 
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Revista Paraense, Junho de 15853. 

O Azuerim, 3 de Julho de 1882. 

O Diabo, 17 de Julho de 1883—56. 

O Abolieionista, 20 de Julho de 1882. 

A Derrota, 26 de Julho de 1883. 

A Liberdade, 27 de Julho de 1883. 

A Velha Rabugenta, 30 de Julho de 1883. 

A Brazileira, Agosto de 1883. 

A Lucta, 10 de Agosto de 1883—84. 

Onze de Agosto (*), 11 de Agosto de 1883— 9/8. 
Chroniea Semanal, 12 de Agosto de 1883. 
Vinte e Um de Agosto (*), 21 de Agosto de 1883. 
O Urso, 24 de Agosto de 1853. 

A Flor do Dia, 39 de Agosto de 18553. 

O Cacete, 2 de Setembro de 1883. 

O Papagaio, 2 de Setembro de 1883—84. 

O Encouracado, 4 de Setembro de 1883-- 85. 
Revista Lyriea, 4 de Setembro de 18583. 

A Betta, 4 de Setembro de 1882. 
O Jaearé, 5 de Setembro de 1883. 
O Coriseo, 6 de Setembro de 1885. 
A Tagarella, 11 de Setembro de 1885. 
O Cadaver, 13 de Setembro de 1853. 
O Certamen, 13 de Setembro de 1882. 

O Popular, 13 de Setembro de 15823. 

O 'Tentamen, 15 de Setembro de 1883— 84. 

O Telephone, 17 de Setembro de 1883. 

A Baroneza Rabugenta, 18 de Setembro de 1883. 
O Seenlo, 20 de Setembro de 1883—84. 

O Frade, 22 de BSetembro de 1883. 

O Maeaeo, 25 de Setembro de 1883. 

O Chicote, 29 de Setembro de 1883. 

'rinta de Setembro (*), 30 de Setembro de 1883. 
O Feiticeiro, Betembro de 1883. 

O Urubü, Setembro de 1583. 

O Falla Tudo, 5 de Outubro de 1883. 

Cruzada. Academiea, 10 de Outubro de 1882. 
A Industria, 17 de Outubro de 188553. 

O Canario, 21 de Outubro de 1883. 

O Cachorro, Ontubro de 1883. 

A Matraea, 22 de Outuübro de 1583. 

O Desengano, 25 de Outubro de 1883. 

A Cotia, 31 de Outubro de 1882. 
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O Paneudo, 6 de Novembro de 1883. 

A 'abiea, 16 de Novembro de 1883. 

O Bemtevi, Novembro de 188: 

A Peia, 24 de Novembro de 1883. 

O Baeamarte, 25 de Novembro de 1883, 

O Moreego, 4 de Dezembro de 1883. 

O Quiri, 8 de Dezembro de 1883. 

O Repuceho, 1883. 

O Turbilhào, 1883. 

O "elegrapho, 13 de Janciro de 1884. 

A Arte Diamatiea, 14 de Fevereiro de 1881— 85. 

Vinte e Cinco de Marco (5), 25 de Marco de 1881, 

A Razio, 12 de Abril de 1884. 

Folha do Recife, 15 de Abril de 1884. 

Echo da Evolucio. 19 de Abril de 1881. 

O Latego, 19 de Abril de 18841. 

O Judas Iscariote (5), Abril de 1881—806. 

Revista da Sociedade Bahiana de DBeneficeneia, 6 de 
Maio de 1884. 

O Ceará Livre (*), 25 de Maio de 18841. 

A Erudicio, 4 de Junho de 1884. 

A Luz, 5 de Julho de 1881. 

Revista de Pharmacia, 20 de Julho de 1884 —85. 

A. Soberania, 11 de Agosto de 1881. 

America do Sul, 15 de Agosto de 1881. 

A Maeaea, 18 de Agosto de 1881. 

A Justiea (*), 21 de Agosto de 1884. 

O Arrebol, 30 de Agosto de 1884. 

Offerenda (*), 11 de Setembro de 1881. 

A Demoeraeia, 18 de Setembro de 1881. 

O Frade, 23 de Setembro de 1881. 

Cri-Cri, 27 de Setembro de 1881. 


O Conservador Academico, 27 de Setembro de 1881. 


O Diabinho, 27 de Setembro de. 1881* 

O Rio Branco, 28 de Setembro de 1881— 85. 

O Badalo, Outubro de 1881. 

A Ortiga, 27 de Outubro de 1884. 

A Crise, 2 de Novembro de 1881, 

O Jornal do Povo, Dezembro de 1881— 825. 

O Neto do Diario, 20 de Dezembro de 1881 —85. 
A. Ideia, 1884. 

O Pharol, 1851. 

O Futuro, 1881. 
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A lIdeia, 2 de Janeiro de 1585—8C. 

Revista das Artes, 11 de Janeiro de 0585 —56. 
O Chicote, 28 de Janeiro de 1585. 

O Fantasma, 30 de Janeiro de. 1885. 

Jornal do Domingo, Jaueivo de 1885. 

O Corisceo, 5 de Fevereiro de 1585. 

O Diubinho, 11 de Fevereiro de 1885. 

O Leào, Fevereiro de 1555. 

Vinte e Cinco de Marco (*), 25 de Margo de 1885. 
Jornal da Tarde, 22 de Maio de 1885. 

Victor Hugo (7), 1 de Junho de 1885. 

Gazeta do Povo, 17 de Junho de 18855. 

Gazeta Gastronoimiea (5), Junho de 1555—98. 
Voz do Povo. 15 de Jullio de 1885. 

O Meteoro, Julhode 1585. 

O Reclame, 5 de Agosto de 18855. 

O Atalaia, 8 de Agosto de 1585. 

Ave-Libertas (*), 8 de Setembro de 1885. 
Jornal das Mocas, 25 de Setembro de 1885. 

O Liberal F "eder: tivo, 24 de Novembro de 1885-—56. 
O Medonho, 7 de Janeiro de 1886. 

O Seis de Marco (*), 5 de Marco de 1886. 

O Deus Momo (*), 7 de Marco de 1856. 
Gazeta dos Monos (*), 7 de Marco de 1556. 
Vinte e Cinco de Marco (5), 25 de Marco de 1855. 
A Tribuna Academica, 15 de Abril de 1586. 
Equador, 17 de Abril de 1256. 

Revista Academiea, 5 de Maio de 1886-- 58. 
Revistinha, 22 de Maio de 1586 —93. 

O Estudo, 1 de Junho de 1856. 

Vuleano (5), Junho de 1586. 

A Propaganda, 5 de Jnlho de 1886. 

O Joào Fernandes, 11 de Julho de 1586—57. 
O Patuseo, 7 de Setembro de 1886— 87. 
Amazonia Artistiea (*), 13 de Outubro de 1856. 
Doletim Homeeopathico, Dezembro de 1886. 

O. Papagaio, 30 de Dezembro de 1586. 

O Contraü-Rebate, 1886 —87. 

O Provinciano, 10 de Janeiro de 1857. 
Revista do Norte, 10 de Janeiro de 1887. 

A Esmola (*), 4 de Fevereiro de 1857. 
Jornal Baratinho (*), Fevereiro de 18857. 

& Alvorada, 7 de Marco de 1587. 
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Gazetinha, 5 de Abril de 1587. 

Era Nova, 22 de Maio de 1857. 

Gazeta. Academica, I de Junho de 1857 —553. 

O Sorriso, I0 de Juunho de ! 887. 

O Futuro, 20 de Junho de 18557. 

Anti-Rebate, 6 de Jullio de 1557. 

A Republiea, 14 de Jullio de 1587—585. 

Echo do Povo, 23 de Jullio de 1857 —52. 

O BSaltimbanco, 39 de Julho de 1857. 

Avehivo Brazileiro de Philosophia, Jurispridencia 
e Litteratura, Agosto de 18857. 

A Exposicdo, 10 de Azosto de 1887 —85. 

Juventude (*), 14 de Azosto de 1887 

A Voz do Povo, 5 de Setembro de 1887. 

O Autheu, 7 de Setembro de 18857. 

Dezeseis de Setembro (*), 16 de Setembro de 1887. 

20 de Setenibro (5), 20 de Setembro de 1887. 

O Norte, 1 de Outubro de 1887. 

O Esecalpello, 16 de Outubro de 1857. 

O "Tabaco Livre (5), 30 de Setembro de 1857. 

O Pausudo, Outubro de 185857. 

O Espi&o, 15 de Dezembro de 1887. 

O Recife, 1587 —55. 

Rabo escoudido com o gato de fóra (*), 11 de Feve- 
reiro de 1888. 

O Caiador (75), 11 de Fevereiro de 1888— 98. 

O Piparote (*), 11 de Fevereiro de 1888. 

O Equador, 6 de Marco de 1888. 

Nova Patria (*), I0 de Marco de 1588. 

O Artista, 1 de Abril de I588—91. 

O Parnaso, 10 de Abril de 1888. 

A Folha Moderna, 15 de Abril de 1885. 

O Sportsiman, 22 de Abril de 1588. 

Homeus e Lettras, Abril de 1888. 

O Brado Juvenil, 5 de Maio de 1888. 

A Academia (5), 13 de Maio de 18885. 

O Esforco, 15 de Maio de 1858. 

Victoria (*), 2 de Junho de 1888. 

Recife Hustrado, 10 de Julho de 1888. S9, 

Juanita (*), 14 de Jullo de 1885. 

Novidades, 14 de Julho de 1885, 

Brado Pernimbucano, 12 de Agosto de 1885. 

O Philartista, 1 de Setembro de. 1888 —89, 
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A Distraecio, 15 de Setembro de 1888. 
Gazeta da Tarde, 15 de Setembro de 1588-95. 
A Verdade, 24 de Setembro de 1888 —89. 

A Cidade do Recife, 1 de Outubro de 1888. 
O Estimulo, 5 de Outubro de 1885. 

AX CPesoura, 27 de Outubro de 1888, 

O Sport, 15 de Dezembro de 1885 — 59. 
Louros e Palinas (9, 1885. 

O Cupetinlia, Janeiro: de 1559. 

Jornal do Povo, I4 de Janeiro de 1550. 

O Litterato, 1 de Fevereiro de 1589. 

O Carnaval (75), 3 de Marco do 1889. 

O Globinlio (55, 3 de Margo de 1882. 

Jorial do Miranda (5), 35 de Marco de 13559. 
Sport Pernambuciuno (5), 3 de Marco de 1352. 
O Beija-Flor, 15 de Marco de 1589. 

A Mào Oceulta; 22 de Mareo de 1859. 

Vinte e Cinco de Marco (5), 25 de M treo de 1359, 
Farinheiro, 8 de Xbril de 1552. 

A Renovacào, 16 de Abril de 1559. 

O Cara-Molle, 24 de Abril de 1582. 

A RKounca, 27 de Abril de 1559. 

O Pandego,. Abril de 1589. 

A RKeacto, 5 de Maio de 1589. 

A Aculemia (05), 13 de Maio de 1389. 

O Norte, 1 de Junlio de 1889. 

Diario de Noticias, 3 de Junho de 18559. 
Revista do Norte, 7 d» Junhlio de 1582. 

O Clarim, 16 de Junho de 1889. 

A "roca, 19 de Junhlo de 1889. 

O Tribofe, 22 de Junlo de E550. 

O Porvir, 25 de Junho de 1889, 

O Obreiro, 1 de Jullio de 1552. 

O Combate, 6 de Jullio de 1551. 

29 de Jullio de 1889 (9), 29 de Julhlio de 1589. 
Revista Sportiva, 2 de Agosto de 1889. 

A Epocha, 8 de Agosto de 1859. 

Jorial do Commercio, 20 de Acosto de 1552. 
A Eleiciko (9), 31 de Agosto de 1882 
Bistoryl, 22 de Setembro de 1859. 

O Dezenove de Setembro (*), 19de Outubro de 1589; 
O Albacora, 12 de Outubro de 1552. 

Silva Jardim (9), 30 de Outubro de 15593; 
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O Clarim, 1 de Novenbro de 1859. 


O Medico do Povo, 11 de Novembro de 1889 — 92, 


A Federacio, 13 de Novembro de. 1889. 

O Descrente, L4£ de Novembro de 1889, 

A Revolucüo, 21 de Novembro de 1889 

Maciel Pinheiro (*), 28 de Novembro de 1889. 
O "Tribuno, 8 de Dezembro de 1889. 

A Lanceta, 11 de Dezembro de 1889— 90, 
Martins Junior (*), 14 de Dezembro de 1889. 

A 'Troca, 20 de Dezembro de 1889. 

O Raio, 23 de Dezembro de 1889. 

A Patria, 11 de Janeiro de 1890. 

O Albacora (*), 16 de Fevereiro de 1890, 

O Baecho (*), 16 de Fevereiro de 1890, 

A Bisnaga . 16 de Fevereiro de. 1890. 

AX Jnfluenza (*), 16 de Fevereiro de 1890. 

O Polichinello (*) (1), 16 de Fevereiro de 1890. 
Minha Esperanca (5), 16 de Fevereiro de 1890, 
O Microbio, 24 de Fevereiro de 1890. 

O Tamoyo, 10 de Marco de 1890—92, 

O Luso Pernambucano, 14 de Abril de 1890, 

O Altinete, 28 de Abril de 1890. 

Martins Junior (*), 8 de Maio de 1890. ] 

O TTymbira, 20 de Maio de 1890. 

A Voz do Caxeiro, 22 de Maio de 1890, 

O Correio, 23 de Junho de 1890. 

'"C'obias Barretto (5), 26 de Junho de 1890. 
Estado de Pernambuco, 1 de Julho de 1890-—92. 
Era Nova, 14 de Jullio de 1890 —98. 

Gazeta dos Operarios, 15 de Jullio de 1890— 91. 
A Semana, 19 de Julbo de 1890. 


Vinte e Oito de Julho de 1889 (5), 98 de Julho de 


1890. 
À Perola, 16 de Agosto de. 1890. 
O Major Leal, 1 de Setembro de 1890. 
Pequeno Jornal, 9 de Setembro de 1890 —93. 
O Satellite, 15 de Setembro de 1890. 
A Imprensa, 14 de Outubro de 1890, 
O Philatelista, 15 de Outubro de 1890—91. 


/1j Reappareceu. em 1897 
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A Rosa (2), 18 de Ontubro de 1890. 

O Cabeca de Burro, 31 de Outuübro de 1890. 

O Povo, 3 de Novembro de 1899 —91. 

Nove de Novembro (5), 9 de Novembro ds 1890. 

O Deleterio, 13 de Novembro de 1890. 

O Larousse, 14 de Novembro de 1890. 

A Caiporinha, Novembro de 1890. 

Gazeta de Pernambneo, Novembro de 1890—91. 

O Bond, 13 de Dezembro de 1890—91. 

A "Taboca, 31 de Dezembro de 1820. 

Sentinella da Republica no Estado de Pernumbueo, (* 
6 de Janeiro de 1891. 

15 de Janeiro (*), 15 de Janeiro de 1851. 

Vinte e Quatro. de Janeiro (5), 21 d». Janeiro de 
1891. 

O Recreativo, 25 de Janeiro de 1891. 

Revista do Norte, Janeiro de 1891. 

O Combate, 2 de Fevereiro de 1891. 

O Nome, 14 de Fevereiro de 1891. 

A Imprensa, 18 de Fevereiro de 1891. 

A Rua (*), 6de Marco de 1891. 

O Judas (*), 28 de Margo de 1891. 

O Pedante, 10 de Abril de 1891. 

O Heroe (*), 21 de Abril de 1891. 

A Reacáo, 30 de Abril de 1891— 93. 

O Jornal Pequeno (**), 11 de Maio de 1891. 

Archivos do Norte, 15 de Maio de 1821. 

O Arraza, 25 de Maio de! 1891. 

O Defensor do Povo, 18 de Junho de 1891- 

A Evolucio, 19 de Junlo de 1891. 

A Ronda, 23 de Junho de 1891. 

O Fantoche, 15 de Julho de 1891. 

Revista. Bohemia, Julho de 1891. 

Revista Mensal da. Soeiedade Uni&o Piauhyense, 
Julho de 1891. 

Silva Jardim (*), Julho de 1891. 

O Republieano (*), 16 de Julho de 1891. 

O Borges (*), 9 de Agosto de 1891. 

Avion, 5 de Setembro de 1891—92. 

Ersilin. Anearani (*), 29 de Setembro de 1891. 


Reapparecen em 1593. 
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100G .O Porvir, 3 de Outubro de 1891— 92. 

1007. Orion (7), 22 de Outubro de 1891. 

1008 A Peregriua, 24 de Novembro de 1891. 

1009  Porvir Commercial, 28 de Dezenibro de 1891 —98. 

1010 Revista Academica da. Faeuldade de Direito do:Re- 
cite, 1891 — 985. 

1011. C€ommereio de "Pernambnueo, Janeiro de 1892 —98, 

1012. A Junta, 11 de Janeiro de 1892. 

1013 Julio Borges (*), 18 de Janeiro de 1592. 

1014. A Republica Brazileira, 22 de Fevereiro de 1892. 

1015 4 Papironga (?), 28 de Fevereiro de 1892. 

1016 O Conspirador (*), 25 de Fevereiro de 1892. 

1017 O Pierrot (*), 28 de Fevereiro de 1892. i 

1018 4O Ilhéo (*), 29 de Fevereiro de 1892—97. 

1019 Jornal do Commercio, 2 Marco de 1592. 

1020 OO SylIphorama, 15 de Marco de 1892. 

1021 .O Motim, 17 de Marco de 1892. 

1022 A Borboleta, 1 de Abril de 1592. 

1023 O0 Sportsman, 9 de Abril de 1892. 

1024 O Clarim, 13 de Abril de 1892. 

1025 O Judas (*), 16 de Abril de 1892. 

1026  O Neophyto, 6 de Maio de 1882. 

1027  Evolucao, 8 de Maio de 1892. 

1028 13 de Muio (*). 13 de Maio de 1892. 

1020  O Mephistopheles, 20 de Maio de 1892, 

1030 ^O Radieul, 27 de Maio de 1852. 

1031. A Republiea, 2 de Junho de 1892. 

1032. A Mocidade, 5 de Junho de 1892, 

1033 0O Bilontra (7), 11 de Junho de 1892. 

1034  O Cartaz, 20 de Juuho de 1892. 

1035  O Bisturi, 22 de Junho de 1892. 

1036 | .O Sorvete, 23 de Junho de 1892. 

103;  Xmazonia (7), 2 de Julho de 1892. 

10358 Archivo Poetieo, Julho de 1592. 

1039 14 de Agosto de 1891 (*), 14 de Agosto de 1892, 

1040  O Echo Juvenil, 10 de Setembro de 1892. 

1041  O Combate, 12 de Outubro de 1892, 

1042. Giuseppe Vilalta, 15 de Novembro de 1892. 

1045 A Tarde, I1 de Dezembro de 1892— 93. 

1044. Estado Pernambueano, 13 de Dezembro de 1892, 

1045 Revista Dramatiea, 19 de Janeiro de 1893. 

1046 | O Zigue-Zigue (*) (1), 12 de Fevereiro de 1893, 

1047 O Philomomo (*) (2), 12 de Fevereiro de 1893. 
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O Graciliano (*), 5 de Abril de 1893— 95. 

Quatro de Junho de 1893 (*), 4 de Junho de 1893. 

O Marinheiro, 26 de Junho de 1893, 

Silva Jardin (*), I de Julho de 1893. 

Jernal do Domingo, 16 de Julho de 1893. 

Ttevista Potyguar, Agosto de 1893. 

Revista de Artes e Annuneios, Agosto de 1893. 

O Jasmim (5), 12 de Agosto de 1893. 

Unià&o Commereial (5), 12 de Agosto de 1893. 

O Bouquet (*), 29 de Agosto de 1893. 

Julio Hancem (*), 26 de Setembro de 1893. 

A Autonomia, 26 de Setembro de 1893, 

Revistinha Academica da Faculdade de Direito do 
Recife, 30 de Setembro de 1893. 

O "Tempo, 8 de Outubro de 1893. 

A Ideia, 16 de Outubro de 1893. 

A Coisa, 6 de Novembro de 1893. 

O Equador, 24 de Novenbro de 1893. 

O Julio (*), 20 de Dezembro de 1893. 

Cousas da Arabia, 1893, 

A Uniào da Uni&o (*), 1 de Janeiro de 1891. 

O Eseudo da Verdade, 15 de Janeiro de 1894. 

O Sansone, 14 de Abril de 1894. 

O Album (*), 8 de Maio de 1894. 

Doze de Maio (*), 12 de Maio de 1891. 

A Imprensa, 15 de Maio de 1894. 

"Theatro Santa Izabel (*), 18 de Maio de 1894. 

Luiza Fons (*5, 19 de Maio de 1891. 

A Roleta, 24 de Junho de 1894. 

Novidades, 7 de Agosto de 1891—96. 

O Commercio, Agosto de 1891. 

Revista Contemporanea, 15 de. Agosto de 1894.—96. 

O Anarchista (*), Agosto de 1894. 

Hevista Moderna, 25 de Agosto de 1894— 98, 

O Hecife, 1 de Setembro de 1894— 95. 

O Colombo (*), 7 de Setembro de 1891. 

Bantino Pinto (*), 22 de Setembro de 1894. 

A Cidade, 5 de Novembro de 1894— 98. 


'A Uui&o, 27 de Dezembro de 1894— 98, 


O Estado, 8 de Janeiro de 1895. 

A Palavra, 13 de Janeiro de 1895, 

A Vanguarda, 26 de Janeiro de 1895. 
O Arco-Iris, 10 de Fevereiro de 1895, 
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A Illustragio, 15 de. Fevereiro de 1895. 
O Porvir, 15 de Fevereiro de 1895, 
A Realidade, Marco de 1595. 
O Badalo, 1 de Abril de 1895. 
O Sport, Abril de 1895. 
O Holophote, 29 de Abril de 1895. | 
O Polichinello, 19:de Julho de 1595. 
A Fé, Julho de 1895. 
O Internacional (*), 24 de Agosto de 1895. 
O Bisbilhoteiro, 2 de Setembro de 1595. (5 
O Bilontra, Setembro de 1595. ; 
O Impareial, 15 de Setembro de 1895. 
Revista do Turf, 6 de Outubro de 1895. 
Boletim Mensal de Estatistiea Municipal da Cidade 

do Recife, Agosto de 1595. 
O Espirita, 25 de Dezembro de 1895. 
A Siluéta, 30 de Dezembro de 1895 —96. 
"The Pernambucano, Janeiro de 18596. 
O Rodrigues (*), 2 de Fevereiro de 1826. 
O Janota (*), 16 de Fevereiro de 1896. 
O Besouro, 15 de Abril de 1896. 
A Muaulagueta, Maio de 1896. 
Numero Unico (*), Maio de 1896. 
O Brazil Republicano, 21 de Junho de 1896. 
O Petiseo, Junho de 1896. 
Polyanthéa (5), 29 de Juunho de 1896. Mo 
Congresso Academico, Jullio de 1596-—97. 1 
"Tribuna Litteraria, 1 de Agosto de 1896. 
Maria Fontana (5), 12 de Agosto de 1896. 
Pequeno Boletim. do  Conselho Central do. Recife, 

Agosto de 1896. 1 
O Alpha, 22 de Outubro de 1896. 
O Brazil Artistico, 22 de Novembro de 189697. 
Leo do Norte, 1 de Dezembro de L596—97. 
A Ribalta, 6 de Dezembro de 1596 —97. 
O Jueca, 12 de Janeiro de 1897. 
Archivo Forense, Janeiro de 18597. 
O Pasquim, 21 de Janeiro de 1897. 
O "Tomba, 28 de Janeiro de 1597. 
Dezeseis de Fevereiro (*), 16 de Fevereiro de 1857. 
A Gratidào (*), 16 de Fevereiro de 1897. 
A Bisnnga (*), 28 de Fovereiro de 1897. 
O Carnaval (5), 28 de Fevereiro de 1897. 


1131 
1132 
1133 
1134 
1135 
1136 
11357 
1138 
1139 
1140 
1141 
1142 
1143 
1144 
1145 
1146 
1147 
1148 
1149 
1150 
115L 
1152 
1153 
1151 
1155 
1156 
1157 
1158 
1159 
1160 
1161 
1162 
1163 
1164 


1165 


REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN. 229 


O Trocista (*), 28 de Fevereiro de 1897. 

Revista Universal, 4 de Abril de 1897. 

O Capeta (79, 17 de Abril de 1897. 

O Pechote, 5 de Maio de 1897. 

A "Troca. (5), Junho de 1897. 

Estado de Pernambuco, 4 de Agosto de 1897-—98. 

Escola de Direito, 11 de Agosto de 1897— 98. 

A Crenea, 1 de Setembro de 1897—98. 

O Povo, 7 de Setembro de 1897. 

O Bicho, 14 de Novembro de 1897. 

O Homem do Pandeiro, 30 de Novembro de 1897. 

O Labor (9), 6 de Dezembro de 1897. 

O Pipo, 17 de Janeiro de 1898. 

Zé-Pereira, 7 de Fevereiro de 1898. 

O Beija-Flór (*), 16 de Fevereiro de 1898. 

O Espanador (*), 20 de Fevereiro de 1898. 

O Vasculbador (7), 20 de Fevereiro de 1898. 

O Oriente, 7 de Marco de 1898. 

O Ezequiel (*), 10 de Abril de 1898. 

A Canalla, 1 de Maio de 1898. 

O Socialista, 8 de Maio de 1898. 

Revista Gastronoma (*), Junho de 1898, 

Pequeno Jornal, 1 de Julho de 1898. 

O Bumba, 15 de Agosto de 1898. 

Vinte e Cinco de Agosto, 25 de Agosto de 1898, 

A Gazetinha, 29 de Agosto de 1898. 

O Tentamen, 1 de Setembro de 1895. 

Silva Pinto (*), 22 de Setembro de 1898. 

O Badalo, 25 de Setembro de 1898. 

A Penna, 23 de Outubro de 1898. 

O Fernando (*), 1 de Novembro de 1898. 

O Papagaio, Novembro de 1898. 

O Equador, 15 de Novembro de 1895. 

Aunaes da Sociedade de Medicina de Pernambuco, 
Novenmbro de 1898. 

A Imprensa, 25 de Dezembro de 1898. 


XIV — TAMANDARE 


O Independente de Tamandaré, 7 de Setembro de 
1359— 63. 


(1) 
(2) 
Auláo, 
(3) 
(4) 


XV — TIGIPIO' 


O Generalissimo (*) (1), 5 de Agosto de 1890. 
XVI — VICTORIA 


O Victoriense (2), 5 de Novembro de 1866—78. 
O Echo Liberal, 19 de Setembro de 1865 — 69, 
O Liberal Vietoriense, 8 de Maio de 1569 —78. 
Correio de Santo-Antào, Janeiro de 1571— 75. 
A Liberdade, 11 de Janeiro de 1873. 

O Municipio, 1873—75. 

O Reformista, 1874. 

Ideia Conservadora, 1876 — 79. 

Popular da Victoria, 1876. 

Jornal da Vietoria, Julho de 1879. 

A Conviecito, 27 de Setembro de 1879 — 81. 

O Traquinas, 1880. 

O Lidador, 12 de Junho de 1880—98. 

Gazeta da Vietoria, Mareo de 1884. 

O Condór, 1de Maio de 1885. 

O Futuro, Jalho de 1885 —806. 

O Diabinho, 1 de Novembro de 1885. 

O Telephone, Fevereiro de 1886. 

Folha da Victoria, 30 de Agosto de 1356. 

O Federalista, 1886 —87. 

O Palito, 26 de Setembro de 1886. 

Echo da Vietoria, 1886— 87. 

O Cara Dura (3), 1886. 

Flor da Victoria, I de Maio 1857. 

O Meteóro (4), 16 de Abril de 1887. 

O Autonomista, 1590. 

A Mocidade, 6 de Setembrc de 1890. 

14 de Agosto (*), 16 de Agosto de 1891. 

A Vietoria, 11 de Maio de 1895 —98. 

A Nova Veneza, 1 de Janeiro de 1898. 


Foi impresso no. Recife. 
Durante os annos de 1871—75 denominou-se Correio de Santo 


A publiencüo prosegnuiu em. Maceió 
lenppareceu em 1592, 
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1821 3 1847 18 1873 20 


1822 6 1848 15 1874 17 
1823 6 1849 19 1815 39 
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Municipio do Recife 


A eidade do Reeife 6 a. capital do Estado e séde do 
municipio de seu nome. 

NorterA HISTORICA -— O nome Ztocife. provém da eu- 
riosa muralha de roehedos ou recifes, parallela á eosta, que 
protege seu porto eontra o impeto das ondas e. dentro do 
qual. fieam perfeituunente abrigadas dos ventos e das tem- 
pestades as embareacóes. — '"Palhada eom eerta disposicaio e 
regularidade, 6 aquella mais uma das portentosis maravi- 
]has da natureza. | O nome Recife, embora commum á toda 
cidade, é, entretanto, dado ao biirro maritimo onde está a 
emboeadura do. rio Capibaribe. Pelo bairro de S. Frei 
Pedro Goncalves ou, proprigmente, do Reeife, a aetual 
cidade inieiou seu povoaumento. 

No meiando do seeulo XVI, e, pouco mais ou menos, 
no anno de 1548, havin apenas um eomeco de povoado, 
eujos habitintes, em sua maioria, eram pescadores e pes- 
soas votadas Á. vida do mar; possuia mais uns tres arma- 
zens de recolher objeetos de navios, e servia de pórto de 
desembarque d, ento nascente, eidade de Olinda. Existin 
tambem. alli uma. ermida dedieada a S. Frei Pedro Gon- 
calves, patrono e advogado dos naveguntes, que erigirnum-na 
como signal de reconheeimento e devocio ao padroeiro por 
elles muitas vezes invoeudo, na oeeasito das tempestades. 
E eonheciam, mais partieularmente, aquelle orago por 
SNàüo Télmo ou Corpo Santo porque era-Ihes. o symbolo da 
esperanea o phenomeno de eleetrieidade, ehamado santélmo, 
tido como nuneio de proxima bonanca, e queappareee, £s 
vezes, durante as tormentas, debaixo da forma de flammas 
azuladas, e sobre as grimpas dos mastros e nas enxareias 
dos navios. 

Em 1561,no principio do anno, 0s francezes, que havinm 
sido expulsos do Rio de Janeiro, por Mem de Sá, e voltavam 
para a Europa, em logar de seguirem directamente para 
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illi, quizeram ainda tentar fortuna, e neste designio, buseam 
Pernambuco e desembaream no. Recife, com intencio de se 
estabelecerem..— .O. segundo donatario, Dnarte d' Albuquer- 
que Coelho, que. já estiva na direecto. da eapitania, sem 
perda de tempo, investiu eontra. elles, obrigando-08. à em- 
bareanrem immediatamente, e. dando-lhes por isso grande 
prejuizo. Diz ohistorindor, Sebastito da Rocha Pitta, que 
um d'elles, eheio de magua, antes de tornar à embarear, 
querendo significar e referir-se aos infortunios de seus eom- 
patriotas no Brazil, gravou Sobre uma. pedra a seguinte 
inseripeto, que reproduz com a. mesma orthographia: Le 
monde va de pis «in pis — 0 mundo vai de mal a peior. 

Em 31 de Mareo de 1595, sexta-feira. da paixio, foi o 
Reeife siqueado pelo eorsario Jiimes Lancaster que, com 
tres navios, juntos a mais quatro de um pirata — Vanner, 
ntacou o forte do Bom Jesus, eonheeido entào por Quebra 
Prates, o qual defendia a terra. e era guarnecido de sete 
eanhóes, | Os defensores acobardando-se, á vista de tanta 
andaeia, se retiraram. em. eanóas, precipitadamente, para 
Olinda, pelo esteiro dos rios Capibaribe e Beberibe, dei- 
xando os eorsarios e piratas senhores do Recife, onde se 
demoraram 31 dias, segundo uns, e 34, segundo ontros, 0 
tempo neeess rio pura transportar em quinze navios (in- 
clnindo além dos seus, alguns hollandezes e franeezes, que 
no proprio pórto fretwam), tudo quanto encontraram. de 
miis preeioso na povoacào, inclusive a prata e alfaias da 
meneionada eapella. e ainda a earga de um navio qne nan- 
fragara de volta da India.  "Nessa epoea ainda o territorio 
oecupado, actualmente, pelos bairros de Santo Antonio, S. 
José e Dóa Vista, sem ponte nem outro meio de ligacio 
faeil entre elles, era. cheio de mangues e ontras arvores, 
tendo unieamente por habitacóes, esparsas cabunas de pes- 
eadores. A parteinsular que, presentemente, comprehende 
as freguezias de Santo Antonio e S.José ehamavise entio, 
e foi o primitivo nome, —i/ia dos Navios— porque ahi erum 
feitos coneertos e reparos em navios e outros barcos, que 
delles preeisavam ; depois foi conheeida pelos nomes, eon- 
juntamente, de Marcos Audré, (0 fundador. do engenho da 
Torre e pai do heróe pernambueano Antonio Borges Uchóna, 
um dos bravos defensores na. guerra hollandeza) ; -- de 
Antonio Vaz, velho de vida desregrada, porteiro e eserivo 
de exeencóes da Alfandega de Pernambnceo, suspenso por 
erro de offieio, por Diogo Botelho, (rigido e. severo ma: 
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gistrado, eontra os delinquentes), sendo remettido preso, 
em 1605, pira 0. Limociro de Lisbóa, eomo r£o reconheecido 
em. eseandalosos deseeiminhos de pau brasil e contrabando de 
um navio francez de Saint Malót; — e de. Belehior Alves, 
morgulo do rio de S. Francisco, havendo eiua um desses 
eonsenhores adquirido, por compra, sux quota parte, dos 
herdeiros dos filhos naturaes da irdia Maria do Espirito 
Santo Areo-Verde eom Jeronymo d' Albuquerque, á quem 
fizera doacio o 1^ donatario, Duwte Coelho. De 1606 por 
diante timbem passou a denominar-se i/i de Santo Antonio, 
porque, nesse auno, os padres observantes reformados da 
provineia de Santo Antonio, com a invocacto desse santo, 
fandaram nella seu convento. 

Em 1639 a povoacio do Recife se compunha de 150 
eusas, a maior parte arinazens ou depositos de generos do 
paiz, e sua populacáo, depois da de Olinda e Fguarassá era 
a mais ereseida da eapitinia.  Oitenta e nove. navios vi- 
nh:in ahi, annualmente, earregar assueare páo brasil, sendo 
este repatado eomo o méelhor do paiz. 

A 9 de Fevereiro, desse anno, ehegaao oecifea noticia. 
enviula pelo governador das ilhas do Cabo Verde, da 
partida de uma esquadra hollandeza, para eonquistir Per- 
nunbueo, e eineo dias depois desse aviso, a LE de Fevereiro, 
ella se apresenta eom 56 navios, por L. N. na extrema do 
horisonte. O governador Mathias de. Albuquerque, desde 
à ehezada da noticia, tratou. logo de melliorar a defeza dos 
fortes, e ehimou toda sua gente & postos, e, eom a sua pre- 
senea, proeurou acudir ax tola parte, e dar eilór a. tudo: 
cereon toda a povoacto do Recife de palaneas ou palissadas, 
que aguentavam duas fileiras de vigas atravessadas; pro- 
eurou prover o forte de S. Franeiseo da Barra (Picáo), e 
o de 8. Jorge (que era no local em que está à egreja do 
Pilar, e alli existe ainda parte dos alieerees), e demais pon- 
tos que Ihe. foi possivel fortifiear, ordenando n0 sargento 
mór de estilo, Pedro. Correia da Gama, «que fizesse sahir 
do pórto, para seus destinos, os navios earreg idos : deu em 
fim as provideneias que. o aperto das. eireimstaneias per- 
mittia. Ao amanhecer de 15, à armada hollandeza, toda 
embandeivrada e galharda, fündéa, diante do Recife, alguns 
dos navios, á tiro de eanháo, em frente do forte da barra. 
Maudam. um parlamentar. á terra, provavelimente eom a 
intimo para que se rendam ; mas 08 nossos 0. recebem 
com uma desearga de fuziluris, e empenha-se entào o com: 
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bate, entre uns e outros, durante 7 horas, eessando eom a. 
vinda da noite, nào tendo, entretanto, podido o inimig 
ninda penetrar no porto do Recife, e tendo-nos feito muito 
poueo mal, pois que, havendo derramado sobre à. povoacio 
pira mais de duas mil balas, apenas estas füraram as pa- 
redes de algumas easas..— No fervór da peleja, gracis a cs- 
euridào profunda produzida pelas balas, 0o coronel Tlieo- 
doro. Weerdenburgh desliga-se sorrateiramente eom 16 na- 
vios, e vai desembarear com 3,000 homens, em Pau AXana- 
rello. Foram iudeseriptiveis o terror, à confusio, e o desa- 
nimo, de parte da. populacio, sobretudo feminina, ao ter 
noticia do desembarque de Weerdenburgh ; muitas fini- 
lias espavoridas fugiram para 0 matto, e muitos eseravos 
ceonseguiram a liberdade em meio dessa desordem. 85 
Mathias d" Albuquerque n&o se deixou dominar pelo terror 
panieo geral, embora reconhecesse que nào poderia luetar 
com vantagenn contra tio poderosa forci de / inimigos. 
Vendo elle a impossibilidade de oppór-se. á entrada dos 
hollandezes no Recife manda pór fogo aos armazens da po- 
voagio e aos navios nacionaes surtos no porto, para que 
taes despojos nào fossem enriquecero inimigo, e, 10 mesmo 
tempo, para.eastigo de seus donos, que haviam eovarde- 
mente fugido, e destruiu assim, com profunda magua dos 
invasores, duas mil eaixas e grande porcio de mereadorias 
diversas. Foi orcwula em quatro. milhóss a. importancia 
do que foi devorado pelo fogo; mas, mesuio deste modo, 
apoderarim-se os hollandezes, conforme alurdeuram, de 
mil e quinhentas eaixas de assucar, e de tres mil pipas de 
vinho. 

A! meia noite de 20, foi atacado o forte de S. Jorge, 
enjo edifieio tinha a forma de um palacio feudal, de 4 
frentes eom torres cireulares nos angulos, e era em dous 
aündares com cinco troneiras, por face, em enda andar. 
"Trinta e sete homens sómente guarneeiam essa fortifienclo, 
Ssobo commando do bravo eapitào Antonio de Lima, e nella 
os inimigos foram recebidos com toda a. intrepidez, pela 
guarnicáo, que, animada pelo exemplo de seu valoroso eom- 
mandante, t&o vigorosa resistencia. oppóz aos ataques dos 
sitiantes que estes viram se obrigados a desistir do intento, 
depois de duas horas de vigorosa lueta, durante as quaes 
O8 l08808 fiveram eomo perda, apenas, eineo mortos e oito 
feridos, e os hollandezes, vinte mortos e quarenta feridos. 
Rendem-seem 2 de Marco os fortes de S, Jorge e do Pieto, 
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depois de resistir à um assédio e tenaz  bombardeio de 4 
dius, O eommandante do forte de. S. Jorge, Antonio de 
Lima e todos os seus. officiaes e soldados, eomo diz Porto 
Seguro, obrarim, eomo da primeira vez, prodigios de valor. 
A guarnicio estava desta segunda vez, muito mais refor- 
cada, nehando-se ate dentro, os poucos soldados de linha, 
que restivam da eompanhia do bravo 'Phemudo, ora nan- 
dada por Franeiseo Figueira. Diz ainda Porto Seguro: 
— O forte sómente se eutregou. na ultima. extremidade e 
quando, eahidas as muralhas e desealvagadas as peeas, que 
eram de ferro e assentadas em plata-formas. engeuhadas 
sobre vigas, e feridos ou mortos um grande numero de 
defensores, nose podia mais sustentar. — Nesse mesmo dia 
se lavrou um termo. da capitulacio, assignado pelo almi- 
rante. Henrique. Cornelis Loneq e o commandante: Weer- 
denburgh pelo lido hollandez, e pelo nosso, por Manoel 
Pacheco d Aguiar, (commandante do forte do mar), Anto- 
nio de Lima e Pedro Barboza. Com a oceupacüo dos fortes 
fieou o hollandez senhor do Recife e do porto, que logo 
tratou. de. desimpedir e de tornar. livre, eonfiando, desde 
logo, no engenhieiro Cominersteyn a fortifieacto. — No dia 
5 elles, sem darem um tiro, se apoderaram da visinha illia 
de Saito jXutonio, onde havia o convento do mesmo nome, 
"mas easinhas e cineo eaeimbas, que denominavam de Am- 
brosio Machado (no logar em que se acha, na freguezia 
de 8. José, edifieada a fabriea Caxias), das quaes tiravam 
agua pira beber os habitantes da povoacüo, n&o havendo 
alli mais ninguem, absolutamente, nem nesmo 08 frades, 
que haviam desamparado tambem oconvento.. Uma planta 
do Recife. foi seni demora. levantada. pelo engenheiro Van 
Bureim, e outra da ila de Santo Antonio, pelo engenheiro 
Drewis; foi o convento fortifieado por meio de am recinto 
abaluartado rectangular, a que derum 0 nome de forte 
Ernesto; fizeram-se mais outras. trineheiris, reparou-se o 
forte de 8. Jorge, e. foi aeibado 0 que estava em censtru- 
€càyo pelos nossos, sob o nome de Diogo Pees, mas que o iui: 
migo o ehamou Zruyn, em honra da mulher do general 
Weerdenburgh, que ainda conserva, si bem que alterado 
no de rim. 

Por sua parte, o general Mathias, vendo que os hollan- 
dezes estavam senhlores de Oliuda. e do Recife, e nào Ihe 
restava outro reeurso senüo o de impedir. que esses inimi- 
gos se estendessem para o interior do Paiz, ainda desco- 
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nheeido para elles, teve a idéa de dividir a pouea gente 
que possuin, em pequenas guerrilhus de embosendas, e; 
para quartel general, julgou ecnveniente eseollher uma pa- 
rugem, que servisse de eentro de communieacto a todos os 
pontos quelhe interessuva. —.A situacto preferída foi n easa 
de Antonio d' Abreu, colloeada n'uma. pequenea eminencia, 
e wma legua de. Olinda e. egueal. distancia da / povoacáo | do 
Recife, perto. do rio Capibaribe e, mais «inde, do viacho 
DParnameirim, e quem do engenho Monteiro. — Pode-se, ao 
certo, affirmar. que o local nlludido 6 o mesmo. em que, 
presentemente, se acha a estaeto da Meagabeira de Cina do 
ramal do Arraial na linha-ferrea da Varzea e Dous Irmáüos, 
terreno ligeirumente levantado e comprehendido no sitio, 
netualmente, de propriedade do Dr. Manoel da "Trindade 
Peretti, sendo o mórro Bagnuolo, o que fica á cavnlleiro das 
effieinas. da estrada de ferro do Limoeiro; n&o só em face 
das pacientes pesquizas archeologieas, para o descobri- 
mento, feitas pelo major José Domingues Codeeeira, e 
manifestos vestigios e evidentes indieacóes por elle encon- 
tradas, como ainda pelo que verifieon em 1873, e ainda 
podesel-o feito, por quem o deseje,a eommiss&o do Instituto, 
composta do referido major Codeceira, Drs. José. Hygino 
Duarte Pereira e Ceciliano Mamede, o engenheiro Gervasio 
Ciimipello e o falleeido agrimensór Francisco Sette, eorro- 
borando tambem, posteriormente, guiados por taes infor- 
macóes, os engenheiros Emile Deringer e Vietor Fournier, 
sendo que o ultimo até dá x indieucio, nai carta topogra- 
pliiea, que fez acompanhar seu trabalho publieado em 1874, 
sob o titulo de Memoria sobre 0 Porto do Recife. 
Eseolhido o sitio se votou Albuquerque a fortifical-o 
eom tanto esforco que, eomecando no dia 4, 0 tenente-eo- 
ronel Vauder Erst, intentando um ataque no dia 1E eoutra i 
o mesmo, já eneontron-o eum estado de apresentar resisten- 
cin, até acudirem eom as tropis de suas estauciis, Luiz 
Jubalho e Lourenco Cavaleanti, deixando 0 inimigo na 
retirada muitos mortos no eumpo, esendo nosso prejuizo. 
n0 todo, entre mortos e feridos, sómente de dezeseis. .V 
essa fortifiencto deu 0 general Mathias o nome de — Forfe ; 
Real do Bom Jesus, e ao aeampamento, que em pouco tempe 
se formou, sob o abrigo della, o de —.frreial, nome que 
ainda hoje se eonserva, Em vista daquelle. triumpho 0 
eapitio* Antonio Ribeiro de Lacerda, auxilindo por Luiz 
Barbalho e Rabello da Franea, emprehendeu, na mudru- 


ARCH, E GEOG, PERN, 239 


guda de 24 de Maio, com as tropas de suas estancias o ata- 
que dos eutrineheiramentos, que 0 inimigo proseguia na 
Ilha de Santo Antonio; e, eonseguindo no principio grandes 
vantagens, eomo 0 deseavalgamento: das peeas. e hiaveren 
feridoquasi todos osoffieines inimigos, incluindo o tenente- 
coronel Vander Erst, e 0 principalengenhlieiro Commersteyn, 
depois, tendo sido mortalmente ferido por uma bala de 
artilheria 0 chefe Ribeiro de Laeerda, de eujo ferimento 
veio suceumbir, eomecaraim todes a se retirar, deixando 
deutro das trincheiras dezenove nortos.  Weerdenburgh, 
em oflieio, nio poude deixar de declarar: « que eombatia 
com um povo valoroso e agil.»  Nào foi essi a unica in- 
vestida levada a effeito pelos nossos; e assinia 18 de Jullio, 
por ordem d' Albuquerque, o denodado Luiz Barbalho, eom 
usua sente, assaültou, pela madrugada, 0 forte do Brunm, 
já levantado e guarnecido de artillheria, pelos hollandezes, 
e tal heroismo demonstzoun que o chefe. destes assim se 
expressou, em officio de 27 do mesmo mez : « Acho este 
um povo de soldados vivos e impetuosos, aos quaes nada 
mais falta que bóa direecko : e que nào sio de nenhuin 
modo. como eordeiros... e posso affirmar porqne, por vezes 
o tenho experimentado. » 

Conveneido o general hollandez de que o lado sul da 
illia, era, para defezi, um ponto de bastante. importancia, 
determinou que se levantasse nelle, de eonstruccáo resis- 
tente no sitio das eicimbas do Ambrozio Machado Machado 
( «que, eomo se disse, 6 o mesmo em que está o edifieio da 
fabrien Caxias, á rua do Forte, sendo que, em 1885, ellas 
aiuda existium ), uma. fortalezi que foi denominada Fre 
derieo. Henrique, mas que os pernambneanos ehamavam 
das Cineo Poutas, em virtude de sua eonstruecio pentágona 
(de eineo baluartes), none que aiuda hoje perdura, spezar 
de alterada: sua primitiva eonfiguracio. — OX 14 de Agosto 
08 nossos vieram reeonhecer de perto o trabilho, eom uns 
500 homens, inclusive indios, e deu-se entào umma. eseara- 
muc, que durou eerea de duas horas, fieandoos eontrarios 
eom a. sua fortaleza, e obrigando-nos & retirada. eom uma 
perda de 14 homens e 8 feridos, dando-se o mesmo prejuizo 
do outro lado; e, porque fieassem. conscientes da pouea 
resistencia de sua /fortifiengto, tratarum. de melhoral-a, 
constraindo mais um. redueto avaneudo: que o ehamaram 
Amelie, à 250. passos ao sul do existente, do qual, quando 
n nmuwéestá vazia (porque o mar eobre o terreno que elle 
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oeeupou), ainda se pode ver os vestigios dos alicerces, 
Como relata J. de Vasconcellos, 

A 23 de Setembro os hollandezes vadeanm 0 rio Bebe- 
ribe, do isthmo para ás Salinas (0 bairro de Santo A naro, 


freguezin da Bóa Vista), e ahi, no amanhecer, lineam fog 
i de Francisco do Rego, fazendo tamben o mesmo a 


28 de Outubro, com n easa. do Asséea. (no mesmo bairro), 
defronte do forte de 8. Jorge, onde ergueram em Fevereiro 
de 1631 0 forte. das. "rez Pontas, que. denominavam de 
Weerdenburgh, em honra de seu general, 

A 25 de Junho de 1631. comecaram os hollaudezes a 
construecio da fortaleza. ehamada hoje Bureaco, (por estar 
defroute do Buraeo de S.Thi; igo, hoje eambóa do "Taearuna) 
situado no isthmo que ligu o Recife á Olinda, atieando-os 
logo o capitào Luiz Barbalho, que commaudava atrinelieira 
chamada Buraco de Santiago, na 'Taearuna, mas nio eon- 
seguindo suster a eonstrueeio da obra..— Nesse mesmo anno 
1 10 de Julho ataeam. os hollandezes.o posto que a nossa 
geute tinha nos Afogados e sio energicamente repellidos. 
Pela madrugada de 18 de Marco de 1633 investem, sob o 
commando do coronel Lourenco Remback, e tomam de as- 
salto o mesmo posto, paragem importante que os nossos se 
deseuidaram de fortifiear bem... perda dessu posicáo foi 
de desastrosos resultados, e ahi o inimigo construiu um 
forte abaluartado de quatro faces, artilh: ido com doze pe- 
Cas, e a que deu o nome de Prineipe Guilherme, e desde en- 
fo ficeon o Arraial exposto. a ser flanqueado. e sem poder 
contar, facilmente, eom os reeursos que da Vurzea: lle en- 
viassem os moradores.  Animado o coronel Remback eon 
aquelle sneceesso, e aproveitando o enthusiasmo de seus 
Soldidos resolveu, eontinuar em seus zassiltos, e iussi, 
nesse mesmo dia, guiado por um desertor Domiugos Fer- 
nindes Calabar, que o. avisa de que. a estancia Nuno de 
Mello queoutros ehiamavanm do Aguiar (povoacio dos Reme 
dios, hoje), estava mal guarneeida, avanea sobre a mesi, 

toma-a depois de tenaz resistencia, e em seguida a trin 
cheira do Mendonea (Magdalena), onde ude foi o nosso 
prejuizo devido, sobretudo, mals á negligencia docomman: 
dante do que ao valor do inimigo. Animado por instancias 
do mesimo Calabar, na quintac-feira suanta, 94 do referido mez 
emprehendeu um ataque eontra o. Forte Jet ao Bom Jesus. 
e marehando pelos engenblos de. Franeiseo de Britto (pre: 
sentemente Campina de Santo .4ntonio) e de Ambrosio Mi- 
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chado (Cordeiro *), atravessa. 0 Capibaribe/ no Passo de 
Ambrosio Machado (eonheeido hoje por Passagem do Cor- 
deiro) indo salir em frente do autigo engenho Casa. Forte, 
Ahi elles, por ordem do eommandante, se dividem em tres 
columnas, e avaneam para dar o ataque, sezuindo ga pri- 
meira, pelo engenho de Jeronymo Paes (Casa Forte aetual- 
mente), a segunda pela estrada de Olinda, e a tereeira pelo 
riachinho Parnameirim., Mathias d' Albuquerque, logo que 
soube da intencio do inimizgo, determinou que toos os 
capities, que estavam | fora de seus postos, se juntassem, e 
fossem esperar 0. mesmo, no passo do. inencionado riacho, 
que distava do. Forte Real, apenas, uim firo de areabuz, 
dando-se-Ihe entio, porque nesse ponto elle deveria p: 

todas as eargas  possiveis, e que fosse perseguido pela r 
guarda, sem se perder. occasiào nem cireumstaneia. offere- 
cida, Pez timbem guarneeer à. muralha do Forte. eal 
com as companhias que tiuha dentro, —eram as quatro cas- 
tellianas, n'esse dia de guarda, e as eompanhias do tereo 
de Portugal; postando, em esquadráo, na praea d'arm: 
purs acudir onde fosse mais preciso, a pouea gente que so- 
brou, tendo distribuido os ajudantes e algius reformados, 
pelos postos em que fossem mais uteis.— Com. o nosso gre- 
neral aehava-se timbem seu irmnàüio Duarte d'Albuquer jue 
eo mestre de eampo Conde de Bagnolo.  Chega em pri- 
meiro logar a tereeira eolumna inimiga, que a nossa gente 
nio Ihe poude impedir o passo, e depois. as o«tras ; elles 
avangun para a fortaleza para toinal«a de assalto, mas s&o 
reeebidos. com um fozo tal de metrallia que as primeiras 
alas eihiram de um extremo a outro, fieando logo morto o 


* Oengenho de Ambrosio Michado. era. no lugar, netualmente, 
ehamado Cordeiro. no sitio, porem, em que esta à bomba. grande da es- 
irada de rodazem e pela qual passa a levada qne vom. do engenho do 
M:io sobo nome de riacho Cavoneo, e vai desp»jar no rio Capibaribe, 
J. de. Vaseoncellos, em suns Dalas Celebres, següindo F. da Gama, dia 
que o engenho de Ambrosio Machado. éra no local em que está o po- 
vondo da "l'orre, quando ahi ficava, 6 corto, o engenho da '"'orre ou. de 
Mascos André, seyundo Laet, historiulor hollandez, egualmente o con- 
firmando n. Nobiiarchia. Pernambucana de A. V. B. da. Fonseca, e 
conforme teye occasio de veriliear em suas iuvestigagoes, o ineansavel 
pernambueano, o. major José Domingues Codeceira, em face de eseri- 
pturas publicas e de outros documentos de valor, 
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major Van Palbnrgh e mortalmente ferido 0 coronel Rem- 
baek que veio a fuleeer em breves dias. 

Simelhante aconteeimento eanson immenso desani- 
mo e eonfuüsio entre elles, que, se despersando e eome- 
cando logo a saquear, foram aeommettidos por unma 
parte da. gente do reducto que havia ao lado do Forte 
Real, e por outra da. que guardava 0 passo. de Parnamei- 
rim ; pelo que bateram em retirada eonduzindo semi-morto 
seu velho eomnmandante, — Como era quinta-feira santa jul- 
gava o ehefe hollandez encontrar à gente de Mathias d'AI- 
buqnerque entregue ás pratieas religiosus * nio ancontecen, 
porém, assim, e forum 0s hollandezes repellidos depoís, de 
seis horas de renhida lusti, na quib o nosso general so- 
mente eom 350 homous resiste 30 ataque eon tanta bravüura 
que eomo unieo prejuizo n'elle, teve 25 mortos inclusive 
18 napolitanos do reducto, e 40 feridos, deixando 0 ini- 
migo mortos no eampo da aegüo, mais de 400 dos seus, 
muitos feridos e 15 prisioneiros. O combate durou de 11 
horas da manhi ás 5 horas da tarde. 

A 15 de Julho, quatroeentos hollandezes sahidos do 
forte. Principe Guilherae, uos Afogados, atueam 0 engeuho 
de Pedro da Cunha, na fregüezia da. Varzea, sendo repel- 
lidos e perdendo 18 soldados. — Henrique Dias foi ferido 
w'esse eombate e foi este o primeiro em. que tomou parte 
aquelle que mais tarde tanto se eelebrisou. — Pouco tempo 
depois, a 4 de Agosto, uma eolumna de soldados e mari- 
nheiros hollandezes, sihida dos A fogados, sob o commando 
do eoronel Segismundo Van Sehkoppe, que suecedeu a0 
eoronel Rembach, pretendendo de novo atuear o Arraial, 
toma a direecio d'este, seguindo pela margem do Capiba- 
ribe. Mathias, recebendo, á tempo, aviso da approxi- 
maio d'elles, determina, desde logo, que diversos eapitàes 
saium-lhes ao eneontro ; e, ao atravessar 0 rio, ncima do 
van de Ambrosio Machado (passagem. do Cordeiro), 05 
nossos ataearam a vanguarda hollandeza eom tamauho im- 
peto, que ella. retroeeden eom menos de umi hora de Iu 
eta, reeolhendo-se na primeira habitacio que, em transito, 
achou vasia. — E, porque os nossos pretendessem incendiar, 
com alguns barris de polvora que traziam, 6 abrigo sob o 
qual o inimigo estava, e este isto pereebesse, Comecou à 
dar signaes. de se. entregar, debaixo de certas eondieóes : 
tudo isso, porém, nào passava de um recurso empregado 


com o fim unieo de dar tempo de chegar em. seu auxilio à 


| 
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segunda eolumna. — Elles nio se illudiram eom aquelle al- 
vitre, emquanto que nos enganaram, e assim  eseapou a 
vietoria. ji ganha, obrigando-nos a uma retirada forcada 
em faee da superioridade numeriex. 

N'essu necio perderaum os hollandezes 100 homens e 
O8 nossos 7, eahindo em nosso poder einco eanhóes de ferro 
e seis de bronze, alem de munigóes e mantimentos.  Li- 
vres dos nossos, os hollandezes trataram de tomar posicio, 
á um tiro de eanhào do Arraial, fazendo um posto no en- 
genho de Mareos André (Torre), junto a0 rio, e dous outros 
nai passagem de Jeronymo Paes, (hoje Sant^ Anna de Den- 
tro), e na. de Ambrosio Machado, fortifienndo-se, desde 
logo, em todos, e levantando um reducto no ultimo. 

Tendo os hollandezes embarcado, para. à Paraliyba, 
£rande porcio de suas tropas, Os nossos pensaram en se 
aproveitarem d'essa circumstancia, intentando, em a noite 
de 1 de Marco. de 1631, um ataque contra a povoacio do 
Recife, com o fim. de incendial-a. Encarregou-se de diri- 
gil-o o eapitiio pernambueano Martim Soares, eom $800 sol- 
dados, perdendo-se inteiramente a. tentativa por se haver 
aeobardado a nossa tropa, ao ouvir o inimigo toear alarma, 
e vendo-o abrir fogo, u0 acaso, sobre o vau do Beberibe, 
dos fortes do Brum, 8. Jorge e Weerdenburgh. Vinteenove 
dias depois, na madrugada de 30, foi intentado pelo inimigo 
outro atque ao Arraial, apresentando-se em frente d'este, 
com uma trincheira feita, donde fazia o bombardeio, o 
tenente eoronel Byma ; mas o eommandante do mesmo 
Arraial, o sargento mór Francisco Serrano, que substituia 
»o general Mathias, ausente, obrigou, com umma sortida, 
habihnente dirigida, a retirada do mesmo inimigo, queteve 
bastante perda de gente e municóes, recebendo Henrique 
Dias n'essa investida uma quarta ferida de bala. 

O coronel hollandez Arcizewski, acompanhado do 
eonsellheiro Staehouwer, toma posicio eom a sua gente na 
rectaguarda do Forte Real, na distaneian de um tiro de 
enuháo (no loea] em que hoje está situado. 0 Cemiterio 
Publieo da Casa. Amarella), oceupando 0 engenho. de 8S. 
Pantaleào, de Francisco Monteiro (que era na regiio em 
que se comprehende a actual povoncào do Monteiro), afim 
de pór sitio á fortaleza ; no dia seguite se colloca. no en- 
genho de Marees André. (da Torre), distante tambem da 
fortaleza um tiro de eanhào, porém pelo lado da frente; e 
no outro dia aiuda, com o intuito de estreitar 0 cereo da 


1 
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fortaleza, e garantir à eonduecto de provimento e munis 
oes, pelo rio Capibaribe, manda oceupar o Passo do Fidalgo 
(Sant! Anna de Fóra*), onde. foi erguido o redueto 4[in- 
derson, á um tiro de mosquete do Arraial, e áquem já do 
rio Capibaribe, perto do qual era, pelejando. nossa gento, 
improfieunmente, para impedil-o, durante tres horas. 
D'ahi a tres dias, em a noite de 20, o inimigo consegue 
oceupar o outeiro ehamado do Conde Bugnuolo (a0 NO do 
Forte Real), eontra 0 qual, ao amanhecer de 21, os tossos 
investem eom tal denodo e por espaco deseis horas se batenm, 
que por fim os hollandezes, abandonam o pósto. Volt: 
estes a 27 Á mesma posicio de que a 21 tinham sido repel- 
lidos, trazendo, porém, nessa oceasiüo, maior reforco de 
gente, e, nào obstante a tenaz resistencia, que 08 nossos 
lhes fizeram, conseguem o intento. Durante a noite 
de 3 de Abril, o coronel Arcizewski, querendo sitiur, 
quanto possivel, o Arraial, passou seu qnartel general 
para as easas de Jeronymo Paes (sitio da capella na eame 
pina da Casa Forte), local que sem demora se fortifi- 
cou, eonstruindo um reducto de forte estaeada, denoni- 
nado Tourlons, e eontra as trincheiras do qual dirigem os 
nossos um. bombardeio, em. que foi ferido 0 mesmo  Arci- 
zewski. Passu-se, porém, pouco miis de dous mezes, e, à 
6. de Junho, rende-se o Forte Real do Arraial do Bom Jesus, 
eommandado por André Marim, depois de ter resistido a 
um aturado assédio, de tres mezes e tres dias, memoravel 
pelo valor e constancia eom que o soffrerain. 08 sitiados. 
Em todas as direegóes cereados, niortos de fome e leva- 
dos á extrema penuria de eomerem até cavallos, cies, 
eouros, gatos e ratos, aos heroicos defensores do forte, 
por mais tempo, era humanamente impossivel se manteren, 
e sómente les restava a eapitulaco. Esta se realisou Sa- 
hindo a guarnicio com as bagagens e todas as honras de 
guerra. Eram .47 pragas, alem dos eseravos e paisanos, 
que foram eutregues á deseri peo do veneedor, o qual impóz 


* Foi propriedade do vellio e finado Francisco Dolem e presente 
mente é o sitio de J. L.O. Limn, conhecido por Lima Gordo, na estrada 
de Parnnmeirim, conforme se evidencia do mappa. extrahido de Laet, 
e organisado sob a direcco do major Codeceira. e que acompanhar 
geu traballio inedito — Memoria. sobre o Avraial do Dom Jesus 
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aos chefes mais importantes, a obrigac&o de pagarem seu 
resgate, subindo a importaneia a 30,000 eoróas.  Arrazado 
0 forte, toda a artilheria e municóes encont 'adas, foi con- 
duzida pura o Recife, 

A 23 de Janeiro de 1637 ehéga ao Recife o conde, Jo&o 
Maurieio de Nassau, prineipe d'Orange, eom a autoridade 
e titulo de governador eapitio general ealmirante de terra 
e mar, do Brazil hollandez, sendo auxiliado pelas luzes de 
tres eonsellieiros supremos intimos, enjas reunióes presi- 
diria com voto de qualidade, em easo de empate ; havendo, 
alem d'este eonsellho supremo, outro conselho politico de 
nove menmbros, que seriam empregados como auxiliares em 
varios ramos da administracio. — Alojou-se na ilha de 
Santo Antonio, que estabeleceu como a eapital de seu go- 
verno, reforeando-a por novas fortifieacóes. De volta de 
sua infruetuosa tentativa de conquistar a Bahia, proeurou 
occupar-se de imelhoramentos materiaes ; e, no correr do 
anuo de 1639, deu comeco na. mesma ilha, á fundacüo da 
cidade, que, por ordem do Conselho Supremo, foi ehamada 
Mauritsstad ou Maurieia (cid:de de Mauricio ou Mauricéa), 
em honra delle. Pieter Post, architecto hollandez, que-o 
tinha aeompanhado ao. Brazil, fez o plano da nova cidade 
com as precisas furtificacóes. 

Já antes o conde havia feito plantar um jardim, na 
parte septentrional da ilha, composto de ruas de coqueiros, 
trausportados, para ahi, já grandes, e em numero de 700, as 
sim como de lnraugeiras, limoeiros, romeiras, cidreiras, 
bananeiras e outrüs arvores früetiferas do paiz; de vi- 
veiro para peixes, pomares de espinho, ete. Edificou eni 
seguida, neste mesmo terreno, um vistoso palacio, para sun 
residencia, a que deu o nome de Vrijburg, com frente pura 
a povoacao do Recife, e eom duas altas torres que serviam 
a0 mesmo tenipo, de ponto de observacio e de vigia para 
08 navios que appareeiam no mar. Segundo o V. de Porto 
Seguro, Nassau reduziu a uma. só praca abaluartada todo 
9 espaco, que mediava entre o forte Ernesto ao das Cinco 
Pontas, convertendo em fossos inquatieos a. cambóa. e os 
€hareos, que alli havia, os aprofundando em uns. logares, 
e entulhando n'outros.  Prolongou, alem disto, esse fosso 
até os A fogados, aproveitando suas terras para um aterro, 
que juntamepte servia de eaminho publieo. Construiu uma 
ponte, indispensavel sobretudo para o transporte de mereia- 
dorias, afim. de ligar Mauricéa ao. ecife, pela construecto 
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da qual o engenheiro judeu Bilthazar da. Fonseca exigiu, 
para fazel-a, a somma de 210,000 florins, sendo ella. assen- 
tuda, metade sobre pilares de pedra, e a outra. metade de 
embiriba preta, no logar da existente, 7 de Setembro, e 
prolongando-se a mesma até aos arcos, que serviam de 
entrada, e, preseutemente, se denominam de Santo Antonio 
e da Coneeigio, eoneluidos em 1610, e, provavelimente, 
feitos para garantirem. a eobranga do. pedagio. — No pri- 
meiro desses arcos estavam gravadas, em relevo, as armas 
do principe d' Orange, e no segundo havia a seguinte iirseri- 
peo: FUNDABAT ME ILLUSTRISSIMUS IIEROS JOANNES 
MauRrriUs CowES Nassovr ete.: DUM IN BDasiLiA 
TÉRRA SUPREMUM PRINCIPATUM  IMPERIUMQUE TENERET 
Aso Dxt MDOXXXX.  Depois ainda, em 16143, 0 eonde 
fez construir outra ponte, ligando a ilha ao continente, : 
qual eomecava atraz do convento do Carmo. e terminava 
na entrada da rua da Ponte Velha (freguezia da Boa Vista), 
tendo a forma de um angulo obtuso eom o0 vertiee pira 
cima, no logar, mais ou menos em que boje se aclia a easa 
de Detenc&o. Junto a essa ponte, levantou na ilha, alem 
do palaeioVrijburg, uma easa de eampo a que deu o nome 
de Boa Vista, situada á direita do eneontro da mesma ponte, 
com a frente para o continente, da qual tinha o observador, 
que d'alli o eontemplava, uma perspeetiva de verdadeira 
belleza. Era a mesma casa um edifieio quadrado, eon seis 
jauellas por frente, tendo em cada canto um pavilháo, que 
rematava em coruchéo ; no meio deste edificio se erguia 
cutro quadrangular tambem, de mais dous andares, com 
tres janellas de frente em cada pavimento, — Na parte ter- 
rea d'essa vivenda havia pecgas em eunhoeiras que podiam 
servir á defensa da propria illia pelo lado da frente. A 6 
de Maio de 1644 deixou o principe Joio Mauricio de 
Nassau o governo do Brasil hollandez, passando-o 0 89- 
premo conselho do Reeife, composto dus conselheiros 
Hamel, Van. Bullestrate e Das, reunidos na sala das sessües 
do consellho governamental, na cidade Msuurieig, em pre: 
seuca de todos os altos l'uneeionarios, comniandantes mili- 
tures e elerigos. Foi o coronel Hous, commandante di 
guarda do principe, o investido do commando em ehefe 
das foreas armadas, deixando o conde de Nassuü 0 Itecife 
e embareando a 11 do referido mez, depols de haver rece 
bido todas as honras militares a que tinha direito. 

Com a retirada de. Mauricio para a Hollunda toda à 
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Sorte de oppressÓes, exeessos e tyrannias eomecon, por 
parte de seus sueeessores, para eom os veneidos; e, por isso, 
desde logo, no animo dos pernambueunos se aecenden o 
desejo e projeeto de se libertarem do jugo bátavo. Em 15 
de Maio de 1615, depois de tudo ^omposto para a insur- 
reicio, na Vurzea do Capibaribe, no engenho S. Jo&o, assi- 
guaraim os dous chefes eseolhidos, Jo&o PFernandes Vieira 
e Antonio Cavaleanti, em nome de liberdade divina e « para 
vingar aggravos e tyrannias», as nomeacóes de capitàes 
de diversos pontos. da provincia, concedendo-Ihes. muitos 
poderes inherentes aos fins intentados.  O;to dias passa- 
dos, isto 6, à 22, o8 referidos chefes, juntos a dezeseis eon- 
jurados dos mais importantes habitautes de Pernambueo, 
assignavianmn um ceonipromisso pura uma revolucào eontr: 
o dominio hollandez. | Jo&o Fernandes Vieira propóz que, 
em lozar de rebentar, desde logo, a revolta, fosse adizda 
para o dia 21 de Junho, nio só porque era. preciso tempo, 
aliii de ser eombinado o pliuo de, de uiui só vez, romper 
em todos os poutos o levauntamento, eomo porque, seudo 
nquelle dis o de S. Joko, em. que se havia de fazer. uma 
festi na / Varzea, se eonvidaria para a mesma os. ehefes 
hollandezes, que, nessa oeeasito, seriam presos. Esta de- 
lagko deu, porém, logar, à que o. Consellio Supremo Hol- 
liudez, à 390 de Maio, reeebesse uma earti anonymo, de- 
nuneiuudo tal eonspiracio, vindo mais tirde a siber-se 
que foram seus autores dous dos dezeseis signatarios do 
já mencionado compromisso, Fernüo do Valle e Sebastiio 
de Carvalho. Em vista do que a 31, os do eonsellio resol- 
vem, embora, sem aereditavem inteiramente na sublevacio, 
enviar avisos de alerta à todos os seus.  Nàüo lhes fica, 
porem, nenhuma duvidu mais, quaudo, a 11 de Jünho, 0 
cliefe politieo de Alagóds, Moucheron, Ilhes eommuniea a 
-passagem por alli das tropas de iLenrique Dias e de Xn- 
tonio Felippe Cammrüo. WEntio immediatamente orde- 
nam n prisio de Joào Fernandes Vieira, de Praneiseo 
Bereuger e de outros principaes do lozar, o que entre- 
tanto nào consegniram realisur. — X. 13, dian de Suunto An- 
tonio, os eonjurados aeelamaim  ehefes. da revolugio coutra 
o domiuio hollandez, a Joào Fernandes Vieira, e proeuram 
formar o exereito libertador. 

Perdida pelos hollandezes à batalha das. Taboeas, 0 
eorouel e eommundaute delles, Henrique. Hous, de volta 
da mesma, aeampou eom suas tropas, a 17 de AXjrosto, no 
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engenho de D. Anna Paes (*) (Cusa Forte, aetualmente), 
e cheio de desejos vingudores, mandon, e eomo garanti 
Mies; de seus intuitos, o surgento-mór Joko Blaar, eom algumas 
, | eompanhias, prender como refens, algumas senhoras paren- 
— tas e esposas de moradores do logar, as quaes se aehiavaun 
LM /—— — . qo exercito pernambueano, sendo entào presas e eonduzidus 
"at A 
: ^ a para aquelle engenho, D. Izabel de Góes, mulher de An- 
— — tonio Bezerra, D. Luiza d'Oliveira easnda eom Amaro Lo- 
—-—- pes de Madeira, e D. Antonia Bozerra, esposa de Francisco 
1 ! Ts 
A - Beranger de Andrade e sogra . de Jofto Fernandes Vieira. 
ev im sendo eneontrada, D. Marii Cezar, | objecto principal 
» -— da diligencia, porque, cautelosa e prudente, Se occultara. 
T egándo similhante noticia a0 campo dos pernambueznos, 
2) 
estes, sem perda de tempo, vào em soceorro das matronis, 
— - ndo Fernandes Vieira na vanguarda e André Vidal de 
n e " 
S Negreiros na retaguarda, nào obstante o perigo que os 
^ —ameacava da enchente do Capibaribe, que diflicilmente se 
Cy os Yadeava ;e, aulem disso, no momento, nio offerecia meio 
^X facil de transpol-o, pois barco algum havia, nem outro re- 
^ c owurso. Mas Vieira, que via na demora. de eada instante, 
a, —— «que pássava, um prejuizo irreparavel, 6 o primeiro que dá 
E C prej ! 1 que 
.. o exemplo de cortar o embaraco, lancando-se. no rio 4 ca- 
2h uen Mt ; i 
»— — wulo, na passagem de Ambrosio Machado (do Cordeiro), 
" " SO ^. 
| —. — meguindo a indieaco de um mulato nadador, que Ihe per- 
* y ncin, e 0 guiou até a outra margem: desde logo é6 acom- 
— — —.panhado pelos soldados que póem as armas e municóes à 
ved. beca, para nio se molharem, e entram no rio seguraido-se 
*.] 


Ps afilhada da rainha D. Catharina, chamada Tzabel Frées, que veio 

-. . . em eompanhia de D. Brittes, e & qual. Duarte Coelho deu em dote as 
S" terras onde edificou os tres engenhos Casa Forte, Santo Antonio, à 
ECUY. 
à 


- i - " * H 
kt 2 (*) Este engenho foi fundado por Diogo Gonqalves casado com 
N ; x || uma 


— margem direita do Capibaribe. e Beberibe, á marzem esquerda, — Deste 
casal houve uma filha, por nome Izabel Goncalves Fróes, que easou-se 
com Jeronymo Paes Dalto, à quem coube por heranga aquelle engenho. 
sob a invoencüo de N. S. dus Necessidudes, e conhecido, geralmente, 
pelo nome de seu proprietario Jeronymo Pres, fallecido poueo depeis 
da invasüo hollandeza, passando ent4o a ter o nome de sun vinva, 
Jzabel. Goncalve:, e tendo sido ambos os progenitores da celebre D. Anna 
Paes, de Jeronyma Paes e outros,. D. Ar na Paes ensóu com. Pedro 
Correja. da. Silva, um dos defensores do forte de S. Jorge. Por morte 
d'este casou. em segundas nupeius. pelo rito protestante, eom o capitàe 
Carlos de "'ourlons, que foi ajudinte da guarda de Maurivio de Nass, 
denominando-se entüo, engenho de T'ourlons, sendo porem dado, por 


| pela Fazenda Iteal, como bem hollandez ; mas a mesma-D, Anna Paes.— 


.o nome de Casa. Forte. Finalmente, havendo a ecapitulacüo hollu- - 
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TETTE Widgss aane nne 
A 59 » 
uns aos outros, para mnelhor resistirem & eorrenteza, ehegando 
d'esse modo todos, sem perda de un só, ao lado opposto: e 
Ahi, formados novimente, os nossos, dentro em pouco, — — ES 


estavam juntos ao engenho de D. una Paes, sem ferem 
sido aperceebidos pelo inimigo ; e, fazendo alto. no maior Ke "TE. 
sileneio, aprisionam duas sentinellas hollandezas, eonse- 
guindo d'ellas a revelacio de qué as foreas ininngus es- ——— - 
tivum no pateo do engenho, prestes a seguirem para 0 ——— — 
Recife, esperardo. unieamente pelos offieiaes que almoga-—— 
vam edepois eonduzirinum eom elles as matronas prezas. —— 
Vieirn entào ordena a D. Antonio Felippe Camurío que, Gonr e 
0 grosso de sna gente, oecupe todos os exminhos que condu-.— 
ziam ao Recile, e que as companhias dos eapities Jo&ko ———— 
v Albuquerque, Antonio Borges Uchóa, Sebastiào Ferreira - 
e Antonio Gomes aborda, invistim, repentinamente, eon- ——— — i 
tao 0 / dnimigo. — Surprehendidos — assim, | inesperad 
mente, toeam rebate, e attonitos os officiaes, que se ergue-- , 
rum da meza, já nào tiveram tempo para oceupar sens 
postos entre seus soldados ; entretanto um. vivissimo fog NC 
rompen, de ambos os lados, tomando posicüo os nossos, - wet 
parte na egreja, e. outra, abrigando-se por traz de umm T ^ M 
grande pilha. de lenha que alli estava, emquanto que. v A cn. * 
hollandezes eombatian: da easa do engenho. No meio d uu 

peleja, porem, o general Hous manda expór ás janellas as — 

matronas prisioneiras, o que entendendo Vieira ser um 
proposta de eapitulaeüo faz parar o fogo, e manda t 
parhunentar, arvorando uma bandeira branea, aeomp 


4 
: 


* 
esto, talvez em. homenagem ao principe, seu compatriota, o nome de 
Nassau.  Morto 'T'onrlons e se casando a. viuva pela. tereeira vez com. 

0 hollandez Gilberto With, um dos membros do consello governa- ^ ' 
mental, passou a ter o mencionado engenho o nome de. With, seu novo — 
proprietario, Depois do combate de 17 de Agosto de 1645, na easa do 
qual engenho os hollandezes se bateram resistentemente e fortes, tomon. 


deza e a restanracio de Pernambuco, e Gilberto With abandonado | 
Dp. nus Pa , eseguindo para a Europa, foi o engenho sequestrado 


reivindieando-o como propriedade sua e nio de seu marido, por ser - 
ella portugneza. volton novamente a ehamar.se engenho JD. Amuna r 
Paes on. Casa. Forte; vindo por ultimo a predominar a segunda. dessas 
deneminacoes, Esta noticin, estudada e colhida pelo major J. D. Co- 
deceira, tambem se veriflea ser exacta pelo confronto de variosar- ——— * 
tigos da. Nobiiarchia Pernambucana de A, J. V. Borges da. Fonseca, 
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nhado de um tambór afim de intimar-lhes que se rendessem. 
]Ious ouviu silencioso o parlamentar, que era um alferes, 
avalia fal embaixada fraqueza de nossa parte, e, após ter 
ouvido o enviado, uma meia duzia de soldados bátavos 
ehegaram 4 janella e, instantaneamente, mataram-mi'o 
eom uma deseurga de fuzilaria.  Similhaute accio levon 
nossa gente & extremo desesperado, pois que, só pensando 
em aniquilar o inimigo, e no desejo de vingmuea, esqueceu 
as prisioneiras; e os nossos, se servindo de toda a lenha 
alli existente, para alimentar as. fornalhas. do engenho, e 
aindz da poreüo de bagaeo secco de eanua, póem fogo ao 
edifieio, eonseguindo, em poueos momentos, atear grandes 
lubaredas cereando-0, 0 que vendo House comprehendendo 
o fim horroroso que os esperava, arvorou um; bandeira 
branea, appareeendo em uma das janellas, n&o attingidas 
ainda pelo fogo, com o ehipéo em unm: das mios, e em ou- 
tra apresentando uma. pistola eom o. eano voltado para o 
eháo, em signal de render-se.  Entretanto a nossa gente 
enfureeida oppunha-se a que se lhes désse quartel ; nào 
eonsentindo, porém, em similhaute acto de atrocidade, 
André Vidal de Neesreiros, que era mais militar e mais 
humano que vingativo.  PFieou assentado que «Henrique 
Hous e Joào Blaur e outros offieiaes, sahiriam. eom suas 
armas e insignias militares, atéó a presenea dos Generaes 
do Exereito Pernambucano, e que os demais hollandezes 
serium desumados ao sahir da casa, ficaudo todos prisio- 
neiros de guerra».  Nesse combate que fieou se denomi- 
nando da Casa Forte, e deu ao engenho eao lIoeal esse nome, 
que ainda eonserva, tiveram os hollandezes 37 mortos, mas 
ficaram prisioneiros 322 incluindo o tenente coronel Hous, 
osargento mór Lystry e Blaar, alem. de grande porcio de 
armamento, abundancia de viveres e crescida copia. de 
excellentes eavallos. Os nossos tiveram 16 mortos e 35 
feridos, entrando nesse numero os bravos Henrique Dias 
e Domingos Fagundes, — Aos desgracados indios, alliados 
dos bátavos, coube-lhe, porém, a horrivel sorte de, no 
momento em que inm ser desarmados e. entáo se arremes- 
Süavam sobre os vencedores, serem todos passados a fio de 
espada. 

A 29 o Supremo Conselho ordena 0. arrasumento da 
eidade Maurieia, concedendo aos moradores o prazo de 10 
dias para botarem abaixo suas casas, — Cortarum a ponte 
da Bóa Vista, e arrasaram | o8 jardins e todas as obras ex- 
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leriores. do palaeio eonstriido. pelo. principe Maurieio de 
Nassuu, Os nossos, desde logo, pira poderem investir 
aquella: praea, levantando em redor varias estaucias e trin- 
eheiras, eoustruiram, para quartel general, um forte, à que 
deram o ome de rrai«t Novo do Bom Jesus, o qual fieava 
no engenho, entào Bribáo, em terras da aetual. freguezia da 
Vurzea, logur ehamado  Ztefiro, mas. geralmente eonheeido 
hoje por 5i/4io do Forte, a uma milha, potieo mais ou menos 
da Estrada Nova de Caxangá, e, desde 1867 está assigna- 
lado o local, eom uma. columna eontendo. uma insceripeio 
precisa, mandzada erigir pelo Instituto Archeologico. 

A 9 de Novembro do mesmo anne, dá seo combate do 
engenho Giquiá, na estrada e fregnezia de Afogados, onde. 
apezar da traiecto, vendendo:se aos hollandezes, de Hoogrs- 
tracten, a quem os chefes. dos nossos, tinlam entregne o 
commando de um corpo de 280 cstrangeires mercecenarios, 
como elle, aio servico.da. restauracto, sio derrotados os 
inimigos que retirime-se coma perda de 102 homens entre 
mortos e feridos.  O aceto da traicio nào sortiu o desejado 
efieito, porque o sargento-mór, Antonio Dias Cardoso, que 
dirigia toda à forca. desconfiando das inteneóes dos iniimi- 
gos, manobra de modo que nio dá occasio de exeeutaren 
seu proposito. 

Consiruida pelos independentes a fortaleza do rrazat 
Novo do Bom Jesus, eomo já ficou dito, a qual salvou pela 
primeira vez, em 1 de Janeiro de 1616, tendo sido artilliad: 
eom 8 peeas tomadas ao inimigo no forte de Porto Calvo, 
as diversas estaucias que foram creadas tiveram a seguinte 
distribuicto: A' D. Antonio Felippe Camaráo, eom seus 
indios, se entregou a casa de Sebastiko de Carvalho (Re- 
medios), fronteira & fortaleza Prineipe Guilherme nos Afo- 
gados, e um dos. pontos mais arriseados ; 4 Henrique Dias 
eonbe as easas. de Gil van Ufel, situadas em terrenos de 
Joio Velho Barreto, nas quaes havia um:t especie de torre 
on mirante elevado, do alto do qual se desvendavam todos 
os arredores, e eujo sitio, depois da guerra, o general 
Franeiseo  Darreto de. Menezes Ihe fez doacio ; 4 Antonio 
Borges Uchóa, e á Manocl d'Aguiar. 

A' 20 de Abril de 1648. chega, de volta, a0. Arraialt 
Nono, o nosso exercito triumphante na primeira batalla dos 
Guararapes, e eonduzindo grande numero de despojos, que 
havia tomado ao inimigo, em meio das acclamagóes de seus 
300 compunheiros, que havizm ficado de guarnicao, e dos 
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moradores que se abrigiram na cireumvisinhangi. — Dez 
mezes depois, a 20 de Fevereiro do anno sezuinte, volve 
novamente vietorioso a0 acampamento do mesmo Arraial, 
20 s0m das salvas da artilheria e de repetidas saudacóes 
do povo e da tropa, o exereito pernambueano que batera e 
derrotara na vespera, nos montes Guararapes, pela segunda 
vez, o exereito hollandez, que em destrocgos se reeolhia 
tambem ao Reeife, consternado e em desalento extremo. 
O eonselheiro Beaumont eos eoroneis Van den Brande e 
Hautyn pedem suas demissóes e partem para & Europa. 

Gracas á valentia do eapitito Antonio Borges Uchóa, 
e de seus ceommandados, sendo ataeada a 25de Agosto, por 
aleuns batalhóes hollandezes, à estanei: do Mendonca 
(Magdalena), sáo elles batidos, depois de meia hora de 
renhida lueta; x 7 de Outubro sáo igualmente repellidos 
nu estaneia do eapitio Manoel d'Aguiar; a 15 de Dezem- 
bro ataeam a trincheira das Salinas e sio reeebidos, pelo 
eapitio Apollinario Gomes Barroso, de tal modo. que se 
retirum eom grave perda; e ainda, quatro mezes depois, 
a7 de Abril seguinte, os mesmos dando, com uma forte 
eolumna, segunda investida á estancia do Mendouca, se 
retiram deixando quinze mortos no eampo. — E assim, n'es- 
sas eontinüas luetas, se approximava a hora final da ex- 
pulsi hollandeza. 

'Tendo se apreseutado, diante do porto do Recife, a 20 
de Dezembro de 1653, uma frota hollandeza, sob o eom- 
mando do almirante Pedro Jaeques de Magalháes, da ehe- 
gada da qual estava prevenidoo geueral Franeiseo Barreto 
de Menezes, por avizo de 7 enviado pelo general da frota 
d0 Cabo Verde, a qual trazia instruecóes para infundir forea 
moral aos ataques, desde ento, pelos dous ehefes, se as- 
Sentou atacar pelo continente o forte das Salinas, que el 
mavam de Franeiseo do Rego, porqueera ode menor resis- 
teneia, o qual eapitulou eom 8 offieiaes e 70 soldados, em 
f.noite de 15 de Janeiro (*) de 1654, data em que a egreja 
eommenora Santo Amaro, a «quem, conforme Southey, 
attribuindo-se « especial virtude para eirar. 08808 quebrados, 


(*, Roberto Sonthey a pag. 325 vol. ILI, trad. do Dr. L. J. O. 
Castro, dá n entender qne a actual denominaesto do local e a fundacio 
da capellinha de Santo Amaro, se prende a. este n^ontecimento, sendo 
certo que esta egreja eoncluiu-se em 1681, 
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apraziam-se os portuguezes em aereditar que o Sento ndo teria 
menos poder nem enos vontade. de partir os dos herejes, do 
que de endireitar. 0s dos seus devolos.  Segue-se o forte im- 
mediato 4enar euja guarnicio de 180 praens, rendeu-se 
na turde de 19. A. nossa gente no seguinte dia Oceup: as 
fortalezas Prineipe Guilherme dos Afogados, Brume Buraco, 
abandonadas | pelos hollandezes. durante a noite anterior, 
afim de eoneentrar n0. Recife todas as suas forcas e mellior 
poder defender a praca. — Na tarde desse mesmo- di 
as nossas forcas dirigidas por Vidal de Negreiros avan- 
caram pira batera fortaleza das. Cineo. Pontas, apoderando- 
s: ds 9 da noite de 21, do antigo reducto 2nelia, a umas 
200 bragas d'aquella, no sitio que eorresponde hoje & Ca- 
banga. Iuteiramente sitiados e batidos no Reeife os hol- 
laudezes, a. 23 deliberam capitular; e, pedindo suspensáo 
de armas, afim. de mandarem ao nosso eampo um parla- 
meutuio tratar do assumpto, no dia seguinte  comecum 
üs conferencias, na  Campina do Taborda (*) (hoje Ca- 
banga), entre os commissarios, da nossa parte — o auditor 
Francisco Alvares Moreira, 0 capitio secretario do 
exereito, Manuel Goncalves Corréa e 0 capitào reformado, 
A ffouso d XIbuquerqne, e por parte dos hollandezes—o con- 
selheiro Gilberto de With, o presidente dos Eseabinos e 
director das bareas pieheliugues do porto, Huybreeht Brest 
e 0 eapitio Van Loo ; reuniranrse a estes, para tratarem 
dos assumptos de milicia, pelo. lado dos pernambueanuos, 
Audré Vidaul, e pelo dos hollandezes Van de. Wall. Reu- 
nidas as duas eommissóes, os hollandezes propuzeranm que 
a capitulacio fosse decidida pelos respectivos governos nia 
Europa ; e n&o coucordando os nossos eom a proposta, foi 
afinal a mesma assignada e. ratifieada, em a noite de 26, 
contendo 25 artigos, nos quaes se eonveneionava «0 esque- 
ceimento do passo, e à segurauca da propriedade nos ven- 
eidos, s Hes dando à faeuldade de poderem. demorar até 3 
mezes, pars i liquidacto de seus interesses, fido os quaes 
poriim dar à ineumbeneia à proeuradores de vender 0 re- 


(*) E-ta denominacao tem origem de haver alli morado, ao tempo 
da invasio hollandeza, um. peseador por nome Manuel "T'aborda, euja 
habitago foi tomada pelos invasores, em. 1031, para ser levantado o 
antigo redneto Amelia ou Mellon, 


gtante : alem diss? os veneedores fiewam obrig idlos à eoler 
nos veneidos todas as provisóss de boeca existentes nos 
armazens, e a dar-Ihes conduecio para a. Europ, ibendo, 
pelo lado dos veneidos, — a entrega. completa de todas as 
pracas, artilheria e petreehos bellicos.» Chegou 0 dia 27, 
wma tergv-feira, e. nelle. termina. 0 dominio bátavo no 
Brazil, dia gratissimo :e de indefinivel prazer pira a nossa 
gente. As tropis veneedoras tonrium. posse das fortalezis 
das Cineo Poutas e Ernesto, e dos fortes de S. Jorge e do 
Mar, e da cidade Maurieia, seno desarm iulos 03 veneidos, 
sem violencia alguma.  Sómente no dia 28, pela nanhi, 
teve logar a entrada solemne do general Francisco Darreto 
de Menezes, commandante em ehefe. do exercito pernani- 
bueano, acompanhado de numeroso estado maior e de uma 
guarda de eavallaris, montados todos. e se dirigindo ás 
portas da eidade Maurieia (uo logar, da parte sul da rua 
do Padre Floriano, em que a mesma comeeindo, junto 4 
das Caleadas, forma. um angulo eom. a primeiri east do 
]ado oriental da referida rua), onde 0 general Segismundo 
van Schkoppe, a pó o esperava com seus ajudantes, — Dar- 
reto, desde que o. viu, apeou se, daudo:se entào, ao trour 
dos eanhóes e da fuzilaria, & ceerimonii da entrezi das 
ehaves, feita ao nosso general por Vieira, que, em numero 
de 73, as recebera ua vespera, — quadro, diz o Viseonde de 
Porto Seguro, por certo diguo ds immortalisir para o fü- 
turo o pineel de algnm artisti brasileiro, eomo o da reu- 
dicio de Breda, a Spindola, iminortalisou a Velasguez. 
Depois, a pá e seguido de todos os offi*iues, que o acom- 
panhavam, proseguiu para o Hoeife, dando a general 
veneido sua direita, e, tratando-o eom a magnanimidules e 
deferencia proprias dos valeutes. Em meio da pote foi 
recebido pelos meinbros do Consellhio Supremo, e por todos 
os magistrados e einpregidos civís, que os aguardava, ehe 

gando a generosidade de Birreto de Menezes a conduzir 
euda um. desses vencidos, á porta de sua resideneia, com 
exeepeio do Presidente do Conselho Politico, a eujas in 

staneias eedendo, deixou que este. o acompanhasse até ao 
palaeio em que se installou e, anteriormente, havia servido 
de séde ao governo hollandez. 

Depois d-essss aeonteeimentos, à povoacio do Recife, 
no £ozo de tranquillidade e mum remauso de paz, deside 
logo, se reorganisaudo, sob «differentes pontos de. vista, 
ceomecou a ereseer, e seu povoanieuto gradualinente s es- 
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tendeu. alem daquelle ambito, pelo outro Iado do rio, onde 
fóra à eidade. Manriein, entio destruida. | Aos poueos os 
editieios de. utilidade  publien e partienlar se iam. sucee- 
dendo iqui ealli, porque à vida voltiva, 0 eommercio se 
engandecia, eliegaudo tiumbem a occasio de manifestar-se 
livremente osentiniento do eulto religioso doechristianismo, 
tauto tempo eoacto, e sem expansito nem lIiberdade, Assim 
a primitiva eipella de S. Frei Pedro Gonegalves, tomada e 
profanada pelos. dominadores. para estranhos. e reprova- 
dos uzos, s qual servira, durante todo o. tempo da. oecu- 
paco hollandeza, de. mesquita da seita lutherana, nella 
sepaltandosse em 1632, 0 prineipe Joào Eruesto, irindo mais 
moco do principe e coude Joio Mauricio de Nassau, depois 
de reeoneilivla. da profinagio soffrida, e pelos. fieis de- 
eorada melhior e proeedidosos reparos maiteriaes que recla- 
mavis, passot no seguinte auno de 1655, a ter à: preemi- 
ueneia de matriz, sob a denominacàto já conhlecida de Corpo 
Santo, em vista da ereacto. da freguezia de 8S. Frei Pedro 
Goncalves, seudo nomeado, para seu primeiro. vigario, o 
licenciado Padre Manuel Dias de Carvallio. 

Em. virtude de ordem régiude 26 de Abril desse anno 
foi fundado, pelos padres dà Compaiuhia de Jesus, um col- 
legio(I), no lozir em que existin a egrejn que tiulium ceon- 
struido, duraute à oceupagito hollaudezi os franeezes eal- 
vinistas, seudo douda com algumis casis eontisguas aos 
mesmos padres, pelo governador Frauciseo Barreto de Me- 
, por eousentimento do proprietario do t»rreno, atii 
de ser estabeleeido o eollegio, eseolas, e estilos. sem de- 
tesmndinacao de nunuero de religiosos. I: 1655 foi insti- 
tnido 6. convento de Nossu Senhora da Penlia de Franca, 
dos. franciseanos eaipucehinhos, pelos religiosos barbadinhos 
fraucezes, que assistiim. no mesiuio logar, eutào ehianiado 
— Fora das Portas de Santo Antonio em um pequenmo ora- 
torio, sendo seus nomes frei Cyrillo, 0o superior, frei Fa- 
biano e frei Antonio. Em data de 16 de. Abril do mesmo 
anno, fora-Iies feiti à doagio por Belehior Alves Camello 
e sua mulher Joanna DBezerra, de 40 braeas de terra de 
Norte a Sal, e de 24 de Largo, para o fim de lPundarem uma 
esrejü € eonvento eom a invoencào do Espirito. Santo. 
Construida, porem, a igreja, nella foi eolloeado um grade 


(4j E' o netual edificio em que funeciona a Faeuldade de Dircite 
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quadro da Virgem da. Penha de Franca, 0 qual seudo de 
grande devociüo dos habitantes, estes vieram à dar por 
isso 20 convento e a egreja o nome della, esquecezdo o. do 
Espirito Santo (1). Em 1657, tendo a eonfraria do S«enhor 
Bom Jesus, ereeta na matriz do Corpo Sauto, obtido do 
general. André Vidal de Negreiros, governador e capitio 
general da eàpitania, a permissáo de levantar ama eapell 
1o loeal do «reo. da porta do. Recife, em. 1680 já à mesma 
funccionava sobre o referido arco, que oceupava toda a 
largura da. aetual rua do Bom Jesus, tendo sido, em 1855, 
demolido pelo governo provincial, mas fieando assignalado 
o local por uma lapida indicativa, pelo Instituto manudada 
:olloear na parte externa do edificio em que residiam os 
inspectores do extincto Arsenal de Marinha (2). 

A ereacáo do bispado em 1676 e, consegnintemente, o 
faeto da. resideneia do prelado no seio da eapitania, parece 
que muito eontribuiu para despertar os sentimentos de pie- 
dade e religiào dos pernambueanos. — Diversas mani- 
festacóes d'esta natureza se notam, d'aquelle tempo por 
diante, e no Recife para identicos fins, se sueecderam os Ie- 
gados pios, as doacgóes e continuas offertas, para o est ibe- 
lecimento e deeoracio de egrejas, de recolhimentos, nos: 
teiros, instituicóes de earidade, e eumprimento de votos. 


Em 1672 funda se o convento da Madre de Deus, dos 
padres da Congregacio do Oratorio, de 8. Felippe Nery. 
Ein 1680 0 capitào mór Joio do Rego Barros, provedor da 
fazenda real, edifieou em eumprimento de um voto, a ea- 
pella de Nossa. Senhora do Pilar, em Fora. de Portas, no 
local em que esteve o forte de S. Jorge, e sobre os escon- 
bros d'esse memoravel baluarte, tendo obtido por carta de 
Sesimaria, do governador Ayres de Souza Castro, de 31 de 
Maio de 1679, uma data de terra de 25 braeas de extensáo. 
Em 1681 0 morgado das Salinas levanta messe lugar uina 
capella dedieada a Santo Amaro. Em 1686, 0 mestre de 
eampo, D. Joáo de Souza e sua mulher, D. Ignez Barreto 
d'Albuquerque erigem a egreja do Paraizo e o hospital de 


(1) Essas informacóes sio extrahidas de Loreto Couto. 
(2) Video n. 42 da Revista — 1s portas da cidade d» lecife e o 
Arco e Capella do Bom. Jecus, pelo Dr. P. A. Pereira da Costa. 
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S. Joào de Dens (*), vendo se ainda hoje eolloeada no 
centro do frontio da porta da egreja, a data de 1686, e os 
nomes dos fundadores, tendo sido assignada a: eseriptura 
da doaclko do terreno em 31 de Outubro de 1684. 

Em 1657 teve prineipio o eonvento do Carmo, em um 
hospieio de observantes da mesma ordem, havendo o re- 
ligioso. frei Joào de S. José, em virtude da permissio, 
para que fosse ergnido no mesmo sitio concedida por El- 
Kei D. Pedro IIT, em Alvará de 2£. de Marco. do referido 
anno. Im 1659 os padres da Companhia de Jesus fundam 
junto ao seu collegio, n aetual egreji do Espirito Santo. 
Em 1705 é eonstruida a ezreja de Nossa S:nhora da Con- 
eeicio da. Congregacio dos padres de S. Filippe Nery, 
junto á do Espirito Santo. E d'este modo, em todos os 
sentidos, o desenvolvimento da povoacáo do Recife era pa- 
tente e manifesto. 

Emquanto assi se levantava o Reeife erescendo muito 
em populacáo, pois eontava umas 8,000. almas, tornando- 
se superior a Olinda, sobretido em vautagens do porto, 
sendo mesmo entáo a praca de-guerra e de eommereio mais 
importante do norte do Brazil, nào passava, as olhos da 
lei, de aldeia, porque nem siquer conseguira as honras de 
villi já mm vez impetrada por seus moradores euja peti- 
cio, em si mesmo tào razoavel, fora desattendida. — SÓó- 
mente, depois, pela eartz régia de 19 de Novembro de 
1109, teve a eathegoria de villa, attendendo o rei á infor- 
macào do governador Sebastiào de Castro e Caldas, sobre a 
assisteneia dos. governadores. e. Ministros ser. na cidade. de 
Olinde, e ndo no Rocife, eomo costumavan abusivamente, e 
para qne se evitassem «s desiuióes dos moradores da mesma 
cilide: de Olinda. eom 08 do Heeife..— A mesma ordem real 
dava a0 governador a 2utoridade para 0. levantamento do 
pelourinho, e de assignalar & nova villa os. limites, de 
aecordo eom o ouvidor, dando 0o Juiz de Fora audiencia, 
alternadamente, uma semana em Olinda, outra no Recife. 

Na divisio do termo o governador e o ouvidor José 
ignacio Arouche diseordaram. inteivamente ; este queria 


(*) Com a morte do Marquez de Olinda em 1815, legitimo her- 
deiro e descendente. de D. Joto de Sonza; dissolveu-se a instituic&o 
do Hospital do Pnraizo. 


258 REV. DO INST. ARCIT, E GEOG, PERN. 
que o termo. da nova villa eomprehendesse sómente 0 que 
entio demarceava a freguezia de S. Frei Pedro Gonealves 
(hoje esse territorio corresponde ás do Recife, Sunto An- 
tonio, S. José e Afogados), sufficiente para manter a mesnyt 
villa; aquelle, porém, era de opiniio que o termo reu- 
nisse as freguezias do Cabo, Ipojuea e Muribeea. Os. re- 
eifenses ou ardseates eomo ehamavam os de Olinda, por 
serem mereadores, festejavam « opiniio do governador ; 
mas os olindenses applaudiam 0 ouvidor, e até affirmavam 
que o governador estava vendido aos mesmos ruaseates. 

Entio, estando os faetos n'esse ponto, o. governador 
intimou ao ouvidor Arouche, ou consignar o termo d villa, 
de aecordo eom a sua vontade, ou a desisteneia do eargo 
que oecupava ; resolvendo 0 intimado pela ultima hypo- 
these, e sendo substituido pelo juiz de fora Dr. Luiz de 
Valensuela Ortiz, passando aquelle a exercer. 0 offieio. de 
tombador euja provisio rézia já possuia. — Dividido.o ter- 
mo ao desejo do governador, este, certo do grande e ma- 
nifesto desigrado dos nobres de Pernambuco, jnlgon pru- 
dente mandar lavrar em. segredo as pedras para 0. pelou- 
rinho, que foi ergnido durante a noite de 3 de Marco de 
1710, de modo que ao romper do dia estava a povodeduo 
feita villa, com a invoeacio de Santo Antonio do Recife. 

Organisou-se a eamara composta dos seguintes verea- 
dores: Joaquim d' Almeida, Simio Ribeiro, Manuel d'.A- 
raujo Bezerra, e Luiz de Souza Valladares, proeurador, a 
qual sahiiu. em proeissio eom as vanas dos respectivos offi- 
eios, Este facto eausou ao senado de Olinda tanto resen- 
timento e. indignacio que se dirigiu ao. palaeio do gover- 
nador a. protestar eontra, «ehegando um. vereador a dizer- 
]he mum arrebatamento de eolera que se havia o mesnio 
governador podido erguer o pelourinlo, podiam elles derc- 
ribal-o» (1). Levado de paixào 0 governador prendeu-o, 
e eomeeou a mandar laucar em rigorosas prisóes algüns 
individuos das prineipaes familias, como Leonardo Bezerra 
Cavaleanti, sen. irmáo Manuel Cavaleante. Bezerra, | Luiz 
Parbalho de Vasconeellos, seu primo Manuel Barballio 
Jeio, Affonso d'Albuquerque Mello e outros, indispondo 
eada vez mais os animos eontra elle. E, a lueta travada, 
0 plano eoneertado pelos descontentes foi verem se livres 


(1) R. Sonthey, vol. N pag. 111. 


& 
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do despota governador. — Na tarde de 17 de Outubro, 
quando elle tendo sahido da egreja da Penha passava, 
acompanhado de 25 individuos, pela rua das Aguas Verdes 
(Lomas Valentinas, hoje), 6 ferido por um tiro partido de 
uma daquellas easas.  Furioso prohibiu na ecapitania o 
uzo de armas, e mandou prender à todos aquelles, que eon- 
siderava hostis (1), e, nomeadamente, 4 André Dias de Fi- 
gueiredo, Pedro Ribeiro da Silva e Loureneo Cavaleanti 
Uchóa. O signal dealarma estava dado, a lueta aberta, feita 
ax revolucào. .O eapitào mór Pedro Ribeiro da Silva, co- 
necon por ataear e aprisionar ao eapitio Joao da Motta, 
enearregaido de prendel-o, sublevando-se suas tropas e fra- 
ternisando-eom ellas outro reforeo do resto das da capita- 
nia, enviadas pelo governador.  O mesmo aconteceu eom 
as tropas dirigidas por Plaeido d Azevedo. | .Os revoltosos 
entüo, a 7 de Novembro, em numero de 2,000, depois de 
terem. & noite, feito alto em Apipueos, chegam 4 Bóa 
Vista na manhá de 8. Bernardo. Vieira de Mello e outros 
se reunindo ao eapitio mór Pedro Ribeiro da Silva, no 
domingo 9, triumphantes penetram na villa, lanceam por 
terra o. pelourinho, e esbordo:m . os meascates do senado, 
fazendo fugir espavorido para a. Bahia, n'esse mesmo dis, 
o governador Caldas. 

Acephala e sublevada à eapitania, traton-se pois de se 
]he dar o ehefe; e, na segunda feira 10 de Novembro, em 
Olinda, reunidos 0 senado e a nobreza, convoeados para 
resolver à questáo, entram os revoltosos que alli sio rece- 
bidos. "Tomando parte n'essa sessio o capitio mór Ber- 
nardo Vieira de Mello propóe : — « para. que se declare a 
capitania em republica «ad instar de Veneza, e mostrando 
que a capitania tinha. reeursos para. sua independencia, 
lembra ainda, como prova, os Palmares, concluindo que, 
si por desgraea nào tomassem essa deliberacio, se entre- 
gasse nos polidos e guerreiros francezes, » — Depois de 
longa diseussio em que foi considerado audacioso e teme- 
rario o projecto, foi deliberado ser ehamado ao governo 0 
bispo D. Manuel Alvares da Costa, que estava na Parahlyba, 
visto ser à quem competia a substituicto, em segundo lo- 
gar, porquanto era fallecido o primeiro individuo indieado 


.nà ordem régia. 
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O bispo, apenas avisado n&o se fez demorar e a 15 de 
Novembro tomou posse da eapitania, sendo um de seus 
primeiros aetos, em nome de seu soberano, conceder o 
perdáo a todos que de qualquer modo estivessem compro- 
mettidos no movimento, eonfirmado esse perdio pela eta 
régia de 2 de Junho de 1711. Quasi 9 mezes deeorreram 
Sem que nenhtüim suecesso viesse perturbar seu governo, e 
aguardava elle a ealma eompleta dos animos para se ocen- 
par da ereecáo do novo municipio do Recife, quando, à 18 
de Julho de 1711 os maseates eonsumaram no Recife, 
aehando-se ahi o bispo no collegio dos Jesuitas, uma re- 
volta de parte da tropa, pretextando queixas de que o. 
sargento mór Bernardo Vieira de Mello, queria proclaimar- 
se governador. Este foi surprehendido em sua easa pelos 
revoltosos que, em altos brados, pediam sua morte ; sendo- 
Ihe disparados dous tiros, no momento em que chegava á 
janella, para observar aquelle tumulto, nio oattingindo fe- 
lizmente, e serix morto, eom certeza, si n&o tivesse vindo 
em seu soceorro o tombador Dr. José Ignacio Arouche, que 
se responsabilisou pelo mesmo Vieira, conduzindo-o á pri- 
sÀo. (*) Passaram como ehefes prineipaes d'essa insur- 
reicào, diz o Visconde de Porto Seguro, um D. Franeiseo 
de Souza e varios recolectos da. Madre de Deus, que a isso 
se prestaram; porem os verdadeiros autores foram ceom- 
merciantes, tendeiros e eaixeiros, filhos de Portugal e es- 
tibeleeidos no Recife, que, entre si, se fintaram, no valor de 
uns setenta mil eruzados, pura as despezas da. revolta. 

Uma exposieio da. Camara. de Olinda ao soberano in- 
dieon a distribuicio de varius parceellas desta somma, e 
revelou eseandalos, sem ealar nomes. — Pelos maseates foi o 
bispo forcadoa assignar, em 19 de Dezembro, uma eireular 
dirigida aos habitantes da eapitania, deseulpando a insur- 
reicào, dando Bernardo Vieira, que ficava preso, eomo a 
eausa d'ella, veeommendando a paz, promettendo. o esque. 
cimento do pussado, e ordenando que nào impedissem a 
vinda de mantimentos para a praga. — Expedida a eirenlar, 
os de Olinda, desde logo, resistiram nüo aeceitando-a, eo 
bispo, que entre os maseates, sob o pretexto de decoro a sua 
pessoa, estava guardado por 150. soldados, na primeira 
occasiáo facil que teve, e foi esta a 21, passou para os per- 
nambucanos, embareando-se eom. o Dr. Arouehe num es. 


(f) Idéa Republicana do Mujor J. D. Codeceira, pag. 87, 


ealér, e reassumindo em Olinda as funecóes de governador. 
Immediatamente intimon-os á obediencia que Ihe era devi- 
da, e os do Reeife, resistindo a quatro vezes eonseeuti vas, 
proclamaram o seu mandante ou governador intruso, o capi- 
1ào Joào da Motta,que se dispoz a combater qualquer ataque. 
"Taiibem em officio 0 mesmo bispo fez sciente, ás enmaras 
de toda a eapitania, do modo eomo elle eoaeto assignara a 
circular que Ihe apresentaram os maseates,  Maschegando 
98 acontecimentos ao ponto de ser preeiso 0 emprego das 
armas, o bispo, nào só em vista de seu saero officio, que 
nào permittia envolver:se em operacóes bellieas, como 
tinbem, talvéz, por. seguranea pessoal, on porque mesmo 
nào tivesse julgado que os factos se aggravassem a tal 
ponto, desobrigou-se das responsabilidades ulteriores, re- 
nunciando o governo civil da eapitania, que fieou entre- 
gue ás pessoas do ouvidor Dr. Luiz de Valensuela Ortiz, 
do mestre de. campo Christovào de Mendonga Arraes, e 20 
Senado da Camara de Olinda, composto do coronel Do- 
mingos Bezerra Monteiro, do capito Antonio Bezerra 
Monteiro e do procurador Estevio Soares d'Aragüo. Esse 
governo desenvolvendo. a maxima aetividade, immediata- 
mente chanmou á postos todos os capitàes móres da capita- 
nin com os tereos de suas ordenancas, e mandou sitiar o 
Recife. As forcas do assédio foram divididas em arraiaes 
ou estancias, eabendo como chefe das foreas armadas doar- 
raial dos Afogados, que comprehendia a Barreta, 0 eapitào 
mór Joào de Barros Rego ; ao da Bóa Vista e logares an- 
nexos, o eapitào Carlos Ferreira ; ao de Santo Amarinho ao 
capito Mathias Coelho ; e aos presidios da Tacaruna e 
Carreira de Mazombos, o tenente José Tavares de Hollanda, 
e o sargento mór Domingos Goncalves Freire. Convindo 
nos do Recife, de preferencia a qualquer. outro pouto, ter 
desempedida à Boa Vista, eom o maior empenho a. 27 de 
Junho deraim a esse posto um assalto e surprebendendo seis 
homens que estavam. deseuidados, os preuderaim e eondu- 
Ziraum. A 19 de Julho uma forea. dos maseates, de 300 
homens iuveste contra o. presidio de Santo A marinho, (*) 


(*j Era chamado Santo Amarinho o netnal bairro de Santo 
Amaro das Salinas, por ser pequena. a imagem da capella que presta 
o nome ao logar; e alem disso para se estabelecer a differenga. entre 
elle e Jaboatào, entüo conliccido sómente pelo nome de seu padroeiro 
—Banto Amaro. 
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guarnecido por 40 homens, morrendo ent&o em sua defensa 
seu valoroso eommandante, Mauuel Nunes, e mais eineo 
defensores, sendo o prejuizo do lado contrario de 9 mor- 
tose de 17 feridos. "Tres dias depois aecommettem, com 
maior forga, e em lanchas eanhoneiras, á Darreta, se reti- 
rando com a perda de 11 mortos, alenm de tres dos do forte, 
segundo diz Porto Seguro, incluindo nesse numero o sar- 
gento mór Fern&o DBezerra Monteiro. Com as eontinuas 
victorias obtidas mostram-se os maseates cada / vez mais 
nudazes e arrojados, e assim a 7 de Setembro elles tentam 
romper o assedio com uma. forca de 400 homens, que dis- 
tribuem 200 para o arraial dos Afogados, e outro tanto 
indo oceupar a ilha de Joanna Bezerra (*). Deixam o 
eampo fazendo fogo em retirada até se recolherem ao abrigo 
de sua artilheria, perdendo n'esse assalto os pernanbu- 
08, alem do alferes Antonio Bezerra, dous homeus tendo 
4 feridos; e da parte dos maseates morreram 7, sendo 
aprisionado um crioulo dos Henriques, ferido por bala em 
um dos bracos, 

N'essa perturbacio ineessante, de continuas correrias 
e investidas, ia o Recife, eom um sitio que durava já tres 
mezes, quando, a 6 de Outubro, appareceu & vista de terra 
au frota que trazia á seu bordo, para Pernambuco, o novo 
governador, Felix José Machado de Mendonea.  Immedia- 
tamente mandou o bispo, por um jangadeiro, expor-Ihe, 
em earta, as eondicóes da eapitania deseulpando-se nào ser 
o. enviado pessoa respeitavel, por falta de corducüo, visto 
que os do Recife estavam na posse de todas as embareacóes. 
Mas Jo&o da Motta foi inesmo enm pessoa & bordo; e, fazendo 
seus protestos de siunceridade, accrescentava que a sua pre- 
senca alli, ás máos e sob a justicu do governador, eri 4 
prova mais verdadeira do que asseverava. — Entretanto, 
Machado em vista da missiva do prelado, ordenou a Joio 
da Motta que, no mesmo instante, lhe entregasse as fortu- 
lezas etoda a administracio, pois que de direito a elle 
eabia e de eujas máos unicamente receberia o governo. 


(*) A ilha de Joanna Bezerra 6 a mesma que, presentemente, 
entre os bairros da. Boa. Vista e S. José, se conhece por Anna Bezerra, 
denominacüo esta errada e mencionada até na. carta. da eidade do Re- 
cife levantada em. 1574, que desde já convem emendar. Joanna Be- 
zerra foia viuva de Belchior Alves, seu proprietario, 
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A pezar de descontentes eom similhante ordem os mascates 
a cumpriram. 

No din 8, o bispo no.governo, desde logo, mandou 
soltar a. Bernardo Vieira de Mello, ao mestre de eunmpo e 
nos mais que tinham. sido presos. por Sebastiào Pinheiro 
Camaro, | oppondo-se ao levantamento do sitio do Recife, 
à uobreza, infantaria e moradores, até que os maseates fos- 
sem presos ou eastigados, eedendo por fim, pela intervencáo 
€ instaneias de D. Manuel Alvares.  N'esse mesmo dia o 
novo governador entrou no Recife e tomou posse, sem op- 
posicio alguma, vestabeleeendo-se à paz. De lado a lado 
seguiram-se festas e a todas o governador esteve presente, 
nào obstando isso a que depois se deixasse  seduzir pelos 
seus patrieios, por quem se mostrava dia a dia mais ineli- 
nado,  Apezar das objeecóes, em um manifesto offerecido 
pelo Senado. da Camara de Olinda, o novo ouvidor, que 
viera com o governador, Joào Marques Daeailhnu, em 18 
de Novembro de 1711, mandou erigir o pelouriuho, fazendo 
pelouros no dia seguinte e seabrindoa 21.  Entüo já fran- 
eamente devotados a08 maseates 0 novo governador e seus 
ministros, dentro em pouco o mesmo ouvidor, comecando 
ü perseguir o partido aristoeratico, tratou de tirar devassa 
contra os dous levautes, apezar de perdoado o primeiro 
pela eonfirmacio do rei de Portugal, e o segundo. pelo go- 
vernador geral na Bahia, D. Loureneo d Alinada. — Desde 
logo, eomo delinquentes, e por seguranea, antes de eonhe- 
eida a devassas, que conelInida arrolou 19 eulpados, em 17 
de Fevereiro de 1712, foram presos o coronel Leonardo Be- 
zerri Cavaleante e o alferes André Vieira de Mello, e no 
dia seguinte, os filhos do primeiro, Cosme Bezerra Caval- 
eantee Manuel Bezerra. Cavaleante, sendo todos algemados 
e mettidos n'uma. das fortalezas. da villa. X 19 entrou 
preso e tambenm algemado no forte do Mattos (*), 0 capito 
Jo&o de Barros Corróa. — Em. 27. publicou o. governador 
Machado um bando mencionando. como pronunciados por 


(*) Este forte, que j& nio existe, foi fundado, em 1685, no governo 
de D. Jofo de Souza, sob o nome de Madre de Deus e 8. Pedro, pelo 
capitào Antonio Fernandes de Mattos, no lognr, da actual freguezia 
de B. Frei Pedro Gonealves que ainda. ehamam — Forte do Mattos. 
Artilhado e guarnecido, por ordem rejria, quando governador Caetano 
de Mello e Castro, oceupava um quadro de 66. metros, approximada - 
mente, tendo sido demolido no seculo passado.  Nesse edificio seu 
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inconfidentes, — aos capito André Dias, e sargento mór 
Bernardo Vieira de Mello, eapitàües-mores Joto "de Barros 
Rego e Mathias Coelho Barboza, capito Cosme Bezerra 
Cavaleante Cirmio do eoronel. Leonardo ), Mathias Vidal 
de Negreiros, commissario geral Manuel. de Barros Rego, 
José "Tavares de Hollanda e. o sargento mór Sebastiáo de 
Carvalho e Andrade. offerecendo n "aquelle bando um pre- 
mio a quem os deseobrisse, e ameacando de eastigar aos que 
os acobertassem. 

A 91 de Marco ehegou preso & vill: s pelo capito mór 
José de Barros Pimentel, o sargento mór Bernardo. Vieira 
de Mello, sendo reeolhido 4 fortaleza do Brum onde, alem 
de : lgemado, foi mettido a ferros. E por fim, esse gover- 
nador, para eompletar sua obra da mais infrene perseguicio 
aos pernambueanos, chama ao. Recife os ouvidores da Pa- 
rahyba, Jeronymo Corréa do Amaral, de Alagóas José 
Soares da Cunha, pura que, juntos com o ouvidor Joào 
Marques Baealhau e o Juiz de Fora Paulo de Carvalho, 
eonstituindo um tribunal dé relac&o, condemnassem á norte 
os presos, ehegando a infainia do procedimento e empenlo, 
10 ponto de ser offerecido ao ouvidor das Alagóas, 3.000 
eruzidos, por seu voto, conforme depois elle. eertifiecou 
com juramento, nada sendo conseguido pelos interessados, 
porque aquelles dous ministros retiraram-se para seus dis- 
trietos, sustentando terenm ineonipetene in, eo proprio go- 
ver nador em cehamal-os,  Entào, a 28 de Julho do sobre- 
dito anno de 1712, o mesmo governador fez partir para 
Lisboa, m'uma frota, todos os presos ; à 18. de Juuho do 
Seguinte anno, em vista de intimacáo, para se affastar eem 
legu: i$ da cathedral, deixa o bispo o Recife e segue para & 
vill: | de Penedo, à margem do S. Francisco; e em 30 de 
Junho de 1714, tambem obrigado, embareou para. Lisbóa 0 
tombador José Ignacio Arouche, terminando, inteiramente 
em 1715, eom a chegada, em 29 de Maio, do outro gover- 
nador D. Lourenco d'Almeida, esses aetos de eanibalismo 


fundador tinha collocado, sobre o arco do porto uma pedra com 2m.0 
de altura sobre 0m,66 de largura, com a seguinte inseripeio : — ESTA 
FORTRLEZN DA MADRE DE DEUS. K 8. PEDRO REINANDO O SERE- 
NISSIMO RE! b. PEDRO II. E GOVERNANDO ESTAS CAPITANIAS D. 
JOÀO DE SOUZA FEZ A SVA CVSTA O CAPITAO ANT' FRS' DE MATOS 
apa FAZER, SERVISO A SVA MAGESTADE QVE D'OS GOARD. ANNO 
pE 1685. 
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e selvageria de uma epocha, sem duvida para Pernambuco, 
conforme se expressi Porto Seguro, peior que a. mais des- 
potica do dominio hollandez. 

Foi na adiministracio de D. Lourenco d' Almeida, se- 
gundo F. Gama, que fecliou-se a easa da Moeda, que tinla 
sido fundada na povoacio do Recife em 1673, num editieio 
da freguezia de S. Frei Pedro Gonealves e rna, aindi 
hoje eonheeida, com o nome de rue da. Moeda, e entio se 
ehamava de. Meria. Aodrigues. 

Nào tendo o municipio do Recife um edifieio que se 
prestasse, ao mesmo tempo, pura as sessóes do Senado 
da Camsra, e pura eadeia, por carta résria de 14 de 
Dezembro de 1723, foi determinada similhante construccio, 
sendo applieado a esse fim o tributo de 400 réis, sobre eaixa 
de assucar, 0 qnal, anteriormente, havia sido ereudo com 
2 intencio de fazer-se um molhe no porto do Recife, com- 
pletando-se a importancia que falrou, por meio de duas 
fintas ou imposto de eapitacio sobre a populacio do 
municipio. No fim de Outubro de 1729 sentou-se. a pri- 
meira, pedra. eoncluindo-se no fim do anno de 1732, e ha- 
vendo eust:do aos munieipes x importancia de 9:2308877. 
Esse edificio, 6o mesmo que, á rua 15de Novenmbro (outi^ora 
Imperador) serve. presentemente, para as sessóes do Su- 
perior "Tribunal de Justices, do Jury, e para as audiencias 
do fóro, e foi eadein até 1855 quando eomecou a Casa de 
Deteucio a funeeionar. Na fachada principal «d'elle, a 
Camara Munieipal tinha mandado eolloear uma pedra, que, 
retirada em 1850, pertence, actualmente, ao museu do Iu- 
stituto, na qual lé-se à. inseripcio seguinte: « ESTA PEDRA 
MANDOU FAZER EI-REI D. JOÀO O v NOSSO SENHOR PELO 
GOV ERNADOR E CAPITÀO GENERAL DVARTESODRÉ PEREIRA. 
ANNO DE 1731. » 

£sse governador foi substituido por Henrique Lniz 
Pereira Freire, que tomot posse em 21 de Agosto de 1737, 
e euja administraeto foi umi. das proveitosissimas para a 
eapitania. Durante seu. governo foi reconstruida a ponte 
do Recife, que se aehava em estado de ruinas, servindo se 
dos areos e pilares da mandada levantar por. Mauricio ; e, 
nugmentando i extensio das estivas, fez erguer sobre a ex- 
tremidade d'ellas, sendo à passagem pelo centro, paralle- 
]umeénte e em todo ocomprimento dessa ponte, duas alas de 
casinhas, que, destinadas a produzir renda. para manter a 
conservacio «a mesima, foram loendas a mereudores de 


varios generos, ehegando a dar uma arreeadacáo annual de 
4:0008000. No arco do lado da. ilha foi erigido um nicho, 
dedieado a. Santo Autonio, considerado pelo governador 0 
padroeiro da mesma, vendo-se. ainda alli as seguintes in- 
seripeóes : Bobrea volta da porta do mesmo areo —DOMINE, 
SALVUM FAC REGEM NOSTRUM ; na base do lado meridio- 
nal —DEU-SE PRINCIPIO A ESTA PONTE NO ANNO DE 1742 
COM O GENEROSO DONATIVO QUE GRATUITAMENTE DERAM 
OR TRES ESTADOS DESTA COMARCA, RENDO OUVIDOR DELLA 
O DR. ANTONIO RABELLO LEITE, JUIZ DE FORA O DR. 
JOSEPH MONTEIRO, VEREADORES DO RENADO DA CAMARA 
JOSEPIEI VIELRA D'AZEVEDO, AMBROSIO MACHADO DA CUNHA 
E CAPITÁO ANTONIO BAPIISTA COELHO, PROOURADOR DO 
CONSELHO O DR. MANOEL RODRIGUES CUCITARRA ;. ni base 
septentrional — ACABOU 8E ESTA PONTE NO ANNO DE 17143 
SENDO OUVIDOR O DR. FRANCISCO CORREIA PIMENTEL, E 
JUIZ DE FORA O DR. JOSEPH. MONTEIRO, VEREADORES3 DO 
SENADO DA CAMARA O CAPITAÀO ALBERTO DE V. M. DO AMA- 
RAL, OCAPITÀO JOSÉ RODRIGUES, O CAPITXO JOSÉ DO REGO 
BARROS, PROCURADOR DO CONSELHO JOXO RIDEIRO D'OLI- 
VEIRA. Num quadro por eima da arcada existia tambem. 
esta outra inseripeio apagada pelas pinturas suecessiva- 
mente feitas: — NO ANNO DE 1743, REINANDO O MUI ALTO 
E PoDEROSO REI D. JoAo 5*, N. S. ARRUINANDO ESTA PONTE, 
FOI RECONSTRUIDA POR INICIATIVA DO EXM. GOVERNADOR 
HxNnIQUE Lurz PEREIRA FREIRE, COM O GENEROSO DO- 
NATIVO QUE PARA ELLA DERAM O3 TRES ESTADOS D'ESTA 
CAPITANIA, CLERO, NOBREZA E POVO; E PARA MEMORIA 
DE SUA GENEROSIDADE E VALOR, COM QUE OS MESMOS ES- 
TADOS NO ANNO DE 16514, RESTAURARAM A SOBREDITA CA- 
PITANIA E TIRARAM DO AUDACIOSO INIMIGO HOLLANDEZ, 
BE ERIGIU ESTE PADRAO. (*)» 

Em seguida tzmbenm reconstruium a ponte dos Afoga- 
dos, fez o aterro d'esse nome, na regito que presentemente 
ocenpa a rua Oitenta e Nove, por onde sómente dava tran- 
sito quando a mé estava vasia, tendo perecido afogados, 


(*) (Todas essas inseripcóes do arco, tendo se apagado inteiramen- 
te, em 1884, sob propost1 do Major Codeceira, em sessio de 9 de Ou- 
fubro, para que fossem as mesmas restanradas, e a todo tempo con- 
stasse, foi pelo mesmo Instituto deliberadi a proposta, e ineumbido 
0 referido Major de restabelecel-ns, 
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anteriormente, muitos dos que durante à. enchente tenta- 
vim passar. Em eontinuacüo o mesmo governador: Hen- 
rique Luiz levou a effeito a eonstruecüo da ponte. da: Bóa 
Vista no sitio da que existe, demolindo a que lhe fieava 
proxima, e tinha sido feita no governo de Mauricio de 
Nassuu. E, alem de t&o bons servicos prestados á villa do 
Ieeife, conseguiu a provisio regia de 21 de Setembro de 
17-5, que determinava a applieacio exelusiva da renda 
das easinhas da ponte do Recife para os reparos das pontes 
e outras obras de Pernambuco, alem da importaneia addi- 
eionul de 6003000 annuaes, tirada para o mesmo fim dos 
cofres reaes, 

Ao tempo em que foi dada a invoeacio ao arco de 
Santo Antonio, o vigario do Recife, o Rvin. Dr. Manoel 
Freire d' Andrade, fazendo. reconstruir o aveo. do lado op- 
posto, n'elle erigin uma eapellinha onde eollocon a imagem 
da Virgem da Coneeicio, passando d'eniio por diante a 
ser ehamado Arco da Conceicio. 

Ainda sob a influencia e prestigio d'esse sacerdote, 
que morreu em 1749, sen ter visto realisido seu desejo, za 
irmandade do Santissimo Saeramento. do Recife deliberou 
coustruir na parte de Santo Antonio uma egreja, para 
accomodar, definitivamente, um saerario quo ahi tinla, e 
sobretudo eom o fim. de remover as diffieuldades, muitas 
vezes experimentadas, füneeionando o mesmo em templo 
qne nào era proprio, e portanto em que ella livremente n&o 
podia deliberur. E assim foi que tendo a mesma, para at- 
tender as necessidades espiritaaes da religiào e mais prom- 
ptamente poder administrar aos enfermos o. sagrado via- 
tico, instituido em 1686 um saerario do Santissimo Sa- 
eramento, na egreja de Nossa Seuhora do Rosario dos pretos, 
em 1725 preeisou removel-o para o Livramento, e em 1731, 
entrando em. concerto essa. egreja, para. S. Pedro, donde 
veio a voltar para o mesmo Livramento em 1739. "Tal ideia, 
porém, comecou a ter exeeucio, em 1752, pelos esforcos do 
jniz da irinandade, 0 "nestre de campo José Vaz Salgado, 
que, em hasta publica da fazenda real, comprou para o 
alludido iutuito, pela importancia de 1:2608000, a easa da 
poleora eom seus perlences, dependencias e terrenos. — No 
proprio sitio.da easa da polvora, que foi demolida, foraim, 
n'esse mesimo anno, lancados os fundamentos do projeetado 
templo, com a dimensào de 100 palmos de comprimento 
sobre 50 de largura ; e, em vista da aetividade com que sd 

10 
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trabalhou, logo em 1753 poude ser erecta a. capella mór, 
para a qual sem demora se fez transferir do Livramento, o 
saerario do Santissimo, sendo acabada, de coberta, fron- 
tespieio, torres, eorredores e saeristin, em 1765, eustando, 
até o auno de 1790, á irmandade do Corpo Santo, a somma 
dé 34:6498814 rs. (1) 

Depois de Henrique Luiz, foi D. 'Thomaz José de Mello, 
apezar das violencias eommettidas, o governador que maior 
numero de servigos prestou ao Recife, deixando-lhe alguns 
melhoramentos materines. Elle nio só eoncerton 0 aterro 
dos Afogados (2), obra de Henrique Luiz, o qual se arrui- 
nara bastante, dando-]he 80 palmos de largura e 200 bra- 
cas de comprimento, como tambem estabeleceu alli feiras, 
concedendo, que se estendesse poraquelle aterro, nma linha 
de barraeas para recolher viveres e mercadorias destinadas 
Á venda, e ordenando para sua pessoa 0 levantamento de 
uma tenda de eampanha. — Realisaram-se a8 primeiras 
feiras nos dias 19, 20 e 21 de Sotembro de 1787, sendo 
extraordinarinmente ereseido o numero de pessoas que ás 
mesmas eoncorreram.  Carecia a villa do Recife de pra- 
cas de mereados, e resolvido D. "Thomaz Á coneorrer 
para taes melhoramentos insinuou Á ecumnara do senado, a 
ereacio de duas pragas, uma para 0 mereado de hortalicas, 
fruetas, ete., e outro de peixes, concedendo a tal corpo- 
racáo, que annuira ásua indieacdo, mas nào tinha dinheiro 
para leval-i a. effeito, propondo-1he igualmente que ella 
eonstituisse parte de seu patrimonio, tomar por empres- 
timo, ao eofre dos Lazaros e no dos depositos publieos, a 
importaneia precisa. Isso se effeetuou. fazendo 0 mesmo se- 
nado da eamara, a0 primeiro, o emprestimo da quantia de 
8008000, e ao segundo,da de 6:9365290 rs. Com esse dinheiro 
foi eonstruida à. praed da Polé, (hoje da Independencia), 
qne eontinha 62 easinhas, em euja frente havia um alpendre 
corrido, que deseaneavi sobre areos; e a ribeira, na aetnal 
praca do mercado de S. José, onde huvia egual numero de 


(I) Essas informaqóes sío extrahidas do — Memorial Historico 
da egreja matriz de S. Frei Pedro Gonealves do Recife, por J, P. R. 
Braga. 

(2) Nào ha muitos annos ninda a nctunl rua Oitenta e Nove se 
€hamava Aterro de Afogados, 


pequenas easas, e, debaixo do alpendre, 128 bancos para 
4 venda do peixe.— Prestando ninda outros servicos man- 
dou plantar gamelleiras no. Aterro dos Afogados, para que 
Á sombra das quaes podessem se refrigeriar do calor os 
visudantes eansados; fez regular com syimetria os passeios 
das easas, que entiio eram feitos á vontade dos proprietarios; 
determinou o ealcamento de varias ruas do bairro do Re- 
cife; fez desappareeer das portas e janellas as exquisitas 
rotulas de urupemas ; mandou erguer, onde está o edificio 
do extineto Arsenal de Marinha, um grande telheiro para 
o recolhimento de madeiras de eonstruecüo ; e aiuda. esta- 
beleceu. uma serralheria para coneertos de armamentos e 
de outra natureza, dando logar a que esse officio fosse alli 
por muitos aprendido. 

A egreja de S. José. dos Carpinteiros ou. Riba Mar, 
que estiva apenas inieiada, deve taümbem a esse gover- 
nador a 8ua eonstrüecáo. Para os aecommettidos da /ter- 
rivel morphéa, os quaes ordinariaumente terminavam seus 
dias, abandonados pelas familias, quasi ao desimparo e em 
miseras eabanas, de sitio completamente affastado do centro 
povoado, mandou construir D. Thomaz um hospital, em 
Santo Amaro das Salinas, onde se recolhessem, ereaudo, 
para sustental-o, o producto de certas multas, que chega- 
ram a render tanto que, posteriormente, o cofre dessa in- 
stitnicio teve dinheiro para fazer um emprestimo, 4 juro 
de 5 ^5, f& Municipalidade, como atraz já se mencionou. 
E, fiualinente, para elle, os engeitados nào fiearam esque- 
cidos, eno bairro de Santo Antonio, no logar que hoje 
oceupa o edificio das Obras Publieas e Inspeetoria de Hy- 
piene, mandou edificar uma easa, eom o8 preeisos eon- 
modos, para recebel-os, sendo ahi eolloeadas duas pedras 
com asseguintes inseripeóes: na primeira — o EXM. SR. 
D. TIOMAZ JOSÉ DE MELLO, ANNO DE 1789; na segunda — 
FOI ACRESCENTADA ESTA OBRA DOS EXPOSTOS CÓ A8 REFE- 
RID. ESMOLAS DOS FIEI&, SENDO AINDA GOVERNADOR O 
MESMO ILLM. E EXM. SR. GENERAL D. THOMAZ JOSE DE 
MELLO NO ANNO DE MDCCXCV. Durante sux administra- 
€Ào, uma terrivel secca, assolou de 1790 a 1793; mas tào 
acertadas medidas elle tomou que, relativamente, o. Recife 
pouco soffreu. 

Uma similhante ealamidade, seguida de uma fome 
medonha, tendo precedido uma devastadora peste de be- 
xigas, anteriormente havia assolado no municipio, como em 
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toda a eapitania, nos annos de 1775 a 1776, sendo t&o avul- 
tada a mortandade que os cemiterios das egrejas náo com- 
portavam mais sepulturas. 


Possuindo a villa do Reeife uma populac&o de 15.000 
almas, por Alvará regio de 25 de Agosto de 1789, cui- 
prido pela provis&o do diocesano D. Frei Diogo de Jesus 
Jardim, datada de 6 de Mareo de 1790, foi dividida em 
duas freguezias, ereando-se a do SS. Saeramento de Santo 
Antonio que passou a ter como matriz o templo, que a ir- 
mandade do Corpo Santo, á expensas suas, havia erguicdo, 
e que, em virtude d'aquelle aceto, deixou de pertencer-Ihe, 
e sim & nova irmandade do Saeramento, que n'essa egreja 
se instituiu em 1791. 

No eorrer d'esse seculo povoou-se e comecou a desen- 
volver-se o bairro eoutinental da Boa Vista, que, anterior- 
mente, se compunha, em alguns logares, de alagados. e en 
outros, de terrenos arenosos, divididos em sitios de eoquei- 
ros. Em um d'elles, que Ihe pertencia, Christovào do Rego 

Jurros erigiu uma ceapellinha. conhecida por Conceicáo 
dos Coqueiros, a qual existiu atéá ha poueos annos, seundo 
demolida por ter-se arruinado, e para se erguera que, pre- 
seutemente, tem a invoeacto de Santa Cecilia, á rua da 
Coneeiciio, nome este que é uma reminiscencia historica. 
Durante o mesmo seeulo, com o desenvolvimento que ia 
tendo, foram levantadas as egrejas de Santa Cruz, S. Gon- 
calo, Soledade, Gloria, o palacio episcopal, e fuudou:se o 
hospicio de S. Jo&o Baptista dos frades leigos de S. Fran- 
cisco, em beneficio dos Logares Santos de Jerusalem, o 
qual já nào existe, e era onde hojeé o quartel do batalháo 
de linha, á rua Visconde de Camaragibe, ainda conhecida 
com o nome de rua do Hospicio, por aquelle motivo. Em 
1805 foi constituida freguezia, desmembrando-se da da Sé 
de Olinda, de que era curato. 

Governava Pernambuco em 1817, o capitáo general, 
Desembargador Caetano Pinto de Miranda Montenegro 
(ao depois Marquez da Praia Grande), quando em 1 de 
Marco o ouvidor da comarea do sertào, José da Cruz Fer- 
reira, denuncia-Ihe uma conspiracto de brazileiros officiaes 
e paizanos a qual tinlia. por fim tornar. o. Brazil indepen- 
deute de Portugal, e adoptar a forma de governo republi- 
cano, Antigas e fortes animosidades existiam entre portu- 
guezes e brazileiros, eque, dia adia, mais se azedavanm pela 
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pareialidade, e. injusti 


com que erun resolvidos pelas 
autoridades portuguezas, todos os negocios de brazileiros. 
Até sociedades seeretas existinm que tramavam ideias eon- 
tra 0 governo, e a revolucio deveria rebentar à 6 de Abril 
que em o domingo de Paschoa.. O incendio ateou-se e tudo 
precipitou-se com a ordem do dia que o governador em 4 e 
5 publicou, na qual reeordava ás tropas os seus deveres, im- 
prudentemente demonstrando opinióes mais favoraveis a08 
officiaes portuguezes, Em face das denuncias recebidas o go- 
vernador convocou em conselbo os officiaes generaes portu- 
guezes que existiam no Recife, tendo sido exeluido o briga- 
deiro José Peres Campello, um caracter honrado e coneilia- 
dor, sómeute porque era pernambueano, o que na verdade 
iudicava elaramente, 0 espirito de parcialidade que domi- 
nava.  Considerada veridiei a denuneia foi ordenada a 
pris&o dos paizanos denunciados (5), o padre Jo&o Ribeiro 
Pessoa, Domingos José Martins, Antonio Gonecalves da 
Cruz Cabugá, e dos tres capitàes de artiliaria. Domingos 
Theotenio Pessoa de Mello, José de Barros Lima e Pedro 
da Silva Pedroso, a do tenente-secretario do mesmo corpo, 
José Mariano d'Albuquerque, e do ajudante de infantaria 
Manuel de Souza Teixeirai. —.A pris&o dos militares devia 
ser exeeutada pelos seus respectivos commandantes e a 
dos paisanos pelo marechal Manuel Roberto. O brigadeiro 
Maunel Joaquim Barbosa, ehefe da. artilharia, portuguez 
orgulhoso e violento, persuadido que nenhum de seus su- 
balternos se atreveria a desobedecel-o em sua presencia, 10 
quartel do mesmo eorpo (C), quando todos estavam  reuni- 
dos, em tom de insolente audaeia, se dirige aos officiaes pre- 
sentes, antes de dar-Ihes a ordem. de prisio. O eapitào 
Domingos Theotonio, sentiudo-se offendido, respoudeu-lhe 
repellindo, e sem demora. foi preso, de ordem do briga- 
deiro ; e José de Barros Lima, eonliecido pela. aleunha de 
Ledo Coroado, á intimacáo da vozde prisio, rematou enibe- 


(*) Proeuramos . reproduzir muito de perto a obra do Monsenhor 
Dr. F. Muniz 'Tavares Zistoría da Ievolucso de Pernambuco emls17, 
ceujo autor alem de tudo foi testemunha. dos factos, 

(**j Era na rua larga do Itosario, no sitio fronteiro no edificio da 
Santa Casa de Misericordia, onde depois foi tambem quartel de po- 
licia, tendo sido demolido em 1572. 
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bendo Ihe a espada uo peito. Debalde tentou defender-se, 
porque na niesma oecasiüo Jose Marianno, genro do ag- 
gressor, assaltando-0 com successivas estocadas, fez-lheter- 
minar aexisteneia.  Informado Caetano Pinto d'esse acon- 
tecimento, por um offieial portuguez que estiva no quiar- 
tel, e fugira aterrado, temendo igual sorte, d'alli atéo pala- 
cio do governo, expediu seu ajudante de ordens, o tenente 
coronel Alexandre Thomaz para que, reuninda a tropa enu- 
contrada, se apoderasse dos officiaes amotinades. O apitào 
Pedroso, porém, que, tocado o rebate, já tinha distribuido 
0 armamento pelos soldados, apenas reconhece o ajudante 
de ordens, brada: « Camaradas, eis o inimigo de Pernam- 
buceo, a eausa das nossas desgracas, » E 0 misero militar 
immediatamente eahiu morto, trespassado de balas. O 
governador de seu palacio ouviu os tiros, e, desde logo, 
sabendo da sorte de seu enviado, aeobardou-se de tal modo 
que, julgando-se incapaz de subjugar a. revolta, embarcou 
:0m sua familia para se eneerrar. na fortaleza do Brum, 
capitulando no dia seguinte, donde depois partiu para o 
Rio de Janeiro. Após o successo do quartel, Pedroso 
junto eom o joven tenente Antonio Rabello, alma cheia de 
enthusiasmo e ardente, eom duas peeas e alguns soldados 
eneaumiuhou-se para o palacio do governador, entüo na 
aetual praca Dezesete, e no edifieio em. que tinha sido o 
collegio dos Jesuitas, e hoje está a Faculdade de Direito, 
já n&o o encontrando ; d'ahi seguem para à eadeia, na rui 
do Collegio, (presentemente 15 de Novembro), libertum a 
Domingos José Martins, e obrigam ainda o carcereiro zt 
soltar todos os presos, que receberam armas no quartel 
para serem eneorporados entre os soldados. Era sem nome 
a desordem que reina va na villa, eaugmentava a eonfusáo, 
0 toque de rebate que proseguia, o soar dos sinos que das 
torres alarmavam ainda mais o povo eheio de pavor ; e os 
portuguezes aterrados se abrigavam á bordo das embar- 
cagóes, que havia no porto. Os milicianos incertos, uns 
se encorporavam á tropa da 1* linha, e outros detidos no 
Campo do Erario (*) pelo Marechal José Roberto, na auto- 


(*) Chamou-se Campo do Erario 2 actual praca da Republica, 
porque alli o governador Manuel da Cunha Menezes, sobre o de- 
siruido palacio das dnas torres do Principe Mauricio, levantou a Casa 
do Erario, equivalente das aetnaes Delegacius Fiseaes do 'lhesouro 
Nacional, chamaudo-se, anteriormente, Campo do Palacio Velho, 
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ridade de inspeetor, fiearam | armados para repellirem 
qualquer ataque atéó qeie reeebessem.— ordens do eapitào 
general. Por instincto de eouservacio e sem que nenhuma 
ordem houvessem recebido do poder competente, alguns 
portuguezes mais animosos, proeuraram fortifiear-se. no 
areo da Coneeicio, com duas pecas de artilharia, que eon- 
seguiram de bordo de um navio, e principiaram dalli a 
destruir a ponte do Recife. O tenente Antonio Henrique, do 
largo da eadeia, sem perda de tempo, vóa a0 logardo perigo 
ncompanhado dos seus soldados ; e eom dous tiros de me- 
tralha bem dirigidos, do arco de Santo Antonio, consegue 
dispersal-os, deixando as duas peecas, tres mortos e varios 
feridos: elles náo buscam senio salvar-se, e assim uns a . 
nado lancam-se ao mar, até. s embareacóes ancoradas, e 
outros refuügiam-se no eonvento da Madre de Deus. O 
destemido Antonio Henriques, seguindo para o bairro de 
S. Frei Pedro Goncalves, sem diffieuldade alguma assenhio- 
reou-se do mesmo, completamente sileneioso, sem um 
guarda siquer, nem na. Alfandega nem no forte do Bom 
Jesus, estando desamparada, portanto, a propriedade par- 
tieular e & mereé do aeaso.. Os soldados, porem, diz Muniz 
"avares, mostraram-se verdadeiros pérnambueanos, e ufa- 
nos da. vietoria, n&o à mancharam,. respeitando 0 üzylo sa- 
grado do eidadáo inerime ;; nenhuma easa. foi violada, e a 
Alfandega abandonada eneontrou. em cada um. d'elles se- 
guro e fiel guarda. » 

A's 4 horas da tarde o Marechal José. Roberto ainda 
continuava no Campo do Erario eom os milieianos por ello 
detidos, esperando da fortaleza do Brum a requisigio que 
fizera de armas, bem como aguardando as instruecóes que 
pedira para guiar-se, emqnuanto que tumbem . velava. alli 
pelos eofres naeionaes, mn'esse logar depositados.  Pouco 
tardou, porem, que nio se visse obrigado a deixar o eampo, 
sobretudo porque bem conlieceu sua sitnacio embaragosa, 
nio Ihe tendo chegado 0 soecorro, que aguardava do enpitio 
general, indo aeolher-se &. fortaleza. do Drum, sendo.in- 
teiramente respeitado e os que o acompanhavam. — Logo 
após os milicianos passaram-se para a tropa da 1^ linha, 
e à eausa da liberdade foi recebendo successivamente eres- 
cido numero de adherentes, De posse do thezouro os re- 
volueionarios, tinhuam avaneado bastante, e n'elle encon- 
traram a relevante somma de seiscentos contos de réis. 
No dia 7 foi eleito um governo provisorio composto com 
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os seguintes membros: Padre Joüo Ribeiro Pessóa de 
Mello Montencero, enearregado dos negocios ecclesiasticos, 
eapit&o Domingos Theotonio Jorge Martins Pessóa, encar- 
regado dos negocios da guerra; José Luiz de Mendonca, 
dos negocios da justica ; Manuel Corréa d A ranjo, dos ne- 
goeios da agrieultura, e Domingos José Martins dós nego- 
eios do eommereio. Para aconselhar timbem ao governo 
provisorio, formort-se tambem um conselho de 5 membros: 
Gervasio Pires Ferreira, Dr. Antonio de Moraes e Silv, 
Dr. Antonio Carlos d' Andrada Machado e Silva, do de&o 
Bernardo Luiz Ferreira Portugal, e do portuguez Manuel 
José Pereira Caldas. A 21 do mesmo mez de Marco, ás 8 
horas da manhá, no Campo do Erario, desfilando toda a 
tropa eom a musica á frente, pelo de&o da Cathedral rea- 
lisou-se a Solemne cerimonia da bencáo das bandeiras, eol- 
loeadas n'um altar voltado parao oriente, e que no eentro 
do largo erigiram. — Eram as eores d'essa bandeira azul e 
braneo, dividindo-a horisontalmente, em duas partes iguaes 
e eontendo no centro branco, — uma eruz vermelha, e na 
eor azul mostrava o sol rodeado de estrellas, symbolo das 
provineias (*) insurgidas. O conde dos Arcos, capitio 
general da Bahia, assim que teve noticia da  revolucio, 
preparando, eontra os revolucionarios, alguns navios man- 
dou bloquear o. Recife, fazendo marehar a0 mesmo tempo 
por terra uma eolumna ás ordens do Marechal Joaquim de 
Mello Leite Cogominho de Lacerda. — A 17 de Maio, os 
membros do governo provisorio, conhecendo a impossibi- 
lidade de uma resistencia proveitosa, pediram a eapitu- 
]ucio, enviando á bordo da fragata TAetis, o deseimbarga- 
dor Joséó da Cruz Ferreira, para negoeial-a; mas o com- 
mandante da esquadra, Rodrigo José Ferreira Lobo, a isso 
se reeusou exigindo a entrega da pracga sem  condiecóes. 
Entáo o mesmo governo provisorio nomeou a Domingos 
José Martins, dictador, e este, reunindo as tropas na So- 
ledade e Campo do Hospital, na manhá de 19, ahi leu-Ihes 
uma proclamacáo, dizendo que pensara eapitular, mas que 
0 commandante do bloqueio exigi a elausula de que as 
tropasseriam quintadas ; e que para evitar similhante fado 


(*) De 1815 por diante as capitanins passaram a se denominar 
provincias, 
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0 partido a ser tomado era o. de se retirarem todos para o 
norte, o que sómente se realisou ao anoitecer de 19, seguido 
de 2,000 homens que ainda o attendiam. No dia 20 as 
foreas navaes de Rodrigo Lobo desembaream no Recife, 
As fortalezas arvorum. a bandeira portugueza e salvam. 
A 21 entram na. villa deSanto Antonio do Recife as tropas, 
sob o commandodo general Mello Cogominho, quaes tigres 
esfaimados e exultantes, com a cabeca, decepada do tronco, 
do padre Jo&o Ribeiro, que havia se suieidado no engenho 
Paulista, onde enterrado, por aquelles abutres, fóra exhuma- 
do; e depois de pereorrerem as ruas do Recife, mostrando-a, 
€om esearneo, a depositaranm no pelourinho : « Sangue, san- 
gue, diz o monsenhor Muniz Tavares, foi a palavra de 
guerra que, desde aquelle instante, repetiam em altas vozes 
os defensores da monarehia absoluta. — A 99 de Junho 
ehegou o governador Luiz do Rego Barreto, que, immedia- 
tamente, mandou processar os chefes patriotas por commis- 
80es militares, cabeudo-lhe a triste gloria de assignar- a 
sentenca de morte de algumas victimas. Em breve come- 
$aram as exeeucóes, quetiveram logar no, entüo, Campo 
da Honra, presentemente, chamado Praca da. Republica. 
A 3 de Jullio é enforeado. Antonio Henrique Rabello, que 
intrepido, suas derradeiras palavras á multidào foi este 
brado: Vira a patria! A 10, mais tres victimas foram 
conduzidas ao mesmo supplicio : —o vigario de Itamaraeá, 
Pedro de Souza Tenorio, José de Barros Lima (0 Le&o 
Coroado), e Domingos "Theotonio Jorge. Este subindo 
impavido ao patibulo pronuneion essas memoraveis e dolo- 
rosas palavras: Meus patricios, « morte nüo me aterra, ater- 
ra-me o juizo da posteridade. — Eu deizo wm Jilho em tenra 
edade, elle é vosso; nüo o abandoneis, ensinai-lhe 0 eaminho 
da virtude e da honra.... sendo-lhe embargada a voz pelo 
cearrasco que a suffocou. A 21 de Agosto ecahem ainda 
vietimas o tenente eoronel Francisco José da. Silveira, o 
coronel Amaro Gomes Coutinho, e o joven de 20 annos, 
tenente José Xavier Peregrino de Carvalho, E por fim, 
a 6 de Setembro cessaram de viver, por similhante genero 
de morte, o padre Antonio Pereira d'Albuquerque e 
Ignacio Leopoldo d' Albuquerque Maranhio, membros do 
governo provisorio da Parahyba, donde vieram para 
Serem exeeutados. Como verdadeiros heróes. e patriotas 
se portaram todos esses martyres, até 0s derradeiros in- 
Btautes. E, para eumprimento da sentenca em diris ag 
l 
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suas partes, e demonstrar mellior a ferocidade em sen re- 
quinte de perversidade, eram decepadas a5 cabeeas dos 
eadaveres das vietimas, e, espetadas em postes, eollocados 
em determinados logares, para assim serenr consumidas 
pelo tempo: as máos tambem eram cortadas, e 0s troncos, 
arrastados em eaudas de eavallos pelas ruas, mandados 
eondnzir para 0 cemiterio da matriz de Santo Antonio, que 
era um quadro junto a essa egreja, votado exclusivamente 
Á eerta ordem de inhumacóes, eonsideradas, n'essa epocha, 
humildes; era uma separacáo social na propria miorte, 
que nivela tudo, applieada aos suieidas, eseravos, aca- 
tholieos, eondemnados, ete., seudo os demais enterramentos 
ordinarios feitos dentro das egzrejas. A D de Abril, 
porem, do segninte anno de 1818, o governador Luiz do 
HRego mandou suspender a commissáo militar, em razàáo da 
amnistia concedida pelo decreto de D. Joio VI, de 16 de 
Fevereiro do mesmo anno. E assim terminaram 0s sue- 
eessos da malograda revolucáo de 1817. 

N'esse anno os moradores da povoacio do Poco da 
Panella, fundada, de 1750 a 1758, pelo eonego Dr. Fran- 
eiseo. d'Araujo Carvalho Gondim e padre Angelo Cus- 
todio Maehado Gaio, seus primeiros habitantes, os quaes, 
devido aos beneficos resultados de saüde ahi conseguidos, 
em vista do que mais tarde, fizeram premover a ideia. da 
edifieaciio de um templo, sobo patrocinio de Nossa Senhora 
da Sade, derivando o nome Poco da Panella. de uma fonte 
d'agua potavel que, proxima á povoacido, havia n'uma 
baixa da estrada que vai da Casa Forte ao. Capibaribe, 
da qual se servia o povo da regito e arredores, col- 
loenndo-se na fonte uma panella, alim. de evitar que 
as bordas cahissem ; nesse anno, como ficou dito, os 
moradores do logar, pelo desenvolvimento que este e 
suas adjaceneias apresentavam, requereram ao rei D. Jodo 
VI, a erencüo de uma freguezia ; e, de aeeordo eom o 
pareeer favoravel da Meza de Conscieneia e Ordens, foi- 
]hes concedido pela Resolucio Regia de 31 deJulho, a qual 
desmenibrando o distrieto do Poco da Panella da freguezia 
da Boa Vista, deu-lhe essa eathegoria, sob a invocacüo de 
Nossa Senhora da Saüde, installando-se eanonieamente, 
porem, no seguinte anno de 1818. Continuando no go- 
verno da provincia o general Luiz do Rego, commettendo 
as maiores violeneias e tyrannias, e por jsso mesmo eheio 
dos maiores odios, em a noite de 21 de Julho de 1821, 
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Joào de Souto Maior, disparou-lhe wm tiro, ferindo 0, 
quando elle à noite passiva pela ponte da Boa Vista, entre 
dous amigos, acompanhlado de suas ordenanecas, voltando á 
sua residencia no sitio do Mondego. — O assassino ati- 
rou-se da ponte abaixo no intuito de evadir-se, mas foi 
morto por um barqueiro que deu-Ihe forte bordoada. com 
uma vara :obre a eabeea, no momento em que, perseguido 
pelos gritos da comitiva do general, procurava ganhar um 
bareo que passava. A 924 "ppareceu na. praia dos Coelhos 
o eadaver, e tirado d'agua, exposto ao publico com a 
promessa do premio de um conto de ris, áquelle que indi- 
casse quem tinha sido, apezar de reconhecido por quantos 
Oo viram, era tal a animadversio votada ao mesmo tover- 
nador, que o interesse a ninguem moveu, para / fazer 
similhante revelacio. — E assim Luiz do ego, depois de 
bastantes perseguicóes aos pernambuennos, seguidas ao 
atteutado, ede feita a nomeacio deum consellio consultivo 
de doze membros, tendo nomeado, por intimacio do go- 
verno provisorio de Goyanna, uma junta governativa, com- 
posta das mesmas pessoas d'aquelle conselho, imudando 
sómente quatro de seus membros, pelo que nào. se satisfi- 
zZeram os goyannistas que marceharam eontra o governador, 
dando logar aos combates de 21 de Setembro e 1 de Outubro 
108 postos avancados dos Afogados, capitulou, effectuan- 
do-se, a 6 do mesmo mez, uma couvencáo que se ehamou do 
Beberibe, ese elegendo á 26, uma junta provisoria de que 
foi presidente. Gervasio Pires Ferreira. No mesmo dia 
embareou Luiz do Rego para Portugal eom alguns corpos 
militares luzitanos. Na sua admiuist racio foram reali- 
sudos, por ordem sua, embora desrespeitando muitas vezes 
9 direito de propriedade, os seguintes melhoramentos 
materiaes: a estrada, em liuha recta. que vai de Santo 
Auanaro até Olinda com 2,000 bracas. de extensio c 10 pal- 
mos de largnra, a qual é conheecida hoje com o nome de 
estrada de Luiz do Rego; veerguéu a ponte do Recife que 
em 1515 havia eahido; fez as estradas do Manguiuho, dos 
Afflictos, de Caxangá, da Casa Forte, parte da estrada que 
vai para Beberibe (na velha estrada. de Olinda), a do 
Arraial ao Poco, as quaes eram eaminhos t&o estreitos que 
nào se podiam encontrar dous eavalheiros sem encom- 
modo. (1) 


(1) Officio de Luiz do Rego ao ministro "'homaz A. Villa Nova 
Portugal. 


A! 97 de Marco de 1821. publiea-se no Recife o pri- 
meiro jornal, que se denominou 4wrora Pernambucana. 

Em a noite de 1 de Fevereiro de 1822 6 acceso pela 
primeira vez o pharol da barra do Picd&o. Seu assenta- 
mento, que eustou 12:0008000, foi feito sob a direccáo do 
capitào de mar e guerra Joio Felix Pereira Campos, tendo 
sido construido em virtude da resolucio rógia de 10 de 
Marco de 1819. Ei Maio daquelle mesmo auno eomeconu 
aserilluminado o Reeife, e em Junho teve o titulo de 
cidade. (1) 

No anno de 1824 rebentou no Recife, 1 24 de Julho, 
outra revolucio, no mesmo sentido republicano da de 1817, 
tendo como eausas prineipaes a dissolucio da assembléa 
eonstituinte, com s prisào e deportacüo de alguus de 
seus membros, e a nomeacto pelo governo imperial de 
Franeiseo Paes Barreto (mais tarde Marquez do Recife), 
para presidente de Pernambuco. Manuel de. Carvalho 
Paes de Andrade, eleito presidente de uma junta gover- 
nativa reeusou-se a reconhecer aquella nomeacáo e procla- 
mou a Confederacüo do Equador. Mandado do Rio de Ja- 
neiro o brigadeiro Franciseo de Lima e Silva, com a in- 
cumbeneia de debellar a revolucáo, este toma, por surpreza 
o Recife, a 12 de Setenbro, e batendo os insurgentes na 
Bóa Vista, ajudado pela esquadra do almirante Cockrane, 
refugia-se Paes d'Andrade 4 bordo da corveta ingleza 
Tweed. Jugulada a revolucio 0 mesmo governo imperial 
mandou estabelecer commissóes summarias que deviam jul- 
gar breve, verbal e summariamente (2) os chefes e eabecas. 
Entüo prineipiaram as exeeucóes sanguinarins; X 13 de 
Janeiro de 1825, foi f'üuzilado, atado a um poste de forea, Frei 
Joaquim do Amor Divino Caneca, por nào haver. earrasco 
que se prestasse a enforeal-o ; enforeados —a 20, Lazaro de 


(1) Ignoramos em virtude de que acto foi transferida a capital da 
eidade de Olinda para o Recife, pois o que se verifica dos documentos 
conheeidos é ter sido entre 1821 e 1823. Seria conveniente o ln- 
stituto, por investigacoes especiaes, liquidar este ponto obscuro, até 
agora. 

(2) Carta Imperial de 16 de Cutubro de 1824. 
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Souza Fontes; a 3 de Fevereiro, Antonia Macario de Mo- 
rues; a 21 de Mirco o major Agostinho Bezerra, ea 21 de 
Abril, Autonio do Monte, sendo fuzilados Nicolau Martins 
Pereira, e James Heide Redgers, realisundo-se todas essas 
exeeucóes barbaras, no logar entio ehoamado das Cinco 
Pontas, hoje Praca de Frei Caneca. 

Um almanak para 0. anno de 1824 dá as seguintes 
informacóes sobre o Recife, n'essa epocha ; « Capital da 
* previneia, resideucia do goveruo politico e das armas ; 
« assento de todos os tribunaes, dividida em tres bairros 
* que estào em linha de Este a Oeste. O 1» o do Recife 
« onde é o porto principal, e onde estio o Arsenal, Inten- 
« deneia e suas depeudenceias, Alfaudemi praca do Com- 
« mereio e as prineipues casas de negoeio ; está este bairro 
« na extremidade da lingua d'areia que reina. pela eosta 
« d'elle até Olinda e unido ao bairro de Santo. Antonio 

porum poute construida sobre o desaguadouro dos dous 
« rios Beberibe e Capibaribe. 2» O de Santo Antonio, 
« antiga eidade Mauricéa sobre uma ilhz ; assento do go- 
« verno politico e das Armas, Casa de Fazenda, Adini- 
« nistracio do Correio, Relacio e Camara. E! mais bem 
« edifieuda que o. Heeife, tem edificios formosos, algumas 
* ruas bem alinhadas e communiea. aos outros bairros por 
« duas pontes, uma conio se disse, 6a do Reeife, a outra 
« ehamada da Bóa Vista, e com o nurraial dos Afogados 
* eom umi terceira. — Neste bairro está a Camera, hospi- 
«* taes em numero de tres e os quarteisda tropa. Tambenm 
* 0 Trem eo Theatro que é muito ordinario. 3» O da 
* Bóa Vista que é o ultimo para a terra firme e por onde 
« entram as produecóes do norte e interior; o mais bem 
x arejado e mais moderno, ao que deve a regulavidade com 
« que avanea na sua edifieactto, goza de ares mis puros, 
« nio só por aquelle motivo como pela grande quantidade 
« de quintaes eultivados que tem quasi todas as easas.. Os 
« quarteis da eavallaria esto n'este bairro, que vai eres- 
« cendo eom rapidez por isso que tem para onde se estenda. 
« Esses tres bairros contem de populacio, 36 à 40 mil, em 
« tres freguezias. » 

A 10 de Setembro de 1827 abrio-se no Recife o Lycetu 
Pernambueano, sendo seu primeiro director o padre Lauu- 
rentino Antonio Moreira de Carvalho. 

A 14 de Setembro de 1831. a tropa qne guarneeia a 
cidade do Recife insubordinou-se. OO batalháo n, 14 dá o 
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exemplo da indiseiplina e corre as armas durante aquella 
noite. Os demais soldados se associaram áquelle batalhiáo, 
que, amotinados todos, tomam eonta da cidade no dia se- 

guinte, arrombando portas a golpe de maehado, abrindo 
e saqueando as lojas e armazens,  pratieaundo emfim toda a 
sorte de arbitrariedades. A 16, porem, elles carregados 
de prezas do saque, foram vencidos pelos milieias e eida- 
dáos armados, que se reuniram para esse fim ; acéom- 
mettidos pela 2 Vista e Recife, pereceram na lucta mais 
de 300 delles, se aprisionando numero excedente de 500, 

que tiveram. eomo punicáo serem. degredados para Fer- 

nando de Noronha. Esta sedicío teve 0 nome de Setem- 
brisada. 

No anno seguinte, a 14 de Abril, dá-se no Recife uua 
eommocáo revolucionaria denominada zbrilaeda. — OO 53 
batalhào da 2* linha, composto quasi todo de portuguezes,. 
tomou as armas, sob o commando dotenente coronel. Frau- 
ciseo José Martins, e do major José Gabriel de Moraes 
Mayer, npoderou-se do bairro do Recife, ao inesmo tenipo 
que a guarnicio da fortaleza. do Brum se pronunceiou por 
esse movimento em que os rebeldes proelamavani a restau- 
racáo do ex-imperador Pedro T, que havia, no anno ante- 
rior abdicado a. coróa em seu filho Pedro II.  O presi- 
dente da provincia euidando, sem perda de tempo, de reu- 
nir alguns milicias de outros bairros, e eom o soecorro da 
Marinha, evitou que os sedieiosos transpuzessem a ponte 
do Recife, impedindo de similbante maneira que o motim 
tomasse ineremento, emquanto fazia abortar qualquer ten- 
tativa fora da cidade. A tropa revoltada, porem, após 
40 horas d'esse estado de cousas, se dissolveu expontauea- 
nente, eo povo pussou à ponte em tropel. Muitos assas- 
sinatos entáo, a sangue frio, foram commettidos quaudo já 
nào havia resistencia nem possibilidade de fazel-a, termi- 
nando a insana tentativa de 14. de Abril, com o luto que 
no dia 16 se derramou sobre a cidade. 

'Tendo entrado o Recife n'um periodo de paz, durante 
à administracio do presidente, o benemerito pernambu- 
eano, Francisco do Rego Barros, ( maistarde Conde da 

30a Vista), o qual governou a provincia de 2 de Dezembro 
de 1838 a 3 de Abril de 15141, ede 7 de Dezembro de 1811 
a 13 de Abril de 1844, bastantes melhoraumentos obteve. 
Doantigo edifieio do Erario Publico fez eonstruir o palacio 
aetual dos governadores; do convento dos padres da ex- 
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tineta eongregacüo de S, Felippe Nery da Madre de Deus, 
fez 0 vasto edifieio em que funeeiona à Alfandega, abrindo, 
pela demoliecào de uma parte d'aquelle convento, a rua 
que fica. entre ella e a igreja; ergueu o elegante e primi- 
tivo theatro de Santa. Izabel, qie se ineendiou em 1869; a 
ponte pensil do Caxangá sobre o Capibaribe, a primeira 
n'esse genero que houve no Brazil, mas que a grande en- 
chente do rio em 1869 a destruiu, foi tambem obra. sua ; 
bordou de extenso caes nma grande porcáo da eidade ; 
reconstruiu a velha ponte da Bóa Vista ; sio devidas a 
elle asestradas de rodagem, que eortam o municipio, desde 
a Magdalena á Caxangá seguindo para o interior, a que 
eomeca na rua de S. Miguel dos Afogados passando por 
'Uigipió, em dirececio á cidade da Vietoria, e a de Moco- 
tolombó em direecio á Bóa Viagem, seguindo até a eidade 
de Santo Agostinho do Cabo, e a do norte ; contraetou e 
Tez estabeleeer o servico do abasteeimento d'agua potavel ; 
montou a reparticào das Obras Publieas eom  pessoal de 
eugenheiros de verdadeiro ierecimento, mandando con- 
traetal-os na. Europa ; e finalmente todo desenvolvimento 
à que ehegou entre nós as artes liberaes e meehanieas sio 
fruetos de sua proveitosa iniciativa, mandando busear no 
estrangeiro artistas para dissiminar o ensino das mesmas. 
Infelizmente esse periodo de prosperidades foi em 1848 
interrompido pela rebelli&o denominada Praieira. A 20 de 
Novembro (*) noengenho Dous Irmáos, junto de Api- 
pueos, na freguezia do Poco da Panella, dá-se um com- 
bate entre as forcas dos liberaes ou. praieiras e as da lega- 
lidade, sendo aquellas repellidas por estas, sob o com- 
mando do major Joào Guilherme Bruce. 4 2 de Dezem- 
bro 160 revoltosos ataeuram o destaezmento de 30 praeas, 
postadas entre as povoagóes do Monteiro e Arraial, e, 
apezar da superioridade numerica, foram batidos e retro- 
eederam ua maior desordem. —. A 23 desembarea no Recife, 
no vapor Jmperatriz, o. desembargaidor Manuel Vieira 
"Tosta. (mais tarde Marquez de Muritiba), nomeado presi- 
dente da provincia em substituigào ao Dr. Hereulano Fer- 


(*) Extracto da Chronica da Rebelito Prateira em. 1848 e 1849 
por J. M, Figueira de Mello, 
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reira Penna, tomando posse a 25, e havendo sido a sua 
missáo especial a de eonjurar os perigos da situacio. Em- 
possado no governo dirigiu, desde logo, uma proelumacào 
808 pernambueanos aconselhando-08 à deporem as arinas. 
Apezar de annunciado o ataque á eapital pelos rebeldes, 
posto que nào se erésse, elles fizeram sua entrada, a 
2 de Fevereiro de 1849, com todas as suas forcas, que foram 
repellidas pelas legaes, que entretanto nio foram Surpre- 
hendidas porque havia sido, previamente, orgunisudo um 
plano de defeza á todos os pontos aecessiveis, por ardem do 
présidente da provincia. «Isses postos em a noite de 1 foram 
guarneecidos pela maneira seguinte : I" o0 do Aterro dos A fo- 
gados eom 320 pracas; 2' o do Chora Menino, eom 250; 3' o 
do Manguinho, com 380; 4? o do Olho do Doi, eom 100; 5^ o 
do Campo de Santo Amaro, com 190: ao todo 1,150 praeas, 
sem incluir a forca que foi eollocada de reserva no largo do 
Palaeio do Governo. Divididos em duas columnas egual- 
mente fortes, os rebeldes durante a. noite se approximaram 
eautelosamente da capital, encontrando todavia em seu 
avancar a resistencia da cavallarià dos voluntarios da 
NVarzea, e a da Guarda Nacional do Caxangá, dando-se 
entáo da parte dos revoltosos duas perdas, e sendo grave- 
mente ferido um dos voluntarios. Uma das columnas. ao 
mando do capitào Pedro Ivo, seguindo pela estrada dos 
Remedios, depois de ter pousudo na ilha de Joana Bezerra 
passou-se para o 4terro dos Afogados. — A outra, eomman- 
dada pelo major Joà&o Roma, deseancou no engenho Cordeiro, 
e, atravessando o Capibaribe, marchou para a Soledade. 
A. primeira columna, depois de ter atieado, a0 amanhecer, 
o posto do Aterro, poude proseguir e entrar. no bairro 
de Santo Antonio, tomando as ruas do Collegio (15 de 
Novembro actualmente), Queimado (Duque de Caxias), 
Larga do Rosario, Crespo (1" de Mareo), Uni&o, Cabugá, 
Nova (Baro da Victoria), Roda e Mundo Novo (S. Fran- 
cisco), unieas a qne poderam aleancar, ameacando o pa- 
lacio da presidencia da provincia, e sendo d'alli desalojados 
pela eavallaria, voluntarios, imperiaes marinheiros e sol- 
dados de policia, em meio de nitrida lueta, e nào obstante 
0 fogo partido das habitacóes dealguns preieiros, Durante 
esse pelejar tremendo, tambem um forte t róco de revoltosos 
intentou atravessar a ponte da Bóa Vista, cortando-]hes, 
porem, o passo as forgas legaes. Entüo aquelles, entrin- 
cheirados nos dous pequenos muros que guarneeium a 
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mesnmma ponte, no naseente e poente, e bem assim nos dous 
sobrados fronteiros & ella, eem algumas easas baixas da 
rua do Sol, sio desalojados «d'essa vantajosa posico, em 
renhida pugna, pelos legalistas. — Batidos ahi proeunraram 
fortifiear-se, entrincheiraudos nos edificios, na rua da Penha, 
na egreja do Livramento, rua estreita do Rosario, béeo 
d'este nome, e no pateo. do Carmo, onde, durando muito 
n peleja, ceomtnudo as forcas do governo conseguiram 0 
afustamentoqd' elles enenntoando-os no pateo da Penha, largo 
de S. Pedro, ruas da Praia (Pedro A ffonso), Concordia (Mar- 
quez do Herval), Augusta (Coronel Suassuna) e adjacentes, 


Erin 2 horas da tarde e o general José Joaqnim Coelho 
(depois Burào da Vietoria), que nüo se esperava, visto 
eomo se achava, segundo se suppunha, no engenho Serrarit, 
215 leguas do Recife, entrou na eidade com a eolumna ao 
seu mando; e após ter ido ao palacio presidencial, assume 
sem demora o commando em chefe de toda à. forea armada. 


Dentro de 3 horas de sanguinolento combate foi completa 
n derrota dessa columna, que invadira. a cidade pelo sul, 
e osrebeldes que nào perecerüum na peleja, perseguidos 
pela eavallarin, ou se lancavam ao rio em busea da ilha do 
Nogueira, morrendo entáo afogados, ou metralhados duraute 
a travessia, ou foram prisioneiros, porquanto a fuga tornou- 
se quasi impossivel, quer pelos Afogados, quer pelos Coe- 
lios, em eujos pontoso general, preventivamente, collocari 
forea, guarnecendo-os, dando-se apenas a evasio do eapitiüo 
Pedro Yvo e uns 50 conipanheiros, que rodeando a. ilha 
de Joanna Bezerra, onde por deseuido nenhuma forea se 
postara, pela mesma poude se eseapar. Os revoltosos 
tambem ataearam a fortaleza das Cineo Pontas, entrin- 
eheirando-se em easas fronteiras, sendo repellidos por 200 
pragas da guarda nacional, « A segunda columna, porem, 
denominada do norte, a qual, do Cordeiro atravessundo o 
Capibaribe, seguira pelo Manguinho, e, volvendo & es- 
querda eontinuou a marcha marginando o alagado de Fer- 
nandes Vieira (hoje Parque Amorim), ás 5 horas e meia 
da manh estava junto á primeira trineheira da Soledade, 
Átravessa. do Olhodo Boi, sendo esta tomada & viva forea, 
pela gnarda avangada, depois de uma hora de renhido 
combate, perdendo o governo o commandante da mesna, 
e mais algumas pracas, afóra 13 prisioneiros. Continnando 
à vanguarda sua mareha entrou. em um qnintal "m pore 


(o fieava vis-a-eis ao do quartel (1), onde o eapitào 
Jo&o dos Santos Lima Pontes Baixa (2), maudou abrir 
setteiras no muro, para ir sustentaudo o fogo com as tropas 
do quartel, emquanto o capito Antonio Jacintho atra- 
vessava a estrada. pelo lado do palacio episcopal, e ia fazer 
fogo de retaguarda, para ehamar aattencio dos eombatentes 
do governo, eafim de, com mais facilidade, poder sua 
gente sahir pelo port&o do mencionado quintal, e de assalto 
tomar aquelle quartel. | A^s 10 horas para 11 do dia, ehe- 
gou o desembargador Nunes Machado, que, até6 entüo, 
nüo havia estado alli ; depois de ter abracado ao eapitio 
Lima Pontes Baixa, e de haver sabido «que aquelle era o 
ponto mais forte dos que se batiam com os legalistas, ehe- 
gando ao quintal, dirigiu-se em seguida ao portào d'este, 
para abril-o, pedindo-lhe entretanto aquelle eapitüo que 
nào o fizesse e esperasse um poiuco, até que o outro capitào, 
Antonio Jaeintho désse signal. O destemido Nunes Ma- 
€ehado, porém, talvez por nào haver ouvido on entendido, 
disse: Debemos sahir, — abrindo repentinamente o portào. - 
Nesse momento vem do quartel uma desearga de balas e, ao 
mesmo tempo, vendo elle de lá apontarem-lhe as armas, 
fecha o meneionado portio. Masapós isso uma bala lethal 
atravessando a madeira do portào, attinge-Ihe á eabeeca 
onde se enerava. Elle ao recebel-a, com a mào direita dá 
uma grande pancada sobre a ferida, caindo para traz in-' 
Stantaneanente morto, sem exhalar siquer um gemido, 
Sobre os bracos d'aquellé eapitio que, ao seu lado, pro- 
eurando amparal-o na oecasido, n&o o poude, mas tamben, 
perdendo o equilibrio, tombou arrastado pela queda dae 
illustre vietima. (3) Verificado que estava morto o desem- 


(D Servia de quartel ás foreas legaes, n'essa oceasito, n egreja 
da Soledude e o convento, onde presentemeute está o collegio de 
S. José das Irmaes Dorothóas. ) 

(2) Essa narrativa, desde a enírada da segunda columna até a 
morte do desembargador Nunes Machado, 6 reproduecio do que pu- 
blieou em Maeeió, no anno de 1884 o referido capitio Lima Pontes 
Daixa, a qual-o Instituto possue no. livro denominado — Nofas Cu- 
Tiosqs 

(3) O Iogar em que morreu o Desembargador Nunes Machado 
em 3 de Fevereiro do corrente anno, foi assignalado com uma lapida, 
que alli se vé no sobrado fronteiro & egreja da Soledade, 


bargador Nunes Machado, 0 mais proeminente dos chefes 
da revolta, em eujos boleos eneontrou o capitio Lima 
Pontes Baixa, um jogo de pequenas pistolas de couce, de 
marfim, às quaes entregou. ao Dr. Felix Peixoto de Brito, 
foi eolloeado o eudaver n'uma réde, e conduzido para a reta- 
guarda.» (1) — Depois foi piedosamente levado,  estrada 
üeima, para a capella de Belem. No dia seguinte ao do 
cruento eonibate, por ordem do presidente da provincia, a 
quem eonstou a estada. do mesino eadaver alli, o chefe de 
polieia fel o transportar na referida rede, aos hombros de 
4 pessóss, para á eidade, acompanhado de 250 pracas da 
1* linha e muitos voluntarios. Por toda a parte, por onde 
passavit o feretro, grande era o concurso dos que se moviam 
pura vel-o, tendo muitas vezes o funebre cortejo de parar, 
nào só para deseancar os earregadores da. victima, já porque 
muitos eidadios se arrojavam á rede em que jazia, afim de 0 
recouhecerenm, e lastimarem, e. ainda lamentar seu triste 
passumento,  Chegando á eidade € ao convento de S, Fran- 
cisco, depois de feita a vistoria e de se lavrar o compe- 
tente termo d'esse faeto e do reeonhecimento, o chefe de 
policia entregou os restos mortaes a0 guardiio, á pedido 
deste, para Ihe dar sepultura decente. 

Desde tamauhas desgracas, a ordem publiea náo foi 
mais perturbada no Recife; e. nào obstante a immensa 
mortandade oeceasionada pela febre amarella e pelo eholer, 
nos annos de 1551 e 1856, nào tem elle soffrido mais 
nenhuma perturbacko em seu. desenvolvimento. — A edifi- 
Ceicio progrediu e o espirito de associacio e emprezas tem 
gradualiente transformado a cidade. 

Em virtude da Lei Proviucial n. 38, de 6 de Maio de 
1837, havia sido o Arraial dos Afogados, que se desenvol- 
vera bastante, elevado á eathegoria de freguezia, pela 
suppresso da da Varzea, que depois a Lei n. 173 de 20 
de Novembro de 1846 restaurara. Em 1847, tambem a 
Lei n. 133 de 2 de Maio, tinha creado, por desmembra- 
meuto de uma parte. do territorio da freguezia de Santo 
Antonio, que se estendia até & ponte dos Afogados, ade 
8. José. Finalmente ninda a Lei n. 939 de 22 de Junho 
de 1570, dividindo a freguezia da Bóa Vista, ereou a de 


(1) T'erminou ahi à narrativa do eapitito Pontes Baixa. 


Nossa Senhora. das Gracas ou Graca, euja installacio eano- 
nica se deu a 8 de Seteuibro do mesnio anno. 

Proelamada à Republiea, e em virtude da. Constitui- 
cào, se haver dividido o Estado em municipiosautonomos, 
de aecordo com a Lei n. 52 de 3 de Agosto de 1893, eon- 
stituiu-se o municipio do Recife, em 28 de Fevereiro de 
1894, sendo eleitos para seu primeiro governo os seguintes 
eidadáos : Prefeito, o Dr. Manoel Pinto Damazo, e Bub- 
prefeito, o Dr. José Marcelino da Rosa e Silva ; — Con- 
celho Municipal — Desembargador Luiz d' Albuquerque 
Martins Pereira, Jose Xavier Carneiro de Barros Campello, 
Dr. Ascenco Maria de Castro. Masearenhas, Dr. 'Thomaz 
F. de Carvalho Sobrinbo, Coronel Francisco. Pedro Bou- 
litreau, Dr. Fabio da Silveira Barros, Alfredo. Falcào, 
Coronel Franceiseo Faustino de Britto, José Faustino Porto, 
Dr. Joaquim Correia d? Araujo, Fernando. Pereira da Silva, 
José Parente Vianua, Coronel André Maria Piulieiro, e 
Felix Pereira de Souza. 

O municipio do Recife tem sido o berco de grande 
numero de filhos illustres, e entre outros mencionarenios 
os seguintes, mais ou menos na orden em que floresceram : 


Jaeob d'Andrade Velosino, naseido em 1657, foi me- 
dico de profundos estudos sobre medicina, tendo se dis- 
tinguido bastante, especialmeute, em Amsterdam, na 
Hollanda, para onde se passou. Foi autor de varias obras 
de merito. (Vide D. Diogo Loreto Couto, Glorias de Per- 
nambwueo. ) 

Frei Jo&o da Apresentacio Campelli, naseido em 1690, 
grande theologo e pregador de nomeada, professor de hu- 
manidades, seu nome é celebrado por varios esceriptores 
entre os quaes Innoceneio Franciseo da Silva, no seu 
Diccionario Bibliographico. 

Frei Luiz Botelho do Hosario, nascido em 1695, foi 
orador sagrado de reconhecidos dotes, gozou a fama de 
grande talénto e illustraciio, e ainda de um sacerdote vir- 
tuoso. Compoz alguns trabalhos litterarios. (1) 


(1) Vide Diccionario de Pernambucanos Celebres do Dr. F. A 
Pereira da Costa, e a Memoria Historica e Diographica do. Clero 
Pernambuceano pelo Padre Lino M. C. Luna 
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Franeiseo deSalles e Silva, naseido em 1712, autor de 
"wrios trabalhos em. prosa e verso, inclusive muitas come- 
dias. ( L. Couto. ) 

Padre Antonio da Silva Aleantara, naseido em 1712, 
foi tào no'avel musico em seu tempo que, desde os 14 
iunos de edade, as suas eomposicóes recebiam. os maiores 
upplausos dos entendidos, figurando entre as principaes, 
Ledainhas, Te- Deum à quatro eoros e a dous, zntiphonas á 
Santa. Cecilia, e Sonatas para rabeea, eravo e eythara. 

Franeiseo de Souza Magalhües, naseido em 1718, ora- 
dor sagrado e poeta, autor de varios trabalhos em prosa e 
verso. (L. Couto.) 

D. Diogo de Loreto Couto, religioso de grande merito 
litterario, e autor da excellente obra, ainda em manuseri-. 
pto, JDesaggravos e. Glorias de Pernambueo, coneluida em 
1757. 

Padre José Corréa de Mello, nascido em 1719, orador 
iusigne e poeta sacro. 

Luiz Alves Pinto, que. tendo nascido em 1719, e feito 
seus estudos na Europa, desde verdes annos, distinguiu-se 
especialmente na musiea, em. euja arte se the admiraea os 
prenuncios de wm genio luminoso, havendo publieado em 
Portugal trabalhos sobre musiea e litteratura, e niorreu 
em sua terra natal, em 1789, com a. merecida reputacáo, 
de musico e compositor eximio. 

O Deào Dr. Bernardo Luiz Ferreira Portugal, que, 
naseido em 1755, patriota e cheio de talento, é um dos 
silientes e sympathieos vultos da historia contemporanea, 
no periodo das Iuetas da independeneia da patria. 

Gervasio Pires Ferreira, que viu a luz no anno de 
1765, e tornou-se notavel pelos servicos prestados em pról 
da independencia brasileira, fallecendo em 9 de Marco de 
1836, nobilitado por seus feitos patrioticos. 

José Ignacio Ribeiro d' Abreu e Lima, que professou 
0 habito earimelita sob o nome de Frei José de Santa Rosa, 
conhecido depois pelo de Padre Roma, nasceu em 1765; su- 
cerdote,—[óra respeitavel como orador sagrado, e, formado 
em direito, se fizera insigne advogado, tornando-se sobre- 
tudo um nome legendario da historia, como martyr de 
1817, aenbando seus dias, eheio de resignacto e eoragem 
inaudítas, no Campo da Polvora na. Bali, uos 29 de Marco 
d'aquelle auno, sendo estas as suas heroieus, menmorandas 


e derradeiras palavras: Camaradas, eu vos perdóo ; lembrai- 
vos n« pontaria, que «qui (pondo a màüo sobre o coracio) 
é a fonte da vida, atirai... ME atiraram...... 

Padre Virginio Rodrigues Campello, litterato e poeta 
distineto, nasceu em 1770, e finou-se em 18556. 

Joaquim Jeronymo Serpa, eirurgilo, nasceu em 17735, 
foi um dos revolueionarios de 1817 e publicista de mere- 
cimento, dando á luz aos seguintes trabalhos: A/ementos 
de botanica ; Liste dos vegetaes que servem. para wso culi- 
nario, na provincia de Pernambuco, e Topographia da eidade 
do Recife. Yulleeeu aos 17 de Julho de 1842. 

D. Frei Carlos de S. Joséó e Souza, earmelita, nasceu 
em 1777, e dotado de vigoroso talento, illustrac&o n&o vul- 
gur, merito scientifico e virtudes, termninou seus dias aos 
3 de Abril de 1850, elevado á dignidade de Bispo do Ma- 
""nháo. 

Frei Leandro do Saeramento, sabio brasileiro e grande 
naturalista, naseeu em 1778 e morreu em 1 de Julho de 
1829. 

Frei Joaquim do Amor Divino Caneca, nasceu em 
1779, foi um dos martyres da liberdade, em 1817 e 1824, 
e um dos grandes vultos pernambueanos, quer como pa- 
triota, quer como eseriptor. 

O Vigario de Itamaraeá, Pedro de Souza Tenorio, 
nascido em 1779, um dos eampeóes. da eausa da liberdade 
em 1817, torminou a existencia no patibulo a 10 de Jullio 
d'esse auno. 

Bernardo José da Goma (Visconde de Goyanna), lit- 
terato e benemerito pernambueano, nasceu em 1782, e fal- 
leceu a 3 de Agosto de 1851. 

Frei Pedro de Santa Marianna, o erudito e talentoso 
bispo de Crysopolis, nascido em 1782 e finado a 6 de Maio 
de 1864. 

O Dr. Padre Francisco Jose Arantes, que viu 4 luz 
em 17383 e falleceu em 1863, tendo sido um dedicado eultor 
da sciencia e das bellas lettras, e deixaudo obras publi- 
cadas que demonstram sua. profieiencia. 

Francisco Xavier Pereira de Britto, que, nascendo 
em 1736, foi um medico talentoso e respeitavel, e patriota 
illustre de 1817 e 1824, falleceu aos 31 de Julho de 1844. 

O. major Agostinho Bezerra Cavaleante e Souza, nas- 
cido em 1788, o iutemerato patriota de 1824, que termninou 
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Sua existeneia no patibulo, em 21 de Marco do anno se- 
guinte, eom singular. valor só proprio de heróes. 

O Padre Franeiseo Ferreira: Barreto, litterato, poeta 
distineto, orador e publieista. Nasceu em 1790 e falleceu 
em 25 de Fevereiro de 1851. 

O Padre Joào Baptista da. Fonseea. que viu a luz em 
1190, e distinguiu-se como orador, poeta inspirado, desen- 
volvendo-se-lhe o éstro desde tenra edade, philosopho e 
sacerdote respeitavel, fallecendo em 1 de Fevereiro de 
1831. 

O Padre Miguel do Saeramento Lopes Gama, nasceu 
em 1791, foi professor abalisado de diversas disciplinas, 
orador eloquente, jornalista de muito valor, poeta, litte- 
rato, e, fallecendo. em 9 de Dezembro de 1852, deixou 
muitas obras publieadas sobre varios assumptos impor- 
tantes. 

Monsenhor Francisco Muniz "Tavares que, nascendo 
em 1793, e fiülleceendo. em 23 de Outubro de 1876, foi nm 
dos martyres da liberdade em 1817, deputado da primeira 
corstituinte, publieando depois a conhecida obra —Zero- 
lucüo de 1817—, e sendo um dos socios installadores do 
Instituto e seu primeiro presidente. 

O Commendador. Antouio Joaquim de Mello, nascido 
em 1794, o qual alem de ter sido um dos patriotas de 1817 
e 1824, foi um litterato de subido merito, poeta, e sobre- 
tndo um incansavel zelador das glorias patrias, tendo eol- 
ligido as obras de Frei Caneca e as do Vigario Barreto, e 
sendo o autor da obra—.iographia de alguns poetas, e homens 
illustres de Pernambuco. 

O Conde de Irajá, Bispo do Rio de Janeiro, D. Manuel 
do Monte Rodrigues d'Araujo, naseido em 1798, prelado 
de veneraveis virtudes, brilhante talento, e publicista, 
falleceu em sua diocese a 11 de Junho de 1863. 

Dr. Simplieio Antonio Mavignier, talentoso medieo, 
e digno apostolo de earidade, durante sua vida publicou 
varios e importantes traballios seientificos, e, naseido em 
1500, acabou a existencia aos 2 de Agosto de 1850. 

O Dr. Antonio Peregrino Maeiel Monteiro, 9" Dario 
de Ptamaracá, que havendo naseido em 1804, como orador, 
poeta, medico, diplomata, em tudo foi uma gloria per- 
nambucana, e falleceu em Lisbóa em 5 de Janeiro de 1868. 


Alvaro Teixeira de Maeedo, nasceido em 1807, autor 
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do celebre poema a. Z'esta de Baldo, foi diplomata distineto 
e finou-se na Belgiea en 1849. 

Dr. Francisco de Paula Baptista, nasceu em 1811, foi 
emerito professor da Faeuldade de Direito, publieista, 
orador fluente, jurisconsulto de nota e um dos mais ful- 
gentes talentos brasileiros, e falleceu aos 26, de Maio de 
1S88l. 

O Padre Ignaeio Francisco dos Santos, illnst rado gacer- 
dote, naseido em 1812 e fallecido em 17 de Maio de 1892, 
dotando a litteratura naeional de varios trabalhos interes 
suntes. 

Dr. Felippe Nery Collaco, vin & luz no anno de 1815, 
distinguiu-se como jornalista, professor provecto de diver- 
sas diseiplinas, cultor de lettras e sciencia, e, tendo publi- 
endo algumas obras sobre varios assumptos, terminou a 
existeneia a 3 de Marcode 1894. 

Dr. Jeronymo Villela de Castro "Tavares, naseido em 
1815, foi vulto saliente na rebeliio praeira de 1848, pro- 
fessor da Faeuldade de Direito, poeta mavioso, parlamen- 
tar, litterato, jornalista e jurisconsulto, fallecendo em 25 
de Abril de 1569. 

Dr. Joaquim Villela de Castro Tavares, irmio do pre- 
cedente, nasceu em 1816, e figurou brilhantemente nas 
lettras patrias, prineipalmente, como jurista e. professor 
da Faeuldade de Direito, dando & publicidade a obra de- 
nominada —Justituicóes de Direito publico e ecclesiastico — 
finando-se em 11 de Marco de 1853. 

Dr. Antonio Vicente do Naseimento Feitosa, que nas- 
eeu em 1816 e morreu aos 29 de Marco de 1868, tendo se 
distinguido como jurisconsulto, orador, litterato aprimo- 
rado, jornalista attico, sendo emfim uma das glorias de 
Sua terra natal. 

O Barüo de S8. Borja, Vietorino José Carneiro Mon- 
teiro, naseido em 1826 e fallecido em Porto Alegre, do 
Rio Grande do Sul, em 1877, deixando na historia patria 
um nome verdadeiramente illustré, em diversos feitos 
de sua earreira militar e sobretudo na eampanha do Pa- 
Taguay. 

D. Franeiseo Cardoso Ayres, o piedoso e illustrado 
bispo da diocese Olindense, nasceu em 1821, e expirou na 
Europa aos 14 de Maio de 1870. 

O Padre Lino do Monte Carmello Luna, eujo nasei- 
mento teve logar em 1821, e falleceu em 23 de Junho de 
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VS74, tendo sido orador sagrado. de merecimento, homem 
de lettras e publicista, autor da obra — Memoria historica 
e biographica do Clero Pernambucano. 

Dr. Ignacio Firmo Xavier, que viu a luz em 1825, foi 
um clinico de benemereneia, e de nio menos. valor como 
homem de lettras, descendo á campa, em 7 de Novembro 
de 1870. 

Dr. Felippe Lopes Netto, ou Bar&o Lopes Netto, nas- 
cen em ISI, foi jornalista, diplomata e publieista, falle- 
cendo em Florenca, em 8 de Novembro de 1896. : 

Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira, nascido em 
1526, litterato, douto professor, jornalista, mavioso poeta, 
€ um dos gloriosos fundadores do Instituto, fallecendo em 
1] de Novembro de 1872. 

José de Vasconeellos, que, nascendo em 1829, foi dis- 
tineto jornalista e. fundador do Jornal do Heeife, poeta, 
publieista e sobre tudo dedieado eultor do estudo da his- 
toria patrin, falleeendo em 16 de Junho de 1895. 

Manuel Antonio Vital d'Oliveira, capito de fragata, 
nascido em 1829, um dos bravos da guerra do Pa '"uguay, 
e autor do Zofeiro de Costa do Brazil, morto no combate 
de Curupaity, à 2 de Fevereiro de 1867. 

Dr. XAprigio Justiniano da Silva Guimar&es, viu a luz 
em 1532, foi talentoso professor da Faculdade de Direito, 
notavel advogado, orador de brilhante eloquencia, juris- 
consulto e litterato, fallecendo a 3 de Setembro de 1880. 

Dr. Manuel do Nascimento Machado Portella, nasceu 
em 1554, distinguin-se como professor de Direito, orador 
parlamentar, jurisconsulto e advogado, finando-se em 9 de 
Dezembro de 1895. 

Dr. Manuel Buarque. de Macedo, estadista, orador, 
engenheiro distineto, e grande homem de talento, nascen 
em 1537 e sueeumbiu repentinamente em &. Jo&o q' EI- Rei 
em Minas, quando ia assistir & inauguracüo da estrada de 
ferro do Oeste, no caracter de ministro da agricultura, aos 
21 de Agosto de 1881. 

Monsenhor Dr. Manuel da Costa Honorato, nasceu em 
1539, distinguiu-se como orador sagrado, como professor 
de humanidades, publicou muitos trabalhos litterarios e 
foi o autor do Diccionario Topographico da provincia de Per- 
nambueo, fallecendo no Rio de Janeiro em Agosto de 1891. 

Vietoriano Josó Marinho Palhares, nascido em 1840, 
foi poeta distinetissimo e inspirado ao ludo de Castro m4. 

HN 
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"Tobias Barreto, Varella, Guimaráes Junior e outros eon- 
lemporaneos seus, publieando os seguintes volumes «de 
versos: Mocidade e Tristeza, Centelhas, Deregrinas e Per- 
peluas ; o poemeto  Noites da Virgem; a opereta bibliea 
Aurora da Redempeüo ; e ainda as produecóes Drama do 
Seeulo, As Vietimas, e Romeu e Julieta. Depois de longa 
molestia desappareceu do mundo qos 5 de Fevereiro de 
1890. 

Manuel de Carvalho Paes de Andrade, distineto eultor 
de lettras e poeta, falleceu em 5 de Novembro de 1869, dei- 
xando dous volumes de versos, intitulados flores Singellas 
e Flores Pallidas. 

Ealem d'esses recifenses illustres, outros existiram, 
sendo, porém, impossivel nomeal-os todos. 

SrTUAQAO TOPOGRAPHICA. — A eidade do Recife está 
a 8 3 de latitude Sul ea 8 15 de longitude Este do Meri- 
diano do Rio de Janeiro, a 34'12 do de Greenwich e 
31" 12? do de Paris, e distante 1650 kilometros NE. do Rio 
de Janeiro. 

DIMENSÓES DO TERRITORIO. — Tem o munieipio do 

tecife, em sua maior extensio, 21 kilometros de Nortea Sul, 
de suas extremas com Olinda, pelo rio Parwtibe, em Mum- 
a. ás com o municipio de Jaboatào no rio TTigipió, pelas 
terras do engenho S. Franciseo; e 20 kilometros de Lóste 
a Oéste, desde o bairro do Recife ao logar Pau-Ferro, nas 
eonfinacóes com 8, Lourenco da Matta. 

ASPECTO DA CIDADE E NATUREZA DO SÓLO. — A ci- 
dade tem um bello aspecto. Um braco de mar onde desa- 
guam os dous ries Capibaribe e Beberibe, banhando-a 
inteiramente, Ihe dá um ar todoalegre. O Capibaribe que 
se atravessa no municipio por eima de elegantes pontes de 
ferro, e que 6 apenas navegavel até 12 kilometros acima de 
sua emboendura, tem no interior da cidade de 160 a 500 me- 
tros de largura e é todo eneaixado entre dous eáes. Com- 
prehende a eidade tres seecóes distinetas : — A peninsular, 
oceupada pelo bairro de S. Frei Pedro Gonealves ou Recife 
propriamente dito, que é a parte maritima, e primitiva- 
mente tomou o nome do correr de roehedos ou reeifes que 
protegem o porto, é banhada a L e SE pelo Oceano, e ao 
O, pelos rios Capibaribe e Beberibe, que n'esta parte for- 
mam um estuario. A Znsular, que eontém as freguezias 
de Santo Antonio e S. José, antiga ilha de Antonio Vaz 
Qu cidade Mauricéa, fronteira ao bairro do Recife, de forma 


oblonga. e com a extensio de 620 braeas (*) é banhada 
pelos dous bracos do Capibaribe, —o do Norte que, depois 
de separar as freguezias de Santo Antonio e Bóa Vista e 
eontornar a ilha, eneontra o rio Beberibe, indo juntos 
pira o mar ; e o do Sul, outr'ora rio dos Afogados, que 
segue n'essa dirececto separando as freguezias de Bóa. Vista 
e S. José, em seguida esta da dos Afogados, cireulando 
a ilha por Oeste, Sul e Leste, ate desaguar no Occano, e 
encontrando junto & ilha do Nogueira o outro braco des- 
viudo. | E a continentat onde está a freguezia da Bóa Vista, 
comprehendido n'ella o bairro de Santo Amaro das Salinas, 
e tendo uma perspectiva toda distincta dos outros bairros, 
pela. natureza da edifieacüo mais desembaraeada e melhor 
urchitecetada, e ainda porque ahi se respira uma atmosphera 
mais pura e maissaudavel. "oda a área do terreno em que 
está situada à cidade e o municipio forma. uma inmensa e 
dilatada planieie arenosa, eireumdada, já em distancia, por 
eollinas baixas de argilla avermelhada. 12 um panorama va- 
riadoe deslumbrantemente encantador, o que se offerece & 
vista d'aquelle, que, dos cimos de taes ondulacóes de terreno, 
contempla, de um só golpe de, vista, todo esse conjuncto 
de bellezas que nào se deserevem : — o mar, ora verde, ora 
azul, que ao longe e amoroso beija a ceidade ; a casaria 
alva, agglomerada, que a entremeia lagos e canaes, e, ao 
mesmo tempo, liga pontes derramadas sobre essas aguas, 
surgindo do meio de tudo isso zimborios e esguias torres ; 
e depois, as hortas e jardins, que se avisinham immediata- 
mente d'esse nucleo ; a edificacio que se desafoga eom seus 
pomares; os easaes graeiosamente esparsos por aqui ealli; 
e emfim os coqueiraes erguidos, agitando garbosos suas 
verdes palmas, completam esse quadro que se perde no 
horisonte, 
CLIMA E SALUBRIDADE. — Da publicacio ;[mnuuario de 
statistica Demographo-Sanitaria para o anno de 1897, feita 
pela Inspeetoria de Hygiene do Estado, sob a.direccáo do 
Dr. Octavio de Freitas, artigo —Climatologia do Recife— 


(*) Segundo a medico do engenheiro Lajros, feita no tempo e 
por ordem do governador Caetano Pinto de M. Montenegro, | (Esfa- 
tistiea Civil e Politica de Pernambuco por J, M. Figueira de Mello.) 
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do Dr. Luiz Lombard, professor da Escola de Eugenharia, 
nos servimos das seguintes informacóes, colligidas pelo seu 
autor em observacóes do periodo de 21 annos, desde 1576 
21897: « Temperatura. — A marcha anuual da tempe- 
ratura méd!a é6 muito rezular. Minima com 21» no niez 
de Julho, epoca das maiores ehuvas, ella eresce até Peve- 
reiro, ultimo mez do verào, onde attinge. seu maximo «de 
284 para depois baixar progressivamente até Julho. Si 
repararmos que 0 sol passa io zenith a 13 de Outüubro e a 
28 de Fevereiro, vemos que a temperatura. eresee sempre 
n'esse intervallo, e que ehegz a ser maxima quando se etffe- 
etuaa segunda passagem ; depois quea temperatura minima 
corresponde em Julho eom o maior affastamento do sol ao 
norte. A influeneiu das ehuvas timbem. é notavel. por- 
quanto no periodo ehuvoso. a temperatura: é decrescente, 
10 passo que eleva-se eonstantemeute na estacáo secca. — X 
temperatura média annual é6 de 26,5. & mais alta tempe- 
ratura, 39*6' foi observada em Abril de 1886, e a mais 
baixa, L1,4, em Setembro de 1885. 4 oscillacto maxima até 
hoje conhecida, 6é portanto, de 282". Porém essas das 
temperaturas extremas sáo exeepeionaes porque náo se re 
produziram e os extremos logo inferiores de 3773 e 1655 
süo oslimites frequentes da variacio thermometrica. 
variacáo média annual da temperatura nos é6 dada pela 
ditferenea entre à maxima média de 295', e a minima 
média de 234, sendo pois de 6?L..— Pressto atinospherica. 
—Examinando-se a mareha da presso atmospherica nota-se 
logo a pequena amplitude das variacóes burometrieas. — X 
pressio média sóbe de Marco a Julho, passa pelo seu nua- 
ximo que é de 760mms9, e depois baixa do mesmo modo de 
Julho a Marco, sendo a minima a ;57mmd47. — A oscillacào 
innual média é, pois, de 3mm42 apenas. s. variacóes ba- 
rometrieas e thermometricas sáo seusivelmente inversas 
uma da outra, havendo sómente discordancias nas epocas 
de se produzir o minimo da. primeira e o maximo da se- 
gunda, que sáo respectivamente Marco e Fevereiro. — Foi 
de 765m30 a imais forte pressio observada, no mez de Jullio 
de 1882, ede 751mmd48, a mais fraca, em Fevereiro de 1592 ; 
q'ahi deduz-se que. a oscillac&o barometriea maxima é de 
]3mms2?. Essas pequenas variacóes barometricas justifieaum 
aü ausencia no Ihtecife de grandes perturbacóes. atmosphe- 
rieas, taes eomo, tempestades, furacóes, eceyelones, ete. 
Com effeito a velocidade média do vento, á qual a pressüo 
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é intimamente ligada, n&o ultrapassou de 16 metros por 
segundo, isto 6& a do vento. cehumado muito Jorte, em 10 
annos de observaclko. — CAueas.—A altura média da ehuva 
eahida unuualimenteé de 2147mm e o nunero médio de dias 
ehuvosos é de 181; 0 que significa que ehiove mais ou me- 
nos a metade do auno, ou que em dous dias ha um celinvoso. 
O anno divide-se em dots periodos, muito bem earaeteri- 
swdos, um de Marco a Agosto, muito ehuvoso e por isso 
eliamado estaedo das ehuras ou inverno ; outro de Setembro 
à Fevereiro, especialmente seeco, e conhecido por estacáo 
seeca ou verüo. Em Novembro e Dezembro eahen pequernos 
üusguaceiros ou ehueds de eajó, e em Janeiro e Fevereiro, 
esses aguaceiros tornando-se mais numerosos e mais abuu- 
dantes, eonstituem as primeiras aguas que preeedem o re- 
gimen ehuvoso que. se estabeleee franeamente em Marco, 
Mas i chuva eahida. no. verüo comprada a do inverno é 
cinco vezes meuor. — Pstado hygrometrieo. — A tensio má- 
dia do vapor d'agua durante 0 anno acompinha mni sen- 
sivelmeute a temperatura, Ambas augmentam e diminuem 
no mesmo tempo; porem as epoeas de maximo e de mi- 
nimo para a tens&o, que sào Marco e Abril, produzem-:se 
com o atrazo de um mez relativamente ao da temperatura. 
A razào está em nào corresponder de Julhlo a Agosto, por 
exemplo, o peq'teno aeereseimo. de ealór á forte variacáo 
da humidade relativa eausada pela diminuicio rapida dis 
chuvas; pelo que ha baixa na tensáo do vapor em velacüo 
a temperatura, mas esta elévando-se depois rapidamente 
arrasti eomsigo a tensio na sua mareha ascendente. De 
Fevereirea Marco, os mesmos phenomenos se reproduzeu, 
mas em sentido econtrario. — A tens&o maxima é de 21m08' 
e a miuima. de 18m34 donde resulta una oseillacào média 
anuusl de 2m74. — A maxima humidade mantenrso, nis 
ou menos, durante os mezes de Juuho e de Julho, para em 
seguida baixar rapidameute até Outubro, conservando-se 
minima e quasi eonstante durante o vero ; mas a partir 
de Fevereiro, ella se eleva. progressivamente até Junho, 
devido a influencia das ehuvas até attiugir seu primitivo 
valor... A marcha da. humidade relativa. acompanha a da 
chuva, mas é sensivelmente inversa & temperatura, 0 ar é 
menos earregado de vapor d'agua, 0 que suavisa muito o 
calór estival. — Assim se explica porque no Rio de Janeiro 
por exemplo, oude o extremo da temperatura 6. de 397, 
como no Recife o verio é muito menos supportavel, por 
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causa da humidade que é na média de 78 7; n'aquella ei- 
dade ao passo que n'esta apenas 6 de 74 4. Ventos. — 
Pela sua importaneia relativa tomam. o primeiro lngar 08 
geraes de. SE, euja poreentagem é de 25,4 7; no auno, 
vindo em seguida os ventos de ESE coim 20 4; e os de E 
com 17,8 45. Os geraes süo tambem os mais constantes ; 
pois nào ha epoca no auno, em que n&o soprem, variando 
apenas entre os limites de 12 a 31 /;. A direecio de SE 
divide os ventos em dous grupos: um composto de dire- 
ecóes mais ao sul, os de SSE e de S, cuja porcentagen 
acompanha exaetamente a marcha da chuva; outro for- 
mado de direecóes mais ao norte de ESE, E e ENE, cuja 
poreentagem é inversa.  Aquelles nos trazem. as chuvas 
do inverno, estes a secca do verào, podendo ser qualifi- 
endos, os primeiros de ventos hwnidos, os segundos de 
ventos seecos, E! digno de reparo a fraca importancia 
annual das ealmas, iuferior na média a 3 45 ; de modo que 
se póde dizer que a cidade do Recife 6 Sempre ventilada, 
o que explica a ansencia dos dias de calór abafado, que se 
experimentam em outros pontos do littoral. Os mezes de 
ventos mais fortes sáo os de Junho a Outubro; mas a ve- 
locidade média-maxima, registrada, foi de 15m97 por se- 
gundo, isto 6, que os ventos no Recife sáo apenas fortes em 
geral. » 

A respeito da salubridade do municipio do Recife jul- 
ganmos sufficiente a transeripcáo aqui do juizo competente 
do Dr. Rodolpho Galváo, digno inspector de hygiene do 
Estado, o qual eonsta de seu. Relatorio apresentado ao Go- 
vernador do Estado, em 1893. na seecáo molestias reinantes, 
eé6oseguinte: « De um modo geral. póde-se affirmar que 
no Recife nào ha uma predominaneia aecentuada de certas 
molestias, de maneira a exceder a sua cifra de frequencia 
em outros logares, onde nào haja uma constituicio medica 
espeeial. Nota-se, porém, uma certa frequencia de per- 
turbaeóes gastro-intestinaes ás molestias de outros appa- 
relhos. As affeecóes do apparelho respiratorio, exeepcio 
feita da tubereulose pulmonar, n&o tem a frequencia que 
Se observa em outras eidades do Brasil, onde as varincóes 
da temperatura sáo bruscas e constantes, como em quasi 
todas as eidades do sul, eomprehendidas n'uma determi- 
nada zona. Quanto á tuberculose é preciso dizer que nào 
6 mais frequente aqui por toda a parte onde se aeham reu- 
nidas as condicóes para seu desenvolvimento. Como to- 
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das ns eidades populosas 60 Recife tambem paga larga- 
mente seu tributo a tào mortifera molestia ; mas. ainda 
üssim em menor eseala do que Paris, Londres ou. Rio de 
Janeiro, guardadas as. relacóes de populacáo. — As mani- 
festacóes palustres, em suas multiplas modalidades, t&o 
eommuns n'esta zona tropieal, e que na capital da Unido 
fazem tantas vietimas, reinando alli eom mais frequencia 
e eom o mesmo gráo de lethalidade da febre amarella, re- 
vestem ordinariamente entre nós as formas mais benienas. 
Observ:iun-se, 6 verdade, easos e nio muito raros das ma- 
nifestacóes mais graves do miasm:a palustre em seu mais 
ulto gráo deintoxieacto; porém nunea mna mesnma escala 
em que se noti em ontras partes, notavelmente no Rio, 
onde os aecessos pernieiosos so mais para temer do que a 
propria febre amarella, que, ao menos, poupa os naturaes 
do paiz e os aeelimatados, e só manif se em eertos 
mezes do anno eom earaeter epidemieo. —. A febre amarella 
quasi nào seria meneionada nos nossos quadros nosologicos 
si nào fossem alguns casos esporadieos em estrangeiros 
recentemente chegados; mas isso quando as eondicóes de 
receptividade individual s&o nggravadas por eertas impru- 
deneias e quando a estacáo é favoravel. ao appareeimento 
da molestia, eujo germen existe provavelmente no sólo. 
Entretanto sio easos isolados, e só por excepcáo tem se 
visto o mal tomar proporcóes de uma epidemia, que, neste 
easo, 6 poueo intensa, e limitz-se sua extensio a certos 
quarteiróes. A febre typhoide, que existe mais on menos 
onde haagglomeracáo humana, nào deixa de fazer victimas 
entre nós; mas nem tem aqui, elinieamente fallaudo, a ni- 
tidez dos typos elassieos observados na Europa, nem se 
desenvolve epidemiecamente. Náo é pois este o morbo a 
que a populac&o pague um largo tributo; pelo contrario, 
comparando com outras eidades que passam por salubres, 
o Recife teria. n'este particular uma. elassificacào muito 
favoravel, A variola, esta sim, uma vez por outra reeru- 
desee ei extensa e mortifera epidemia, fazendo innumeras 
vietinms, que entretanto serium poupadas se proeurassen 
em tempo o eonheeido preservativo de tào hedionda mo- 
lestia, Ao governo e ao publico em geral eube à. respon- 
sabilidade das epidemias de variola que sempre npparecem 
no Recife: o publieo se furtando por ineuria, ou por pre: 
conceitos mal entendidos a um meio tào faeil e tà&o seguro 
de preservago ; o governo nào estendendo e distribuindo 


298 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


regularmente postos vaecinieos por toda a cidade, de ma- 
neira à facilitar a disseminactio da preciosa lympha, que 
assim fiearia a0 alcance de muitos, que, por motivos di- 
versos, nio podem vir proeural-à em um ponto unieo e 
distante. De par eom a variola reina, quasi sempre o 
sürampüo, mas com um eerto earaeter de benignidade tal 
que o vulgo suppóe ser uma molestio: quasi nada grave. 
A esenrlatina. 6 quasi desceonhecida aqui, onde sio raüris- 
simos os ensos observados. A syphilis produz entre nós 
vastos estragos e é muito frequente. — Mas em que pnaiz ei- 
vilisado deixa ella hoje de infeecionar geracóes e geracóes., 
Entretanto convem assignalar um facto, euja discussio nio 
"be aqui, e vem a ser a benignidade relativa dos easos e 
a facilidade com que eedem ao emprego dos medieumentos 
conheeidos eomo heroieos em tal molestia. Questio de 
clima? Modalidade ethnica do virus, om a sua benigni- 
dade pela eliminacáo rapida da pelle? Sio questóes que 
nio podem ser resolvidas de passagem, e pedem antes um 
estudo elinieo demorado e completo. O aleoolismo está 
longe de seraqui o flagello das elasses menos desfavoreeidas 
da sociédade, como é em outras partes; e por isso mesmo 
nenhuma nota mais desenvolvida se lhe deve, senáo u 
simples mencio que lhe acabo de fazer. .O beriberi, que 
haannos reinou eom alguma intensidade, tem ido gradual- 
mente desappareeendo do obituario; e hoje os elinieos 
admiram-se da raridade dos easos, sem que se possa bem 
atinar eom a eausa de táo curioso quanto salutar pheno- 
meno. Além das apontadas, nenhuma outra molestia sae 
das raias da frequeneia ordinaria em toda a parte, para ser 
meneionada. » 

LIMITER. -— O municipio do Recife se limita : a L eom 
0 oceano Atlantico : ao N e NO eom o municipio de Olinda; 
ao O eom o de &. Lourenco da Matta; ao S, ainda eom o 
S. Lourenco na freguezia de Nossa Senhora da Luz, e eom 
o de Jaboat&o: ao SE com os de Jaboatü&o e Muribeeca. 
A linha de eonfinacáo se estabelece do seguinte modo : X 
partir da. Cruz do Patráo, no Isthmo, freguezia de S. Frei 
Pedro Gongalves, (limites do N eom Olinda), segue a 
eneontrar a eambóa da 'Taearuna, depois a do Salgadinho, 
atravessando o pantano em busea do rincho Agua Fria e 
continuando por este acima até o riaeho Bomba, e deste & 
estrada do Bartholomeu ; dahi vai ao eneontro da estrada 
do Arraial, desta prosegue pela que se dirige, sempre a 
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direita, ao Brejo ; atravessa o riacho Brejo ou Morno (pro- 
cedente de Pimenteiras), subiudo pela estrada. do Gizeiro 
e desse ponto ai ehegar ao logar Passagem das Mócas, á 
margem direita do rio Beberibe ; segue a divisio, subindo 
pela margem desse rio, até o riacho Roneador (tambem 
conheeido por Beringué), por este & Estrada da /Linha, 
desta ao eorrego Chünana, e, atravessundo 0 rio das Piabas 
e passando em. Pedrinhas, ehega ao rio Paratibe euja mar- 
gem meridional se sóbe ate. 0 riacho. Cova da Onca. (onde 
terminam os limites eom Olinda pelo noroeste), derradei- 
ras eapoeiras, a sahir na estrada de Pau dos Ferros (di- 
visio eom 8S. Lourenco) ; descendo por essa estrada, de um 
e outro lado, até6 Maeacos, segue em linha reeta, entre esse 
logar e o engenho Camaragibe, a. encontrar 0 riacho deste 
nome, em 'res Páos, seguindo rio abaixo ao ponto onde 
desagüua o riacho Agua da Materia, naquelle mesmo rio ; 
dali servindo esse riacho de divisio, desde sna emboca- 
dura até suas vertentes, e destas, em linha, ao eneontro 
da barra do Tembi, no Capibaribe, atravessa este rio, pro- 
seguindo da foz do riacho do Navio acima, até Poco Preto 
entre os engenhos S. Franeiseo e Mumucaia, exelusive, 
(extremas da freguezia da Luz), e Serra d'Agua, entre 
S. Franeiseo e Mussaliyba, exelusive, em busca do rio Ti- 
gipió, que demareaas fronteiras meridionaes do municipio 
do Recife eom. o de Jaboatáo; e finalmente completa essa 
linha divisoria, com o extineto municipio de Muribeca, os 
rios Jordáo e Gamelleira até 0 oceano. — Considera-se peri- 
metro da eidade do Reeife : A partir da fortaleza do Brum, 
toda a. freguezia de S. Frei Pedro Goncealves, à de Santo 
Antonio, &. José, exeeptuado o pontal da Cabanga, Bóa 
Vista até a linha da estrada: de ferro do Limoeiro, Graca 
(na parte que se estende até a0 Manguinha, comprehen- 
dendoa Capunga) e Afogados, toda 3 povoncio a terminar 
nas ruas de 8. Miguel, Mocotolombó, beco do Quiabo e 
Magdalena, sendo o limite a praga do Conselheiro Joüo 
Alfredo. As freguezias do municipio do Reeife limitzimn-se 
do seguinte modo: — A de 8. Frei Pedro Gongalves a L e 
Seom o mar, ao N eom o munieipio de Olinda ( pelo 
Isthmo), a O eom as freguezias da Bóa Vista (pelo rio 
Beberibe) e Santo Antonio, separada pelas aguas da con- 
fluencia dos rios Beberibe e Capibaribe. —.A freguezia de 
Santo Antonio confina a L com a do Reeife ou S. Frei 
Pedro Goncalves, ao 8 com a de S, José, a O prs n da 
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Bóa Vista (separada pelo Capibaribe), e ao N pelo esteiro 
dos mesmos rios Capibaribe e Beberibe. A de $5. José 
extrema ao N eoma de Santo Antonio, « L com o oceano, 
a0 S eom a de Afogados, ea O eom Afogados. (na illia de 
Joanna Bezerra) e a da Bóa Vista separadit pelo Capiba- 
ribe. A fregueziu da Bóa Vista demarca & L com a de Santo 
Antonio (pelo Capibaribe) eeom a deS.Fr. Pedro Gonealves 
(pelo esteiro dos meneionados rios Beberibe c Capibaribe) ; 
ao N com o munieipio de Olinda, e fregnezia da Graca : 
ao O eom esta mesma freguezia e à de. Afogados; e ao 53 
com a de Afogados, pelo rio Capibaribe. —.A freguezia da 
Graca confronta ao. N com o municipio de Olinda. à O 
com a fregueziu do Póco e a de Afogados (desde a 'Porre 
á ponte da Magdalena), e ao 8 eom a da DBóa Vista. A fre- 
guezia de Afogados divide ao N com as de 5. José, Bóa 
Vista, Graca e Pógo, a O eo" a da Varzea, ao S com as 
de Jaboatá&o e Muribeea, ea L eom o oceano. — A fregnezia 
do Poco tem eomo fronteiras a L a. da Graga, no N o mu- 
nieipio de Olinda, 4 O esse municipio ede S. Lourengo, 
no & esse mesmo municipio e a freguezin da Varzea. E 
finalmente a freguezia da Varzea cujas divisas ao N süo 
as freguezias do Poco e S. Lourenco da Matta: ao O as 
fregaezias de 8. Lourenco e de Nossa Senhora da Luz; ao 
8 o munieipio de Jaboatüo; e a L a freguezia de Afo- 
gados. 

Divisio. — O munieipio do Recife está dividido em 
8 freguezias, seis urbanas — 5. Frei Pedro. Gonealves, 
Santo Antonio, S. José, Bón Vista, Graca e Afogados, e 
duas suburbanas — Poco e Vavzea. Comprehende a divisio 
judiciaria 5 distrietos eriminues, que eorrespondem a tan- 
tos juizes de direito com igual numero de juizes municipaes 
substitutos. O municipio tambem ainda se divide em duas 
eireumseripcóes eom a denominacüo eada uma de juizo dis- 
lrietal, e.contem 15 distrietos policiaes. — Na diviso elei- 
toral faz parte o municipio do Recife do I* distrieto. 

Poruracio. — Da obra Estatistiea Civil e Politica da 
Provineia de Pernambueo, pelo Desembargador J. M. Fi- 
gueira de Mello, impressa em 1852, verifiea-se 0 seguinte 
sobre a populacio do Reeife: em 1810 possuia 25,000 ha- 
bitantes; em 1826 — 40,816; e nos annos de 1840 aà 1842 
era de 72,000. O. Dieeionario topographico estatistico e his- 
torieo de Pernambuco, pelo Mousenhor Dr. M. C. Hono- 
rato dá, em 1862, ao Recife, a populacio de 90,000 alnus, 
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A estatistien de 1872, reputada eomo muito imperfeita, 
dava-lhe 97,474 habitantes. O recenseamento de 31 de 
Dezembro de 1890, ipurado pela Direetoria Geral de Esta- 
tistiea da Republies, considerado tambem defeituosissimo 
e muito a quem da cifra. verdadeira, assignala a0 Recife 
uma populagüo de 122,026 habitantes. — Finalmente o já 
citado 4unuario da Estatistien Demographo-Sanitaria, paru 
1897, organisido pelo Dr. Octavio de Freitas, se funda- 
mentando sew autor sobre os melhores dados de probabi- 
lidade, de qual seja a populacüo do Recife, estima em.....- 
190,000 almus. 


'ToPoGRAPHIA. — A eidade jaz a borda do mar, com 
seu porto repleeto de embareacóes, eorrendo-Ihe, qnasi pa- 
rallela & costa, uma adimiravel muralha de recifes que Ihe 
serve de quebra-mar e forma-lhe. 0. porto, euja entrada 
tem logar por uma abertura natural, da mesma muralha, 
nas eneheutes das marós, ligeiramente saliente sobre a su- 
perfceie das s»guas, e fieando deseoberta uns seis péós no 
refluxo das mesmas. Aquelle que vem do mar, quando 
se approxima do Recife, logo ao despontar no horizonte, 
em dias Iuminosos eomo 8à&o aqui quasi todos os do auno, 
descortinz ante seus olhos, 4 direita, sobre terreuo al- 
eantilado e verdejante, — Olinda, a terra legendaria e de 
recordacóes historieus; á esquerda, as ilhotas proximas, 
do Pina e Nogueira, florestil de coqneiros; e ao meio, no 
fundo desse quadro füleurante, emergindo, graciosamente 
aos pouecos, até surgir de todo, 0 — Recife, como uma cidade 
fluetiante que se erguesse d'um banho no seio do oceano, 
tendo em sua frente. 0. pharol, torre esguia, e verdadeira 
ataiaii indieando a entrada da. barra. 

Ella tem merecido os mais enthusiastieos louvores dos 
viujantes que a tem visitado, entre os quaes se eontam 
muitas notabilidudes,.  O graude poeta lyrieo brazileiro, 
o Dr. Antonio Goncalves Dias, assim saudou-a : 


Salve, terra. formosa, oli Pernambuco,; 

Veneza Aqerienna, transportad 
Boiante sobre as aguas! 

Amigo genio te formou na. Europa, 

Genio melhor te despertou sorriudo 
A" sombra. dos coqueiros, 
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Salve, risonha terra!  Sáo teus montes 
Arrelvados, innumeros teus valles, 

Cujas veias sáo rios ! 
Doees teus. prados, tuas varzeas ferteis, 
Onde reluz o frueto sazonado 

Eutre o matiz das flores ! 


Outros, patria de heróes, teus feitos cantem, 
E a bella historis de colonia exaltem, 
E os nomes forasteiros ; 
Nào eu, que nada alimejo senio ver-vos, 
"Tu e Olinda, ambas vós, co'osolhos longos, 
Expraiados no mar ! 


Em Novembro de 1887, o notavel pernambucano, 
Dr. Joaquim Nabuco, referindo-se 4 visita do eseriptor 
portuguez Ramalho Ortigüo, & este Estado, escreveu o se- 
guinte : 

« No dia em que Ramalho Ortigiüo passou por Per- 
nambuco, o mar estava ealmo; era um dia de sol, nào 
preciso quasi dizer, ea brisa eonstante que faz dessa eidade 
mesumo no verio mais rigoroso, um paraizo, ao ludo di 
tacha que eoze a eidade do Rio, era sobre o fundo do ardor 
íropieal uma seusacáo agradavel de bauho. 

« O que faz à grande belleza desse nosso torrüo per- 
nambueano é, em primeiro logar, o seu. eéo, que nuda a 
"ada instante, leve, puro, suave, onde as nuvens, parecent 
ler azas, e que nio 6 o mesmo um minuto; € depois o nosso 
mar, verde, vibratil e Inminoso, as nossas ureias tepidas e 
ceobertas de relva, os nossos eoqueiros quese erguem, desde 
0 sÓeco até ao espanador de um brilho metalido e dourado, 
eom que pareeem ao longe saeudir as nuvens brancas, as 
jnqueiras e mangueiras, euja sombra. rendada 6 um oasis 
de freseura. e abundaneia..... 

« Voltando de Olinda, Hamalho Ortigi&e pereorreu 
esta eidade, que é para elle, eomo para todos que a tem 
visitado, a mais bella do Brazil, e a sua impressio foi a 
mesma que tem o estrangeiro que aqui desembarea, depols 
de ter estado no Rio ena Bahia, —O que primeiro fere a 
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vista no Recife é a limpeza da eidade, à braneura de toda 
ella. Vése bem a eidade de um povo de rio que vive 
n'agua, como o pernambuenno. E' um reflexo da Hollanda 
que brilha ainda aqui! No eutanto, Ramalho viu esse 
branco das casas, das pontes, dos edifieios, «dos navios, 
das velas e das nuvens, á luz do sol tropieal, que Ihe dá o 
poder ealeinante dos espelhos de Archimédes, quando elle 
só é6 irresistivelmente bello ao Iuar, que dá a essa. eal era 
e reverberante um tom de perola que faz a cidade parecer 
toda de marmore, mas de um marmore tirado das jazidas 
dos sonhos e da alvura immaterial dos phantasmas. — Eu 
verdadeiramente sinto que o eininente artista nào se tenha 
demorado aqui i noite para ver esse Recife, onde a ima- 
giuacto de Castro Alves se povoou de todos o8 seus sonhos 
de poesia, de liberdade e de grandeza, o Recife do seu 
Pedro Ivo 


dorinindo immenso «0 luar. ? 


« Para eonhecer uma paysagem nào basta vela, é 
preciso muito mais, 6 preeiso que as duas almas, a do eon- 
templador e 3 do logar eheguem a entender-se quantas 
vezes ellas nem mesmo se fallam!  Náo é6 a todos que a 
naturezi eonta seus segredos e inspira o seu amor, mas, 
mesmo eom os poucos de quem ella tem prazer em fazer 
pulsar o eoracio, é preciso que elles se approximem della 
sem pressi de a deixar, eom tempo para ouvil-a. Os via- 
jantes nunca estio nessa disposicio de espirito em que € 
possivel estabeleeer-se 0 magnetismo da. paysagem sobre 
os sentidos, do facto sobre o eoracio. 

« Felizmente Ramalho Ortigào 6 uma machina pho- 
tographiea iustuntanea, que apanha n'um seguido o seu 
objeetivo todo, ea^ontece que hojeas boas machinas peree- 
bem e notam sombras ua pelle, que nào se veem a olho nü e 
que servem para eonheeer a enfermidade latente ! Elle nào 
terá sentido os efluvios desta nossa terra, 0s quaes talvez 
seja preeiso. ser pernambueano para sentir e que podem 
nào ter realidade e magia senáo para nós mesmos, nas 
impressio que Ihe eausou a nossa Veneza ha de render: nos 
uma pintura que durará como as gravuras hollandezas do 
seculo XN VIT. 

«O Recife 6 com effeito uma Venezia... nào pelos pi 


304 BEV 


i GEOG,. PERN. 


laeios de marmore do grande eanal, que mostran a meu 
ver, i mais bella phase da architectura da. Renascenca, 
nio por esse praea de 8. Mareos, que só tem uma rival 
no mundo, na velha praea de Piza com os quatro e iu- 
comparaveis e solitirios edifieios de sua gloria, nào pela 
tradicüo de masearas e barearolas, doges e pintores, de 
amor e stylete, do earcere e earnaval que fluetua sobre zs 
lagunas e envolve no fundo. de suas gondolas, a. grande, 
i heroica, a deslnmbrante Veneza, n'uma poeira de gloria 
douradz eomo as cupulas de S. Mareos.  O Hecife nào 
tem nada disso, mas, como Veneza, é uma cidade que salie 
d'ugua e que. n'ella se reflecte, 6 uma cidade que sente a 
palpitac&o do oceano no mais profuudo de seus recantos ; 
como Veneza, ella tem um cóo azul que parece lavado enm 
suas aguas eomo se lavam os navios de grandes nuvens 
braneas, como toldos, como Veneza basta uma ecancáo 
mnagua e uma bandeira solta ao. vento para dar-Ihe. um 
aspecto festivo e risonho, e por fim, como Veneza, ella 
tem um passado que a coróa como uma aureola e que 
brilha ao luar sobre as suas pontes, e as suas torres, cono a 
alma de uma naeionalidade morta! Melhor, porem, do 
que em Veneza, os eanaes do Recife sio rios a cidade 
sale da agua doee e n&o. da maresia. das lagunas, o seu 
borisonte 6 amplo e descoberto, as suas pontes Sio coni- 
pridas como terracos suspensos sobre a agua, eo oceano 
vem se quebrar diante della. em um lencol de espunmas, 
porsobre o extenso recife que a guarda, como uma trin- 
cheira, genuflexorio immenso, onde o. eterno. alluidor da 
terra se ajoelhará aiunda por seculos, diante da graca fragil 
dos eoqueiros. » 

O arruamento da eidade consta de 245 ruas, 29 largos, 
125 travessas e 67 beccos. A maior parte dessas ruas so 
ileadas é pelo systema de parallepipedos. — As priueipaes 
so largas, asseindas e plautadas de / arvoredos. AS 
lojas teem eerto luxo, priucipalmente as das ruas 1* de 
Mareo e Baráüo da, Victoria. | Entre 08 largos ou praeus 
distinguem-se: a Praca da Republiea, ajardinada, e onde 
se acha o theatro Santa Izabel, o palacio do Governo, a 
Municipalidade, o Senado, o Lyceu de Artes e Offieios e 
Escola de Engenharia; a de 1817, tambem ajardinada e 
onde está a egreja do Espirito Santo e a Faculdade de Di- 
reito; ea de Maciel Pinheiro, onde tambem vé-se um 
pequeno jardim; alem dessas pragas ajardinadas existe 
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em eonst ruego que durará ainda, talvez, por muito tempo, 
um grande e bellissimo jardim-parque, destinado a servir 
de passeio publico, situado eutre as rnas da Aurora, linlia 
ferres de Olinda, rua do Visconde de Caimaragibe (Hos- 
pieio), e: o bairro de Santo Amaro. 

A antiga architectura que predominà em grande porco 
na primitiva parte da eidade (bairro do Reeife), dá-lhe 
um aspecto. um tanto pezado, em razào da. estreiteza das 
ruas ; o8 outros bairros, porém, onde novas eonstruecóes 
tem sido feitas n'esses ultimos 20 aunnos, modificam iutei- 
runenre aquella feigto. — Numerosos chalets, no meio de 
arelvados jardins, palacetes e eonstruecóes de elegancia e 
&osto, se encontram nas outras freguezias, especialmente 
uas da Bóa Vista, Graca, Afogados e. Poco, notadimente 
nos logares Magdalena, Ponte d'Uchóa, estrada: dos A flli- 
ctos e Caldereiro, 

Na freguezin de S. Frei Pedro Gonealves, on bairro 
do Recife, destacam se os edifieios: do extincto Arsenal 
de Marinha, eoneluido em 1855, onde n'uma elevada torre 
funeciona exeellente relogio de mostrador duplo e que 
anuuneiüi as horas por meio de 3 sinos ; o palaeete da As 
sociacào Commercial, installada em 1 de Agosto de 1836 ; 
o da Alfandega e Delegaeia Fiseal, vasto e de vistosa appa- 
reneia, euja reparticào foi ereada em 1717 ; o edificio da 
estacio da. Via-ferrea do Limoeiro e Tiinbaütba, innugurado 
em 25 de Outubro de 1881: e os dà Companhia. Pernam- 
bueana de Navegacio, da Praticagem da Barra, do Correio, 
da Caixa Economies, a estacào do Cabo Submarino, da 
Ageneia Havas, à Assoeincio Agricola, à Inspeetoria da 
Baüde do Porto, Policia Maritima, a Junta Commereial, a 
Bolsa. Casas bancarias, Consulados, estacào da Companhia 
Ferro Carril, ete. — Possue os seguintes templos: a matriz 
do Corpo Santo, eom uma bella fachada de cantaria de 
Lisbóa, a qual augmentada da. eonstrüecto primitiva em 
1702, foi demolida inteiramente pura ser erguida /outra, 
em 30 de Setembro de 1800, beuzendo a primeira pedra o 
diocesano D. José Joaquim de Azeredo Coutinlio, e come- 
cando a funeeionar sómente à 5 de Julho de 1812; 0o de 
Nossa Senhora Madre de Deus, que foi da extineta Con- 
gregagio de 8. Felippe Nery, iniciado em 1672 e conelnido 
depois de 1712 ; o de Nossa Senhora. do Pilar, edifieado 
em 1680 por Joào do Rego Barros, provedor da fazenda 
real, e reconstruido ha poneo tempo, oecupando o logar do 
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historieo forte de S. Jorge; a pequena eapella de Nossa 
Senhora da Coneeicio, sobre o arco do mesmo nome, erecta 
entre os annos de 1725 a 1748, pelo vigario Dr. Manuel 
Freire de Andrade ; e ainda à de Nossa. Senhora: dos Ca- 
noeiros, quasi um nieho, edifieado em 1851. * 

Na freguezia de Santo Antonio notanr-se: O. Palacio 
do Governo, eonstruido em 1841 e reparado em. 18595; 0 
'lheatro Santa Izabel, um. dos mais bellos do Brazil, que 
construido sob a direecáo do engenheiro L. L. Vauthier e 
inaugurado primitivamente em 18 de Maio de 1850, in- 
eendiou-se em 19 de Setembro de 1869, e, reconstruido, 
foi novamente aberto a0 publico. eim. 16 de Dezembro de 
1876, eom a representacüo da opera —0O baile de mascetras, 
pela eompanhia lyriea italinna, organisada por "Phomaz 
Passini, eustando essa reconstruecio a importancia de 
481:0889$480 rs. A Escola de Engenharia, eonstruida nu 
admiuistracto do Dr. Alexandre José. Barboss Lima e 
inaugurada em 6 de Marco de 1596 ; O Senado, reconstru- 
eco feita de uma parte do convento de Santo Antonio, 
em 1891, durante a administracào do governador Desem- 
bargador José Antonio Correin da Silva. — 4 Municipali- 
dade e a Bibliotheea Publiea que funecionam. no mesmo 
edificio. O Lycéo de Artes e Oficios, euja primeira pedr 
foi sentada em 23 de Abril de 1871, e inaugurado en 21 
de Novenmbro de 1880. .O Superior Tribunal de Justica, 
euja primeira ereacáo, sob o nome de Tribunal da Kelacüo, 
foi por alvará de 6 de Fevereiro de 1821. X Casa de De- 
tencáo, que foi construida sob o plano organisado pelo en- 
genheiro José Mamede Alves Ferreira, sendo a pedra fun- 
damental eolloeada em 8 de Dezembro de 1850 e eome- 
cando a funeeionar desde 93 de Abril de 1856.— A Santa 
Casa. de Misericordia, eujiv irmandade foi installada na 
cidade do Recife eni 6 de Agosto de 1560, e erigido, em 
estylo gothieo, o actual edifieio das sessóes da Junta, em 
1818. As reparticóes estaduaes das Obras. Publieas e da 
Inspeetoria de Hygiene, que fuiiecionam no mesmo edificio 
em que foi a Casa de Expostos, . Faeuldade de Direito, 
no antigo Collegio dos Jesuitas. O Instituto Areheologieo, 
fundado em 28 de Janeiro de 1862 e que. funceeiona desde 
1874 no edifieio que em 1872 o governo provineial eonstruira 
para uma escola, e delle nào se utilisando, coneedeun-o en 
virtade da Lei n. 1430 de Maio de 1879, ao mesmo Insti- 
tuto, O Gabinete Portaguez de Leitura, inaugurado em 
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3 de Novenbro de 1850; e o Quartel do Commando do 2* 
Distrieto Militar, no edificio que foi do extineto Arsenal 
de Guerra, reconstruido inteiramente entre os annos de 
18912 1893. Existem nella osseguintes templos :—A matriz 
desSanto Antonio, inieiada em 1752 foi terminada em 1790. 
^ Conceicio dos Militares, erigida pelos soldados da guar- 
nico, e que já existindo em 1757, foi porém, eoneluida 
em 1777 ; no forro do. eóro dessa egreja existe a pintura 
lhistorien da. famosa batalha dos Guararapes, eujo trabalho 
fora exeentado em 1781, por ordem do governador e ea- 
pitào geueral, Joséó Cesar de Menezes. O Paraizo, eon- 
struida em 1686 pelo mestre de eumpo D. Jo&o de Souza 
sui mulher D. Ignez Barreto d'Albuquerque, — Carmo, 
Comegcou a eonstruecio em 1687 e foi terminada em 1767 : 
ahi deseancam os restos mortaes de D. Frei Carlos de S. 
José, bispo do Maranháo, e de Frei Caneca, ambos ear- 
melitas. Santa Thereza (Ordem "erceira), já era em 1757 
una pequena eapella, reconstrüidi, foi sagrada em 13. de 
Outubro de 1837 pelo diocesino D. Jo&o da Purificacáo 
Marques Perdigio. S. Pedro dos Clerigos, fundada no 
principio do seculo passado, sendo seu primeiro provedor o 
bispo D. Franciseo de Lima, a qual reconstruida — foi 
sagrada em 30 de Setembro de 1782 pelo bispo D. 'Thomaz 
da Encarnacio Costa Lima. — Livramento, edifieada primi- 
tivamente em 1711, nos terrenos das hortas de S. Pedro, 
foi reconstruida em 1725, e, novamente demolida, eni De- 
zembro de 1830, foi sentada à primeira pedra da que aetual- 
mente existe.  Espirito Santo, construida em 1689, e sa- 
grada pelo bispo D. Mathias de Figueiredo Mello, foi o 
templo do extineto Collegio dos Jesuitas, que abandonado 
e profanado por muito tempo, nelle se accommodou o 
"Tribunal da Relacio até 1855, quando a irmandade do 
Divino Espirito Santo, d'ella tomando posse, e fazendo 
todos o8 reparos precisos, conseguiu reconcilial-a, ben- 
zendo-a o prelado da diocese D. Jo&o da. Purificac&o Mar- 
ques Perdigi&o. Conceicáo da Congregacüo, eoncluida em 
1708. Rosario (dos pretos), iniciada anteriormente a 1795, 
mas eoneluida em 1777. S. Francisco, ereeta em 1606, € 
pertencente ao convento de Santo Antonio. Ordem Ter- 
ceira de S. Franeisco, prineipiou a eonstruecto em 1653, 
em terreno comprado aos frades por 508000; mas por 
desaveneas eom estes, em 1716, foram as obras Suspensas, 
continnaram em 1726, e foram eoneluidas em 1779, isto 6, 
"m 
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119 annos depois de comecados ; foi inaugurada em. 1504. 
Arco de Santo Antonio que tomou a invocacào do pa- 
droeiro da ilha, e passou a ter o nicho daquelle Santo ui 
administracio do governador Henrique Luiz Pereira Freire. 
E o templo evangelista, que funeciona & rua Marquez do 
Herval desde 1592. 

A freguezia de S. José contóm: — O Mercado Pu- 
blieo, eujo edificio se acha eollocado no centro da antis 
praea, onde existiram outr' ora os velhos telheiros da ribeira 
de 8. José, no espago comprehendido entre as ruas Pedro 
AXffonso, Viseonde de Inhauma, da Penha, da Assunmpctio, 
de S. José de Riba Mar, eSanta. Rita Velha e Nova ; méde 
48m88 de frente sobre 72m44 de fundo, oecupando uma 
superficie coberta de 23,430 metros quadrados; é um ele- 
gante edificio, todo de ferro e eantaria, a0 gosto do merezdo 
central de Paris, tendo sido inaugurado em 7 de Setembro 
de 1875. A estacio da estrada de ferro ingleza, do Recife 
á Palmares, (por S.Fraeisco 6 mais eonhéeeida), inaugurada 
em Janeiro de 1883, grande e bonito edificio, tendo ser- 
vido, provisoriamente, desde a abertura da linha, em 1857 
até aquella data, outra feita de madeira. A estagüo da 
Estrada de Ferro Central, tio bella eomo a da. Central do 
Brazil, illuminada & luz electrica, inaugurada, em 1890, e 
oceupando vasto espaco de terreno; tem em sua frente 
uma praea ajardinada, eom. pavilhio para musica, illumi- 
nada tambem. á luz electrica, tendo sido aberta em 7 de 
Marco de 1896. O Gazometro, a officina da Companhia RKe- 
eife Drainage,0 Matàdouro Publico,o Quartel do 40 batalhiüo 
de linha. na fortaleza das Cineo Poutas, à Fabrica Caxizs, 
ete, E asegrejas : — A Matriz de 3.José, da qual a primeira 
pedra foi solemnemente sentada em 8 de Setembro de 1545, 
benzendo-a o diocesano D. Jo&o da Purificacào, que havia 
comprado e doado o terreno para o fim dessa eonstruecio; 
em 8 de Dezembro de 1864 foi aberta e sagrada pelo vigario 
capitular, o De&o Dr. Joaquim Francisco de Faria. O 
''erco, euja primitiva eonstruecio, devida, segundo se diz, 
á um nicho que haviana entrada da rua dos Copiares, (hoje 
Christováo Colombo) ante o. qual os viajantes que vinham 
do interior, resavam o tereo 4 Virgem Santissima euja ima- 
gem nelle havia, data de 1740 ; mas reeonstruida á esforcos 
da irmandade de sua. invoeacito, a qual em 1756 ainda func- 
eionava no Rosario de Santo Antonio, foi benta em 8 de 
Dezembro de 1873, pelo bispo D. Frei Vital Maria Gongal- 
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ves de Oliveira. Martyrios, edifieada em 1782, em terreno 
doado pelo sargento mór José Marques do Valle e sua 
esposr. S. José de Riba Mar, iniciada em 1656, foi man- 
dada eonceluir pelo 32" governador D. Thomaz José de 
Mello, em 1787. Santa Rita, edifieada primitivamente 
entre os annos de 1773 a 1784, foi reconstruida de 1869 a 
1570. Penha, erecta em 1655, foi posteriormente sagrada, 
em 7 de Marco de 1734, pelo. bispo D. Frei José Fialho ; 
demolida para ser erguida outra, sentouse a primeira 
pedra a 270 palmos distante do local da anterior, em 6 de 
Novembro de 1870, sendo sagrada pelo entito bispo do Ma- 
ranhào (hoje de S. Paulo), D. Antonio Candido d'Alva- 
renga, 3 22 de Janeiro de 1882, celebrando-se com toda a 
magnifieeneii a primeira festa em 92 de Fevereiro desse 
anno, com a assisteneia tambem do bispo de Olinda, o 
Conde de S. Agostinho (mais tarde arcebispo de Darnis), 
D. José Pereira da Silva Barros. Esse templo é do estylo 
do de Santa Maria Maior de Roma, e tem 65m70 de com- 
primento com a largura de 28m40 ; a configurac&o do edi- 
fieio é de uma eruz latina, eontendo tres naves eom um 
magestoso zimborio euja chave se eleva a 43m0 de altura, 
tendo nessa mesma altura a elegante elaraboia sobrea qual 
vé-se eollocada uma collossal imagem de Nossa Senhora 
da Penha; por traz desse zimborio elevam-se duas esguias 
e bellissimas torres de 40 metros de altura, com a. forma 
quadrangular de 5m70, até & elevacio de 20 metros, tran- 
sformando-se o resto para a forma oetogna. "Todo o edi- 
fieio é de ordem ecorynthia. Nessa egreja em 1696 sepul- 
tou-se o celebre poeta sat yrieo, bahiano, Gregorio de Mattos 
Guerra, e em 1883 foram ahi recolhidos em jazida especial, 
vindos de Paris onde falleeeu, os restos mortaes do bispo 
de Olinda D. Frei Vital Maria Gonealves de Oliveira. 

A freguezia da Bóa Vista prende a attencio nào só 
pela easariai mais espaeosa, ruas mais bem tracadas, ceon- 
stiuecóes de melhor gosto, como pelos edifieios da Camara 
dos Deputados ^ntiga  Assembléóa Provincial), formoso 
edifieio com um zimborio, iniciado em 2 de Dezembro de 
1870 e concluido em 20 de Janeiro de 1876. Instituto 
Benjunim Constant. (Gymnasio Pernambueano), vasto es- 
tabelecimento. de edueacáo, comecado em 1855 e somente 
concluido em 1868, tendo eustado aos eofres publicos...... 
2310:000$000 ; nelle fnneciona. tambem a Escola Normal. 
Estaco da Via Ferrea de Olinda, em frente á ponte Santa 
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Izabel e eoneluida em 1873. Quartel do L4£ Batalháo de 
linha, de vistosa fachada, reconstruido na administracgio 
dos presidentes Desembargador José M:uuel de Freitas e 
Dr. Pedro Vicente de Azevedo, entre os annos de 1853 
a 1887. Palacio Episeopal, inieiado em 1739. pelo 7" bispo 
D. Frei Luiz de Sauta "Thereza, e aeabido por D. Francisco 
Xavier Aranha, em 1764. Collegio de S. José, autigo cou- 
vento das freiras Ursulinas, foi iustituido em 1867 pelo 
bispo D. Manuel de Medeiros, 6 de magnifica appareneia, 
e dirigido pelas irmüs de Sinta Dorothéa. — Hospital Mi- 
litar, inaugurado em 25 de Marco de 1855. Hospital Pe- 
dro II, assentado na parte meridional da freguezia e á 
margem do Capibaribe, 6 um vasto estabelecimento de ca- 
ridade e bello edificio, está a 1125 acimax do nivel do sólo, 
tendo sido langada a. primeira pedra em 25. de Marco de 
1847, e eomecando a funeeionar em I0 de Marco de 1561, 
sem estar até agora, inteiramente prompto. Hospital de 
Sant Agueda, á travessa de Joào de Barros, destina-se ao 
tratamento da variola e outras molestias agudas eoutagio- 
sas, inaugurado em 23 de Novembro de 1884. Hospital 
Portuguez de Beneficencia, estabeleeido no sitio. denomi- 
nado Cajueiro, sob a proteecüo de S. Joáo de Deus, e in- 
stallado em. 16 de Setembro de 1855. Hospital dos Li 
zaros, fundado em Santo Amaro das Salinas, pelo padre 
Antonio Manuel entre os annos de 1713a 1714. Azylo de 
Mendicidade, proximo ao Hospital dos Lazaros, foi lancada 
a primeira pedra para a eonstruecáo do edifieio, em 25 de 
Dezembro de 18727, na presidencia do Dr. Henrique Pereira 
de Lueena (mais tarde Dario desse titulo); mede 72m20 
de largura sobre 86150 de fundo. Chefatura. de Policia á 
rua Viseonde do Rio Branco, antiga du Aurora. — Collegio 
S. Joaquim, instituido em 1897 pela Santa Casa de. Mise- 
ricordi: e «destinado á educac&o de orphüos. ustituto 
Pasteur, ereado tambem pela Santa Casa de Misericordia, 
inaugurando-se em 4 de Marco de 1899. — Os edificios es- 
colares — de Santo Amaro das Salinas, euja primeira pe- 
dra sentou.se em 1895, eo da rua. da Intendeneia. inau- 
gurado em 1898. A Fabrica de Vidvos, em Santo Amaro, 
estabelecida em 1897. Neeroterio ceomecadoenm. 1895 e eon- 
eluido em 1896, mas sómeute inaugurado em 1 de Janeiro 
de 1899.  Cemiterio Publico de Santo Xnmiaro. ou Senhor 
Bom Jesus da Redemp«eüo, a uns 2 kilometros do centro 
da eidade e no bairro de Santo Amaro das Salinas, occu pz 
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uma área da extensào de 351m35 de fundo e 320 de largura, 
e foi aberto ao servico em 1 de Marco de 1851 ; no centro 
ergue-se umn interessinte e magestosa capella feita a0 
estylo gothieo, sob a forma de cruz grega ; possue o Ce- 
miterio 203 mausoléos que perteneem a partieulares e 3,244 
cataeumbas que pertencem. á Munieipalidade e á varias 
confrarias e ordens religiosas. Desde 1 de Marco de 1851 
(data. da abertura) até 30. de. Setembro de 1899 tinham 
sido alli sepultados 154,017 cadaveres.  Cemiterio Iuglez, 
Á margem da. estrada de Luiz do Rego, em pessimo local, 
foi entregue ao servico em 1852. A imiatriz, sumptuoso tem- 
plo de belly fachada de eantaria, eoneluido e entregue ao 
culto religioso em 4 de Maio de 1784, tendo custado sU 
coustrüecüo, até 30 de Janeiro de 1882, a importancia de 
242:5648244.. Santa. Cruz, ereeta em 1711, comecou a fuüe- 
cionar em 1716 e foi nella instituida em 1732 a. irman- 
dade do Senhor Bom Jesus da Via-Saera, em virtude do 
Breve Pontifieio daquelle anno. S. Gonealo, foi primiti- 
vanmente erguida em 1712 pelo Padre Antonio Pereira de 
Aleautara, que doou.a á irmandade do Senhor Bom Jesus 
das Dores a. qual feza actual reconstruecio. Nossa Senhora 
da Gloria, eonstruida por iniciativa e proteecio do Deo 
Manuel de Araujo Carvalho Gondim, que doou o patri- 
monio, eoncluida sagrou-a em 1791, ajudando-o no empre- 
hendimento seu irmào o Padre Franciseo de Araujo Gon- 
dim;  naeapella mór do templo jazem sepultados os restos 
mortaes do Dei&o Manuel Gondim.  Soledade, eujoterreno 
em que assenta doara em. 1714 0 eapitào do Regimente de 
linha do Recife, Euzebio d'Oliveira Monteiro e sua mulher 
Maria da Cunha Fonseca, foi lancada a primeira pedra 
pelo padre Antonio Manuel, goveruador do bispado na au- 
seneia do bispo D. Manuel Alvares da Costa, em 28. de 
Betembro de 1716; reconstruio-se em 1515 e depois em 
1871 e ainda reparada em 1897; esto sepultados na ea- 
pella mór da. egreja. os restos mortaes. dos doadores, de 
aecórdo com a esceriptara de doacio do terreno, — Santa 
Cecilia, que foi n antiga egreja edifieada por Christovào do 
HKego Barros, conhecida por Conceicüo dos Coqueiros, e 
que passando. a pertencer á irmandade de Santa Cecilia 
por esta. fot demolida, reerguida e mudada: a invoeacio ; 
iniciadas as obras, foram suspensas durante alguns annos, 
e julgando 0 diocesano D. Manuel dos Santos Pereira a 
amesma irmandade eriminosa e ineursa. em muitas irregu- 
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laridades, suspendeu-a entregando a direecio á uma com- 
missio especial que nomeou, a qual, sob a presidencia do 
zeloso vigario da parochia, o monsenhor Augusto Franklin 
Moreira da Silva, fez proseguir os trabalhos, benzendo-a 
e üabrindo ao eulto em. 30 de. Abril. de 1899, .embora náo 
aeabada ainda e eontinuando as obras. — Rosario, foi sa- 
grada em 1810 pelo eonego da Cathedral de Olinda, D. 
Joào Rodrigues Mariz. Santo Amaro das Balinas, foi con- 
struida em 1681 pelo morgado de Santo Amaro, Francisco 
do Rego Barros, e, reeonstruida em 1842 ; instituindo-se a ir- 
mandade do mesmo patrocinio da. eapella, esta. passou-Ihe 
a pertenecer, por transmissio feita pelos descendentes do 
morgado, o finado Conde da Bóa Vista e José Joaquim do 
Rego Barros. Piedade, no mesmo bairro de Santo Amaro, 
foi fundada em 1871 por José Goncalves Ferreira da Costa; 
nio está terminada nem funeciona ainda. — Capella de 
Santo Antouio do Azylo de Mendicidade, eomecada em 
1880 e sagrada. em 28 de Julho de 1883 pelo. arcebispo do 
Rio de Janeiro, D. Jo&o Esberard, e pelo da Bahia D. 
Jeronymo Thomé da Silva. Capella do Senhor Bom Jesus 
da Redempe&o do Cemiterio Publieo, no centro do estabe- 
Jeeimento, é de gosto gothieo, e, inieiada em 1852, sob a 
direecáo do engenheiro José M. A. Ferreira, foi eoncluida 
e benta em 1855. "Pemplo Anglieano, situado á rua Vis- 
conde do Rio Branco. 

Na freguezia da Graca distingue.se : — O Hospieio dos 
Alienados, situado no logar Tamarineira, em meio de ma- 
gnifico sitio de arvores fructiferas, e euja pedra funda- 
meutal, na administracio do digno ex-presidente da pro- 
vincia, Dr. Henrique Pereira de Lucena (hoje Baráo do 
mesmo titulo), foi langada em $8 de Setembro de 1874; 
todo o edifieio deseanca sobre uma sapata aterrada de 
1m20 acima do nivel da estrada publica, tem vistoso as- 
pecto dando-lhe accesso largo port&o de ferro, seguido até 
o portieo do hospicio, de uma rua de airosas palmeiras, 
tendo sido inaugurado em 1 de Janeiro de 1883, despen- 
dendo-se com a eonstruecio até 1 de Julho de 1882 a 
quantia& de 306:6298798. O Mereado da Estancia, que 
oceupa o loeal do antigo Derby Club. e mede 129. metros 
de faehada. por 28de largura, éuma eoustruecio de grande 
belleza, eom hospedarias e varias diversóes publieas, pre- 
sentemente sem rivalidade no paiz ; pertence a um em- 
preza partienlar com o privilegio de exploral-o duraute 
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25 ninos, e havendo sido fundado em 1898 abriu-se em 13 
de Maio de 1899 a primeira seecáo do edificio, sendo en- 
tregue todo ao servico em 7 de Setembro, E o edificio 
escolur da Eneruzilhada.  Possue os seguintes templos : 
— A matriz fundada em 3 de Marco de 1858. A egreja 
de 8. José do Manguinho edifieada. em 1741 e recon- 
struida em 1815, tendo servido de matriz até 1878. A 
de Nossa Senhora dos Afflictos, construida nos fius do 
seculo passado. A de Nossa Senhora da Conceicüo, da 
Ponte d' Uehóa, erigida em 1839. pelo coronel Bento José 
da Costa. Ade S. Vicente de Paula, edifieada pelas irmás 
de earidade do collegio, foi inaugurada em 19 de Julho 
de 1895. A de Nossa Senhora da Assumpeüo das Fron- 
teiras, da Estancia, foi edificada de taipa pelo bravo Hen- 
rique Dias, em aecio de graeas pela victoria de 135 de 
Agosto de 1615 ; arruinada essa. egreja 0 seu sueeessor Do- 
iniugos Rodrigues Carneiro e maisoffieiaes esoldados de seu 
terco, reedifiearam-n'a com esmolas e aiuda com o auxilio 
da Fazenda Real, sendo concluida posteriormente por ou- 
tros suecessores. A de Nossa Senhora da Conceicio, da 
Estrada de Joio de Barros, fundada em 1678 por Jo&o de 
Barros Corréa. A de Nossa Senhora da Conceicüo, de 
jelem, erguida em 1761 por Joio Ignacio Ribeiro de Mello. 
Existiu até ha pouco tempo, na estrada do Rosarinho, e 
foi demolida, por estar em ruinas, a capella da invoeacáo 
de Nossa Senhora do Rosario, eneontrando-se ento em 
seus alieerees. uma pedra de'eantaria de Lisbóa com a in- 
seripcào da data de 1606, talvez a da. fundacio da mesma 
capella. 

Na freguezia de Afogados póde ser meneionado: A 
Fabriea de Phosphoros e a de Tecidos, ambas na Torre, 
destillarias, a edifieac&o particular bem distribuida e mui- 
tas dus quaes de grande gosto.— Ha os seguintes templos 
nessa freguezia: — A matriz de Nossa Senhora da Paz, 
fundada como simples e insiguifieante eapellinha em 1745, 
tendo sido angmentada em 1787 quando foi ereada a irman- 
dade do mesmo patrocinio, em 24 de Janeiro de 1797, com a 
approvacáo do bispo D. Diogo de Jesus Jardim; foi recon- 
struida em 1857 com o auxilio dos cofres publieos e nova- 
mente reparada, entre os annos de 1895 a 1897 com o auxilio 
da munifieeneia popular, promovida pelo vigario Francisco 
de Barros Cavaleante Lins. As egrejas de S. Miguel, ha 
pouco reconstruida e de Nossa Senhora do Rosario, ambas 


314 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


de edifieacito do principio deste seeulo. A de Nossa Be- 
nhora da Coneeicio do povoado do Barro, construida de 
tüipa em 1839, reconstruida de tijolo em 1551 e concluida 
em 1869, pelo eapuchinho Frei Fidelis Maria de Fognano. 
A de Nossa Senhora dos Remedios, na estrada deste none, 
construida pelo padre Caetano de Ciumpos, entre 1520 
1835. A de Nossa Senhora do Rosario, da Torre, primi- 
tivamente erguida por Mareos André. e reconstruida por 
Jo&o Carneiro Rodrigues Campello e sua mulher. D. Maria 
do Carmo. Rodrigues Campello. Nossa Senbora da. Bóa 
Viagem, edifieada em 1707 pelo padre Leonardo Camello, 
em terreno doado por Balthazar da Costa e sua mulher 
D. Auna de Araujo Costa. A capella. de Nossa Senlior 
do Rosario, da povoacio de Tigipió, pertencente a freguezia 
dos Afogados, embora, na parte eivil, aquella povoucào 
seja do munieipio de Jaboatáào. 

A freguezia do Poco da Panella, fóra do perimetro da 
eidade, alem da Escola Propagadora da Instruec&o Publica 
e da Fabrica de Fiacio, no logar Maeaxeira, junto á linha 
ferrea de Limoeiro, tem as seguintes egrejas: — A de 
Nossa Senhora da Sxüde, na povoacio do Poco da Panella, 
erigida no seeulo passado, em terreno doado pelo capitào 
Henrique Martius e sua esposa D. Anna Maria Clara, a 
qual se arruinando, foi reeonstrnida em 1810, pouco mais 
ow menos, pelo franciseano Frei José de S. Jaeintho Ma- 
vienier; serviu de matriz até 0 anuo de 18583, quando, á 
pedido do vigario da paroehia, foi transferida para a da 
povoacáo do Monteiro. X de S. Pantaleào, presentemente 
matriz, fandada entre 1577, quando Manuel Vaz e sua mu- 
]lher Izabel Rodrigues venderam a Jorge Camello e sua 
mulher Izabel Cardoso, o engenho daquella invocacio (de- 
pois ehamado do Monteiro), e otempo, em que foi proprie- 
tario do mesmo. engenho, o eapitào Joàáo Pessoa DBezerra, 
instituidor do vineulo Nossa Seunhora das Angustias, co- 
nhecido por Morgado do Monteiro. (*) A de Nossa Senho- 
ra das Dóres, de Apipucos, euja primeira editieacio talvez 
provenha do tempo do engenho do mesmo nome, foi recon- 


(*) Livro I de Notas Curiosas, pertencente ao Instituto Archeo- 
logico, íá pag. 151. — Certidio da instituicüto da Capella. 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 315 


struida ha poueo tempo. E ade Nossa Senhora das Neces- 
sidades, da Casa. Forte, euja fundacüo é devida ao auditor 
degnerra Diogo Gonealves easido eom Izabel Fróes, da qual, 
já em completa ruina, em IS71, o major José Domingues 
Codeceira e o tenente eoronel José Franciseo Lins, promo- 
veram  reeonstruecio, tendo, porem, até agora ficado 
por coneluir. No logar Sant'Anna, até 1830, approxi- 
madamente, houve uma eapellinha eom aquella invoeacito, 
se ignorando por quem edifieada, resultando, desde sua 
existencia s mudanea do nome ao loenl, anteriormente eha- 
mado Passo do Fidalgo, para 0o aetual. 

A freguezia da Varzea possue : A Escola Pinto Damaso, 
inaugurada em 7 de Abril de 1896. O Azylo Magalháes Bas- 
tos, destinado á& orphás, quesituado em terreno doado pelo 
Dr. Ignacio de Barros Barreto, foi construido em eumpri- 
mento de disposicào e verba testamentaria do commendador 
José Antonio Magalháes Bastos, falleeido em 1890, sendo 
aquelle um formoso edificio feitosob o desenho do engenheiro 
e Prefeito do Municipio, Dr. José Cupertino Coelho Cintra; 
embora eoncluido desde 1898, nào funeciona ainda e pro- 
vavelmente passará á direecio da Santa Casa de Miseri- 
cordia, que entáo o inaugurará.  Existem na parochia: A 
egreja matriz euja eonstruecáo é anterior ao dominio hol- 
]indez, é da invoeacáo de Nossa Senhora do Rosario, e 
nella foi sepultadoo indio e heróe Antonio Felippe Camaráüo. 
A egreja do Livramento, e outra do patrocinio tambem de 
Nossa Senhora do Rosario, antigas ambas e ignorando-se 
quando foram eonstrnidas. A capella de S. Franeisceo de 
Paula, na povoacio de Caxangi, edifieada no fim do seeulo 
passado pelo padre Franciseo Lopes Caxangá e reerguida 
em 1830. E ade Nossa Senhora da Coneeicào de Iputinga, 
conceluida em 18906, 

A cidade eom seus suburbios é6 toda i1lluminada a gaz 
earbonieo e abasteeida d'agua potavel, por meio de graude 
numero de ehafarizes, eollocados em varios pontos do mu- 
mieipio, havendo pennas d'agua na maioria das easas e 
nos diversos pavimentos. O esgóto das aguas servidas e 
materias feeaes é feito pelo systema de eanalisacio subter- 
rünene está á eargo de uma companhia ingleza ; em todas 
as eagas ha receptaeulos e nos logares. publieos latrinas e 
mietorios. Alem d'essa eanalisacüo ha uma outra para o 
escoamento das aguas provenientes das ehuvas. Afim de 
prestar soccorro nos incendios, existe um Corpo r1 Bom- 

16 
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beiros, eompletamente montado. A fisealisacio da hygiene 
está ineumbida a tres inspeetorias, uma do porto, feit 
pelo Governo Federal, outrz. do Estado, e outra, especial- 
mente, do Municipio. A instruecáo primaria 6 dada pelo 
Estado em 16 eseolas publieas, e pelo Municipio por 105, 
alem de 7 nocturnas, afóra erescido numero de escolas par- 
tieulares : a seeundaria pelo Instituto Benjamin Constant, 
Escola Normal, Propagadora da Instruccáo Publiea da 
Bóa. Vista, e a do Poco da Panella, pelo Lyeéo de Artes e 
Ollieios, que mantem muitas aulas, e por muitos eollegios 
partieulares: 

PoVvOADOS E ARRABALDES. — Varzea, Caxangá, Api- 
pueos, Mouteiro, Casa Forte, Sant Anna, Parnameirim e 
Ponte d'Uchóa, banhados pelo rio Capibaribe, sio apra- 
ziveis povoacóes, de bastante vida na estacio ecalmosa, 
pittoreseas residencias e lindos sitios para passelo e suave 
passatempo : todas ellas servidas por estrada ferrea su- 
burbana distam do eentro populoso do Recife, entre 30 e 
50 minutos de viagem.  Ainda é digna de mencáo a po- 
vonecio do Arraial, marginal do ramal de seu nome, na 
linha ferrea do Recife á Varzea e Dois Irmáos, formada em 
sua totalidade de formosas easas de campo e excellentes 
ehaearas, abundantes de arvores fructiferas, jardins, eujas 
flores embalsamando o ether tornam  essas paragens mais 
amenas e seduetoras; A povoacáo da Torre, ligada ao 
centro por uma linha de bond e 4 40 minutos de viagem. 
A da Bóa Viagem, situada á borda do mar e communi- 
cando-se eom o Reeife pela via ferrea iugleza do S. Fran- 
cisco, e da estacio desta ao povoado por uma linha de 
bond, inaugurada em 1897, 6 muito proeurada na epocha 
balnearia, para banhos salgados, ehegando, de Setembro & 
Marco, a possuir em seu seio uma grande populacáo adven- 
tieia. Embora nio eomprehendidos na área do municipio, 
sio entretanto eonsiderados arrabaldes do Recife, nào só 
pelo meio faeil de locomocáo, como pela proximidade e 
pouco tempo que delle demoram, os logares : — Olinda, 
antiga eapital, a 1/2 hora. de estrada de ferro suburbana 
que eostéa o mar, e onde tambem ereseido numero de ha- 
bitantes da eidade do Recife annualmente alli vai fazer suz 
estacio balnearia. | Beberibe (do municipio de Olinda), 
gentil povoacto, rodeada de bosques, á margem do lim- 
pido rio de delieiosasaguas, o qual tem o mesmo nome e ahi 
eorre entre sombras e orlado de bambüs e outras arvores, 
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üeha-se tambem a 1/2 hora de eaminho de ferro do Recife, 
em um pequeno entroncamento da referida linha suburbana. 
Jaboatào, em eommunieacüo pela. Estrada de Ferro Central, 
n 40 minutos do Recife, é uma pequena e graciosa eidade 
de reereio, eireumdada de outeiros verdejantes, possuindo 
lindos sitios de flores e fructos, e banhada pelo rio que Ihe 
empresta o nome, e onde se toma agradabilissimos banhos 
frios. E S. Lourenco da Matta, á margem do Capibaribe 
e da linha ferrea ingleza do Limoeiro e 'Timbaüba, fiea a 1 
hora de viagem do Recife, e possue um clima bastante 
salubre. 

PowTEs. —— Possue o munieipio as seguintes pontes : 
A do Recife ou Sete de Setembro, entre as ruas Marquez de 
Olinda e 1" de Maureo, toda de ferro, larga, extensa, ele- 
gunte e forte, foi entregue ao publico em 1865. A Buar- 
que de Macedo, eujo nome é uma homenagem ao ministro 
pernambucano que a mandou eonstruir, fiea entre a praea 
da Republiea e à do Apollo, no extremo norte das fregue- 
zins S. Frei Pedro Goncalves e Santo AXutonio ; foi ini- 
Ciada em. 1882, sob a direecào do engenheiro Antonio Vi- 
cente do Nasceimento Feitosa, e continuada pelo Dr. AI- 
fredo Lisbóa, de 1885 por diante, sendo aberta ao transito 
em 20 de Outubro de 1890, e tendo eustado aos cofres pu- 
bliceos a importancia de 1.037:8009331 réis ; méde uma 
extensio de 283m50, assentando sobre onze pilares reves- 
tidos de eantaria e ergnidos sobre uma base geral, muito 
sólida de eonereto e eimento, e a superstructura, toda de 
ferro, composta de 6 vigas continuas, jungidas por forte 
travejamento, sustenta por meio de taboleiro de madeira, 
uw ealeada central e o lagédo. dos passeios lateraes, feitos 
de bellos ladrilhos, guarneceendo 0o purapeito uma longa 
série de columnas de ferro, terminadas em lampeóes de gaz, 
com magnificos globos protegidos por guardas metalicas. 
A de Santa Izabel, na parte septentrional dos bairros de 
Santo António e Bóa Vista, aberta em 1863. A da Es- 
trada de Ferro do Recife à Varzea e Dois Irmáüos, sentada 
em 1884, dando passagem ao trem pelo centro e a pedestres 
pelos lados. A da Bóa Vista, iniciada em 1873 e entregue 
aw publico em 2 de Dezembro de 1876. 4 da Magdalena 
contraetada em. 1870, por 89:247$350, e aberta ao transito 
em 27 de Maio de 1872. .A& do Lasserre, entre as ruas 
Joaquim Nabuco na freguezia da Graga, e a rua Real dà 
Torre, uo bairro da Magdalena, foi construida em 1884 e 
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dá passagem ao trem da linha da Varzea e a. pessoas á pé. 
AX da Torre, entre este povoado e a freguezia da Graga, 
aberta ao transito em 1897. — A do Cax: iigá, que primiti va- 
mente foi de arame e pensil, sendo earregiuda em 1869 pela 
grande enchente do Capibaribe, foi substituida pela actual, 

abe: uw ao transito em 1871. — E a da Uzina S. Jodo 
na Varzea, ligi aquella ao engenho S. Cosme ; 6 toda de 
ferro e sua constr uccio é dev id: | 20 finado e operoso Dr. 

Francisco do Rego Barros de Laeerda, havendo sido con- 
celuida em 1897. Existem ainda as pontes dos Afogados, 
entre este povoado e o bairro de S. José; a do Mocoto- 
lombó, sobre o rio T'igipióe na extrema da rua desse nome; 
e finalmente as da Estrada de Ferro Central, de S. Fran- 
cisco, na povoacüo de Afogados, ea do Limoeiro sobre 
0 Beberibe, entre os bairros do Reeife e Santo Amaro das 
Salinas.  Afóra essas muitas outras existen) de somenos 
importancia e pequenas, que nào merecem niencaüo. 

HvpnRocRAPHIA. J'orlo. — O porto do Recife toma 
differentes nomes, eonforme os logares em que podem fun- 
dear as embareagóes, sendo quatro os ancoradouros : Mos- 
queiro, Póco, Laminhzs e Lomeirio. Vital de Oliveira, 
em seu Rolteiro da Costa do Brazil, diz o seguinte : 

« E! cehamada Mosqueiro a parte abrigad: v pelo recife, 
desde a linha EO do pharol até a fralda. septentrional da 
Coróa dos Passarinhos, com a extensüo de perto de 990 
metros, sendo a menor largura 140 metros, a qual nào é 
de todo ancoravel. Este aneoradouro. que mais merece o 
nome de canal e onde o reeife 6, quasi da mesma altura 
das grandes marés, tem a configuracio de um funil, ceuja 
maior largura está voltada para a barra. No extremo sul 
deste canal forma-se uma nio pequena b: iia, onde despeja 
pelo lado sul o rio Tigipió (*) e um dos bracos do rio Ca- 
pibaribe (o que passa entreo bairro de 3. José e a povoncáo 
dos Afogados); e pelo norte as aguas reunidas do outro 
braco do Capibaribe, e o rio Beberibe. .O fundo do anco- 

'adouro varia eonsideravelme nte, desde o extremo sul em 
que é todo encostado ao recife ; e do logar oude elle é 


(*) Vital de Oliveira diz — rio Mocotolombó — nio ha esse rio, é 
o Tigipió que passa na ponte daquelle nome, na parte meridional da 
povoacio dos Afogados, 
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Taais estreito (em frente á Linguéta), paura o morte vai 
gradualmente alteaudo segundo sua largura. — Em freute ao 
forte. do Picào tem 14 e 15 palmos, até proximo i praia : 
€ este poneo fundo que embar cu as embareacóes, quer na 
eutrada quer na sahida, porquanto no eanal se acha sempre 
fundo de 21a 23 palmos. Este pouco fundo ou baneo, logo 
ma centrada, tem a pratiea mostrado que eresee com as 
moneóes de NE, e diminue nas de SE, reeonhecendo-se 
igual mudanca na praia eorrespondente. — E parece ser elle 
formado pelo encontro da vaga do mar com a vaste, 
alem de que, ahi a correnteza da vasante e dos rios se 
divide, deixando eseapar grande parte das aguas para. E, 
por cima dos recifes e por algi:uis abertas que existem. 
Na quadra dos ventos de SE. à velocidade das üguas no 
eanal tem sido ealeulida de 5,5 a /6,5 palmos por segundo, 
ao passo que ni moncáo do NE as vasantes sto muito ne- 
nores; mas quando essas brisas s&o fortes, as aguas pare- 
cem represar-se,.— X qualidade do fundo 6 variavel, e se 
encontra areia e marisco, areiü e lodo, e ás vezes pedras 
soltas dediversas qualidades. A baeia que se a presenta no 
extremosul do eanal ouancoradouro do Mosqueiro, outi?ora 
quasi toda ella oeeupada pela eoróa dos Passarinhos, é li- 
mitada ao sul eom. a ilha do Nogueira, ao norte pelo. ex- 
tremo sul. da peninsula do Recife, que denominam Forte 
do Mattos, em frente ao qual fuündeam os vapores das 
companhias de paquetes; e ao oeste pelo bairro de Santo 
Autonio. Mnuito variavel é o fundo desta baeia, encon- 
trando-se junto i05 recifes 50,40 e 30 palinos; passa, porém, 
rapidamente a ser. menor até á praia, eom o declive de 1 
por 15 palmos. No espaco entre o Recife e Santo Antonio 
o fundo é de I5 a 20 palmos, areia, fundo que vai até dá 
ponte Sete de Setembro que une estes dois bairros. En- 
costado 4 Alfandega atraeam graudes navios 4 descarga ; 
eumpre, porém, ter todo o cuidado e bóas amarracóes, 
porquanto nas cheias dos rios, maximé do Capibaribe, 
eorrenteza das aguas é fortissima. — Nas marés dassyzigias 
dos equinocios sóbe à agua 10 e 10,5 palmos : nas gvandes 
marés ordinarias nio passa de 9, e nas da quadratura 
clevanr se apenas 6 palmos, sendo por conseguinte a oscil- 
lacào média das marés de 8 à 9 palimos.— .O ancoradouro 
do Póco fiea pelo norte e pouco a léste do fundeadouro 
do Mosqueiro. Sua extensito nüo exeede a 790 metros, 
tendo de largura espaco. enm que se póde ancorar, uniea- 
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mente 400metros, abrangendo assim toda a Área, desde :i 
praia do Brum ao recife mergulhado que 0 guarnece, ter- 
minando ao norte pelo baneo ou esparcelado, que eorre do 
Pic&o, norte da Barra Grande, para ferra, € ao sul pela 
recta que se tirar da guarita do SO da fortaleza do Brum 
ao pau da bandeira da mesma fortaleza, marca esta que 
balisa. egualmente o picáo do norte da Barréta. Ao sul 
desta recta nào convem fundear por quanto embaragaria zu 
entrada dos navios que demandassem a DBarréta. .O fundo 
em todo este ancoradouro varia de 34 a 28 e 26 palmos, 
areia grossa, misturada muitas vezes com eascalho, pro- 
ximo do recife ; mas geralmente se encontra ]ama logo 
abaixo desse fundo. | Chama-se aneoradouro das Laminhas 
o espaco que medeia entre o recife alagado e o banco In- 
glez fieando em frente ás duas barras. Seu fundo é de 
areia fina e varia entre 27 e 45 palinos. E! este o logar 
onde costumam carregaros navios de maiorlote que o porto 
nào póde receber. E o ancoradouro do Lameirüo que fica 
cerea de uma milha ao mar do pharol do Picáo, e logo ao 
sul do extremo austral do baneo Inglez, com a profundi- 
dade que varia entre 54e 90 palmos, areia avermelhada 
com lama branda por baixo, encontrando-se egualmente 
algumas prumadas em pedras soltas e mesmo em pontas 
de rochas, que, náo obstante, seguram bem as ancoras. 
Navios de todas as lotacóes ahi poder&o ancorar, segundo 
a agua que demandarem. » Este aneoradouro é bastante 
desasocegado, e durante alguns mezes do anno, de Maio a 
Setembro, com os vagalhóes que. levanta, 6 algum tanto 
diffieil a descida á terra para os passageiros dos vapores das 
Messageries Maritimes e das linhas inglezas Royal Mail e 
Pacifico. 

Ha muito tempo que se cogita de melhorar o porto do 
Recile e varios estudos nesse sentido se tem feito, restando 
que as obras de um tal melhoramento sejam exeeutadas. Os 
trabalhos a se realisarem para se conseguir o melhoramento 
desse porto sáo: — 1^ A dragagem de todo porto, utili- 
zando:se os materiaes extrahidos para formar uma elevacio 
de terra e construecio de eáes provisorios para sustentar 
essas terras onde fór preciso. 2" A construecdo de um 
quebra vagas sobre o recife submergido, desde o pharol do 
Pickoaté a pedra da Tartaruga, e entre a Barréta e a Barra 
Grande. 3' A construecüo de molhe exterior ao qual se 
refere o numero antecedente, 4" A elevacáo dos recifes e 
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9 tapamento eom pedra dé eantaria das breehas que 
existum. 5" O arrasumento do rochédo que em parte 
obstrue a Barra Grande, 6. O assentamento de boias e de 
inmarrus pira os navios ancorados. 7" O concerto e a ceon- 
solidacio da baeia do Nogueira e do eáes do Norte. 8" A 
constrüecio de ees definitivos onde possum aneorar os 
navios de grande fundo. — 9" A construecio de baeias e 
diques para eoneertos navaes. No estado actual em que 
se acha o porto, isto 6, antes que facam. qualquer melho- 
ramento, o porto interior do Recife é accessivel a qualquer 
navio que nào tenha mais de 20 pés, abaixo da linha de 
iluetuacáo, e até mesmo 22 pés, nas grandes marés. — Eis 
porque entram regularmente os vapores da eompanhia de 
Chargeurs Reunis, Companhia de Hamburg, Companhia 
de'Trieste, os vapores Lamport & Holt, de Liverpool, e 
outros. Muitos desses chegam a ser até de 2,000 toneladas 
e mais. Na extremidade N da barra, junto ao forte do 
Picào a 8325" de lat. S ea 82015". de long. E do Rio 
de Janeiro, e 315015" O de Greenwich, e 3771020". de 
Paris, ha um pharol, aeceso ^ pela primeira vez em 1 de 
Fevereiro de 1822, e hoje com apparelho de luz catoptrico, 
aehando-se elevado acima do préa-mar 21m55 em uma 
torre octogonal de alvenaria, sendo a sua luz visivel a 15 
milhas, com tempo claro, e àpresentando a seguinte illu- 
minacáo : faceho de luz clara, ascendente e deerescente, por 
espaco de 3 minutos ; facho de luz rubra, ascendente e de- 
ereseente, por espaco de 1,5 minutos; eclipse por espaco 
de 0,5 minutos. "Tendo passado por alguns reparos esse 
pharol eomecou a funecionar novamente em 15 de Novem- 
bro de 1894. 

Rios. — Correm no seu territorio os seguintes : O 
Japibaribe, que nascendo na lagóa da Estaea, da serra do 
Aeahy, municipio de Cimbres, corta os do Brejo, de 
Taquaretinga, Bom Jardim, Pau d'Alho, S. Lourenco, e 
entra no do Recife, pelas terras do engeulro S. Fran- 
eiseo, banhando-o, a uzina S. Joào e o engenho 8. Cosme, 
as povoacóes da Varzea, do Ambolé, do Caxangá, de Api- 
pucos, do Monteiro, do Caldereiro, da Casa Forte, Sant? A n- 
na, Ponte d'Uchóa, "Torre, todo o bairro da Graeca, (á es- 
querda), e o da Magdalena (á direitu), onde, pouco abaixo 
da ponte deste nome, bifurez:se em dous braeos ; — um 
a0 sul e á direita (antigunente era ehamado. rio dos Afo- 
gudos), indo passar por baixo das pontes da povoacio dos 
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Afogados, as quaes servem 4 estrada geral do centro do 
stado, e sos eumninhos de. ferro do S. Francisco e Central 
de Pernambueo, á eonfundir-se com a fóz do rio 'rigi- 
pió, elanear suas aguas no braco de mar entre as ilhas 
de Santo Antonio e Nogueira ; — e o outro ou 0 braco dos 
Coelhos (eonheeido nos primitivos tempos pelo nome de 
rio dos Cedros), eorre banhando os muros do Hospital 
Pedro II onde comeea ao O e á esquerda 0 bairro da Bóa 
Vista, e partindo dahi separa este da ilha de Santo An- 
tonio, segue entre dous eáes vertieaes continuos, dis- 
tantes um. do outro uns 150 metros approximadamente, 
passa por baixo da ponte da Bóa Vista, da da estrada de 
ferro da Varzea e Dous Irmiüos, e da de Santa Izabel, con- 
tornéa a ponta de Santo Antonio, mistura suas aguas eon 
as do Beberibe, que vem do N, separa depois o bairro do 
Recife do de Santo Antonio, passa por baixo das pontes 
3uarque de Macedo. e Sete de Setembro, e forma, a partir 
d'ahi, um porto destinado ao servico da Alfandega. De-- 
pois na ponta S do bairro do Recife tem logar a junecüo 
eom o braco do mar, já meneionado, que recebe as aguas 
do braco direito, eomecando desse pontó à parte principal 
do Póco do Mosqueiro. No inverno as ehuvas coneorrem 
para augmentar-Ihe o0 volume das aguas, tornàndo-se ean- 
daloso e determinando grandes damnos por oceasiio de 
snas enehentes. A primeira grande. enehente do Capiba- 
ribe, de que a historia nos dá noticia deu-se em 28 de Ja- 
neiro de 1632, eausando a. perda de muitas easas de vivan- 
deiras estabelecidas em suas margens no territorio aetual- 
mente do municipio; depois seguem-se as enchentes de 
1812, 1854, 1866, 1869, 1894, 1897 e 1899. 'TTem como tri- 
butarios: O riaeho Camarazgibe, que nasee na Matta do 
Bezouro, munieipio de S. Lourenco da Matta, indo desa- 
guar na freguezia do Póco, logar ehamado Zongué, engros- 
sado pela margem esquerda eom as aguas dos riaehos Brejo 
dos Macaeos, que nasee em um valle Á 1,400 metros aeima 
de sua fóz; do Prata, que taumbem nasee. em um pequeno 
";Mle, paralello ao do Brejo dos Maeacos, indo despejar 
em terras do engenho Dous Irmáüos, e proximo do pantano, 
ou, como 6 mais eonhecido, do acude daquelle nome; e, 
pela margem direita, o Agna da Materia, que procede das 
terras do engenho Timbi e forma uma parte da linha divi- 
soria da freguezia da Varzea ; O riacho Drumzinho, que 
tem pequeno eurso, e nasce nas terras do engenho Brum, 
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indo desaguar junto á ponte do Caxangá ; O Parnameirin 
riachinho que vai derramar um pouco acima. do logar Ja- 
queira e quasi fronteiro ao povoado "Torre ; O riacho Ca- 
voueo, tambem conheeido por Cordeiro, procede poueo 
mais ou menos das terras do engenho do Meio, atravessa a 
estrada de rodagem na bomba grande cehamada do Cor- 
deiro, e vai derramar defronte da povoacio de Sant Auna, 
um pouco ae ima do logar 'Taquary. 
O rio Beberibe, que tendo suas vertentes no municipio 
de 8. Loureneo da Matta, logar. denominado Cabeca de 
Cnvallo, dahi na direecto O á EN vai 4 Cóva da Onca [O 
correndo pelo norte da freguezia do Poco da Panella baunhz 
as propriedades Ferraz, Pimenteiras ( pela margem  di- 
reita), Passarinho (pelo eentro), Beringué, Quibuca (pela 
margen esquerda), Coelhas (á direita), Cafezeiros (á di- 
reita fronteiro de Coelhas^, Passagem das Mocas (á direita), 
e depois segue pelo municipio de Olinda, banhando o 
-Cumbe, as povoacóes de Beberibe, do Porto da Madeira 
e do Coqueiro, Sitio dos Craveiros, do Fundáo, do Sal- 
gueiro e do Peixinho, até 4 eidade de Olinda, donde vol- 
vendo 4 direectio N a8 torna ao munieipio do Recife, 
seguindo 10 longo do isthmo de Oliuda e entre os bairros 
dos Santo Amaro das Salinas e do Recife, ao epcontro do 
Capibaribe, na extrema  septentrional da ilha de Santo 
Antonio, para juntos entrarem no oceano passando sob as 
poutes Buarque de Maeedo e Sete de Setembro. Em seu 
enrso, que poderá ser avaliado em 38 kilometros, recebe 
osseguintes affluentes que eorrem no munieipio do Recife : 
O Pimenteiras que nasee na. propriedade Ferraz e com 3 
kilometros de eurso derrama no logar que ]he dá o nome; 
0 Séeco, nasce ao norte de Ferraz e despeja, com pequeno 
Curso, em terras dessa mesma propriedade ; o Marmajudo, 
nasce na Chà do Gizeiro, tem uns 600 metros de extensio 
e desagna no sitio denominado Coelhas ; o. Dous Unidos 
tem origem da Chà do Oity Ferrado e um eurso. de 300 
metros "indo despejar no Cümbe ; Oo Agua Fria, formado 
de pequenas lagóas do logar Bartholomeu vai confluir no 
sitio do Peixinho; o Custodia tem suas nascentes no logar 
de seu nome, e depois da extensio de 1 kilometro vai der- 
ramar abaixo de Pimenteiras; o Passarinho, nasce no logar 
Assador de Varas ou Chi de Piabas e eorrendo por uns 2 
kilometros :lespeja no sitio denominado Passarinho, de 
que toma o nome ; o Beringué ou Roneador, nasce 5 Chà 
i 
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da Estrada da Linha, e correndo 1 kilometro de extensio 
vai despejar no logar Beringué ; o Quibuca, nasce na Es- 
trada da Liuha, tem 500 metros de curso € vai despejar 
no logar Quibuca; o Tapa d'Agua ou Coelhas nasce us 
Chà da Ladeira do Gizeiro e eom uns 700 metros de ex- 
tensiío derrama no logar Coelhas, pela margen direita; e, 
finalmente, o Lava Tripas e o Beberibe Meirim ou Mórno, 
que eorrem para 0 municipio de Olinda. 

O Paratibe que nasee, como o Beberibe, em Cabeca de 
Cavallo e eorre sómente em parte das extremas septen- 
trionaes do municipio, tendo eomo affluentes os riachos de 
Munbeea e das. Piabas. 

O Tigipió,que naseeem Mumueaia e corre nas divisas 
meridionaes; proseguindo recebe o ribeiro Pachéco que 
proeede do engenho Sucupira '"UTOrta, e desemboea. pouco 
abaixo do povoado Tigipió; depois, passando pelas terras 
dos engenhos Peres, Uchóa e Ibura, recebe as aguas do 
riaeho Giquiá e este, por sua vez, o ribeiro Vermelho pro- 
cedente do Pal, eorta a estrada real de rodagem que ven 
do centro, havendo nella uma ponte conheeida pelo nome 
desse rio, e bem assim a. estrada de rodagem, que vai até 
á cidade de Santo Agostinho do Cabo, e a estrada de ferro 
do 8. Francisco, onde em eada passagem existe uma ponte, 
denominada Mocotolombó, indo d'ahi em direecáo ao nar, 
defronte da ilha do Nogueira. 

Eo Jordáo, que nasce no logar Zumby, divide a fre- 
guezia de Afogados da de Muribeca, banha o sopé dos 
montes Guararapes, a Bóa Viagem e se lanea por dous 
bragos no Capibaribe dos A fogados. 

Lagos e Lagóas. — Entre os logares Iputinga e Ca- 
xangá, ao lado da estrada, existem algumas. lagóas de 
pequena importancia, fuvorecendo bastante o augmento 
das mesmas, as ehuvas da estacio invernosa: ha ainda a 
lagóa do Ambolé, as que ficam em terras do eugeuho 3. 
Salvador, os alagados de Dous Irinios e do Monteiro, co- 
nheeidos por agudes desses mesmos nomes, as lagoinhas 
das terras do engenho S. Paulo, e finalmente as do logar 
Brejo do Bartholomeu, donde procedem 0s riachos Agua 
Fria e Mórno ou Beberibe Meirim. 

Fontes d'aguas mineraes. — Sobre este objecto ex- 
traetamos 0 que disse o Dr. Simplicio Antonio Mavignier, 
em officio dirigido á Presidencia da Provincia, em 27 de 
Agosto de 1838, depois impresso & pag. 15, da obra. Znsaio 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 325 


sobre a. Estatistica Civil e. Politica de Pernambuco, por J. M. 
F. de Mello: « Existem no municipio duas fontes d'agua 
ferrea, uma na povoacio de Caxangá (á iargem da estradi 
do Ambolé), e outra em Apipueos, — empregadas com 
bastante proveito, como tonicos e fortifieantes na chlorose, 
amenorrhén, atonia e certos engurgitamentos das visceras 
abdominnes, ete. » — Eis o resultado da analyse que em 
Paris fez o mesmo Dr. Mavignier, da natureza e quali- 
dade de taes suguas, mandadas para alli em garrafas, onde 
fieando: arrolhadas pelo tempo de 8 mezes, deixaram no 
fundo um deposito lamelloso, mais ou menos abundante : 
« Propriedades physieas — Incoloras, transparentes, insi- 
pidas, tendo um sabor de ferro muito pronuneiado.— Peso 
espeeifieo — O resultado do peso nio corresponde exaeta- 
mente ao produeto das evaporacóes, 0o que póde depender 
da qualidade de gazes contidos nasaguas. Os pesos especi- 
ficos obtidos sào inteiramenteeguaes e eorrespondem a 1,008. 
—Propriedades ehimicas— Essas aguas sio acidas e tornam 
vernielho 0. papel azul de Tornesol. Sendo calcinados os 
depositos de taes nguas. elles arderam como uma materia 
vegetal, nào deixando senio um residuo infinitamente pe- 
queno.  Xecüo dos reagentes —Hydroehloratos, provados 
— pelo nitrato de prata. — Os precipitados soluveis no amo- 


niaco süo indicados pela maneira seguinte: na agua do 
Caxangá dá.se um louche pouco abundante; na dos Api- 


pueos uma nuvem branea. —Sulphatos— Indicados pelo 
preeipitado insoluvel em um exeesso de acido nitrieo que 
forma o nitrato de barita. As aguas de Caxangá e Api- 
pucos n&o dio iudicio de que contenha a menor quantidade 
"de sulphato. A magnesia pelo amoniaeo e pelo seu sub- 
. earbonato nào póde ser demonstrada nessas aguas. —Cal— 
A sua presenea foi contastada pelo oxalato de amoniaeo, 
tauto na agua de Caxangá como na de Apipucos, naqella, 
porém, mais do que nesta os precipitados sio louches. Pela 
dissolucio do sabüáo no aleool fraco, as aguas produzeim 
uma leve perturbacio; o que prova dissolverem ellas o 
sabào exeellentemente.  O hydroehlorato de platina nào 
póde indicar a presenen da potassi. —. O. ferro nào parece 
existir em grande quantidade nas duas aguas ferruginosas 
do Caxangá e AXpipueos. A dissolucáo da nox de galha 
nào o póde demonustrar. € hydro-sulphato de amoniaco 
dá uma perturbacio de um pardo muito earregado. — Mais 
sensivel na agua de Apipucos do que na do Caxangi, 
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o hydro-ceyanato ferreo de potassa, e uma gotta de acido 
hydro- chlorieo muito puro e eoncentrado a deseobrem 
evidentemente, O liquido toma mediatumente uma eór 
azul earregada, que mais notavel é na agua. dos Apipu- 
eos, do que na do Caxangá : ao depois deposit: vse azul da 
Prussia na mesma relacüo. Peia evaporacáo 100 partes ou 
grammas de eada uma dessas aguas dáo pura residuo, em 
fr aeco de grammzas, a saber : na aga do Caxangá 0,0125, 
das quaes 0,0045 insoluveis, e 0,0050 soluveis: na dos 
A pipucos 0,009: ) das quaes 0,0059 insoluveis, e 0,0051 
soluveis. Pelaevaporacáo essas aguas tornam-se frequen- 
temente alealinas 0 que prova que ellas, sendo aeidas, de- 
viam essa propriedade ao gaz acido earbonico. Xs partes 
soluveis sio egualmente alcalinas ; pelos reageutes, antes 
empregados, determinam-se os mesmos preeipitados, pro- 
venientes da reaecüo sobre os sáes soluveis. As partes 
soluveis fervem pela addiec&o de qualquer aeido. Ein 
ambas essas aguas o ferro nüo foi encontrado, seuáo nas 
partes soluveis, que pelo hydro-ferro de potassa, e um 
gótta de acido hydro-ehlorieo puro, tomaram uma bella 
cór azul carregada. | A" medida que a agua se evaporava 
o ferro formava escamas avermelhadas, muito visiveis que 
se depunham sobre as paredes do vaso. — Os residuos dessas 
aguas evaporadas eram silica. » 

NESOGRAPHIA. — Existem as seguiutes ilhas: a do 
Nogueira, de bello aspecto pelo seu denso coqueiral, e que 
auteriormente chamou.se do Cheira Dinheiro, dizem de- 
vido ao faeto de ser seu proprietario, um portuguez muito 
usurario (cujo uome presentemente se ignora), tomando a 
denominacido aetual, do prineipio do seculo passado por 
diante, quando passou a pertencer à Autonio Nogueira de 
F igueiredo. A do Pina, quasi ligada á prec 'edente, e onde 
existe um lazaréto, para quarentena de viajautes, vindos 
de portos infeecionados ou suspeitos de epidemias ou peste. 
A do Maroim, no Capibaribe entre as freguezias de Afo- 
gados, S. José e a ilha Joanna Bezerra. A de Joanua 
De zerra, tambem no Capibaribe, entre as freguezias S. Josc, 
Bóa Vista, ilha de Suassuna, do Retiro, e a freguezia de 
Afogados. A do Retiro, que antigamente ehamou-se Fer- 
nào Fragoso, entre o bairro da Magdalena, os Remedios 
gv dba Joann: | Bezerit 

FORTALEZAS. — A8 do Drum e Buraco, uo isthmo de 
areia que liga o Reeife á Olinda, ficando a primeira de- 
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fronte á entrada da Barra, e a segunda quasi na linha di- 
visoria dos limites eom Olinda. A das Cinco Pontas, na 
freguezia de S. José, junto. 4 estacio da via-ferrea. do 8. 
Franeiseo, servindo presentemente de quartel. a um bata- 
lhào delinha. Ea do Pico ou do Mar, sobre os recifes e 
perto do pharol. 

Tramiweys ou bonds. — Possue uma companhia deno- 
miuada —Ferro Carril de Pernambuco—, eujo servico se 
inaugurou pela linha da Magdalena, em ?1 de Setembro de 
I571 ; sendo entregues, depois, ao transito publico, a dos 
Afogados, em 20 de Novembro do mesmo anno, a de Santo 
Amaro em 14 de Janeiro de 1872, e à de Fernandes Vieira 
em 1 de Setembro desse mesmo anno. O. preco das pas- 
sagens pela carreira inteira 6 de 200 réis, e. 100 réis, por 
uma parte do trajecto no interior da eidade. —Projecta-se 
2 construecào de uma nova linha de bonds até á cidade de 
Olinda e por meio de traecio eleetriea. 

EsTRADAS DE FERRO. — A linha do Recife ao S. Fran- 
cisco, propriedade de uma companhia ingleza, incorpo- 
rada em virtude dos Decretos ns. 1030 de 7 de Agosto de 
18552, 1245 de 13 de Outubro de 1853, e 1829 de 1I de 
Agosto de 1855.  Iniciados os trabalhos, abriu a primeira 
secco alé x cidade do Cabo, em 9 de Fevereiro de 1858 ; 
4 segunda até á Escada, em 3 de Dezembro de 1860; a 
terceira até Gamelleira, em 25 de Marco de 1862; ea 
quarta e ultima até Una, (hoje eidade de Palmares), em 
2 de Dezembro do mesmo anno. — A Estrada Central, em 
construecáo, e presentemente chegando sómente ao logar 
Curralinho ou Antonio Vietor, a 180 kilometros do Recife. 
—4A linha do Recife a Limoeiro e Timbaüba, e que se unirá, 
em breve, á da Paárahyba ao Pilar, e portanto ligaundo as 
duás capitaes-—Recifee Paraliyba. A eonstruecio d'essa es- 
trada foi autorisada pela Lei provincial n. 856 de5 de Juünho 
de 1568, e sua concessio foi dada, mediante coneurreneia 
publica, em contracto de 16 de Julho de 1879. As eondi- 
cóes impostas neste contracto foram modifieadas, em. data 
de 13 de Julho de 1571, em virtude da Lei Provincial de 
24 de Abril do mesmo anno. Encorporada. em Londres a 
Great. Western of Brazil Railway Company Limited, para 
o fim de levar a effeito a eonstruecüo dessa estrida, / teve 
autorisucüo para funecionar. no Imperio, por Decreto n. 
5,395 de-10 de Setembro de 18732, que tambem deu appro- 
vacio a seus estatutos, — 4 25 de Marco de 1579 comecaram 


238 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


os trabalhos. da construecio, e em 26 de Outubro de 1551, 
abriu-se ao trafego 0 trecho eomprehendido entre o Recife 
e Pau d'Alho; em 20 dé Fevereiro de 1882 até Limoeiro ; 
em 15 de Setembro desse anno o ramal de Nazareth, sendo 
aberto, em 1 de Janeiro de 18885, o prolongamento até 'Pim- 
baüba. A bitola é de 1m0 ea principal obra. d'arte éa 
ponte sobre o rio Beberibe, entre a fortaleza. do Brum e o 
bairro de Santo Amaro das Salinas, com a extensáo de 
180m0 divididos em vitos de 20m eada um, — A linha do 
Recife á Varzea e Dous Irmáos, com a bitola de 1m20 e a 
extensio de 25k,820, foi comprada ao08 concessionarios e 
incorporadores pela Brazilian Street. Railway Company Li- 
mited, tendo sido inaugurada em 5 de Janeiro de 1866, até 
a povoaciüo de Apipucos, sendo depois levada á do Ca- 
xangá; obtendo a compauhia a concessio do ramal do 
Arraial, partindo do Entroneamento ao Monteiro, inaugu- 
rou-se este em Dezembro de 1871; em 1883 foi concedido 
á eompanhia a mudanca da linha de Caxangá pelo trecho 
de Apipueos, por outro, que, formando um rimal tirado do 
Entronezmento pela Capunga e Estrada Nova passasse em 
Caxangá, terminando na. Varzea, e sendo inaugurado este 
em Outubro de 1886. — A estrada é dividida em tres partes: 
linha principal ou do centro até Dous Irmáos ; ramal do 
Arraial até o Monteiro; e da Varzea. — E a linha ferrea 
do Recife 4 Olinda e Beberibe, eom a extensio de 12 kilo- 
metros e a bitolade 1132. 


SERVIQOS TELEGRAPHICOS. — A suecursal da Agencia 
Havas no Recife se enearrega de todos os servicos tele- 
graphieos, politicos, financeiros e commerciaes para jor- 
naes e partieulares, e tambem da transmissào dos tele- 
erammas privados, n&o só para á Ainerica do Sul, Europa, 
Indias. China, Japáo e Australia, como para outros paizes. 
O Telegrapho Naeional, inaugurado em 12 de Abril de 
1813, liga todos os portos do littoral, desde o Pará até Ja- 
guario, fronteira de Uruguay, e aqui no Estado as eidades 
e villas de Barreiros, Bom Jardim, Buique, Caruarti, 
Goyanna, Iguarassü, Ipojuea, Itambó, Limoeiro, Pedra, Rio 
Formoso, Villa Bella, ete. O eabo submarinho da Westera 
and. Brazilien. telegraph. Company, do Pará á Montevidéo, 
inaugurado em 1 de Janeiro de 1874. A linha da Brasi- 
lian submarine telegraph. Company que póe o Recite em eonm- 
munieacio com S. Vicente, Madeira e Lisbóu, tendo sido 
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inaugurada em 21 de Junho de 1875. E alem destas as 
linhas telegraphieas das vias ferreas. 

ENGENHOS, — Na iren do municipio que, conforme 
ji se demonstrou, éde pequena eireumseripceio territorial, 
e esta mesma oeeupada em quasi sua maior parte pela 
cidade, contam-se os seguintes eugenhos : Borralho, deno- 
minacio antiga, perteneeu ao eoronel Franeisco Jaeintlio 
Pereira, um dos bravos pernambuceanos que na Setembrisa- 
da, em 1831, dominou essa insurreicio da soldadesca desen- 
freada, tendo ainda muito se salientado, em 1848, em favor 
da ordem publiea no Massaere Portuguez, da antiga rua 
da Praiz (hoje Pedro Affonso), e tambem na rebeliio de 
1848. —Brum, perteneeu antes da invasio hollandeza a 
Franeiseo Carueiro de Mariz, sogro de Pedro da Cunha de 
Andrade, um dos bravos que militiram na invasto hollan- 
deza, e prineipal tronco. da familia Carneiro da Cunha. 
—Curado, antigo engenho S. Sebastiio, pertenceu a Pedro 
dai Cunha de Andrade, que fallecendo. passou & D. Cosma 
Fróes, e por morte desta foi arrematado em hasta publica, 
por Antonio Curado Vidal, sobrinho de André Vidal de 
Negreiros e filho de Lopo Curado Garro, governador que 
foi da Parahyba; morto elle, passou a seu filho Salvador 
Curado Vidal, que instituiu o vinenlo de S. Sebastiào ; pelo 
fallecimento deste, sem suecessio, o ento vigario da Var- 
zen, padre Joà&o Goncalves Florenca, eomo primeiro testa- 
menteiro tomou conta, mas em virtude de denuncia dada 
pelo padre Diogo Pereira de Castro ao governo, de que o 
referido bem era vago, e na posse do qual estava indevida- 
mente o vigario, por uma provisio régia, de 25 de Feve- 
reiro de 1720, foi mandado incorporar aos bens da fazenda, 
sendo eoneedido ao denunciante a faeuldade de usufruil-o, 
durante sua vida;e, finalinente, fallecendo 0 usufruceturario 
devia à Fazenda de novo ter entrado na posse, havendo em 
1831 ou 1832 apparecido a lei da extinecio dos morgados. 
(Isto consta do livro n. 11 fls. 159 de registro das provisóes, 
que perteneeu ao arelhivo da Seeretaria do Governo da an- 
tiga provincia, e hoje recolhido ao do Instituto.) — Uzina S, 
Jodo, fandada pelo Dr. Franeiseo do Rego Barros de La- 
cerda, depois do auno de 1590, no engenho do mesmo nome ; 
pertenceeu esse engenho, anteriormente ao dominio hol- 
]indez, ao saliente vulto «dessa lueta, Jo&Xo Fernandes 
Vieira.—^5anto Ignacio, outra uzina, fundada pelo Dr. Igna- 
cio de Barros Barretto, entre 1891 a 1895, no antigo engenlio 
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do Meio.—S. Franeiseo, engenho, perteneeu á A ndré Vidal 
de Negreiros, tem eapella em ruinas, e presentemenfte faz 
parte da uzina S. Joüo. — S. Cosme, em frente á uzina 8. 
Joào a que pertence, e do outro lado do Capibaribe, eu 
ella ligada pela ponte de ferro de que já se traetou.— Poet 
S. Paulo, Cumbe, Cove da Onga, Peres e Jangadinha so 
outros engenhlos, mais ou menos importantes. 

ORIGEM DE ALGUMAS DENOMINAGOER, — Eis a razáo 
dos nomes de algumas ruas da cidade do Recife, segundo 
informacóes que nos ministrou 0 major José Domingues 

Jodeeeira : 

Freguezia do Recife. — A actual rua Marquez de 
Olinda até ha poucos annos ehamava-se — rna da. Cadeia, 
porque a primitiva. eadeia do Recife foi alli; do arco da 
Coneeicio até Á entrada da. rua da Madre de Deus era — 
rua da. Coneeicio, e d'ahi, até encontrar a da. Bom Jesus 
— rua da Cadeia Velha, qualificativo para differencal-a da 
da Cadeia Nova, denominacio que tinha a hoje 15 de No- 
vembro, onde entáo estava a Cadeia, no predio em que 
funeeiona, presentemente, o Superior Tribunal da Relacüo 
e o Jury. — A rua que se ehama Bom Jesus, nome dado 
pela Camara Municipal, á pedido do Instituto, recorda. a 
existeneia, em sua entrada, do demolido Areo do Bom 
Jesus, a qual primitivamente teve o nome de rua do Com- 
mereio; depois, na oeeupacio hollandeza, — dos Judeos, 
dado pelos portuguezes porque nella residiram muitos hol- 
landezes por aqueiles assim chamados, e Zereges; da restau- 
racio por diante —rua da Cruz, por antilogia; e finalmente 
o de Bom Jesus pelo motivo dado. —Rua do Vigario, por- 
que alli moron o primeiro ou um dos primeiros vigarios da 
freguezia, substitaindo esse nome a Camara Munieipal pelo 
aetual, de Vigario Tenorio, como uma homenagem ao nome 
da heroiea vietima da revolucào de 1817, Pedro de Souza 
Tenorio. — A rua de D. Maria Cezar ainda hoje eonhe- 
cida por Senzalla Velha, deve o nome ao faeto de que 
eram naquelle logar as casas oude se fazia o mereado dos 
eseravos, tendo se denominado tambem rua dos Xcougues. 
— A rua. Domingos José Martins se chamava — da Sen- 
zalla Nova — porque havia na mesma tambem senzalla ou 
ensas para eseravos, tendo porém, se construido depois da 
outra, e pertencia 4 Jo&o Fernandes Vieira. — A do Dispo 
BSardinha tinha ha pouceos annos o nome de —HEneanta- 
mento—, e essa denominacito está presa. & lenda de ter um 
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Ürade, uma noite, entrado em. um sobrado dessa rund, Sse- 
guindo uma bonita mulher, e quando shi ambos. estavam 
assentados e juntos, nquella: desappareee, e no centro. da 
sula vé elle um esquife eontendo um cadaver em que reco- 
nheee a belleza que viva estivera poueo antes ao seu lado ; 
e, retirando-se, desde logo, deixou pendurado n'um prego 
dessi easg, como signal, um relieario que trazia ; voltoun no 
seguinte dia Hi, para verifienr 0 easo eom outros eompa- 
nheiros, eachou n easa. sem morador algam e fechada, só 
se podendo nella penetrar eom a permnissio do proprietario 
em enjas máos, entào, estava à clave, que Ila entregara : 
encontrou a easi totalmente vasia e deserta, mas lá aehou o 
relieario que deixara na noite anterior (7). — Rua do Amo- 
rim, lembra o nome de uni padre da eompanhia de S. Fe- 
lippe Nery, que ahi morou. — A rua da Moeda, a casa 
da moeda que nella existiu, e de que já se deu noticia 
neste mesmo artig 

Freguezia. de Santo. Antonio. — A rua 1" de Mareo, 
nome dado pela Munieipalidade, porém ainda hoje muito 
mais eonhecida pelo de Crespo, devia este nome, dizem, 
a tersidoo mais importante morador da rua, um portuguez, 
Fuáo Crespo. —4 rua Duque de Caxias teve es nones de 
Queimado, desde a do Livraimento à encontrar á rua 1? de 
Marco, e das Cruzes,  daquélla a chegar á rua de S. Fran- 
eisco: ehumavi-se do Queimado, porque no seeulo passado, 
quaudo eutre nós os incendios eram rarissimos e eontados 
conio easos extraordinarios, ahi ineendion-se um sobrado ; 
e das Cruzes, porque em diversos poutos havia eruzes col- 
loeadas. da Ordeim  Tereeira de S. Franeiseo, para comme- 
morar à Via-Saera, —. aetual rua de 8. Franciseo ou. de 
Franeiseo Jaeintho, chamouse primitivamente Mundo 
Nuovo, pelo grande. aterro nella feito, e etes do Machado, 
porque na extremidade, onde havia. um eáes, moriva um 
individuo eom esse cognome. —HRua da Florentina, hoje de 
Joào do Rego, diz a tradicio, que aquelle nome provem do 
fneto da residencia alli de uma italizna, filha de Florenea. 
— Rua do Fogo, porque em uma das festas do Rosario a tabo- 
ea de um foguete eahindo sobre o telhado de uma easa deu 


(*)j Vide Mosaico Peynambicano de Dr. F. A. Pereira da Cos ta 
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isso logar a um incendio. —Rua de Hortas, a denominacg&o 
provem de que a egreja de S. Pedro tinha extenso quintal, 
que eultivava, e se estendia pelo terreno oceupado pela 
parte da rua, hoje denominada, do coronel Suassuna, e ain- 
da aetualmente por muitos conhecida pelo de Hortas, e nos 
primitivos tempos ehamada das Hortas de S. Pedro. —Rua 
do Cabugá, porque ahi residiu o pai do patriota Antonio da 
Cruz Cabugá, quesendo ourives, diz à tradicio, dava di- 
nheiro sobre penhores, ehamando-se enti&o semelhante ope- 
racio — esbrugar; tinhu o ourives um filho, de falla em- 
baragada, que costumava perguntar aos que se apresern- 
tavam na loja —qué bugá (quer esbrugar)? do que se ficou 
conheeendo a easa pelo nome do québugá, corrompendo-se 
em Cabugá.—4A rua Pedro A ffonso chamava-se, ehojeainda, 
pelo nome de rua da Praia é eonhecida, porque o mar ba- 
nhava grande parte da mesma.—4A. rua Visconde de Inhaü- 
ma — ceonheeida ainda pelo nome de Rangel, foi no seeulo 
passado edifieada e de propriedade quasi toda, de José 
Franeisco de Souza Rangel, portugnuez abastado e eontra- 
etante do forneeimento de pau brazil ao governo, o qual 
deixou grande successio. — Iua das Trincheiras — esse 
nome recorda que ahi no tempo da lueta hollandeza exis- 
tiram trineheiras e baterias, estabelecidas para a defeza da 
ilha de Antonio Vaz ou Santo Antonio; as marés ehega- 
'àm até esse ponto. — Rua Paulino Camara, nome dado 
pela Camara Municipal em honra. do Dr. José Paulino da 
Camara, (o promotor do Recife que, como voluntario da 
patria em 1865, seguira para a guerra eom o Paraguay, 
falleeendo em Buenos Ayres em Junho de 1866 ), ehama- 
va-se da — Cambóa do Carmo — porque alli era uma 
'ambóa que dava entrada 4 eanóas, indo sahir no pateo 
do Carmo por uma levada.-—Rua Bom Jesus das Creoulas 
— porque em uma de suas easas havia umas ereoulas, pos- 
suidoras de uma imagem do Senhor dos Passos, para a qual 
recebiam esmolas, e faziam festas, sendo similhante pratiea 
um meio de vida e espeeulacáo das mesmas. 

Freguezia de S. José. — Rua Marquez do Herval (que 
pertence parte a Santo Antonio) ehamou-se rua da Coneor- 
dia, e a respeito dessa ultima denominacüo eonta a. tradi- 
€&o o seguinte facto : Em 1840 a 1844, sendo o barüo de 
ltamaracá, Dr. Antonio Peregrino Maciel Monteiro, pre- 
sidente da Cumnara Municipal, o earpinteiro Manuel José 
alli fizera a primeiraeonstruecito, e depois José Fernandes 
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constrüira 6 à 7 easas, pequenas e fronteiras, dando este 
ultimo seu nome. 4 rua iniei: la, do que se originou uma 
contenda, porque Manuel José queria o seu, allegandoa prio- 
ridade, eJosé Fernandes estar o direito de seu lado, relati- 
vamente i0 numero de edifieacóes; o caso teve de parar, 
pur a resolucio, ás màos do presidente da Camara, que 
propóz-Ihes, como meio conciliatorio que n&o tivesse 0 no- 
me de nenhum delles, mas o de Concordia, 0 qne por ambos 
foi aeceito. — A rua do Nogueira é assim chamada por 
ter nella, no seculo passado, morado e. sido proprietario 
um pardo por nome Nogueira, que era tenente eoronel de 
milieias. — A rua de Santa Rita tem esse nome devido a 
egreja : antigumente, porém, desde o largo do Mercado 
até o logar em que é eortada pela rua do Nogueira, se 
ehimava do Fagundes, nome de um portuguez ilhéo que 
alli morou; daqguelle ponto por diante, na direecào do 
sul —Rua de Santa Rita Nova—, em consequeneia de ha- 
ver sido erigidaa egreja por sua irmandade, que primitiva- 
mente fóra creada na egreja do Terco. Havendo desaven- 
cas daquella com a deste patrocinio, que era a proprietaria 
do templo, a de Santa Rita desde logo deliberou a eonstru- 
ccào de uma egreja para se estabelecer, o que levou 
realmente a effeito, com o auxilio profieuo do governador 
José Cezar de Menezes. Mas foi-lhe entàáo negadu pela 
irmandade do Terco a entrega, para o altar mór da nova 
egreja, da imagem da padroeira Santa Rita, pelo que essa 
irmandade, conseguindo outra, o povo comecou a chamar, 
a que ficou no Terco, — Santa Rita Velha, e a da novaegre- 
ja, — Santa Rita Nova. Com o correr dos tempos, porém, 
essus distinecóes forum. esquecidas, e a rua, no presente, 
—Padre Muniz, e outi' ora denominada Praia de Santa 
Kita, passou a ser eonhecida como rua de Santa Rita Nova, 
e a em que está a egreja — Santa Rita Velha, porque a 
edifiencto da ultima dessas ruas eraanterior a da primeira. 
— Rua das Calcadas, hoje Domingos 'Theotonio, primeiro 
ehamou-se dos Curraes, talvez por ter ahi havido eurraes 
para o8 bois do Matadouro, cujo abatimento era feito junto 
ás Cineo Pontas; depois foi rua de Manuel Cóco, um 
ereonlo sapateiro que alli houve ; mais tarde appellidou-se 
das Caleadas, em eonsequencia dos degraus que tinha eada 
"usu para se subir ás suas ealcadas ; e finalmente a actual 
denominacio, dada pela Camara Municipal, como lem- 
branca de um dos nossos vultos historicos. -— Rua da As- 
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sumpeüo, devido a um nieho de Nossa Senhora da Assum- 
peüo que houve alli; — Rua dos Aconuzuinhos (ou tra- 
vessi do Padre Floriano) e hoje Antonio Henriques, a pri- 
meira denominacio, porque existiam. nesse logar peque- 
nos acougues, e a aetual, foi dada pela Camara Municipal, 
por haver, em 1817, em uma daquellas easas. sido preso o 
intemerato martyr dessa revolucio, Antonio Henriques Ra- 
bello, enjas ultimas palavras no eadafalso foram esse brado 
ardente de: — Vioca « patria! —A rua das Aguas Verdes, 
tem o seu nome oriundo do facto de ter havido alli um canal 
aberto, que iv até o pateo do Terco, fronteiro 4 travessu 
ainda hoje conhecida por beco do Dique (travessa do 
Prata), fieando na estacio secca aquellas aguas esta- 
gnadas e verdes pelo lódo ; a munieipalidade deu-lhe a 
denominac de rua das Lomas Valentinus. — X rua 
Tobias Barretto, eujo nome a Intendencia Municipal deu 
em homenagem & memoria do notavel litterato sergi pano, 
que, desde os tempos de seus. estudos academicos até sua 
morte, esteve entre nós, teve em tempos idos à denomi- 
nacgáo popular de — Sete Pececados Mortaes —, porque era 
um extenso beco eontendo 7 easas do mesmo lado e habi- 
-iadas por mulheres fadist — A rua de S. Jo&o foi 
assim conhecida, e o povo ainda a denomina, pelo facto 
de £er-se dado nella, n?uma noite de S. Jo&o, uma medonba 
catastrophe e explosào, na easa de um fogueteiro ; a Inten- 
deneia Municipal mudon-Ihe o nome para Avenida 17 de 
Junho, data essa que relembra a promulgacüo da Consti- 
tuicüio Estadual. . 

Freguezia. de. Bóa. Vista. — E! eonhecida a rua Velha 
ou da Ponte Velha eom esse nome, porque a antiga ponte 
da Bóa Vista, coastruida por Maurieio de Nassau, nesse 
logar desembocava. — Rua do Aragüo, porque alli morou 
no seeulo passudo, um  portuguez cujo sobrenome era 
Aragáüo, o qual deixou descendeneia, e foi o construetor de 
grande numero, principalmente, das primeiras easas da 
rua, sendo mudada a denominacio pela Camara Municipal 
para Rua Visconde de Pelotas. — Rua do Pires, porque 
nella morou Domingos Pires Ferreira, pai do patriota Ger- 
vasio Pires Ferreira ; a Camara Munieipal, porém, julgou 
mais eonveniente dar-llie o nome do mesmo patriota Gerva- 
sio Pives. —Chamou-se rua do Sébo, pela ehrisma popular, 
a que presentemente é nomeada. rua do Bar&o de S. Borja, 
visto como, dizem, era immensa a falta de asseio em que 
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se eonservava. A rua da Unio, deve seu nome ao facto 
de tersido nella a typographia do jornal eonservador Unido. 
lua ou beco dos PFerreiros, era morada de grande nu- 
mero de ferreiros, hoje ehama-se, por designacio munici- 
pal, Rua Sete de Setembro. | —Rua do Atalho, (uma parte 
da actual rua da Fatendenceia) porque por esse logar se tor- 
nava menos extenso o eaminho para a Soledade. .— Rua 
do Hospieio, hoje Viseonde de Camaragibe, lembra a exis- 
teneia do hospicio de S. Jo&o Baptista, dos frades leigos 
de S. Franeiseo, em benefieio dos logares santos de Jeru- 
salém, eonforme em outra parte deste trabalho já foi meneio- 
nado. — Chora Menino, assim eh: amou-se, e ainda 6 muito 
conhecido por esse nome, o puuvcipio da estrada que vai 
para à Magdalena, no ponto em que o Mondego ea Es- 
tuucia se encontram, fieando esses logares nas divisas com 
a freguezia da Graci; dizem que a denominacio Chora Me: 
nino está ligada a uma lenda na qualse eonta que depois do 
saque di tropa que euarnecia acidade em 1831, esta, insu- 
bordinada, fez a revolta eonhecida por Setembrisada, na 
qual os soldados e varios individuos máos, associados Áquel- 
les, arrombavam. a8 easis e roubavam: violando os lares, 
e eommettiam toda a sorte de atrocidades, se havendo se- 
pultado nessa pauragem grande numero. de vietitas falle: 
eidas : os que alta noite passavam por alli ouviam sempre 
choro de menino.—O nome Mondego, que ainda hoje éode 
toda exteusio pu rida pela linha do bond da Magdalena, 
na rua Visconde de Goyanna, foi primitivamente extensivo 
n0 Chora Menino, Estancia e á regiio que conserva tambem 
o nome: ao tempo do dominio hollandez era 0. sitio de 
Jo&o Velho Barreto, tomnunudo depois o nome de sitio do 
Mondego, dado, provavelinente, porseu proprietario, talvez 
como alzuima reminisceneia de Portugal, tendo sido elle 
habitado, uo tempo de sua adimninistracio, pelo governador 
Luiz do Rego Barreto. 

Passemos agora a tratar de outros logares do muni- 
cipio: QO aetual logar Coelhos, na. extrema meridional da 
Bóa Vista, foi antigamente ehamado Cemiterio dos Judeus, 
porque ahi se effeetuavam as inhumacóes de cadaveres das 
pessoas que nào professivam a religiio eatholiea; depois 
foi eonvertido em sitio de arvores de frueto, sendo proprie- 
dade de deseendentes. da familia Coelho Cintra; e d'ent&o 
por dionte conheceu-se por sitio dos Coellios, nome que per- 
durou até hoje, tendo, aos 13 de Agosto de 1824, os ter- 
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renos passado a0 governo por compra feita ao ultimo eon- 
senhor Elias Coelho Cintra, afim. de servir de matadouro 
de eado; e finalmente em 1816 foi deliberada a eoustruüccio 
alli do Hospital Pedro II, o que de faeto. foi levado a ef- 
feito,— Estaneia, recorda a estancia ou pósto das tropas do 
heróe das luetas hollandezas, Henrique Dias. Ao povoado 
dos Remedios, que é do prineipio deste seculo e devido ao 
pidre Caetano José de Souza Antunes, ao fundar a. ca- 
pella, no tempo dos hollandezes uma parte chamou-se 
Sitio de Sebasti&o de Carvalho, e outra Estancia de Nuno 
de Mello. —A Magdalena deve o nome a um engen?io 
que naquelle legar existiu. Duarte Coelho tendo feito 
doacüo aos filhos de Jeronymo de Albuquerque dos terre- 
nos á margen do rio Cedro, (uma parte do Capibaribe, an- 
teriormente assim ehamada, inclusive o braco que vai en- 
contrar o Beberibe), comecando da foz até a regio hoje 
oceupada pela Magdalena, uma filha do mesmo, viuva, fez 
venda de taes terrenos á Belehior Alves Camello, e este, pro- 
vavelmente, 4 Pedro Affonso Duro (*), portuguez eborense, 
easado eom Magdalena Gonealves, natural de Olinda, o qual 
alli fundou um engenho a que deu o nome de sua esposa ; 
passou, por morte do proprietario, a pertenecer a Joào 
de Mendonca, e foi nesse lócal, no periodo da guerra hol- 
landeza, um dos postos de resistencia, conhecido por 
Estaueia do Mendonea, voltando, posteriormente a cha- 
marse de novo Mágdalena, dando-se entáo o nome de 
Passagem da Magdalena ao sitio em que hojese vé a ponte, 
porque nelle havia uma travessis do Capibaribe, por meio 
de baleas. — X povoacio da Torre assim se ehama pelo faeto 
deque o engenho de Mareos André era preferentemente 
conhecido por Engenho da "Torre, visto cono a capella tinha 
torre, o que era rarissimo ver-se em taes capellas. — Ponte 
d' Uchóa, anteriormente ehamado Sitio do Guardéz, depois 
assim denominou-se porque possuindo o eut&o senhor do 
engenho Torre, Antonio Borges Uchóa, (herdeiro e filho de 
Muareos André), terras á margem esquerda do Capibaribe, 


(*) Este Pedro Affonso Duro e sua filba Ignez Barboza foram 
padrinhos de baptismo de Domingos Fernandes Calabar, celebre em 
nossa historia, baptisado na capella do Engenho Velho, em 15 de 


Marco de 1610. 
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que haviam perteneido á Casa Forte, deliberou e levou a 
effeito a eonstruecio de uma ponte que atravessava do alto 
do engenho da Torre 4 margem opposta do rio, no logar que 
preeisamente despeja o riaeho Parnameirim, e Sitio, no 
presente, do coronel Justino Pereira de Farias; desappa- 
receu a ponte, mas ficou essa tradicio oral repetida sob a 
denominacáo de Ponte d' Uchóa.— Cruz das Almase Cruz das 
Mocas : — Era costume no eruzaimnento das estradas se col- 
loear uma eruz, com uma eaixa afim dos transeuntes de- 
positarem esmolas para missas das almas: duas existiam 
uaquella paragem —Cruz das Almas das Mocas, a do sitio 
do "Tasso, 40 entrar. na estrada que vai da Jaqueira á 'Ta- 
marineir, echamada desso modo porque nelle residiam 
umas imocas ; e — Cruz das Almas dos Padres, a que eemeeca 
da Tamarineira áenceontrará estrada de Beberibe, conheeida 
assim porque o sitio em que hoje está o hospieio dos alienados 
perteneia aos padres da Madre de Deus.—4A Estrada de Joáo 
de Barros, deve essa denominacáo a ter sido aberta por Joào 
de Barros Corréa, easado eom Luiza d' Albuquerque, e falle- 
cido em 12 de Maio de 1661, ao qual pertenceu o sitio em 
que esti a egreja que fundou, e outros das immédia- 
cOes, —O logar Cordeiro, na estrada do Caxangá, foi o an- 
tigo engenho de Ambrosio Maehado, a que tantas vezes 
se refere a historia patria, do qual se apossaranm os hollan- 
dezes, quando aquelle se retirou para Portugal ; 0 Seu no- 
me aetual se origina de que, dando-se a restauracüo e 
estando na posse do mesmo o hollandez Guenner, foi reques- 
tado pela Fazenda e arrematado em hasta publiea pelo 
senhor do engenho do Monteiro : e como, por essa occasio, 
Joào Cordeiro de Mendanha, que tinha. sido ajudante de 
ordens de Jo&o Fernandes Vieira, tivesse sido lavrador de 
uma parte desse engenho, entào de fogo morto, mais tarde, 
comprando-o Sotero de Castro aos herdeiros do mesmo 
senhor do engenho Monteiro, no local ergaeu um engenho 
à que deu o nome de Cordeiro, para recordar 0 nome de 
Joào Cordeiro de Mendanha (*).-—A povoacio do Moateiro 
foi primitivamente um engenho fundado por Pantaleio de 
Siqueira; em 1577 Manuel Vaz e sua mulher Izabel Ro- 


(*) Estu noticia foi fornecida ao major J. D. Codeceira, pcr José 
Lefüo de Castro, filho do fnndador do engenho. 
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ürigues venderam esse eugenho, enláo de S. Pantaleào, Á 
Jorge Camello e sua mulher Izaubel Cardoso, passando a 
chamar-se engenho. do Monteiro depois quespassou a per- 
teneer n0. capito Franeiseo Monteiro Bezerra, um dos 
pernambueanos dedieados á causa dà indepeudeneia da 
patria, e que muito se distinguiu na guerra hollandeza: por 
Jo&o Pessoa Bezerra, filho do antecedente, foi instituido 
o vineulo de Nossa Senhora das Angustias, conhecido. por 
morgnado do Monteiro (*).—4 pipucos foi tambem um en- 
genho fundado, antes de 1592, por Leonardo Pereira e stt 
mulher, sendo-Ihes successor Gaspar de Meundonga:/ Api- 
pucos é vocabulo indigena que siguifiea, secundo o Padre 
Montoya, —eabeca larga— — de api cabee e puew larga. 
—JIputinga, chamou-se primeiro-Zpueira, segundo se verifiea 
de antigos documentos sendo um voeabulo indigena em- 
pregado relativamente aos logares do eampo que se eneliem 
d'agua no inverno, conservando-a por algum tempo; ven 
de I agua, e Puéra que foi; depois, passou a ehaimar-se 
Ipulinga voeabulos tupy, eomposto, segundo Baptista Cae- 
tano, de Zpolit (dando-se a eontraecio para. pu), alagadico, 
pantano ou sumidouro d'agua, e Tinga braneo, significando 
ainda, conforme Pompéo, terreno de varzea por onde. pas- 
sim ou eorrem aguas, formado de barro branco, e especie de 
massapé.— E, finalmente, o logar Giquiá, na estrada de A fo- 
gados & Jaboatüo, que foi um engenho pertencente á& Fran- 
ciseo Berenger de Andrade, pai de D. Maria Cezar, easada 
com Joao Fernandes Vieira. —.A palavra Giquiá é indigena 
e signifiea (conforme B. Caetano e outros) cósto ou cóvo 
em que entra ou se apanha peixe. 


Fica assim, em rapidos tracos e ligeiro esbóco, eseripta 
a noticia historiea e topographiea da cidade e municipio 
do Recife. E! umensaio esse traballio ; outro mais compe- 
tente melhor poderá desenvolvel-o. 


iecife, Setembro de 1599. 


&pBASTIÁO DE VASCONCELLOS GALYÀO. 


(*) Vid. Livro I de Nofas Curiosas, Á pag 121 —Certidào da in- 
stituicio da Capella, o qual é propriedade do Iustituto Archeologrieo, 


Convento de Nossa Senhora da Conccicào em Macau'- 
bas, Estado de Minas Geraes, fundado por Felix 
da Costa, natural de Pernambnco. 


O documento que se segue, foi ministrado pelo Padre 
Joaquim de Oliveira Lana, administrador de convento, e 
publicado no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, em 
1881, nas missivas do seu eorrespondente sobre a viagen 
que naquelle anno fez o imperador D. Pedro II a Minas 
Geraes : 


O convento de Maeaübas foi fundado por Felix da 
Costa, natural de Pernambueo, d'onde veio para Minas 
Geraes pelo Rio de $. Francisco embarcado, fazendo pai- 
radas no decurso de 3 annos, juntamente eom 0 seu irmáo 
0 eapitào Manoel da Costa Soares, e a finilia deste, sendo 
Felix solteiro. Este, que era inclinado a. vida devota e 
excitado ainda por uma apparicio que julgou ter, estando 
na sua barea, na margem do Rio S. Franciseo, obteve do 
Sr. Bispo do Rio de Janeiro e Minas, D. Franeisco de S. 
Jeronymo, provisio para tirar esmolas para edificacio de 
uma ermida a Nossa Senhora da Coneeicio, e permissio 
para trazer o habito das religiosas della, que o mesmo 
Sr. Bispo Ihe disse ser a. da apparicào, e euja imagem era 
a da bandeira da sua barean; o habito sendo bento pelo 
mesmo Sr. Bispo à 8 de Marco de 1712, depois de provada 
a vocacáo de Felix por um mez, foi por elle vestido logo 
que sahio do Rio de Janeiro. 

A ermida e recolhimento tiveram prineipio eom licenea 
do Dispo a 12 de Agosto de 1714 e benta pelo. Rvd. Dr. 
Vigario da vara de Sabará a 1 de Janeiro de 1716, que no 
diaseguinte eonduzio para o pequeno recolhimento 1? don- 
zellas, 5 das quaes já tinham tomado o habito a 17 de Ju- 
nho de 1715, e as outras 7 infere-se que o haviam tomado 
antes porque fizeram com seus rogos voltar o fundador ao 
Rio para obter do mesmo Sr. Bispo liceneu para. serem 
vestidas do mesmo habito ; duas destas eram irmüs de Felix 
e as outras einco suas sobrinhas. 

19 
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Este estabeleeimento foi visitado pelo Sr. Bispo D. 
Frei Antonio de Guadelupe que approvou o modo de viver 
das recolhidas, as quaes seguium em parte as,regras de 8. 
Franeisco, fazendo-Ihes algumas advertencias que lhes deu 
por eseripto. Este bispo continuonu sempre no cuidado e 
direec&o do reeolhimento por si ou delegados seus, sendo 
construido segundo reeolhimento por commissio delle a0 
Rvd. Dr. Vigario geral Lourenco José, eooperado pelo 
Rvd. Missionario Frei Jeronymo de Monte Real. — Foi este 
segundo reeolhimento bento e sua igreja por provisio do 
bispo D. Frei Joào da Cruz, a 18 de Dezembro de 1745, 
exeeutada a 24 do mesmo anuo pelo R 


wd. Vigario da var 
Dr. Amaro Gomes de Oliveira, celebrando missa pela pri- 
meira vez na igreja em lugar do Rvd. Vigario da vara 0 
Rvd. Missionario acima dito com assisteneia de muitas 
pessoas. 

Para este recolhimento foram trasladadas todas as re- 
colhidas de 1 a. 26 de Dezembro de 1744 com as cerimonias 
convenientes, assistindo o commissario do mesmo bispo 
vigario da vara aeima dito, o mesmo Rvd. Missionarto, 
muitos sacerdotes, o testamenteiro do fundador e o0. povo, 
eomo consta do livro de lancamento das entradas das 
irmás. 

O primeiro bispo de Marianna, D. Frei Manoel da 
Cruz, deu os estatutos que regem até agora o recolhimento, 
os quaes recommendam. tambem. a eonformidade possivcl 
com as regras dos religiosos de Nossa Senhora da Coneei- 
cio, que &io as approvadas pelo Santissimo Padre Julio II, 
moderadas pólo Sautissimo Cadre Innoeeneio XII, e con- 
tém as eonstituigóes das religiosas de Nossa Senhora da 
Coneeicào do eonvento da Luz, em Portugal, dadas em 
Lisbóa a 8 de Julio de 1727, pelo seu primeiro patriarcha. 
Foram os estatutos approvados pelo governo de D. Maria 
I, de Portugal, por aviso de 23 de Setembro de 1759, con- 
forme o qual e o art. 11 do regulamento mandado observar 
pelo deereto n. 3,183 do governo imperial é o Sr. Bispo 
ou ordinario de Marianna 0 inspeetor inmediato deste es- 
tabeleeimento, ao qual tambem o Rwd. Padre superior 
maior da eongregacüo da missio brazileira Antonio Affonso 
de Moraes "Torres, delegado do Rvd.. Bispo Conde da Con- 
ceicio deu regras que o mesmo senhor disse ao padre Lana 
fossem consideradas eomo addieeionaes, sendo as verdadei- 
ras regras os estatutos, 
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Consti mesmo do aviso supra. a fls. 31. do livro dos 
estatutos, que o receolhimento sempre edueou meuinas; 
mas prineipiou a educeal-as em forma de collegio sómente 
em 1846, em virtude de uma pastoral do. Sr. Conde da 
Coneeicio ao sobredito superior-maior e ás irmás recolhi- 
das, dutada de 3 de Maio do mesmo anno. de 1816, — Con- 
juutamente sio edueadas aetualmente desde 1874. tres me- 
ninas pobres eonforme determina o decreto imperial iceina 
meneionado.  O eollegio ainda nào tem regra directiva 
por eseripto e autorisada.  Macahübas, 5 de Julho de 
1879. — Padre Lana. 


— Ro eS oc 


Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano 


c — 


Acta da sessio especial de eleigào, em 185 de 
Fevereirc 1e 1898 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR 
LUNA FREIRE 


A^ uma hora da tarde, presentes os Srs.. Conselheiro 
Pinto, Baptista Regueira, 1" seeretario, Pedro Celso, Marco 
Tulio, Alfredo de Carvalho, Guedes Aleoforado, Vitalino 
Cordeiro, Pereira da Costa, Augusto Cesar e Major Code- 
ceira, 2" secretario, abriu-se a sessio. 

Lida a aeta da sessio antecedente, foi approvada, bem 
como a da sessio solemne de 27 de Janeiro. 

O Sr. Dr. 1* secretario mencionou o seguinte 


EICPEDIEINTE 


Um convite da / Associacáo dos Empregados. no Com- 
mercio de Pernambueo, de 22 de Dezembro, eonvidando o 
Instituto a se fazer representar na sua festa. auniversaria 
de 28 daquelle mez. —- l'iveram conhecimento do eonvite 
todos os Srs. Bocios que compareceram na séde do In- 
stituto. 

Um offieio da soeiedade Centro Litterario Pesquei- 
rense, de Dezenmbro, communieando a sua inauguracáo eni 
11 de Agosto de 1895, e pedindo donativos pura a sua bi- 
bliotheea. — Mandou-se remetter à Revista e as publiea- 
€Oes que houver. 

Um dito do Secretario do Conselho Municipal do Re- 
cife offertando um exemplar da lei n. 166 do orcameuto 
municipal do corrente anuo, — Maudou-se agradecer. 
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Um dito do consoeio Dr. Ribeiro da Silva de 31 de 
Janeiro, eommunieando ter se desempenhado da commis: 
so de representar o Instituto na festa da sociedade Centro 
Litterario e Reereativo Nazareno, em 27 do mesmo mez. 
— Inteirado. 

Um dito da soeiedade Centro Reereativo Nazareno, 
de 99 de Janeiro apresentando suas deseulpas por náo ter 
podido fazer-se representar na festa auniversaria do Insti- 
tuto. — Inteirado. 

Um dito do eonsoeio Dr. Ribeiro da Silva, de 4 do 
corrente, communieando nào ter podido, por motivo justo 
representar na solemnidade da trasladacáo dos restos mor- 
ines do Desembargador Joaquim Nunes Machado para o 
Cemiterio Publieo, a sociedade Centro Litterario e Tte- 
creativo Nazareno, de que fóra incumbido. — Inteirado. 

Um convite da eommiss&o encarregada da distribui- 
cüo das esmolas ás viuvas e orpháos dos soldados do l4 
batalhiüo de infanteria, mortos em Canudos, que devia rea- 
lisar-se em 8 do corrente. — "Tiveram conheeimento do 
convite todos os Srs. Socios que compareceram. na séde do 
Instituto. 


OUEE' EET. 


Pelo Dr. José Silveira do Pilar Filho, por intermedio 
do consocio Dr. Manoel Cicero, as seguintes obras que per- 
tenceram a Monsenhor Costa Honorato : 

Buletin de lasocietó de Geographie de Paris, dos an- 
nos de 1879 a 1889, 14 volumes. 

Jompte Rendu de la soeieté de Geographie de Paris 
dos annos de 1882 a 1889, 8 volumes. 

Madame Julie Delafaye Brehier. Les Portugais 
d' Amerique. Souvenirs historiques dela guerre du Brésil, 
1 volume. 

Jo&o de Sery. Historia de uma viagem feita 4 terra 
do Brasil, traduzida em linguagem vernacula por Tristio 
de A. Araripe, 1 volume. 

Nobrega. Cartas Jesuitieas, 1 volume. 

Almeida (C. Mendes) Piusonia ou a elevacào do ter- 
ritorio septentrional da provineia do Grüo Pará, con essa 
denominacáo, 1 volume. 

O Valeroso Lucidenno, 1 volume (estragado). 

Moreira de Sá (Antonio S.). 
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O Zuavo da Liberdade, 1 volume. 

Mello Moraes (Dr. Alexandre José de). Memorias 
Diarias da Guerra do Brasil, por espaco de 9 annos, come- 
eundo em. 1630, E volume. 

Brito Freire. Nova Luzitania, Historia da Guerra do 
Drasil, 1 volume (estragado). 

Pereira (Felippe Franeiseo). Roteiro da Costa do 
Norte do Brazil. desde Maeeió até 0 Purá, 

Pelo Dr. Joào do Rego Barros, por intermedio do 
mesmo ceonsoeio Dr. Manoel Cieero, um panorama do Re- 
^ que perteneeu a D. Pedro II. 

Pelo eonsocio Dr. Manoel Sandaeta Rosales, nm 
exemplar do seu trabalho intituludo —Datas sobre Ia agri 
eultura em Venezuela— e outro — Tres Proeeres de la 
Causa. Liberal. 

Pelas respectivas redaecóes diversos jornaes deste e de 
outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

Foi lido e remettido 4 Commissio de Contas para dar 
pareeer o. balineete da receita e despeza do Instituto no 
trimestre de Outubro i Dezembro ultimo. 

Foram propostos e approvados para socios correspon- 
deates do Instituto os 3rs. Drs. Sumuel Bliscen, advogado, 
jornalista e litterato, e Dr. J. T. Xavier da Veiza, autor 
das —Ephemerides Mineiras—, Julio Meilli, eidadüo suisso 
autor de varios e importantes trabalhos sobre à numisma- 
tien brazileira, de todos os quaes tem offereeido exempla- 
res á bibliotheca do Instituto, e.Dr. Elpidio de Figueiredo, 
eepntado a0 Congresso Estadual e natural de Pernambneo. 

Em seguida e de eouformidade eom. os Estatutos pro- 
cedeu-se & eleicào da Mesa. Administrativa do Instituto, 
para o anno social de 18598 a 1899, eujo resultado foi 0 se- 


el 


guinte : 
Presidente — Desembargador Manoel Clementino Car- 


neiro da Cunha, reeleito, 


]* Vice-presideute — Desembargador  Adelino Anto- 
nio de Luna Freire, rceleito, 
2" Viee-presidente. — — Conselheiro Jo&o José Pinto 


Junior, reeleito, 
S Viee-presidente — Desembargador Franeisco Luiz 
Correia de Andrade, 
1" Seerefurio — Dr... Jo&o. Baptista. Regueira Costa, 


reeleito. 
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2» Seeretario — Major José Domingues Codeceirá, re- 
eleito. 

Supplentes do 2» Secretario — Dr. Franciseo Augnsto 
Pereira da Costa e Augusto Cesar da Cunha, reeleitos.. 

Oradores — Dr. Josó Izidoro Martins Junior e Dr. 
Pedro Celso. Uchóa. Cavalcante, reeleitos. 

'Thezoureiro — Dr. Manoel Gomes de Mattos, reeloito. 

Commissio de Contas — Dr. Mano?l Cieero Peregrino 
da Silva, Dr. José Lopes Pessóa da Costa, e Dr. Joaquim 
Antonio de Castro Loureiro, reeleitos. 

Commissio de Redaecitto — Dr. Joáo Baptista Regueira 
Costa, Desembargador Adelino Antonio de Luna Freire, 
Dr. Franeiseo Augusto Pereira da Costa e Dr. Sebastiáo 
de Vaseoneellos Gal vào. ed 


Finda a eleic&o o Sr. Dr. Alfredo Carvalho, em des- 
empenho da eommissio para que fóra nomeado apreséntou 
e o Instituto mandou publiear 0o segninte : 


Plano para uma Bibliographia Historica de Pernambuco 


SECQÀO LITTFRARIA 


PREÉIMINARES 


Clisse 1 — Chorographia de Pernambuco: 
1l" Geographia do Brasil em geral; 
2" Chorographia de Pernambuco; 
S Rios de Peruumbuco; 
* Costa e portos de Pernambueo; 
» Roteiros; 
6" Viagens; 
7" Cartas ehorographiieas, hydrographieas e topo- 
graphiens. 
Classe II — WVstatistien. 
Classe 11I — Publicacóes periodieas: 
S )? Annuarios e almanaks: 
8 


Mf MF MES ME IMEIHME ME 


2^ Jornaes e periodieos. 
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IH 


HISTORIA DE PERNAMBUCO 


Classe IV. — Historia Civil: 

& V Historias geraes do Brazil; 
3 7? Historias espeeiaes de Pernambuco: 
& S Documentos officiaes, 

Classe V — Historia Administrativa: 

S I Administracio provineial e estadual: 
S 2 Camaras e intendeneias municipaes. 
( 
Y 


Y 


lasse VI — Historia Ecclesiastica: 
l' Historia da Diocese de Olinda: 

S £2 Historia das Ordens Religiosas. 

Classe VII — Historia. Constitucional: 

& V Assembléas legislativas; 

& 2" Legislacüo. 

Classe VIII. — Historia Diplomatica: 

& I" Questóes de limites. 

Classe 1X. — Historia Militar: 
1" Luctas com os Hollandezes: 
2» Guerra dos Maseates; 

5 Revolucào de 1817; 

1 Confederacio do Eqnador; 
5" Guerra dos Cabanos; 

6" Revolucio de 1818; 

7" Cartas Militares. 

lasse X — Historia Litteraria e das Artes: 
1" [Instruec&o publica; 

J^ Associucóes scientifieas e litterarias: 

3. Bibliographia; 

4 Critica; 

» Historia das Artes. 

"lasse XI Historia Economien: 

l* Industria e manufactura. Ex posicóes; 
2" Commercio e Financas. Bancos; 

D Associacóes e Companhias; 

4^ Estradas e Navegacio; 

o CTelegraphos e Correios; 

6" Colonisacio e Civilisacito dos Indios: 

1' Estabelecimentos de benefieeneia e Irmandades: 

58. Penitenciarias; 

!'h Elemento servil. 


MF. MES MES VET. ME. 


(f. 
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Classe XII — DBiographia: 

& 1» Genealogia e Heraldica; 

&$ 2» Biographias e doeumeutos biographicos. 
Classe XIII — Nuinismatica: 

& 1* Obras geraes; 

& 2" Moedas; 

S 3 Medalhas. 


SECQÀO ATTISTICA 


Classe XIV. — Vistas, Paisagens e Marinha: 
& 1* Vistas e Paisageus; 

$ 2" Marinha. 

Classe XV. — Historia: 

]* 1500 a 1629; 

9*- 16830. a 16514; 

3^ 1655.48 18921; 

4' 1822 a 1888; 


m 


5 1889 a 1898. 


MEMFSMES ME. MF. 


Classe XVI — '"l'ypos. Uzos. Trajes. 
Classe XVII — Genealogia Heraldiea. 


Classe XVIII — Retratos. Bustos. Estatuas. 
Sala das Sessóes do Instituto, 15 de Fevereiro de 
1898. 
Alfredo de. Carvalho. 


O Sr. Major Codeeeira, obtendo a palavra, eommu- 
niea que à commissio de que fez parte, nomeada para, de 
aeceordo eom a eommissio popular tratar do eneerramento 
dos restos mortaes do distincto patriota& Desembargador 
Joaquim Nunes Machado, no tumulo mandado reconstruir 
pelo Instituto, acto que a pedido de diversos eavalheiros 
da nossa sociedade, resolveu o Instituto em sessio extraor- 
dinaria de 13 de Agosto do auno passado addiar para o 
dia 3 do corrente mez, desempenhou.se de sua ineum- 
bencia. 

Que na manh& do referido dia foi celebrada, na matriz 
de Santo Antonio, em presenen dos restos mortaes do 
grande eidadáo, uma missa solemne, bem eomo um Me- 
mento pelo Rvd. Padre. Constantino Gomes. de Mattos, o 
qual em seguida foi ao cemiterio e benzeu o tumulo.  Aos 
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uetos da matriz eompareceram, alem de &rande numero de 
ceidadàos de todas as elasses, as prineipaes autoridades, 
inelusive os Exims, Srs. Conselheiro. Governador do Es- 
tudo, General Commandante do. Distrieto Militar, Dr. 
Questor e offieiaes dos corpos de linla e estaduaes. 

A! tarde, em grande prestito, foram conduzidos os 
referidos restos ao Cemiterio Publico, onde oraram : o Dr. 
Phaelante da. Camara, em nome das differentes classes que 
tomaram parte ni solemnidade, o. Dr. Martins Junior, 
orador official, que disse dever-se 4 esta associacgto a rea- 
lisacào daquelles aetos, e á nào serem  laneados na valla 
eommuntr os restos mortaes do. grande patriota, a um ho- 
men do povo, ehamado Felix José d' Almeida Catanho ; o 
Dr. Pereira Junior representando a imprensa e por ultimo 
o nosso eonsoeio Dr. José Mariano Carneiro da Cunha, 
que em seu discurso salientou os esforcos empregados pelo 
Instituto para encontrav-se aquelle tumulo, perdido havia 
49 annos, e fizel-o reconstruir do modo porque alli se acha- 
va, esforcos para os quaes tinham individualmente eoncor- 
rido os membros desta assoeiacüo. 

Por ser já tarde deixaram de fallar diversas pessoas 
que se haviam inseripto, inclusive, elle. informante, - que 
pretendia render naquella oecasiio uma ultima homenagem 
Á memoria do amigo e contemporaneo, mas eujo diseurso 
apresenta e pede para ser trauscripto na Revista. 

Coneluindo a &ua iuformacáo, o Sr. Major Codeceir: 
felicita. o instituto por ter em nome da patria, pago por 
esse modo ao notüvel pernambueano os valiosos servicos 
que Ihe prestou, bem. eomo concorrido direetamente para 
satisfazer os desejos da virtuosus viuva, que era encerrar 
naquelle tumulo.os preciosos restos e propoz um voto de 
louvor á todos os que eoneorreram para aquella solemni- 
dade e que offieiahmente seagradecesse aos Exins. Srs. Con- 
selheiro Governador. do Estado e General Commandante 
do Distrieto Militar os servigos e à boa vontade com que, 
aequieseendo aos pedidos do Iustituto, prestaram-se no 
sentido de abrilhantal-a. 

A proposta foi approvada, bem como a seguinte do 
consoeio Dr. Aleebiades Velloso, apresentada por inter- 
medio do mesmo Major Codeceira : 

« E' tradiceional de que, em 1817, por oceasiáo de 
expedirem-se foreas para suffocar a revolucio, que nessa 
epoca fez estremecer a metropole, o Conde dos Arcos, 
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enti&o governador do Estado da Bahia, fizera embarear na 
fragata "etis, ent&o armada. em transporte, um regimento 
de tropas indigenas daquelle Estado, ecmainandado pelo 
coronel Pantoja e do qual era major e depois coronel Fran- 
cisco José da Costa Branco, com destino 4 este Estado e 
só depois de longa viagem foi dar no porto de Lisbós, 
onde desembarceou o referido regimento, sendo aquartellado 
na Torre de Bethlem. e ahi permauecendo,  até completo 
restabelecimento da ordem, voltando entáo para aquelle 
Estado no trausporte Simáo Grende, se me nào falha a me- 
moria. 

« O eoronel Franciseo José da Costa Braneo, d quem 
ácima me refiro, era meu tio, e teve occasio de por muitas 
vezes, contar-me episodios desta viagem e da surpreza que 
tiveram ao ehegar á Lisbóa, deseulpando se 0. comman- 
daute do navio de ter-se enganado: na derrota. 

« Parece-me que em vista das ideias politicas do eem- 
mandante daquelle regimente, que era excessivamente Ii- 
beral, e inimigo dos portuguezes e falta de coufiinca no 
seu eorpo lancaranr màáo desse meio para evitar que to- 
nasse parte na. revolta. » 

Nada mais haveudo a tratarse foi encerrada a sessio, 
declarando o Sr. Presidente, fiear o. Instituto em ferias até 
o1 de Abril, de conformidade com a disposicio dos Es- 
tatutos. 


ADELINO ANTONIO DE LUNA FEIE, 


Presidente. 


JosE DOMINGUES CODECEIA, 


]" Secretario interino. 


E. A. PEREIRA DA COSTA, 


7" meeretario interino. 


—- e Lelo. 
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Acta da sessüo de assembléa geral, em 1 de Abril 
de 1898 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR 
LUNA FREIRE 


A" uma hora da tarde presente os Srs. Drs. Conselheiro 
Pinto Junior, Baptista Regueira, 1^ secretario, Pereira da 
Costa, Pedro Celso, Alfredo de Carvalho, Marco Tullio, 
Bebastiào Galvào, Guedes Aleoforado e Major Codeceirü, 
2"secretario, abriu-se a sessi». 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 

O Sr. Dr. I? Seeretario mencionou o seguinte 


EZCPEIDIEIITE 


Um officio do Dr. Pedro de Araujo Beltrào,. de 21 de 
Fevereiro aceusando a reniessa de um caixote eom diversas 
obras, que offerta ao Instituto. 

Um dito da consocia. D. Ignez Sabino Pinho Maia, de 
24 de Fevereiro, acceusando a recepeto e agradeceudo o 
seu diplom de socia do Instituto. — Inteirado. 

Um dito do Exi, Sr. General Commandante do Dis- 
trieto. Militar, de 4 de Marco, agradecendo a fineza do 
offieio que lhe dirigiu em agradecimento pelos servicos 
prestados por oecasiio da trasladacio dos restos mortaes 
do Dr. Nuues Machado, para o Cemiiterio Publico. — In- 
teirado. 

Un dito do Exm. Sr. Presidente do Senado do Estado 
de 5 de Marco, eonvidando o Instituto a se fazer repre- 
sentar na abertura. do Congresso no dia 6. — Deixou de 
ser nomenda 5: commissio por ter sido recebido turde o 
con vite. 

Um dito da Sociedade Perseveranca e Auxilio dos 
Caixeiros de Maceió, remettendo, em 10 de Marco, à lista 
dos seus associados eleitos para eomporenm o Cousellio Ad- 
ininistrativo da mesma Sociedade, no eorrente auno social. 
— Mandoiu-se agradecer, 

Um dito do Dr. Seeretario da Camara dos Srs. Depu- 
tados do Estado, de 31 de Marco, offertando um exemplar 
dos Annaes da Caniara dos Deputados, relativos ao auno 
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findo, e ontro da Synopse dos trabalhos da mesma cis. 
— Mandou-se agradecer. 


OFEEBRET.AS 


Pela Secretaria. do Ministerio da Justiga. e Negreiros 
Interiores, 1 volume —Notieia Historiea dos Servigos, Iu- 
stituigües e Estabelecimentos perteneentes s niesma Repar- 
tic&o, elaborada por ordem do respectivo Ministro Dr. 
Amaro Cavalceante. 

Pela Reparticio de Deposito Reparto e Conge de Mon- 
tevidéo, 1 volume do -—Annuario Estatistieo de la Repu- 
bliea Oriental del Uruguay e 10 ditos —Docuimentos para 
los Annales de Venezuela, desde el movimento separatista 
dela Union Colombiana hasta nuestros dias. 

Pela redaecáo da Revista Archivo do Distrieto Fe- 
deral, um numero da mesma Revista. 

Pelo Sr. E. Dufossé, livreiro. em Paris, um catalogo 
de livros de sua Livraria. 

Pelo autor o Sr. J. H. Ismael Gareia, um exemplar 
de seu trabalho —Vaseo da Gama e o Descobrimento do 
ouminho Maritimo da India.  Notieia Historica. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisbóa, um numero 
de seu Boletim. 

Pelo Sr. Luiz J. Lamartine Nogueira, um folheto — 
Aldeias do Camarüo, para a Historia do Ceará. 

Pelas respectivas redaecóes, diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

Foi lida, disentida e approvcada uma proposta para socios, 
effectivo o Dr. Alfredo Arnobio Marques e correspondente o 
Dr. Jo&o do Rego Barros, independentemente da contribui- 
co das joias respectivas, seudo tambem elevado a soeio 
honorario o soeio eorrespondente Monsenhor Joaquim Arco- 
verde d' Albuquerque Cavaleante, arcebispo do Rio de Ja- 
neiro. 

Findo o expediente o Exm. Br. Presidente declarou 
eumprir o doloroso dever de trazer uo conheeimento do 
Instituto que no dia 17 de Fevereiro ultimo fallecea o eon- 
socio Dr. Carlos Eugenio Duarche Mavignier, e que esse 
dever era para elle tanto mais doloroso porque tratava-se 
de um collega e amigo eom quem entretivera as melhores 


bh. 
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relagóes desde que em 1847 se matrieularam no primeiro 
anno da Academia de Olinda, até seus ultimos dias. 

Nio foi uma existeneia f'ulgurosa pelo saber, pela alta 
posicào social ou pela riqueza; foi, pelo eontrario, uma 
vida modestissima que finou-se quasi desapercebidamente, 

Os poucos amigos que lhe restavam. tiveram noticia 
do triste passamento. por ter sen. nome. sido publieado na 
turba multa do obituario. 

Um antigo eompanheiro de escriptorio, o Dr. Salus- 
tano de Oliveira, prestou-lhe earidosamente os ultimos 
servicos e um oütro, o eidadào Manoel Clementino Ribeiro 
dotado de geueroso eoracio, tomon a si a piedosa tarefa 
de fazer pelo deseaneo eterno de sua. alma os suffragios da 
egreja e do seu humilde enterramento, por n&o ter sido 
approveitada a eataeumba, preparada para reeeber os seus 
restos mortaes, en razüo de ter falleeido de molestia eon- 
tagiosa. 

Tào desditoso em sua vida de celibatario, por n&o ter 
conheeido os conchegos da familia, eomo na morte, privado 
seu eadaver do jazigo que reservara mio amiga. 

O Dr. Carlos Eugenio Duarehe Mavignier, nasceu em 
Paris no anno de 1827, quapdo seu pae, o distineto medico 
Dr. Simplieio Mavignier, depois de ter estudado, na 
Universidade de Coimbra, os quatro. primeiros annos do 
curso de mathematieas, seguiu para alli, afim de frequeutar 
a Eseola de Medicina, em que formou-se em 1827. 

Recebendo em 1851 o gráo de bacharel em seieneias 
juridieas, foi nomeado juiz de um «dos termos. do sul do 
antigo imperio, dedieando:se depois 4 nobre profissio de 
advogado, na eomarea do Cabo, e nesta eapital, para o que 
dispunha dos conheeimentos e pratica necessaria. 

Exereeu ultimamente por diversas vezes o logar de 
curador geral dos orphüos e. o de promotor de capellas e 
residuos, e por algum tempo oecupou uma das eadeiras da. 
Camara. Munieipal desta eidade. 

Viveram sempre em lucta violenta, de um lado a po- 
breza e as privacóes, e do outro lado a probidade inque- 
brantavel e a resiguacio, e ainda mais do que esta, a eora- 
gem quasi heroiea com que enfrentava as vississitudes de 
uma vida diflieilima, que nào foi breve; perdurou 71 
annos. 

Alem do estudo de direito que Ihe era necessario, ti- 
nha partieular nffeico ao. da historian e em suas euriosas 
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palestras entretinha muitas vezes aquelles com quem man- 
tinha. relacóes 

Fez, em 5 de Marco. de 1896, doacüo ao Instituto de 
grande numero de moedas nacionaes e estrangeiras, com 
as quaes augmentou nossa colleecto. numisimariea, depois 
de examinadas enidadosamente pelo Dr. Cicero Oon, que 
iumbem lá está na eternidade. 

O Instituto eonferiu-Ihe em sessio de 5 de Margo do 
anno proximo passado o titulo de socio effectivo ; nào che- 
gou porém a eonparecer em nossas sessóes. 

Foram tüo pareos os recursos de que dispoz nos ulti- 
mos tempos de sua existencia que vio-se foreado a deixaur 
a eapital para abrigar-se no seio de uma. familia respei- 
tavel, da qual recebeu sempre o mais generoso acolhi - 
mento. 

Proponho quese consigne na aeta um voto de pezar 
pela perda. que acaba. de soffrer o Instituto. 

A proposta foi approvada. " 

Em seguida eommunicon o mesmo Sr. Presidente que o 
Exm. Sr. Desembargador Manoel. Clementino Carneira da 
Cunha, por eneommodos em sua preciosa saüde, vira-se 
obrigado a exonerar-se do eargo de presidente effeetivo do 
Instituto, bem como que o eonsoeio thesoureiro, Dr. Mae 
noel Gomes de Mattos, allegando justos motivos mandara 
um cart&o pedindo tambenm a sua exoneracáo. 

O 8r. Major Codeceira approveitando a opportunidade 
e pediudo a palavra diz que egualmente, por motivos de 
saüde, pois se acha quasi privado da vista, nio póde con- 
tinuar a exercer o cargo de 2" seeretario, que ha muitos 
annos aqui desempenha, e pedindo desceulpas das faltas em 
que por ventura tenha incorrido na pratiea do mesno ear- 
£o, pede ao Instituto que lhe designe um substituto. . 

Em vista de taes deelaracóes o Sr. Presidente propoz 
que se procedesse a eleicüo dos cargos vagos, e sendo ap- 
provada a proposta, foram. eleitos : Presidente, o. Exm. 
Sr. Desembareador Adelino Antonio de Luna Freire, que 
deixando por isso vago o eargo de 1" Vice-presidente, que 
oeenpava, foi nelle substituido pelo 2^, o Conselheiro Joào 
José Pinto, sendo eleito para o de 2" o Major José Domin- 
gues Codeceira. 

Para 9» Seeretario foi eleito o Dr. Franeiseo Augusto 
Pereira da Costa, que por sua vez foi substituido no eargo 
d esuppleute pelo Dr. Sebastiào de Vasconcellos Galvüo: 


We ODWEN ^ fer. M 


» 
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seudo finalmeute eleito 'hesoureiro o Dr. Gaudino Endoxio b 

de Britto. . 

Finda a eleicio tomaram posse dos seus respeetivos X 

eargos 0s socios eleitos. ad 

Em seguida determinou o Instituto que fosse nomeada p 
uma commissio para em seu nome, irlevar ao Exm. Sr. ^ 
Desembargader Manoel | Clementino 0 diploma de soeio E 
Eum que Ihe foi eonferido na oceasio, e agradecer- ; 

he os relevantes servicos e a dedieact&o eom que prestou-se ! 


lustituto, como seu digno Presidente, sendo na occasio 
inaugurado na galeria do Instituto o seu retrato. 

—— Para desempenho dessa commissio form nomeados os 
Dr. Pedro Celso, Conselheiro Pinto. e Pereira da 
O eonsoeio Dr. Pedro Celso propoz, eo Instituto ap- * 
ou que se consignasse na aetai da sessio um voto de A 
 Xunda gratidào ao eonsoeio Major Codeceira pelos rele- : 
rvicos e boa vontade com que se houve no desem- 
cargo de 2" Secretario, que ha muitos annos exer- . 
no que se offieiasse ao eonsoeio Dr. Manoel 
Iattos, agradecendo-Ihe tumbem os. seus bons 


cargo de 'Thesoureiro. | 
r. M "A Codeceira fez algumas. observacóes rela- ? 
| primeiras folhas do n. 51 da Revista, que se - 
lo, e o Sr. Dr. Pereira da. Costa insereveu-se P M oM 
primeira sessio um trabalho seu sobre o domi- Ee 
no Brasil. 
is havendo a tratar-se, foi levantada a sessio. 


ADELINO A. DE LUNA FREIRE, - 


Presidente. 


Joào B REGUEIRA CosTA, 


1" Beeretario. 


(Fe A. PEREIRA DA COSTA, 


7" Beeretario, 
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Acta da sesso ordinaria de Z8 de Abril de 1898 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR 
LUNA FREIRE 


A! uma hora da tarde, presentes os Srs.. Major Co- 
deceiva, Drs. Baptista-Regueira, 1^ seeretario, Alfredo 
Carvalho, Eudoxio de Britto, Pedro Celso, Sebastiio Gal- 
vito, Pereira da Costa, 2" secretario, e o Sr. Augusto Cesar, 
abriu-se a sessio. M 

Lida a aeta da anteeedente foi approvada; : 

O Sr. Dr. 1" Secretario meneionou 0$ seguinte ;- 

NEC. 
EXPEDIENTE .' 


* 

Um offieio do eonsocio o Exim. Sr. Dr. ones e. 
tra, de 9 do corrente, offertando um exemplar photo 
graphia do edifieio eseolar « Felippe Cam: aráo », », mandado 
construir na rua da Intendencia, por ordem. da prefeitura. 
—Mandou-se agradecer. 

Um dito do Museu Commercial da Associagho" Com- 
mereial Beneficente, de 11 do corrente, solicitando o apoio 
do Instituto em favor do Museu Commereial eremi 0 pela 
mesmza Associacüo. — Resolveu-.se que op ortu. amente 
seria tomado na devida eonsideracio o pedido. Vira t 

Um dito do Director da Secretaria da ja ica, Nego- 
eios Interiores e Instruecio Publica do Estado, de 1l do 
corrente, agradecendo por parte do Exm. Sr. Dr. Gover- 
nador, a relacio dos socios do Instituto, eleitos para eom- 
porem a Mesa Administrativa de 1898 a 1899. — Iutei- 
rado. 

Um dito do eonsoeio Dr. Manoel Gomes de Mattos, de 
16 do eorrente, aeeusando a recepcio dos offieios do Insti- 
tuto de2, 9e 15. do eorrente e agradecendo a confianca 
que Ihe foi dispensada durante o tempo que servio como 
thesoureiro. — Inteirado. 


OF EFEBRT.AS 


Pelo Iustituto do Ceará um exemplar de sua Revista 
trimensal. i 

Pelo Exm. Sr. Dr. Governador do Estado, Conselheiro 
Jorreia de Araujo, um volume da obra intitulada —Marve- 


CT 


— 


vela c adiad d. 
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ehal Bittoncourt. (A victima do dever), por Felino Guedes. 

, Pela Sociedade de Geographia de Lima, um numero 
de seu. Boletim. 

Pelo Instituto Geographieo e Historico da. Bahia, um 
volume da obra intitulada — Homenagem do Instituto Geo- 
graphieo e Historieo da Bahia ao grande e famoso orador 
padre. Antonio Vieira. 

Pela Reparticito de Deposito Reparto y Cange de Mon- 
tevideu, um Boletim mensal. 

Pelas respeetivas  Hedaccóes diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandowse arehivar e agradecer as offertas. 

Foi lido e mandado á commissio de contas para dar 


parecer, ' à b 10 balauc ete da receita e despesa do Instituto uo 
* 


trimestre Agora 2 Marco ultimo. 
29 Sr. jor Codeceira apresentou e foi lida uma carta 
ihe dir à elbn consoeio Dr. José Hygino na qual deelara 
Pis rgo d ou tres eartas perteneentes ao archivo 
dos utos hollandezes que se acha em seu ones 
publicado-as no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, 
d ug que provinham de copias mandadas extrahir 


na por este Instituto, e que sendo difficil, pela 
grande n (in a despender, à publieacáo de todos os do- 
 eunmen pedia-Ihe que eonsultasse 0 Instituto para resol- 

ver i cousa | nesse sentido e que o avisasse do resul- 


; r. Major Codeceira propoz e o Instituto 

B objencto federal se reservasse annual- 
Quid de réis para. ser empregado na pubticacio 
nesta capital, daquelles doeumentos communicando-se ao 
Dr. José Hygino esta resolucio e pedindo-Ihe que remetta 
0 que já estiver tradusido e o que fór tradusindo. 

O Sr. Dr. Pedro Celso, obtendo a palavra, eommu- 
nien que a commissio de que fez parte, ineumbida de 
levar no Exm. Sr. Desembargador Manoel Clementino o 
diploma de socio benemerito, que Ihe fóra eonferido e de 
agradecer-]lhe 0s bons servicos que prestou ao Instituto 
como seu presidente, desempenhou-se de sua ineumbeneia, 
eque S. Exe. acceitando a prova de ceonsiderac&o que Ihe 
dava o Instituto, encarregara a commissio de agradeeer- 
]he eordealmente. 

O Sr. Dr. Pereira da Costa apresentou o seu trabalho 
-sobre o dominio hollandez no Brasil, justifieando 0 que a 


ap 


l 
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respeito esereveu na Revista n. 51, que ainda se aeha no ! 


prélo, e pedio fosse nomeada uma commissio para exiu- 
minar e dar parecer sobre o mesmo trabalho. 

O Sr. Presidente nomeou os Srs. Drs. Regueira Costa, 
Pedro Celso e Sebastiào Galváo, para conporem a com- 
missio pedida. 

O mesmo Sr. Dr. Pereira da Costa disse que no ladri- 
]ho da eapella mór do convento do Carmo desta cidade, 
lado do Evangelho, existe uma lapida de interesse histo- 
rico, porquanto encerra os restos mortaes do eapitào Diogo 
"avaleante de Vasconcellos, doador e bemfeitor da mesma 
capella, como se vé do respectivo epitaphio, resultando 
desse faeto 0 conheeimento da eireumstancia ignorada da 
existencia de uma capella anterior a fundacáo do convento. ' 
Da mesmà lapida eousta que os restos mortaes do referido 
capitko foram trasladados para aquelle lugar em 1703 e 
que portanto tendo de retirar-se dalli os ditos restos, beim 
como a mencionada lapida, para se reformar o ladrilho, 
requeria a nomeacáo de uma eommissáo que assista á exhu- 
macio dos restos e veja se se póde colher alli qualquer 
cousa de interesse historico. 

Sendo approvado o requerimento foram nomeados o 
mesmo Dr. Pereira da Costa, Dr. Alfredo. Carvalho e o 
Sr. Augusto Cesar. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessáo. 

ADELINO ÁÀ. DE LUNA FREIRE. 
Presidente. 

Joào B. REGUEIRA CosTA, 
1" Secretario. 

FK. A. PEREIRA DA COSTA, 
2" Secretario. 


—— 078 0e——- 


Sess&o ordinaria em 28 de Máio de 1898 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR 
LUNA FREIRE 

A^ meia hora da tarde, presentes os Srs. Conselheiro 

Pinto, Major Codeceira, Desembargador Frauciseo Luiz, 

Drs. Baptista Regueira, 1'secretario, Pedro Celso, Eudoxio 
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de Britto, Vitalino Cordeiro, Alfredo Carvalho, Coronel 
Manoel Heraclito, e Dr. Pereira da Costa, 2" secretario, 
abriu a sessáo. 

Lida a aeta da antecedente, foi approvada. 

O Sr. Dr. 1? Secretario meneionou o seguinte 


TIXAEPEDIBEIN'TE 


Um oflicio da commissáo da Colonia Portugueza, in- 
eumbida de promover a sessio solemne ceommezorativa do 
4^ centenario da descoberta do eaminho maritimo da India 
eonvidando o Instituto a se fazer representar na mesma 
sessio. — "endo chegado tarde o couvite resolveu o Iu- 
stituto que se offieiasse a commissio declarando-Ihe que 
se associa cordialmente a todas as manifestacóes promo- 
vidas, e pede deseulpa da falta que involuntariamente com- 
1ettera nào comparecendo. 
Uma carta do Sr. Alferes secretario do commando do 
14» Batalhào de Infantaria, de 21 do corrente, communi- 
cando, em nome do seu respeetivo commandaute, que pelo 
Ministerio da Guerra fóra permittida, em 2 deste mez, a 
entrega a este Instituto da bandeira daquelle batalhiüo, 
que figurou em Canudos. — Foi ineumbido o consocio 
"Major Codeceira de entender-se com o Ex. Sr. Coronel 
- eommandante do batalh&o, acerca da transferencia da ban- 
deira para a séde do Instituto, e pedir-lhe que seja ella 
effeetuada no dia 294 de Julho, data commemorativa da 
proclamacáo da republica do Equador neste Estado. 
Um dito do consocio Dr. Sebastiào Galváo, de 25 do 
corrente, eommunieando que achando-se encommodado e 
tendo por isso talvez de retirar-se por algum tempo para ! 
fóra da cidade, n&o podia fazer parte da commissio para a 
qual fórz nomeado na sessio passada. — Em consequencia 
*. foi designado o Dr. Alfredo Carvalho para substituil-o. 


OFT FEZET.AS 


Pelo director do Archivo do Estado de S. Paulo, 24 
volumes de Doeumentos Interessantes para a Historia e 
Costumes de 8. Paulo. 

Pela Reparticio de Deposito Reparto y Cange de Mon- 8 
tevidéo, um volume — Annales del Muscu de Monu- 
tevidéo. 


"TN * aT EY TOP AEN 


Pelo autor o Sr. Alexandre José dos Santos, um vo- 
]ume intitulado —Nunismatica. 

Pelo Instituto Geographico e Historico de S. Paulo, 
um exemplar desua Revista. ; 

Peélas respectivas redaecóes diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se arehivar e agradecer as offertas. 

Pelo 8r. Baptista Regueira, foram apresentadas as 
seguintes obras compradas para o Instituto : 

Dieeionario Portuguez e Brasiliano. 

Bamps Expositions d" Antiquités. 

Berredo — Annaes Historicos do Maranh&o. ' 

D'Avesae. — Notiees des Doucouvertes Faites au 
moyenagem dans l'ocean Atlantique. 


O &r. Major Codeceira communiea que no dia 13 do 
! 1 


corrente foi o Intituto visitado pelo Sr. Dr. Franciseo 
Pinto de Abreu, direetor do collegio Spencer, acompz- 
nhado de todos os seus discipulos aos quaes mostrando os 
objeetos historicos e areheologico, existentes na bibliotheca 
e iuseu, fez, no saláo das sessóes, minueciosa preleecto de 
histori& patrin, desde a restauracào de Pernambuco do 
dominio hollandez até os nossos dias, dando claras expli- 
cacóes sobre ead: objecto, bem como sobre cada retrato 
dos personagens historieos que alli se veem, narrando de 
modo a fiear ao aleauce de todos os discipulos os feitos de 
'eada um delles — depois do que e de agradecer ao repre- 
sentanie do Instituto, que aqui se achava, o benevolo aco- 
]himento, retirou-se com o seu collegio na melhor ordem : 
eque' tambem visitaram o Instituto tres Srs. allemáes 
cujos nomes nào sabe e aos quaes, bem como ao Dr. Abreu, 
agradeceu a visita em nome do Instituto. 

O Sr. Dr. Pereira da Costa, ceommuniea que a eon- 
misso nomeada para assistir ao levantamento da lapida 
da sepultura do capitio Diogo Cavalcante de Vasconcellos 
e exhumacüo de seus restos mortaes, na eapella-mór da 
igreja do eonvento do Carmo desta eidade, ao lado do 
Evangelho, entre a parede e o estrado do altar, alli com- 
pareceu, assistindo á todo o trabalho e que nada se encon- 
trou de notavel, alem de pequenos fragmentos de ossos 
eonsumidos por inhumacáo de quasi dois seeulos. 

A. inseripcáo da lapida, que difficilmente se póde tra- 
duzir, por se aeharem unidas todas as palavras e algumas 


— 


Cos cR 


€^. 
de 
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eseriptas em abreviatura, eomo ainda pela unio de munitas 
lettras em uma só e diz o seguinte : [| 


x Deposito dos ossos do eapitào Diogo Cavaleaute de Vas- 
concellos o doador d'esta capella insigne bemfeitor os quaes se 
trastadarain da. matriz de. Goyanna e uniam os de sua máe e 
«vó do convento de S. Fsanciseo d'esse Recife. Agosto £8 
de 1703. » 


Refere 0 mesmo Sr. Dr. Pereira da Costa, que procu- 
rou con todo o interesse verse descobria alguns dados com 
refereueia ao eapitào Diogo Cavaleante de Vaseoncellos, 
mas que foram inprofieuos todos os seus empenhos e pes- 
quisas. — Entretanto consultando a Nobiliarchia Pernambn- * 
cana de Antonio José Vietoriano Borges da Fonseca, poude 
colher que aquelle eapitio perteneig: ao ramo da familia 
Cavaleante de Goyanna, procedente dos Hollandas Caval- 
€uute e Vasceoncellos, oriundo de Arnáo de Hollanda, fi- 
- dalgo de Utrech, filho do Baráo de Rheuoburg e de sua 

mulher Margarida de Florenca e irmà do Papa Adriano VI 
o qual Arnáo de Hollanda se refagiando em Pernauimbuco 
por motivos de compromettimentos politieos em sua patria 
easara com D. Brites Mendes de Vasconcellos. 
E . O ramo dos seus descendentes que se domieciliarim 
em Goyauna, foi proprietario do engenho Cacipitanga que 
^ ainda hoje existe eom. a denominaucào de Zngenho Novo, e 
entre elles 6 muito frequente o nome Diogo, com appel- 
lidos de 4Jbuquerque, Cavaleante, Hollande e Vasconcellos, - 
notando-se entre outros com iguaes appellidos os do eapitiüo 
Diogo Cavaleante de Vaseoncellos, o eapitào Felippe Cá- 
valeante de Vaseoncellos, que serviu com muita distinecio 
$a na guerra contra os hollandezes (1645—1654), no posto de 
eapitào de infantaria e foi depois sargento-mór de Goyanna. 

A cireumstancia, portanto, do falleeimento do eapit&o 

Diogo Cavalcante de Vasconceellos em Goyamna, onde sem 


duvida residiu, e 0 seu nomee appellidos eoneorrem paru 
zy que se possa concluir que era perteneente áquella illustre 1 
— — familia, da qual partieularmente se ocenpa o referido autor 13 
da Nobiliarchia Pernambucana. 


Coneluindo o Sr. Dr. Pereira da Costa estas conside- Md 
ragóes declara ao Instituto que o Rvm. Provincial do Carnio 
Fr. Marianno Górdon, offerecera ao Instituto a lapida, | 
que retirava da eapella-mór da igreja, afin de ladrilhar d 
Lodo o reeinto da mesma capella e que por essa fineza e 
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as que eavalheirosa dispensava 4 commissáo lhe dirigisse 
offieialmente os seus agradeeimentos, o que foi appro- 


vado. : 
Nada mais haveundo a. tratar-se foi encerrada a sessio. 


ADELINO ANTONIO DE LUNA FREIRE, 


Presidente. 


Joàio B. REGUEIRA COSTA, 
]" Seeretario. 


F. A. PEREIRA DA COSTA, 


2" Seeretario. 


ie OS 


Acta da sess&o de 30 de Junho de 1898 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR 
LUNA FREIRE 


A! uma hora da tarde, presentes os Srs. Major Code- 
ceira, Drs. Regueira Costa, 1" secretario, Eudoxio de Brito, 
Sebastiào Galváo, Vitalino Cordeiro, e Pereira da Costa, 
2" geeretario, abriu-se a sessio. 

Lida a aeta da sessio antecedente, foi approvada. 

O Sr. Dr. 1* seeretario meneionou o seguinte 


-— 


" 
22e dida oo Xs ag. o aae s viti aa 


IEIZEPEDIEINTTE 


we 


Um offieio do Exm. Sr. Conselheiro Presidente do In- 
stituto Geographico e Historico da Bahia, remettendo a 
relacáo dos socios eleitos para eomporem a sua mesa admi- 
nistrativa no corrente anno social. — Mandoiuwse agra- 
à decer. 
Um dito do Sr. Alberto F. Rodrigues, de 12 do cor- 
rente, pedindo a remessa de uma eolleecio da Revista do 


i. 
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Iastituto, ou por assignatura on por troea eom o seu AI- 
manak Popular Brasileiro. — Mandoru-se satisfazer 0 pe- 
dido. 
OF'FEZT.AS r 


Pela commissio Geologica e Geographiea do Estado 
de Minas Geraes, duas cartas geographieas, uma de Ayi- 
roea e outra de Suminarias. 

Pelo Museu Nacional do Rio de Janeiro, um volume 
de sua. Revista. 

Pelo eonsoeio Dr. Rodolpho Galváo, Inspeetor Geral 
de Hygiene do Estado, um. exemplar do Relatorio que 
apresentou aio Exm. Sr. Dr. Governador. Joaquim Correia 
de Araujo — 1898. 

Pelo eonsocio Dr. Martins Junior, por intermedio do 

—  Exm. Conselheiro Pinto Junior, um exemplar de sua obra 
intitnulada —Um capitulo de Historia Politica. 

Pelo Instituto Geographico Argentino, um numero 
de seu Boletim. 

Pelo eonsoeio Dr. Alfredo Carvalho, as duas seguintes 
obras : 

Sketches of Residence and Travels in Brasil Embra- 
cing Historieal and Geographital Notices ofthe Empire 
and its Several Provinces, by Daniel P. Riddev e Ensaio 
sobre a Historia e Estatistica da Provincia do Espirito 
Santo. 

Pelas respeetivas redaecóes, diversos joruaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as olffertas. 

O eonsocio 'TThesoureiro pedio e o Instituto concedeu- 
- ]he autorisacào para converter as apolices geraes do mes- 
mo Iustituto de 4 4; nas do typo actual de 5 ^£. 

O Sr. Major Codeceira communiea que o Instituto foi 
ultimamente visitado pelos Srs. Drs. Martim Franeiseo e 
Leonidas de Sá. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessio. 


"— 


pua. ADELINO A. DE LUNA EREIRE. 
A Presidente. 
Joào B. REGUEIRA CosTA, 
1" Seeretario. 
F, A. PEREIRA DA COSTA, 


2" Secretario. 
" 23 
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*.. Acta da sessio de 28 de Julho de 19898 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO 
PINTO JUNIOR 


A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Major Code- 
ceira, Desembargador Franeiseo Luiz, Drs. Regueira Costu, 
1* seeretario, Coelho Leite, Sebasti&o Galvàáo, Marco Tulio, 
e Pereira da Costa, Z" secretario, abriu-se a Sessio. 

Lida a aeta da sessio antecedente, foi approvada. 

O Sr. Dr. I* seeretario meneionou o seguinute 


EELZSOECETID T-EXTNECEUES 


Um offieio do Sr. Odilon Tucuman, datado de hoje, 
offertando ao Instituto o retrato a oleo de seu presidente, 
o Exm. Sr. Desembargador Adelino Autonio de Luna 
Freire. — Apresentado o retrato, foi inaugurado na gal- 
leria, e o Jnstituto mandou que se offieiasse ao Sr. 'Tuen- 
man agradeeendo-lhe a sua preeiosa offerta. 

Uma cireular dos directores da bibliotheca de Ponta 
Grossa, do Estado do Paraná, de 1 de Maio, pedindo a re- 
messa das publieacóes feitas pelo Iustituto. — Mandou-se 
attender. 

Um eonvite da sociedade dos Empregados da. Estrada 
de Ferro do Recife á Varzea e Dois Irmüos, de 16 do cor- 
rente eonvidando o Instituto a se fazer representar, na 
sessáo solemue commeniorativa de sua installacáo. —Deu-se 
eonhecimento do convite & todos os Srs. Socios presentes. 

Um dito da Loja Maconica Cavalheiros da Cruz, con- 
vidando o Instituto á assistir a sessáo magua de inaugu- 
racáo de seu novo templo, que se realisará no dia 30 do 
eorrente. — Tambem deste eonvite fiearam seientes todos 
08 Brs, Socios presentes. 

Um officio do Sr. Dr. Presidente do Conselho Muui- 
cipal do Recife, de 14 do corrente, pedindo ao Instituto 
quaesquer documentos ou informacóes eom is quaes possa 
provar o direito que assiste á Munieipalidade sobre o edi- 
fieio em que funeeiona o Forum do Estado, — O Sr. Pre- 
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sidente declara que tendo recebido o offieio em oceasito 
que o Fustituto nào funceionava, nomeara para desem- 
penhar a commissio o eonsoeio. Dr. Pereira da Costa eom 
recommendaecio de ler o seu trabalho nesta sessio afim de, 
couformando-se ou nio eom elle o Instituto, ser remettido 
ao Dr. Presidente do Conselho Municipal. 


OFF EBEBETASG 


Pelo autor o 8r. Luiz Gonealves um folheto intitulado 

— Quarto Centenario do Descobrimento da India — 'Telas 

e Esculptura da cidade de Góa. Memoria-historica-archeo- 

]ogiea. : 

Pela Bociedade de Geographia de Lisbóa, dous numeros 
de seu Boletim. 

Pelas respectivas Redaecóes diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

Foi lido e mandado & commissio de eontas para dar 
parecer, o balaneete da receita e despesa do Instituto no 
trimestre de Abril a Junho uitimo. 

O Sr. Dr. Pereira da Costa, obtendo a palavra, pede 
permissio para fazer a. leitura da —Memoria | justificativa 
do direito de propriedade que assiste á Muniecipalidade 
do Recife, sobre o edificio em que funcciona. o Forum da 
capital, trabalhio de que desempenhou-se em virtude de o 

. ter para elle designado o Sr. Presidente. 

Sendo-lhe concedida a palavru, fez effectivamente a 
leituro, finda a quil foi o mesmo trabalho posto em dis- 
eussáo. 

O Sr. Major Codeceira, pedindo a palavra, declara que 

"quanto a parte historica, com ella se eonformae vota pela 
sua approvacáo, mas nio quanto Á questào de direito por 

nào eonsiderar o Instituto competente para. entrar nella, 
mas sim os advogados da Muniecipalidade, pelo que votava 
contra esta parte. 

Diseutindo-se, fallaram & respeito diversos Srs. Socios 
presentes, resolvendo áfinal que fosse approvada a parte 
historica, fieaudo a questào de direito sob a unica e exelu- 
Siva respousabilidade de seu. autor, e que disso mesmo, 
por officio, se desse sciencia io Br. Dr, Presidente do Cou- 
selho Municipal. 


A E 
Md ANM a Rux 
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E assim decidido foi levantada a sessio por nada mais — | 
haver a tratar-se. 


Joào JosE PINTO JUNIOR, 


Vice: Presidente. 
Jo&o B. REGUEIRA COSTA, 
I" Secretario. 
F. A. PEREIRA DA COSTA, 


2? Secretario. 


- eoédee —- 


Acta da sessáo de 1 de Setembro de 1998 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR 
LUNA FREIRE 


A^ meia hora da tarde,. presentes os Srs. Conselheiro — — 
Pinto, Major Codeceira, Desembargador Francisco Luiz, E 
Drs. Eudoxio de Britto, Alfredo Carvalho, e Pereira da 
Costa, substituindo o I"seeretario, abriu a sessáo. 

O Sr. Dr... Alfredo Carvalho oeeupando. à eadeira de 
2" secretario, leu a aeta da antecedente que foi approvada, 

O Sr. Dr. 1" Seeretario menceionou o seguinte 


EIXUPEDIEITE * 


Um officio do Sr. Alberto F. Rodrigues, de3 de Agosto 
aceusando a recepceto da eolleecio da Revista do Instituto 
e remettendo eineo numeros do seu Almanaek Popular 
Brasileiro. — Mandou-se agradecer. 

Um- convite da commissko dos Empregados Munici- — — 
paes ineumbida de promover a solemnidade do anniver-  . 
sario natalicio do Exw. Prefeito Dr. Bianor de Medeiros, | 

* 
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ceonvidando o lustituto a se fazer representar na mesma 
solemnidade. — Detu-se conhecimento do convite a todos 
os Srs, Socios que eompareceraim na séde do Instituto. 

Um dito da Sociedade Arcadia. Dramatiea Julio de 
Sant Anda, eonvidando o LIustituto para assistir à confe- 
reneia artistiea, que devia realisar a 28 de Agosto. — Taimn- 
bem tiveram seiencia deste eonvite os Srs. Socios que com- 
pareeeram nua séde do Instituto, 


OTF'TETEET.AS 


Pelo 8r. Cunha e Cesta im exemplar de sua obra in- 
titulada — Kumo ao Oriente. 

Pelo Instituto Geographico e Historico da. Bahia, um 
diseurso sobre o centenario da India, proferido pelo Dr. 
Braz do Amaral. 

Pelo Engeuheiro Dr. Pereira Simóes, dous volumes 
da obra —Um romanee de. Augusto Comte, traduzido pelo 
mesmo Dr. Pereira Simóes. 3 

Pelo Museu de 8. Paulo 0 segundo volume de sua Re- 
vista. 

Pelo Exm. eonsocio Dr. Joaquim Nabuco, por inter- 
medio do Dr. Barros Sobrinho, um quadro representando 
Mem de Sá recebendo as chaves da nova cidade do Rio de 
Jaueiro, em 1567. 

Pelias respectivas redaecóes diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se arehivar e agradecer as offertas. 

O Sr. Major Codeceira. apresentou a obra —Chrono- 
login geral do Brasil, por Mello Moraes—, em dous volu- 
mes, eomprada para o Instituto. 

O Exm. Sr. Conselheiro Pinto eommuniea que a eon- 
missio encarregada pelo Instituto de eumprimentar e feli- 
citar o Exm. Sr. Dr. CamposSalles, pelo seu feliz regresso, 
desempenhou-se de sua ineumbencia, fallando ao. mesmo 
Dr. em nome do. Instituto o Exm.  Desembargador Fran- 
eiseo Luiz ao qual respondeu o Exm. Dr. Campos Salles 
agradecendo e fazendo votos pela prosperidade do Lusti- 
tuto. " 

O eonsocio thesoureiro Dr. Eudoxio de Britto, deelara 
que enganara-se quando, na sessio passada, pedira ao In. 
stituto permissáo para converter as suas apolices geraes 
nas do typo de 4 74, porque verificou depois que as que o 
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Instituto possue nào estáo comprehendidas nà lei da eon- 
versio. —- Inteirado. | 

Foram propostos e approvados para socios effectivo do 
Instituto, o Dr. Francisco Phaelante da Camara Lima e 
eorrespondentes os Drs. Augusto Alves do Saeramento 
Blaek e José Alexandre "Teixeira de Mello. 

Sob proposta do Sr. Dr. Pereira da Costa, que fez lar- 
gas eonsideracóes á& respeito, resolveu o Instituto comme- 
morar o 4? eentenario da deseoberta de Pernambuco, no 
dia 5 de Fevereiro de 1900. Esse faeto, occorrido no dia 
26 de Janeiro de 1500, que corresponde quella data, em 
virtude da reforma perque. passou 0. kalendario no seeulo 
XVI, será eelebrado eom todo o esplendor possivel, ha- 
vendo, entre outras cousas, a creacáo de um monmumento 
no Cabo de Santo Agostinho, onde naquelle dia saltou a 
marinhagem da expedicáo hespanhola, eommandada por 
Vieente Yanez Pinzon, cunhagem de uma medalha em 
numero de 1500 exemplares, allusivo ao anno do deseobri- 
mento e uma polyanthéa composta de eseriptos nacionaes 
e estrangeiros sobre o assumpto. 

Para enearregar-se do deseuipenho dessa solemnidade, 
resolveu o Instituto nomear commissóes, que serio com- 
postas de socios e de pessoas estranhas, o que opportuna- 
mente se fari. 

O Exm. Sr. Presidente communica o fallecimento do 
consocio o Exm. Conselheiro Luiz Felippe de Souza Leio 
e o Instituto resolveu que se lancasse na aeta uim. voto de 
pezar por t&o infausto aeontecimento. 

Nada mais havendo a tratar-se foi eneerrada a sessáo. 


ADELINO ANTONIO DE LUNA FREIRE, 
Presidente. 
EF. À. PEREIRA Da CosTA, 


1" Seeretario interino. 


ALFREDO CARVALHO. 
2" Secretario interino. 


JF 


, 
t 
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Acta da sesso ordinaria de 22 de Setembro de 1898 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR 
LUNA. FREIRE 


A' uma hora da tarde, presentes os Srs.. Major Co- 
deceira, Drs. Conselheiro Piuto, Sebastiio Galvio, oeeu- 
pando a eadeira do 2* secretario, Mareo Tulio e Pereira da 
Costa, substituindo o I" secretario, que n&o eonipareceu, 
uübriu-se a sessio. 

Lida a aeta da antecedente foi approvada. 

O Sr. Dr. 1* Seeretario meneionou as segaüintes 


OFFEBEBXLT.AS 


Pelo eonsocio presidente Desembargador Luna Freire 
as obras de Jo&o F. Lisbóa, em 4 volumes. 

Pela Socieda de Geographia do Rio de Janeiro unt 
numero de seu Boletim. 

Pelo Dr. José Avelino, um folheto de seu trabalho 
intitulado —Razóes finaes na accio entre partes, o Estado 
do Amazonás, autor, o Estado de Matto Grosso, réo. 
(Questóes de limites). . 

Pelo Museu de Montevidéo, uni numero de seu Bo- 
letim. 

Pelas respectivas redaecóes diversos jornaes deste e de 
outros Estados. . 

Mandou-se arehivar e agradecer as offertas. 

Foram lidos, discutidos e approvados, os pareceres da 
Commissio de Contas sobre os balancetes da reeeita e des- 
peza do Instituto nos dous trimestres de Janeiro a Junho 


ultimo. 


- Foi proposto e approvado para socio eorrespondente 
do Instituto o Dr. Altredo Moreira Pinto, autor do Die- 
eionario Geographieo do Brazil. 

O &r. Dr. Pereira da Costa, obtendo a palavra, eom- 
muniea que a resolugio tomada pelo Iustituto de comme- 
morar de modo condigno o 4" centenario da descoberta de 
Pernambuco, em 5 de Fevereiro de 1900, tem despertado 
geral interesse e particularmente por alguns orgitos de pu- 
blieidade da eapital do Estado, que se tem oeeupado j& do 
assumpto. 


ink WO. tU 


ov 


310 RÉV. DO ÍNST. ARCH. E GEOG. PEÉRN. 


Communiea mais que o Rvd. Provincial do Carmo. - 
Fr. Marianno do Monte Carmello Gordon, associando-se 4 
essa deliberagio do Instituto, prometteu e tem já prestado 
0 seu valiosoconceurso, espeeialmente no que fór concernente 
a obteneio de dados, que sómente na. Hespaaha se podenr 
colher, quer em geral sobre o faeto, quer partieularmente.: 
sobre Vicente Yanez Pinzon, eujos descendentes constituem | 
importante familia naquelle paiz, e ainda offerecendo à.— — 
egreja do seu convento e o coneurso da communidade para — — 
a celebracio de um 7'e- Deum. solemne em aecto. de gracas 
por tà&o memoravel aeonteeimento. : 

Communiea ainda que proseguindo na eolheita de - 
dados para a polyanthéa tem já reunido x mencáo de eerea 
de quarenta eseriptores, nacionaes e estrangeiros, antigos 
e modernos que se oceupam da descoberta de Pernambuco 
por Vicente Yanez Pinzon, sem distinecko dejuizos sobre 
o modo de encarar a questio. 

Ponderou emfim que tratando se de um faeto geval- 
mente poueo conhecido, muito converia vulgarisal-o por 
meio de eseriptos e documentos especiaes, eseolhidos dentre 
aquelles que tem de compór a polyanthéa eommemorativa 
do centenario, que o Instituto resolveu pmblicar. Foi 
approvado este alvitre precedendo a sua vulgarisacio pela 
imprensa periodica da eapital para ainda mais aeeentuar-se 
à propaganda que se tem em vista. 

Quanto ao mais ficou o Instituto inteirado e foi levan- 
tada a sessio. 


ADELINO À. DE LUNA FREIRE. 
Presidente. — 
F. A. PEREIRA DA COSTA, 


]» Seeretario interino. 


SEBASTIÀO DE V. GaALVÀO. 
2» Seeretario interino. 


—— o940c— 
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PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR 
LUNA FREIRE 


A! uma hora da tarde presente os Srs. Major Codeceira, 
Drs. Regueira Costa, 1" secretario, Conselheiro Pinto, De- 
sembargador F. Luiz, Mareo Tulio, Sebastiào Galvào, Pe- 
reira da Costa, 2" seeretario, e o Sr. Augusto Cesar, abriu- 
Se a sessio. 

Lida a aeta da antecedente foi approvada. 

O Sr. Dr. 1» Seeretario meneionou o seguinte 


XEIZXPEIIEINITE 


Um officio do Exm. e Rvin. Mousenhor. D. Joaquim 
Arcoverde, areebispo do Rio de Janeiro, de 12 de Setem- 
bro, aceusando a recepcüo e agradecendo o seu diploma 
de socio honorario. — Inteirado. 

Um dito do Dr. Vicente Ferrer, de 3 do corrente, 
offertando as. primeivas notieias impressas sobre a. procla- 
inaciko da Republiea, bem como o primeiro retrato do ge- 
neral Deodoro, lythographado nesta eidade depois do dia 
15 de Novembro. —Mandon-se agradecer. 

O Sr. Major Codeceira apresentou uma carta que re- 
ceebeu do Sr. Dr. Moreira de Azevedo, offertando ao Insti- 
tuto, por seu intermedio, um manuseripto que esereveu 
com O0 titulo —A Revolucáo de 1848 em Pernambneo— e 
pedindo que designe pessóa que o possa receber no Rio de 
Janeiroe envial-o ao Instituto. —Ficou ineumbido o mesmo 
Sr. Major Codeceira de designar o portador e de agradecer 
& offerta. 


OTFEHBXT.AS 


Pela Repartic&o de Deposito Reparto y Cange de Mon- 
tevideu, um folheto — Direccion General del Registro 
Civil. : 

Pelas respectivas Redaecóes diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 


Mandou-se arehivar e agradecer as offertas. " 


PEIUS Um 


- (nba 2 


Foi lido e remettido & Commissio de Contas para dar 
parecer o. balaneete da reeeita e despeza do Instituto no 
trimestre de Julho à Setembro ultimo. 

Foi proposto e approvado para socio honorario o. Exin. 
Sr. Baráo Homem de Mello, autor de varios trabalhos litte- 
'arios; para soeio correspondente o Sr. Jo&o Capistrano 


de Abreu, lente do Instituto Nacional e autor de varias 


obras, eelevado a soeio honorario o effeetivo D. Francisco 
do Rego Maia, bispo do Rio de Janeiro. 
Foram lidas e approvadas as seguintes propostas : 


« 1* Proponho que o Instituto solicite do direetor da 


Bibliotheea Nacional, Dr. Teixeira de Mello, precedendo 
autorisacào do governo, copia dos seguintes trabalhos, pa- 
gando o Instituto as despezas delles : 

« Mappa geographico de todas as mattas da capitaniau 
de Pernambuco, | da. parte. do sul. até o. rio 8. Franeiseo, 
com todos os rios, lagÓas e portos, serras, villas e poyoa- 
cÓes, que se encontram em toda a extensio das mesmas 
mattas, debaixo de seus respectivos rumos e longitudes, 
tanto da eosta do mar, eomo para o interior dos sertóes 
(n. 2245). i 

« Mappa dos limittes das eomareas e freguezias de 
Pernambuco (n. 2219). 

« Mappa das mattas de Jacuype e Agua Preta, feito 
segundo as infomacóes de pessoas pratieas do lugar (n. 
2254). 

« Mappa das mattas de Jacuype e da eomarea. do Bo- 
nito (n. 2255). 

« Mappa das mattas de Jaeuype e de Agua Preta 
(n. 2256). 

« Planta da villa de Agua Preta, levantada pelo ea- 
pit&o de estado maior do exereito Manoel Rodrigues Bar- 
ros Fonceca de Brito. — Sebastido de Vasconcellos Galváo. » 

« 2» Proponho que esta associacio se dirija no Instituto 
Historieo Brazileiro pedindo, uma copia da obra manus- 
cripta que possue, — Historia da Igreja Pernambueana, 
pelo vigario José Joaquim Saldanha Marinho, segundo in- 
forma o livro —Estatistiea de Pernambuco, do Desembar- 
gador Figueira de Mello. — Sebastido de Vasconcellos Gatvüo. » 

O Exm. 8r. Desembargador Presidente eommuniea 
que o Instituto Litterario, por seu intermedio, eonvida 
este para assistir a festa que pretende realisar em eomme- 
moracáo do dia 10 de Novembro, e para representar este 
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Instituto naquella solemnidade nomeia uma eonmmissáo 
composta dos Sis. Drs. Phaelante da Camara, Guedes A]- 
UE coforndo e Major Codeceira. 


Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a Sessáo. 


e 
ADELINO À. DE LUNA FREIRE, 
" L : 
Presidente. 
Joào B. REGUEIRA CosTA, 
]" Seeretario. 
F. A. PEREIRA DA CosTA, 
2" Seeretario. 
- 9sM)Moe- --— 
Acta da sess&c de 17 de Novembro de 1898 
e PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR 
5 LUNA FREIRE 
A' uma hora. da tarde presentes os. Srs. Conselheiro 
Pinto, Desembargador F. Luiz, Major Codeeeira, Drs. Re^ 
; gueira Costa 1" secretario, Pedro Celso, Marco "Tulio, Gue- 
des Aleoforado, Sebastiio Galvüo, e Pereira da Costa, 2- 
u secretario, abriu-se a sessio. 
Lida a aeta da antecedente, foi üpprovada. 
O Sr. Dr. 1" Seeretario meneionou o seguinte 
« 2— EXPEDIENTE 
1 Um officio do Dr. Director Geral da. Secretaria dos 
, Negocios do Estado de Sergipe, de 10. de BSetembro, pe- 
H dindo ao Instituto a remessa de suas publieacóes para a 


E Bibliotheca Publiea daquelle Estado. — Mandou-se atten- 
, der. Ve iu 
t Um dito da sociedade Monte Pio Popular Pernam- 
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bueano, de 22 de Outubro, convidaudo o Tustituto a se 
fazer representar na sua festa anniversaria, no dia 13 do 
corrente, — Tiveram conheeimento do convite todos os — 
Srs. Socios que compareceram na séde do Instituto. — 
Um dito do Sr. Director da Seeretaria dos Negocios da 
Industria do Estado, de 26 de Outubro, remettendo dao . 
Instituto uma carta da parte oriental do Estado de Per- — — 
nambuco, levantada pelo Engenheiro Dr. Luiz Lombard,  . 
que Ihe fóra pedida por officio de 18 do eorrente, -— Mau- 
dou-se agradeeér. . 

Um dito do Exm. e Rvm. Sr. D. Francisco do Rego 
Maia, bispo do Rio de Janeiro, de 4 do corrente, aecusando. 
a recepeio e agradecendo 0. seu diploma de socio honora- 
rio. — Inteirado. " 

Um dito da sociedade dos A:tistas Mechanieos e Li- 
beraes, de 12 do corrente, convidando o Instituto 3 se- 
fazer representar na sua festa. anniversaria no dia 27. — 
Para eorresponder a este convite foi nomeada uma com- 
misso composta dos Srs. Couselheiro Pinto, Desembarga- 
dor F. Luiz e Dr. Sebastiáo Galváo. : 

Um dito dos Srs. Presidente e Secretarios do Consellio 
Munieipal do Recife, de 16 do corrente, eommunieando a 
posse do mesmo Conselho, no dia 10. — Mandou se agra- 
decer a communicacáo. 

Um dito do Dr. Luiz Cavaleante de Lacerda Almeida, 
de 1€ do corrente, communicando ter, na qualidade de 
Sub-prefeito, assumido o exercio do cargo de Prefeito, nà 
ausencia do nomeado Ur. Esmeraldino Bandeira. — Man- 
dou-se agradecer a. communieacáo. 


h.- 


QIEUEERT.AS 


Pelo Dr. Director do Observatorio do Rio de Janeiro 
uma colleecio do Annuario do mesmo Observatorio. 

Pelo Exm. Sr. Biiáo Homem de Mello, dous exeni- 
plares do seu. trabalho intitulado —Integracào da Naeio- 
nalidade Brasileira pela Metropole.  Estudos historicos. 

Pelo Rvm. Vigario da freguezia de Serinháem, por 
intermedio do Sr. Dr. Joio Coimbra, uma certidào de ba- 
ptismo do finado Marquez de Olinda. 

Pelo consocio Dr. Regueira Costa, um fragmento de 
uma peca encontrada no local em que esteve situado o re- 
ducto do Rio Formoso, na praia dos Carneiros. 


p 
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Pelas respectivas Redaecóes, diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se arehivar e ngradecer as offertas. 

Foram propostos e approviados para soeios honorarios 
do Instituto os Exms. Srs. Conselheiro Jayme Constantino 
de Freitas Muniz, .secretario da leal Academia. de Scien- 
cias de Lisbóa e ex-deputado ás córtes port uguezas e autor 
de diversas obras scientifieas e litterarias, e o Dr. Manoel 
Duarte Moreira de A zevedo, autor de diversas obras his- 
torieas sobre o. Brasil. 

Resolveu o Instituto eelebrar à Sua festa anniversaria 
no dia 27 de Janeiro proximo vindouro. 

O Sr. Dr. Guedes. Alcoforado communica que a eom- 
missio, de que fez parto, ineumbida de assistir a. festa pro- 
movida pelo Instituto Litterurio Olindense, do dia 10 do 
corrente, desempenhou-se de sua ineumbeneia, e que tendo 
aquelle Instituto resolvido a ereccáo de um monumento em 
Olinda á memoria dé Bernardo Vieira de Mello, nomeara 
uma commissio afim. de tratar. de angariar os meios para 
tal fim, e o enearregara de pedir a este Instituto que o au- 
xiliasse, nomeando uma commissio sua para, unida áquella, 
trabalharem de commum accordo. 

Accecendo o Instituta. ao pedido, o Exm. Sr. Presi- 
dente nomeou para comporem a commissio os Srs. Major 
Codeceira, Desembargador F. Luiz, Drs. Pereira da Costa, 
Regueira Costa e Sebastiko Galvio. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi levantada a sessáo, 

Em tempo: Foi tambem proposto eapprovado para 
socio honorario do Instituto o Sr. D. Izidoro de Maria, di- 
rector do Archivo Nacional de Buenos A yres, e o eonvite 
feito pelo Dr. Guedes Aleoforados foi por parte da com- 
missio popular e n&o do Instituto Litterario Olindense, 


ADELINO A. DE LUNA FREIRE; U 


Presidente. 


Joào B. REGUEIRA CosTA., 
1" Secretario. 


F. A. PEREIRA DA CosTA., 
2" Beecretario, 


c -—— MO — 
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Acta da sessio de Z9 de Dezembro de 1898 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. PESEMbARGADOR 
LUNA FREIRE 


A^ um hora da tarde presentes os Srs.. Drs, Conse- 
]heiro Pinto, Desembargador F. Luiz, Regucira Costa. 1" se- 
eretario, Marco Tulio, Luiz Lombard, Eudoxio de Brito; 
Sebastiio Galv&o, Alfredo Cat valho, Pereira da Costa 2^ se- 


eretario, Rym. Padre Raphael Galante, Coronel Manoel- 


Heraclito e Augusto César, abriu-se a sessio. 
Lida a acta da antecedente foi approvada. 
O Sr. Dr. 1? Secretario mencionou o seguinte 


IIZEPUEIDIEINTE 


Um offieio do Dr. Manoel Duarte Moreira de Aze- 
vedo, de 2 do corrente, aceusando a recepcto e agradecendo 
o seu diploma de socio honorario. .— Inteirado. 

Um convite da associacio dos Enmpregados do Com- 
mercio, para o Instituto se fazer representar na sua festa 
anniversaria em 8 de Janeiro proximo vindouro. — Fica- 
ram scientes do eonvite todos os Srs. Bocios presentes. 

Um dito do Exm. Sr. Baráo Homem de Mello, de 20 
de-Novembro, aecusando a receqcáo. e agradeeendo 0 seu 
diploma de socio honorario. — Inteirado. 


GCY'EUESIEGESADAAURS 


Pela Sociedade de Geographia de Lisbóa, um numero 
de seu Boletim. 

Pelo Sr. Antonio Leite Alves Feitosa, por, intermedio 
do eongoeio Dr. Vitaliuo Cordeiro, uma moeda de cobre de 
40 centesimos da Republica do Uruguay. 

Pelas respectivas Redaecóes, diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou:se archivar e agradecer as offertas. 

O Sr. Presidente apresenta ao Instituto o Rym. con- 
socio padre Raphael Galante e eongratula-se pela presenca 
do mesmo, eujo nome figura de modo brilhante no mundo 
das lettras e muito honra a esta associacio. 

O Sr. Padre Galante, pedindo a palavra, agradece ao 
Sr. Presidente a referencia lisongeira que ]he acaba de 
fazer. bem como a sua inclusio no numero dos socios do 
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Instituto e depois de largas eonsideracóes sobre a historia 
patria e gloriosos feitos dos pernimbucanos conelue pe- 
dindo que, na falta de outro meio, se consigne na aeta da. 
Sessio o seu profundo. reconhecimento pelo bom acolhi- 
mento que nesta eapital tem recebido por parte da soeie- 
dade pernambucana. 

Em seguida resolveu o Iustituto, sob proposta do 
Exm. Conselheiro Pinto, nomear na Capital Federal unma 
commissáo compost: de seus socios Drs. Democrito Caval- 
cante, José Hygino, Joào Barbalho, Soares Brandáo e Joa- 
qnim Portella, para felieitar em seu nome, ao Exm. Sr. 
Dr. Campos Salles, por ter assumido as funccóes do seu 
ülto eargo. 

Forum propostos e approvados para socios effeetivos 
os Rvms. Monsenhor Thuribio Fiuza, natural da Bahia e 
distineto orador sagrado, e Conego Casimiro Teixeira Dias. 
secretario do bispado e autor de varios trabalhos sobre a 
historia ecclesiastica de Pernambucee. 

O Sr. Presidente. consulta o Instituto se com effeito 
deve celebrar sua festa anniversaria no dia 27 de Janeira, 
porquanto nào sendo presentemente prospero o estado de 

^suas financas, terio os eneurregados de [utar provavel- ^ 
mente com diftieuldades para leval-a a effeito. 

Diseutindo-se, ficou assentado, sob proposta do con- 
socio Coronel Manoel Heraelito, que fieasse a mesa ineum- 
bida de resolver definitivamente. sobre isso nos primeiros 
dias do mez de Janeiro, annunciando pelos jornaes a ul- 
tima. decisio a respeito. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi levantada a. sessio. 


ADELINO À. DE LUNA FREIRE 
Presidente. 

JoXo B. REGUEIRA Cosma, 
1" Secretario. 

F. A, PEREIRA DA CosTA, 
2» Secretario. 
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